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- ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.015 — DE 7 DR DEZEMBRO DE 1922

Ileconhecc conto de caracter official, em todo o territorio
União, para todos os effeitos !cones, os_ diplomas confe-
ridos pela Faculdade de Medicina e Cirurgia de São
Paulo.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

Fanociono a resolução seguinte:
Art. 1.° São reconhecidos como de e,agtIer officiai, em

ttdo o territorio da União, para todos os ffeitos legaes, os
.rémas conferidos pela Faculdade de Meditita e Cirurgia 0e.

'trio Paulo.

§ 1.° Nos estabelecimentos federaes de ensino superior
ão válidos os exames prestados naquella faculdade.

§ 2.° Para entrar no gozo do Laos-favores, a Faculdade do
Medicina e Cirurgia de São Paulo entrará em relações com o
Conselho Superior do Ensino, submettendo-se á mesma vigi-,
lancis. o fiscalização, por elle exercidas sobre os institutos
officiaes de ensino superior, subordinados á sua esphera do
acção.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 7 de dezembro do 1922, 101 0 da Indc.

pendencia e 34° da Republica.

ARTHUR DA SILVA BERNARDRS.;

João Luiz Alves.

AUTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.863 — DE 29 DE NOVEMBRO DE 1922

Declara a urgencia na desapropriação dos terrenos comnre..
hendidos no traçado da variante de Pod á 5' Parada, appro=
nada pelo decreto n.• 15.528, de 21 de junho de 1922.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo em vista o que propoz a directoria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, e considerando que os trabalhos de constru-
cção da variante de Poá á 5' Parc da não podem proseguir
com regularidade, attendendo á sit ação juridica em que se
eacontrain os terrenos comprehenuados no respectivo traça-
do, em face de um interdicto prohibitorio requerido pelo
flanco Evolucionista e de um protesto apresentado á Directo-
ria da Estrada de Ferro Central do Brasil por Antonio Joaquim
Teixeira, na qualidade allegada de credor hypothecario do re-
ferido lanco, decre!a:"

Artigo unico. Fica declarada a urgencia na desapropriaçao
dos terrenos cornprehendidos no traçado da variante de Poá
á 5' Pa..arla, approvada pelo decreto n. 15.528, de 21 do ju-
nho de '.922, de conformidade com o disposto nos arts. 11 o 41
do rego!amento que baixou com o decreto ri. 4.956, do 9 do
setembro de 1903.	 •

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1922, 101° da Tnde-
pendenc-a e 34° da Republica.

ARTHUR DA SILVA BERNARDES.

. Francisco Sá.

MENSAGEM

:Sr. presidente do Senado Federal — Havendo tsanccid-
nado a resolução do Congresso Nacional constante do decreto

in. 4.615, desta data, a qual reconhece como de caracter offi-
cial, em todo o territorio da União, para todos os effeitos le?
gaes, os diplomas conferidos pela Faculdade de Medicina e Ci.
rurgia de São Paulo, tenho a honra de restituir a V. Ex. ,dona
dos autographos 'que acompanharam a mensagem n.- 166, do
28 de novembro ultimo.

Rio ie Janeiro, 7 de dezembro de 1922, 101 0 da Inde.
.pondenriz, e 34° da Republica.

• .
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E' Jocelyn Ferreira Fraga o nome do pilar.
maceutico civil nomeado 2' tenente phar.na-
eeutico de 2' classe da reserva de 1' linha e
não Jocelyn Ferreira Braga, co.no foi publi-
cado no Diario Officio! de 14 de outubro
ultimo.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

• 3or decreto de 6 do correnfe foi nomeado
o contador da Administração dos Correios
do Estado do Ceará Manoel Satyro para
exercer, em commissão, o cargo de admi-
nistrador da mesma repartição, com os ven-
cimentos que lhe compitirem.

SECRETARIAS DE ESTADO'
Ministerio da Justiça o

Nego cios Interiores
Directoria da Justiça

l'or portaria de li do corrente inez, foi
exonerado, a pedido, do cargo de insoeetor
da guarda civil o capitão da Policia Mi-
litar Arthur Snares e nomeado para esse
Jogar, em commissão, o 1 tenente contador
do Exercite Nestor Travessos.

Expediente de 11 de dezenzbro de 1922
Declarou-se ao cemmandante da Policia

Militar que foi concedida a exoneracão pe-
dida oelos 1 tenentes do Exerrito José de
Almeida Figuei edo e Alexandre Magno de
Moraes. dos cargos de instructores daquela
corporação.

Expediente de 3 de dezonáro de 1922
Devolveram-se:
Ao Sr juiz de direito da 2° Vara de Or-

vilãos c Ausentes do Diatricto Federal, de-
vidamente cumprida, uma das cartas roga.
torias que acompanharam o seu officio nu-
mero 474, de 27 de junho deste anno, expe-
didas ás justiças de Portugal a requeri.nento
de Adriano Corra contra Ismael Gonzaga e
outros, em acção ordinaria, denendendo,
talvez, o cumprimento da outra da inter-
venção da parte interessada, coa() ene de-
clara o Ministerlo dos Relações Exteriores
em o aviso n. 615-304, de 5 do corrente mez
(aviso n. 1.9491 t

Ao Sr. presidente do Estado de Minas
Geraes a carta rogateria expedida pelas
justiças de Poços de Caldas, naquelle Es-
tado, ás do Reino da Italie. a requerimento
de Archangelo Maletta, Por conter a dita
rogatoria assumpto que não pôde ser enca-
minhado por via diplomatica (aviso nu-
mero 1.951).

— Retnetteram-se:
Ao Sr. juiz de direito da 6' Vara Cri-

/ninai do Distrito Federal, afim de ser in-
formado e Instruido nos termos do decreto
a. 2.566, de 28 de março de 1860. e avisos
eirculares de 28 de junho de 1865 e 27 de
¡endro de 1876, o requerimento documen-
tado em que José Paulino Ribeiro pede In-
dulto do resto da pena a que foi condernnado
WIRD 1.929);

Ministerio da Guerra 	 Ao Sr presidente do Estado de S. Paulo,
para os fins convenientes, quatro extractos
das sentenças proferidas pelas justiças ita-
lianas contra os brasileiros Carlos Becher,
Joanne Rizzati, Cesar Dalboni e Urbano de
Barros, naturaes daquele Estado (aviso
n. 1.950).

Dia.!)
Devolveu-se, devidamente cumprida, ao

Sr. Presidente do Estado de São Paulo, a
carta rogatoria, que acompanhou o officio
n. 1.041, de 27 de março deste anno, expe-
dida nelas justiças daquelle Estado ás de Por-
tugal a requeri nento de Miguelitio Ferraz
de Mello para avaliação de bens em invera
tario por obito de José Gotnes Pato (aviso
n. 1.057).

Transmittiram-se ao Sr. ministro presi-
te do Supremo Tribunal Federal para

que aquele Egregio Tribunal resolvesse so-
bre a respectiva homologação. tres cartas de
sentença provenientes das justiças porte-
guezas e extrahidas do inventalo . por obito
de José de Silva Moras a favor de Crescen-
da Fernandes de Oliveira, Francisco Fer-
nandes Moraes e sua mulher e Luiz Fran-
cisco Gomes e sua mulher (aviso n. 1.939).

Ao Sr. director geral da Assistescia a
Alienados do Districto Federal e ao S de-
positorio publico geral, foi dirigida a se-
guinte Circular:

Ministerio da Justiça e NecZOCIOS Interiores
—Direct )ria de Justiça—N. 1.960-1° Secção
—Rio de janeiro, 9 de dezembro de 1922 —
Devendo o telatorio deste ninisterio, corres-
pondente aos trabalhos do corrente anuo,
ser distribdido por o .casião da abeitura do
Congresso Nacional, era 3 da maio proximo,
recommendo-vos a expedição das necessa-
rias ordens no s •ntirto de sere n enviados a
esta Secretaria de Estado, até o dia 15 de
fevereiro imprete rivelmente, as informa .ões
concernentes a essa re partição. — Saude e
fraternidade.—Jodo Luiz Alves.

Ao Sr. desembargador presidente da Côrte
de Appellação do Districto F2.deral solizita-
ram-se providencias no sentido da circular
supra, não só em relação áquelle tribunal
mas tambcin quanto ás Varas de Direito e
Pretorias desta Canital (aviso n. 1.962).

Acompanhada da respectiva prtaria de,
exequatur, encaminhou-se ao Sr. juiz Federal
na sé •ção do Rio de Janeiro a carta rogatoria
expedi la pulas justiças de Portugal ás da-
quelle Estado para citação de Do nidgos Dias
Moço rai Do uineos Pereira e sua mulher
justina Aniso Branco, e n inventario por
obito de Balbina Pereira (aviso o. 1.973).

Directoria do Interior
Expediente de 7 de dezembro de 1922

Transmittiu-se ao Sr. P se ti ia do
Senado Federal a Mensagem do
dente da Republica concernente á resolução
do Congresso Nacional qus reconhece como
de caracter offi dal, em todo o territario da
União, para tolos os elícitos legaes, os di-
plomas conferidos pela Faculdade- de Medi-
cina e Cirurgia de S. Paulo.

Requerimentos despachados
Dia 9 de dezembro de 1922

João Baptista do Amaral.— Nego provi-
mento ao recurso.

Dia 12

Angelo Olamini.— Prove com attestado
passado pelo respectivo consulado, ou por
meio de justificação tela em juizo, que não
manifestou a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem.
José Baptista Roque, — Declare que

desiste da naturalizas:to aflui de poder

receber os documentos cuja restituição sol-,
cita; e faça reconhecer, por tabellião, a'
firma do requerimento.

•

Directoria da Contabilidalio
Expediente de 12 de dezembro de 1922

Ao Mi r isterio da Fazenda solicitaram-se
OS seguintes pagamentos:

De 1:00 1$, a ) bacharel Antonio Borges
Leal Castello Branco. de ajuda de custo que
lhe co npete onr ter sido nomeado juiz fe-
deral np secção do Maranhão (aviso mirim.,
ro 4.322);

De 150S, gratificação que compete ao 3*
()Viciai José Looes de Castro, pelo serviço
de escrint tração de partidas dobradas, CD2

novembro findo (aviso n. 4.323);

Requerimentos tiesnacliados
Additamento ao expedie n te de 11 de

dezembro de 1922
Moeteoio: .
DD. Maria da Silva Pereira e Adelina tia

Silva Pereira, nediedo aexilio para' fe crai
e habilitação ao modtenio, na cra!id e de de
viuve e filha do t mente-Comei r for n ido
do Corp» de Bo beiços Antonio jolquim da
Silva — Aposentem certidão de casamento
do contribuinte e nasci penha de sua filha
Olympia e prove o destino da de nome
Odette.

••••nnnnn••n

Departamento Nacional do Saudo
Publica

SECRETARIA GdzÁi.,
gECÇÃO DE • EXPEDIENTE

Por °cidade de 11 do corrente foram
concedidoS trinta dias de liceeça. nos te--
mos do art. 8, n. I do decreto n. 14.63. de
1 de fevereiro de 1921, e a contar de 13 de
nove libro ultimo, ao servente de 2 c asse,
da lasoactória dos Serviços de Prophylaxia,
Antonio Rodrigues Vieira.

— Por outra, da mesma data, foram con-
cedidos ao a . rvente de l' classe da lasoe-
etoria dos Serviços de Proo-tylaxin. Praz
Corrêa de Fi aueiredo, 30 dias de li-ença,
nos te-nos do art. 8. n. 1 do decreto nu-
mero 14.653, de 1 de fevereiro de 1921.

Expediente de 12 de dezembro de 1922
Communicau-se ao inspetor da Alfan-

dem do Rio de ja :Ciro, em resposta ao
officio de 5 do corrente n. 3.2i3, (In não
Ode F r dado ao consumo pebli :o o arena-
rado a que o mesmo se refere, visto não
possuir as pronriedades do opio medicinal
(o!Ii-io E 1 204).

— StSiicitaram-se previdencias ao p, efeito
do District° Fede 'ai, afim de sere a construi-
das fóssas liquefa toras e installados ga-
biretes co ti appire;hos sanitarios nos i
veis proori . !dade da Prefeitura do Distri-
cto Fe lera!, sitos ás ruas Possolo e serra,
os. 115 e 59, respectivamente (officio E
1.205).	 •

— Transmittiu-se ao general director de
Saude da Guerra, para as necessarias pro-
videncias, cópia do teleg.a lona do chef-.: da
com nissão de Sanea 'lento e Prophytaxia
Rural no Estado de Alagoas, relativa ..ente
ao saneamento do quartel do 20° batalhão
de caçadores (officio E 1.2)6),

Requerimento despachado
Pelo Sr. director geral:
Dr. Alciao Valladão (854) 	 Relevo ti

multa.

o
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Egpediente do lia 11 de dez Inbro de 1922
Solicitaram-se Providencias:
Ao Sr. Dr. insnector de Fiscalização da

medidna, Pharmacia, etc , no sentido de
soe exan inada á rua S. Clemente n 2509
casa 28. a enfermeira NiceXtrea Monteiro de
de Barros, que pediu licença (officio numero
3.877).

—Pemetteram-se ao Sr. Dr. procurador
dos Feitos da Saude Publica os Processos
;nstaurados contra os sezuintes infractores:
M. Feychére, Marinho Ferreira Pioro, An-
tonio Toste Parreira, Venancio Alvarez,
Armando Alvesaainnanhia eA Equitativa',
Luiz Cardoso 8. Clovis H. dc Faria Salgado
(officio n. 3.873).

Agradeceu-se:

Aos Srs Drs. Octaviano Mathias Velho,
João Tavares de Mello Caval rami 111 o e
Rogerio Coelho, a maneira criteriosa nela

.qual se conduziram no desempenho da com.
missão de inquerito administrativo nomeada
para alourar a veracidade da denuncia apre-
sentada contra o funccionario Nicolau losé
Ribeiro (officios tas 4.874 e 3 8751;

Ao Sr. Dr. director da Instrucção Publica
Muni•ioal, a solleitude com que attescleu
o pedido desta Dire toda, constante do of-
ficio n. 3 641, de novembro proximo findo
(officio n. 3.876).

neouerimentus despachados

Directoria dos Serviços Sanitarios Ter-
restres:

José Bento Pereira (4.775).—Certifiques
cc.

Moreno Borlido & Como. (4.751).—Inde.
ferido, por não co nnetir a esta repartição a
providencia reclamada pela peticionaria.

tusnectoria de Fiscalização de GenerOs
Alitnenticios:

Fidele Grcpillo (4.774 e 3.0701.—Deferi-
do, devendo, poré ii, ser o producto previa-
mente desnatu rado nela Insoectoria de Fis-
calização de Generos Alimenticios.

Alvaro Barroso & Co np (4 786 e 3.e92).
—Irdeferido, visto não ser o produ rto em
questão s oscentivel de beneficiamento.

Antonio Rodrasues Ferraz (3.716 c 3 c76).
—Indeferido; as allegações ds recofrente são
contraeiadas nelas informações das au-
toridades sanitarias que intervieram no
caso

Ferreiras & Comp. Ltd. (4.661-3.017).—
Indeferido.

Joaquim Fernandes (4.712-3.060.— Inde-
ferido.

Ferreira	 Pires (4.714-3.052). — Inde-
ferido.

José Ferreira Barcellos (4.710-5.047).—
Indeferido.

José Marinho Bastos (4.557-2.914).— tn-
deferido.

-Aleeiniro Marrone (4,573-2 .940).— Inde-
ferido.

Pires Coelho & Comp. (4 574-2 917).—
Reduzo a multa ao grão minium (2(0$00).

Moraes, Barros & Comp. (4 591-2 qm.
-Reduzo a multa ao grão mini . o (2(10000).
Conri & Jacovides Ltd. (4.591-2 982).—

Indeferido.
Manoel Antonio Rodrigues (4.616-2.933).

-- Indeferido.
Bonifina & Tenorio Ltd. (4.617-2.094).--

Oefei ido
Gil & Martinez (4.628-2 990.— Deferido.
Francisco c2 Faria (4.627-2.995).— Defe-

rido.
Delegacia de Hygiene Profissional c In-

dustrial
Ernesto Thibau Junior (4,785).— Defe-

rido.

Primeira Delegacia de Saude
J. de Souza _(4 776-50.— Deferido,

qua , to a proeogaçao do prazo
J. de Souza (4 7i7-549)..— Deferido.
José Teixeira da Roza (4.778-517).—

deferido.
Tancredo Alvares de Azevedo Macedo

(4 791-545).— Deferido.
Luiz B Vieira Barcellos e outros (4.754a

551).— Deferido
José Costa (4.792-553).— Deferido.
Luiz Roza (4.793-552) — Deferido.
Maroel Gonçalves Capella (4.794.554).—

Deferido.
Carlos de Amorim (4 746-555).— Defe-

rido.
Segunda Delegacia de Saude .•

Adelino Raposo & Annibal Gonçalves
(4.755).— Deferido.

DIRECTORIA DE DEFESA SANIFARIA MARITIMA
E FLUVIAL

Expediente de 6 de dezembro de 1922
Offi dou-se ao director gerai do Depar-

tamento, sobre a importancia de credito
distribuido á Deleeacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Ceará para paga-
mento do aluguel da séde da respectiva
inspectoria, no período de abril a dezem-
bro do corrente asno (cfficio autue-
ro 4.294).

— Solicitaram-se providencias ao Secre-
tario Geral do Departamento, no sentido
de ser solicitado com urgcncia a distri-
buição do credito de 1:316062, por conta
da verba 36', Substituições, do orçamento
do Ministerio da Justiça, no corrente exer-
cicio, pagamento do sub-ineocci . is de
solide dos portos, interino, D r. Antonio
Acatattassú Nunes Filho, com exercicio na
Inspecte ria de Saude de Selem, reis•rente
ao periodo de 1 de junho a 31 de dezem-
bro deste atino, a razão de 216.666 ea-
saes, na coeformidacle do art. 2"2. § 2^ do
dec ,eto it 14.663, de 1 de fevereiro de
1922 (officio ta. 4.293).

— Respondeu-se ao secretario geral do
Deporta nento sobre o assumpto constante
do officio daquella Secretaria '3eral, numes
ro 3.423, de 25 do inez findo (officio nu-
mero 4.291).

— Remetteram-se:
Ao seeretario geral do Dela:estamento, a

conta de Albano Pereira do 'ascintento,
que deixou de segoir com offi do nume-
ro 4.132. de 20 de novembro passado (ofiicio
n. 4.292;

Ao director geral do Departamento,
por cópia, o officio dirigido ao Dr. Alfredo
de Mello e Aladin, director do Lazareto da
Ilha Grande, pelo capitão Armando Pinna,
coam:andante do cruzador José Bonifacio,
q ando CStC. VD na Lha Grande, em serviço
de pesca e saneamento do !litoral (officio
ta. 4.295).

Dia 8
Officioa-se ao directos geral do Departa-

mento relativamente ás modifica ;es intro-
duzidas na parte do orça Tient° sara o Mis
nisterio da Justiça para o antIo de 1923, refe-
rente a esta directoria (officio n. 4 320).

—Solicitaram-se providencias ao secreta-
rio gerai do Departamento no sentido de ser
a Aliandega de Santos, habilitada com o cee-
dito necessario para pagarnato do aluguel
da • , e da respectiva inspectoria, dos me-
us de abril a dezembro do corrente anno,
visto não ter sido o mesmo distrbuido att
o presente ((siado n. 4.296).

Re netteram-se
Ao secretario geral do Departameuto as

folhas de pagamento do atilamento de que
trata o art. 150 do decreto n. 4.5)5, de 10
de msto de 1922, do pessoal stperior

diarista da Inspectoria de Sande dos Portos
da oahia, relativas aos mezes de junho e
julho e dos vencimentos do pessoal supe-
rior, correspondentes ao tnez de agosto ulti-
mo (ofbcio n. 4.297);

Ao mesmo, a folha de pagamento do pes•
soai superior da Sub-lnspectoria de Saud°
do Porto de Florianopolis, referente ao mez
de agosto ultimo (officio ri. 4.298);

Ao mesmo, as folhas de pagamento do
pessoal superior e diarista da Sub-Inspecto-
ria de Saude do Porto de Florianopolis, dos
mezes de setembro e outubro unimos
cio n. 4.299);

Au mesmo, a conta da Viuvo Carnelier, na
importancia de 25:6584, relativa a concertos
realisados na lancha €Claytone da Inspects-
ria de Sande dos Portos do Pará em outubro
ultimo (officio ri. 4.300);

Ao inspector de Fiscatisação do Exercicio
da Mediciea, Pharmacia, Arte Dentaria e
Obstotricia, a relação das substancias toxi-
cas licenciadas pela Inspectoria de Saude
do Porto de Maridos, em outubro deste'
anuo (officio a. 4 319);

Ao inspector de Demographia Saltitaria,
Educação e Propaganda, os boletins demo-
graphicos das cidades de S. Luiz e Mentias,
em outubro ul timo (officios mis 4 301;302);

Ao mesmo, por cópias, os tefegrammas _kr
movimento dos portos de Cabedello,
náos, Aracaja, Porto Murcinho, Paranaguá,
S. Francieco do Sul e Rio Grande do Sul,
em novembro ultimo, sendo o do porto de
Manos, do tnez cie outub:o (officio ns. 4.303,
4.305 e 4.307 a 4.311);

Ao mesmo, cópia los telegrammas soar
o movimento dos po t s de) tra,gua e Bele n„
em novembro tinimo e, bem as- i ti, os bo-
letins dos portos de Santos, Paranagaá e
Parnalayba, do mesmo nica (olhemos nu-
meros 4.314 a 4 318);

Ao mies no, uma cópia de teicgrammastc..
ferentes aos obitos por molestias transtais•
siveis °ocorridos na cidade de Belém, cot
novembro ultimo (ofticio n. 4.304);

Ao mes no, os quadros sobre casamentos.
nasci alentos e Oitos, verificados na cidade
de Pante/vim, em outubro ultimo (oir.ci0
ti. 4.309);

Ao mesmo, os Imanas de mimo lalidade do
municioio e -da cidale de Recife, em outu-
bro ultimo (officio n. 4.312);

Ao mesmo, o mapna demogranho salti-
tado da cidade de Santos, em novembro
findo (officio n. 4.313).

rsr ncToaIA DOS Sr..aVIAS UE PDC-.
PHYLAXIA

Êxpediente do dia 11 de d-zembro de 1922
Remetteram-se:

Ao Sr. Dr. directos dos SC:VCA3 Sanita-.
rios Terrestres, as có l)ids das co emiteica-
ções feitas pelo Sr. Dr. Emygdio de Mattos,
inspector saeitario desta ineoe:toria, pe-
dilui o nrovidencias, por vosso inter nedio, a
respe :+ía Delegacia de Saúde e a Directoria
de Obras da Prefeitura Municipal (officio
n. 1.276);

Ao mesmo, o requerimento d s Sr. Vit-
torio Ce Pedro Faleone, com a inforntação
prestada pelo Sr. Dr. Emygdio de Mattos,
inspector sanitario desta inspectoria (officio
ri. 1 277);

Ao oie,mo, os boletins dos dias 8 e 9 do
corrente mez, dos serviços executados poios
Srs inspectores sanitarios, c o resultado do
serviço de vaccinaçao e sevaccinação feito
nus dias 6. 7 e 8 do corrente (officio nu-

.o 1.2781;
Ao f.k. Dr. director dos Serviços Sanita-

rios Verte ;fres. as copias das communica-
çaves :'..as pele Sr. Dr. Emyadio de Mattos,
iosecter :aoaraoo desta inspectoria, pedindo
pfe eilleCes, p e r vinea tttertucdio, a lespc•

,
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ctoria de Engenharia Sanitaria e a cOmmissão
directora da Exposição ao Centenario (oleei°
a. 1 279);

Ao mesmo, restituindo o recurso do
Sr. Joaquim Mastiaho da Silva, com a in-
formação exarada ao verso pelo Sr. Dr. Or-
larei° Reças, inspectar sanitario desta inspe-
ctoria ((Alicio n. 1 280);

Ao mesmo, o auto de multa, na impor-
taucia de 20ea, lavrado contra o Sr. Joaqubn
de Sá Fernaides, por ter infringido o regu-
lamento sanitario vigente (ciado n. 1 281);

Ao mesmo, o auto de multa, na impor-
tancia de 203a, lavrado contra o Sr. Joaquim
de Sá Fernandes, por ter iisfringido o regu-
lamento sanitario vigente (officio n. 1282).

Requérimentos despachados
Elpiclio Carlos Robellard.— Certifique-se,
José Joaqui n de Bsito.—Certifique-se.
tactavio Alexandre.—Atteste-se.
• Férias:
Romualdo Teixeira Borges. — Dele:ido.
Oscar Valladares.—Deferido.
Euric Pache:o de Carvalho.— Deferido.
Doiningoa E:vieira Nunes.—Deferido.
Oscar de Azevedo .—Deferido.
tantonia de' Souza Neves.—Geferido.

INSPECTORIA DE PISCALIZA40 DE GENEROS
• ALIMENTICIOS

RequPrinf calos despachados
Dia 12 de dezembro de 1922

Fernando Marques Esmerado 0.053).-
Ptide occripar.

Francisco J. S. Goulart (3.028).— A II-
eença já foi dada.

José Cerqueira (3 015).—Póde occupar.
Ribeiro, Moura) ta Comp. (3.111).—Defe-

rido, papado a taxa.
Seraphini Alves Ferreira (3.U87).— Póde

!telex:lunar após o cumprimento das exigem-
cia; do Dr. inspector sanitario.

Flama Lente (3.110).—Deferido, pagando
a taxa.

José Joaquim Xavier Sanchl Comp (3.081)
—Cumpra a alienação expedida.

Férias:
Aliam' Neptuno de Bolivar Filho.— De-

ferido.

Policia do Districto Federal
Por acto de 9 do corrente foi exonerado o

servente do Gabinete de Identificação e Es-
tatistica, Augasto Li na.

Por outros de 12 do corrente
Foram exonerados o bacharel Virgilino

Silva Paiva, do cargo de 1 supplente do
delegado do 11 districto policial ; bacharel
Ricaraino de Azevedo Rangel, do cara° de
inspector geral das Guartiaa de Vigilantes
Noct atlas e os counnissarios de 2' classe
Thiago Mons° Alves e Augusto de Aceyoli
Carneiro, ambos do 21' District° Policial,
Salvador Peregrino Caluda° de Olivel.a, do
16, Mario do Carmo de Negreiros Sayão
Lobato, do 23 e Fernando ue Carvalho, do
13 District° Policial.

Foram nomeados : Jacinto Alves da Ro-
cha, cara exercer o cargo de inspector geral
das Guardas de Vigilantes Noctuinos; Euri-
co de Figueiredo Israzil, para o de contais-
sano de 2 classe do 16 uistricto; e commis-
series interinos, em logares vagos, Jayme
Martins Rosas e Ayrton Mastins Lemos,
ambos para o 21' diseacro, Vicente Ferrea
Medias, para o 23 e Eusico Monteiro de
Lemos, para o 13' District° Policial.

Ficou sem effeito a portaria de hontein
datada, que exonerava o bacharel Gilberto

I-. !-s' 1(3 1-)F-! CT...1 f

de Andrale, do Cargo de 1' supplente do
18' Diatricto Policia., sendo, nesta data,
transferido para o 11 Districto Policial.

Foi nomeado Manoel Rosne° baptista,
para exe.cer o cargo ue fiscal da reserva
da Inspectoria de Vehiculos.

Ministerio da Fazenda
(•) ' Per titulo de 6 do corrente, fiai

exonerado, a pedicie, Eliezer David do
lugar de despachante aduaneiro da Mesa
de Rendas Federaes de Estancia, Estado
de Sergipe.

— Por outros de 11 do corrente:
Foi exonerado, a pedido, Alfredo Ma-

chado Guimarães do lagar de escrivão
da 2* Collectoria das Rendas Fecleraes
em Eacada, Estado de Pernambuco.

Foram declarados sem effeito os
actos de 11 de novembro ultimo pelos
quaes foram nomeadcs Carlos de Souza
Freire c Antonio Santiago para os to-
gares, respectivaffiente, de collector e
escrivato da 2' Collectoria das Rendas
Fedcraes de Nitheroy, Estado do Rio
de Janeiro.

Foram nomeados:
Candido Barbosa Filho, pa t a  o logar

de escrivão da Collectoria tias Rendas
Federaes em Durinhos, Fsatado de São
Paulo;

Raul Francisco da Cunha, para le-
gar de fiscal de clubs paea venda de
mercadorias mediante sorteio no mu-
nicipio de Illieos, Estado da Bahia;

Giordano Bruno Pinto e Arlindo Pin-
to de Almeida, para os logaares, respe-
ctivamente, de collector e escrivão da
2' Cone-doida das Rendas Federaes de
Nitheroy, Estado do Rio de Janeiro.

Directoria Geral do Thesonro Nacional
EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO

Requerimentos despachados
'Sociedade de Sorteios Serie Rio-

grandense, concessionaria de uma car-
ta-patente para a venda de mercadorias
mediante sorteio, em S. Paulo, pedin-
do o registro neste ministerio. — De
accórdo com o parecer, defiro o pedale.

Ecigard Frederico Hasselmann, no-
meado corretor de fundos publicos, pe-
dindo prorogação de prazo por mais 30
dias para prestar sua fiança. Coa.-
cedo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de dezembro de 1922
Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 255 — De accerdo com o despa-

cho do Sr. ministro de h do corrente,
rernetto-vos, afim de „que presteis in-
formações a respeito, o requerimento
incluso, em que a Companhia Souza
Cruz reclama contra o indeferimento
de uma petição em que requereu certi-
dão do teor .& uma denuncia contra a
mesma dada por Alvaro Guilherme de
Oliveira e Eduardo Simas e bem assim
certidão desse • requerimento.

— Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 660 — Rernetto-vos, para os de-

vidos fins, a inclusa portaria de 30 de
novembro ultimo, concedendo trinta

(") Reproduz-se por ter sido publi-
cado com incorrecções.
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dias de licença, sem vencimentos, ad
fiscal dessa inspectoria no Estado de
Minas Geraes Dr. Rodotifilo Portugal
Milward, para tratar de seus interesses
particulares.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 78 — Remetto-vos. para os devi-

dos fins, a inclusa portaria de 5 do cor-
rente, concedendo seis mezes de licença,
nos termos do art. 17 do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1924
ao servente da officina de impressão
dessa repartição Octavio de Almeida e
Silva.

— Sr. director geral da Impreuaa
Nacional:

N. 169 — Reme tto-iw, para os de-
vidos fins, a inclusa portaria de 6 do
corrente, concedendo quarenta e cinco
dias de licença, em prorogação, com o
vencimento a que tiver direito, na fór-
ma da lei, ao operaria typographo Ma-
noel Silvino Ferreira, dessa repartição,
para tratamento de sua saude.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas: •
N. 61 — Remetto-vos, para os de-

vidos fins, a inclusa portaria de 5 de
corrente, concedendo- ires mezes de li-
cença, coro o vencimento a que tiver di-
reito, na fórrna da lei, ao 2° °M-
eia! aduaneiro, extincto, da Alfandega
de Maceió, nesse Estado, Licinio GOMOS
de Lima, para tratar de sua saude.

N. 62 — Remello-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 6 do corrente,
concedendo 60 dias de licença, com o
vencimento a que tiver direito, na fórma
da lei, ao porteiro dessa delegacia, Leo-
poldo de Castro Monteiro, para tratamen-
to de sua saudto
• N. 63 — Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 5 do corrente,
concedendo seis mezes de licença, c,om
o vencimento a que tiver direito, na fór-
ma da lei, ao 2" official aduaneiro, ex-
tincfo, da alfandegn. desse Estado, Vi-
cente de Souza Se:azar, para tratar do
sua sande.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 80 — Remetto-vos, para os devi-

dos fins, a inclusa portaria de 6 do core .
rente, concedendo quatro mezes de li-
cença, com o vencimento a que tiver di-
reito, na fórma da lei, ao commandante
do aviso brita Elop, da Alfandega do
Manaria, nesse Estado, Augusto Borba,
para tratar de sua saude.

N. 81 — Iternetto-vos, para os devi-
dos fins, o incluso titulo de 1 do cor-
rente, nomeando Rubem Diniz para o to-
gar de escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes de Floriam) Peixoto, nesse Es-
tado.N. 82

— De accôrdo com o despacho
do Sr. ministro, de 2 do corrente, remet-
to-vos, atam de que presteis esclareci-
mentos a respeito. com orgencia, o in-
cluso aviso do Ministerio da Justiça, nu-
mero 4.164 C, de 27 de novembro ultimo,
encaminhanao, por cópia, os officios
ris. 1.036 e 685, de 6 de setembro e 29
de julho ulI imos, do presidente do Tri-
bunal de Appellação do Acre e dessa de-
legacia.

— Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 126 — Rernetto-vos, para os devi-

dos fins, a inclusa portaria de 28 de no-
vembro ultimo, concedendo ires mezes de
licença, em prorogação, com o venci-
mento a que tiver direito, na M.me da
lei, ao guarda-mdr da alfandega desse
Estado, Antonio Pereira da Costa, para
tratar de sua saude.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 61 — Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria do 5 do corrente,
concedendo 30 dias de licença, em proro-
gação, com o vencimento a que tiver di-
reito, na fórma da lei, ao 2° escriptura-
rio da alfandega desse Estado, Benjamin
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Castelo Branco, para tratar de OU
eaude.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
ram:

N. 94 — Remetto-vos, para os devidos
fine, a inclusa portaria de 6 do corrente,
eencedendo 90 dias de licença, na férma
da lei, ao co/leckir das rendas federaes
no municipio de Peçonha, nesse Estado,
José Francisco Gomes da Silva, para tra-
tar de seus interesses particulares.

— Sr. inspector da Alfandega
Pará:

N. 67 — • Rometto-vos, para os fins
convenientes, do accordo com o despa-
cho do Sr. ministro, de 2 do corrente,
o incluso documento, encaminhado pela
Legação do Equador com a nota u. 11.
do 25 de novembro ultimo, comproba-
torio da descarga, em .Barbado, de um
carregamento de chapéos polo qual foi
assignado termo de responsabilidade
nessa Alfandega pelos commerciantes
Octavio Barrera.

— Sr. inspector da Alfandega do
Recife:

N. 89 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 2 do corrente nos papeis an-
nexos do vosso telegramma de 16 de
outubro ultimo, indeferiu o pedido de
licença que fizera em julho do correnta
anno o ex-2" oseripterario da Recebe-
doria do District() Federal, Henrique
Borges da Silva, actualmente conferente
dessa Alfandega, em vista de ter o
mesmo desiatido da licença.

— Sr. delegado fiscal no Piaiihy:
N. 53 — De aerardo com o despacho

do Sr. ministre, de 22 do mez findo,
remetto-voa o incluso processo a que
está junto o officio dessa delegacia
n. 161, de 25 do setembro ultimo, afim
de que presteis informação- se a .Joa-
quim Alves da Silva foram pagas em
1912 e nos armes subsequentes os sala-
rios a que se julga com direito, -por ha-
ver exercido aa funcçõea de servente
dessa delegacia. da Alfandega da Para-
hyba e do Centro Agricola cDavid Cal-
das».

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 219 — Tlernettendo-vos a inclusa
certidão passada pela Inspretoria Geral
de Seguros a requerimento de José Do-
mingues de Almeida, accionista da
Companhia de Seguros Previsora Rio-
grandonsea, recommendo-vos providen-
deis para ser a mesma entregue ao in-
teressado, depois de pago o selo devido.

S. 220 — Communico-vos. para os
devidos fins, que o Sr. ministro, por
despacho exarado nos papeis onnexos
no officio dessa dolegarm n .91, de 6
de maio ultimo, resolveu nada haver
que deferir no requerimento em que o
40 escrinturario da Alfandega desse ca-
pital. João 'lesse, pode cancellamento
da pena de suspensão por 15 dias. que
lhe foi imposta pela respectiva bispe-

visto tratar-se de acto da compe-
ttencia da mesma.

N. 221 — Communico-vns, para os
*devidos fÁri s, que o Sr. ministro, por
despacho de 27 de outubro ultimo, de-
feriu o pedido feito pelo admiriistrador,
da Mesa de Rendas de Santa Victoria,
em requerimento encaminhado a esta
directoria geral. com o 'osso officio
n. 104, de 2 de setembro deste *armo,

.para que seja averbaria em seus assen-
tamentos o tempo do serviço constante
das certidões apresentadas, e que ora
yes devolvo para os devidos fins.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 264 — Remetto-vos, para os de-

vidos fins, o incluso titulo de 2 do cor-
rente, perneando Ilermani Lang para o
4ogar de eserivão da Collectaria das
Rendas Federaes em Augatuba. nesse
Estado.

N. 265 — Remetto-vos, para os de-
vidos fins, .a inclusa portaria de 5 do
corrente, concedendo uni anno de
=iça, na forma da lei, ao escrivão da
Colleetoria das Rendas Federaes de Ara-
raquara, Estado de S. Paulo, Cassio de
Carvalho, para tratamento de saude.

N. 266 — Em resposta ao vosso offi-
cio ti. 380, de 27 de ontutro ultimo,
autorizo-vos a entregar a Manoel Julião,
mediante recibo, os documantos com
que o mesmo instruiu o requerimento
em que pediu inscripção ne concurso
para provimento de logares de se,enlids
fiscaes realizado ultimamente nessa de.
legacia.

N. 267 — Em relação ar , assumPtO.
do vosso officio n. 358. de 6 de outu-
bro ultimo, encaminhado o requeri-
mento de Osorio de Hyppolite do Rego,
quando da policia aduaneira, pedindo
pagamento de ajudo de custo, commu-
nico-vos que, por despacho de 27 do
mez passado, resolvi indeferir esse pe-
dido, visto como os funecionarios dessa
classe, pelo art. 12 do decreta numere
15.220, de 29 de dezembro de 1921. só
teem direito ú aposentadoria e licença

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 42 — Rernetto-vos, para, os devi.

dos fins, a inclusa portaria de O do cor-
rente, concedendo tres meses de licença,
em prorogação, com o vendimento a que
tiver direito, na fórma da lei, ao agente
fiscal do imposto de consumo no inte-
rior desse Estado, Solou Guedes Bar-
reto, para tratar de sua saude.

Requerinzento despachado
-

Tharcillo Asastinel Guimarães, pe.
dindo uma certidão. — Indeferido, de
accôrdo com o parecer.:

Contadoria Central da Republica
ExoemENr2 DO SR. CONTADCR

Dia 12 de dezembro de 1922
Sr. director da Despvza Publica:. 1".
N. 16 — Solicito as vossas providen-

cias no sentido de ser .remettida a . esta
directoria, com a maxima urgennia, a
relação dos saldos das verbas e sub-
consignações de cada miuisterio, resul-
tantes da deducção das despezaa effe-
ctuadas por conta do decreto n. 15.341,
de 30 de janeiro deste auto, visto ter
sido iniciada nesta reportie5o a escri.
pturação dos creditos depois de estar
em vigor a lei n. 4.555, de 10 de, agosto

Directoria da. Receita Publica
EXPEDIENTE DO SII.

Requerimento despic!,ado
Dia 30 de n'xtentirt de 1922

D. Gumercindo --Ilibas, de 11 de re.
vembro ultimo, pedindo reconsideração
oe despacho proferido no processo nu-
mero 48.383. — Man t enho o desparao
anterior, por subsistirem os mo .ives
em que se fundou.•

EXPEDIENTE DO SE. OIRECTOW

Additaaiento ao ex -Pediente do 4ie 30 de
novembro de 1922 (')

Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:
• N. 1.303 — Communieo-vos, para Ga
devidos fins, que a Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou a
Companhia de Navegação LlOyd Brasi-
leiro, em petição de 23 do corrente, re-
colveu, por cles.ipacbo de 27 lambem do
corrente, de accôrdo com o art. 51, da
lei da receita em vigor, conceder isen-
ção de direitos para 3.076 toneladas e
18 hunclredweights de carvão, vindak;
pelo vapor grego Maria Stathatos, pro-
cedente de Cardaf e que foram cedidos

mesma companhia pela casa Gueret'S
Anglo Brazilian Coaling Co, Ltd., car-
vão esse destinado ao Êerviço dQ suas

Dia 42 de. dezembro de 1923 ' Ji
Sr. Dr. 8* procurados seccional dti

Republica:
N. 1.099 . — flogo vossas providencias

no sentido de serem cancelladas as con-
tra-fé, na. 6.452, 7.956 e 7.957, serie
E L, imposto de industrias e profissões
exercido de 1918, extrahidas em nome
de Manoel Dantes Junior o Selim Cluck,
respectivamente lançadas pela rua Pri-
meiro de Março n. 102 e rua da Alfan-
dega n. 358, vistõ ter a Recebedoria
do District° Federal verificado em re-
visão de lançamento a improcedencia
desses debitos, conforme consta dos of.
ficios us. 1.947, de 7 de outubro de
1919 e 1.457, de 5 de outubro ultimo.

N. 1.100 — Passo ás, vossas mãos,
para os fins convenientes, uma certidão
de divida, sob n. 6.594, serie E M, na
importuneis de 41$00.

IN. 1.101 — Passo ás vossas mãos,
sob ris. 6.601 a 6.691, serie E M, 91
certidões de dividas, na iinportancia
de 2:7808000.

N. 1.102 — Passo ás vossas mãos,
para os devidos fins, seis certidões de
dividas sob na. 6.595 a 6.600. serie
E. M., na importancia total de 207$,
inclusive multa, sendo duas da taxa de
saneamento, exercido de 1919, duas chi
imposto de consumo dagua par 'hydro-
metros. mesmo exercido, e duas do im-
posto de consumo dagua por penna,
exercicios de 1918 e 1919.

N. 1.103 — Rogo vossas providen-
cias no sentido de serem cancelladas as
dividas .provenientes das contra-fé nu-
meros 3.020 e 3.021, serie EE. taxai
de pena dagua, exercido- de 1912, ex-
trallidas em nome de Julieta da Cunha
Bastos, pelas predita; ns. UI e 408. cia
rua Condido Benicio, attendida assim a
solicitação constante do offirio da Re-
cebedoria do District° Federal n. 433.
de julho de 1918, e a que se refere al
represe ntação protocollada sob nume-
ro 55.100.

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. — Tenho a honra de remetter
a V. Ex., para os devidos fins, os li-
vros e talões constantes da inclusa re-
lação por cópia, que serviram Imre a
arrecadação das rendas publicas na col-
lectoria de ltaperuna, Estado do Rio (ie
Janeiro, no exercicio de 1921 e foram
encaminhados com o officio n. 	 de

3 de outubro ultime.

(•) Peprodume pos ter sido publ.
Cada coro incorresçZ.ses.



dIARIO OFFICIAL	 de.umbro de 1922 
_

22924 Qilaeta-feira 43

— Sr. director da Es/tatistica Com-
ercia!;
N. 27 — Solicito vossas providencias

no sentido de ser esta directoria infor-
mada de qual foi a média da impai . ..a-
ça,' uo xarque estrangeiro no ultimo
!„riennio.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de daideiro:

N. 1.359 — Communico-vos, para os
devidos fins, que cm' 2 do corrente, do
accôrdo com o § 23 do art. 2' das Preli-
«ninares da Tarifa, autorizei a isenção
de direitos solicitada pelo Ministerio da
Viação e 'Obras Publicas, no aviso nu-
mero a83, ue 25 oe 1m/coibiu proxi lo

'findo, para 50 chapas de aço doce, com
o peso liquido de 41.000 kilos, marca
D. I. A., vindas pelo vapor xdersaint, 11
volumes ns. 33.981/90 e 101, marca E.
W- O. INL, com o peso bruto de 1.673 ki-
141e; e licalick.) 993, contendo accessorios
de aparelhos Tiara cominimicação sem
fie, vineloa Ascii) vsper Llighland
deiskinados á Est rada de Ferro Oeste do

•
N. 1.360 — Communico-vos, paro na

devidos iftra, ase em 2 do corrente, o
•acoeido Code o art. 2°, § 23, das Preli.
minares eia Tarifa, autorizei a isenção
mie direitos solicitada selo Ministerio da
Viação o Obras Publicas i.o aviso n. 78'4,
do 25 do novombro proximo findo, para
1.2410 toneladas db carvão Cardiff, em-
barcadas no vapor Fort ao Douantont,
destinadas á Estrada de Ferro Rio do
°oro.

N. 1..g451 — Por ser da competencia
dessa inepectoria roselver sobre o as-
ounipto, nos termos da circular n. 42, de
7 de outubro do corrente anno, incluso
vos devolvo o processo que acompanhou
o vosso officio n. 3.147, do 25 de no-
vembro proximo findo, em que a Com-
danb i a de Mineração St. John d'El-Rey
Mining Conipany Limited pede isenção
4to direitos para troe Cai33QS contendo
rodes de aço.

N. 1.362 — Communicodros, para os
devidos fias, que o Sr. ministro da Fe-
d.-ando, tendo presente o prosesso enca-
minhado com o vosee offiaio n.
de 12 de setembro do corrente anno, em
aio a Leopoldipa Railway Company pe-
ei resonsikiera4o do-g/pacho de 4 de

falo til. a, que dão ~cedeu i843InãO
,,f1e direitos para arrebites do ferro ba-
tido, em barras, de que ttata a ordem

''closta directoria n. 514, de 22 do maio
1.lefert4a, resolveu, em 23 de uoverribro
proxinio á vieta 41a aeliermação
prestada peia Pnspeetoidia Federal das

4 Ç4tektles, deftrjr o pedido em relação áfi

.harre.s eIR. ferro e manter o despacha
anterior croanto nos demais artigos.

N. 1.363 — Communico-vos, para os
devidos fins, que, tendo o presidente do
Estado de Minas Genes, em officio
31. 88. de G de novembro proxinm findo,
solicitado isenção de direitos para os
gahinotee de phyatca o chimica e histo-
ria natural, armazenador nessa atirando-
ga, colo destino ao Gymnasio de Além
Parabyba. nanuello Estado. redolveu o
Sr. ministro da Fazenda. por despacho
de 22 de novembro citado, que, tratan-
do-se de material comprehendido no
§ 35, art. 2* das Preliminares da Tari-
fa, é da campetencia dessa inspectoria
resolver sobro o assiimpto, nos termos
da circular n. 42, de 7 de outubro ul-
timo.

IV. 1.304 — Communico-vos, para os
devidos fina, que, attendendo ao que so-
licitaram os motores João e Carlos Reis,
cm petieão de 24 de outubro ultimo,
resolvi em 2 do corrente, de accôrdo
2arn_o_§_3_2,.4rt, 2° das Preliminares . da

Tarifa, conceder Demão de direitos pa-
ra cinco volumes marca C. R., contendo
telas de autoria dos requerentes, vindas
de Buenos Aires pelo vapor inglez
West-Levis, entrado em agosto do cor-
rente anno.

N. 1.365 Communico-voe, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que, em petição de
16 de novembro findo, requereu The
Brasilian Meat Company (Frigorifico de
Mendes), resolveu, por despacho de 25
do mesmo mez, conceder i senção de di-
reitos, mediante assignatura de termo
de dosponsabilidade, com o prazo de 60
dias para preenchimento das formalida-
des legaes, para duas caixas, marca 8M,
os. 991/992. nesondo bruto 2.757 kilos,
contendo compressor de aminorsoa e
seus pertences, pesando liquido 2.369
kilos. vindas de Nova York pelo vapor
inglez Vau boa, destinadas á peticioná-
ria.

N. 1.366 — Tendo a Casa da aloPda,
em officio n. 3.698. de 28 de novembro
proximo findo, solicitado ise»cão do di-
reitos para 85 fardos, marca S. P., nu- -
meros 1/85. contendo panei nora im-
pressão e sete caixas marca C. D. M.,
ns. 20.020/20. contendo tianel parafina-
do. volumes esses vindos do Hamburgo
pelo vapor .S7senach. destinados árnella
repartição, trandmitto-vos o pedido,
visto ser da ~planeia dessa inspecto-
ria resolver sobro o assumpto, nos ter-
mos da circular n. 42, de 7 de outubro
ultimo.

N. 1.367 — Tendo a Casa da Moeda,
em officio n. 3.097. de 28 de noveinbro
findo, solicitado isenção de direitos para
111 caixas marca C. D. M. ns. 361145,
contendo papel para impressão, vindas
de Genova, sendo 39 pelo vapor Alistado IV
o 72 pelo vapor Domingo, transmit-
to-vos o alludido pedido, visto ser da
competenoia dessa tiefandega deliberar
a respeito (circular u. 42), do 7 de ou-
t.-obro deste mimo).

N. 1,968 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
renda, attendendo ao que solicitou a
Companhia do Navegação I.loyd Brasi-
loiro em petição de 16 de 'UW01111)1'0 fin-
do, resolveu por despacho de 1 do cor-
rente, de accôrdo com o art. 51 da
vigente lei da receita, conceder isenção
de direitos, mediante assignatura de ter-
mo do responsabilidade., com o prazo de
ao dias para preenchimento das forma-
lidades regulameatares, para o material
constante da relação inclusa, excluidas
as caixas do cognac, material esse des-
tinado aos serviços dá companhia.

N. 1.369 Communico-wos, para os
devilins e.ffoitos, que o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de O do corrente
mu, resolveu conceder isenção *de di-
reitos de importação para consumo e
taxa de expediente para o instrumental
mencionado nos documentos juntos, fa-
ctura consular e conhecimento de carga,
pois que o mesmo instrumental se des-
tina aos escoteiros da Gloria, foi adqui-
rido por meio do . donativos e gratuita-
mente offerecido á mesma instituição.

N. 1.370 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 8 do corrente,
de accOrdo com o art. 2° § 21 das Pre-
liminares ida Tarifa, resolveu conceder
a isenção do direitos solicitada pelo Mi-
nisterio da Agricultura, Industrio. o
Commercio em aviso n. 194, de 8 tombem
do corrente, para 1.500 caixas contendo
batatas importadas especialmente da
Noruega para o desenvolvimento da out..
tura que 9 Mosteiro de São Elento_ 

tem na sua propriedade a oricola *Pe-
nedo», sita no municipio do Rezende,
Estado do Rio, mercadoria essa vinda pelo
vapor norueguez Pará , entrado em 28
de novembro ultimo.

1.3i1 Cornmunico-vos, para os
neviu0s uns, que o Sr. ministro da Fa-
zenda no processo restituido com o vos-
so oficio n. 2.959, de li do liovembro
ultimo, reativo ao requeisimenio em mos
a Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro pede dispensa de apreseotarão
dos documentos de carga (conhecimento
e factura consular) para despachar 78
volumes contendo peças de cabo para
amarras de navios, marca L. B., vindos
do Cardiff pelo vapor Mandit, entrado
em 6 de outubro preterito, exarou a 25
do citado mez do novembro o seguinte
despache:

«Deferido, de accdirdo com o pare-

Ce?.» parecerO	 que emitti a 17 do citado
rnéz de novembro e a que so refero o
despacho do Sr. ministro é o se-
guinte:

eNada tenho a oppor á providenoia
sugaerisla pela alfandega no objectivo
de deferir o pedido de fls. 2, visto tor-
nar-se impossível agora o exacto cum-
primento do art. 2° do decreto nume- .
ro 14.039, de 29 de janeira de 1920,
providencia que se assemelha ao .doo
institue o art. 7", paragrapho unico,
mesmo decreto."

N. 1.372 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr, ministro da Fa-
zenda, attenclendo ao que requereu a
Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira em petição de 24 de agosto deste
anno, resolveu por despacho . de 22 de
novembro findo, de aceOrdo com o de-
creto n. 11.993, de 15 de . mano do
1916, reconsiderar o despacho de 3 de
abril ultimo, de que trata a ordem desta
directoria n. 471, de 13 do maio,
e• conceder iseneão do direitos para
1.971.100 kilos de caosão de poldro
vindos pelo vapor Nora litigo Stinnes,
entrado em 12 do agosto do anno pas-
sado, e cedidos á Estrada de Ferro Ger-
irei do Brasil.

N. 1.33 — CJInffillniCO-vá, para co;
dovidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
7.onda, attendendo ao que requereu a
Brazilian Hydro-Electric Co. Ltd., em
petição de 4 de outubro ultimo, resol-
veu, por despacho do 2 do corrente,
de accôrdo com o decreto n. 15.402, de
niarço deste anno, conceder isenção da
direitos para o material constante da
relação inclusa, destinado aos serviços
hydro-electricos na ilha dos Pombos, no
rio Parahyba, excluidas as addições as-
signaladas com a palavra Não a co-
rimbo.

— Sr. director da Recebedoria do Di-
stricto Federal:

N. 489 — Communico-vos, para 0.3
fins convenientes, que o Sr. ministro do.
Fazenda, tendo presente o processo en-
caminhado com o vosso officio n. 296,
de 17 do junho de 1920, cru que a So-
ciedade Anonyma The Brasil Syndicate
recorro do acto dessa repartição que
impoz a cada um dos seus directores
Pedro Pernambuco, Leon Benvenisti
Virgil Richard Kershner a multa do réis
1008 por infracção do art. 17 do decreto
n. 5.142, do 27 de fevereiro de 190i,
modificado pela lei n. 3.070 A, do 31
de dezembro de 1915, resolveu, por des-
pacho do 25 de julho ultimo, negar pro-
vimento ao recurso interposto.

N. 490 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
aninindo Qin (i vosso officio a. 231,	 .
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7 ue maio do 020, em que Angelo Ga-
briol da Veiga, tabelli5o do 1 .1° officio
da cidade de S. Paulo, recorro do acto
d oo-a repartição que o multou em reis
200$ por infracção do arte 23 do decreto
n. 12.437, de 11 do abril de 1917, re-
solveu, por despacho do 28 do julho ul-
timo, negar provimento ao recurso in-
terposto de accórdo com o eeguinte pare-
cor que emitti em 15 de março do cor-
rente anno:

aNão procedem as ollegações do re-
Curso. Está provoda a infracção. Assim
o recurso não pôde merecer provimen-
to.»

N. 491 - Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
senda, tendo presente o muss° enca-
minhado com o vosso officio ii. 450, do
21 do outubro de 1920, em que Domin-
gos Alves dos Santos recorre do despa-
cho dessa repartição que o multou em
50$, por infracção do regulamento do
imposto do consumo, resolveu, por des-
pacho de 21 de julho ultimo, negar pro-
vimento ao recurso interposto.

N..492 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. minietro da Fazen-
da, tendo presente o processo relativo
no requerimento restituido coro o vosso
officio n. 280, do 18 de agosto do anno
passado, oro que Paulino do Menezes pe-
de revisão de um processo de sonegação
de imposto de consumo instaurado nessa
recebedoria com fundamento nos autos
ns. 70, 71 e . 72, do 1918, lavrados pe/o
ex-inspector fiscal Affonso Duarte Ri-
beiro, exarou no mesmo a 20 de julho
ultimo o seguinte despacho:

• eVenlia cono gráo de recurso. regidar-
mente interposto.»

N. 493 - Communico-vos Para os de-
idoo fins, que o Sr. ministro da Fazen-

da, tendo presente o processo relativo
no recurso interposto Via firma Cardoso•
Irmão ,O Silva do acto do ajudante dessa
repartição, mandando pagar com revali-
dação o acne) do documento de fls. 6 do
mesmo processo, resolveu, por dinacho
de 1 do agosto ultimo, uai: prco.toreoto,
em parto ao recurso, para mandar 1:2183'i2
a revalidação apenas quanto á primeira
estampilha apposta ao citado acalmia-.
to o dispensai-a quanto á outra .attenta

insignieicancia da irregularidade quo
Lena se nota.

Incluso voe devolvo os documentos do
fls. 1 a 10, 12 e 13 do alludldo processo.

- Sr. &legado fiscal na Bahia:
N. 21 - Restituindo-vos os inclusos

documentes do fls. 2 a 9 do processo quo
acompanhou o vosso officio n. 75, do
18 de maio de 1922, á Directoria- da Dos-
peza Publico., em que a firma -Schwarz

Brused, consigiuttaria do vapor dina-
Marquez L. P. 1.10finblad, pede restitui-
ção da quantia de 100$, em ouro, com-
munico-vos, para os devidos fins, que
por despacho de 15 de setembro
VC301Vi indeferir o pedido.

- Sr. clelega . lo fiscol na Espirito
santo:

N. 61 - Comunico-vos, »ora 03 devi-
dos fins, que approvei a iNaa divisão
territorial desse Estado, para os effeitos
da fiscalização do imposto de consumo,
o que, nos termos do art. 146, § 1°, do
tegulamento annexo ao decreto numero
14.648, de 20 de janeiro de 1921, sub-
tnettestea á appreciação desta directo-
ria com o vosso officio n. 74, de 14 de
novembro ultimo.
• Sr. delegado, fiscal no L\/aranhão:
• - Restituindo-vos os inclusos
liocuraentes de fls. 1 a, 6 e 10 a 13 do
proccF:so que. acompanhou . Q nese offia

cio u. 123, de 1 do maio deste anno1 em
que o Lloyd Maranhens3 pede restitui-
ção doe direitos pagos pela nota de im-
portação n. 2.511, de 1917, na impor-
tando do 1528890, comneunico-vos, para
os devidos fins, que o te'. ministro da
Fazenda por despacho de 14 de agosto
ultimo, do accórdo com o parecer do
Tribunal do Contas, resolveu conceder
a •restituição solicitada.

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 165 - Reitero-vos a ordem desta

directoria n. 130, de 22 de setembro
deste armo, já reiterada peta de n. 151,
de 31 de outubro ultimo, relativamente
ao processo de isenção do direitos.. da
Madeira Memore Railway Company, de
que trata o vosso officio n. 77, do 13
de junho do corrente armo.

N. 160-Com o officio n. 140, de 15
outubro do anno passado, encaminhando
ao Thesouro o processo instaurado na
colle,ctoria federal de Caatanhal contra
Felix Fa.njas, no qual recorreis ex-of-
ficio do despacho que proferistes nos

'seguintes termos:
"O delegado fiscal, em comrnissão, do

•conformidade com a aelo'ução tomada
em sessão da junta de fazenda, tomando
cai consideração o presente recurso do
relia Franjas;

considerando que o impcsto sobre a
renda, regulamentado em lee do julho do
1920, foi mais tarde regulamentado pe-
lo decreto ri. 14.729, de e6 do março
de 1921, de accórdo com o artigo 1° nu-
meros 41 a 46, da lei n. 4.230, de 31
do dezembro de 1920, do onde o facto
de terem surgido 'duvidas para a sua
-execução;
• considerando que o prazo para a ma-
tricula de estabelecimentos commorciaes

-para o effe,ito da arrecadação do imposto
-sobre a renda tem sido successivamenfe
prorogado, até 30 do mez corrente (te-

•iegramma n. 442 e circular 23, de 31 de
junho de 1921, da Directoria da Receita;

considerando que a simp as circura-
gerida de haverem as conectorias só-
mente agora começado a agir, depois do
recebidas as instrucções neceesarias, por
si só bastaria para; justificar a releva-

• ção da multa em que por ventura hajamn
incorrido contribuintes ignorantes de dis-
posições regulamentaree de assumpto
110v0;

considerando que casos ider ticos toem
aido resolvidos favoravehnento aos con-
aribuintes, como, entre outros, os con-
stantes dos despachos exarados polo Sr.
director da recebedoria nos requeleruen-
tos de Dionysiu Alves Martins, Sebastião
da Silva Botelho o S. Rodrigucie fa-
bricantes, respectivamente, de sabonetes
e perfumarias o licores (Diario Official
do 23 de março do 1921);

considerando, finalmente, que o recor-
rente so apresenta ospontancamento á
colloctoria para o . fim de satisfazer o
pagamento das importancias de que por
ventura fossem devidas á Fazenda;

Resolve relevar a multa em que in-
correu o recorrente Folia Franjas, para
es devidos fins. Deste acto recorro ex.
officio para instancia superior.
• O Sr. ministro da Fazenda, tendo pie-
sente o processo, resolveu por despacho

- eo 27 de junho ultimo negar provimento
•ao recurso ex-officio para c .nfirmar G
.vossa decisão acima tra,nscripta.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. • 120 - Communico-vos, para Os

•devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, no processo relativo ao requeri-
mento restituido com o v0S30 ()Moio nu-
mero 34, de 18 de março do uno pile.

sado, em que João Reyna/do CoutinhG
taz 'Comp., pedem reconsideração do des.
pacho confirmando a multa do 150$, que
lho foi imposta por essa Delegacia, por)
infracção do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.851, de 18 de fevereiro do
1916, exarou a 28 de junho ultimo, o
seguinte despacho: De accOrdo com o
parecer, mantenho o despacho do 16 do
dezembro de 1919."

N. 122 - Communico-vos, para os de-
tidos fins, que a respeito do processo en-
caminhado com o vosso officio n. 86,
de 13 de agosto de 1921, no qual Cecilia-
no Corrêa Sa Comp. recorrem do acto da
Alfandega de Paranaguá quo considerou
corno "facas com cabo de metal branco",
por assemelhação, da taxa de 7$, art. 758
da Tarifa, mercadoria submettida a des-
pacho pela nota de importação n. 2.081,
de 15 de junho de 1921, o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de 22 de março
ultimo, resolveu dar provimento ao r

i	
e-

curso nterposto por aquolles negocian-
tes, para: mandar considerar a mercado-
ria em questão, como "facas semelhantes)
ás do ferro", data taxa do 1$400. a duzia,
art. 793 da Tarifa, de accõrdo com ()se-
guinte parecer que ernitte em 14 de, fe-
vereiro do corrente anuo, sobre o assuma
pto:

-De accordo com a classificação pro-
posta pela maioria da conioussão de ta-
rifa da Alfandega do hio de Janeiro, opi-
no pelo provimento do recurso, visto que
a mercadoria representada pela amostra
que acompanha o processo, devo pagar
18400 por duzia corno "facas semelhantes
ás de forro", dQ art. 793, da Tarifa em
vigor."

- Sr. delegado fiscal em Punam-
Loco:

N. 618 - Pessiituo-vos o incluso pro-
cesso quo acompanhou o vosso 6ftiCie

.n. 376, de 18 de novembro proximo fin-
do, em que a firma J. Lucio Ferreira &
Irmão pede restituição dos direitos pa-
gos pela mercadoria despachada pela
nota livre n. 440, de 1919, visto como
nos termos da circular n. 42, de 7 do
outubro ultimo, cabe á firma interessa-
da dirigir-se á Alfandega desse Estado_

N. 619 - Devolvendo a essa delegacia
os inclusos documentos do fls. 2 a 7, 9,
12, 14, 15, 17 e 18 do processo encami-
nhado com o vosso officio ii. 327 de 13
de outubro ultimo, relativo • ao requeri-

-Mento em que Ilerman Lundkrren solicita
restituição dos direitos pagos a titulo de

'deposito prévio drs mercadorias dt.spa-
ciladas pela nota do imperlação n. 17.657,
(leste armo,' cominunico-vos que o Sr: mi-
nistro. da Faientla, em 22 do niez proxima
findo, proferiu 'sobre o Caso o' seguinte
despacho:

"Não foram preenclidas.:, no caso, as
formalidades incli ,;pensaveis o obtenção
00 favor previsto no art. 11, afinca V, da
lei n. 3.644, de 21 de dezembro de 1918,
revigorada pelo art. 20 da lei da receita
nora 1920. Mantenho, por is s o, o despa-

. cio anterior."
N. n20 - Com o officio n. 387, de 2G

cle setembro de 1919, encaminhastes a esta
directoria o procw- ,,o em que a firma Al-
bino Silva & Comp. recorre do acto da
Alfardega desse E4ado que, 'em reunião
da Cominissão da Tarifa e Juizo Arbitrai
classificou como parafusos não especifi-
cados, da taxa de $600 por kilo, do artigo

•749 da Tarifa, a mercadoria despachada
pela nota de importação o, 12.461, de
24 de julho daquelle armo. 	 -

O Sr. ministro da Fazenda proferiu em
1° de agosto deste anuo, o seguinte des-
pacho:

• ."De acoOrdo, dou pro-s:r imcnto se rem.
102'	 *
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este o parecer que emitti , em 13 de
fieoreiro ultimo, com o qual concordou
o Sr. ministro:

• "De accórdo com o parecer da Com-
missão de Tarifa da Alfandega do Rio de
Janeiro, opino pelo provimento do re-
curso."

Eis n parecer da Commiesão de Tari-
fa da Alfondega do Rio de Jaileiro:

. "A Commiseão da Tolera cla esifica a
mercadoria questionada no art. 755 da
Tarifa. como paraftoaos para trilhos, da

• taxa de $030 por kilogramma."
Assim, voleo communico, para os devi-

dos fins.
- Sr. delegado fiscal no Rio Grande:
N. 674 - Restituindo-vos os inclusos

documentos - de fls. 2 a 15, 17 e 18 do
processo que acomoanhou o vosso officio
n. 342, de 2 de setembro deste anuo em
que a firma Renhael Grdinno pede resti-
tuição da quantiade 727$467 provenien-
te dos direitos pagos pela nota de im-
portação n. 2.663 de 1919 na Alfandega
do Livramento. nesse Estado, communi-
coevos, para os devidos fins que o Sr.
ministro da Fazenda por despacho de 20,
de novembro proximo findo, deferiu a
pedido, para mandar que se faça a resti-
tuição solicitada.

N. 675 - etestituindo-vos os incluene
documentos de fls. 2 a 9, 12 a 14, do
processo que acompanhou o vosso offi-
cio n. 365, de 18 de eta fembro ultimo,
em que «The Rio Grande Meat Company»

• (IFrigorifico Pelotas) pede isenção de
direitos para o material despachado na
Alfandega de Pelotas. pela nota livre
n. 72, de 4 de aveio deste mino, com-
mu»ien-vos, para os devidos fins. mie o.
Sr. Minietro da Fazenda. por despacho
de 25 de novembro proximo findo, de
accórdo com o art. 50 'do decreto nu-
mero 4.548. de 19 de junho ultimo, re-
solveu conceder a isenção solicitada.

N-676 - Remettendo-vos os inclusos
documentos de fls. 2 a 5, 12 e 13, do
processo encamin:laito com o vosso of-
ficio n. 362. de 18 de setembro do oor-
rente anuo, em que a ene Rio Grande
•ileat Compan y» (Frigorifico Pulotns)
pede 'isenção de direitos para o mitte-

• rial constante da relação inclusa, que
pretende a requerente importar com
isonoão de direitos. eommunico-vos, oara
os devidos fins, que o Sr. Ministro ia
Fazenda, por despacho de 25 de. novem-
bro proximo findo, de acceirdo com o
art. 5° do decreto n, 4.548. de 19 de ju-
nho ultimo, resolveu conceder a isenção

excluida a adição aseigna-
lada com a palavra Não, a carmim, ma-
onseripta.

N. 677 - Restituindo--vos 03 inclu-
sos documentos de fls. 2 a 11. 14, 15 e 17,

"no processo que acompanhou o voseia of-
ficio n. 370. de 18 de setembro ultimo.
em que a <alie Rio Grande Meai. Com-
pany, (frigorifico Pelotas) pede isenot o
ele direitos para o material despachado
na Alfandega de. Pelotas, pela nota li-
vre n. 28, de maio deste anno, commu?
nico-vos, para os devidos fins. que o
Sr .Ministro da Fazenda, por despacho
de 25 de novembro proximo findo, de
accordo com o art. 5°, do decreto nu-
mero 4.548, de 19 de junho Lambem
deste anno, resolveu conceder a isenção
de que se trata.

N. 678 - Cornai:mico:vos, para os
0Mo-fins, que em 8 do corrente),
nesta directoria, o Sr. Alfredo da Costa
floria prestou compromisso e tomou

_posse do legar de agente -fiscal do im-
posto de consumo ' no interior desse Es-

i tedo,. para o (lua/	 nomeado pot ti-
.

_tulo de 10 de novembro proxim0
findo.

' N. 679 - Restituindo-vos os inclusos
documentos de fls. 2 a 10, 13 e 15. do
processo encaminhado com o vosso offi-
cio n. 361, de 18 de setembro deste
mino, em que a eThe Rio Grande Meat
Comeany» (Frigorifico Pelolae) pede
ieenção de dit oitos para o material con-
stante da relação inclusa, despachado pela
nota livre n. 53, de 28 de . junho ul.
timo, na Alfandega de Pelotas. commu-
nico-voe, para os devidos 'fins, que o
Se.,111inietro da Fazenda, por despacho
de 25 de -novembro proximo findo, de
accordo com o art. •5" da lei n. 4.548,
de 19 de junho ultimo, resolveu conce-
der a isenção solicitada.

N. 680 -- Para o fim indicado no pa-
recer da V suh-direet oria a fls. 9, in-
cluso vos devolvo o processo acompa-
nhado com o 'osso officio 'n. 463, de 21
de novembro findo. em que a eCompa-
nbia Swift do eirasil» solicita recuieside-
vação do despacho que negou isenção
de direitos pata o material destinado-ás
reparações oe que carecem as camaras
frigorifica s dos seus esiabelecimenios.

N. 681 - Communice-vos, para os
devidos fins, qne ein 7 do corrente,
nesta ou-octana, o Sr. Anisio Moreira
Alves, prestou compromisso e tomou
posse do Ioga' de agente fiscal do im-
posto de coneumo, no interior desse Esta-
ao, para o qual foi nomeado por titulo de
1sa de novembro filmo, publicaao no
Diario Of f iciw, de 15 do mesmo inez.

N. 682 - Af.m de ser ournprido' o
despacho desta	 directoria, exaram) a
fis	 \ O. O o
processo encaminhado ao Theeour a cone
u vosso officio 11. 451, de 16 de novem-
bro Mil a no, rei'efente ao recu.el a inter-
posto por Pedro Zambenedetti, do acto
neesa deiegacia, caulina:ando o da Col-
leetoria das Rendas Fede-ires de Guapo-
re, nesse Estado', que lhe ,mpoz a multa
de 2:0Cue, por infraceão do regulameo-
to do sello.

N. G83 - Devolvendo a essa delega-
cia os inclusos documentos de fls. 2 a
11. ti, 15. 17 e 18 do filecesso encami-
nhado eo'm o vosso officio n. 3 . . de 2
de setembro deste atino, relativo á res-
tituição pretendida por Owar Sallenave,
na imporlan . ia total de 1:615003, pro-
veniente de direitos pagos pela nota de
im portação n. 2.785, de novembro de
1919. coMmunico-vos que, em 24 de no-
vembro proximo findo, resolvi negar a
restitui0o de eme se trata, á vista do
parecer do Tribunal de Contas. em ses-
são de 16 de outubro deste atino.

- Sr. de,lewado fiscal em Santa Ca-
therine:

N. 121 - Para o preenchimento das
lacunas verificadas no' relatorio junto,
do inspector de collectorias das rendas
federaels nesse Estado, Olavo Carneiro
da Cunha, a eme se refere o e oe3o offi-
cio n. 136, de 8 de novembro ultimo,
restituo-vo's aquelle documento, solici-
tando-vos, a respeito, as necessarias
providencias.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. '973 e- Communico-vos. para os

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda. tendo presente o professo resti-
tuido com o vosso ,officio n. 527, de 17
de novembro. ultimo, relativo ao roque-
rimento em que a firma E. Matarazzo
& Cremo. pede reconsideração do despa-
cho que lhe negou restituição (1 ,-)s direi-
tos nagos peio material submettido a
despacho pela nota de imnortação nú-
mero 43.100, de 1920, eitoferiti 'BO Ineee

mo tf seguinte despacho, em 1 deste
!Dez;

,rDe ace8rdo com o parecer, mante-
nho o despacho ánterior. O artazo 42
da lei da receita n. 5.641, de 31 de de-
zembro de 1918,. refere-se a &Oram e-
lhos» e, como tal, não Ode ser consi-
oerado patino inalfil, Qua l quer nue
seja a sua funcção no fabrico de oleo.
de algodão.»

• N. 974 - Afiro de (pie essa delega-
cia tome conhecimento do recurso, vis-

_ to ter sido ora ella internostd em 1919,
de conformidade com n decreto morre-
r° 13.248, de 23 de outubr o de 1918,-
.e não poder apolicer-se ao caso 0 de-'
.crotd n. 15.210. de 28 de dezenbro de
1921, que só permilte recurso na estie-
cio nara -esse mi»isterio. incluso 1-
remetto o processo em aue os Wandes
moinhos Garoba recorrem sobro a clas-
sificarão de mereedoria de:soe-lia da na
Alfende.ga de Santos, nela ruela (;e im-
Dm-Pr eso ra 44 979, de 1919: orocesso
esee transmifffiln a e e ta directoria com
o offic 4 o p . 1.672, de 12 de ,; u1. 1 1 0 deste
armo. da Allem-lega do Rio de- Jenrdeo..

N . 97 5 - Res , ifui p do-vos os incineras
doemmentr,s do -N 4 a 4. 6. 8 o 10,
do processo encam i nhado com o vogo
offic : o n. ?0'). de 34 de main deste a.n-
no. em MIP F. 141a5.-rei Coroo. nerlem
reetitnieão da 'ucia do C225N)0.
e/peie-ate dei diredne naeoe ne l n me t e-
ria] deenarabarlo pela no t e de imenrtanão
n , 1,337, de, maio de 1920, ~munirei -
vos. Dera os devidos fin e flue o Se mi-
n i stro' da Fazenda reso l veu. ror &ene-
cear, rie 12 de napon liWunco çio arpo/ele
cem n narecor de, 'T'rihnral do Contas,
autorizar .a restituirão solie'tada.

N. 976 - Afiro de ser cumprido o
despacho desta directoria, exarado a
fls. 62. incluso ws renn.4to o processo
referente á tomada de contas do, et-
thescureiro da •lfandege, do Santos,
nesse Eettoto, Cincinato Martins Costa,
afim de serem satisfenae as determine-
eGes constan t es do officio n. 2.213. de
3 •-le novembro ultimo, do Tribunal de
Contas, e ClIjnti providencias foram so-
licitadas em virtude do accórdão de 20
de julho lambem ultimo.

N. 978 - Restituindo-vos 03 inclusos
documentos de fls. 3 e 4, do processo
que ocompanhou o vosso officio n. 234,
de 20 de junho ultimo, em que a Com-
panhia Mogyana de Estradas de • Ferro
ptal. i Q rle;ilo de-direitos nava uma 10-
comoiiva que pretende importai' oara
o serviço da linha igarapave a Ubera-
ba. communico-vos. para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
por despacho de 7 do corrente, de ac-
côrdo com a clausula H do decreto nu-
mero 8.588, de 8 de marco de 1911. re-
solveu conceder a ii301100 solicitada.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
. N. 46 - Communico-voe„ para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o nrocesso enca-
minhado com o vosso officio o. 66, de
22 de setembro de 1920, em que Ri-
beiro & gaemp. recorrem do acto dessa
delegacia-fiscal, confirmando o da Mesa
de Rendas de S. Christovão que lhes
impoz a multa de 100$, por infracção
do regulamento baixado com o decreto
n. 3,56.1, de 22 de janeiro de 1900, re-

• solveu, por despacho de 25 de julho
•ultimo, dar provimento ao recurso in-
terposto, da occôrdo com o seguinte pa-
recer que emitti em 10 de março deste
anno: •

"Opino pelo provimento do recurso,'
porouanto está bem provado que-
aviso de fie. 4 não confirme quitaço.'
0 . recibo d fls. 10,. foi na 'mesma data

••
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expedido e remeltirlo pelo correio em
16 de ma'o, muito antes do auto de
fls. 2, que é de 23 do ateste° inch e
anue (1919)."

N. 1.104 - O director da Receita
Publica do Thesotaro Nacional decielia
ao insped.or de collectoliias das remias
federaes no Estaco do Paraná, (Lavo
Carneiro da emitia, que não tem funda-
mento a sim reclamação formulada em
officio sem numero, de 17 de noeem-
tieo ultimo, pois que está provaria a
falta de remessa de relatorio de seus
trabalhos effectuados em julho do cor-
rente anuo.

- Sr. inspector da Alfandega da
Bahia:

N. 20 - Communieo-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou o
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
em aviso n. 694, de j9 de outubro ui-
timo, resoiveu, por despacho de 18 de
novembro proximo fintio, mandar ac-
ceeecentar no material de que trata a
ordem desta directoria, n. 17, de 23 de
setembro ultimo, o rebocador Augusto
Ferreira, destinado ás obras de prolon-
gamento do novo cães do porto desta
capital.

- Sr. inspector da Alfandcga de
Pernambueo:

N. 20 - Tendo a Companhia Indus-
trial Algodão o 0:eos, em petição de 30
de novembro ultimo, solicitado o des-
pacho, mediante o pagamento da taxa
de 2 % ad miarem. de avaliei° com o
officio n. 109, de 30 de julho de 192,
Ga eerectoria do Thesouro, de 11 fardos
do patino filtro de peno de camello com
2.1100 jardas de comprimertto, des. tua-
do h peensaisein de careço de alaodão e
40 &tecos de greda, pesando qual" to-
neladas. destinada á refinação de oato,
materiat esse vjndo pelos vapores Som-
me e Suaras, para a montagem e fun-
mon/Inicia° de suas Usinas., transinitto-
vos o pedido, visto ter essa alfandega
competencia para autorizar o despacho,
nos termos do art. 37 ria lei orçamen-
taria tio corrente exercido.

"Fica desta Muna confirmado. o meu
telegramtna n. 1.285, de hoje.

- Sr. inspector da Alfandega de
Santos:

N. 50 - Transmittindo-vos o incluso
processo, encaminhado ao Thesouro
cem o officio n. 398. de 11 do mez lin-
do, da Delegacia Fiscal de S. Paulo,
em que o padre salesiano Antonio Della
Via, oirector das Escolas Profissionaes
"D. Busco", dessa ca pital, solicita isen-
ção dos direitos e Gemais taxas, para
400 caixas com papel . de impressão para
as officinas da mencionada escola, de-
claro-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro da Fazenda decidiu em
data de 24, tambem do mez ultimo, se-
gundo o - parecer desta directoria, ser
da attribuição dessa inspectoria resol-
ver sobre o assuntei°, nos termos da
Circular deste ministerio, n. 42, de 7
de outubro ultimo.

N. 38 - O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional determina
ao collector das rendas.federaes da Pri-
meira Collectoria de Valença, Estado do
Rio de Janeiro que remata a esta dire-
ctoria o processo de infracção do im-
posto. ele consumo instaurado contra a
firma José.Angelo te Irmão e a -que se
refere o agem fiscal do imposto .de
consumo Francisco alosannah Coraeiro,
no requerimento encaminhado com o
oírléi0 n. 64, de 6 de abril . de 1919,
era ique pede.pagamento da quota parte
da multa e 150; iMP OSUà referida
(irma.
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mestre do corrente anuo, á Academia de
Contmeecie, desse Ee'ado, matada pela
Astete'açtz o dos Etepr•gades no Coninter-
cio. devendo ser deduzida do referido
credito a quota de - 10 % de que trata o
arte 11?, da lei n. e.535, de 10 de agosto
de 1022.90227.

N. Afim dessa delegacia fazer a
juntada da provisão de Tribunal de Con-
tas. relatiaamente á divida de exercidos
findes, de mie é credor o conectes % rias
rendas federees em Bananeiras, José Be-
zerra Cavalcanti, incluso, vos devolvo,
devideniente autuado, o processo eriça-
ounliedo pelo" vosso officio n. 217, de 11
de- nnvembro de 1921.

- Sr. delegado fiscal no Espirito

SiNnt.e):84 - Satisfazendo ao que solici-
tep o Minis i.erie da Viação e Obras Pu-
blicas, em aviso n. 3.259, de 28 de ou-
tubro de 1922, fica concedido a essa de.
legacia, POP conta da verba .12', "Inspe-
doria Federal de Navegação - Diarias
a pessoal, de accôrdo com o regulamen-
to". do orçamento vigente, daquelle
ministerio, o credito de 261$, para at-
tender ao pagamento da inclusa folha
de diarias que compete ao fiscal re-
gional de 3' classe da Inspectoria Fe-
deral de Navegação, em Victoria, João

iPinto Carneiro, pela viagem de nspe-
cção realizada fóra da séde.

N. 85 - Satisfazendo ao que-solici-
tou o Ministerio da Justiça e Negocins
Inferiores, em aviso n. 3.856 C, de 31
de outubro de 1922, fica concedido a
essa delegacia, por conta da verba 37,
"Subvençoes - No Espirito Santo -
Para a berma do padre José de Anchie-
ta", do orçamento vigente, daceteile mi-
nisterio, o credito da impor tancia de
15:000e, votada a titulo de subvenção,
que deverá ser entregue ao Sr. João
B. Harriague, presidente da commis-
são encarregada da erecção de um Lao-
numenio em homenagem ao padre Jesé
de Anchieta, em Anchieta, nesse Es-
tado.

N. 86 - Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 30', "Exer-
cadete findos", do orçamento vigente, do
Minieterio da Fazenda, o credito de
206$508, para attender ao pagamento
da divida que compete ao bacharel flo-
reei° Soares Coronel, que na qualidade
de 2° supplente de juiz substituto fe-
deral, nesse Estado, substituiu o refe-
rido juiz, no periodo de 10 de novem-
bro a 6 de dezembro de 1921, conforme
consta do processo que se achava an-
nexo ao aviso do Ministerio da Justiça,
n. 2.831 C, de 25 de agosto de 1922,
e que ora vos remetto para os fins in-
dicados na decisão n. 25, de 3 de fee
yereiro de 1883.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 454 - Fica concedido a essa dele-

gacia, por conta da verba 29', "Reposi-
ções e restituições", do orçamento vi-
gente, do alinisterio da Fazenda, o cre-
dito de 221651,, ouro, e 18433, papel,
para attender a restituição devida

mCopa. nide Pliglisi, provenien,e de die
reitos pagos a maior em 1920, confor-

• nie consta do processo a que se achave
annexo o vosso officio n. 309, de 21
de julho do 1922, e que ora vos devolvo
para os devidos fins.

- Sr. delegado fiscal em Minas Ge.

rna.eNs.:187, passada em 30 de novembre
256 - Rernetto-vos a inclusa guit

findo, a . favor de D. Olivia Vieira tf§
Faria, viuvo de Antonio Cordeiro de
Faria, conforme o requerimento de 1:-
de outubro ultimo.

.S' ica concedido a essa delegacia, pot
Couta da verba 5', "Inactivos, penedo
nstas, etc. - a) bIonieploa ete..- Aia;
tigas concessões", do orçamento vigen-
te, deste ministerio, o credito. de 2704

Imo+

Directoria da Despela Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de dezenibu de 1922
Sr. delegado fiscal no Pará.
N. 136 -- Satisfazendo ao mie adiei-

tou o atinis'.eiie da Agricultu.a,
fria e Gommercio, eia aviso n. 4.7/3, de
2e de setembro de 19:se, fia concedido a
estia delegacia, por conta da verba se',
aSubt eneões e auxilios> - elX» - vau-
alhos diversos>, do orçar-lento . vigente
daquelle minisierio, o credito de 10:o 't0,
pata atierider ao pagamento da inclusa
falha de auxilio que compete, tio 1" se-
mestre do aarrente armo, á Esc,ola Pratica
de Commercio desse Estado, devendo ser
deduzida do referido credito a quota de
10 tio de que traça o art. 11?.. dá lei
n. 4.555, de 10 de agosto de lee?.

N. 13e - Itemetto-vos, para os devidos
fins, o incluso titulo decleratorio das
oe.neões de montepio que competem a
D. Anna Apollenia de Areueo. na quali-
dade de mãe solteira de Alarma? Soares.
de, Araujo, ex-guarda da Allandtaa desse
Estado, conforme consta do processo an-
nexo ao vosso officio ri. 48-A, de 31 de
junno de 192e.

P:ca concedido a essa deiegacia, por
conta da verba 5°, •Inactivos. pensionis-
tas, etc. - a) montepio, etc. Novas coa-
cessões, do orçamento vigente do Minis-
terio'ala Fazenda, o credito de 800$, para
attender ao pagamento das referidas
pensões durante o corrente armo; e, por
conta da verba 30", (Exereicios findos»,
do mencionado orçamento, o de réis
3:933$32.6. para pagamento dss mesmas
pensões no pedi-ido de 1 de fevereiro de
1917 a 31 de dezembro d 1921; devendo
esse pagamento ser effectuade mediante
guia que será averbada na reepectiva
fol h e	 •

Confirmo assim, meu te/egramma nu-
mero 1433, do 6 de dezembro de 1922.

N. 140 - Remettc-ves. para os devi-
doe fins, o incluso titulo declanitorin dos
vencimentos fie inactividade que empe-
tem' a Frencieen Itavmundo Coriea de
Cestro. aposeniado. por decreta de 6 de
junho de 1922, no logar de contador da
De'eseloa Tee: e a l reee p fee i ado cenforine
consta do processo annexo ao vosso offi-
cio n. 24. de 20 de abril de igee,

P'en concedido a essa delegacia, por
conta da verba 5', :Inactivos. ontsionis-
tas. ele. b) anosentadoe ,Nevae eon-
cee eõesa, do orçamento vigente do Minis-
teria da Emenda. o cred i to de 3:760$,
para attender ao naaanteeto doa atieda.
dos vencimentos, no perecido de 23 de ju-
nho a 31 de dezembro de 1922.

Conf i rmo. a‘sini. o telegramiata desta
directoria n. 1.711, de 30 de outubro do
mesmo anuo.

N. 111 - Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerio da Marinha ete aviso
n. 4.983, de 3 de novembro de 1922,
fica concedido a essa delegaco, nor
conta da verba 8 , eMaterial - Material
de consumo para navios; estabelecimen-
tos, etc.», do orçamento vi gente daquelle
mine:1 erat. o credite de Me. para atten-
der ao pagamento da acquisição de fer-
ragens para Os Moveis da Capitania do
Porto nesse Esiado.

- Sr. delegado fiscal na Parahybe:
N. 96 - Satisfazendo ao que eolieitott

o • Ministerio da A gricultura. bultistaia e
Cetamercio el» aviso n. 4.8,8. de 2 de
outubro de 1922, fica concedido a eQQa
deleilacia, por cento, da verba 22e. «Sub-
venções e auxilioa - IX - eAtxilios
diversos», do orçamento vigente &audio
ãfi ni sterio, o credito .de.4:250$, para at-
tender ao pagamento da inclusa folha de
aueilio que compete, no primeiro se-
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'eeara o•pagentento, no penedo de 1 dez
!outubro a 31 de dezembro do ecorrentd
latino, das pensões que competem á no.
gerida pensionista.

S. 2'0 — Incluso voa Melai() ee
Tuia n. 186, passada ene 30 de novem-
bro da corrente anno,ea favor do dona,
Miaria elonoria dos Santos e outros, na
amalidade do viuvo e filhos de José Ma-

imo dos Santos, feitor da Estrada ne
Werro Central cio Brasil, conforme o re.
rquerimento de 17 de outubro tambea1
lto corrente anno.
,- Fica concedido nessa delegacia, por

onte, da verba 5°, "Inactivoe, penem-
enis 1 as, etc. — a) Montepio, etc. —
eantigae conceesões" , do orçamento vi.
gente, do Rlinisterio' Fazenaa, o cre-
dito do 240% para pagamento, no pe..
rindo de 1 de outubro a 31 de dezem-
aro deste armo, das pensões que com.
¡Detem á referida pensionista e filhes

C .P Requerimentos despaehadol
Dia 2'7. do novembro do 1022

' Pclo Sr. director:
Bacharel Enevgdio Cnnealves Lima,

tjuiz de direito em disponibilidade, soli-
citando abono da gratificaçau extreme.

'teimaria, a que se refere o decreto nu-
mero 3.990, de 2 de janeiro de 1920.
.— Dirija-se, querendo, ao Ministerio
.0 JUS t. ion

João Moitinho e outros, suncessoree
Co, visconde do Salto, solicitando reste-
auicão do imponto do transmissão, cau-
aa-ntortis, sobro apolices da divida pu•
aeca,,	 sati.4faipm, a exigencia de pe.
Wecer..	 _

Dia 28

Directoria de Contabilidade
'EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

Dia 42 de dezembro de 192e) e
Ar. delegado fiscal na Parahybae
N. 18 — Declaro-voe, para os fine

etinvenientes, que, utsando da attribui-
eão conferida a esta directoria peio nua
leen, 19 (k2	 d9 Iktulainento.	 _ _

provada pelo doerei.) n. 15.210, ele 28
de dezembro de 1921; resolvi app-drar o
orçamento para a desorna da Caixa Eco-
nomica annexa a essa &legacia, para o
anno expirante, tranereittide com o
voeeo °Sacio a. 186, de 19 co outubro
ultimo, na importeacia total de reis,
8:20t1e, sendo e e200$ para 441'essoal»

:000a paz•a eatateeia/e.
Chamando vossa attenç'áo para o fa-

cto de não ter eido o ine,niu orcamento
apresentado na época determinada pelo
art. 60, in fine, do decreto o. 2.882. de
19 de abril de 1898, reconemendo-vos
providencieis no sentido de que essa ir.
iCesUlaridado não se reproduza..

Requerimento3 despaeharlog
Dia 9 do dezertilefo de 1922

Precatorio de venia do Juizo de Di'm
!Peito da C Vara Civel do District° Fe-
deral. àe 1 de dezembro de 1922, passa-
do e_̂ requer i mento do C. Ferreira &

— Faca o interessado reconne-e
ver o fierna eo juiz sienetario do pre-
eatorio de venha junto.

Dia 11
manco Francez e Italiano para a Ame-

rica do Sul, pedindo cancellamento de
urna procuração em causa propria pas-
sada pela firma Bifano & Comp. — Re-
conhecidas as firmas dos signatarlos da
petição retro, cancelle-se o registro da
procuração era causa propria indicou.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR

- Dia 42 de dézembro de 1922 .
Sr. delegado fiscal na Bahia:

• N. 49 — Declaro-vos, para os devidos
fies. que o Sr. ministro, por desintedo,
da 28 de novembro ultimo. resolveu, cite
accerdo com o parecer emittido pelo Sr.
Dr. consultor da Fazenda, que não oeide
por ernquanto sor approvado o afora-
mento da terreno de marinhas á mar-
gem direita do do Subahé, no Municiou)
de S9 nto Xma rn. desse Estado r•Kmenido
por D. Pompilia Augusta de Miranda, a
que se re.cre o p.oceso, que ora os
devolvo, encaminhado com o vosso offi-
cio n. 10 de 4 de maio deste atino, visto
se tratar de terreno situado á margem
de rio.

N. 50 -- Declaro-vos; para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho
do 28 de novembro ultimo. resolveu, de
Recordo com o parecer emittido pelo !sr.
Dr. consultor da Fazenda, que não pôde
por emquanto ser appeovado o afora-
mento do terreno de marinhas, á margem
direito do rio Subahé, no Municipio do
Banto Amaro, desse Estado, requerido
por D. Pompilia Augusta do Mirancia, e
a que se refere o processo, que ora vos
devolvo, encaminhado com o vosso of-
ficio n. 11, de 4 do maio deste anno,
visto se tratar de terreno situado
Margem de rio.

— Sr. delegado fiscal em Peruar&
bueo:

N. 55 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 5 do corrente, resolveu ap-
provar a decie5,o pela qual concedestes,.
em aforamento a Antonio da Cruz Ri-
beiro, o terreno de accrescidos de ma.
rinhas, situado á Avenida Lima Castro,
na Capital .desse Estado. e a que se re-
fere, o processo, que ora vos devolvo,
encaminhado com o vosso officio n. 47
de lo de membro uniam), de.velub 059b-	 - - -	 -	 - —	 -

Recebedoria do Distrieto Fadar
UPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

• Reouerimentos desvochados
Sem numero — 'osé Ferreira Tavarea e

outro Em face tlie parecer. eagne-ee a bie.
portancia de 1:8ee et, eecripturando.se a des.
peza nela ferina ;reposte.

Sem nemero — Deodoro da Silva Peee0a.
—Fntregue.se de accerdo com o peeer, a
Quantia de 224	

ar
. claeeificando-se a deenea

pelo modo i ndicado e convertendo-se em
renda a de nu Os.

N. IR 92R — T. Arai.— Proceda-se á ia-
scrinção, nos tenros da parecer. Imponho a
multa de 104, minimo da lei,

N. IR 929 — K Proceda-se d
inscrinção, nos termos do parecer. lielanhet
a multa de 100$, mínimo da lei.

N. 1R.%) — Domingos Carelli & Irmão.
—Em 1923 reduza-se a 3:060e o velos loca-
Evo do negocio da firma reouerente.

N. 18.814 — Marre? Rske Etill.— Em face
do carecer, declaro de nullo effeito o desfia.
chn proferido em 14 de novembro de 1921,
na °arte referente á multa imposta ao Mi*

N 17 027 — A. Rodrigues &
Proceda-se á inscripçÃo, nos termos do na. •
recer. Imponho a multa de 100$, mininio, na •
fórma da lei.

N 24.9 3 — Lnlz Gonçalves Carvaleaes.
—Mantenho o valor locativo de 2:400À, ar-
bitrado para o nego •io em questão.

N. 13.815 — Moreno Sonido & Como.—
Annoteeze. para o exer eicio de 18)3, o valor
locativo de 44:604, fazendo-se as annoza-
çees propostas.

N 16.916—Octavio de Souza- Fontes.—
Fev-se a eliminação proposta e a reeneito
°Mie-se, confoaue está proposto, á Dire. -
ctoria da Reeeiza.

N. 13.338—Manoel Moreira Leal. — Au-
note-se, no exercido de 1923, rara o lu/a-
movei em apreço, o valor loeativo de
2.160$, de a co3rdo com o pè.recer.

N. 15 377 — Alexandre de Castro Cer-
queira — ledeferido A divida em apreço é
proeedente, em fere da informação e de
aceordo com o parecer.

S/n.—Representação sobre a divida do
predlo da rua das Laranjeiras a 132 --
Annulle-se e div;da de que se trata, Ofi-
ciando-se á Directoria da Receita.

S/n —Jose Bittencorte de Souza.— Não
ha que deferir. A divida em aoreço é nro.
cedente em nome de André & Pimentel.

S/n —Representaçâo dos agentes eseaes
Adindo Soriano Pupe e cedros.— Proceda
deaccôrdo com o parecer.

S/n —Eduardo Ferreira Lobo .—Accefte-se
o fiador indicado, lav eando-se o respectIvé
termo de resporsabihiscle.

S/n.—Leureiro. eluimseães & Comp.—
Como parece ao Sr. sub.director.

Sin.—Companhia Docas de Pulos. — tV
31. Sob-directoria.

r João' Francisco Caporessl, eolicitaruffi
oagamento de 600e, do aluguel do pie-

do onde funcciona, na cidade de Biela;
afasta. Estado de Matto Grosso, a Mesa
de Rendas Feeleraes, relativo ao anno

;de 1918. — Venha por intermedio. da
repartição competente.

Dia 30	 .
Raul de Paula Lopes, nd senflde de

/lerem reduzidas, na proporçâo de done
aerços do seu ordenado, as consignaeões
que faz a favor de diversas instituiçoes.
— Deante do que consta da infoi•maçao,

▪ nada ha que deferir, archive-se .
• Dia 1 de dezembro de 1922	 -e

Tertuliano Estanisláo da Costa, era.
trevente da llospedaria de Immigran-
ies. solicitando uma certidão. — Diri.
ria-se á Contadoria Central.

D. Herminia Martins Machado da
Rocha, casada CM segundas nupcias com
o major Julio Gonçalves de Azevedo,
solicitando reversão da pensão que per-
cebia, como viuve do 20 tenente Manoel
Buten° da Rocha, para seus filhos me-
nores. a•- Satisfaça a exiseucia do pa-
rece.r d .

Dia 9
D. Esmeraldina de Siqueira, viuva

Co escrevente do Corpo de Sub-Offi-
cises da Armada, solicitando expedição
dos titulos da pensão que lhe compete
e a seus filhos menores. — Apresente
• certidão de obito, extrahida do reais.
fO civil.

_

delegacia peovideaciar para que antea
da lavratura do respectivo termo do aro.
ramento, seja comeeetado o solto da
planta de fls. 1 do mesmo processo..

Requerimentos desPachados
• Valentim Medel-os da Silva, pedindo
trane ferencia m en seu nnme do fe rrem) •
lote 101. na Estrada Real de Santa Cruz..

Transfira-se,
Accacio Barreto. pedindo licença para

pagar tandemio de um terreno á Avee
eida Isabel n. 306 — Santa Cruz --i
Cobre-se o laudemio de morda com O
parecer:.
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etuto a. 73, de lb mato° de 1922, contra
E. G. Fmates & Cerne?. c Sonso Portaguez
do Bras:1

Em face do despacho do Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda, constante do °freio
a. 475, de 6 do corrente, da Directoria da
Receita Pablica, providea ie a Terceira Sub-
Directoria no seetido de ser intima l.
firma E. G. Fontes & Comp. a recolher
aos cofres desta Recebedoria a importancia
a que foi condemnada pelo deapaeh de
Os 33 a 35, dentro do orazo de oito dias.

Recebedoria, 12 de dezembro de 1922.—
Severiano de A. Cavalcanti, dire.tor.

Auto n. 343, de 10 de agosto de 1922, contra
Antonio Pimenta Guimarães

Tende sido devidamente selada a pri-
meira via de fls. 5 e 6, julgo improcedente
o auto de fia.

Archive-se, depois de feitas as devidas
annotaçaes.

Recebedoria do Dietricto Federal, em 11
de dezembrn de 19'32. Severiatio de A.
Cavalcanti, director.

Auto n. 363, de 26 de julho de 1922, contra
Antonio Pimenta Guimarães (leiloeiro)

Tendo sido devidamente sellacia a pri-
meira via de fls. 4, juleo imprudente o
auto de lis. 3. — Areltive-se, depois de
feitas as nece 4 sarias aneetacões.

Recebedoria do Distrezta Fedetal, 11 de
de'zembro de 1922.— Severiano da A. Coval-
canti, director.	 •

APOSTO SOBRE VALES PARA ACQUISIÇÃo DE
BRINDES

Consulta de i. D. Moreira

J.D. Mo eira consulta si póde distribuir
a seus clientes, livre do imposto de que
trata o leereto ti. 15.524, de 4 de jueho ul-
timo, os coupons denominados ,Recia
Universal Colectiva., ea itti tos em S Paulo
por 8. Novirisky, representado aqui nor A.
Cardoso Lopes & Comp., estabelecidos á
rua da Alfaudega n. 59, s5brado.

Segundo declara, os referidos co..00ns es-
tão sajeitos et fiscalização do Club dcs Sor-
teios, constando de dez mil numeros a sua
emissão diaria, sendo uru (*.eles nremiado
com 50(V, de aceôrdo com o res:Iltato do
1" Premio ua Loteria da Culla' Federal e
incidindo assim no imposto de 10 °/„ e
:kande, os demais sem nenhum valor.

Para adquirir ditos coupons paga o can-
sulente ao einittente dterminada quantia,
afim de que o seu estabele.:i . euto commer-
cial seja anitunciado nos :ornaes diarios.

O art 1 do deereto citado faa incidir o
imposto sobre os vales para aceuisição
brindes distribuidos pelos fabrienetes e ne-
go iates, quer venham pretos aos involti-
er ,s dos precintos, quer de dro dos in-
volucros, ou pelos mesmos constituídos, eia
Ui:ene de coupons, rotulas ou de qualquer
outra especie, distribitidos directamente ou
indirecta nente, por meio de sorteios ou
premies, etc.

Coo se vé, o coupon em questão não
pede deixar de incidir na tributação, á ra-
zão de 30 réis por unidade, nos termos do
art. 2 do mesmo decreto, competindo o seu
estamoillia nento ao emissor ou seu legal
representante.

O facto do comon premiado se encontrar
sujeito ao imposto de 10 0/ sorteio, de

mie trata o art. 45 do decido n. 15.589, de
2, dr: julho Mim), nio ise.ata os demais do
pagamento do irnoosío • e 30 raie.

li n recce sobre os t5re lios e outro sobre
os vates, qae ,laraO direito á acquiSição do
prendo, ou brinde diste:Ouidos pelo; fabri-
enntes c teseeclateae •	 -

Determina ainda o deado n. 13.524
(art. 3 que os industriaes e negociantes
que distribuiren toes brindes; e os urde.
tas q .e tizerc i commerelo (compra ou vencia)
.ope, omido nor qualquer for an, por conta
proaria ai de terceiro, são obrigados a se
te istrar na competente este ,ão arrecada-
dora, sendo da importando de 590h o respe-
ctivo registro.

Assim o consttlente, desde lite faz acqui-
sição dos vales e os distribue, embora
glatuitarnente, a seus fregueces, opera por
qua,qtyr forma com os- mes eos vales, es-
tando assei] sujeito ao reeistro mencionado.

A 3 Sub-clire:toria oravidcrieie imito aos
agentes fiscaes, oara que seja sineta :lente
observado o (pie determina o decreto nu-
mero 15.524. citado, adia de ser bem arre-
calado o imposto.

Rezebeioria do Districto Federal, 9 de
deze nbro de 1922. —Se.vertano de A. Cara&
coai, direcior.

IMPOSTO DE CONSUMO
Auto 1?. 288, lavrado em 21 de julho de 1922

contra Corréa, Irmão 6. Comp.

Tendo em vista o que constr. do processo
c o laudo de exame de *lis. 13 v. a 14 v.,
imponho a Correa Irmão iSt Como, a multa
de 5N, gráo mínimo do art. 113, § 2 . do
decreto n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921.
—Intime-se para o recolhi nento da impor-
tanci e , no »rezo de 30 dias, e, si o não fi-
zere . r, , ero nova-se a cobiança executiva
.pelos meios legaes.

Reeebedolia do District° Federal, 12 de
deze nbro de 1922. —Severkuto c'e A. Cavcd-
corai, director.

EIPEDICNTE Do .1JUDANT2 DO SR. 4,111ECT011
Requerimentos dPspachudos

N. 17.344— Antonio Joaquim Venoso. —
Transfira-se.

N. 12.099 — Antonio Nene ,: de Paiva. —
Oficie-se á Repartição de Aguas e Obras
Publicas de accerio coam o parecer.

N. 10.076 — Antoaio Nunes Vilhena. —
Transera-se.

N. 5.25O — Antonio Julio Manso.—Ofii-
de-se á lespectoria de Engenharia Sani-
teria, de aceôrdo co n o Parecer.

N 12 084 — Antonio Fatia de ripeira. —
Trans a ie.-se

N. 1 846 — Antonio Elias. -- A' 2" sitia-
di reetoria

N. 2„) 529 — Alfonso Bogado de Oliveira.
—A , 2 e Co directoria.

N. 1 i.634—Alice Igaez Erniliana Latirinda
Volt Sylow Goines.—De accôrdo coal o pa-
recei, i'aça n-se as transferencias.

N. 5."..i8 — Amador de tarros. — Trans-
fira•se. I n,penito ao vendedor A(.-.olpho Sch.
midt Junr a muita de 2, tnittinto, por
infracção do regulamento em viger.

N. 13.169 — Mede Marfins Teme.
Officie-se á Reeadição de Aguas c Obras
Publ•as, de ae 'Cardo com o pareeer.

N. 13.108—Albiao Barbosa de Almeida.—
Transfira-se.

N. 12.297 — Anelava Fe:Tad Scapia. —
Transfira-se.

N. 12.728 — Alberto flaidad. — Trans-
fira•se.

N. 20.825— Banco Nacional Ultramarino.
—De accôrdo com o parecer, transfira-se.

N. 18.286 — Ca riditio Claudio da Silva e
outros. — De acce.rdo coal o parecer, trans-
fira-se.

N. 11.633 — Fabricio &unes Pedrosa.—
Transfira-se. Imponho ao vendedor Manoel
Reanimei° Cintra a multa de 20, minimo,
na fórma da lei.

N. 11.1 &0—F; leio Gomes Pcdrose..—
Transtiraee.

10.017—Heleodaro Fernandes Porto.
—Inscreva-se, de acek lo com o parecer. -
Imnonho a multa de 24, minium, na Muna • -
da lei.

N. 15.525—Ilomero Moraes e Silva.—
Inscreva-se, de acorde com o parecer. Irn-
ponhe a multa de 21Ja, minhno, na fórtnn

1 787—Horado de Oliveira Soares.--
daNlei.

Transit ra-se.
N. 13 658—Isabel de . 0fivaira Lopes de

Barros.—Inscreva-se, de aeceordo com o •parecer.
N. 13.674—José Mendes .—Inscreva-se,

de aceOrdo com o parecer.
N. 13.243—José Bruno Nunes.—Trans-

fira-se Imponho ao vendedor Roque Lopes
de Mattos a multa de 20$, mínimo, na fórnie
da lei.

N. 18.803—José Lourenço.—Inscreva-sé,
de accórdo com o parecer.

N. 5.053—José Linhares Borges e outro.
.—A' 2' Sub-directoria.

N. 17 434—José Felisber.to Dornella.— •
Averbe-se a certidão junta, officiando-se no
sentido proposto.

N. 3.475—João Pompilho Dias. — De ae-
côrdo Coal o pareJer, transfira-se.

N. 21.497—joão Antunes Oliveira Guima-
rães. — A' vista da presente informação.
Archive-se.

N. 2.593-1. Alves Cardoso. — Trans-

fira"setN. 6.806 — Lourenço José Ribeiro.
Tera.sne a bTransfira-se.lfira.-asiex.a

N. 8 5 6—Miguel Machado Teixeira.—
D 

para 1923 proxinio faturo, de
acctedo com o parecer.

N. 18.471 — Manoel Braga e outros. —
Dê-se a baixa para 1923, de accordo come o
parecer.

N. 18.974—Manoel Cardoso Pires,—Res-
tabeleça-se o lançamento de aecôrdo com o
parecer

N. 3.7.59—Modesto Leuma Oreiro.—Veri-
ficando-se agora que.o ietinovel só passou a
plena propriedade do vetide.ior na mesma
data em que, igualineme, etc o alienou,
pela venda fe.ta ao requerente, como tudo
consta a fls. 3 v do prezeate processo, re-
Considero o despach.o. de 30 de junho na
parte referente á multa por ele intpost,a,
para o fim de tom na/-a de nullo effeito. Feifá
a devida annotação, euttegee-;e, sob recibo,
a quem de dl eito o doei-ame do fls. 3 a 6.

N. 1 491.—Octaviaao ,ia Costa Morães.
—Transtira-se. lItipordio ao vendedor José
da Costa Moraes a o lila de 20e000, mini-
ma na forma ea lei.

N. 14.300.—Pedro Anastacio Alves. —
Transfira-se.

N. 18 328.—Philandelpho Nogueira.—Ins-
ereva-se, de accerdo coma o parecer. Impa-
nho a multa de 20$000, ininInia na forma
da lei

	 Alves SiN lva Bramo.—
Offieie-se á Repartição de Aguas e Obras
Publicas de acerai-ao com o parecer.

N. 1.141.— Vieenzo Pee •afeas.—De ae-
cordo com o parecer, transfira-se.

N. 8 411.—Antonio Jose Soares.—Trana-
fira-se

N. 6.121.—Alonso 6: Rocha. — Transfi-
ra-se.

N. 15.797.—Bechtinger & Comp.—Aver-
be-se a mudança.

N. 8.791.—Bernardino Pflachttclo Bastos.
—Transiii a-se .

N. 3.929.—Cantella & Comp.—Transfi-
ra-se

N. 14.548.—Cypriano da Silva & Comp.
—Averbe-se a mudança.

N. 15. 437,—Costa Mello & Comp.—D4-
se a baixa para 1923 proaltn0 tuittm,
accCr i o coma o perceer,
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N. 14.930.-Corrêa Cardoso & Comp.
- -Transfira-se, imponho a multa de

miniino, da lei.
N. 10.930-Companhia Mecanica e Impor-

tadora de São Paulo.-Averbe-se a mudan-
ça -N. 16.279-Cezar Baptista Diniz & Comp.
-A' 3' Sub-dfrectoria.

N. 5-Cervejaria Polonia Limitada. - Da-
se a baixa para 1921 proximo • findo, de ac-
ébrdo com o parecer.

N. 13.839-Do4tingos Vigilante.-Trans-
fira-se.

N. 12.465-F. Andrade, Veiga &
A' 2' Sub-directoria.

N. 18.061-Henrique Nascimento Guedes.
Sob recibo, entregue-se o documento de
fls. 3 e 4.

N. 2.735-Ibrahim Beiro Haddad.-Trans-
fira-se.

N. 13.869-J. Marques & Souza. - A' 3'
Sub-directoria.

N. 4.529 - Jeagulin Antonio de Sã e ou-
tros.-Transfiram-se .

N. 10.987-José Serafim Oliveira.-Trans-
fira-se.

Sem numero-Companhia Cervejaria Bra-
hma.-Averbe-se o oftivio junto. Ofáci..-se
á Directoria da Receita no sentido propos-
to. •

N. 12 411-J. C. V. Mendes.-Averbe-se
a mudança.

N. 14.191 - Jalles & Comp.- Averbe-se
a mudança.

N. 13.242 - José Pedro dos Santos.-
Transara-se.

N. 11. i15 -J. Teixeira 6c Comp.- A'
Sub-dire :toda.
N. 18 581 -jos.: D. Paulo. -Continuando

o peticiooktrio a explorar a industrio, con-
forme acaba de se: verilxttio, não teoi cabi-
memo a baila solicitada. ladebro, pois, o
pedi.° ue	 Archive-se.

N. 4.818 - :Vieira ei Rociu.- De accbrdo
com os paiecJ, es transfira-se.

N. 15.191 - doou° Carvalho & Comp.-
Averbt-s.., a mudança.

N. 13.512 -Miguel Rodrigues.- Trans-
fira-se.

N. 13.3n- Peixoto 6i Silva .-De acordo
com o na, ecer, t aasti:a-se. Inmoeho a multa
de 5.) 00), minium). por infr,oção do regula-
mento em vi c or, e be cssint a de 13, ex-vi
do art. 219 § 1 Jetta a do regulamento
14.a48, de 2u de ja ieiro de 1v21.

N. 14.845 - Rodrigo Albegaiát Junior.-
O e.' e ente LÁ atendida ja, em tempo,
q..a veroalmente reclamau. Assim, nada
havendo que defe ir, a:chive-se.

N. 14.389- Silva 6c Ramos.- Transfi-
ra-se.

N. 21.911- Victolino Alves Moreira.---
Trausfira-se.

N. 25.149 - Venancio Cunha - Transfi-
ra-se,

N. 16.202-Antonio Amado.-A' 3' Sub-
directoria.

N. 22.910-Fontes dl Machado.-Tran>
ara-se.

N. 4.553-•- "Medo Alves & 01:veira.-
traasfira-se, o que feito, ave:be-se a mu-
dança ae accbrdo com o parecer.

N. 18.757-Alfresio Alves de Oliveira.-
De occórdu com o parecer, arcitive-se.

N. 16.976-Almeida Campos & Comp..-
A' 2 Suo-oirectorta.

N. 14.423-Antonio Gomes.-A' 3' Suta-
directoria.

aw.~1
EXPEDIENTR DA 2' SUD-DIRrCTOULft

Dia 12 de dezembro de 1922
N. 14.464-Victoria Frezer Shenk ow.-

Complete o seno do docemente de fls. 214.
N. 5,359-Joanne Deltino dos Santos. -

Satisfaça as exigencias, podendo retires •
,traslado Junto, sob recibo.

N. 17.88O-José Marques. - Satisfaça as
exige ¡cias, menos quanto ao registro do
documento.

N. 2/.155- ebastião F..ancsco de Ane
drade.-Satisfaea a exigeacia, podendo re-
tirar o do:00watt) sob recibo.

N.. 17.1i9-Barbara Rosa Lopes Pinto.-
Pague o debito.

N. 15.657- Francisco Soares Corrèa.-
Idem .

N. 18.338-Constantino Ferreira Mendes.

N. 15 259 - João Damasceno Marques
Dias.-Idein.

N. 13.833-Joaquim Celestino de Oliveira
Soares -Idem.

N. 22.379-João José Sampaio Barros.-
Idem.

N. 14 269-Ida Reis Vieira da Silva e ou-
tio.-Idem.

N. 11.621-Antonietta C. Marques Silva.
-Idem.

N. 16.820- Miguel Hage. - Satisfaça a
exigencia.

N. 2 596-João Pereira.-Idem.
N. 17,225-Narciso de Araujo Fialho.-

Idem.
N. 23 591-Carlos Costa e Silva.- Idem.
N. 10.321-Costa Azevedo & Comp. -

Idem.
N. 5.075-H. Nascimento .-/leni.
N. 13.419-Jorge • ahau.-Idem. .
N. 13.033-Julia Marinho de Sant'Anna

outro. -Idem.
N. 13.805-Oscar Scheifliu.-Idem.
N. 17.065-Theoto io Soares. Idem.
N. 14.033 - Joaquim Augusto • Fitol.

Idem.
N. 15.362 - Manoel Luiz de Souza.-

Idem.	 •	 -
N. 12.112-José Coelho Ribeiro. - Idem.
N. 24.353-Tancreao Veiga.-Idem.

Inspectoria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Dia 12 de dezembro de 1922

Ao Sr. delegado regional dos Bancos em
S. Paulo:

N. 724- Peço-vos enviar a esta dIre-to-
ria ge,a1 o processo de C edito Cooperativo
de S. Paulo a que Se refere o vosso officio
n 315, de 27 de novembro ultimo, que essa
delegacia omittiu de juntar ao citado of-
ficio.

N. 723- Devolvo-vos, para o fiin de sc:
cump. sido o despacho desta inspectoria, o
indils o nrocesso, iniiado co ii o vosso offi .io
11. :1 de 19 de maio ultimo, relativo á de-
mito:ia contra o Banco Portuguez e a Banca

di Scooto nessa cidade.
N. 725- Re netto-vos. para os devilos

fins, o incluso decreto de no neação do ba-
ohm-A A.thur Horta Martins de Oliveira, fis-
cal de Bancos nesse Estado.

O Sr. inspe-tor geral dos Bancos nomeoa
ta'e ioamente o Sr Gildo Amado, pa.a tis-
calázar o Banco Alie ,•ão Tranutlantieo
substituição do Dr. Ribeiro da Fonseca por
ter entrado em goso de ferias.

N. 723- Devolvo-vos com o resoectivo
processo devidsmente assignsdo pot, Sr.
ministro da Fazenda, as iactasas cartas-pa-
tentes ns. 14 e 15, do f.,anco Co ume cial do
Estria.° dé S. Paulo, refereates ás suas agen-
cias e it Tiet5 e lgarapava ambas no Estado
de S. Pauto, as quaes deverão se est reg es
ao requere te ,..ediante recibo, depois de
pago o respectivo sello na Delegacia Fiscal.

Imprensa Nacional e 4Diari0 Officials
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL .{

Dia 12 de dezembro de 1922
roram expedidoa 03 seguintes offie:os!
Ns 1 4:7 a 1.451-Ao Sr. director da

Despeza enb,ica, re neifendo facturas das
firmas Villas-nas 6c Comp., E. Calóit &
Co:np. Menoes Pinto & Comp., Bifou° &
Cotnpe no Anil Wioorg

N. 1.452-Ao Sr. presidente da Compa.
nhia Lloyd Brad'efro, solicitando o trans-
porte para um caixote contendo Lopressos.

N. 1.453-Ao Sr. ai.ector geral do The-.
so iro Nacional, encaminhando o reque.i-
mento de licença do opeomio Silvino da
Silva Pinto.

Requerimentos despachodos .
Nestor B. G:iiniarães, Clemente Gdedelha

Braveza, Nelson de Souza, Luiz da Hora e
Jair Napátali Machado.-Siai. em termos.

Emitia Liberato de Sant'Anna, Celine Ro-
drigues, Picardina Justa RiOeirO, Cid Au-
gusto de Freiras Pereira e Felippe L. de
Sant'Anna.-Como requerem.

Aberto do- Espirito Santo. - Sim, em
termos.

H3gino Maria de Lima e João Rosa de
Mello.-Sim, a bale.° do chefe da sessão de
artes.

Noemia de Azento Arateo.--A inspe-
cção de sande, querendo.

Nilo Fer.eira Pacheco, Golo t.edo de
Ag lar Leite e Aurora Marta da Conceição.
-mudei idos.

•n••n•n•nn•n•....n,....111

Ministerio daSarinha
Por portarias de 11 do dezembro da

1922. foram nomeados:
Brigido Ribeiro de Lima para exer-

cer o cargo de mecanico naval de segun.
da classe de ajustador; •

Manoel dos Cavalcante para
eceercer o cargo de mecanico naval do
segunda classe, ajustador.

•Directoria do Expediente
: EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de dezembro de 1923
Sr. chefe do -Estado Maior da Ara

rnada :
N. 5.771 - De accordo com a roso.,

lução do aviso n. 5.716, de 6 do corren-
te, por tratar-se de caso analogo, decla
ro-vos em solução a vosso officio nu-
mero 429, Gabinete, de 28 de novembro
.proximo findo, que o cabo de esquadra
n. 10 da 2^ companhia ch. batalhão Na-
val José Alves Bezerra Segundo devo
ser considerado como promovido ao pos-
to de 2° sargento e incluido no Asylo
de Invalidos da Patria, Noso ter sido
julgado invalido para o serviço da Ar-
mada em consequencia doa ferimentos
que recebeu quando no quartel do com-
mando da P região. por °ocasião do le-
vante militar de julho ultimo.

N. 5.772 - Au4nrisn-vos a mandar
incluir no Asylo de Invalidos da iPatria
o foguista extranumerario de 2' clas-
se Jos(: Floriano dos Santos, visto ter
sido julgado invalido para o serviço da
Armada, não podendo angariar meios de
vida, por estar soffrendo de tuberculo.
se pulmonar, conforme o parecer da jun-
ta medica a que foi submetlido.
gr	 ^ T""^" a contribuir -para a
referida instituição.

N. 5.773 - Reproduz-se por haven
ficado sem effeito o aviso n. 5.173..

N. 5.774 - Tendo resolvido tornar
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sem effeito o aviso 1.965. de 22 de
maio ultimo, que matada substituir, no
serviço das Escolas de Aprendizes Ma-
rinheiros e de Grumetes, as praças do
Carpo de Marinholaas .Nacianaes por
=alheiros coia.seatados, e resa.nmen-

que a iespatta seja obseesadu o
disposto ito art . :3 latira a da respe-
ctivo reg:dama:asa aaaon voa declaro
para os dosadas fins.

Additamento ao do dia ti de dezembro de
4922

Sr. inspector de Marinha:
'N. 5.816 — Declaro-vos, para os fins

Convenientes, tjtw. e g mf or mando-me com
o parecer do Gensellio do Almirantado
emittido m consulta sob ti. 396, de 4
do corrente, ora resolvo mandar com-
putar para effeitn de futura reforma,

penedo de 7 de março de 1888 a 23
fevereiro de 1891 ela que. com aprasei-
lamento, o capitão de mar e guerra Aro-
togenes Pereira Guiioaaãos frequenGou
o curo de preparatiorios da Escola Na-
val.

1N. 5.817 — Declaro-vos, saira os fins
Convenientes. que, conlarniando-ine com
o parecer do Consolho do Almirantado
ernittido em consulta n. a05, de 4 tio
corrente. ora resolvo mandar computar,
para eleita de futura reforma, o perío-
do comprel l enderio entre 13 de março
de 1688 e 2; de feverairo de 1891, no to-
tal de dous annos, onze mesas e quatorze
dias, em mai, com apasveitaitiento. o ca-
p i tão de alar a guerra Damião Pinto da
Silva frequentou o curso de preparato-
rios da Eacola Naval.

— Sr. inapectar de Sande Naval:
N. 5.815 Em solução a vosso of-

ficio n. 1.345 da 6 de novembro ulti-
mo, declaro-vos, para os rins canvenien-
tes, que, CailfOrillando-111C Com o parecer
do Enns,- .1110 do Ahoiranlado erni1V ido
em consulta n. 41.0, da 4 do corrente,
Ora resolvo deferir o requarimenta cru
que o enreialleiro naval de 1' classe,
Raymundo carrascosa Maga i- pede lhe
sejam atalaiados computar, tão somen-
te para atreito do futura raforma, os
periodos da 22 de dasembro de 1897 a a
de maio do 1898 e de 11 do marca a 15
de junho da 1894.), ou sejam .rete mine3
e dctos dias, em goiana qualidade de en-
farmairo ct,ntraciado da Enfermaria de
Beriberivos da Marinha em oapacabana
e 2' enfara-mira do Hospital Central da
Marinha, ',cas am serviças á Armaria.

— ar. Ds. produador da Rroublica:
N. 5.89 — Para as fins caio anien-

tes, transitlitto-ons vo-o atido a, asma
de G do cri-rente, relativamente ao ta.
beas-corpus impetrado a favor de Joa-
quim Antonio Nobre, e, como informa-
ção sobre o asem-apto, o de n. 1.8i48,
Inspectora] do 'Partos e Costas, de hoje
datado, junto por copia.

- Sr. capitao de fragata Tancredo de
ãlcantara (tantas:

N. 5.782 — 'Pendo resolvido . encar-
tregar-vos. na parte administrativa, da
fiscalização das obras de installacão do
Centro de Aviacão Naval, em Santos,
Cuja parte technica está a cargo do ca-
pitão tenente engenhairo uaval Mario
Perry, assim vos declaro para os devi-
dos effeitos.

— Sr: espiVia de fravala Manoel Cae-
tano de Gouvaa Coutinho:

N. 5.78G — Tenda resolvido desatolar-
vos para dirigir o formcimelito de car-
vão nacional aos navios da esclusa:ia e
dstabelecimentos de alcuiinha no Estado
de Santa Catharina. saem vos doei:aro

ptizs 	 dcyados effeileasa

,,p,Ngt/(3 feFle
Sr. nPioaeiro tenente Benjamin do

Almeida Seda:
N. 5.785 —Tendo resalvido designar-

voa para proceder á oaganização dos
(Escoteiros do Mar», que (lavarão ser
filhos dos peacadosea, não ómente ma-
tdiculados nas capitanias de portos
mas tamisem que pertençam as cobaias
de peicadores e exerçam effectivamen-
te a profissão da pesca, assim vos de-
claro para OS devidos effeitos.

-~ Sr. ministro da Razoada:
N. 5.822 — Rogo vos digneis de pro-

videnciar no sentido de ser paga, no
Thesouro Nacional, á conta da serba 8'
asaisseriaia, congignação e sub-consigna-
OH abaixo mencionadas, do arçamento
em vigor, a importancia total de Féis
117:408$853. da qual são arednras pelos
fornecimentos feitos a este ministerio,
conforme se verifica tatu facturas e de-
mais documentos que a cate acampa-
nalim. as sag:ratas firmas: F. Briguiet
& Comp., 35,5$40a; areia Victor de La-
mas 25:85 95.75a: Mayr i nk Veiga &
Comp., 68:600$ e Rocha Couto & Com-
panhia, 22:577$7e0:

Consignação e sub-consignação:
Combust ivel 	 	 e8:090000

Ensino Naval — Para
a Escola Naval:

Acquisiaão de livros paisa
a Biltliothoca, instru-
mentos, etc.
Stiporirdfxn.dencia	 do

Nav eata.ão :
Bobresalentes para pata-

Para os fornecimentos da que tratam
as ratam-as cotai iOas, hOli'Ve a urg,.acia
a que se releve o art. riO da lii nu-
• 3.454. da 6 de janciio de 1918.

— Sr. ministro da aturara:
N. 5.823 — Tenho a lanara de solici-

tar vossas providencias tio sateido de
ser isento do sorteia militar do Exercito
o reservista da Armada Alvtiaa Videira,
iradio-telagraphista da Marinha Mercan-
te, matrisulado na Cspitania da Porto
desta Capital sob n. 22.64.

— Sr. chefe do Estado Maior da Ar-
mada:

N. 5.824 — Tendo resolvicio tomou-
sem effeito o aviso n 3.275, de 28 de
agosto aassaia que mandou dia, baixa do
servi-o da Armada ao navio-mineiro
Carlos (tataca> e eniregal-o ao Arsenal

de Marinha do Rio de janeiro. alim de
sc , r• convenientornento transformado em
batelão para carvão, assim vos cleciaro
para os devidos effeitoss

N. 5.831 — Providenciae afim do que
conformo foi solicitado pelo Minislerio
da Guerra, sejam restituidos á Directo-
ria Geral de Contabilidade da ti I te , os
objectos anfregues ao comma Vante da
vapor (Alienas» durante o hinpo em
que esteve ao serviço do Govomo.

N. 5.839 — Reoommendae aos addi-
dos navacs ás diversas embaixadas e le-
gações brasileiras e aos offician da Ar-
maria cio commissão no estranaeiro que
só façam uso da telegrapho, aara cor-
raspondencia official, nos cases da re-
conhedida urgencia, preferindo empedir
os Istegrammas com a nota de — pre-
tceidos.

— Sr. inspector de akarinha:
N. 5.32(1 — Tenda Oesolvido tornar

sem (Ceifo o aviso a. 3.278, de 28 de
agasto ultimo, que manslau dar baixa do
steryiNd Arinasta

ojembro e M22 2393t

(Carlos Gomes», /mim vos declaro par0
os devidos effeitos.

— Sr.inapector do Arsenal de Mares
oba do Rio de Janeiro:

N. 5.827 — lendo resolvido .tornaij
sem effeito o aviso a. 3.277, de 28 da
agosto ultimo, que mandou dar baixa do
serviço da Armada ao navio-mineiro
CarlosGomes e entregai-o a case ames
nal, afim de ser convenientemente trans.
formado em batelão para carvão, assina
Vos declaro para os devidos effeitos.

• — Sr. inspector de Engenharia Naval-
N. 5.840 — Recommendae aos offi-

cises engenheiros navaes em commissão
no estrangeiro que s6 façam uso do tea
legrapto para ;carriespondencia officiai
nos casos de reconhocida urgencia, pra-
:ferindo expedir telegrama-nes cora a
nota — preterido.

— Sr. director do Armamento. da Mila
rinha:

N. 5.841 — Recommendae aos offi-
cinca engenheiros navaes de vossa aspe
ialidado que se acham em commissãu

no estrangeiro que fuças uso do tele-
graaaa, para correspondencia official,
nos casos de reconhecida urgencia, pre-
ferindo expedir telegrama:as com a nota
— pretarido.

-- Sr. superintendente de Navegação:
N. 5.828 — Tendo resolvido tornar

sem effeito o aviso n. a.165, de 19 de
agosto ultimo, que transfariu a séde dos-
sa repartição para outro lobar, assim vos
declaro para os devidos effeitus.

—Li, director geral de Contabilidade
da Marinha:

N. 5.829 — Communico-voa para os
devidos fins que aos "ciam sub-offi-
ciaes, inferiores e praças, quando deli.
gados do servira da defesa aerea do [Mo-
ral da Republica, não devem ser abona..
das as +liarias no que trata o decreto nu-
méro 4.051, de 14 de janairo de 1920.

N. 5.830 — Tendo resobrido sustar o
abono das dimana de que treta a segui-
da parte do art. 29 da lei n. 4.242, de
5 da janeiro de 1921, aos officiaes (mana
do ern serviço nss directorias dos arse-
naea de Marinha da Republica e na do
°enlameai°, declaro-vos, para os fias
convenientes, que ficam ravogados
avisos ns. 1.695, de 1 de mato, e 3.311 e
4.822, respectivamente. de 1 e 24 de ou-
tubra, todos do comenta anilo.

— Sr. 1* auditor da 6' Circitniscripçãa
Judiciaria Militar tsecção da Maninha

N. 5.832 — Sendo impreseindiveis á
administração os serviços do contra-al-
mirante Francisco de Barros Barratia so-
licito-s es soja este oficial genaral
pensada dos trabalhos da justiça roia-
tar.

- . chefes das repartições de Ma-
rinha:

N. 5.825 — Em additamonto á re-
commendação contida na circular nume
ro 5.392, da 22 de novembro proxiroo
nassado. a qual re s tabelaceu a de numea
17) 1.001, do 23 I :e agosto tia 1013, de-
claro-vos, para os devidos aflitos. que
mamara (!!IP houver dort1Men t ' ri anne-
xar aos avisos e orlados em andamento
deveio os niesmos ser presos com ilhas,
presilhas ou cantoneiras na roargern es-
querda ou, quantia pelo seu volume nata
fiquani bem seguros, ser costurados de
modo a facilitar o manuseio e leitura
dos papeis.

Outrosina recommendo-vas que, sem-
pre que as diversas autoridade houve-
rem de prestar informações sobre qual-
quer assurnato, deverão as infarnitiçõea

• ser escriptas no mesmo panei que contl.
ver o despacho interloculario, amassam..
tondqsse meias folhas caris os disgeaMs

AL

rdes, ele
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48:4531,;453

117 :4a8$853
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repartição e a data sempre que fôr ne-
'cessado, ficando assim o assumido tra-
tado no mesmo papel por ordem cl• rono-
loglca, o juntando-se-lhe 09 qu e forem
v...d•ativoS	 questão.

Muusterio da Guerra
Por despacho de 8 do corrente o Sr.

Ministro da Guerra approvou a trans-
ferencia dos seguintes officiaes
ternos da arma de cavallaria

Primeiros tenentes 'Estavam de Souza
Lima, do 3° R. C. I., S. Luiz, para o
5° R. C. D., Castro; Ebroino Dias Uru-
guay, deste regimento para o 11° It. C.
I., Ponta Porá; Ernesto Dornellas, do 2°
It. C. I., S. Borja, para o 14° 11. C. I.,
Juiz do Rira; Misael Cavalcante do As-
sumpção deste regimento para o Q. S.;
Floriano Salvaterra Dutra, do 11° It. C.,
L., para o 1° It. C. D.; e Carlos Alberto.
213astos, deste regimento para o Q..S. ;

Segundos tenentes Viútor Bastos dtk
do 3° It. C. D., D. Pedrito, para

1) 1° R. C. D., e Luiz Spencer Gaivão, do
9° R. C. I., Jaguarão, para o 4° R. C.,
.0., Tres Corações.

— Por outro da mesma data, foram
transferidos, na arma do infantaria, os
seguintes primeiros tenentes:

Raymundo V:illaronga Fontenolle do
" B. C., Manáos, para o 24° B. C., São.

:Luiz, o deste para aquolle, Arlindo Mau-
rity da Cunha Menezes; .

Oldemar Freire Pinto do 7° B. I.,
Santa Maria, para o 13' B. C., Joinville,
;e deste para aquelle, Heitor Lobato
¡Valia;

Homero da Silva Guimarães, do 174
D. C., Corumbá, para o 1° It. I., Villa
;Militar, e deste para aquelle Hildebran-
do Sarmento;

Pedro Eugeliio Pires, do 28^ B. C.,
;Aracajd, para o 1° 11. I., e deste para

Edgard Colláa;
Severino José da Costa Junior, do 171

n. C., para o 26° D. C., Belém.
— Por despacho de 9, tambem do cor-

trente:,
Primeiros tenentes Sylvio Ferreira

Cantão, do Q. S., para 08' R. C. I., eni
Dag, e deste regimento para o Q. S.,
4dhemar Dias da Costa.

— Por outro de 11 do corrente, foram
'transferidos, na arma do infantaria,
primeiros tenentes:

•Ignacio de Loyola Daker, do 3° 13. C.,
jVilla Velha, para o 20' B. C., Maceió;

Armando de CarvalhoDias, do 20° B.
!O., para o 21° II. fl.

*
 Recife;

• Armando de Mello Mezint, do 21-' D. o.,
tara o 3° 13. C.:

Arthur da Costa e Silva, do 18° D. C.
fiem effectivo, Campo Grande, para o 7°
R. 1., Santa Maria, e deste para aguei-

Alfredo Luna;
Frederico Christian° Bugs do 21' D.,

J., S. Luiz, para o 25° B. C., Therezina;
Francilsco Cla,rindo Thorné Cordeiro,

¡do 11° R. I., S. João d'El-Rey, para o
21° B. C.;

Levino Guimarães Leite, do 3° 11. L,
Capital Federal, para 1.1 11° 11. I., a pe-
dido;

João Segadas Vianna, do 18° 13. C.,
Campo (ira.nde, para o 10' R. I., a pe-
dido;

Waldemae Paulo Storin ..., do 10° 11. I.,
Juiz de Mira, para o 3' It. 1., a pedido.
• Po? 'despacho da mesma data e no2
arma de cavallaria, foram transferidos
•)3 primoiros tenentes:

Mario Neves Gaivão, do 3' Et. C. D.,
Pedrito. para 9 8° R. O, 1, • D .-e-,é e.	 3	 •

deste para aquelle, Allhemar Dias da
Costa:

Edgard Soares Dutra, do 9' II. C.. I.,
Prov. Jaguarão, para o 5° It. C. I., Uru-
gudyaria;

Alberto Barbado, do 3' R. C. I., Si-0
Luiz, para o tr. R. C. I.;

Roberto Carneiro de Mendonça, do q•
R. G. I., para o 3° 11.e.C. I.;

Carlos Lraga Pereira, do Q. Ordina.
rio, para o Q. S.. e deste para aquelle,
Sylvio Ferreira Cantão, sendo classifi.
cado, no 3' R. O. D.

onemmunl

EXPEDIDNTE DO SR. MINISTRO
• Dia 6 de dezembro de 4922

:Ao Sr. ministro da Marinha, commu-
bicando:

Que providenciou-se sobre a eldusão.
de Alicio, filho de Honorio Sebastiao An-
tonio, do alistamento militar effectuado
pelo municipio de Villa Balla, em São

-Paulo, conforme solicitou o ministerio a
seu cargo, em 29 do julho ultimo, visto
estar aquelle alistado sujeito ao serviço
da Armada;

Que se premitte a transferencia para
á Reserva Naval, dc reservista do Exer-
cito, Manoel Rayinundo da Silva, man-
culadc na Capitania do porto da Bahia.

— Ao Si. director geral de Contabili-
dade da Guerra, declarando que deverá
cessar, a partir de 1 de janeiro de 1923,
o pagamento pela directoria- a seu cargo,
do numerado destinado ao 10° batalhão
do caçadores, pagamento que será effe-
caiado pela Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Nacional em Dello Horizonte.

— Ao Sr. chefe do Departam'ento do
Pessoal da Guerra:

Declarando:
Que é designado o 'major de eavallarla

Augusto de Lima .Mendes, para estudar a
possibilidade da organização de um de.
posito do remonta em Ipiabaa, no Esta-
do do Rio do Janeiro;

Que é dispensado o .1° tenente Alkin-
dar Pires Ferreira, da commissão em
que se acha no Serviço Geographicc Mi-
litar, devendo recolher-se ao corpo a
que pertence;

Que é transferido o 2° tenente Aureo
José do Carvalho, do 10° regimento do
infantaria (Juiz do Fora) para o 3° (Ca-
pital Federal);

Que fica adoptado no Exercito, conl
as modificações indicadas pela Directo-
ria do Arsenal de Guerra do lio do Ja-
neiro, o apparelho de carregar d° R. I»,
do invenção do capitão Manoel Cotiaras
ctirves o 2° tenente Oswaldo deBarroa
Castro, ambos do infantaria, destinado a
eicher os carregadores do fuzil-motra-
lhadma Madsen;

Que o capitão Sebastião do Rego Bar.
reN é nomeado representante do Minis-
Ledo da Guerra junto á Coinmissão
Central dos Criadores do Cavallo puro
sangue, em substituição do capitão
Octavio Pires Coelho, que pediu dispen-
sa do mesmo Jogar, (Mande este offi-
ciai ser (Jogiado pelos bons serviços
prestados no referido cargo;

Que passam a servir addidost-
Ao quartel general do commandante

da I° região militar, o major de arti-
lharia José Tobias Coelho;

Ao 1° regimento de cavallaria divisio-
Itat• ia, até segunda ordem, os primeiros
tenentes do 11° de cavallaria indepen-
dente, Henock Marques o Oldemar viei-
ra de Claro e Silva, visto haver falta
do officiaes deste posto ._ naquela uni-
dade-

11T andando recolher aos respectivo
corpos Os officiaes sobre os quaes nãO,
ha, á oid.iis e.spec aos. •

Ministerio da Guerra — N. 271
Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1922.1

Sr. commandante da 1° Região Mili-
tar Declaro-vos que devera ser cas-
sada a autorização dada aos presidentes;
das Juntas Permanentes de Alistamento
Militar dos districtos e municipios do
District° Federal para requisitarem da
:Estrada de Ferro Central do 13rasil cader-
netas de passes destinadas aos trens do
suburbios, o que só poderá ser feito pelo
chefe do Serviço de Recrutamento da 1°
Circumscripção até segunda ordeei.

Saudo e fraternidacre..	 SetembrinO,
de Carvalho.

Dia 7
Ao Sr. director do Material Penico, de-

clarando que o 2° official da Fabrica do
Cartuchos e Artefactos de Guerra, An-
tonio Augusto de Andrade Lima passa a
servir na Directoria Geral de Contabili-
dade da Guerra, para auxiliar os respe-
ctivos trabalhos, conforme pediu o di-
reqtor desta repartiçflo.

— Ao Sr. chefe 'do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que é dispensado o 1° tenente Pedro
Martins da Rocha da commissão em que
se acha no Serviço Geographico Militar,
devendo recolher-se ao 10' regimento do
cavallaria indepedente, ao qual per-
tence;

Que o 1° tenente reformado Antonio
Augusto Franco, encarregado dos depo-
silos de 'monções de artilharia em Deo-
cloro. é nomeado para exercer, cumulati-
vamente, o cargo do commanclante do
contingente do deposito central da Dire-
ctoria do Material Belho°, naquella loca-
lidade, em substituição do capitão, tam-
bem reformado, Jorge Joaquim da Cunha,
conforme propoz o director do mesmo
deposito.

Alinisterio da Guerra — N. 309
Rio de Janeiro, 7 do dezembro de 1922.1

Sr. presidente da Commissão de Pro-
moções — Com relação aos requerimen-
tos, deferidos por despacho de 12 do
aa.;osto de 1922, dos capitães medices-Drse
Manoel Theophilo Gaspar do Oliveira.
Ubaldo da Costa Drummond e Alfredo
de Oliveira Vianna, pedindo melhor clas-
sificação na respectiva escala, declaro-
vos que, em vista do parecer dessa com-
missão, annexo ao vosso officio n. 80, de
.20 de outubro ultimo, nenhuma alteração
deverá ser feita no decreto de 28 de ja-
neiro deste anno sobre antiguidade do
posto de capitães medicos, porquanto
essa antiguidade, quanto aos reclamantes,
é a que figura no citado decreto, ficando
nesta parto prejudicado aquelle despa-

choaSude e fraternidade — S.. do Carvd-
Rho.

Ministerio da Guerra — N. 272 —
Rio do Janeiro, 7 de dezembro de 1922..

Sr. ~mandante da 1° Região Mili-
tar — Do posse do officio n. 103, de 11

mez findo, em que o presidente da
Junta Permanente de Alistamento. Mili-
tar do municipio do Mogy das Cruzes
eommunica ao commandante do 5° bata-
lhão de caçadores haverem chefes de trens
da Estrada de Ferro Central do Brasil
feito 'desembarcar sorteados militares nas
estações do respectivo percurso sob o
pretexto de serem individuos com trajo
civil apresentando requisições referen-
tes a praças, declaro-vos que deverei.,
providenciar para que, em casos Ws', '4.Q



•Oliartn-f eira 43

Onsigne nas requisições tratar-e0 de
porteutios para O serviço militar.

UUL11,8tIli Vt.,8 Cleciuf0 que, Cai officio
de utee, uo director tus mesma estrada se
peuem prOVIC1011C14S 110 Clitliad0 ao zerces
tiultem attendimis, unia vez
que neitas eo amare a 1311.11840 cio cou-
PUI.1.11.0 portador, quinau ela traje civil.,

seuue e fratermuaue — ae Cartel-

Minieterio da Guerra — N. 981
ftio de Janeiro, 7 de dezembro de
lez2.

Sr. chefe do Departamento dd Pese
'eo3 tiLi k.werru --

Que fica sem offeito a ordem de or.
Ramzerão do 18* batalhão ao caçadueee,
zn Matto Grosso;
eetie veva ser organieadd o 30 batalhe°

elo te regimento de infantaria, et
qual aquattetará na cidade do Punia-
znonhaagaba;

Que o 4° batalho de caçadores
transferido do quartel do Sant'Anna pa-
ra O oo	 butailião de eneenharia, ern
,Quitaúne;

Que ceve ser organizada no quartel dd
lí• hataineo de caçaoures a 2' compae
Lida ue estabelecimentos.

Sauclo o fraternidade. ima 2. de Cai-
wathe.

—
Ministerio da CLICIT3 f•-• N. 082

ílio do Janeiro. 7 do dezembro de
1922.

Sr. chefe do Departamento dd Pes-
20111 da Guerra — tO 20 tenente do i°
regimento de infantaria Homero da
Silva Guiruareee coneulta, a 26 de agos-
to ultimd, sobre a collocação, o -papel o
a conducta do official de transmissões
.cm parada, revista ou desfilo e relati-
vamente ás suas funeções.

Em solução vos declaro que, devendo
o official do transmiss'ões, pela natwo-
za de suas funcções, ser montado, o as.
eumpto, feita esta observação, está pre-
visto no regulamento para inspecçõee,
rrevistati o desfiles.

Saude e fraternidade., — S. da 'Car-
valho.

Ministorio da Guerra — N. 983 -ee
faio de Janeiro, 7 do dezembro de
1922.

Sr. chefe do Departamento dd Pe.m-
s.oal da Guerra — Deelaro-vos eu() as
ex-p-aeas que acabam do ser desinnor-
perradae na 1 4 região e que não embar-
caram puíra seus Ee.tarlas por excessd do
rotulo nos navios, ficam encostadas itis
3Uin antigas unieladee para eifede da
erre) da respeetiva etape, devendo

eeguir a seus destines na priracira op-
teortiin idade .

Saude e fraternidade.. 	 8. du Car-
valho.

Minesterio da Guerra — Circular ás
Togiees o eireumseripeões militares. —
aio de Janeird.

Sr 	 a.
Declern-vos, para conhecimento dae

dircureseripções do serviço de recruta-
mento o consequentemente das respecti-
vos .iuntas permanentes de alistamento
enilitar, que as cadernetas de percurso
vertil se vedará° ser requisladas por
tetamedi . do meu gabinete, conforme
foi resolvido em officio ri. 2.01.1. de 10
fje agosto ultimo, dirigido á Estreda de
ti.oerro Central da Brasil, cehendo aos
geresidentes cai mesmas juntas reoniei-
tar semente tranenortes para soeteadoe

voluetarioe, nos termos do art. 92 do
trarelarnento do serviço militar.

Suude	 frás.cz-niciade. •n• $J. cit'ç (gr.-
.	

•• 	
-	

-

aranTS OPIPICTAL

Dia 8 de dezerabt o de 192.,
Ao Sr. rainietro da Fazenda, enviando

asila do decreto de 13 do mez findo,
referente á aoquisiçio do antigo pala-
cete da Marqueza de Sim tos, sito á Ave-
nida Pedro /I n. 147 (aviso n. 699e.

—Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Geurra. 'declarando:

Que o general do brigada Nestor Se-
refredo doe Passos é posto á disposiçã.o
db Estado-Mator dó Exercito para fazer
parte da commissão que deverá exami-
nar os alurnnos das eateeorias a e lida
Escola de Estado-Maior;

Que o 2" tenente Nelsen Barbosa de
Peies foi transefrielo do 14° batalhei° de
eaeadores para o 5° e não para o 15°,
renifonrnie foi publicado no Diario 01-
ticial do 1 do corrente.

••••••••••••••

Ministerio da Guerra — N. 182 — Rio
de Janeiro, 8 de dezembro do 1922.

Sr. ministro de Betado da Viação e
Obras Publicas:
. Iene aviso n. 210, do 6 do inez findo,
o iniiiieterio a vosso Cargo pede provi-
dencias no sentido de ser enviada á Di-
rectoria do Expediente uma. relação doe
offielaes kfic, por corda do da lihierra,
pedem roeuisitar tranepertes o esape-
that° ele ielegrammas Las esteadas do
ferro de Goyaz, 5, Luiz Therezina,
Central do Rio Grande do Norte e Cen-
tral do Pleuhy, conformo solicitou o
inspector federal elas estradas, em orn-
eio n. 650, de 24 de outubro anterior
annexo, por cópia, ao MOBILO aviste

Em solução, tenho a honra de com-
municar-vos que por conte deste mi-
nisterio podem eequisitar passagens e
expeciir telegramrnas na ferroa indicada,
es commandantes das regiões e eircum-
seripçõese niilit,ares, dos corpos e des-
tacamentos componentes, os presidentes
das juntas de alistamento militar das
localidades por onde passam US estradas
de ferro citadas, os chefes de serviço de
recrutamento dos Estados reSpeetivos
os fiscaes	 construcções do quarteis
nos ditos Estados.
• Saude o fratteraidado	 Setembrino
ao Carvalho.

n•••••••••

Ministerin da "Guerra — N. - 083 —
Rio de Janeiro, 8 do dezembro de 1922.

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra. — Do accbrdo com t?
que pede no incluso officio n. 112. de
24 do mez findo o chefe da 2 SCCção da
13' DiViãO do Departamento a vosso
cargo, Vos declaro, para putlicaçãe no
Boletim do Exercito, que a g drerunseri-
leebee de leeretaniento deverão fazee
revisão geral no registro de reservistas
até 31 de dezembro do corrente nono,
das classes perteneentee aos Exercelos
da primeira e segunda linhas, nos moi-
.ce abaixo mencionades, easem disso
scienria á referida divisão em mappas
estatisticos ate. 28 de fevereiro de 1023.
a saber:

a) numero total de reservistes de pri-
meira categoria, •comerehencbmdo are
mas, swvi COS e classes de 18e3 em dian-
te, chstrvath n ,:e • olirretanto (,s termoses.. e. .4. •	 e. te.179, de 15
de dezembro de 1921;

b) reserv:;.: de
segunea. cate:roei:e -rcn edencia e elas-
soe lie 1393 em díaete, tendo em vista
a ultima parte da letra a acima refe-
rida;

c) numero total de :-eservisa ik pri-
mejra	 eegurela eMr.rotriz-4:.
dos por corpo:, ser.-ic(; O ( . n ;4 ,45e; de
1803 era diante, tudo ¶n:nben cencere
de - e m a 1.121,in ai t1eeetrÁeLeceuri
pipsdeu- -

IfPgPfl4FOdG 1.922 psw '
c!) mimara total de reservistas de tCre

cabo °al egoria, attenelendo-se ainda (a
ultima parte da letra Medida..

e) numero total de reeervisfee de se.
gunda linha por categorias, armas, ser,
viços e classes de 1878 a 1892, confor-
me preceitua o art. 21, do decreto nu-
mero 14.744, de 28 do março de 18211
(Boletim do Exercito n. 376, do 15 do
dezembro de 1921) e art. 2', do dito des,
ereto n. 15.179.

Saude e fraternidade. aen Setembrindi
dc Carvalho.

Requerimentos despachados
• Dia 6 de dezembro de i922.

0e,tavio Alves de Araujo, 1' tozentg,
pedindo passagens.--Coneedo as reaseees
gens para desconto na ferina da lei.

Oroeinsho Martins Soares, pedindie
para praticar em telegraphia. — Inde-
ferido ante as informaaies.

Odorico Ricardo da Cruz, pedindo ex.pde
dição de patente. — Apresente a pri-.
triitiva guia ou certideio da mesma.:
Prove que pagou o edio que vigorare;
na oreasião.

Octavio Pires Coelho, capitão, pedia-.
do transferencia do alumno do Coligai°
de Barhacena Jaciritho Pantoja Pires
Coelho para n do Porto-Alegre. —
Como requer, depois de feitos os exa-
mes do anno lectivo de 1922.

Oetevio Pire,e Coelho, pedindo transe
ferencia cio durem) Alcidee Penteia Igi-
res Coelho do Collegio Militai te.41.0
Capital, para o do Porto-Alegre.
Como requer.

Othon etaurielo Viannn. pedindo ese.'
tagio. — Não pede ser •attendido.

Olydio Pereira Meia, pedindo °arpe
de documento. — Compareça a Sessiy
taria do Estado para exclurecimento_....,-
-• Herculano Nunes de I'reitae, pedit P-24

norneacao para o posto de capitão
reserve. — Sestisfaça as exigenciee
art. 80 do decreto n. 15.185, de 24
dezembro de 1921 e volte querendo,.

Herm. Stoltz & Comp., pedindo eueetele,/
do urna caixa com 12 pistulaS OrQii9;:34
cal. 6.35 mim. — Autorizo.

Hennes Caldas Lyra Divar, peálin,.(k) •
pagamento de ventementos. 	 Intleee-

ridE%ylio Pec..; da Silve, t° tepente pe.-- .
field() everbee3o de referennen elegi- ,
usas. — Deferido.

F.utenio de Siqueira Queiroz, pediadte
certidão. — Certifique-se.

Esta:sio Dutra Goulart, pedindo •oora-
plelar cetagio. —

Mara. de Magalhães Carueiro. — In-
deferido, em vista das disposeeees Luz
viger.

'leitor de Seseaeas Vinrina. 	 Sim
mediante recibo.

eiauricio Teixeira de Ale/rude. --e
4.:.,n nia pede.

Theeelorieo Marques da Sate. —
clefei ido, eni viia da s; infoertiações.

Liborio joAÓ Seabea. — Sim.
Souza, Baptieta	 Cerne..	 Selle Ço.;

annTleixlino-;.
Vieira Diogo. — Indeferido. à:

publienção de rua nome:leão fe ice nq'
Diario Officiel de 5 de j r.ln!to de 1,J22.
• Mario Leite de Cemente —
sente certidão passada pela Junta eine-
ineretel, com a declaração era data e (e'
motivo da litseideeree d9 esslabeleeee.
me"' n r*Orinitereu.s.i.

'111()aC.y: B. A. Ortit.	 CeIN"re•
ça oeerreleria da Guerra.

Maroel tticarde Atvee	 erneeeeereea
ec° :rtri,x da Gemera.

eseeelea Peseezeed	 rgieeee, er,
çottetelete	 '
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Emanuel Cordova Piedade. - Inde-
ferido. .

Sebastião Xavier da Souza Junior. -
Declaae quantas passagens precisa.

Salomon Walger. - Indeferido. Ex-
cedeu do prazo legal.
• a.:iylvina Marques de Cardads - Como
requer, feita a intieninisartio de farda.-
mento do elimino recebido e não ven-
cido.

•ewton da Silva Freitas.
ferido.

Viciai Casta. - Como requer.
Viceote Ferreira de uoveira Cora-

gem. - Não pado ser &Acudido.
'Walline Huascal Figueiredo. - Di-

rija-se ao Cominando da P Região Mi-
litar e satisfaça as exigencias da lei,
querendo.
•• Gabriel Chavarelli. - Indeferido, qe
aceordo com a informação.

Durval Olynip .,,o Pinto de Azetvedo.
a- Como requer.
• D. T. d'Azevedo.	 Indoierido.

Thropydio Alves de Souza - Decla-
rar o rim para que.

Thomaz Oscar Marcondes de Souza.
a- Prove que tem intersticio de deus pe-
riodos de instruccão no posto.

Theodoro Garcia - Restituam-se os
'documento pedidos, menos ja patente.,

Dia 8
Eugenio Costa Real •ayrrbo,
transrerencia para 2° Linha.	 ande-

ferido.
Ewestan Torres. - 2° sargento pedin-

do 30 dias de dispensa. - Indeierido
de acordo com as informações.

Edgard Freire de Mattos Barreto, pe-
dindo isemnção do serviço militar. -
Indeferido por insufficiencia de provas
do que allega.
• Emilia Jan sen Midler de Magalhães,
pedindo exclusão do seu filho Horto-
lira) Teixeira Campos, do 2' Bataalião
do 12' Regimento de Infantaria, pela
conciliado de tempo - Indaferdik ao
soldado Hortolino Teixeira Campos falta
a qualidade de reservista ex • gida na
circular de 10 de outubro de 1922.

Paulo Daniel, pedindo expedição de
patente. - Indeferido. O documento
apresentado não é icioneo.

•Prescilio Pires, capitão da 2' Unha,
pedindo ser mandado addir a 13° Com-
panhia Regimental. - Mantenho o des-
pacho anterior.

Paulo Mello Veiga, 30 sargento, pedindo
promoção. - 'Indeferido.

Phellppe J. Barbosa da Costa, pedindo
seis mezes de licença, em prorogação,
para tratamento de saude. Nada ha
que deferir.

Paulino Garcia, pedindo' retirada de
armas. - Declare a qualidade e calibro
das .armas.

Pedro Ferreira da Silva, pedindo Collo-
cação. - Não ha o que deferir.

Pergontino Augusto Tavares Franco
Filho, pedindo transferencia, para a
2' linha. - Não satisfez em tempo as
exigencia do aviso, ta 466, de 24 de ju-
tho de 1922.

iincoln da flecha Marinho, 1° tenente,
pedindo Ser considerado de aceôrdo com o
§ ,do art. 17, dá decreto n. 14.663,
de 1 de. fevereiro de 1922. .o tempo ei
yue esteve no Hospital Central e mais
dous. meaea de licença. Gansiderem-se
sais mezes dentro do ..§ 1° do a rt. .17
d0 dieereto. ai. 14..603, d.o 1 de fevereiro
de 1922:

LaWslan Fischer, 2°. sargento, pedindo,
praticar em telegraphia. - Indeferido.
em vista do art. 373, do regulamente
da Ia c, dos Telograpbos.

Liiiz José rio Vallei, 3" sargento. pedindo
15 dias de dispense. para ir a Santa Ca-
narina. - Deferido.

Limo ca3 Miranda Sardinha, pedindo en-
arfara de loctinieti t os. - Sino.

Luiz Gonzaga Gonçalves, pedindo en-
trega duelo caderneta. a- Não Ode soe
attendido deante das informações.

Leonardo Costa, pedindo um attestado,
Indeferido.

Leonel José Soares, pedindtrentrega do
documentos. - Deferido.

João Samuel atandim. - Indeferido,
em faca do art. 18 do R. C. M.

alarcellino Bispo de Souza. - Expeça
se nova caderneta, mediante indenini-
anão.

Alvaro Alves dos Anjos. - Entregue-
se mediante recibo.

José Manoel de Aranio.	 Sim de
accôrdo com as informações.

Marpbiaa Pereira Dutra. - Deferido
do acra:alo com o art. 110, do R. S. M.

Arthur da Silva Ramo s . - Sim, do
accardo com as informações.

Roberto de Souza Filho. - Deferido
de accardo com o n. 1, do art. 110, do
R. S. M.

Alvise Parise. - Deferido de ao-
cardo com o n. 2, do art. lla do R. F. M.

Felisbina Krause. - Defe rido de ar-
cdado com o n. 1. do artigo, do R. S. M.

Ama, sio Colin de Queiroz Ferreira. -
Indeferindo. O caso allegado não , está pre-
visto no regulamento.

Umbelino Meleeio dos Santos. -
correndo por conta propria a despeza de
transnoate.

José Baptista Cavalheiro. - Indefe-
rido de accdrdo com as inforinações.

EXPERTONTR DO SR. ttinceTott

Dia 6 de dezembro de 1922

Ao Se. director da Recebedoria dd
Is' d riet o Fertrea l . enviando uma certi-
dão nerlida nein Dr. Nelson Pagan i . pa-
ra coe se di gne mandar entregai-a ao
inf oressarin. denois dè par() o devido
seno na importancia de 5$500--

Primeira Circninscripção de Recrutda
mento

licomrimentos deRnarlondos

• Dia 9 de dezembro de 1922
Flavio da Costa Finto.-0 neta. ; -natio lá

foi ti-ar:dado isentar em 11 de o abro do
cc.r ate anno. Documento n. 1.755. de 10
do t 'esmo mez.

Aedo Arthur de Figueiredo. - Se'a ex-
cliddo do sorteio da classe de 19/, nor ser
rese-vista de 2' categoria e estar registrado
nesta circumscripcáo.

Poaciano Moreira. - Sim, mediante re-
cibo.

l oaquim de Carvalho Barbosa.-Seja ex-
eltilde nor ter nascido em 1901 e ser de
nadoaalidade p a rtugueza, conforme provou
ao o o inclusa documento.

Deverão comparecer com urgencia nesta
repartição afim de prestarem exclarecimen-
tos, os jovens Aeenor Martins, sorteado
ti. 621 do 11° districto e Manoel Vieira da
Costa Junior, alistado e sorteado pelo
districto,

Ministerio la Viação e,

Obras Publicas
Directoria Geral de ExpedientA

Saminda, serrOn

Expediente de 12 de dezembro de 1922

Ree i:tida-Re á Camara dos De autados. os
aa to aranhos da resol ação do Congre sso Na-
cion al . co lend o, para todos os effaatoa de
dir e ito, a Salvador Rissi, gazi-da de l classe
da Estrada de Ferro Central do Brasil, o
temno decota ilo eatre 4 de fevereiro de
1910 i 2a de pilho de 1d19, data em que foi
&tendido pelo mini stro da Viação, Dr.
Afra a io de Mello Franco, mandando ad•

novamente a s erviço. revogadas as
disnoaiçõea cortrario, viato ter nassado
o deceanin l egal. sem ter sido sanccionada
n e m vetada neto Exnio. Sr. Presidente da
Repa blica (aviso n. 818.)

- De-tarou-se:
A' Directoria Geral dos Co-mios que a

funcionado, li nencialo nos ter • -os do ar
figo 17 do reoelameafn annrovarlo nele de-
creto n. 14.6d3 de 1 de fevereiro de 1d21,
olte.fo- nromovido. to-ae posse e ass oma o
exercicio do novo cargo, a tes do findo o
prazo da li-reeça, não perde o direito ao
gosta do restante, desde que. mediante nova
iranecção de soada, se verifique a prova de
moleatia (aviso n 81d):

A' Estada de Ferro Central do Brasil (me
verifi- a do, de facto, o equivoco na po-taria
de 20 da oilta bro uilirno. (i re coaccion 45
dias de licença. ti ara ti-tome r-to de eatide,
ao g-axriro eff e cdvo João . Evanaelista 'da
Costa Junior, fica a autorizada a
abonar sémente 1/2 da (l iaria do allaiido
em-re gado durante os alti aos ld dias
sua licença, nos ermos do art. 8", ti. H rio
de 'reto n 1 .. .653, de 1 de fevereiro de 1921
(aviso n. 82r1).

Prntierimentes desttnrhodne

Octavio de Partos Thompson, pedindo H-
ee/ca.-hW 'rido.

Ta a airni a o Heitor de Mendonça, oda, iad
erse da Ad o inistrardo doa Correios d o São

redindo re s tituição de doculaentos.
-Defilio. mediante reaPo.

Joace l ini 'doirara da Costa Porto, pedindo
lieença.-Indeferido.

Terceira secção
-".•	 EXPEDTrNTE no na. milaisrno

Dia 12 de dezembro de 1922

Sr. inspector faderal das Estrades:
D'f . 1aro-vos. pa a os devidos firs, 'que.

tendo ora.sent: o vosso officio n 934'S, de
24 de novembro ultimo, resolvo autorizar a
a venda requerida po- Toaé Arlonio Torres,
de tno tonelad as de trilhos velhos co n as
respectivas talas de imiccão, retirados da
Estrada de Ferro Central da Rabie, devendo
o livramento rio respectivo maço, na razão
de 15dS a tonelada, ser feito préviamente na
Deleoacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado da Rabie.

O reouerante deverá, outrositn, assumir o
coainromisso de d-r aa referido material a
aoplicação que i dicon, isto é, nos se-viços
das salinas por elle canloradas no districto
de Sonhara, no municinio de Sancoramuo,
no Estado da Pahia (aviso n. 173) 	 • .

- Sr. inspector federal de Obras contra
as Seccas:

•Attendendo ao que solieitutes cai °freio,
n. 92, de 25 de novembro proximo passado,
declaro-vosaretra.os devidos fins,, que fia
eani,approvados o projecto e orçamento, ria..

a-. Ude*
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tnoortancia de 120:249r63, que aconina-
libaram o refe rid n officio e ora vos são de-
volvidos, rubricados 11 .-lo director gera! de
expediente da Secretaria de Estado deste
Ministerio, para a construcção, requerida
pelo Sr. Otiano Atendes, em sua facada
aQdatrela no mutaicipict de Sart'Anna do
A earahú, Estalo do Ceará, do açude parti-
cular .Quatrala, com a canacidade de
1.264 000 metros cubicos de agua

aecôrdo com o art 3210 regulamento
para a Caixa Espelal das Olyas de irri 'a-
ção das Terias Cultivavein do Nordeste
Brasileiro, annrovado pelo decreto numero
14.102, de 17 de março de 192), cabe ao re-
querente. uma vez construido o açude com
as br nalidades exi aidas, o auxilio constan-
te da metade do referido orçamento. assu-
mindo, porém, o cempromissn de fcrocer
agua nara as necessi lides do nesticas das
populações circuinvizinhas, co no o exige o
mesmo regulamento (aviso n. 15).

• FXPEDWNTE	 SR. DIRECTOR GERAL

Dia 12 de dezembro de 1922

Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Canaes

Rocommenda o Sr. ministeo que informeis
co eo deve ser classificada a deseeza resul-
tante da coestrucção do nevilhão para ase is-
tencia medica no porto do Rio Grande,
eu'os planos foram enviados a este minis-
terio com o v nsso officio n. 2.159, de lo de
outubro ultimo, e bem assim qual o dispo-
sitivo 'ceai em que se funda essa classifica-
ção (ofício n. 69);

Recommenda o Sr. minietm que informeis
como deve ser claasifi eada a des peza resul-
tante da ins'allaçãn de uma soldadura auto-
gena nas oficinas do norto do Rio de Grande,
cit'o orçamento foi erra), inhado a este mi-
nisterio e et o vosso ofãcio a. 2.140, de 7 de
bleunro ultimo, e bem assim g eai o disoo-
sitivo legal em que se funda essa ciassific4.
t;ão (-Oficio a. 70);

— Sr. director geral dos Correios
De accô rdo com o qtie solicita a 1 115DeCtO-

fia de Vehicelos da Poli-ia do District° Fe-
deral, no &avio n. 1.051, de 21 de nove u-
leio ultimo, in eluso vos rem eto), de orlem
do Sr. ministro. um exemplar do regula-
mento da dita inspectoria annrovado pelo
decreto n. 15.614. de 16 de agosto do cor-
rente armo, afim de que sejam observados
os dispesitivos nelle coMidos e muito conc-
ebi nente os dos arts. 77 e 129, na parte a
eive se refere aos automoveis deste minis-
'Serio (dado circu lar n. 15).

ldentieo a Central do RraÉil, Telegraphos,
!Iluminação, Portos, I -soectorias das Es-
tradas e Repartição de AVIaS.

— Sr. director da Estrada de Ferro No-
roeste do Rrasil:

Communico-vos de ordem do Sr. ministro
e Dam os devidos fins, que o engenheiro
dessa estrada Gestão Sarahyba de Athayde
compareceu regularmente aos serviços da
Commissão de Estudos de Abaste dmento de
Agua, durante o mez de novembro ultimo
(officio n. 152).

— Sr. 1° delegado auxiliar da Policia do
District° Federal:

O Sr. ministro agradece a communicação
que lhe fizestes em officio n. 2.528, de 29 de
novembro ultimo, de haverdes reassumido
o cargo de 1" delegado auxiliar da Policia do
District° Federal (officio n. 153).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Communico-vos riara ' os devidos fins que

•o Sr. ministro; resolvendo sobre o assu.npto
do officio n. 1.610, de 10 de outubro ultimo.
do Sr, presidente do Estado do Rio Grande
do Sul. capeado pelo de n. 942/S, de 14 de
nove nbro i dessa inspectoria, deu, em data
do 7 do corrente, o seguinte dospachp: n_No__

autorizo dar-se uma denominação estran-
geira a uma estação de estrada de ferro de
p oprielede da Nação . Além do mal que
dahi resulta para a educação do patriotistno,
haveria incurvenientes para o serviço e
(officio ri. 187.

—Sr. director dos Correios:
• Em resposta ao vosso Cicio n. 1.585 de
24 de nove nbro ultimo commueico-vos crie
o Sr. ministro resolveu, por despacho de 7
do corrente ['tez, não dar provime do ao re-
curso em que o carteiro de 1 classe da Ad-
•ninistração dos Correios co. Cear, Eulerio
de Albuquerque Theophito reteorre do acto
dessa Directoria Geral em virtude do qual
foi considerado rep ovado no concurso de
auxiliares a que se subinetteu na refeida
Administração.

Junto vos devolvo os docame.ntos que
acomnanharant o oficio acima citado (officio
n. 201).

—Sr. director da Repartição Geral dos Te-
legraphos:

Referindo-me ao vosso ofício n. 2.91 0 , de
2 de dezembro ultimo, co untunico-vos gee
o Sr.rninistr e em vista das informações con-
stantes do alludido officio, ii:deferiii o reque-
rimento de Alfredo Cruz pedindo per nissão
pa ra installar em sua residencia. no F.stado
do Espirito Santo, um recepte r radio-telepho-
nice (officio n. 202).

—Sr. director da Repattição Geral dos
Thelegraphos:

Eu resposta ao vosso offi:io mi. 2.751, de
17 de novembro ulti no, cotim:mico-vos,
para os devidos fins, que o Sr. ministro de-
feriu, observada a condição p (m esta por
essa direOoria no citado offlio, o requeri-
mento de A. W. Burren, reoresentante nesta
capital da (Internacional Western Ele e lc
Co np.a pedindo permissão para vender
vem apparelhos raliotelephonicos receptor-
res (afecto n. 2)3).

Requerimentos despachados
Roberto Ferreira Lege, pedindo perelissão

para installar em sua reside teia um rece-
ptor radioteleohonico.—Veehe por interme-
dio da Repartição Geral dos Telegraneos,
satisfaeendo, previamente, perante a dire-
cto ia da mesma, a condição da co nprova-
ção de idoneidade ou apresentando fiador
idoneo.

Julio Pereira de Souza Barros, fazendo
pedido identico ao anterior.-0 mesmo des-
pacho.

Joe° Alves de Oliveira, fazendo identico
pedido —O mesmo despaclyo.

Comnanhia Ferroviaria Este Braeileiro.—
Comnareça á 3' secção desta directoria ge-
ral, ali e de receber guia para oae,amento do
sello devido pela expedição da decreto nu-
mero 25.871, de 6 do corrente, que appro-
vou os planos e o rça tient° de reis postos de
parada na Estearia de Ferro Bahia e Minas.

Lourenço Fio lta, pedindo permissão para
installar em sua residencia um receptor ra-
dioteleohonico.—Venha por interrnelio
Repartição Geral dos Telegrarhos, satisfa-
zendo, previamente, perante a directoria da
mes na, a condição da comprovação de ido-
neidade ou apresentando fiador idoneo.

Francisco Lafayette Rodrigues Pereira
(Dr.), pedindo permissão para installar em
sua resideecia um receptor radiotelephonico.
—Venha por intertnedio da Reeartição Ge-
ral dos Telegraphos, satisfazendo, previa-
mente, perante a directoria da mesma, a
condição da co nprovação de idoneidade ou
apresentando fiador idoneo.

Americo Vieira Loureiro, pedindo permis-
são para installar em sua residencia um re-
ceptor radiotelephonico.—Venha por inter-•
medite da Repartição Geral dos ".'elegrapOos,'
satisfazendo, previaleente, perante a etim..'

•detja. _diAnçaina,_! ..condiçao da compro.

vação de idoneidade ou apresentando fiador
idoneo.

Julio Emoingt, pedindo permissão para
stallar em sua rea idencia um receptor radio-

•telephonico. —Venha por intertnedio da Re-
partição Geral dos Telegraphos, sati e fa-

- zendo, p reviamente, perante a di rectoria da
mesma, a condição da comprovação de Ido-
neidade ou apresentando fiador 'done°.

A. W. Burren, renresentante nesta ca-
pital da Internacional Western Electric Com-
pany, pedindo permissão para a venda de
100 aoparelhos radiotelenhonicos receptores.

•—Dele ido, observada a condição proposta
pela Di rectoria dos Telegranhos, media te
o co enromisso que a reqtterente ass enirá,

•de indicar nominal nente os com pradore s e
respectivas residencias. os quaes deverão
se sientificados, no acto da venda, de
podero ti utilizar-se dos anparelhos com pré-
via licença deste ministerio.

MEM...MD

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 8 do corrente, foi demita-
do o carteiro de 3 classe, inte rino, da
Ai ninistração dos Correios de Santos, loa-
qei Madeira, como incureo no n. 8 do ar-
tio 5 )5 do reeteamer to vigente, visto se
a ehar ausente da Peoartição, sem motivo
legal, por mais de 30 dias.

nerotreimenros ("o s naeh odos •
Dia 12 de dezembro de 1922

João de Deus Lacerda.—Como requer.
João de Li na Marqu-s.—Indeferido.
Erasmo Soares de Barros.—Deferirio.
Estanisláo Dias de Siqueira .—Diferi10,

á vista das i) formações do Adminietralor.
Henrique Chaves de Meleiro.—Indeferido

de ac •orio com o informlcio.
Miguel João Renzo.—Mantenho o acto do

Admieistrador.
Manoel Fernandes da Rocha. Indeferido.
Daniel de Leivas Piquei.— Submette-se a

insne eção de saúde. -
A len earino Cosme Saldanha de Carvalho.

—Indeferido, á vista da informação do Ex-
pedieete.

Jo eé Felicio Vianna.— Não se verificando
a va aa visada, indeferido.

João Pimentel de ITIhba.— Cancelle-se.
'Dente A iberti — Deferido.
Rubens Gonealves.— Compareça á 2' se-

cção do Expediente.
Archer Constantino Pereira, Raymunde

Me rtins Velloso e Manoel Ferreira.— Inde-
ferido.

Cyrillo François.— Submetta-se a inspe-
cção de saule.

Bertha Guiomar da Silva.— Sendo indis-
pensavel o concurso, tendo em vista a data
em que a requerente entrou para a reparti-
ção. indeferido.

José Ribamar Lopes Gonçalves.— Defe-
rido, de aecórdo com as informações.

Frede lco Ho pne J nior e Edmundo Bar.
reto de Almeida e Albuquerque.— Submete
tam-se a inspecção de saude.

• Estrada de Ferro Central do Breei,
Requerimentos despa-hados
Dia 12 de dezembro de 1922

Innocencio José Ribeiro, pedindo certidlo,
—Peqneira, querendo, ao Sr. ministro da
Viação.

Luiz Augusto de Lima e Cirne, pedi:Kit
certldão.—Tratando-se de assumpto que
diz respeito a terceiros, indeferido. 	 t

Trajano de Medeiros, pedindo providen-
cias —Foi providenciado.

-Trajano de Medeiros * Comp.; pediedi
providencias. .'Foi ptovige&siato.

•
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Erizeato Itionorao de Oliveira, pedindo
teadmisst.o..-leideterido.

Ernesto faeniz rancho, pedindo attestrado.
—Certifique-se.
- Jataria C.aralida Furtado, pedindo paga.
anento —Pie-ae.

Oscar ele Oliveira Bastes, pedindo read-
niissán . —I nd eferido

Navio Carvalho da Silva, pedindo:a cer-
tideo.--Certifique-se -o que constar.

Trano de Medeiros (a Comp., pedindo
eeraidan.-.A' vista da informação, não lia
que deferir.

Calos Machado ()monde, pedindo per-
nalta de logar.—A' vista das informações,
não convém.

Derbez EBas Chebly, pedindo funeciona-
mento de varejos.—Attendendo as exigeue
cias do Trafego, deferido.

José Maria Rodinho, idem, idetn.—De-
ferido.

João Ignacio Nepomuceno, pedindo read-
tMSSãO.—Indeferido.

••n•••••.

Inspectoria federe das Estradas

O inspector Federal das Estradas, usando
da attribuição que lhe confere o art. 11,
e. 3, do reentainento a que se refere o de-
creto n. 15.157, de 5 de dezembro de 1421,
resolve, de accôrdo com as informações

. preatada.s, approvar o pro ecto e respectivo
orçamento no valor de 7:81.7i522, organi-
zados pela directoria da Estrada de Ferro
Certrat do Rio Grande do Norte, -e concer-
nentes á adaptação e ampliação das •offici-
nas da inesem estrada, em Natal, tudo na
conformidade dos documentos que com esta
Imixam, rubricados pelo chefe da I a divisão

, desta !especiaria.
Rio de Janeiro, 29 de novembro .de 19.22.

—azado de Alo.cida, Inspector.

Ministerio da Agricultarei
Industria e Comercio

livettoria Cera] de Inductria e Com.
miercio

Primeira se celio
EXPSDIENTR ta SR. MINISTRO

Dia 9 de dezembro de 1922
AeraCceeli-se:
Ao Dr. Caetano Lopes Judiar a communi-

cação que faz de haver tomado posse e en-
trado .em excedei° do cargo de director da
Estrada de Ferro Central do Brasil;

Ao general de divi4to Manoel Lopes Car-
neiro tia Fonionra a communicação que l'ez
de /layer assumido o exerricio do cargo de
Chefe de Poikia. desta Canit/l;

AO general de divisão Augusto Tasso Pra-
gosa a communiançãe que fez de haver es.
suieldo o cargo de chefe do Estado Maior

, do Exercito;
Ao Dr. Antonio Carneiro Leão a coimem.

ideado que fez de haver assumido o cargo
de director gere/ de instrucção Publica.

laP1:11/ENTL DO Sa. DIRECTOR (MUI;

Dia 9 de dezembro de 1922
Agradeceu-se:
Ao Pr. Carlos Faria Souto a counnunica-

' arteque fez de haver reassumido o exercício
"Sea .go de P deleaado auxiliar de Policia

'TN/ricto Federal;
'e- Caetano Lopes Junior a commuili-

' ene de haver tomado posse e en-•4.. ‘ré*.ielQ do cargo de director da
.* p Ceatral de Brasil.

—Communicou-ce ao director do Serviço
Geotogteo e Mineratoeico do Brasil que con-
forme solicitou o Lloyd Brasileiro, todas as
raquieições de passagens e transportes que
Lhe forem feitas deverao ser acompanhastes
da declaração de que foi feito o necesserio
empenho da despeza, afim de serem atten-
didas sem demora e processados no Tribu-
nal de Contes.

Solicitaram-se providencias ao oresidente
dn Ce r tro Industrial no sentido de serem
ultimados os exames prévios das inven-
ções de Guina caixa de ela-leira, anerfei-
çoede, para transpnrie de mercadorias em
gerei, detiondeada calar . bnnda. de Charles
Cie-imites, e de» anerfeiçcament6a em ci-
garros de boquilha riçados e rnethodo de
fabricar os mesmos., de Aubrev H. liar-
wood, cujos inetnetiaes deeeriptives fo-am
re-nettidos áquella repartição, resnectiva-
mea to, em 25 de julho e 23 de setembro
ultimes.

Dia /2
Solicitou-se o comparecimento do con-

sultor juridiro deste ininlgtelo nesta (lie
"meteria geral no dia 15 deste mez. as 14
toras, afim de assistir á abe-tura dos ett-
volueros que contêm os e &lodos das iu-
VeleõeS de -mim novo sistema de atanun-
cios OH reclames Dor meio do atiroveiia-
mento do calor das la rnpadas electricase,
de Pedro Conde Vergues d de ww-na ,uesa
para guarda de chicaras c senedhentes,
para Café, htequins, bars e similares, de
Abelardo Maury, e dar, ornenaunantente,
perecer si as mesmas, de alcia..do COM el
lei, podom ser objecto de patente.

Exame prévio .
Pedro Corram Vingues +e Abelarda Mura,.
Co-nnareçam -neste Ia:rem-ria Gere? eo

di:a 15 deste met., lis" 14 4!oras, afim cie as-
sietirein á abertura d • s envoltrros que
contêm os relatorios de suas invenções.

Foram deposita 'os nesta secção relato.
rios e outras DeçaS concernentes ás Se-
guintes invenções:

Dia 9 de de dezembro de 1922
'Uma bebida refrigerante espumante. sem

alcool, á base de noz de kolae. de Alfonso
lleuiar e Vicente Santomattro (deposito nu-
mero 20.380) ;

Urna estrutura de Plectredo e proe.esoo
para fabrical-o . . de John Pressly Scott (de-
posito n. 20 381);

aAnerfeiçoamentos em apparelhos tete-
pitonicosa, de Lambert Sclimidt (deposito

. 23 . 382) ;
aAperteiçoaatentos cai sysiemas de Mu-

minação electrica pára carros de estradas
de ferro c semelhantes., da Empreza Bra-
sileira de Vendas Limitadas (deposito nu-
mero 20.32).

Dia!!
tUrri novo typo de caii:a de descarga, de-

amainada Caixa Typ3 Estrellaa, da Socie-
dade. Anonyma Industdas Mechani ,.•as Agri-
cola Nacionaes (deposito 11. 20.384)

dIu caderno'', de Henrique SancbteS de
LM; (deposito il. 20.305).

~••••nn

•

O ministro de Estado dos Negocioe da
Agricultura, Industrie e Co minerei°, em nome
tio Presidente da Republica:

Reselve dispensar o 1 0 ciliciai da Dire-
ctoria Geral de. Contabilidade desta Secre-
taria de Estado Olythnio Baptista Pinto de At-
incida, dos trabalhos de fiscalização das sub-
venções e merinos concedidos pelo =Sm°
ininistelio a estabeleci a tentos nos Estadas
do Rio de Janeiro, Esnirito Santo e Bahia.

Rio deaneiro, 9 de deze abro de 1922. !--
?Ligkell Cdti:et: du Pin c /1(nekicli	 -

O ministro da Estado dos Negocies Ife
.Agricultura, Industrie e Commercio, nome
do Presidente da Repeblica:

Resolve exonerar o 2 official da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade desta Sec-e-
taria de Estado Faustitio de Lima Meirelles,
do radgo de 10 offi aial intuino da mesma &B-
re.:tona, visto ter sido dispensado da coa-
missão o 1 . official effectivo Olymnio ata.
ptista Pinto de Almeida, a quem subsrituia.

Rio de Ja r eiro, 9 de dezembro de 19U.—
Miguel Calmou du Pin e Almeida.

O ministro de Estado dos Negocios da
Agieultura, Industria e Cominem/o em nome
do ' residente da Republica:

Resolve exonera- o 3 cfncial da Directo.
ria Geral de Contabiliia ie desta Sec. eia ia
de Estado, lierculeno Sancho da Silva 1 e-
che, do cargo de 2d official interino da mes-
ma dite -toda, visto ter cessado a interinie
dele do 2- ofhcial efie tivo Faustino de
Lima Meirelles. a quem substititia.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1922.
Miguel Ca/mon du Pin e Almeida.

d ministro de Estado dos Negocios da
Agrieuttora, Inlustria C COMMCTC10, cm
no mie do Prea ideete da T) ennblica

Resolve caenerar Leandro Pereira da
'Cll sha do cargo de 3 officiel Interino da
Dirertoria Geral de Contabilidade desta Se-
cretaria de Estado, visto te- cessado a Int&
rinid2de do 3' offleial effectivo Herculano
Sa —lto da Silva Pedra.' a quem substituis.

Rio ele Janeiro, 9.de dezembro de 1922.
Miguel Calmem da Pine Almeida.

TRIBUNAL DE MEÃS
PAILIERA CAliATIA

Acta e.. 415	 Sateilo ordinaria eia
9 de) ellaatabro do '1922	 •

l'RESIVRNCI A DO S. MINISTRO PRDRO SO PS
,-REPResurrrkNTE DO MIN'ISTERIO putille0,
DR. MEEIRO DE ANDRADA — SECRETARIO,
DR. JOSI1DE MORAF.3
presentes os Srs. ministros Alfredo Vai-

latido, Leonel Pilho, Tavares de Lyra
euliter Paasoe Miranda, servindo como
ministro. foi aberta a seaaão.

Reletados pelo Sr. ministro Alfredo Vai-
/ai a° :

Miristerio da Agricultura, . Industrie C
Commercio — Avisos :

Na. 5.576. 5.748 e 5.771. de novembro
ultimo, paramento de 54$940, 8:50( c 890$ a
diversos; de fornecimantes, aludia) e gra-
tificações.— Foi ordenado o ree,istro.

N. 5 589, do reez passado, pagamento de
11:1111110 a tinem de Paula Machado e
outro, de auxilio pala - importação de ani-
maes repreductores.— Converteu-se em di-
ligencia o aliene-tento. pora o fim de se
pedir ao Ministerio es esclarecimentos a
que se refere a ultima parte de informação
do escrinturario.	 •

Ministerio da Fazenda
Procescos
De Pagamento:
De 5a889 á Companhia do Goa, 992k a

Moreno Podido Ca Como. 352020 á Com-
panhia do Goa, 2:150t3R; á Pornambec0
Trantway Cd Ltd , 924500 a Camilo Au-
gusto de. Medeiros Costa, 1 :C581814 a Fran-
cisco de Araejo Costa, 225184tmt3 a Adrian()
Gonçalves Ribeiro, 42~07 a Clara Mar-
tins de Miranda Reis, là:0704180 ta Maria
!,uir.a da Çarála Itttenguçrs ait a Francisco
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,Gonçalves, de fornecimentos e dividas de
'Cxeracios findos.

De distribaição de creditos :
De 2:9985608, 3:0675225, 1:1035322, 1:1805

4:246 ‘332, (2:a45$333 c 1:1475445), Sal $290$,
3:7514271, 594193, 1:29e$5.9. 1:2005,
1:2005, 1:9405345, 3:5935548 e 1:5345à00 ao
Thesouro Nacioaal, por conta das verbas

lettras a e b, e 30';
De 1:4005 á Deiegacia Fiscal no Estado

do Rio Grande do Sul, por conta da verba
5', lettra a.

De 2:0005 idem idem em Pernambuco, por
conta da mesma verba.

De 10:3415935 á Contabilidade da Marinha,
por conta da verba 5°, letra B.

Du 4:9105322 e 720$ á Delegacia 1'isc/1 no
Estado de Sergipe, por conta das verbas A° e

, letra A.
O Tribunal ordenou o registro dos allu-

didos pagamentos e distribuição de cre-
dito.

Distribuição do credito de 8565614 ao The-
souro Nacional, para pagamento de venci-
mentos, no periodo de 29 de julho a 31 de
deeembro de 1918, a Luiz Ribeiro L000 de
Alarcão, conductor de trem de 3' classe da
Estrada Ferro Central do Brasil.-Recusou-se
registro á despcza, por ter sido ordenada em
importando maior do que a devida.

Pagamento de 4655664 a Rachel Tinoco
Martins e filhos, de pensões devidas no pe.

'
iodo de 1 de janeiro a 31 de abril de 1919.

-Seja presente, o processo, ás Ca oaras
Reunidas, para liberar sobre as apostillas
uova,nente feitas nos títulos annexos.

Processo de pagamento da qua..lia de
729$666 a Alvaro Mesquita, ex-ohicial adua-
neiro da Alfandega de Manaos, de venci-
mentos que deixou de receber.-Recusou-se
registro á despeza, por ter sido liquidada
cm importando menor do que a &alia.

Minísterio da Justiça e Negocios Interiores

Ns. 983, 1.088, 2.816 C, 2.998 C, 3.053 C,
3.162C, 3.308 C, 3.546C, 3.556 C, 3.712 C,
3.738 C, 3.777 C, 3.838 C c 4.076 C, de
agosto, setembro, outubro e novembro ui-
timos, pagamentos de 7455, as55, 4295581,
800$, 6645940.2:3695032, 1:3135900, 3:4613800,
2:2085867, 1935500, 8885781 e 1:4725650 a
diversos, de fornecimentos e gratificações no
corrente atino.

Ns. 1.020, 3.308C, 3.777C, 3.808C e
4.067 Ct de setembro e novembro ultimo,
distribuição dos creditos de 179:1655668,
236$, 52:1125665, 8400$ e 4455645 ao The-
souro Nacional, por conta das verbas 40',
31', 23" e do que foi aberto pelo decreto nu-
mero 15.749 de 25 de outubro ultimo.

Ns. 3.612 C e 3.611 C, de outubro ultimo.
distribuição do credito de 804:5785 e 185:1505
ai Delegacia Fiscal no Estado da Bahia, por
conta da verba 23' e do decreto 11. 15.749,
de 25 de outubro do corrente armo.

O Tribunal ordenou o registro dos allu-
didos pagamentos e distribuição de cre-
ditos.

N. 3.924 C, do mez passado, pagamento
da quantia de 8435332 a diversos, de grati-
ficações por substituições, em outubro ul-
timo. - Recusou-se registro á despeza por
impropriedade de classificação.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 4 869, de outubro ultimo, paga-

mento de 15:0611271 á Société Anonyme du
Gaz e á Brasilianische Elektricitlits Ge-
sellschaft, de fornecimentos no corrente
armo.
~geria das Relações Exteriores:
Aviso n. 142, do mez passado, pagamento

de 624 a diversos, de gratificações c servi-
ços prestados em outubro ultimo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
- Avisos: ns. 2 894, 3.374, 4.377, 3.38a
3.382, 3.559, 3.560, 3,561, 3. g1G, 3.828,
3.907 3.955 4.205 4.207 c 4.20S 	 outu-
- -

bro e novembro ultimos, pagament as de
915055, 39:5285130, 6595960, 604, 128 :200,
3:6.05, 150$, 155100, 8 . 4410), 1:715032,
35:2495470, 1845500, 3:5305637, 1:35.$ e,
150i a diversos, de fornecimentos, geatinca-
ções e alugueis de casas.

O Tribunal ordenou o registro dos alludi-
dos pagamentos

N. 56, de maio ultimo, distribuição do
credito de 300e 005 á thesouraria da Es-
irada de Ferro Cuia! do Brasil, par coata
da verba 16. - Rezusou-se registro á ues-
peza, por estar encerrado o exercício de
1921.

- Relatados pelo ministro Leonel Filho:
atiaisterio da Agricultura, laclustria e Com-

mercio-Avisos:
Ns. 5.710, 5.744, 5.760;6385, de novem-

bro ultimo, pagamento de 17o.0 a,5, 50:0005,
14:504$ e 5:0005 a diversos, de auxilio e
fornecimentos.

N. 4.514, de setembro ultimo, distribuição
do credito de 1:5005 á DJleeacia Fiscal no
Estado de S. Paulo, por conta da verba 6°.

-Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 75$ á Companhia Nacional de Eectri-

cidade, 3505 a Antonio Alves dos Sumos,
1:2 0$ ouro, a Alfredo Beri:.ard Coioitia,
3135700 a Augusto Nunes 9erger, 200a a Gai-
vão Pires Barbosa, 1 52255 O a Luiz Vossio
Brigido, 150m ao porteiro do Ministerio da
Fazenda, 23:0 0$ a Nordskog 6: Companhia,
11:182‘:445 á Companhia do Gaz 1005 ao
porteiro da Alfandega, 950$ a Alberto de
Azevedo e outros, 4165516 a Antonio Mar-
iins de Aleantara e 5:3605 a Raul Cadoz°
Cegueira, de fornecimentos, dividas de exer-
cício findos c aluguel de casa.

De distribuição do credito de 200,5 á Dele-
gacia Fiscal no Estado das Alagoas, por
C.nta da verba 5', tenra A.

O Tribunal ordenou o registro dos alludi-
dos pagamentos e distribuição de creditos.

Processo de pagamento, pela ver'oa exer-
cicios findos, da quantia de 2005 a Philomeno
Leoncio de Carvalho, de ajuda de custo.-
Recusou-se o registro &despeza, pelos fim-
damentos constantes do parecer.

Idem, idem, de 1:179$:,78 a Raul Abrantes,
de vencimentos que deixou de rcceber.-Re-
cusou-se registro á desoeza, por ser oriunda
de vencimentos integraes de uri finicciona-
rio afastado do exercicio Seal cansa justi-
ficada.

-Sinisterio da Justiça e Negocias in-
teriores-Avisos:

Ns. 1.151, 2.990-C, 3.263-C, 3.585-C,
3.701-C, de setembro e outubro unimos, pa-
ga ' lento de 3705, 5245, 5:8325900, 5:0 05 e
10:8095200 a diversos, de fornecimentos e
vencimentos.

N. 3.748-C, de outubro ultimo, distribui-
ção do credito de 2:40 .$ á Delegacia Fiscal
no Estado do Maranhão, por conta da ver-
ba 35'.

N. 4.046-C, de novembro ultimo, idem á
no Estado do Pará, de 25:5005, por conta da
verba 374,

lalinisterio da Marinha:
Avisos mis. 5 156 e 5.146, de novembro

ultimo, pagamento de 70:493$7E0 e 49:331$
a diverssos, de fornecimentos.

Ns. 2.030 e 3.183, de maio e agosto oiti-
mos, pagamento, rior deposito, das quantias
de 32:5365 e 18:0465989 a diversos, de forne-
cimentos no anno passado.

O Tribunal ordenou o registro dos alie-
didosrpagamentos.

eN. .132, de novembro ultimo, ptgamento
de 134:949a7J0 a Dias Garcia & Comp., de
fornecimentos feitos no con.enie. atino.-
Recuo..-se remstro á desoxra, pe19s fun-
damentos cgnstautes IN parecer. _ -

Ministerio das Relações Exteriores -
Avisos:

Ns. 125, 140 e 149, de setembro e noventa
bro uitimos, pagamento de 620$, 19:6105 e
9:580; a diversos, de gratificações e forne-
cimentos no corrente atino.

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

Ns. 3.159, 3.956, 3.992, 4.150, 4.204,
4.228, de outubro e novembro ulthnos, pa-
ga nentos de a8.898.5157, 2:2145230, 2:3845,
2:9975, 1:1145666 e 250$ a diversos, de for-
uecimentos e gratificações no corrente atino.

N. 3.979a do mez passado, distribuição do
credito de 10:0005 á Thesouraria da Dire-
cto,ia Geral dos Correios, por conta da
verba 2.

0 Tribunal ordenou o registro dos allu-
didos pagamentos c distribuição dos de-
ditos.

N. 2 837, de outubro ultimo, pagamento
de 1:1605 a leoarigues & Comp. e outro, de
fornecimentos no corrente atino.- Conver-
teu-:e cai diagenzia o julgamento para que
o mini ,te.io informe qual a necessidade da
assianatura do Jornal do Conwiercio para o
serviço de que se trata.

N. 3.604. s/ data, pagamento de 1: 50a.
a Atiraria Moreira e outras, de serviços
prestados em outubro ultimo, como dactylo-
graphas.- Recusou-se registro á despeza,
pelos fundamentos a que allude o parecer.

- Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:
• Miaisterio da Agricultura, Industrio c COHN
mercio:

Aviso n. 4.173, de 8 de agosto ultimo,
pagamento de 3565606 a João Cosme
canil e outro, de gratificação.

Miuisterio da Fazenda:
Processos:
De pagamentos:
De 100a a Luiz Gonzaga, 10:8735300 a T.

caubit & Comp. 1021 a João Carlos dé
Cunha Vianna, 64 a Eduardo de Almeida
465 a Nordskog & Comp., 5785633 a Enge
tio Martins Mello, 2 3205 a Turim) Casto,
& Comp., 6:480e a The Ault Wihore
Comp., 1:300.; a Virgilio & Martins, 150a, a
Moreno Borlido & Comp. e 897S500 a
Rosa & Filhos. de aluguel de casa, forneci»
;Isentos, restituiçõeo e -erviços prestados.

De distribuição de creditos:
De 7:N21t801 á Delegacia Fiscal no Ama

zonas, oor conta do decreto n. 15.081, dk.
12 de setembro ultimo

Ministerio da Guerra-Avisos:
Ns. 618, 7es e 518, de agosto, outubro e

deze abro do correntJ mino, pagamerto
4:a80839 á Sociedade Anonyina Lavando&
Confiança, de services prestados.

O Tribunal orden :au o registro dos anu-
(lidos pagante:dós c mencionada distribui
cão de creditos.

N. 642, de novembro findo, distribuiçã:N
do Credito de 190:752f.804 á Delegacia Fiscal
tia Bahia, por conta do deus:to n. 15.472, -
de 10 de maio ulthno.-Ordenou- se o regis-
tro, feita a annullação indicada no pro-
cesso.

Minisieria da Justiça e Negocias luta -
riores-Avisos:

Ns. 2 953 C, 2.070 C. 3.090; 3.343 C,
3 370 C, 1.029, 3.256 C, 3.373 C, 3.062 C,
4.012 C, 3.705 C. 3 570 C, 3.410 C, 2.933C,
I. 09, 4.166 C, 3.5'58 C, 3.630C, 3.420C,
2.930 C, 3.498 C, 4.010 C e 2 140 C, de
agosto, setembro, outubro e novembro do
co:rente anuo, pagamentos • de 2:701$200,
590	 03G, 	 2:3:351S5,
1SN, 2:404, 6:0;iN,	 712a. le9a35),
150a 25.200, 2:270;2;J_J33s0), 2: :3,
11: 360$, 2'. rAw:,04 e 10:004,

dive:sos, de fornecimentos, serviços pres-
tados, soldo, gratitleaçUs, venei1neuto 3 e
snbvel ição. .



L:à93R	 Otintdr-f eira 13

Ns, 3.780 C e 1.347, de outubro e novem-
bro do corrente aselo distribuição dos cre-
dites de 12:7ietea33 c 15 : 00$ ás Delega-
cias Fiscaes nos Estados de S. Paulo e Rio
Grande do Norte, por conta das verbas
23' e 40.

Ministeri2 da Marinha- Avisos:
Ns. (3.84 e 5.546) e 3.082, de agosto e

novembro do corrente anuo, pagamentos de
14:814i770 e 192:168,400 a diversos, de for-
necimentos e serviços prestados.

Ministerio das Relaçõns Exteriores:
Aviso n. 134, de 11 de outubro findo, pa-

gamento de 600$ a diversos, de gratifi-
cações.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
-Avisos:

Ns. 3.131, 3.806, 4.022, 3.822, 4.000,
3.537, 3 793, 3.559, 3.939, 3 899, 3.133,
3.870, 3.615, 3 617, 3 833 e 3.606, de ou-
tubi o e novembro do cor. ente anno, para-
mentos de 16:668e, 800$, 11 : a95e1 00, 27:000$,
11371$45 1 , 4:020$, 3:2.440, 11:960$58J,
21 790170, 2:013e, 36:9a5$714, 17:483;221,
6:62;$350, 16:668e, 1:423f e 3:256$801 a di-
versos, de •fornecintentoe, serviços presta-
dos e aluguel de casa.

O Tribunal ordenou o registro dos allu-
(lidos pagamentos e distribuição de cre-
dites.

N. 3.982, de 14 de novembro findo, pa-
gamento de 568$ a Henrique Braga & Comp.,
oe fornecimentos. - Recusou-se registro á
deseeza, por impropriedade de classifi-
cação.

N. 3887, de 11 do mesmo mez, paga-
mento de 60$ a Rodrigues ta Comp., de for-
necimentos.-0 Tribunal converteu em dili-
gencia o julgamento, para que o niinisterio
informe qual a necessidade da assignatura
do Jornal do CalIMICÏCÍO para o serviço de
que se trata.

N. 3.791, de 7 de novembro, distribuição
do credito de 333$ á Delegacia Fiscal no
Estado do Paraná, por conta da verba 12'.
--Recusou-se registro á dietribuição, pelos
fundamentos a que alheie o parecer.

-Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa:

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagmnentos:
De 7895630, a Maria Magdalena Teixeira

Lima; 150, a Moreno Borlido & Coup.;
4985259, á Companhia do Gaz; 2e1e487, á
Cite 1 nprovements Company; 150$, ao por-
teie) do Thesouro Nacional; 7:883e335, á
Companhia do Gaz; 46:0005, á Nordskoe
Cia. e de 2a.000$ aos mesmos, de restitui-
ções, aluguel de casa, fornecimentos e servi-
ços lu esta.ios.

De distribuição de credites:
Da 3:0005 e 572905, ás delegacias fiscaes

nos 'r.'.'stades de São Paulo e Maranhão, por
Conta das verbas 33 e 31".

Ministerio da Justiça e Negocios !Mede-
res-Avisos:

Ns. 2.907 C, 3.093C; 1 037, 3.104C,
3.344 C, 3.014 C, 1.052, 3.051 C, 3.661 C,
3.411 C,3.567 C, 3.483 C,3.558 C, 1.318,
3.771 C, 4.07C, 3.264C, 2.751 C e 4.014C,
de agosto, setembro, outubro e novem-
bro do corrente anno, pagamentos de
465800, 1:2195354, 903$, 43:9045520, 3345255,
4:370140, 969e, 5205, 2:4i13$, 245078, 69$,
20:2184218, 6725973, 7004, 305e, 7:341a400,
28:2205, 3:78257 0 e 450e a diversos, de for-
necimentos, soldo, secviços prestados e gra-
tificações;

N. 3.747 C, de outubro ultimo, distribui-
ção do credito•de 2:4003 á Delegacia Fiscal
de Scrgitie, por conta da verba 35e

O Tribunal ordenou o registro dos su pra-
citados pagamentos e mencionadas distribui-
ções de c -editos. -

N. 3.91a, de 4 do mez findo, distribuição
de creditos ao Thesouro Nacional, destina-
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dos ao pagamente dos alugueis das casas de
residencia de diversos fuuccionarios do
mes no ministerio.- Recusou-se registo á
desoe ‘a, por insufaciencia de saldo em uma
das verbas.

Ministerio da Marinha-Avisos:
Ns. 5 46 e 5 103, de nove libro, paga-

mentos de 17:2225730 e 136:729084 a diver-
sos, de feelecaneutos.

N 5.083, de 8 do mez findo, pagamentos
de 67.3225, por deposito á Sociedade Ano-
nyma Estaleiros Guanabara, por serviços
prestados.

O Tribunal ordenou o registro dos cita-
dos pagamentos.

N. 5.155, de 10 do mez findo, pagamento
de 12:738a30i a Heraclito Com) , de for-
necimentos. - Recusou-se registo á des-
peza, pelos motivos a que alinde o pa-
recer.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 143, de novembro findo, paga-

mento de 8:144e á Litho-Tvpographia .Flu-
minense, de serviços prestados.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos ns. 3..,08, 3.974, 3.78), 3 544,

3.794, 3.925, 3835, 3.831, 3.830, 4 02:1,
4.033, 3.504, 3.877, 3.873, 4.26 e 4.206,
de outubro, novembro e dezembro do cor-
rente anno, pagamentos de 1:130(000, réis
12:3345550, 3:6035, 3:0005, 2:020a40 réis
1:50)5, 21:91. 0e, 29:934e930, 2 139 12 0,
1.23:5770, 2:718e, 3:002e909, 48 183000,
4:87Je, 32:2504 e 1:821e1e0 a diveisos, de
alueuel de casa, fornecimentos e gratifi-
cações.

O Tribunal ordenou o registro dos supra-
citados pagamentos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-
tro presidente deu por findos os trabalhos
e de iignou o dia 11 do corrente para a se-
guinte sessão ordinaria.

Nota-Na supracitada sessão foram julga-
dos 232 processos, sendo:
Com despacho de registro 	  216
Idem de recusa de registro 	 	 12
Com julgamento convertido em dili-

gencia 	 	 4
-

T6tal 	  232

Acta n. ite - Sessão ordinaria em il de
dezembro de i922

PRESIDENCIA DO SE. hUNISTRO PEDRO SOARES
-REPRESENTANTE DO MINISTEMO PUBLICO,
DR RIS MO DE ANDRADA - SECRETARIO,
DR. JOSÉ DE MORAES

Presentes os Srs. ministros Alfredo Valia
dão, Leonel Filho, Tavares de Lyra e au-
ditor Passos Miranda, servindo de ministro,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Valia-
dão:

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Conunereio - Avisos:

Ns. 1.626 e 5.291, de abril e outubro do
corrente armo, pagamento .de 1:6005500 a.
diversos, de fornecimentos eu 1920.. - Re-
custei-se registro á despeza, porque, já es-
talido encerrado o exereicio de 1920, só por
- Deposites - poderá correr, si relacio-
nada estiver ;

N. 4.219, de setembro do atino passado,
pedindo que seja posta á disposição do coa-
sul do Brasil em Paris a impertancia de
70:234, por intermedio do Banco do Bra-
sil, para pagamento de sementes e de ma-
chinas agricelas. - O Tribunal manteve o
seu despacho anterior de recusa de registro

despeza, por já estar encerrado o exer-
cicio de 1921, a que ella pertence.

Ministerio da Fazenda:
Processo de pagamento das quantias de

904 e 05537 a Feliciano Ferreira de Mo-

.0-ezembro de 192e

geies e.Firmina Lopes Vaedokin, de seita de
nomeação pago indevidamente. - Regis-
trou-se.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 4.031 C, de noveinhro
distribuição do credito de 3.05 ao Therioaro
Nacional, por conta do que fui aberto pelo
decreto n. 15.63a, de 24 de agosto uni aio.
- Recusou-se registro á despeza, por não
constar do aviso . o nono do finiccionario -g•
credor.

Atinisterio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

N. 2.87,9, de outubro ultimo, pagamento'
de 5:9005 á Coutpanhia Cantareira e ViaçãO
Flinnintw:e. de alegeel de predio nos me-
zes de junho a dezembro de 1920. - Re-
gistrou-se.	 •

N. 2.7e8, de setembro ultime, pagamento
de 3:000; a Manoel Pereira de Soeza, de
diferença de venci iientos, no peliodo de
outubro e dez :lebre de 1916.- Deu-se vista
do proce.:so ao Sr. Dr. representante do
Ministerio Publico.

- Relatados pelo Sr. ministro 'Leonel
Filho:

Ministerio da Faz cada:
Processos
De paga eento
De 53810i2 a João Baptista da Luz,

8905320 a João Evangelista Reis e Silva.
1:2484400 a João Alerteis Segando, 4:739e2./6
a Maileel Thalete dos Santos, 2195 a José.,
Felippe Chaves, 360e a Joaquina da Gloria
Richetti, 2:204 a Alfredo Augusto Seabra
de Mello, 2371,531 a José Carlos Alves de
Souza;.7.e;5-1e.:95 a Manoel Pereira Cardoso
Filho, 1:Ce0e, ouro, a Braz Calmon de. Gama,
1:3255331 a Candido de Araejo, 1:741 .e934 a
Maria Augusta da Camara, 26eela a Alzira
Maria da Silva, 1:204 a Iracema Tabyra de
Araujo Lima, 180$ a Paula Oresaua aastos,
de 'fornecimentos e dividas de exercicios
findos.

De distribuição de credito:
De 2: 10e ao Thesouro Nacional, por conta

da verba 5', lettra A.
Ministelio da Justiça e Negocies Interiores

-Avisos:
Ns. 2.925C. 2.030 C, 3.123 C, 3.124 C,

3.333 C, 3 449C, 3.503 C, 3.560C, 3.7d3
3.88C, 4.025C, 4 029 C, 4.091 C e 4.194 C,
de agosto, setembro, outubro e novembro'
ultimes pagamentos de 5:620e110, -99$,
14:106$:900, 2:359e730, '4:4225, 6865200,
2:5365140, 7055, 4.: 345400, 5:6184.289, 258f,
75i, 33:95)5203 e 65.5465610 a diversos, de
fornecimentos no corrente anno.

/vlinisterio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

14s. 3.543, 3.792, '3.811, 3.824, 3827,
3.865, 3.875, 4.001, 4.019 e 4.049, do.mez
passado,pagamentos de 8.484394, 1:8 8e400,
11:7205660, 4:5555, 5:1274100, 61:874a730,
11:2124040, 11:8754, 3:485$100 e 22:53114ga
a diversos, de tornecimentos nu corrente
anno.

O Tribunal ordenou o registro dos allu-
didos pagamentos e distribuiçao tte cre-
dites.

-Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra

Ministerio da.Fazenda
Processos de pagamento de 1-.686e896 a

Herondina de Oliveira Malhado, 1:32445 .0 a
Monaco & Comp., 945023 a Alceu Mario de
Sá Freire,949eif5 a Caetano Estellita Caval-
canti Pessôa, 9465237 a Luiz Pando de Me-
nezes, 9l3,;720 a Honorio Coelho, 1:4045400
a Antonio Ribeiro, 1:0365180 a Manoel Mo-
reno dos Sentes, 983;400 a Francisco Gon-
çalves, 1a3e039 a José Monteio, 1:4725 o
Rirá de Carvalho, 1:301e074 a José Carlos
de Lyrio, 2:525,3348 a Arno Render, reis
1:691e200 a Telernaco Ilostilio Cervantes,
2;?1 ,4,833 a José Casetniro da Çoeta, 3:290À
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a Maria Isabel de Freitas °diz, 1775%419 a
Melepiades Coutinho Dias, 1:230a a Zul-
miro da Rocha Gutierrez, 8403 a Alinerincia
de Paula Lemos e outra, 1:3973847 a He-
dwiges Candida de Lima Macahyba, 205aa49
ao menor Nelson, filho de Manoel Avg Isto
da Costa Junior, 52G66 a Maria Carolina
Duarte Nunes e filhos e de 622m:221 a Ame-
rica do Brasil c Silva, de dividas de exer-
Cicios findos.

O Tribu tal ordenou o registro dos supra-
citados pagamentos.

— Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa

Ministerio da Fazenda
Processos da pagamento de 840a a Rosa-

fino Villafanha da Silva, 200; a Ascendia°
José Jorge, 7:840$372 a Cicero Cornelio de
Carvalho, 1:000a a Thomaz Coelho Duarte
Gama°, 233%530 a Alfredo José dos Santos,
20af a Raul Luna, 4:200k a Heloisa M. Ac-
ciolv de Brito, 124275 á Companhia do Gaz,
1:7C+9995 a Alfredo Dantas Cavalcanti, réis
62353 a Precineit Meira, 2 808400 a Tan-
credo Norberto Heln, 1:19a$999 a José Pires
Filho, 15$ a Jacob André dos Santos, réis
3d17E117 a Rodrigues San Pedro & Co ip.,
80S a Agenor Martins, 1:7778303 a Nice &
Comp., 1:045a780 a Joaquim dos Reis,
3:20a610 á Companhia Telephonica, 59709
a Joanúa Rosa de Lima Medeiros. 1:270a a
GuiPtermina (layer, 2.4374 a Alice Au-
gusta de Moura Machado, 3:7101 a 'solina
de Mattos e 3:033f331 a Etelvina Pereira
Cardoso, de dividas de exercicios findos.

Miaisterio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 2.710, de 5 de sete nbro ul-

timo, aedindo pagamento da quantia de réis
232 mO, em apolices, a. Fran isco faresea .e
de Azevedo, de fornecimentos feitos á Es-
trada de Ferro Central do Brasil. .

O Tribunal ordenou o registro do supraci-
tado pagamento.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-
tro oiesidente deu por findos os trabalhos e
designou o dia 13 do corrente mez para a se-
guinte sessão ordivaria.

Nota—Na supracitada sessão foram julga-
dos 94 processos, sendo:
Co n despacho de registro 	  90
Idem de recusa de regi-aro 	  3

vista ao Sr. Dr. repres3ntante do
minieterio publico 	 	 1

a.=

94
11=11~

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 11 de dezembro de 1922

Sr. ministro da Guerra:
N. 2 6'7—Para que este Tribunal possa

delirar sobre o incluso processo, relativo
ao pagamento, por aDepoeitos., á Dansk Re-
k. ' arfei Syndikat, da anoortancia de reis
184. ;54740, proveniente de parte do paga-
meei) de fornecimentos feitos, em 1920, a
esse ininistedo, rogo-vos prorideacieis no
sentido de serem feitas as seguiates corre-
cções:

a) que seja resalvaia a emenda existente
na declaração de haver sido recebido todo o
material emicom•nendado;

b) que se,a rectifica ia a classificação da
despeca constante da factura de fls. 7, pois
a mesma d:sucia tuporta ctn 32g:563E785
e não em 324:653$/21 (frs. ouro 219.70a.19,
COavertillos á taxa de 1$500 por franco ouro);

minalemeate., que se,a cobrada a differen-
entre o sedo or000rcional pago no contracto
na bise de 840 reis por franco ouro e o que
se tornou devido na base de MOO.

— .Sr. ministro da Justice e Negocios Inte-
r/oras:

N. 2 618—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal,

tendo presente o aviso desse ministerio. nu-
mero 3_656 C. de 19 de outubro ulitato, re-
lativo ao pagamento a Sebastião Pereira de
Oliveira da annortancia de 74:5a6$080, proa
verdeates de trabalhos executados, em se-
tembro e outubro, na Escola Promnunitoria
Quinze de Nove nbro, resolveu, eu sessão
de P. Camara de 6 decorrente, recusar re-
gistro á alludida desneza, não só por não
cnastar da factura de 41:1451a80 a declara-
ção d tere a sido executadas as obras nella
mencionadas, como tambem por não ter
sido observado o disposto no art. 170 da lei
n. 3 454, de 6 de janeiro de 1918.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada esti lia e consideraçáo.

— Sr. ministre da Fazenda:
N. 2.649 —Cabe-me cominar ica: a V.Ex.,

para os fins convenientes, que este tribanal
tendo presente o aviso desse ministerio nu-
mero 193, de 5 deste mez, com a cópia do
decreto n. 15 870, de 29 do raez anterior,
que abre o credito supplementar de reis
12.003:1674014, papel, para occorrer ao 'na-

'gement° do augmenta de vencimentos. sa-
larloa, jornaes, diarias ou mensalidades de
que trata o art. 150, do decrete legislativo
n 4.553, de 10 de agosto ultima, resolveu,
em ses mão de Ca naras Reunidas de 9 do
corrente, recusar registro ao aitudilo cre-
dito, por ter sido aberta como stipoIernen-
tar, quando devera ser sem denominação,
com Lindamente na autorização contida no
art. 150 adi na citado.

Reitero a V. Ex. os meio p:otestos de
elevada estima e disticta consideração.

— Sr. ministro da Agricultura, Industrie
e Commercio:

N. 2.650 — Cabe me communieer-vos,
para os fins convenientes, que es1:e Tribunal,
tendo presente o v-sso aviso n. 2.831. de
20 de maio deste anno, em additamento ao
de n. 2.45, de 12 do inet rno mez, relativos
ao pagamento, a Firinino Fo r—g & I rmãos e
outros, da importancia de 1 . 245158, oro-
venient de forneaiatentos feitos, em 1a21,
em proveito do Instituto Biologie° de De-
fesa Agricola, resolveu, em sessão de Pri-
meira Camara de 6 do corrente, manter a
deaisão proferida em sessão de 20 de maio,
constante do meu officio n. 1.002, de 27 do
mesmo meZ.

N. 2.651 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tramital
tenio presente o vosso aviso n. 4.757, de
28 de setembro ultimo, relativo á distabui-
elo, ao Thesouro Nacional, da imeortaticia
de 5:535$714, para attender ao paga nela°
de 9ratificações ore co /p . teal ao viticultor,
coatractado Horaclo Barreto, no perlado de
14 ic fevereil o a 30 de junho deste anilo, á
razão de 1:000$ por nica, de accordo com a
cia nula III de contra:to ass:gr•ado com esse
ministerio, resolveu, em s...ssão de Primei-
ra Camara de 6 do corrente, recusar regis-
tro á alludida distribmiçao, por ter cessado
a vigencla do referido coetracto em 13 de
feverei ro do anuo vigente.

N. 2.552—Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que este Tribaral,
ten-lo presente o vosso aviso n 4.91.3, de 4
de outubro ultitao, relativo ao pagamento. a
J. O. Pereira & Co Iro. e outros da impo>
landa total de 2:9703250, proveniente de
forneci lentas feitas, no anuo vigeate, ao
Museu Nacional, resolveu, eu sessão de
1 Ca nara de 6 do corrente, recusar reais-
tro á alludida des3eza, não só nor ter sido
consil,aada, na ordem de pagam.: do, a
qtradia de 1:527130 para a firma aaaia
citada, J. G. Pereira & Comp.. quitedo de-
veria ser a de 1: '01'6750, c • no tambe a por
não estar rubricada a relação que aeompa-
nhou o processo.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.553 — Cabe-me communicar a V.

Ex., para os 'ãns convenientes, que este

Tribunaatendo presente o incluso pre:esso,
relativo ao pagamento, por exercicior fina
dos, á Companhia das Estradas de Ferro
do Norte do Brasil, da importancla de reis
10 257$452, praveidente da garantia de
jures, relativa ao pelado de 1 de julho a
21 de setembro de 1920, sobre o ca pital de
757 987$2 0, resolveu, em sessão de 1' Ca-
mara de 4. do corrente, recusar registro á
alludida deapeza, por só oaaer a mesma ser
effeatuada por conta de eDepodtos», e isto
si tivesse sido cai tempo devidamente rela-
ciona ia.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e dietincta consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 2.654 — Cabe-me communicar a V.
Ex.., para os fins convenientes, que este
Tribunal, temida oresente o aaiso desse mi-
nisterio n. 3.30i-t, de 25 de setembro ulti-
mo, relativo á distribuição ao Thesouro Na-
cional da impo:tu:ia de 593a871, nara
intender ao pagamento, no periodo de 19 de
julho a 31 deste mez. de diferença entre o
accm escimo de vencimentos ema cujo goso se
achava o preparador da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro Dr. João de Seuza
Gomes Neito e o de 40 0 /, que lhe foi.con-
ceado por decreto de 13 do referido mez
de setembro, por haver coninletado, a 18 de
julho. trinta annos de serviço effecavo
magisterio, resolveu, em sessão de 6 do
corrente, recusar registro á anulada dist"-
bnição, a vista da divergencia que se nota
na 0;;Iem de nagaineato, relativamente ao
quamsam da deineza.

Reite-o a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e consideração.

N. 2.655 — Para que este Tribunal possa
delib-rar sobre o aviso desse ministe,lo
n. 2.759 C, de 19 de agosto ultimo, rela-
tivo ao pagamento á Companhia Caatareira
e Viação Flwuinense e outros, da impor-
tancia total de 12 1484322, proveniente de
alugueis dos predios occupados pela PolPia
Maritima e diversas delegacias e postos
policiaes do District° Federal durante os
mezes de Wein, a ¡unha deste anuo, rog a
V. Ex. se digne providenciar no seatido
de ser corrigido, na inclusa relação, o no me
do credor Dr. Joaquim Machado de Mello.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
elevada estima e consideração.

— Sr. ministro da Marinha:

N. 2.656 — Cabe-me conantinicar-vos, para
os fias convenientes, que este .Tribana/
tendo presente o vosso aviso n. 5 031. d
de nove abro enroximo findo, relativo á ais-
tribuiçãO á Delegacia Fiscal do Thesnuro
Nacional no Estado do Maranhão, da impor.
temida necessaria para attender ao paga-
mento, ao ma inheiro nacional, invalido,
Raymundo José Guimarães, do soldo mensal!
de 13200 e a ração diaria de 2$, a partir d
13 de setembro ultimo, resolveu, em se.sse
de P Camara de 4 dn corrente, deixar
ordenar o reaistro na alludida distribuição,
porque, havendo alio feita a distribuiaão,
Contabilidade desse ministerin, dos creattoa
das verbas 11 e 12' do orçamento do vie mtr4
execicio, por onde correm as despezas, nãq
constam do processo as necessarias annulla..
çOes.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos ol
protestos da minaa alta estima e mais (lisa
tineta consideração.

— Sr. marechal Luiz Antonio de Medd

Mais: 2 64 — De posse do offica . de 30 dl
jnovembro proximno ando, em o	 TIMU

nica hav :lesse data to lano po • 	 mo carg
de n -eaalente do Sup eino Tribunal Militar

ff&e . eito em sessão de 27 

d
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mesmo tuez, cabe-me agradecer-vos a geai!.
laza da co numicação.

AProveito o e-sajo para aprea r.asta,-vos GO
protestos da minha alta estima e mais dia.
tineta consideração.

•••••••••••

axPEDIENTE Do SR. DIDECTOR saratETARIO
Dia 11 de dezembro de 1922

Sr. director da Desoeza Publica:
N. 2.653—Eas resposta ao vosso delta

r. 83, de 9 de agosto ultimo, solicitando infor-
mações ace ca do aviso a. 6, de 5 de janei-
ao deste anuo, do Millistario da Gueria, ca-
ba-me co 11111UlliCaC-VOS, paia os fins coava-
oientes, de conformilare coas o desoacho
do Sr. ministro oresidtnte, que o allu lido
aviso ti. 6 pedia o ragistro de um credito
4.ie 17:O00a, abe to pel a desato n. 15.195,
do 26 de dezembl o de 1921, tona pagamen-
to, entre outros, da quantia de 1:000$ 01 ao
musico de 1 classe do Exercito Manoel de)
Oliveira !ima.

Tomando coabeaiis cato do assumpto, este
Tribunal. em senão de Camaras Reunidas de
39 tia já citado mez de janeiro, ordenou o
registro do alludido c, e.iito, conforme com-
municação dada a essa diretw ia, em offi-
cio n. 172, de 26 de dito mez.

Posteriormente, por solicitaçã'o constante
do aviso n. 59, de 51 do referido mez. fol
ta! credito iute gralmente distribuido á Dire-
ctoria Geral de Conta bilidade da Guerra,
c:.beadJ, portanto, ao interessado diriair-se
a.0 Sr ministro da Guerra, a quem cabe de-
liberar sobre a applicação dos creditas que
lhe são aheatcs.

--Sr. director geral dos Telegraphos
N. 2.6E0—Solicito as vossas p.ovideneiaS

no sentido de ser reparada a linha ou o ao-
oavel ho telephonico ofiicial inátallado na ga-
binete do Sr. ministro presidente deste Tri-
bunal.

Rogo-vos, outrosim, mandeis installar um
apparelho no meu gabinete, ou tornar ex-
tensiva a linha do apparelho acima citado
para a nova installação.
4.1.1..••n•n•

DIARIO DOS TRIBUNAES
Cerda elo Appellagto

Sabão da Segunda Camara, em 12 da
dezembro de 1922

IRESIDP.NCIA DO S. DESEMB a RG 4 DOR asa.
rt'-'n DE ABREU — SECRETARIO, EM. CELSO
VIEIRA.

Comnarereram os Srs. deaembargadores
Francelino Gaimarães, Elviro Carrilho e Ed.
mundo Rego.

Embargos de declaração

N. 8 212 - - Relator, o Sr. desembareador
Eraneelino Gifinlarãei; =bargante, José Pe-
iiehe ; embargada,a wassa fallida do Pano
Francez para o Brasil.— Julgaram improce-
dentes, unanimemente.

N. 8 261 — Relator, o Sr. desembargador
Élviro Carrilho; embargantes, Neves & Bar-
ros ; embargado, Pio da Rocha Pombo. —
Julgaram implocedenies, unanimemente.

Aggravo	 instrumento
N. 468 — Relator, o Sr desembargador

Faaneelino Guimarães; aggravantea, Antonio
Rodrigaes C, Comp. ; agoniando, o ra”co
tio 3msii.--Negete se provimento, nandaia-
r

Aggravo de petição
N. 8.5(5 — Relatos., o Sr. dw;e1nbafgader

1" :j, •.:It:atiO Rege ; egg,rava111Cà, rjritze C Com-

uraro 01419.CIAL,

!mulita ; agravada, a Com panhia Viação e
Constrtrçoes —Negou-se provimento, una-
nimemente

N. 8.348 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Car rilho; aogravaate, Carmen Vieira
e °atro; aggr vadaoAmelia II. de Carvalho
Azevedo.—Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 8.3 1 9 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; ageravante, Ant a io da
Silva Fonseca; agravada, Thereza F.-aocis-
ca Rollo. --Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 8 alo — Relato., o Sr. desembargador
Eimundo Rego; aggravante, José Fran-isco
de Carvalho Junior, por cabeça de sua mu-
lher e outros; aggravado, Francisco de Al-
meida Santos Pilho. — Conheceu-se do
agravo, unanimemente c deu-se-lhe provi-
meato oara que o Dr. juiz a imo reformaado
a si sa d. c elo inclua os aggravaates entre os
herdeiros na qualidade de Cibos reconheci.
oos, contra o voto do Sr. desembargador F.
Guias:solas.

N. 8.32 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmunno Rego; aggravante, Teixeira Bor-
ges & Como. ; aggravada, a Massa fallida
do Banco Francez para o Brasil. — Deu-se
provimento, para que o Dr. juiz a giro re-
for -ando a sua de isão conside re como rei-
vindic a ntes os aggravantes, unanime isente.

N. 8.353 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Co rilho; agg avante, José M. da
Silva ; aggravados, Ga rcia Lima & Comp. e
Freire Guimarães sat Co op. — Negou-se pro-
vimento. unanimemente.

N. 8.351 — Relator; o Sr. desembarga lor
Francelino Guimarates ; aggravante, Alie-
miro Panos Cobra; agravados, Tha/es José
da Costa e Raulino Costa. —Negou-se pro-
vimento unanimemente.

N. 8 356 — Ralator, o Sr. desenlharçadOr
Francelino Guiam .ães ; aggrava n te. Mene-
leu Moreira da Silva aggravado, Ernesto
Francisco de Paulo.—Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 8 357 — Relator, o Sr. desembargador
Fran 'atino Gui narães ; aagravante. Silverio
Siirões Telles ; aagravados, A. M. Carva-
lho e Gaidino José Borges.— Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 8.36/ — Relator. o Sr. desembargador
Edmundo Rezo ; aggravante, Antonio de
Ableu Freitas ; aggravado Abel Morgado.
julgaram improcedente, unanimemente.

N. 8 353 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; aegravante, Antonio Luiz
Teixeira ; aggiavada, a Comnanhia Extra-
ctiva Mineral Brasileira. -- De'-se provi-
mento, para que o Dr. juiz a rito tome e o-
nhecirnento dos embaraos por tosem asdo
opeostos fera do prazo legal unanime-
mente.

ADIADO

Por indicação do resnectivo relator, o az-
gravo de petição n. 8.268.

SORTEIO
Aggravo

N. 8.328—Relator,
Elvlro Carrilho.

N. 8 359—Relator,
Fraacelino GitimarãeS

N. 8.360—Relator,
Edmundo Rego.

N. 8.362—rklator,
Elviro Carrilho.

N. 8.364, Relato.,
Elalro Carrilho.

N. 8 21.55—ReI'd:.:,
ed:auraio Reco.

N. 83Yi-LRPIr,tw,
Franceli a o Gui aarfies

N 8.367— Relatar,
Eloiro Carrilho-

aíAzeáibro dO-1922 
-

N. 8. 368—Relator, o Sr. dcsembarga40
Edmundo Rego

N 8 369—Relator, o Sr. dcsembargadOt
Francelbio Guimarães.

N. 8 370—Relator, o Sr. desembargado1
Francelino Gil 'sarau.

N. 8 371—Relator, o St. desembargadOi
Edmundo Rego,

N. 8.372—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

EM MESA

Ap,gravo de petição

Ns. 8.373, 8.374, 8.37. 8.376, 8.377,
8.378, 8.379, 8.381, 8.:182, 8383, 8.385,
8386, 8.387, 8.388, 8.389, 8.390, 8 391,
8.392, 8.394, 8.395, 8.395, 8.397, 8 399,
3.40 1,
8.411.

8.402, 8.403, 8.404, 8.406, 8.408 e

PUBLIC AÇÃO

Aggravo de petição

Ns. 7.806, 7.904, 8 271, 8.313, 8.320,
8.321, 8.42, 8.323, 8 334, 8.325, 8.326,
8 329, 8.331, 8.332, 8.333, 8,334, 8 3.4,
8.336, 8.337, 8.339, 8.342, 8.344 c 8.358.

EDITABS

Supremo Tribunal Federal -

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO DE
JUIZ FEDERAL NA SECÇÃO DE MATTO
GROSSO

De ordem do Exílio., Sr. ministro presi-
dente do Suporem° Tilbunal Fede ai, faz-se
publico, nos termos do art. 184, do regi-
mento biterao do Suore no Tribunal Fe-
ueral, que, achando-se vago o cargo de juiz
federal na sccção de Matto Gc0s30, em vir-
tede da transiero.ncia a pedido do respectivo
juiz Dr. Manoel Xavier Paes "arreto para a
secção do Amazonas, é marcado o prazo de
3d aias, a contar de hoje e a terminar ás
16 horas do dia 30 de dezembro corrente
para se, ein apresentaaas nesta secretaria as
pctições dos candidatos ao referido cargo,
que deve.ão estar Instruidas com docomen-
tos qde provem seus serviços e habilitaçbes
c, nonieadame. te, como condições de ido-
neidade, que se achato habilitados em di-
reito, temido o tirocinio de dous unos, no
minbuo, de aivocacia, ja . licatara ou minis-
teria publico (lei n. 221, art. 107 paragranho
unico, e art. 27, § 1 do decreto n. 898,
art. 14).

Secretaria do Su premo Tribunal Federal,
1 de deze irias o de 1922.— O secretario, Ga.
611c1 Martins de Santos Vianiza. 	 1.

Juizo de Direito da Seaunda Vara
de Orphãos e Ausentes

Da, praça, com o prazo de vinte dias, para
venda e arrematação do sitio tieno,ni.
nado cl'apaaaio», em Jacarépaottéi,
pertencente ao espolio de José Anifonio
V ianno

O Dr. José Antonio de Souza Gomes,
j uiz de direito da 2° Vara de Orphãos do
District° Federal, etc.:

Faço saber a queria interessa possa quo
o porteiro (labia juizo, em seguida á au-
dienc'ot do dia, 5 da janeiro proximo,
ás . 13 horas, á rua dos Mordidos n. 152,
irará a publico prégão de venda e ar-
rematação a quem maior offerta fizer
acima da rea. pulava avaliaçãn, o sitio no
logai• denominado «Papagaio» (rnofro), na
freguezia . de daearépagua, tendo urna
casa terren constauida de pão a pique,
er bel . tr: de telhas naciounea, ene feitio

de p2iiÇãO

o Sr. desembargador

o Sr. desembargador

o

▪

 Sr. desembargador

o Sr. desembargador

o Sr. desembargador

o Sr. desembargador

O Se. desembargar:ar

o Sr. decembargador
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de beirada, com varias portas e jane/-
ias, de portadas de madeira, medindo do
frente 9m,70 por 3m,90 do comprido, di-
vidala em sala e tre3 quartos. aeparada
da casa tem um puchado, de igual con-
situação. medindo 4m,90 do largura pon
er1,00 de comprida. dividida em atila.
dons quartos e cozinha, tudo do chão e
telha vã e antigas as construcções, que
estão na parte mais plana do terreno.
Ao lado da casa de morada tem uma pe-
quena casa de pao a pique, coberta do
telliae com porta e 'ancila, aberta em
um entumede, medindo 2m,00 de largura
por 4m,00 de comprido, tendo desse lado
uma cocheira muito antiga, cober t a do
telhas, medindo Gair.?0 por 5n1.00. tenda
ainda uma casa cofiaria de sapé, onde
tem alguns utensilios para a fabrica •ão
de farinha, constantes do forno com . ta-
cho de cobre e diverana ferroa. O sitio
que tem arvores fructiferaa

'
 bananal o

capoeiras, tem os seguintes limitropiles:
pelo lado do rio, onde tem o marco M.
lacompaithando a Nitrada. até a .Maagum...
ra: confrontando por um lado com João
Fletia e Manoe' de- Orca, pelo outra cana
joão Ventura Rodrigues, e fundos até as.
vertentes. até confrontar com quem do
direito, avaliado em 6:0011$000. A venda
card feita a dinheiro do contado, que
corá depositado na Caixa Eeonomica, era
nome do • espolio á disposição deste juizo,
correndo por conta, do arrematante todas
as despezas referentea a esta venda, in-
clusive o impastn do lardearia, si a ella
for sujeito o terreno. Para constar, man-
dei passar. o precenta e mais ires is
Igual teor. (pie serão publicados e affi.
inicial. na fôrma da lei. Dado e passado
!mata Ca p ital Federal, aos 9 de ~ema
bra de 1922. Eu. Angusto Bizarra Caval
canta escrivão, o subscrevi. — José .4n.
copio de .90117,0 Gomes. (Estava selladn.)
aufere.	 Augusto Dizem Cavaleantio

(7.023)
1

Juizo de Direito- da Segunda Varer
Civel

Taluda de Felippe João David
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos liga.
weasakins na fallencia de Felippe Joaa
David que a assembléa foi adiada para
o dia 13 do corrente, ás 11 horas. Rio,
2 de dezembro do 19?2. — O e •;er a ão,
José Candido de Barros.	 ,(6.900).

Juizo de Direito da Segunda Vara
CiveI

De citação eMit o proo de vinte dias, 9/4
fórnia abaixo'

• O Dr. Antonio Paulino da Silva, Juiz
de direita da Segunda Vara eivai do Dia
tricto Fedeial, etc.:

, Faz saber aos que o presente edital vi-
rem .como por parte de Unded Shoo Ma-
chinery do Brasil, foi dirigida uma
petiçãa em que reclama a sua inclusão
como credor na fallencia de Manoel lio-
drignes. pela quantia de 11:15033700;
ma fórum do art. 87 da lei n. 2.024,
de 1903, tendo sido notificados o
do e liquidatario para fanarem sobre
a inousão. Em virtude do que são ci-
tados para, dentro de 20 dias, apreaena
tarem as impuanaçães que entendei em
á reclamação. E para constar, passei o
presente edital que será publicado na
fôrma da lei. Dado e passado ao's 9 de
dezembro do 1922. Eu, Manoel Pereira
Madruga, escrevente juramentado, o
.e.acr.en •	 Çadistv, 1111 _agirriVsx

.11/41310 oRwinier,

o subscrevi. — Alatoai. Paldind da
Silva. Cardara	 Jose CaPAVIO
Barros, escrivão..	 .(7.000):

Juito de Direito da Terczira Varg
eivai	 -

Falleneia de J. kyree
citação aos 'credoves do negooiantd

(adido J. Agres, fatie foi estabelecido fi
rua Uruguayana 130, com alfaia-
taria e a fitem interossar para se reu-
nirem cm assemtb-la geral no dia 20 do

' corrente, tis 13 horas. no FOMM„ 4
rua d;os Invalitios n. 1, arim de de-
liberarem sobre unta proposta de con.
cordata offerecida peto mesmo ((atido.
O Dr. Luiz Augusto do a.orripaio Viana

na. juiz de Direita da Terceira Vara Ci4
.vel. neste District° Federal; etc.:

Faço sabor ao que este edital virara
ou deite conhecimento lambam, que tendo
o negociante fallido J. Ayres, que foi.
estabelecido á rua da Uruaayana nu-
mero 130, com alfaiataria, si alguem in-
teressar possa, que tendo (a dito filai"
em autos de - sua fala:meia, 'requerido a
convocação dota seus credores para cair-
haurem sobre a seguinte proposta de
concordata que oftereCe: apOgar-Illea
61 % (sessenta o um. par cento) der
Seus creditoa, á vista, por saldo da Da.
gainento, e achata:hese a mesma proa
posta revestida das formalidades legues,
não tendo o reapectivo liquidatario, qua
fni ouvia°, opposta cousa alguma; por
isso por este convoco aos referidos cre-
dores a a quem mais interessar possa
á se reunirem em aaatembléa geral, r.9
dia 20 da COI rente,. ás 13 horas, no ?o-
riam. na sala das audiencia.3, á rua doe
Invalidas n. 162, afim de deliberarem
sobro a dita proposta da contordata, sob
sea penas da lei. E para crie chegue a
noticia a todos mandei. passar esto e
mais deus de igual tc4r, que serão pu-
blicados pela imprensa o afixados, na
fórma da lei. Dado e passado nesta
ciciada do Rio do Janeiro, em 11 de de-
zembro de 1922. E, eu, Manoel Estala-
nislau Cruz Gaivão, escrivacs o subscre-
vi..	 Luis. 4. do Sampoia ua

(7.03a sia
-

Juizo de Direito da Quarta Vara',
C ivel

De citação, com o prezo do 30 dias, da:
ausente em legar incerto e não sabido,
Antonio F.anciseo de Oliseira, .para
sciencia do um pedido de alvará
Querido por sua mulher D. Alzira do
Nascimento Oliveira, na fdrma abai-.
xo:
O Dr. José Antonio de Souza GJTYION

juiz de Direito da 4 Vara Civel do Dis-
trict° Federal da Republica cos Estados
Unido do Brasil, etc.:

Faz saber que por este Juizo e cara;
toai° do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de aftemierimeataa,
em que é supplicante D. Alziaa do Nrs-
cimento de Oliveira, doa quaes consta
a petição seguinte: Illm. e Exm. Sr.
Dr. Juiz da Quarta Vara Civel. Diz Ai.
zira do Nascimento de Oliveira que, sen-
do casada com Antonio Francisco de
Oliveira, foi por elle abandonada,
ignorando o seu paradeiro. Mis eOtno a
supplicante tenha necessidade de de-
fender seus interesses no inventario doa
bens de seu filiado pae Luiz Antoara
Pereira do Naesimento, requer a V EL

sleZP	 rf 1 W:"2

que ae digne mandar qua o siipplicahl
austifiaue esse lacte em dia e hora
signados pelo eaarivão, afim de se*
expedido alvará autorizando-a a corapee
recer cm Juizo para dafszalea seus di,•
reitos no dito invontario e em quase.
quer acçães em que saia autora ou ré,
constituindo advogadO e recebendo od
bens que lhe tocaram era partilha,
dando as neceisarias quilacões em Juizo
ou rara delle. P; deferimento. Rio de
Janeiro, 5 de outubro de 1922. 5-10.
922. Alzira do Nasoimauto Oliveira
(Estava legalmente sellada) Despacho:
Afilie a certidão de casamento e volte,
querendo. Rira 5-10-22. Souza Gomes.

Replica: nim. .5r. Dr. Já estende
cumprido o despacho retro pelo offere-
cimento da certidão de casamento, eia
gaa-se de despachar a petição. P. lie-
ferimento. Rio de Janeiro, 6 de outubro
de W22. Alzira do Nascimento de Oh-
veira. Despacho: D. Justifique em dia()
hora dasigaadoa pelo escrivão. Rio, a-
10-22. Souaa Gomos. Designo d dia 7 do
corrente, ás 15. horas. Rio, 6 de outu-
bro do 1922. Pelo escrivão, Daniel . Fi-

-labarto Filho, escrevente juramentadas
Procedida a. justificação e ouvida o Dr.
eurridar da ausentes, foi dado o dosa..
eho seguinta: Expeom-se editam com o
prazo de 30 diaa. na fárma do officio do
Dr. curador de ausentes. Junte a arma
Plicante do. fls. 2 a deelaração de lisr-
deirns do inventario de seu pae Luiz
Antonio . Pereira do Nasaimento.
19-10-22. Souza Gomes. Em virtude do
que se passou o presente edital.. rem o
tear . do qual eo cita d ausente em legar
incerto e não sabido An t onio Francisca?
.de Oliveira, para os tgrmos da peiMo
lranseripta, sob pena de, á revelia. .se
proceder como fôr da direito. E para
constar se passai' este o mais dois que
serão publicados e afixados na fárara
da lei, Dado e passado nesta aidade da
Rio de Janeiro, Capital Federal da
publica dos Estados Unidos do "pasil,
c.os 30 de outubro do 1922. Eu, E iiiaao
Gomes Cardime escrivã() o subscreve —
Jo84 Antonio dc Souza. Coms3. (6.400.

Juizo da Setima Preteria Civel

De terceira praça, com o prazo ae oita
• dias e abatimento de 771(LiS 10 % para

venda e arrematação dos bens venho-
• rectos a Joanna Elias, no executivo

de Joa,Puint •U0/1ÇeiVC.9 ilic‘reixa, na
fórnia abaixo:

O Dr. Jersé Linhares, juiz da 7 1 Pie.
torta eivai do District° Fedcral, etc.:

Faz „saber aos que o preeeee edital
virem que, no dia 13 do coireue afez,
após a audiencia cio estyle, ace anal la-
gar . as 12 112 horas, un pred: n rua
JosA dos Reis a. 41, e:.: laçãe do Enaeaaa
do Dentro, o oificial que estiver Q ervin-
do de porteiro trará a publico pré^?ia
de venda e arrematuçãci a quem :Laia
der e maior lanar) offorecer sobre réia
2:430a, correspora t ante ao preço da ca,as
Ilação com o abatimente legal do
rns;5, 10	 lwnQ aonsiautes do se-
guinte: «Laudo da avaliaaria: Nós, abai-
xo assignaeos. uvaIiad(urn privatiaos
das Preterias da District° Federal. da-
elaramos que, em cumprimento da man-
jado do Ermo. Sr. Dr. Luiz de Moraes
Jardim, sub-oretor em exarcicia da la
Preteria Civol. e a reauerbalímto de Joa-
quim GOwaIvos Aforoirr. : , rocedetwls r+,
avaliar:Ao c,tos 	 r21].: -n:;àdus a J,Jar..
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Elias successora de Antonio Elia%
aci oxseutie o hypele ecai• io que lhes
move o requerente. Os referidos bens
eensistem no predio sem numero e res-
peetieo terreno á rua Marina, es-
eu n na da esta Castro, na estação de
Redito Ribeiro, cujo inunovel examiná-
mos e des crevemos da fórum seguinte:
Predio terreo no alinhamento da rua,
se . tio de ela' ibsnila, conetrucção de te-
imes e emsertos com te l has francezas,
lendo 3 portas. na fachada. sendo duas
pela rua Moreira, digo, Marina e uma
pela rua Castro, mede 5m.80 X 8m.0,
con s tituindo um só salão cimentado. O
ree:•ectivo terreno. que está todo aberto,
mede mais ou menos 40m.0 nela rua
Marina e 30m,0 pela rua Castro, não
existanio mais a peouena casa de oáo a
pieue. coberta de sapé como consta do
mandado. Avaliámos o oredio com o re-
spectivo terreno em 3:000e. Rio de Je.
aeiro. 19 de agosto de 102. — João
Fereeira .Cavaira n ti. — nele) Guarená
le Barros. (Estava devidamente sella-
ka (piem os mesmos bens mezor arre-
matar comparece nos referidos dia, ho-
ra e Inger, sciente de oue a praça será
arfeetuaila merlionto dinheiro á vista ou
tiador idoneo por 3 dias, sendo que, si
afie houver licitantes sobre a enientia
apregoada serão os ditos bens arremata-
do s ner miem olgi s ihsr e maior lanço
°Merecer independente da avaliação. E
para constar ssou-se o presente edi-
te' ene será afixado e miblicado na fer-
em , da le i . Rio de Janeiro, 2 de dezem-
bro de 1922. Eu, Lino A. Fonseca
mor escrivão, o subscrevi,, — Jose
Mares..	 (7.002).

Sulco da Sexta Pretorlã Criminal

• O Dr. .José Burle de Figueiredo, juiz
dá Sesta Preteria Criminal, do Districto
federal:

Faz saber a todos que o presente edi-
Pal. com o prazo de 10 dias, virem ou
deles noticia tiverem, que o Dr. promo-
•or adjunto denunciou Manoel Ramtiro
Gonçalves como incurso nas penas do
art. 303 do Codigo Penal. E como não
tenha eido possivel pessoaJ-
mente, pelo presente o cita e chama a
eomparecer neste Juizo, no dia vinte e
seis do corrente, ás ires° horas, afim de
essistir ao suminario do processo e acom-
panhal-o em todos os seus termos (défi-
ce! sentença e sua execução, sob pena do
revelia. É para que chegue ao conheci-
eneleo do todos c do dito accusado mon-
dou passar o presente, que será affixedo
tio legar do costume e publinclo no Dia-
:rio Official. Outrosim, faz mais saber
que as audioncias do Juizo são diarias
tt.1 teem legar á rua Fonseca n. 20, São
Christovão. Dado e passado nesta Capi.
tal Federal, aos doze de dezembro de
11922. Eu, Octavio Meilhae, escrivão, o
leuhaorevi.	 Joré Burle de Figueiredo.
nEstá conforme. Rio- de Janeiro, 12 de
Ide7embro de 1922..	 esçrivão Octofflo

&tufo de 9. Pauis

tle 2`,praça	 CL 1,

Doutor Washington Osorio do 011.
Weira, juiz Federal da Secção do Estado
ele S. Paulo.	 •

Faz sabat' aos que o presente edital de
19raQg vierem ,ou 'de% conhecimento M-
E ar^ qoke, 091190 do, ;Meteria

Ou: .•

deste juizo, Celestino Luiz de Souza, ou
quem suas vezes fizer, trará a publico
pregão de venda e arrematação, a . quem
mais der e maior lanço 'offerecer, acima
na quantia de 202:500e0uo, no dia 13 dr
dezembro proximo futuro, ás 14 horas.
á poeta do edilicio deste Juizo, á rua
de São Bento n. 31, nesta Cepital,
os bens segilintes, Pennorados no exe-
cutivo hypothecario que. Manoel Martins
Junior e sua mulher dona Rosa Martins
inovem contra o Dr. Mario • kurguim,
para cobrança na quantia de 164:633$,
juros, muita, custas o mais responsa-
bilidades constantes das eecripturas juis-
tas aos autos, a saber: Tres mil ai-
queres de terras roxas de primeira
qualidade em mattas virgens apropria-
e para O plantio do café, situudos no
municipio cie São José do Rio ..Proto,
freguezia do mesmo nome districto de
Paz de Tanatiy, na cabeceira do core
rego do Jaguar, que desagua para o rio
Silo José dos Dourados e falem parte da
segunda gleba da fazenda ePonte Pensai>
quinhão São Martintio do devedor, qui-
nhão que está demarcado judicialmente
e tem sessenia o seis mil a/gueires de
terras, dentro das seguintes confronta-
ções: começando na barra do rio dos
»ourados no rio Paraná, segue pelo
rio dos Dourados acima até encontrar
ae divisas das terras de Bernardino de
Almeida, dahi segue dividindo com este
até encontrar as terras do Dr. João
Odorico da Cunha 'Gloria, idahi segue
divideido com esto até a barra do Ri-
beirão da Ponte Pensa no rio Paraná

por este abaixo até onde teve prin-
cipio na barra do rio dos Dourados,
avaliados a 15$ o alqueire, no total de
45:0008000; — Quatro nul alqueires de
terras, rum de primeira eaalidade em
metas virgens apropriadas ao plantio
de café, situados no municipio, fregue-
zia e comarca de São José do rio Prete,
districto de Tanaby, na cabeceiras do
corrego do Jaguar, que desagua no rio
dos Daurados e fazem parte cia segunda
gleba da fazenda «Ponte Pensa» gut.
nhão São blartinho pertencente ao de-
vedor, sendo este quinhão demarcado
judicialmente o está dentro dos limites
Já acima descripto e confrontam com
esses ires mil algueires acima referidos
e com o devedor, avaliados a 15$000 o
alqueire, no total ele .60eX) 10$000; Oito
mil alqueires de terras no município,
freguezia e comarca de São João do Rio
Preto districto de Tanaby comprehen-
didas no seguinte perimetro: come-
çando na vertente do espigão ouse fica
na cabeceira do corrego do Jaguar, con-
frontando nega cspiisflo (uue fica na
cabeceira) espigão digo com as terras
descriptas na imissão anterior, acompa.
aliando este espigao na vertente para o
Ribeirão da ePonte Pensa» até a pirada
que, partindo da cabeceirado corrego (te
Tapyr, vae em recta até o Ribeirão da
Ponto Pensa, por esta picada até o dito
Ribeirão,' por este acima em extensão
correspondente a linha do espigão e
date em recta até o dito espigão onde.
começou a descripção •deate perimetro;
essas terras são parte integeante de
uma gleba de Sessente o seis mil ai-•
queires no quinhão São Martinho na
fazenda ePonte * Pensa», pertencentes ao
devedor e demarcado judicialmente,
avaliados a 152000 o alqueire, no total
de 129:000$000. Perfazendo essas ave- •
Nações no Lota? de 225:0008000, mas
com o. abatimento legoe, que fica redu.
sido a 202:000000, per não ter havido
licrante na primeira praça. E para que
Obeelle	 ientleeilients0 gie`â leeeeee

MeNeellee.

Supremo Tribunal Militar

ACTA DA 78' SEE38.i0 JUDICIARIA Els1 11 De
DEZRI‘tbRO DE 1922

Presidencia do Sr. ministro marechal
Luiz Medeiros

•A's 12 horas, presentes os rs. . minis-
tros =reclines Caetano de Faria, &Men-
des de Moraes, aliiiii •ante Guines Pereira,
Drs. Acynelino Magal uSes, Arrochellas
Gaivão e Buicão Vianna, procurador ge-
ral da justiça militar, foi aberta a sessáo.

Lida e sem debate approvada a acta
da sessão anterior, despachado o expe-
diente sobre a mesa, o Sr. marechal Cae-
tano de Faria solicitou a palavra e de--
olarou que a comniissão incumbida de
cumprimentar o Sr. Presidem° da Repu-
blica havia-se desempenhado dessa mis-
são, tendo sido recebida com as maiores
provas de defereneia da parte de S. Ex.
O Sr. marechal presidente declarou que
o tribunal ficava inteirado.

Em seguida foram julgados as eeguin-
les processos:

' &curso dé alistamento milltaf

Maranhão — Recurso n. 38-1/ Rela.
ter, o Sr. ministro Ariochellae Galvilo;
recorrefite, a Junta de Revisão e Sorteio
do mesmo Estado; recorrido, Carlos Tei-
xeira Burnett. — Não se tomou conheci.
mento por não ser caso de recurso ez-

°"ici°•Capital Federal — Appellação ri. 198
Relator, o Sr. ministro marechal Cae-

tano de Faria; appellante, Antonio Pau-
tine de Albuquerque, soldado do 30 re•
gimento de infantaria, ootaleinnado no
grão minium do art. 117 do Cadigo Pe-
nal Militar; appellado, o Conselho de
Justiça da G' Cercuinscripção Judiciaris
Militar. — O tribunal negou provimento

Capital Federal e- Appellação n.
— Relator, o Sr. ministro marechal Meu.
cies de Moraes; appellante, José Ferrehe
Gomes, foguista extranumerario de 3'
classe da armada, condemnado no .grás
minimo do art. 117 do Godigo Penal Slt.
Mar; appellado, o Conselho de Justiçt
da é' Circurnscripção Judiciaria Militar.
e- O tribunal negou provimento.

;Capital Federal	 Appellação n. 1174
• Relator, o 8r. ministro Acyndino ehe
galhães; appellante, a Promotoria da e -
Circumscripção Judiciaria Militar; ap . •
peitado. Ivo Cardoso de Sant'Anna,
dado do Batalhão Naval, absolvido ce
crime de homicidio. — Ao aggrasei ia
terposto pela promotoria o tribunal' pré
liminarmente negou provimento nos ter, •
tnos do parecer do Dr..Procurador. 	 -gere'
da justiça militar. De meritU: Julga.••
mento em sessão secreta. Usaram da pa
lavra, por parte do réo o advogado ca
pitão de corveta Dr. Oaldino Pimente • .
Duarte o por • parte da justiça militar s
Dr. prOcurador geral.
' Nada mais havendo a tratar-s.e,

1211.-80 a 6911a9.	 1f3 noras.

sados., é expedido o presente edital de
5 segunda praça que será aliei:mio no Jo-

gar do essy.o e publicaeo pela imprensa,
na Menta na lei. Dado e passam, nesta.
cidaie de São Paulo, aos ee ee nevem-.
bro de 1922. Eu João Baptista Daut,
escrivão o suuserese,	 .Waseine.ete
OSOM de Oliveira.	 ee.d3e))
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SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA

Sociedade de Geographia do Rio de •
Janeiro

.400 ANNO — 9' SESSÃO ORDINARIA DA Dl--
, RECTORIA E DO CONSELHO DIRECTOR, EM

14 DE NOVEMBRO DE 1922
presidem*? da Sr. general Dr. José

Maria 'Moreira Guimarães (2" vice -
presidente) — Secretarias: Drs. Eu ..

enio Augusto 1Vandeck e Raymutido
Thorné Bezérra.

A's 16 horas abre-se a sessão com a
presença tios Srs. general Dr. José
Maria Moreira Guimarães, Dr. Eugenio
Augusto Wandeck, professor Lindolnhe
Xavier, Dr. Alberto Couto Fernamies,
Dr. Raymundo Thomé Bezerra, profes-
sor La Fayette COrtes, Edmundo Felix
Tribouillet, Dr. Antonio Carlos Si-
ímans da Silva, Manoel Nogueira da
Silva, Arthur de Souza Barbosa, Dr.
Roberto Moreira da Costa Lima e capi-
tão Francisco Jaguaribe Gomes do
Mal tos.

O Sr. Dr. Timaré BEZERRA, 20 se-
cretario, lê a acta da sessão" anterior,
que, sem debate, é approvada.

O Sr. Dr. WANDECK. secretario geral,
dá conta das publicações recebidas na
intervallo de 10 de outubro a esta data,
assim como communica que não ha ex-
pediente a ser lido.

O Si'. general Mimem GUIMARÃES,
presidente, justifica a ausencia do Sr.
almirante Gonies Pereira e annuncia
que existem sobre a mesa tres prol-mo

-las do admissão de socios correspon-
dentes, duas assignadas pelos doutork.s
Léon Francisco Clérot, Antonio Carlos
Simoens da Silva e Paulo José Pires
brandão, dando aquelle titulo aos Srs.
Drs. Affonso Téro e José Reygas'as
Vértiz e a terceira a,ssignada pelas
Drs. Raymundo ThormS Bezerrd, Anto-
nio Carlos Sinmens da Silva e gene ai
Dr. Moreira Guimarães, conferindo o
mesmo titulo ao Dr. BiOgi Noda. A la-
provadas as propostas são acclamade
socios correspondentes os Drs. Affaaso
Tóro, José Reygadas Vértiz e Itiogi
Noda.

O Sr. Dr. SIMOENS DA SILVA trans-
mitia á casa os agradecimentos do Sr.
Moysés Bertoni, que seguiu para o Pa-
raguay.

O Sr. Dr. WANDECK propõe que a
SOCIEDADE se congratule com o Sr. Ar-
thur Bernardas pela sua ascenção
presidericia da Republica. Approvado,
ficando o Sr. Dr. Wandeck incumbido
de redigir a respectiva moção.

O Sr. general MOREIRA GUIMARÃES
faz o necrologio dos Srs. Drs. Nuno
Baena e Efigenio Guimarães Rebello,
antigos socios desta instituição, pedin-
do um voto de pezar pelo seu falleei-
mento, assim como a communicação ás
respectivas familias desta homenaaem
da SOCIEDADE. Apprevado, acerescentan-
do-se, quanto á mamona do Dr. Baena,
que uma COMMiSSãO composta dos Drs.
Wandeck, Bezerra e Costa Lima repre-
sente a SOCIRDADE nas homenagens ouo
lhe forem prestadas pela Drazila Liga
4sperantis1a.

O Sr. Dr. COSTA LINI 'A ' falia sobre a
individualidade do Dr. Carlos Cenrada
de riiemeyer, recentemente •fallecide
.pede um vejo de pezar • na acta,. Appr,Q.-
vado,	 .

• O Sr. Dr. .WANDECK propõe que li-
que a directoria autorizada a fazer a
despesa necassaria com ii brochura das
cem pagthas qpe o Instituto Muniz Bar-
reto deve entregar em complemento do
-numero da Revista, tornos XXV, XXVI e
XXVII, assim como propõe fique a dl..
rectoria e mais o consoai° Sr. mare-
chal Urbano de Gouvêa; incumbidos de
promover a obtenção de um predico.
para a SOCIEDADE.

App000adas ambas as proposto.
Nada mais havendo a tratar, levanta-

ree a sessão ás 17 112 horas.

NOTICIÁRIO
Estiveram limitem no Palacio do Cat,;-

tete, em conferencia com o Sr. Presidnte
da Republica, os Srs. Dr. l'elix Pacheco,
ministro das Relações Exteriores; Dr.
Sampaio Vidal, ministro da Fazenda; Dr.
Miguel Calmon, ministro da Agricultura;
almirante Alexandrino de A„encar, minis-
tro da Marinha; Dr. Alaor Prata, prefeito
do District° Federal; general Carneiro da
Fontoura, chefe *cie Policia da Capttal.

— Em audiencia foram recebidos pelo
Sr. Presidente da Republica os Srs. se-
nador Bernardo Monteiro; deputados
Bueno Brandão, José Lobo e Andrade
4ezerra e capitao Miguel Cardoso.

— Acompanhados do Sr. Dr. Moraes
Sarmento, procurador geral do District°
Federal, estiveram Imitem no Palacio do
Cattete, onde foram apresentar cumpri-
mentos ao Sr. Presidente da Republica,
os representantes do ministerio publico,
promotores Drs.. Renato Cai-mi!. Pio
Duarte, André de Faria Pereira, Murillo
Fontainha, Mafra de Lset e Gomes de
Paiva; nromotores aaiuntos Drs. Lima
Rocha, Renato Tavares, Toscano Espi-
nota e Machado (iuimarães; e curadores
Drs. Eugenio de Barros, Aielmar Ta-
vares. Baptista Pereira e Joil,$) Camargo.

Fallou o f3r. Dr. Moraes Sarmento em
nome dos representantes do ministerio
publico do District° •Federal alli reuni-
dos; respondendo o Sr. Presidente da
Republico, em agradecimento.

— O Sr. Dr. Affonso Vaz de Mello,
que hontern assumiu as ft:nações do
cargo de inspector federal de Navegação,
esteve no Palacio do Cattete, onde agra-
deceu ao Sr. Presidente da Republica, a
assignatura do decreto do sua nomea-

-oão.
—.Esteve bordem no Palacio do Cat.-

tete, senda recebida pelo Sr. Presidente
da Republica em audiencia, a iamã Paula,
que convidou S. Ex. para•assistir a ce-
rimonia da collocação da pedra funda-
mental do edificio destinado ao Dispen-
sario que terá o nome da mesma reli-
giosa.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu o seguinte telegramma:

eJaguaquara (Bahia), 9 A Conven-
ção Baptista Interestadual, reunida em
Casca Jaguaquara, na Bahia, represen-
tando quatro mil baptistas neste territo-
rio, muda V. Ex., augurando que Deus
abençoe sua acção patriotim como
chefe supremo do nosso grande paiz em-
penhando sua solidariedade moral ao Go-
verno de V. Ex. — Dr. Feli.s: Moraes,
presidente> .

— Além dos telegrammas, carias e car-
tões de cumprimentos dirigido.s ao Sr.
Primidente? da Renubtica. Dor motivo, de.

-sua posse e já dados a publicidade rece-
beu S. Ex. mais os seguintes, endereça-
-dos pejos Srs. Heli A. Botto, eapitãii An-
tonio 'Maciel de Alencasiro e Silva, estai-
ma Pinheiro Chagas, José Marques de Al-
buquerque, Francisco Ibiapina, Azevedo
Leite, Yperog,i Verissinio. Antonio Ei•aga,
Urbano Mello, M. Bongleaux, Dr. Simão
Cunha, Dr. Oliveira Botei:lio e familia e
'Marciano Santos.

Na Escola Polytechnica do Rio de Ja-
neiro serão chamados, hoje, á prova oral
os alumnos das seguintes cadeiras:
• A's 10 horas:

Resistencia — Jorge Wittachker
Cunha Lima, Augusto Casar de Andrade,
Enrico Paranhos"Fontenelle, Assenoino
Pereira, Alberto de Souza Moraes e Eu-
dom Prado Lopes.

Supplementar — Manfredo do Araujo
Carvalho, Clorioaldo Vieira Passos. Ante-
nor Silva da Rosa e Mario Alves da
Cunha.

Est radas—Quintino Bocayuva Netto,An-
tonio Hirsch, Mareolino Fragoso, Alvaro
Brandão Cavalcanti, Manoel Francisca
Grillo Natio, Paulo Leopoldo•Pereira
Camara e Tancreclo Pinto de Miranda.

Supplementar Francisco Mendes de
Oliveira Castro Filho, Carlos Casar de
Andrade, Romulo Soares da Fonseca,
João Carlos Vital, Alberto do Prado Gui-
marães, Henrique Francisco Esberard,
Clariinundo Camillo de. Almeida, Miguel
Angelo de Souza Aguiar, Sylvio do Pazo
Ferreira, Homero Duarte, Enzo Carlos
Pinto, Luiz Antonio Domingues da Silva
Sobrinho, Luiz Hildebrando de Barros
Horta Barbosa e Helio Daudt Fabricio.

Architectura — Ailhemar de Azev.edo
Marques, Jael Pinheiro de Oliveira Lima,
Alvaro Brandão Neves da Rocha, Itober,o
Cortines. Ilclefenso Campos e Ernesto da
Rocha Passos.

supplementar — Heitor De Chermont
Candido Alberto Pereira, Vanor

MRibeiro Junqueira, Henrique esserter
da Rocha Freire, Sylvio de Miranda Fiei-
tas, Ary Duarte de Souza, Walter dá Re-
cha Werneck e Raymundo de Arêa Leão:

Portos de mar — Genesi() de Bareos
Gotiviia, Antonio Alves Freire, Luiz Dias
da Silva Junior e Gonf ran de Souza.

Sumi:ementar — Rodovalho Pires Pe-
tersen, Thomé Barbosa Ribeiro da Silva
Passos, Antonio Ferreira Junior, Nilo
Colonna dos Santos, José Salvador da
Trindade e Mello, Luiz da Rocha e Silva
e Casar do Rego Monteiro Filho.
• Chimica inorganica — Renato da
Justa Menescal Fiuza, Fernando da Silva
Porto, Hortencio Pereira Gonçalves, Hen-
rique Villela dos Santos, Francisco •
RRetilsie.iro Junqueira e José de Oliveira

Turma supplementar — Luiz Fritz
Campos, Ruy Ferreira da Cunha, Rober-
to do Couto-Pereira, Marin° Rangel Bri-
gido, Rufino de Almeida Pizarro, José
Souza de Miranda, Rubem Gomes • dos
Santos e Serafim Moutinho Pereira.

Mecanica applicada — Joaquim de Oh-.
veira Filho, José de Faria Junior,. Jayme.
Spinola Teixeira, Hugo Thornpson No-
gueira, Dialma Ferreira Mala e José de.
Ipanema Moreira. •

Turma supplementar — Lysandro
Mele Pereira da Silva, Joaquim Avellarj
Mario Gomes, Oscar Antonio de Mendon-
ça, Helio Alves de Brito, Sebastião Gua-
racy do Amarante, Sylvio Perdigão, Vi ..
ctorino Semola, Humberto Cyrillo Oddo-
ne e Samuel Archanjo- do Almeida

• Mineralogia — Milton Paranhos Fon-
tenelle. Asdruhal Soares, Jeronymo
rafim l3arcellos,Nelson Spinola Teixeira,
Gil Junqueira Meirelles e Armando (le-
sar Leite.

Turma eupplementar — Armando Car-
neir.O. Monteiro (2' obaraada), Miran NA»-
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No Instituto Naciónal de Maiica se-
rão chamados hoje, ás 9 112, na sala Al-
berto Nepomuceno, os alumnos inseri-
pios a exame de promoção da claeae de
piano dos professores.

Resultado dos exames de piano
realizados em 11 'do corrente mez:

Adila flosaHa Cavalcanti e Maria An-
tonietto, Co Souza Lima, alenainento
prato 9; Cle/la Augusta Onlmara“rio
Bacellar e Alzemira Clotilde Cavalcanti,
'plenamente, gr.át) Sta cáIda alareára
Torres, Adelina Ciuffo, Yolita Caadosa
Gest e Luiza Ramos, plenamente, grilo
7; Carmend de Rasei, Odette Bothencourt
da Silva, Walkiria Joppert Valha e Ma-
ria do Carmo Romora Sufier, plenamente,
grão 6; Ceeruza Ferreira da Silva Santos,
Etel Kauffmann o Maria Luiza Ferro,
simplesmente, gráo 5; .Alaade Alves de.
Çampas, almplesmente,. gráo 4; Eurydia.

-ao Pereira da Silva o Sylvia Zagari,
plesmente, grão 3; .o Nair nomeia), 01M.
plesmente, gráo2.

Dão comparecer:1ra5....

Resultado dos exames parodiados ef-
%atuados no Collegio Pedro II no dia
11 do corrente mcz:

Poatuguez - Antonio Quintana. 10;
.Braulio Rodrigues Taborda, 4; I3azilic
Cluente das- Neves, 5: Creso Aloutinho da
Costa, 4; Consuelo Moreira Sampaio, 10;
-Coracy de Mendonça Uchea, 5; Coracy
do Oliveira, 8; Carlos Raposo, 5; Carlos
de Faria Jambrano. 4; Casar Costa Ur-
sedo Rocha. 4; Candido Napolaão Ramos,
4; Decio Gama de Almeida, 4; Donald
Azam.buja Gomes, 4; Enoé Beatriz Leal
de Ban.•edo, .5 e Arthur Rodrigues da
Silva Filho, 4.	 .

Reprovados, 5.
Francez - Benjamin Monteiro de Ma-

cedo, 5; Eugenio Ferreira Filho, 4; 'Fer-
nando Rocha Lassance, Herailia Ra-
cha Pitta, aa José de Araujo, 5; José Vi-
valdi Ribeiro, 5; João de Assis, 6: João
Maia Bittencourt Menezes, 5; João de
Gouvêa Rego, 4; João Ferreira Jorge,. 7;
Renato Ferraz da Cunha, 6; João Anta-
aio Mury, G; Jair de Carvalho, 7.

Rearovadoa, 4.
Inglez - André Belluci, 4 112; Albor.

tino do Araujo, 8; Atana/ja -Lesse, 6;
Albino dos Santos Froufe„ 4; Christiano
Roças, 3 314; Dado Guerreiro Lima, 4a
Ernani de Almeida, 5 112; Edgard Ma-
etado Werneek, 4; Francisco de Paula
:Monteio% 4 213; Fabio do Castro, 3 516;
Cornando Mandarino, 5 112; Feres CaliX-
to Barbosa,. 5; Felinto Walter Perry, 4
f310; olrover. Jacola 4 112; Gustavo Gon-
çalves Freire, 4 112; Jayme Brasilio de
Araujo, 4 112.
...Reprovados, 4.
Arithmetica - Fernando Barata Ri.

beiro, 5 112; Florencio Longo. 3 213;
Çaentil Vieira Gomes, '4; Helio do Cam-
pos Ribeiro, 5 112; José de Albuquerque
Lias, 6 112; 'José Nobre Mendes, G 116;
Jarbas Curamurú da Rocha, G 113; Jay-
tae. Bulcão, 4 116; Luiz de Abreu Paula
lareitaa, 4 113; Luiz Mario do Sá Freire,
3 213; Maria Moschiai, '4; Norbeito dos
Santos Pile/leo, 5 112; Anesio Frota
Aguiar, 3 2[3.

Reirovadels, 7. 11
Geometria - Antonio Dantas Leite,

4; Alcei- Mendes' de Oliveira Castro,' 6;
Anelysea de Alcantara, 3 213; Alpheu de
l'aeitas Altutium,ame. 6; Albino de Mes-
quita Pinbairo, a 516; Benedicto Dutra,
Bernardo Masearenhas -Barbosa, 3 5[6;
Braulio Furtado Luz, 4; Ciado Ribeiro
Laa,a, 4 112; Coisa Machado Brandão, G
:da; cerios Claudio da Silva Costa, 4
Eanacato Grosa Lefevre, 6.

Reprovadas, 3.
Physica e Chimina - Antonio Joa-

quila Mons° Junior, 3.06; Affonso Sergio
Ferreira Castro, 3,65; Aridio Mario clo
sauza, 3,66; Abelardo Arruda de Brito,
3,00; Aarahão Akermann. 4 113; Almirio
castro Neves. 3,06 Augusto Hamann Ra-
alamakor Grumenald, 6,23; Paulo Anto-
nio Telles Bardy, 6; Antonio Carlos Na-
varro Martins, 3,68; Antonio Joaquim
Moreira, 3,66; Aloysio Suseekind Moraoa
Item 6,18.

tinprovados, 4.
Historia Natural - Mario do Pinho

Sararnago, 5,4; Olga Pacheco de Maga-
lhães, 5,8.

Reprovados, 6.
Geographia - Benedieto Aulus Velas-

co Pinto, 6 113; Arlindo Gonçalves da
Silva Borges, 3 213; Constantino Simões
Comes, 8; emendo do Araujo Mato,
6 gi3; Carlos da Silva &mit, .9; Carlos. BA

Mendes, 3 213; Carlos Samcles de Quei-
roz, 9 213; Carlos Calão Filho, 7 213; Cena
Cunha de Oliveira Machado, 9 519; Custo-
dio de Mesquita Pinheiro, 3 213; Carlos
Bloca, 6; Cypriano Estavas, das Dores,
3 213; °atavio Gonçalves, 6; Carlos Cha-
gas Filho, 10; Dionysio Martins Porton;
5 113; Carlos Casar do Oliveira Saiu.

•paio Filho, 6; Joaquim cie Oliveira Sam-
paio, 6; Alfredo Elias Natio, 9 213; Ed-
gard Soares de Queiroz Ribeiro de Cas-
tro, 9 113; Flavio Altino de Miranda Cor-

,rêa, 5; Luiz M. Carneiro, 5; Ricardo da
Costa Soares, 5; Vicente Constantino
Chermont de Miranda, 9 213; Walliams
Jonnes Chroker, 6 113; o Cotio Conde
Leite, 7.

Historia tio Brasil - Antonio Guedes
Valente, 6; Alberto Maninho Soares, 7;
Armando do Paula lOonseca, 7; Carlos
Carlos Couto Duarte, 10; Carlos Flores
Monteiro Tourinho, 9; Cubos Alberto
Palma Ribas, 10; Carlos Frederico do
Noronha Netto, 7; Claudio Ferreira de
Mello, 8; Carlos Alberto Iluet no Olivei-
ra Sampaio, 6; Cid Ferreira Jorge, 8;
Carlos da Rocha Guimarães, 10; Djalma
do Noronha Torrezão, 10; Manoel Fran-
cisco do Azevedo, 6; Entmanuel Braga
Piragibe, 9; Francisco da Costa Guima-

;rães, 10; Francisco Carneiro Machado
Rios, 8; -Francisco de Assis .Basilio, 7 e
Fernando da Silva Ramos, 6. -

Reproi7ados, 2.
Historia Universal -Atalha de A/-

ameida, 6 112; Antonio Veiga do Valia,
7 213; Augusto Jaymo de Vasconcelloa,
5 112; Arthur Held Noiva, 10; Carlos Go-
mes Lima, 5 113; Chaliab Juntar, é 516;
Gasta° de Carvalho Brito, 4;Geralclo An-
'tonai Inard, 5 7[12; Farid Taumri, 6 516;
Flavio Porto Barroso, 3 516; Godofredo
da Rocha, 4; Gustavo Gonçalves de San-
am o Silva Junior, 8 112; Georgino de
'Araujo Lins, 4 213; Geraldo norrena 8;
Humberto de Rezando alaia, 3 816; Helio

'Freire Braga, 4 112; Henrique de Sega-
das Vianna, 40; Heitor de Souza Quartin
Pinto, 4 113; e Alberto Pinto da Silva
Leal, G 112.

11n111n1,

No Co//egio Militar do Rio do Janeiro,
realizam-se hoje, -dia 13 do corrente,
os seguintes exames:

2° anuo	 Francos - Oral - alu-
nos as.: 48, 60, 84, 403 o 572.

a'a armo - Latim	 Oral -Ala-
mnos ns. : 9, 218, 435, 506, 684 e 720.

4° anuo - Portuguez - Oral - Atil-
amos na.: 11, 34, 55, 63, 70, 269, 285,
310, 335, 386, 394, 425, 433, 447 e 754.

Supplementares - Alumnos as.: 442
o 446. -

C atino - Historia geral 	 Escripto
- Dependentes - Na 11 horas.

5° armo - Historia gerar - Esoripto
- Dependentes - 11'S 1 -1 horas.

6° armo - Inglez - Oral - Aluamos
na. : 297, 311, :112, 314, 319, 324, 32.
350, 383, 385, 387 o 644.

6° anuo	 Physiea e chimica - Oral
- Alumnos na. •. 59, 67, 80, 107, 113.
117, 128, 132, 133, 147, 149, 152, 155 .e
-185.

6° armo - Historia natural - Oral
Alumnos na.: 189, 204, 214, 221, 313,

-393, 401, 406, 410, 412, 417, 588, 653,
063 o 737.

Observação - O ponto de scioneias
physicas e naturaes será dado na sacro-
tarai do collegio, ás 8 horas da manhã.,

- Reallsam-so no dia 14 do corrente.,
-quinta-feira, os seguintes exames:

1° anuo - Geographia - Oral --
Alumnos ns. • 14, 124, 175, 193. 422,
429, 400, 590, 652, 655, 671, 689, "73A

-o 742.
2°. anuo- Arithmetica --,. Oral ama- -

Alumnos	 : 225 e	 -	 •

Ciro B. Latif, Milton Poixoto Maia, Ray-
inundo Francisco Ribeiro Filho, Aleirdo
Guanabara Filho, Almir Affonso Bran-
dão Maaiel, Primitivo Bueno Moacyr,
Joaquim da Silva Simões, João Maria
Broxado Filho, Arlindo Garcia da Costa
Barros, José Euclides Caracas o Roberto
Mendes de Oliveira Castro (2° chamada).

Physica experimental - Antonio Al-
ves Corrêa Nunes, Carlos Eugeuio Dias
do Castro? Edgard Coelho Rodrigues, Vi-
ctor Staviarscki, Vasco Kropf de Carva-
lho e Edgard Corrêa de Guamá.

Turma supplementar - Mario Pinto
do Amaral, Augusto Nogueira Fabião,
Carmello Baptista da Silva, Samuel Can-
tarino Moita, João Promeça Filho, Luiz
Oscar Taves, Agostinho Martins de Oli-
veira Filho, Chrisitiano Teixeira Lobão,
João Carlos Gross, Ernesto Frederico do
Oliveira e Eduardo Soares de Sampaio.

- A's 9 horas:
Toposraphia - Oscar Lisbaa da Graça

Couto, Tarquirdo Ribeiro Guimarães, Al-
fredo Ramos Ferreira, Victor fosso de
Gouvêa, S'igismundo Martins Fontes, An-
tonio Carlos Leite Pinto (2° chamada).

Supplemantar - Luiz Ernesto Burla-
aqui de Mello, Domingos Ramos Paiva,

Luiz Waldemar Wachias, Luiz Guaíra
Pinheiro Guedes, Waldir Trajano da
Costa, Joga de Campos Mello, Osmar
Graça, Joacy Nunes de Almeida, Raul
Olympio Bastos, Mario Caldeira Brant,
Adalberto Cumplido de Sant'Anna (2°
chamada) o Antonio Balastrar° (2" cha-
mada).

- A's '12 horas:
Calculo - Mario Roxo Sobrinho, Os-

unido Romero, João Martina do Rego,
Alberto de Oliveira Ferreira, Luiz Joa-

.quim da Costa Leite Filho e Ismael Pinto
da Silva.

Supplementar-Sylvio Augusto Duarte
Reis, Ophir Vianna, Antenor da Fonseca
Rangel Filho, Elias Fausto Pacheco Jor-
dag, Luiz Leite Bandeira do Mello, Er-
nesto Caulino Matize, Miguel P. Itodria
gues de Campos, Jacintho Xavier Mar-
tins Junior e José Joaquim Tavares Bela
ford.

Hydraulica - Adhemar Preludiano
Rocha, Remo Corrêa da Silva, Alvaro
Avila Leal e Everardo Leite Pereira.

Supplementar - Mario de _Bittencourt
Sampaio, nus, Valladão, Rubem de
Mello, Manoel dos Santos Dias c :geleia-
des Mele Pereira da Silva.

Machinas - João Cardoso de Mendon-
ça, Francisco atacado Fabricio, Affonso
Poyart, Gustavo 1:amalho Borba c Fer-
nando Guimarães.

Suppleznentar - Nelson de Carvalho
, Junqueira, Alfredo Alvaro Baumann,

Ilalor da Fonseca ,e Silva Lahemayer,
Antonio Marques da Costa Ribeiro e Ha-
voai° Monteiro Junqueira..
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20 anno	 Geographia - Oral a-
Alumno n. 403.

3° armo - Francez - Oral - Mu-
mnos ns. : 10, 99, 123, 334, 347, 501,
506, 515, 625, 719 e 750.
• 4° anno - Portuguez - Oral - Alu-
umes ns. : 95, 183, 184, 280, 355, 442,
459, 477, 505, 523, 532, 554, 565, 706 e
762.

Supp'ementares - Alumnos ns. : 574,
004 e 605.

40 anno - Historia geral - Oral -
Alamnos ns. : 194, 229, 321, 372, 437,
504, 616 e 630.

4° armo Geogranhia Escripto
- (A's 11 horas) nat •a o alumno nume-
ro 582 (Dependente).

6° anno	 Inglez - Oral - Alumnos
na. : 393, 401, 406, 407, 410, 411, 4t2,
465, 663 e 737.

6° anno - Physica e chimica - Oral
- Alumnos ns. :190. 197, 204, 205, 217,
236, 240, 263, 278, 293, 297, 311, 312,
313 o 641.

6° anno - Historia natural - Oral -
Alumnos na. : 3. 15. 16, 73, 89. 91, 96,
154, 168, 176, 328, 476, 479, 485 e 644.

Observação - O ponto de mal hema-
tica e sciencias ph ysicas e nnturaes será
dado ás 8 horas da manhã, na secreta-
ria do aollegio.

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
cional sealo pagas lio'e, decimo primeiro
dia util, as seguintes folhas

Montepio da Fazenda Aa K e Montepio
civil da Marinha.
-

Nota•-Os que deixarem de receaer no dia
proprio só serão attendidos do 20 ao 230
dia ittit,

&raiado 03 dados colligidoa pela Super- 59•7,,42
Intetidencia do Abastecimento, existiam na "
manhã do dia 11 do carrente. nos moinhos e 7; r:;
tranichcs desta Canitial, 9.293 toneladas de 	 '" 	 • 	
trigo cm grão e 212.745 saccos de farinha de 63 612 	
trigo.	 30.822 	

	

Na mesma data, havia, nos depnsitos de 2,0• r, 	 .
inflainataveis, 118 530 caixas de kerosene '*')„•-= 	 •
a 241 497 caixas de gazolina (inclusive a "I'''

	

21.380 	 •
existencia a granel).

• 58.-52 	

	

,1.-.J....0	 44.204 	 .:
• 46.%	 .
Companhia de Loterias . Nacionaes d	 20.439 		o 50 010 	

Brasil - Loterias da Caudal Federal - 6',38
Lista (feral dos p •emios da 23' • loteria do 44'91a
plano 26. 210 extracção do anno de 1922, a„'iai
realizada cai 12 de dezembro de 1922, em be- 	 '-21.741neticio das instituições mencionadas nas leis 11:331
e decretos em vigor e em virtude do con- 37 •520tracto celebrado em 8 de outubro de 1921, is 849
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica ó1:1,.9
do Thesouro Nacional. 	 33 380 	
16 422 	 	 103E00
58.255 	 	 5n14000
10.2i2 	  20:(munoo
58.410 	 	 1004000
9.435 	 	 200$5000

39.450 	 	 10C)4000
61.777 	 • 	 1005000
43.480 	 	 20:2290
64.041 	 	 1091000
2a .727 	 	 100tCC0
8.710 	 	 louca

40.916 	 •	 1:000E109
30.952 	 •.	 200$000
18.737 	 •	 2 0,000
i4.071 	  	 ..._.	 2005900

	

1.759 	
48.8)5
49.( 35
60.378
13 454

	

91.248 	

	

14.099 	

	

25;)73 	

	

53.143 	

	

4.82a	
32.956
IA.955
5.853

31.434
57.502
34.717
66.809
5.449

34.38

	

17.464 	

	

n0.533 	

	

41.470 	

	

3!)072. 	

	

49 391 	

	

69 5.i7 	

	

12.632 	

	

2,1.026 	

	

84.002 	

	

51.2R2 	

	

41.430 	

	

12.790 	

	

55.945 	

	

63 845 	

	

21 R33 	
2.9'3

	

27.564 	

	

27.416 	

	

17.4!0 	

	

47 453 	

	

19.711 	

	

48.547 	

	

nrq 	

	

57.117 	
55.921

	

40.3n9 	

	

4.934 	  ...
	4.775	

	

' 31.818 	

1 • •

••

Approximações

Dezenas

O tempo - Boletim da Directoria de
Meteorologia - Previsões para o . perio-
do de 18 horas do dia 12 até 18 heras do
dia 13:

District() Federal e Nietheroy - Tem-
po em geral ligeiramente instaval su-
jeito a chuvas passageiras e trovoadas.

Temperatura - Manter-se-ha muito
elavada com forte mormaço por vezes.

Ventos - Predominarão ainda os do
quadrante nota, por vezes frescos.

Estado do Rio - Tempo em geral li-
geiramente instavel sujeito a chuvas
passageiras e trovoadas. .

Temperatura manter-se-hla muita
elevada com forte mormaço por vezes.

Tendencia geral do tempo após 18
horas de quarta-feira aggrava-se nova-
mente.	 •	 •

Synopse d g tempo oce,oraido:
No Districto Federal (até 15 horas da

dia 12) - De accôrdo com a prevista()
feita, o tempo' foi em geral ainda insta-
va' com céo encoberto á noite e em par-
to da manhã e nublado nos demais pe-
riodos, com chuvas, chuviscos, trova-
das e relampagos, de N e NW á noite
e raros chuviscos pela manhã. A tem-
peratura manteve-se elevada com mor-
maço.; a maxima vo-ificou-se ás 1411.45m.

com 31°,2 e a minima ás 411.40m. com
230,9. Os ventos sopraram do quadran-
te Norte, predominando porém, Calma-
ria.

Em todo o paiz (até 9 horas do dia
12) - Zona norte - Devido ã falta
absoluta de despachos .telegraphicos
deixamos de fazer a sYnopse desta zona.
Zona centro -- 'Tempo em geral insta-
va), tendo chovido e chuviscado esta
manhã em partes de Minas e Rio de Ja-
neiro. Chuveu e trovejou hontem neste
dous Estados. A temperatuaa foi esta-
va). Não recebemos telegrammas da
Goyaz o Matto Grosso. Zona sul -Tem-
po instava' com chuvas no Paraná e bora
nos demais Estados. • Chaveu e trovejou
hontem em Porto Alegre' e partes de Pa-
ram e Santa Catharina. 'A temperatura
elevou-se ligeiramente.

MaiCCea temperaturas	 38",0 eria
Santos e 36°,4 em Sobral.

Ocezmbro de 1922 23945
•

220(xOn:a0G003 40.911 a 40.920 	 	 2A‘000
2004000 56.151 a 56.160. 	 	

Toios os numeras terminados cm 5220teeMm
10r4" 4$, e os terminados em 2 teem 2$, exceptit-
200E000 ando-se os terminados em 52.200.4900
1001;000	 O fiscal das loterias do Governo da Uniãa,

00;) Manoel Cosote	 O di 	 ector assis-
20(at 00 tente, João Carlos de Oliveira Rosado,
2004000 secretario.- O escrivão, Firmino de Can-
10( c.000 tuaria.
5005•900
201 000
1004000• 20nono
10 .N000
100010
2C0a000
.100.5000
100W00
20a5000
100a000
200t000
20as(al0
100a000
200111)00
500a1,00
200:000

• 1005000
1004.00

• 3:0005000
100a000
1001000
200.4000
100.0nO
100•',000
100a000
100q100
100$000
1004300
2004000
1004000

ggg
100t000
1004000
1004000
W0.4000
2005000

• 100$000
100S000
3004000
1005000
1005000
100000
2001000
2004°00
500t000
2094000

Ti(0))!Etgl
• • 	 	 /00$000

1004000
210400U

1 ffl04.2(01°010N	 Maiores chuvas recolhidas no dia 12
1001000 -	 mim O em Lages e 21 mim 2 em
100x000 Therezopolis.
109a000	 Estado do mar na cosia da Paia - Da.
lOrt000 Victoria para o sul, tranquillo a chão
100$000 em toda a costa salvasalvo Florianopolis ou-

12 915 	 	 2:0005000 de está espelhado.
1004000	 Dados Aerologieos - No District° Fe-22362 	

63.700 	 	 100$000 deral - (12h 30ro . ) - Devido estar o
céo encoberto por nuvens baixas não f00
feita a sondagem habitual.

1a 251 e 10.253 	 	 303f000	 Em Mendes (Estado do Rio) (9 horas'
12 789 e 12 741 	 	 2a u010 - Ccrrente mal° até 160 metros com
12.914 e 12 915 	 	 101'4000 velocidade - maxlma de quatro metros,
40.915 e 40.917 	 •	 lena000 passando a .NNW até 48a metros COrít
56.159 e 50.252 	 	 " 100,099 velocidade maxima de 9,2 metros e fi-

nalmente NW até 3.320 metros com ve-
loe,idado maxima de 28 metros, onda d

10.251 a 10.230 	 	 40£030 balão desappareceth por effeito da dia;..s
12.781 a 12.790 	 	 , - 30 tareai hortzontal do 20 kilarnotroa
12.911 a 12.929 	 	 204030 180 metros.	 - - - - -	 •
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Directoria de Meteorologia Instituto Central - Serviço de Previsão do Temo - Boletim do ermo - Synonse do tempo cia todo o
Brasil ao 1/2 dia de Greenwtch (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 11 de dezembro de 1922

Zona norte - Devido a falta absoluta de despachos telegraphicos, deixamos de fazer a synopse desta zona.
Zona centro - Tempo em geral instavel, teado chovido e chuviscado esta manhã em pastes de Minas e Rio de Janeiro. Chuvat

gemes hontem. Á temperatura elevou-se ligeiramente. Não xecebemos telegrammas de Goyaz e Matto Grosso.
Zona sul - Tempo bom em S. Paulo e Rio Grande e instavel com chuvas nos demais Estados. Choveu hoatem em parte desta

zona. A temperatura elevou-se ligeiramente.
Observações nteteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 ha. no Rio deianein) no dia 11 de dezembIG

de 1922 Resumo do boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia " Observações da vespera
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.L.do Maranhão(X).
lacra do Corda (X) 	
'ortaleza(X) 	
otixeramobitn(X) 	
latal(X).	 .	 . 	

,

'arahyba(X) 	
;ceife (X) 	
'ão de Assucar (X) 	
1raca3ti (X) 	
lahia(X). 	
:aetité (X) 	
anuaria(X).. 	

1i
i

.
,

'elle Horizonte (X)
ihcooltilo Ottoni(X) 	
lberaba 	 59.0 21.0 1.0 ol 2 10	 .... 1.	 (c.	 manhã) 26.0 18.0 0.1 , C. ant.
:axamba 	 57.5 21.0 3.0 NE 2 40	 - l. (c. manhã) 24.0 16.0 6.4
'oços de Caldas 	
ioyaz (X) 	

61.2 19.4 1.4 NE i	 2 6	 -. B. (b. manhã) 22.6 13.0

;anta Luzia (X)	

1
:uyabá (X)
:orumba (X).	 	
rictoria 	  ... 29.8 26.0 -1.5 'É 1 91 TradiuilIo. 1. 31.0 24.0 -	 C. t. pal.
:apitai Federal (Insti-
tuto Central) 	

:ampos 	
57.4
58.6

29.2
29.0

4.6
1.0

NNW
NW

5,
7

- •
-

B. (b. manha)
1.

32.0
32.0

25.6
23.0

0.7 Chs. pia.
19.0 C.	 per'.

'riburg,o 	 58.5 23.0 2.0 c o 10 - - 1. 26.0 19.0 6.0C. prn.
'etropolis (X) 	
tezende . 	  56.5 26.0 2.0 C 1 5 --. B. (b. manhã) 29.0 20. 0.4
'abo Frio 	 57.6,	 29.0 4.0 N '3 6 Chão.	 • 1. 31.0 22.0 0.3 C. v. pnt.
iherezopolis 	
,. Paulo 	

60,5;	 22 O
57.5	 23.0

1.5
3.0

N
NW

3
5

9,	 ---	 • -
O	 -

Ch.(i. mad).
B.

25.0
26.5

17.0
15.5

4.8,511. pm.
1 ..6 C.	 ant.

n autos 	 56.0	 31.0 2.0 N 2 3 Tranquillo. 13. (b. manhã) 33.0 22.0 0.6
,aranaguá .... 	 55.5	 28.0 - E 1 4-Chão. B. - 190
luaraptlava 	 . -	 16.0 1.0 N 6 10 - ,Ch.(ch.manhã) 18.0 lit.() 9.6 C. ant. pm .
:urityba 	 .
lorianopolis (X)....

57.1	 18.0 -1.0 NW 8 -	 - H. (c. manhã) 23.0 12.0 1.3

.ages 	   -	 i	 12.9 -0.1 N 4 10 --.	 I. - 11.0 3.0 Ç. t. pm. gr. pia
'orto Alegre 	 53.0	 24.0 - c O 5 -	 j4.	 (b. manhã) 29.0 16.0 5.0 C.	 inv.
Jrin:mayana ..... 	
itontevidéo.. . 	

51.5	 22.0
33.3	 21.0

SE
s

2 O •	 • -	 .(o.b.manhã) 26.0 16.0,

luenes Aires 	 52.7	 21.0 - S
1i I

Estado do céo em decimes de céo encoberto; 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: ao, bom; 1, tad
certo; m, mau. Phenomenos diversos: e, chuva; no, neve; nu, nevoa secCa; a; nevoeiro denso; at, nevoeiro tenue; a, saraiva.

geada; ti, trovoada com reiampagos; t, trovões; r, relamoagos; o, orvalho; Nr, ventania.
Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala 13eaufort de 0 calma a 12 tufão. A pressão baro.netrica acha-se ro.

dttzida a O C., ao nivel do mar e á gravidade normal.
Obserl ações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal -Nota: a chuva foi medida no dia 11 ás 7 horas e ai

temperaturas foram observadas no dia 10 ás 21 horas. 	 , .

Temperaturas Temperaturas
Chuva em	 extremas	 • • Chuva em	 extremas

Postos 24 horas Postos 24 horas _
mim	 Maxim I Mínima Maxima I Miamo

....n•n•n

Rio Comprido 	 	 33.8 23.2
Bangu 	 	 1.2	 32.3 22.2
Nitheroy.	 	 	 0.5	 3.5.2 20.4
Gavea 	 	 0.0	 30.3 21.2
Deodoro 	 	 0.1	 33.2 22.2_

Nota: (X) Não veto telegramma.

1 Encantado 	 	 0.2	 30.1
Engenho de Dentro 	 .. .1	 0.0	 32.3

" Penha 	 	 0.0	 30.0
Corcovado: Temo.: 24.0. Hum 	
1 rel. 78 %. Vento E. 4.

"
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10

8
10

o

9
5

10

B. (b. manhã4

1. (I. manhã.)
B. (o.b.mad.)

II. (e. manhã.)

Ch. (ch. mad.)
(i. manhã.)

-
5 Tranquillo. E. (b. manhã.)
2 Tranquillo. B. (c. manhã.)

10	 -	 B. v.
10	 -	 B. (c. manhã.)
1 Espelhado. B. (b. o. m.) 1

-
01 - B. (o. b. m.) I

17.7 C. am. pm•

- 1R. pm .

6.6 Chs.
- R. pm.
3.2 C. t. pai.,

66C. pm .
5 6 Ch. pm.

21.2 C. t. pm.

27.8

0.1

O
I	

B. (b. manhã.).

0:8
3 6 C. am. c. t.
8.4 C. pm.
0.2 R. t. pm.

26.0 C. am. pm.
1.3i C. t. ptn.

PM•

7 Tranquillo.

Tranquillo ,

10	 -
10 Chão.
lo

13. (ch. manhã)

1. (c. t. v.

B. (o b.mad.)
I. (i. manhã).

80.0 22.0

26.0 18.4

26.0 17.0
23.0 17.0

30.5

32.0
34.0
29.0

30.135.0
25.0
29.0,
38.0;
--
20.0
25.01
25 5!
-- 127.0
31.0

23.5

23.9
23.0
18.0

20.0
24.0
19.5
14.5
25.0
21.0
9.5

15.0
20.8
8.2

18.0,
14.0
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leoa

mem

•n•n

wiffil•

C go
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ce o
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Temperaturas
extremas

Temperaturas
extremas
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Directoria de Meteorologia-instituto Central- Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - S y n npse do tempo em todo tsbrasil ao meio dia de Greenwich (9 hs. no Rio de janeiro) no dia 12 de dezembro de 1922
Zona norte - Devido á falta absoluta de despachos telegrr.nhicos cieixamos de fazer a synopse desta zona. •

-Zona centro - Tempo em geral instavel tem:o chovido e cauviscad ,) eu partes de Minas e Rio de Janeiro. Choveu e trovejoubordem nestes dons Estados. Temperatdra estavc/. No recetenws telegram:as de Goyaz e Matto Grosso.
Zona sul - Tempo instavel com chuvas no Paraná e bo,,n nos deatais Estados. Chuveu e trovejou hontem em Porto Alegre e

partes do Paraná e Santa Cathara. A tea , pelatera elevou-se lieetratnent.:. -
Observações meteorologicas effectuadas simultar.eamente ao meio dia de Greenwich (9 Its. no Rio de lanciro) no dia 12 de dezembro

de 1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia
MN.

Observações da vespera

Vento

Ue

.0)

O

O
Estado tio

mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar	 i	 E

E
cl	 RIE	 E	 >=

-C

Estado do tempo
e phenomenos

diversosDirecção cs
o

C.)R

S. L. de Maranhão(X)
Barra do Corda(X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Paraayba (X) 	
Recite (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajd (X) 	
Bahia..., 	 64.4 27.0 - NW 11
Caetité (X) 	
Jantaria (X).
Bello Horiz nte 61.0 	 20.6 c e
Theophilo Ottoni(X) 	
Ube, a oa 	
Caxambd 	  	

59.6	 24 O
59.41	 21.0 -0.0 C

2
O

Poços de Caldas (X),
Goyaz (X) 	
Sat ta Luzia (X) 	
Cuyabá (X)..., 	
Corumbá (X) 	
Victuria	 . 	 60.3 28.5 3.5 2
Capitai federal (Insti-

tuto Central) 	 58 O	 28.4	 ..08i c oi
Campos 	 NE 3;
Friburgo . 	

59.1	 30.0,	 1.0/
59.3	 23.0'	 0.0 NE 2

Petropolis (X).	 	
Rezencie 	 58 0	 23.01 C 01
Cabo Frio 	 58.6	 26.0	 -3.0i NE 2
Therezopolis.. 	 61.0	 21.5	 -0.51 4
S. Paulo 	  58.7	 22.5	 -0.5	 NW 47
Santos 	  • .
Paranaguá 	

57.0	 31 0;	 0.0:	 NW
56.0	 26.01	 0.01	 C

3
O

Gua,-anuava 	 --	 19 01	 3.0' 6
Curityba 	 57.8	 19.0	 1. 2

. •Florianopc lis 	 54.0	 22	 1	 -
14 561	 1.13j

1
Lages 	 --	 1	 C 08
Porto Alegre 	 55.51	 23.0 	 -1.01	 NNW 2
Uruguayana 	 55.0	 27.0 .	5.0' E 2
Montevideo.. 	
Buenos Ayres 	

55.5	 2. 0 ,	-
55.6	 2 6.0	 -

E
NE

1 22

Estado do céo em decimos de céo encoberto: O. totalmente li npo; 10, totdmente encoberto. Estado do te nno: b, bom ; ;acerto
an, mau. 1 henomenos diversos: Ç. , chuva ; tt ,-, neve ; 11 .4. ,levoa secca; et. nevoeiro denso ; • ii t, nevoeiro tune ; 	 saraiva ; are,
geada ; ii, trovoada cum rala .toa .2.os; t,, trovões • e , relampagos ; 	 orvalho ; v, ventania.

Os nttmeros indicativos da força do vedto refere a-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão ba,.o,netrica acha-se redu-
zida a 0° C., ao nivel do rua e á gravidade nor

Obse vações meteoroloci ,:as realizadas em alguns postis da Capital Federal- Nota: a chuva foi medida no dia 12 ás 7 horas, e
as temperaturas foram observadas no dia 11 ás 21 horas.

Maxima Mlnima Maxima	 Alinlma

Rio Comprido 	 34.4 Penha wen

Bangú 	 	 • 5.9 33.6
Nithe;oy 	  1.4 36.0 20 8
Gavea 	 e.* 1.4 32.8 22.4
Encantado 	  	 	 0.5 34 3 22.1
Engenho de Dentro 	

(X) Nãoveiu telegramnia.
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A Repartição Geral dos Correios expecild
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Formosa, para o Rio da Prata, teces

bando impressos até ás 8 horas e cartas
para o exterior até ás,9.

Pelo Demerrua, para Lisboa, Vigo e
verpool, recebendo impressos are ás 9 no-
ras, cartas para o exterior até ás 10
objectos vara registrar até ás 8.

Pelo Samara, para Bailia, Dakar, Lisboa,
Vigo e Bordeaux, recebendo impressos até
ás 9 horas, cartas para o interior até ás
9 1 2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10 e objectos para registras
até ás 8.

Pelo Liparl, para Dakar, Vigo, La
Hee, Havre e Hamburgo, recebendo i
pressos até ás 8 horas e cartas para o ex-
terior até ás 9.

Pelo Haiti:, para Pernambuco, Lisboa,
Vigo e Hamburgo, recebendo impressos até
ã8 7 horas, cartas para o interior até ás
71/2 e ditas com porte duplo e para o cates
rior até ás 8.

Amanha:
Pelo Itaaba, para Santos e mais tortos

do sul, recebendo imp. essas até ás 8 iro-
ras, cartas a .4 o interior até ás 8 1 2, ,
ditas com porte duplo até ás 9 e (ab-
jectos para registrar até ás 18 horas de
hoje.

Nota - Vales postaes haternaclonaea e
nacionaes na thesouraria, nos dias uteis,
até ás 14 1/2 horas.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 11
de dezembro de 1922....

Ren da arrecadada ettl 12 do
dezembro de 1922... 	

Em igual periodo de 1921..

Differença para mais em
1992	

Mr.
Alfanderra do Rio de Janeiro
MCZ DE DEZEMBRO DE 1922

Renda arrecadada no dia 12:
Em ouro 	

	
155: 182 t250

Em papel 	
	

151.313 825
_ • -
3068 2.085

Renda arrecadada de 1 a 12
do corrente 	  2.9n:875(401

em igual per iodo de 1921 	
	

1.9iki: 110,834

Difterenea a maior cru 1922 	  1.002:764 547
	 •••

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

CURSO ornam. DO CAMBIO E MOEDA ME.
TALLICA

	Praças	 TO div.
Sobre Londres.......... 	 6516
Sobre Paris 	 	 $591
Sobre Hamburgo
Sobre Balia 	
Sobre Portugal. 	

3.300:283 t847

451:931c061

3.751 : 222 "On8
3.497:068:

254:154$274

•n•••

01.•»

G....

A' vista
" 61'd

$ n94
1 5 15

$422
PR'
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Rio de Janeiro, 1j de dezembro de 1922
Termo

Mezes	 1" cotação	 2' cotação
Janeiro 	 	 ,• 2 255.300	 —
Fevereiro 	 	 25-'000	 —
Março 	  7 255100
A dl 	 	 1 215700
Maio 	 •• 6 24203
Dezembro 	 	  5 25 303

	

saccas	 saccas
Vendas 	 	 21.000	 3.000

Mercado: 1' cotação, estaval.
Disponivel base typo 7, 2559)0.
Mercado, estavel.
.Vendas até ás 10 1/2 horas, 3.937 saccas.
Vendas: até 10 1/2, 6.022 saccas.
O syndlco, hão Severino da Silva.

nn••••

3^ cotação Total de vendas
2.000 saccas

7.01'0 saccas
1.000 saccas
6 000 saccos
5 000 saccos

saccas
3.000

0
xá o

o 9:2e

33$800
40$000
40000
40:5590
40000
335300

• ‘.
MI
000
• Ce

1..
O C.

E
* 0
1,9 u
385800
3)$.)00
3)000
39$510
30500
34700

o
a cd

o .r;
o

,21
4 5500
41000
41 :SOO
415500
413500
39 400

saccas
—

firme

CL.
10:1 0 -
«-o

-2
	

Total de vendas

Ê4

39:500) 1.000 saccas
391830
403400
4.1;100
403600
385100

saccas
1.000

Janeiro 	 ,
Fevereiro 	 .

40 'CO
415.500

40$500
40 ;900

Março 	 . 	  415800 4::800 • •

Abril 	 42 530 415590

Maio 	 42400 415500
Dezembro 	 395500 383500

saccas
Vendas 	 	 8.000

Mercado 	 	 firme
Disponivel branco crystal bom, kilo $650 a $720.
Mercado, estarei.

- Vendas de todas as qualidades 1.522 saccaS• *
O syndico, lodo Scveritio fia " °""fr

saccas

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1922
-	 •Termo

o ,__.	 o I-	 o
uri —	 bez O	 kre —
cr °	 cr 'Cl	 C.» O
es V„,,	 2 L.',	 ..-• al

c "O

. .0' • 	a-
c c	 8 2.	 O0o 0
.... ›	 • 0.- ,,	 ei >

Mezes
. 
Total

de vendas

- 1.000 saccat
- 1.009 saccat

4.000 saccas

1.000 saccaE
saccas
8.000

8$333

35193
7$215
7106
15310
15589
$',47

3$330

15

- 

260
25250

$056

$- 275

$‘155
1250
$600

8s23)
383000

7431000

7435000

7213090

176$000

159$000

1701;000

72$500

958$000*

9550^0
189$000

3255100
3280..0

144$000

20U000
Secretaria da Cantara Syndical do-Rio

de Janeiro, 12 de dezembro de 1922. --
A. Simonsen, syndico.

Sobre Nova York 	
Lima esterlina — em

moeda 	  —
Sobre Menos Aires (peso papel)
Sobre Buenos Aires (peso ouro)
So'lre Mo-t , v ;déo (naso ouro)...
Sobre Hespanha (pesetas)....
Sobre Sttissa (francos) 	
Sobre Belgica (francos) 	
Sobre Hol landa (florim) 	
Sobre Janão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	
Sobre Palestina e Syria 	
S Nbre Canadá 	
Sobre Romania 	
Sobre Austr./a 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	

Moedas

Escudos (papel) 	
Pesetas- (papel)
Francos (papel) 	
Dollars (papal). 	
Libras (papel) 	

Aaolices diversas emissões de
1:0003, 5 "1„, port. (1920) 	

Ap Alces diversas emissões de
1:0005., 5 "1 0, part. (1921) 	

Apolices diversas emissões de
1 000$, 5 o /., port. (cautela) 	

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 1914, port 	

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 1923, port 	

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 6 "/„, port. (dec. 1.622).

Apolices da Prefeitura de Ni-
theroy, 1 OS, 5 "1 " port. (se-
gunda serie) 	

APolices do Estado do Rio Gran-
de do Sul de 1:0G05, 7	 port.

Apolices do Estació do Rio de Ja-
neiro de 10$, 4 "/„, port 	

	

Banco Portuguez do Brasil, port 	

Banco Mercantil do Rio de Ja-
neiro 	

Banco do Brasil., 	

Debentures da Companhia Ces-
sionaria das Docas do Porto da
Bahia, 2 série 	

Debotares da Companhia Docas
de Santos.... 	

COTAÇÕES DE CAFÉ DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 11 de Dezembro de 1922
Ter no

1' cotação 2, cotação 3' cotação Total de vendas

•

saccas	 saccas
Vendas 	 	 3.000	 3.003

Mercado — l a cotação; esave; 2a cotação, firme.
Disponivel base typo 7, 253900.
Mercado: calmo.
Vendas até ás 1) 1/2 horas, 3.937 saccas.
Veialas: total, 4.28) saccas.

. O syndico, João Severino da Silva.

COTAÇÕES DE ASSUCAR DA 1301,5A DE MERCADORIAS

Rio de Janeiro, 11 de Dezembro de 1922
Termo

Mezes

Janeiro 	
Fevereiro 	
Março 	
abril 	 • 	
Maio 	
Dezembro 	

saccas
Vendas 	 	 1.000

	

Mercado 	  • t	 calmo.
Disponivel branco crystal, bom, kilo $640 a W0.
Mercado paralysado.
Vendas de todaq as qualidades, 330 saccas.
O syndlco, lodo Severino da Silva.

85230

Mezes

Janeiro. 	
Fevereiro 	
Março 	
Ab-il 	
Maio 	
Dezembro

	

25E00)	 34000
245.800 2 2 $

	

1 245493	 25,,,50

	

1 24$500	 219800
1 24.1)0 1 245200

	

25,300	 255150

2.000 saccas
1 000 saccas
1.000 saccas
2.000 saccas

saccas
nn•n
	

3.0J0

A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos da Capital Federal, em
sessão de hoje, resolveu admittir á nego-
ciação e respectiva cotação official na Bolsa
as acções nominativas da Companhia de
Tiras Bordadas e Rendas Valencianas, em
numero de 6.000, do valor nominal de 100$
cada uma, integradas, representativas de
seu capitai social de 600:001, ficando can-
cellada a cotação das acções da Companhia
Rendas e Tiras Bordadas ¡Dr. Frontina que
pas.ou a denominar-se Companhia de Tiras
Bprdadas e Rendas Valencianas em virtude
da assembléa geral extraordinaria de seus'
accionistas realizada em 19 de.dezembro
de 1921. Na secretaria desta Camara se
acha n archivados um exemplar da cat:tela
das acções e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio (' e
jsneiro, 12de dezembro de 102. — A.

timotrsert. Burile°.
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PreçosPreços

- Unidade de venda Unidade de venda

Minimo MaximoAlinimo i Maxim°

venero, qualidade e
procedenda

• Gene:o, qualidade e
procedencia

Café :
;Lavado. 	  Nominal Naminal : tor ai roba.
IMoka.

Typo 1 	
Maragogipe
	  '

4.
,	

. •	 ;

.

.	 :Idem.
Ident.

1

(	 .	 ' 
Ideai.

Typo 2 	 	 ,  
Typo 3 	  275000 28'1U0 Ideai.
Typo 4 	  265360 27 0 o 1,1a4n.
Typo 5 	 	 25 440 , 2 . .,-144 ! t2,n.

Typo 6 	  24, e0 2 , ... x , Hem.
Tyno 7 	 	 24,20	 24'.,:t . liem.
Typo 8 	 	 23 5i ;:1	 é4 k !dem.
Typo 9 	  2,3 MO 23....5.ty- Idem.
T ypo 10 	  Nominal Nomiu,1 Idam.
Escolha 	 	 .	 ,	 Idein.

•

•-•••• Fon- ---

Janta dos Corretores e 13cilsa de Mercadorias
PREÇOS CORRENTES OPPICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 27 DE NOVEMBRO A 2 DE DEZEMBRO DE 1922

Batatas .:
365500 Por -caixa. Nacional — Mineira e Pau-

lista 	 	 $360 1 	 5460'Por kilo.345000 Ideai.
365000 !dem. Rio Granle 	 	 $3	 $4 O Idem.
3551.;00 Idem.	 Estrangeira 	 	 20$000	 225000 Por 2 i/2 caixas.
34514.0 Idem.

Breu

150.5000 Por pipa c /480 litros.
1405000 Idem.

AmertJanO, claro
 Ameticau.),. escuro 	 	

80$000.Por 280 libras.
,idem.

(trilhado de la 	
Bri l hado' de 2' 	
"Especial 	
Superior 	
Bom 	

50$000
49;1000
423(400
400O
3550(i0

52000 Por 60 kilos.
425000 ldcm.
451,0ur.1 Ide.n.

3 "8,,z4W4.' 11 c ;n
Regular 	
Branco do No:te 	

32$00O 33SeN , :dam.
34f.e("C

Itajade do Norte 	 27$000 295000 Idem.
Meio arróz 	 245000 265C00 Idem,
Sang,a 	 185000 20O01dern.

Assucar
Branco Uzina 	 Nki lia Não h.; • 4! or kilo.
Branco crystal	 ... •	 . • 	 .	 Idem.	 •

Segundo jacto 	 5)89 ::•'.)20. Idem.
Terceira sorte 	 Não ha Não ha !Idem:
C. 	 atatuello 	 • -	 • •telenu
Atascavinho 	 $450 .5539 idem.
Mascavo 	 SM Idem.

Bacalháo
Diversas mercas', caixa 	 130000 1505000 Por caixa.
Diversas Inarc‘u,nteia caixa 70,000 75000 Par 1/2 caixa,
Em tina,- Gasoe 	
Em tina Ameri ..ano, Halifax

iPor tlr.,
—	 Idem.

Em tina, Pelelie 	 1285000 1305000 Idem.

Banha : '
,De Porto Alegie — Latos

com 20 kilos 15850 1$950 For kilo.
De Porto Alegte — Latas

codin 2 !tilos 	 15850 25000 Mem.
De Porto Alegre — Latas •

com I kilo 	 15950 25000 Idem.
Da Laguna — Latas com

20 kilos 	 15800 15900 Idem.
De Itajahy — Latas com

20 kllos 	 15950 -2000 Idem.
De' Itajahy — Latas com

10 kilos 	 25000 25100 Idem.
De Itajahy .— Latas com

2 kilos 25000 *	 25100 Idem.
Mineira e Paulista — Latas

com 20 kilos 	 15700 1$800 Idem.
Mineira e 1 ãulista — Latas'

com 2 kilos 	  1	 15850 15880 idem.
(!) Caldos ) extra	 sell o)

Aguas mlneraes :
'Caxambd 	
Lawbary 	
Salutaris 	
Cambuquira 	

Lourenço 	

Aguardente
De Paraty (sem selloN(*) 	
De Anga, idem(*) 	
De Campos, idem(*) 	
• De Pernambuco, idem (*) 	

Álcool
De 40 grãos (sem sello)(*)t.
De 38 grãos (seu sello)(*) 	
De 33 grãos (sem sello)(*) 	

Allaia
'Nacional 	
Estrangeira 	

Algodão em rama
Primeira do se:tão 	
Primeira sorte 	
Mediano. 	
Regular 	
Paulista 	
Sergipe — Dores 	
Sergipe' ,— ltabaiaua 	

Arroz : •

130$00( Idem.
—	 Idem.

2505000 Idem.
2205(100 Idem.
1904000 Ident.

d'or7	
I	 Idem.

I '
4$000 47$000 Por 10 kilos.
445000 . 46s00 1 Idem.
41$000 4251(00 Idem.

Nominal Nominal Idem.
.Idem.
lidem.
•Idem.

Cimento
Marca Dova 	
Marca The wico 	
Maca Atlas 	
Marca Exe2Isior 	
Outras inatcas 	

_ Farello da trigo :
'Dos Moirilns Nacionaes...

Farinha de mandioca de
Porto Alegre

Especial 	
Fina 	
Entrenna . 	
Penei çada 	
G rop si tsaa 	

de Laguna :
Peneirada . 	
GrFoasrs; 	

ha- de trigo do
Moinha Fluininense:

De 1' guatidade 	
De 2 qualidade 	 - • 
De 3" qualidade 	
- Dita do Moinha Inglez

(R. R. M.) :
De P tinalidad. 	
De 3' guandu!,
De :1' cp.andade 	

Dita do_Rio dA Prata:
Dc .1 qualidade 	
De 2' qualidade 	
De 3' qualidade 	

Dita Americana :.
Barricas ou saccos 	

Feijão
Preto superior 	
Preto reguIar 	
De cares —: de Porto Alegre'
Manteiga 	
Enxofre,. 66,kilos 	
Branco 	 . 	
Estrangeiro. 	

!

Amendoim 	
Fradinho ... 	
Muiatinho 	
De outras procedenciasw.

30X000 325o.lo l'or barrica.
28% 00; 3 $111 +dam.
305000, 32 ául}1

—	 1 3045(.014
305000; 32'$401.0 Idem

5$0%	 5$5o. 0 Por 35‘kilos

••• Idetn.
Idem.
Idem.

— lidem.

3011000 3211000 Por 60 kn011t,
245000 265000 Idein.
325000 40500 'dein.

.Não ha Não ha Idem.
465000 485000 Idem,
50sooa 525000 Idem.
675030	 8500 Idem.
54$000 56$000 Idem.
24 , t s() 305000 Idem,
20"I 22 W340 ;Idem.
185000 22$000 I Idtagg

'

355500'
32000
345000
334000
324000

1405000
1305000
1205000

2405000
21t4p000

8J5004)

17$ 00
165N.0
15.5•Jtt.J.

14.•; '31.4) •

13>ci(1,1

14$60u
135600;

I
335%01
325000

3355110
325000
315000

175500'Por 45 kitos.
•165:10 Idem.	 •
13 ,5(k Idem.
14adt»
1380) Idem.

14$8à0 Idem.
135c0o .detn.

307 t) or sacco c/44 kilo*.
325200 Idem.

d— I em.

33$700 Idem.
325200 Ideai.
315200 Idem.



Unidade de venda

.......=„.„........-1

1................--............ I

iMinimo 1 M:rximo

Preços
	

I

...

Atuarello 	
•3ranco 	
Ales-lado.	 . 	
Do Pio da Prata 	

.-	 ,....-,...-..natis, ::...	 •-a — .Mi --11/,.	 '
.	 -

O syadç9,TfoA, &Perito tla Silva.

252 °nula -f	 I::

Gencros, qualidade e
procedencia

LilAltiu Otl.e

iUnidade de venda enero, qualidade 6
procedendo

ezettdal'u qe .1.YzZ

Preços

1Minitno 1 Mnit110

Pino em corda:

Eswial
aom 	

aixo 	

Dito do Rio Grande:

Amarcllo de 1` 	
Amarello s de 2.!. 	
Cominem de V` 	
Cot:mann de 2' 	

Dito de Santa Catharina:
Espe-ial 1 • 	
Superior 2' 	
44i::(1 de 3 	

• 1-;atía — Especial 	
nahia--Stiperior 	

— Bom 	

Keroze,le americano:
Diversas marcas 	

Lcdrilhos:

De ce.-atnica 	
.Estrangeiros 	

• Manteiga:

:De Minas e do Estado do
• Pio 	
De Santa Canarina—Latas

de 5 c 10 kilos
Estrangeiras-,.:diversas mar-

Ca3

Milho:

21800,
11500
1$000t

31pco
32.1C00
321000
30$900

:23000
2,1$000
16ikÁJO
40but.:0
34t,L0
24$000

•n•n•

•
71000

211.‘t0
38.10t,01

5$800

01000

151500
13$50C
111)00

279300 Por caixa,

151000 Por milheiro.
265ijQ à or metro quadrado.
40;000 Idem.

1
014ÁPor kilo.

41300 Idem.

or. libra.

16000 I or 02 kiloa.
1410(0 Idem.
125'4.,..0 Idem.

Idem.

1854030 1344 dozta.
168,ffl30 Idem.
1351003 14em.

2101000 Por -metro cubica?
2-0100 idem.
110p).g.)

or lata*
P4,.' 14,

:1i.
'	 o.

+em.

:	 SaCe0 C/60 Iti10.7..
em.

.' em.
e n.

Plem.

11 o, ki/o.

3200 Por kikre
1$8C0 Idem.
11200 Idem.

36000 1-or 10 klinr
34$006 Idem.
.34$01,0 idem.
.32ton , Idem.

347.1U. Piem.
2t idem.
18,10t, letn.
45.trA
3,8sá	 eine
26$01,1,

Maa.a Yoiranga,	 de	 ma-
dei..a 	 	 705000,	 72000

Ma ';	 niranga. de cera 	 	 88~ 1	 85&"
de luxo.	 	 	 7 1,	 0,	 72

Ma	 a	 Alto 	 	 1i4'luo	 67i
Y	 .a	 ilhabte 	 	 651160!	 67S,
Out . as IMP-r'PR 	 	 65$000

Sal:

Do ;Nu, te —grosso 	 7$790
Do 1 ,:orte— • oido 	 •••n••

Dc t..-..,•••• riio	 g os ;o— 	 Md= 51o0.,
De ::ait ) F. io—moido 	
Estrangeiro 	

Seno:

Do Rio Grande e fronteira.
Do 'latadouro e Xarq...eada
Do :; lo da •L :ata 	

Taro., diversas	 proce-
den”:as 	 /000 11000 L'teii

Telhas:

Frat..eras 	 900000	 vti	 •
Na 'i"DOeS 	 38Gektt	 410PA,' ' -

- -
Coffillum 	 113A 1$4,0
De Moleiro 	 2f)00 21200 Itlettn.

-

•

0! •:.a de liuha;a:

	

Em Liará! 	

	

ilt -tata4 	
e

• -3) :j
, caroço . de algo-

	

Nacional 		-• 	
_ Estrangci,

•,	 •••	 •	 .
De AeLauIo,.
De :r,orto..,,.-ysg..ç.•	 .,, •

•

' t•Di S, 1.;...çtqat'MSIP414 .t 	 „

.	 -t• .,;

	

"NISS:PK, 	
t.: ..t re.~: 	 . Nt,1!1 tal :',1,,r;"".

,..ftst.	 ,pranco 	 •Iiihfè I v• --

2050

11300

$550
1460
$380

•inr..) —1 ,•, :	 •....4p.ruse , ?it./3qm,-) '4500 .

—

950$ r or
1:0305 liem,
1:100?, re-11.

,Por barril.

15400 , o, kilo.
1$7 O Wein.

11200 Idem.
Não liMem.

111201 tdetn,

11300 idem.

50000 Por !MO :Ware+

1

11700

3$ . 00 l-or kilo brul%
2000 Idem.

cor litro.
Idem.

\Thin°
Do Pio Grande 	

E tri,i,t,Yeiro:
Viige	 	
Vede. 	
Cofia. e.t 	  	

xiirti ne do Rio da Prata:
Pato. e ;doutas 	 	 1$000i
Manta,.	 1290•

Do kio Grande do Sul:

•••110

•••••

$74.kt 4 ta kilo, Patos e mantas 	 	 0190
$660 idem. Mantas 	  Não ha
$400 Idem.

De Matto Grosso:
Patos e mantas 	 $800
Do interior de Minas, Rio e

$850 Por pé. S. Paulo 	 $900
2901000 :or duzia de couço-

el as. Manganez
3100,	 ,..r :pé. Protzdelcia de Minas theor

metalico, de, em além de
—	 Idem. 46 por cento 	 .•n••n

Do Paraná:

P qualidade 	
	qoalidade.. ..	

3' qtr lidade 	

Madeira de lei:

Cedro, 	
Pe oba branca 	
Ont .as qualidades

Phosphoros:
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MARIO OFFIGIAataarla-1, iett

N .. 18.441

Francisco Pasto da Silva, estabeleaido ã
rua Dr. Manoel Victorino ti. 563, admita,
para distineuir cofres de seu fabrico e com-
ine-cio, a marca suara, coasistente em um
escudo acettendo t eansversaltnente a palavra
earadeastict rliestiatente, e na parte s •• pe-
rior a n lavra -Cofre, e na infeior as ini-
cisca f, P.S. e a palavra «Rios, podendo
esta 'ara vatiar em caras, diniensões e
taties leWa. Rio de, laseiro, 2 de junho
de 19'12 - Francisco Pinto. da Silva (sobre
esta- p lha d a atifi réis).

Anrasaatade na s • cretarta da Junta Com-
inaria( da Capitol Federal, ás 14 horas e
15 minutos do dia 2 do limbo de 1922.

Registrala sob n. 18.441 por desnac'to
da Junta Cominarei . 1 em SCiSãO de hoje.
Parou .an n riateiro exem plar .206 de seno
por . Rio de jaaeiro, 13 de
no vembro de 1922 - Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao Pulo estava o carimbo da Inata
-Com marcial.) 	 (7.031)

N. aSa.aaeasi

Amo PINTURA'

Pinto Moreao & Comp., esiatie.lecidas á
praea Ma reihal Dendoro n. 34 (esplanada
do .'ena io, apresenta ti a marca acima, a
aptal svirl tiara distilauir os trabalhos em
relevo. em panei, cartão, metal. celltil-ide,
timbrados e aarotaranho, de seu fabrico e
commercio.. cate coisiste. do nome ,Aero -
Pintura , . feito em caracteres gothicos. sub-
posta a ama fiara dé ornato, oodendb va-
riar	 atires e dimedsões, Sobre uma es-
laminam de 609 réis estava cscripto: Rio de
Janeiro,	 •-n de grn --wnto Moreno
fo Comp.

Aaresenaant na secretaria da Junta Com-
marriat da' Carnal Federal tis 10 horas e 55
afinitioa do dia 21 de junho de 1922.

laaaistrada sob o n. 1.528 era- despacho
da baia Cnuenercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20a000 de seno.
por estatimilhas. Rio de - laneiro, 27 de •
novembro de 1922.-Isidoro COMpOS, dire-
ctor. (Estava .ao lado o carimbo . da junta
Co,nati: raiai .)	 (7.021)

formalidades kgm- Certifico maia. que as
marcas «Gloria, aVeado. , de Nathan P.
Pacioraik & Drucker registradas na Junta
Co nmeraial do Paraná furam indeferidas
nesta Junta da conformidade com a pa a-
grapho sexto do artigo oitavo da lei mil du-
zentos e trinta e seis

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 9 de dezembro de 1922. 9-12-
922.-Carlos Torres de Oliveira, 2' offiaial.•
Visto, J. Ca, 9 de dezembro de 1922.,
Isidoro Campos, director. Sobre uma estani-
pilha federal de 2$000. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

.(7.019)

N. 1:836
Certifico que a marca afialaamo Santa

Helena», de Tiburcio Ramos, registrada na
Junta Co •nmercial do Paraná tob numero'
mil oitocentos e trinta e seis foi deposi-
tada nesta junta em tres de julho ultimo
com a folha official daquelle Estado onde
sahiti publicada.	 -

Secretaria da Junta Commerelaf da Ca-
pital Federal em 9 de dezembro de 1922.
9-12-922. Carlos Torres de Oliveira,
2" official. Visto, J. C , em 9 de dezem-
bro de 1922.- Isidoro Campos, director.
Sob re uma estamailha de 2a000. (Ao lado n
estava o carimbo da junta Comincrcial

(7.019)

N. 1.871
Certifico que a marca a Seleta ,, de

Arnaldo M. Villar de Lucetia, que de.-
stingue batatas de sua exportação, re-
gistrada na Junta Commercial do Paraná
sob numero mil oitocentos e setenta e
uni, foi depositada nesta Junta em dez de
novembro deste atino, depois de cumpridas
as formalidades legaes.

Secretaria da Junta Commercial da Ca.
bital Federal em 9 de dezembro de 192.
9-12-922. --a Carlos Torres de ()Uretra,
2' °lacrai. Visto- J. C.. em 9 de de-
zembro de 1922.- Isidoro Campos, -director.
Sobre uma estampilha de 21000. (An lado
estava o carimbo da Junta Commercia1.)

(7.019)

Ns. 1.829 a 1.833
Certifico que as marcas «Newton,, «Cul-

marães., -Cear', «Emilia. e *Nanar., para
herva-matte de beneficiamento de Guimarães
& Comp., registradas na junta Commercial
do Paraná sob numeros mil oitacentos e
vinte e nove a mil oitocentos e trinta e tres,
resaectivamente, fora-ia denositadas nesta
Junta em 20 de julho ultimo com a folha
offieial daquelle Estado onde sahiratu publi- ,

Ns. 1.855 e 1.865
Certifico que as marcas «Araujo r é «Ray.

para herva-malte de H. Souza Araujo; re-
gistradas na !unta Commereial do Paraná
sob numeros mil oitocentos e sessenta e

»cinco e mil Oitocentos e sessenta c seis,
foram dedOsita'-las- nesta Junta em de-
e	 cum-prir de setembro ultimo, depois de cu-
prir as formalidades legaes.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 9 de dezembro de 1922, 9-12-
922. - Carlos Torres de" 0/iVeirai; 2' official.

Associação do Companhias:-
de Seguros

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EM 2 DE DEZEM-
BRO DE 1922

Na sala das sessões da Camara Portugue-
ga dê Commereio e Industrià do Rio de Ja-
neiro. no terceiro andar do nredio n. 117 da
avenida Rio Branco, presentes os re presen-
tantes das Companhias de Seguros «Lloyd
Sul Americano' , ,Confiança., «Garantia.,
«Internacional de Seguros., «Phenix Sul
Amecatto., «Mannheim, «Indemnisadoraa,
eAachen &	 aPruasia-
na., aMinerva,, eSantistaa e «Sa-
gres,. o Dr. J6sé Rache, presidente da as-
sociação, declara aberta a sessão e manda
ler Q annuncio de convocação que foi publi-
çado no Diario Officlal e Jornal do Com-
merceipo o,D

is de expostos os fins da reunião e
verificado não se acharem presente' asso-
ciados em nu acro legal para se deliberar
sobre a proposta da reforma dos estataios, o
Sr. presidente d :clara que vac passar-se á
segunda parte dos daiba l hos e suspende a -
sessão por alguns minut0s, para que todos
possam mu c ir-se de cedulas afim de se pro-
ceder á eleição da nova directoria.

Reaberta a sessão e feita a chamada dos
presentes, foram recolhidas quatorze cedu- .
Ias representando cada uma delias um só
voto, que abertas e lidas pelo-presidente e
eonfe-idas pelo secretario davam o seguinte
resultado:

Para-presid-niet

Commendador José Antonio da Silva,
votos.

Para vice-presidente:

Ricardo Ramos, 14 votos.
Para secretaria:

Cari Meta, 11 votos.
. Para thesoureirea

Octavio Nova!, 14 votos.
Terminada a apuração, o Sr. presidente

declara eleitos e empossados os novo dire-
ctores, agradecendo a todos o comuareci-
mento e pedindo-lhes que e preguem os
seus mais vivos esforços para que, muito
breve, a asso:iação tiraste á classe os ser-

a eu , Hamberto Taborda, secretario, ntan-
alei la-.ra • e subscrevo, - Companhia 4Miner-
va.- Companhia Sagres - Co panhia Lloyd
Sul Americano - Companhia Internacionül de
Seguros.- Companhia A Mannheint Com-
panhia Phenix Sui-.4mericano. - CoMpanhIce
de Segáros ,Indemnisadora9. --CoMpanhic
Aachen (5: Munich. COmaanhla Alffingia„
Comoanhia P .ussiana -Condiu:Ida Hansa.-
Companhia Santist de Sepros,-Companhia
de Seguros ÇCOnfiança, , - CcmpartAN Ga-
rantia. .	 • .	 (7.024)

-14

estias. , viços que della c esperam.
Secretaria da junta Co-amarelai da Capital ,,,.

S

Federal, em 9 de dezembro de 1922, 9-12- 	
Pelo Sr. Nunes da Rocha foram feitas al-

gumas considerações sobre o funcciona-
,922. - Carlos Torres de Oliveira, .2 offiaial: mento da associação e sobe o cong.'esso
-- Visto, J. C., em 9 de dezembro de 1922, ultimamente hávidp na Asso :iação Cominar-
- Isidoro Campos, director. Sobre urna es-. cial, em que ficou deliberado, reaontiecer•se
tampilha de 2000. (Ao lado catava o cuim- a associação como orgão legitimo da classe.
bo da Junta Commercial.)	 (7.019)	 Em seguida, ningaern mais Miada; a "da-

lavra, é encerrrada a sessão, da qual se Ita-,
vrot esta acta que vau por todos assignada

MARCAS REGISTRADAS
SI a.

- Visto, J. C., em 9 de dezembro de 1922.
- Isidoro Campos, director. Sobre uma es-
tam pilha de 2.000. (Ao lado estava o carim-
bo da Junta Commercial.)	 (7.019)

^ SOCIEDADES  ANONYMAS

CERTIFICADOS
Ns. 1.879 a 1.834

CettiíiCdqUe as marcos «Cascabel•, aCen-
tauro' , «Plaggio,, «Sarita,, «Saearello, e
eQueirolpo, nara herva-matte do benefi-
clame -O de Leio Junior & Como , regis-
tadas na junta Conenercial do Paraná, raspe-

. ativamente sõb o numeros Mil oitocentos e
. setenta e nove á mil ditocetttos e oitenta e

quatro, foram dep :sitadas nesta Junta em
sessão de vintt: e sete de novembro ultimo,
&lois de cumprir as fortnalidaies le,aaes.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal em 9 de dezeubro de 1922.9-12-

'.922 --Carlos nuas de Oliveira..2'
.4 C. em 9 de dezembro de 1922 Izidoro
- .Campos, d./reator. Sobre unia estampilha de
2$. (Ao lado patava e carimbo da Junta
Commerdal.) •	 •	 (7.019)

N. 1.662

Certifico que a marca (Flora, para .sabito
de Nathan P. 'Paciornik &- Drticker, regi-
•trada na fanal Commeroial do Paraná áob
numero mil oitocentos e sessenta e dous,
foi depositada nesta Junta em vinte e oito de
ntembro ultimo, depois de cumpridas • as

•



çálxo 	

Mercadorlat 	
Devedows diversos 	
Elícitos a receber 	
Valor,..s em cotara 	
/Xingu.' adeaatado e depositos

Immoveis .....	 •

Ager cias e mobiliados 	

Istptà 	

Pus:siva

gr."00

Frá.

Pra.
52.958,33

1 639.761,06
6.161 413,10
44:1 'L2 ,b5

8 1.0. ;-, 4,40
5.11A,00
3.4'52,05

1.676.1.42,25
67.932,30

II • •

Passiva

Capital 	 • 	
Deposito em conta Cor-

rente Com juros 	
Deposito em conta corrente

\	
Deposito em conta corrente

sem juros 	 • •
Deposito a prazo fixo 	
Deposito em conta de co-

brança do exterior 	

	

Deposito em conta de co	
braga do Interior.. 	

Tantos em cauçáo e em
deposito 	

Caixa matriz 	

Agencias o Raies no exte-
rior	

Correspondentes do exte-
rior	 P, 	

Correspondentes do inte-
rior	

Valores hypothecarlos 	
Letras . a pagar 	
Diversas contas 	

2.205:60050(0

11.721:121510)

726:7695500

10.333:8015709

3.597:4025477

22.663:3745314

7.539:4455000
4.849:6525514

14.205:0235435

27.169:17755/4

953:2038945
650.0005000
546:1975900

2.863:1195843

110.020:352523

2:25g	 1$!'
far-

•i i .a. 13	 •	 0(AtIJO 011 P • ia
.199•9n frr"

(> ta w:**41 o 44..4 E(	 bl isi.ements moeu!,
D A.LANÇO VYI N PE .REJ110 .1?1,3 1922

Aciivo

liuuanro 40 194•• .
Machie ' vota Corro.

raMou

N. G.131

C.‘p
C 	 )., es diversos 	
Efie QS a pagar 	 •

Reservas:
Reserva legal 	
Prov, ao para creditos duvidosos 	

• Res . va para fluctuações do cambio 	  	 9
• A l li0111 1 800 sobre immovels ..... 	 	 •

Li n eros e p-rdas:

5,648.247,46
.....	 2.00.P78,50

Po,

13.365 931,45

1.744.084,55

17.794,50

15.127.815,51

Fr.
4..r9)(1.010,00

7.6o7.325,96

2.669.648,65

15.127.815,51

JUNTA COmmERCI.'L DA . C A PITAL FEDERAL

Certifico que, por despacho da Junta
Commeroial de 11 de due obro de -1922.
archivaram-se nesta repartição,sob o. 6.131,
os seguintes documentos referentes á • Niles
Machine Tool Corroration, a saber :-

Publica frua da carta de autorização do
Governo, um exemplat c10 Diodo Officio! de
3 do corrente, que publicou o decreto nu-
mero 15.854, de 2.3 de novembro ultimo, re-
ferente áquella autorização, seguido dos
estatutos e demais actos co-r 'ativos; publi-
ca 16rma de recibo do deposito de 10 % do
capital, feito no The Natio: n al City Bank of
Nova York, e gula com o ragamento do
sel:o respectivo, feito na Recebedoria do-

-to Federai. Eu João Hygino de Araujo,
j o ri. . ial da secretaria de g ta Junta, passei a
presente certidão

Sobre uma esta npillia de 50 4, rievidamen.
t A: inutilizada: Rio d . ;a . iro, 12 de dezem-
bro de 1922.-J. Hygino ce Araujo, 1 • off!.
cial.

Visto, em 12 de det:	 ) . le 1922. -
Isidoro de Campos, nire 4)	 (Estava int,
presso o carimbo da -,-es . a Junta.) (7.036)

55'6.601,45
1.306 157,85

'76.1.115,15
95.774,20

Luci os do exercido 	 	 290 840,90

Irieutsell" Sur),Ittineriktuaiselto
4.. Q-•

(Bancci r peringnico 'da America do Sul)

: SALANCETE DA SUCCURaAl• DO RIO DE JANEIRO
EM 39 pn Non.E.miuto DE 1922

Activa

descOntadas 	
Letras e efteitos a rezeber:

Po.. conta propila do ex-
'	 telor	 . - 	 • •

Letras e effeltoS a receber:
Em cobrança do : exterior

.Letras e effeitos a receber:
cobrança'do,interior.

	

-Valores eni,liquI.Sçau 	
Emprestimes em comas cor-

rentes 	
Valores eaueimrados 	

'	 Valoresidenositados 	
• Caixa mátY1-1:-

• • -Agel•Ciat ê

-• dor,:	 9.342:7458573
' ) CorrespNikleiites -db0 Ante=

rior. ' •	 •	 3.324:5415279
TitulPsg iitndos

teq ao' banco ....	 223:2285508
-se Hjiátittiecas ..... - g •	 .),) (350:0005000

'Céhirit' em moeda coffeit/èt.'• ".'"-ni-Panco, no Band&rêtiti,"'-i'
SritSil'e em outros hal;te'	 cti• '1;4.991 g '45203

.	 81072111883

i. Mut,t.e.te,

(Sociedade Anonyina)

I3ALANCETE EM 30 DÉ rota,: BRO DE 1922

Activo

Emorestimos stpenitores... 2 •	 05:1P4$500
Emprestikos 621198860
Hypotecas 	 50 0008000
Mercadorias adjudicadas 	 72.1528000
Juros a receber  - -20 7718700
Titulos publicos..	 	 • 258' • ,1175900
Moveis e utensillos 	
Derosito legal 	 50 NO 000.
Valores denositados 	 63:7505900
Devedores geraes 	 36.7355000
Diversas contas 	 • • 21123.4680

Caixa
Em moeda corrente 	 'NO W-7935243
Em Bancos... 	 208-8615750

3.737.8545620

Paiva

Capital 	 1.000!0009960
Fundo de reserva 	 23 807$060
Lucros suspenso 	 90:09N470
Titulos ent caução 	 113 7505600
Consignações 	 36:735000

Contas-correntes
A prazo fixo 	 1.8'1'i0s35000
A' er4ein 	 90:4395180
Diversas contas 	 1	 502:8784010

3.737:8545620

A assembléa geral da Sociedade Anonyma dos .gtablissentents 1310cla•, de accordo
• com ct p.f.rer do Conselho de Adminislração resolveu distlibuir, um dividendo corre;-

po dute a t, • , ou sejam 30 francos por acção. Tal assembléa reuniu-se em Paris,
*ene da sociedade, aos 15 de novembro de 1922.	 (7.035)

7.628:457$714

1.013:265$004

3.597:4025477

22.663:3.45314

26.376:4645439
1.721 :8275'.
5 817:61.4500

21.839:688M3

19:213$763

S. E.	 0. Os
Woehrle.

Rio de Janeiro,
di reC tores,,Ent-,-, - S. E. Pari alta,

•v`v,	 Freire, contador.!

12 de dez . mbro de 1922.
presidente.-A. de Lua.]

,	 (7.029)
' 110.020.3525260



Emprestiraos em conta corrente 	
Hypothe:as 	

'Titelos "e • faed*ys pertencentes ao banco 	
Valores caucior ad•is 	
Valores depositados 	

- Anões em caução 	
Agencias e filiaes 	
Corresnondentes no paiz e estrangeiro 	
Valores em liquidação 	
Conta:, diversas:

:	 n
Cm moeda ecd 'ente 	
Em oura 	
Em outra eseezies 	
Deo asitado em outros bancos

Passivo
Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de nrevide 2ia 	
fioverno Fede • -d cl atel;toiamentos da Baixada Flumin
Denesilos cai e/correntes com juros:

Cordas- eia:reates de taovimento 	
Contas correntes em ntoe ,. i a. esPattàeira 	
Contas ementes limitadas

, Contas correntes garantidas -saldos credores

Deposiios em c!co:aiites sem juros 	
Depositos a p..aco hX 	

. Titules em caução c em deposito 	
VAIMS Itypothccarie 	

'Agencias e filia-s
r. • . Caução da dire:.tnria 	
(•	 Credores por ta e &feitos a receber 	
t

	

	 norrespc adentes no paiz e no estrangeiro 	
;Dividendos a paga-

,	 Contas diversas
,

19.265:0294003
18.817:190$650

40:392:447018

48.777:731$551
984:759$240

46.781:683$895

165 .156:846$551

80:0395030
14.125:9005985
29.0•-;8:"/.01,;84

489: ",8:31730
64.648:9781985

24.599:397$397
473.1825A47

50.,1(1
4.,f7i •	 "er,.179

'O .ii,J00
38.712:2131998

67.983:620:à

113 . 5s1 :2 n146332
18.54:105$188

'165.::56:84,5$361

14.125:900,612
NO:0006000

40.12:4471018
21.478:1035150
• 2.-11:558j501
42.48 n :8781145

473. It3:2i.5!47

11:1auco Português do Brasil

SÉDE: RIO DE JANEIRO - FIL1AES: EM S. PAULO E SANTOS
. Capital 	 	 50.000:004000

BALANCETE DA MATRIZ E FILIAES EM • 30. DE NOVEMBRO DE 1922 .

Activo

C

2. 4

Capital a realizar 	
Letras desce dadas 	
Letras e effeit's a receber:

Letras do intwior 	
Letras do exterior 	

35.19:5844718
5.196:£02$300

55 815:335$359
109.341:510$902

15.659:050683

06$900
8.939:405$814

ense

39.585:910$717
12 246:83513
12.924:298I389
2.632:571$334
-

161.057:846051
4.099:000$000

ci.i.tRIO OFF/C:TAL
-.

-F"embro de 
1922	

9S1-

Artiv,o 3', Para conSeguir o seu objective,
a Socielade .1311:r:tirará: a) manter uma es'.:or
la de equitação e ensino de cavallos, exclu•
sivabnente para uso de seus socios; pro-
mover, passeios, saraus, torneios e festas
hippicas,' e concorrer os estranhes á Socie-
cape; realisar conferencias, palestras
isstructivas sobre os assumptos que se
relacionem Com o esporte hipoico; d) ter em
sua séde um serviço de guarda e tratamento
de cavallos; e) crear opportunamente, unia
secção de veterinaria.

A Sociedade é administrada por uma di-
rectoria composta de sete membros: nresi-
dente, vice presid .!nte, 1° e 2° secreta dos,
thesoureiro, director gerente e director
tennico.

representada activa e passivamente, em
juizo ou fera deite, pelo presidente. Os
socios não respondem subsidiariamente
pelas obigações que a directoria contrabir,
expressa ou intencionalmente, em nome da
som fade. Os estatutos poderão ser refor-
mados de accrIdo com o artig 29, dos Es-
tatutos. A Sociedade sé pode á dissolver-se,
si, par u ,,a maioria áe dous te ç is dos socios
fundadores c dons terços dos s)C105 contribu-
intes to ada a votação em sparado,aasi • fôr
res Avido peet asse tbka geral ext .ao:dina-
ria, especialmente cootrocada'para ,.sse fim,
que ta nbe it resolverá sobre o destino a dar
ao patrimonio social e a fórma de liquivação.
A directoria.	 (7.307)

ED1TAES E ANISOS
Wuisterio da .Aaricu1tora, Industrit,

e Conanlercio

Directoria cio Serviço de Povoaippnto
Tendo .sido esgotado o prazo a que se

refere o art. 41 do regdizurento a p p,ova to
neto decreto 201, de de dezemb . o de.
1911 ficam inti dados os colonos
no dentro Astricola Sabino Vicia, tio c-tado
da Pnia, a realizar, im p rornavelmenre, até
31 de dezembro cio co,-i-cote atino, os oaga-
m-entoR das .me..z iaeb . :s • em atrazo, sob,pcna •
de serem, naquella data, considerados vagos
dos respectivos lotes ruraeS

SOCIEDADES CIVIS
EXTRACTO

f% Caixa Beneleente dos Ea.oregadoa .ta
Casa lloeplaer	 Conio. Ltd., /andada ates-

- ta Ca pital onde tem a s- a sede, .comoõe-se
• de illittli:ado nt,raero de. socios e npregados

da referida casa, durará anr temno indeter-
minado e tem por fins: Prestar aos socios

, quando enfermos e estando quites, uma
diaria de 2$ quando o eavital social attingir
a 2:00i, de 35, 4$ e 55. quando o. canital
social attitiair reseeetivamenva a 3:000$,
4:0005 e 5:000i,J00. Concorrer- para ri
neral do socio cem a quantia dç 110000
quando o calital • sçaial fór de .3:000$ e
150.1, quando o caoital social fôr de 5:0005.
Auxiliar todos os solos com a faculdade
da Secção de Emprestimos, mediante um
juro semanal. E' administrada por uma di-
rectoria compota de Presidente, vice - pre-
sidente, 1 0 e 2 tee:etarios, 1' e 2' thesou•
reiros, procuradores e uma comissão syn•• ..

esidente, ViscOade de Mar tr,,;. . --: )elo
(7.028)

dico-hospitaleira. E' representada neto pre-
sidente. Os soies não.. resp„rale r tbsi-
diariaa ente pelas obrigações so iaes. Os
estatutos poderão ser reformados quando a
pratica assim o exigir. A Caixa poderá ser
disso/vida quando porassetnb/éa geral com
maioria de votos, sendo porém consultado
o presidente honorario. Deliberada a disso-
lução depois de nagas todas' as dividas o
saldo do seu patrimonio . será rateado entre
os socios na fiaram decluada no art. 54 dos
estatutos.-A directoria.

EXTRACTCS DOS ESTATUTOS	 -

A Sociedade Hippica Carioca, fundada
nesta Capital, onde tem sua sede,' comniSc-se
de illimitado numero de socios, sem dia-
tincção de sexo e de nacionalidade; e teta
por fim estimular o gosto pela equitação
entre as classes civis ,e promover pelos
meios adequados a pratica e desenvolvi-
mento deste cspot te.

Directoria do Servico de Povoamento
Faço, publico, de ordem do Sr. minrztro

da Agricultura. 1 id:stria.. -e Commerio, con-
tida no avio n. 188, de 30 ;de• -março til--
timo, que rec . herá esta diract ria or000stas
para comora dos iannoveis. constantes da
relação abaixo descriminada ic.e y istentes no
nrcleo colonial eritanciordo•«. andeiranteaa,'
em Fo:atoso, S. Paulo. "-Estrada de Ferro
Reze de a Bocaina, mediante .as seguintes

c
1. a As p.onostas deverão ser apresenta-

das em itivelueros lacrados e, fechados, em
duas via , devidamente primeira,
atadas datadas. assigiadat: i - ze, rubricadas a
cada pagina pelo concurreate, sem emendas,
rasaras, 'oorrões ouLentrelinhas.-

2.' Nos involucros . serão 'declarados: o
nome do proponente, sua residencia e o
obleztivo da pronosfa. 	 . .

3 " Todas as prapostas deverão ser en-
tregues nesta directoria até o dia at. de de-
zembro de 1922..zís 13 horas, qdándos.serão
abe - tas na preWitça dos interessados ou de
seus re.preseq4u4s, que quizerem, :Centos,
recer ao acto~ uni deites rítittalendo as
propostas dos 'dentais.

4• 4 As segtindas vias das prOostas serão
remettidas ao &arta Offir.iat e netie pit.
blicadas na integra, ante de qualquer de',
cisão,

Rio de Janeiro, 11 de dei2iiibiO de 1922.-0 pr
tilde da Co..tai .ladc, A. Cor, iht Pinto.
1~••nnnironretmar..

(7.030)

Wocietlado Iiiippica. Carioca



area 44,00 his2. uma casa, eft1
mão estado, caberia de telhas,
com arca de 48 ins?; unia casa
de empregados, em má es-
tado, coberta de telhas e tona
tres co.namodos assoalhados,
occupando a arca de 85 inst;
unia casa — cocheira —, em
mão estado, coberta de te-
lhas, chão de pedra, com
70 má2 	

	

Fazenda Catadupa Compre 	
hendendo as terras do lote
n. 38 A, com a arca de 20,14
hectares; unia casa de resi-
de . cia, em mão estado, asso-
alhada e coberta de teihas,
tendo seis salas, II quartos,
um corredor, unia cozinha, e
porão cimentado com duas
salas e quatro quartos, occu-
pando tudo a arca de 352,23
ms 2 ; uma casa, cio mão es-
tado, assoalhada e coberta
de telhas, com uni correr de
seis cominodos e porão habi-
tavel, medindo a sua arca
102 30 ms2 	

Fazenda da Barra — Comore•
lindando as terras do lote
n. 54, como a area de 22,32
hectares ; moa casa de reei-
dencia ein regular estado,
assoalhada e coberta de te-
lhas, com cinco .salas, treze
quarhn, uma cozinha e uni
coiredor, cai ires alas, e
()rirão habitavel, ominando a
arca de 378.74 is2 ; uma casà,
coberta de telhas, com dous
pavimentos assolhades, ten-
do um com rodo em cada na-
vimento, medindo a sua a,ea
39.60 mst ; uma casa, em
mão estado, com um cor.-cr
de 12 commodos, assoalhada,
cobe ta de telhas e ocempando
a sua arca 561,22 ins2 ; uma
casa, em máo estado, com
moinho nata fubá, com a arca
de 9 nis2 	  

2:0705120

1:33ii515

4:914680
Contabllidade da Directoria do Serviço de

Povoamento, 29 de novembro de 1922. —
Paulo Aleito dos Reg 23 orricial. — Visto,
Editar. o Mendes Limoeiro, chefe da terceira
secção.

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico eine e .da Directoria Geral vae adquirir
dos iiegociantes abaixo incitei nados para
ser pago pelo Thesouro Nacional, em cum-
ori, emito ao disposto no art. n. 98 da lei
n. 4 212 de 5 de Janeiro de 1921, o material
Setz, Mel

Srs. Firnifira Fontes & Irmãos, estabele-
cidos zi rua da Carioca o. 9.
30 kilos de sabão csp-ecial, a 153)0. 39$000

Compahhia Com ,nercial e Maritima, si-
tuada a rua Benedittinos mi. 7:

•1 peça Ford n. 5:120 	
1 peça Ford tt. 5.109 	
1 peça Ford ii. 5.107 	
1 peça Ford n. 5.144 	
1 peça Ford n. 5.125 	
1 peça Ford n. 5.12õ 	

peça Ford n. 5.104 	
1 p ,a i'ord ai. 5,133.. .
3 poça Ford u. 5.123 	

•

685000
$400

22$000
$80

25000
3$590
000
$300

995700 •
-Rio de janeiro, 12 de dezembeo de 1922.

...Fel nana° Werneck, chefe de sução de. Ex-
pediente.

4.).M5d Marfai, çieir 13	 DIARP)
	

Dezembro de 1922
	11111~3r1±~

5.` A concurrencia. caberá de direito ao
autor da proposta tilais vantajosa, por mi-
'alma que seja a differença, seudo re-asadas
as offe.las cujos preços lorem , inferiores aos
que constam da relação infra.

6: As oficias deverão ser feitas em moeda
nacional, deve' do as iinportaneias ser es-
cripta no; extenso e em algarismos.

7. Não serão levadas em consideração
quaesquer off , das de eantagens não pie-
vistas neste edital, dein as propostas que
contiverem apenas o offerecimento t'ea uma
pereentagen sobre a maior proposta.

13e No caso de absoluta ignalciale entre
duas ou mais propostas, será preferida ardo
concurrente que postetiorinente offerecer
maior vantagens nos respectivos preços.
Essas novas Crerias serão feitas em do-
cimentos sella los, como aditamento ás
propostas primitivas e serão recebidas e
abei tas, obscvadas tolas as formalidades
estat a idas no wesente edital, no decimo
quilito dia titil, a contar da data da peba-
caçao das ce opostas. Em caso de novo em-
pate decidirá a sorte.

9', os proponeates preferidos serão con-
vidados, por edital, a reeebee guia nesta dl-
recicla ou na administração do referido
nn leo ou, ainda, na Delegacia Regional do
Serviço de Povoamento, em S. Paulo, coa-
forme o rogar onde residam, afim de reco-
lher a respectiva ItopOrtanCia ao Thesouro
Nacional ou a outra repartição arre:adadora,
sendo n is alludides immoveis entregues por
escriptura publica lavrado após a apresen-
tação do comweate recibo ;
•10', o p oponente vadio que não effectuar

o pagamedo dentro do prazo de vinte dias
(20), a contar da data da publicação do
celta' de convite já mencionado, perderá O
direito á preferencia

11", á directoria fica reservado o direito
de annullar a presente concurrencia, si as-
sim julgar conveniente.

Directoria do Serviço de Povoamento, 29
de novembro de 1922.—Dulphe Pinheiro Ma-

.! chada, director.

Relação dos immo-eis existentes na nade° CO--
Unia! emancipado .Bandeirantese

Fazenda do Campinlio — Com-
prclic ,idendo as terras do late
n. coai a área de 20,88
hectiues ; uma casa de resi-
de , chi, em .mão est .ido, co-

. beita de telhas. asnallia0e,
tem do seis saias .. c 17 qua tos,
com pmão em parte h abitavel,
ah a leeti rlo a área total de
4V,15 ins2; unia ca-a-enfer-
maria, en máo estado, assoa-

' lhada e coberta de te,has,
tendo quatro quartos e uni
co	 comn poão aberto,
occenaudo aelrea de 75,6711152;
uma casa-engenho, em mão
estado. asmytthada, coberto
de telhas, com porão, medindo
a área 168 ms2 ; nina casa-
moinho, em Mão estado; co-
berta de telhas cassoa1haa,
tendo a ...irea Ale. .39,2d ins2;
uma casa-tulha de café, em
bom 'atado, medindo a ár,:ei
122,30 n .;s2; unia casa-esteie
em aclo estado, assOrd ,iNi N g
co ;drta de tethas, co.11a ã
de 38,5 •s; uma eaea da
.einnre4gados, cm regtia	 s.

. tadoz oe:mpaudo a ár,ea
75,4m ni?, coberta ie- telh • $
col. duas salas, doira. queleas

- ~afilados e mais the Toe co
imito; uma 'casa terrea —fc-
ratla— em uráo estasto, C.
berta de telhas. medindo a

• Directoria Geral do Serviço de IndoX4
tala Pastoril .

De ordem do Sr. director geral, faço pua:
blico que esta directoria geral vae adquirir
dos negociantes abaixo men lanados para,
ser pago pelo Thesotiro Nacional, em cum.
linimento ao disposto no art. n. 98 da lei nua
mera 4.242, de 23 de janeiro de 1921, o ma.
terei seguinte:.

Firmino Fontes dr Irmãos, eStabeleda
dos á rua da Carioca n. 9.
12 canos para agua, a 15500 	 185000
4 maços de prez as, com 2 kilos 

caia um, a 65500	 .	 265000
2 torneiras de metal coai ¡une-
	 	 -çAo, a 11$ 	 	 , 225009

665009
Mo de ,;aneiro, 12 de dezembro de 1922.—

Fernan o Werneck, chefe de Secção de Ex-
pediente.

Directoria Geral dos Serviços de Indoaq
tria Pastoril

De ordem do Sr. director geral, faço pua
bile° que esta Directoria Geral vae adquie
rir dos nezvciante‘ abaixo mencionados
p ra ,er pago pelo The ,ouro Nacional, em
cumpri.eento ao disposto no art. n. 98 da
lei a. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, o Ma*
teriat seguinte:
Srs. Mestre	 Blatgé, eetabeleci-

dos á rua do Passeio as. 48 a
36:

	

2 . velas Lodge metrica, a 85500—	 175900
2 ve:res Fognon metrica, a réis

10500.1 	 	 205000

37,31,00

Rio de Janeiro, 12 dezembro de 1922. —
Fernando Werneck, chefe de Secção de Ex.
pcdieute.

'Directoria do Serviço de Inspecção e 1.04
mento Agrícolas

Faço publico que esta directoria vae
quitar de Luiz Macedo ce Comp., á rua dl
Quitanda n. 7 1 , o seguinte:
2.000 folhas i.p pressas cm panel

igual á amostra apreen-
tada, de 0,34 0,30 de
:amanho, riscado em sete
cnlumnas com dizeres im-

	

pressos...............	 685009
16 carimbos de borracha de

accôrdo com os modelos
apresentados 	 	 985000

Directoria da Serviço de Insoeeçtto e Feia
mento Agricolas, 11 de dezembro de 1922.
—Atthar Torres Filho, director.

Directoria do Serviço de InspeW.0 e Fdd
mento Agrícolas

Faço publico que esta directoria vae ad-
quirir de Soares, Sobrinho (R Comp., Ltd.,
á rua da Passagem ii. 47, o seguidle;

1 fogareiro a alcoot 	 ó*" 25500
4 parafusos de borboleta 	 85000.

62 pacotes de papel bygienicom 93,000
11 maços de oragos 	  55$000
3 ueças de arame fino 	 55400
1 peça da fita isolante.......... 41500

79 metroa de tio flexivel 	 535300
65 metros de fio n. 14 	 45553C1
10 metros de fio para campainha. UMA

1 -alicate para	 electricista 	 115000
3 lampadas de 12 watt	 : 225500
7 suportes com chaves........ 21$0000
9 rosetas. 	 191800
5 Supportes com 'aranhas. 	 225300



a$080	 •
5.000 folhas de papel-officio

modelo n. 131 a 8028 	
-200 talões modelo D. 351 a

8040.

808000

1408000

1888000

•4	 I

n

. • ent40.-fei-ra 13

• '41.pares de 'ticais com parafuso*, , 16490 .
... 6 isoladores para lios 	 •	 ' 1$900.

2 interruptores rotaracis 	 . • • 6000:
4 botões para Canivainhas 	 	 140100

- 8 tulypes electria.s 	 .•	 •	 201000 •
1 caixa de grampos isolados 	 '.	 1$8G0
1 fechaduca gorges com trinco.. 	 12e000
1 crernore de metal 	 •.	 150500
4 trinçcs de pregos 	 .',	 185000
1 duzia de folhas de liga 	 	 25400
'Diversos concertos em machl•

nas agricolas 	 	 50$400

ir”terlectee...~~ .		 ~=egattesa.~?......"sfrArN	 239jete

Institato Cenegal da Directoria de
Meteorologia

	

Total 	  • 534$300
Direetoria do Serviço de Inspecção e Fo-

mento Agricolas, 9 de dezembro de 1922.—
—,4t-Put- Torres Filho, directo:.

lastituto Central da Directoria de
Meteore_oeta

	

,	 .
• Ern cumprimento ao disposto no §
irlo art. 98 da lei n. 4.242. do, A de ia-

s; heir° ade 1921, -rato publico que esta
directoria vai adquirir, para ser pago
pelo Thesonro Naciocal, dos Srs. Cardi-
nele & Comp., como-ie .:dantes estabeleci-
dos á rua Senador Euzebio n. 0, nesta
praça. o mat erial seguinte:
10.000 impressos modelo n.'9.94

Total 	  4088000
Pela importancia total de -- Quatro-

~os e oito mil réis.
Rio de Janeiro, h de dezentbro de 1922.

secretario, Alcides F. Carneiro.
---

• Instituto Central da Directoria de'
Meteorologia

- Em cumprimento ao disposto no § I°
-do art. 98 da lei n. 4.242: de 5 de la-
mpiro de 1921, faço publieo que •esta

- directoria' vai adquirir, para ser pago
pelo Thesouro Nacional, dos Srs. A. Pia-

ido • Marques & Comp., •.untnerciantes
estabelecidos nesta praça á rua de ODA*11-

-dor n.' 60,.o material seguinte:
2 duzias de lapis ED .tVandika.,

' 	  • 2.08000

Instituto Central da Directoria de
• Meteorologia

, Em Cumprimento ao dispoSto no §
do ari . 98 da lei n. 4.242. de 5 de ja-
'noir) do 1921, faro publico que esta di-

• reptoria vae adquirir, paru ser pago pelo
escuro Nacional, da Companhia --Na-

Mal de Electricidade, estabelecido 'noa-

• ta praça á rua da Quitanda a. ,15, o ma-
terial :seguinte:

• 2 aceurhuladores de 6 volts. e
01 . amperes, 'a 3108 	  6208000

acoutnulador de 4 volts e
60 imperem, por 	  2458000

Total 	 ..	 8658009

Pela importando, total de oitocentos e
sessenta. e cinco mil réis. .

Rio de Janeiro, 4 de dezembro • de 1922.*
—O serrotaria. Areidog P. Carneiro.,

Instit:;to Csrraral dá Directoria de
Meteorologia .

Em Cumprimento ao disposto no §
do ari 98 da lei ri; 4.212, de 5 de .ja--
neiro-do 1921, faço publico que esta di-
rectoria vaie adquirir. pata Ser pago pelo
Thesunro Nacional,. das Srs. A. Piando
Marques & Gemo.. commerciantes esta-
belecidos nesta praça, á rua do Ouvidor

nn. oo, o material- seguite:	 •
1 livro do .200 folhas, egual

• ao mode!o, por 	  1028000
24 cadernetas de 65 - folhas,

conforme modelo, a 58 	  1208000

2228000

Pela importancia total de duzentos e
vinte e dons mil réis.

Rio de Janeiro, 4 de dezemtro de 1922.
secretarie, •Alcides F. Canteiro. .

—
' Instituto . Central da Directoria de

Meteorolodo
Em europrimento 'Cd disposto no §

do art. 98 da lei n. 4.252. de 5 de Ja-
neiro de 4921, faço . sefi^r que , esta di-
rnetoria van adquirir, para ser pago pelo
ThesOnro Nacional, dos Srs..A. Placido
Marques & Comp.. commereiantes esta-
belecidos nesta praça. á rua do Ouvidor

60, o material seguir,te:

• 1 machina de grampear.

6 raspadeiras.. a 7$ 	 	 428000
50 blocos de papel pauta-

do. compridos, a 1$ 	  " 508000

eTlotchkiss.ta n. 1 por 	 178000
1.000 folhas modelo n. 1.200,
••n -	 por . . 	 	 058000

• Total 	  1748000

Instituto -Caiarei da Directoria de
Meteorologia

Em) cumprimento ao disposto no §
do art. 98 da lei n. 4.242, de A de ja-
neiro de •921, ,faço	 que. esta
'directoria .vai adquirir, para ser pago
peto Theiouro Nagióna,l, dos Srs. Piaci-
do Marques & Comp., opmmerciantes es-
tabelecidos nesta o paca, á rua do Ouvi-
dor n. 60, o material seguinte:
500 fichas n. 3 por .	  IC5000
2.000 impressos modelo i. 454,

• -por	  	 	 308000•
200 blocos modelo n. 114 a

18900	 	  3808000
2 resinas de papel . almasso a-••	  • 368000
1 carimbo conforme modelo 

• 8$"ino

Total 	  5598000
• Pela importancia total de — QUinhen-

tos . e cineoenta e nove mil réis.
Rio de-Janeiro, 4 de, dezembroS de 1922.
O secretario, Acides P. Carneiro. 	 .

Em cumprimento ao disposto no §-1'
do art. 98 da- lei n. 41242, .de. 5 de.
il'eiro de 1921, faço publico que esta
directoria- vai adquiri% para ser pago
pelo 1/besouro Nacional, dos Srs..A. Pia-
eido 'Marques St Comp., commerciantes
estabelecidos nesta praça á rua do Ou.
vidor tu. 60, o material seguinte:
1.000 cadernetas medeio n. 601

a $330	 	  3308600
1.000 cadernetas modelo n. 604

a $330	 	  3308000,
1.000 cadernetas modelo n. 920

a $330	  330$000.
•••n••••MID

Total 	  9908009
Pela importancia total de — Novecen-

tos e noventa mil réis.
Rio de Janeiro. 4 de dezembro de 1.92t

..-- O Secretario, Alcides P. Carneiro,

Instituto Central da D irectoria de
.	 Meteorologia

EM cumprimento ao disposto no â l•

	

do art. 98 da lei n. 4242. de	 de ,i,a-
neiro de 1921, faço publico une
directoria Vai adquirir, para se-.
pelo Tliesouro Nacional. dos	 .
riste & Corno, commeicianles esta.,
nidos nesta Orna á Toa .S,",adne
bin n 40, ci , may erial Qegtun'e:

	

12 tines modelo a. til a 381_00 	 04:faio;
3.000* impressos modelo n. 804

a 328 	 	 ltatkoan

Total 	  1:Vis.RitO
Peta importanoia total de — e^ rvi, -

trinta e seis mil e oitoeenlos• r(U,
. Rio de Janeiro, 4 de dezembro

	

— O secretario, A leidg.s• F. Co 	 to, , ,, .
--

Instituto Central 'da Directoria de
,Meteorologia

Em cumprimento ao oisposto
do art,. 98 da lei ri . 4.9 ;2, de 5 rit
tinira de 1921, faço publico que e,
rectoria vae adquirir, para ser p4i,
Thesourn Nacional. dos Srs. Cardina,. .•
Coinp., cominereiantes estabelecidos tles
ta praça, á rua Senad;ir Enzebio à. 40,
o 'material seguinte:

duilas de vidros. , de 200
• .gramiren, do goirlma

-arabiea sardinhA 	 , a
1985190 	 	 . • 1•111kAli

5.000 oitive:oppeá ' M'odelo nu- .
• in-ro 935,. a 328.....

1.000 impressos modelo .nu-
mero • 915, por. 	

'1.000 impressos modela nu-, -
mero 912, por..

• Total 	

Pela importancia total de trezen;,-
noventa e um mil Me.

.Rio de Janeiro. 4 de dezembro de 492.
—O secretario. Aleicleg F . Carneiro.

Posta Zoote.cNnico de Pinheiro
CURSO 'CO?.n10S.E/4.'P.NTAR DOS PATRONAl'Ob

AGRICobAS, ANN). .xl) AO POSTO Z007,1,-
CHNICO

Faço pubti(,of de ordem do Sr.
directo', Que este estabelecimento late
adquirir. nos temos do art. 98 da
n. 4.942, de 5 . de janeiro de 1921, dr-
Srs. Castro de Almeida & Comp., oPt-
cientes, estabelecidos á rua Buenos
res ri. 86, Capital Federal. mettlante pe-
gemente no TheSouro Nacional, o net
go abaixo, á medida que fôr netoss.t

a 3:000	 . 	 -	 68800
duzias de lapis bi-col.dr
mero •7117 a 108. 	  20800

.3,000 folhas . de papel °Meio,
mod. 642 .a 298500.. 	 	 988500

-6 vidros de tinta azul, .Sardi-
nta, Para carimbo a 8800 	 48800

3.000 envelowes" para officio,
mod. 631. a -47$ 	  1.118000

Total 	  2918700
Pela importancia total de — Duzentos

a noventa e quatro-mil e setecentos réis.
Rio de - Janeiro, 4 de dezembrwrie 1922.
O secretario, Moldes I?: Caneiro.

•

42 duzia g	tide 'pis eFaber» n. 1 ••• ,	 ,- - • Pela linportanaia total de cento e se-

	

-:-• a 38400:. , '..	 , 	 	 • ai,goo- tonta' e quatro mil- réis. '-•
, .2,Nduzias de lapis oFabera n.2. ..	 • Rio-de Janeiro.'4 .de dezrenbro de 1922.

a 3R400. ., -. ....,.........„	 08.00 •• -•, 0 setretario, 4frides F. çarneiro.	 -•

-2 duz tis de 'tipis. eFabere n.3	 .	 • ._— .



,kirante o corrente	 nno, 'de aecórdo
.anri a proposta • acoche:

Camas de ferro com erixergão de ara.
nte uma 581.600.

Secretaria do Curso Complementar AOS

Patronatos Agricotasa 'atmeko tlo Poeto
Zootenlinico de Pinheiro, ele 7 de de-
Ombra de 1922. — P. Pibeiro de 0(.1..
veiro, eseripturario.	 •

.111n••••n11.

Posto ZoOtechnico rederal em Palheiro
Faço publico que no dia 27 do cor-

rente mez, na saci-et:avia deste posto, Se-
rão recebidas propostas para o forneci-
mento, durante o primeiro semestre rio
sano premune dos artigos constantes da
relação junta:

As propostas e evem estar devida-
edite seriadas, da atlas e assiguauas,

in as indleaçoee das reppectivas resi-
sti:ias, em duas vias e entregUeb
;voà.ieros fechados, com as declarações,

fera, do aesunipto e do nome do pio-
• • eaente ou seu repreeentante.

•!

e.
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A acqUisição dos artigos será feita ao
Autor da proposta que fôr mais vanlajo-
sa, poe ininnua ceie seja adifferença en-
tre elia e qualquer outra, e depois de
oliete • vado o disposio no art. 98 da lei

.6 . .Z42, de 5 de janeiro do 1921.
. til	 •

os artigos'serão aa melhor qualidade
eussivel, e o proponente aceeito fica
oh, !gado a.fornecer, dentro ao cinco
ias contados da cata em que lhe fór Mi-
, o pedido, qualquer quantidade dos
¡esmos.

Verificada a má
Iv
 qualidade dos artigos,

fica o fornecedor acedei obrigado a sub-
stituil-os no prazo de setenta e duas ho-
ras, editadas da notificação.

,s7
As contas serão apresentadas a celta

directoria, em tres vias,' até cinco dias
apus a .entrega tios a. iágos, afim de se-
rem convenientemente procesidas e re-
quisitado o respectivo pagamento, no
ir/tesouro Nacional.

VI
O proponeete aeceito depositará nos

cofres desLe Pus, Zooieehnioo, como
caução, a quantia de quinhentos mil reis
(500$000a que lhe será restituida logo
que termine 9 fornecimento.

• VII
A repartição fornecerá traneelorte para

os artigos que necessitar de qualquer es-
tação da Estiada de 'Perro Central do
lierasil até a de Pinheiro.

VIII
O forneeeder perderá direito á resti-

tuição da caução, no caso de falia de
cumprimento de quaesquer das obriga-
Oes acima estipuladas e a directoria des-
te estabelecimento, considererá a pro-
posta como inexistente.

As propostas serão abertas na presen-
ça dos interessados que quizerem com-
parecer no dia acima designado.

Secretaria do Posto Zootedinice Fe-
deral em Pinheiro, 11 de dezembro de
1922. — O director, Manoel Paulino
valeann..

• 'seleção dos artigos a que ge'refere
edital acima:

Milhe em _grão, kilo.. e
Farelo de trigo, kilo., -
Aveiaskilo.
Creolma Pearsen, latam
E covas de raiz, uma.ràde Macau. kilo..

á 'fino, kilo.
Vesgo, kilo.-

•
Graxa em bexiga, kilo.
Vassouras de piassava • (quadrada e

grande), Numa.
Vassouras .de piassava (redondas •

grandes), unia.
Vassouras de piaSsava (redondas »e...,

.quenas), uma.
Rerozene, caixa.	 .	 •
(Hee lubrificante, barril.
*Parafine OU faz, barril ou caixa. • •
Pinheiro, 11 de dezembro do 1922.
director, Manoel Caulino Caveira/dl.

Escola de Minai
EDITAL N. 145

•
De ordem do Sr. Dr. director da Es-

cola de Minas de Ouro Pretar esta sa,
cederia faz eciente que iité o dia 5 de
abril proximo futuro, ees todos os dias
titeis, das il ás 16 horas, estará abei%
nesta steretaria a inseripção dos candi-
datos ao concurso para provimento ef-
fectivo do togar de lente substituto da
tri senão desta messaa escola: A' 8* ses

•cção colnprohende as seguintes cadei-
ras: 18' (Est radas da ferro e - d.e rada.
geme; 22° (Pontes e viaductos); 23°
(Navegai:r , interior, portos. de Mar e
pharões) e 24 (Architecture, es efeito
dos eciificios, saneweente das reladese
do accôrdo com o rseulaasento que bai-
xou com o decepa) n. 14.48e, de ee de
novembro de 1.9.2-0. Os candidatos deve-
rão satisfazer os	 ujeitos doa artigos
de numeres 53 a 50, do citado regula-.mentos

Secretaria da, Escola de Minas, 5 de
dezembro de 1922. — Como secretario,
elayine de Aregdo Gseteira, 1 escreptu-
rade.	 •

O projecto. consta'rá de:	 ,
4) maçailte em gamo, -representai}

o cenjunto do monumento e todos
seus. detelhea (esca)a de 1:10); •

b). um 'pormenor igualmente em. (et_
iso modelado em tamanho definitive,
colhido peio coneurrente, entre os 11:0'
tinos do seu projecto; •

c) urna suecinta e clara exposição dee
projecto, e a declaração -do susto total de
monumento, eencluido e collonado me
local respectivo, pienipto a ag inaugu-

. rade e bem assim, uned .especificação
- dos materiaes que serão empregados is
de tecla a parte constructiva.

5.° O custo total do mosimento,
cedo no local não poderá exceder da
quantia de etre's Mil contos . de réln
3.000:000$000.

6.° Os projectos e respectivas descri.
pções deeteão vir assignados por une
pseudonymo e acbmpanhados de uma
sobre-carta fechada e lacrada. tendo ex-
ternamente o mesmo pseudonymo -e no
interior o nome e o pseudon,vmo die
conceretnte. De tudo será paiseado nu,
cibo ao coneurrente. Só depois do juld-
gemente, e que ecrã° abertas as sobre-
cartas, contendo os nomes dos concure
reates prenesdes. sendo as restantes'
com ok respectivos projectos, postos ã
disposição dos seu autores.
• Decerrides os 30 dias„ cessará toda et
respensabilidade do extravio dos mea.
Mos.

7.* Não serão tornadas em considera-
ção as niaoseties apresentadas fóra
prazo determinado neste edital, embora
mesmo com a justificativa do força

Inael°°r*Os projectos classificados ficarke
de propriedade do Governo, que deites
disporá como entender.

9e Em igualdade de condições corri cie
artistas estrailgeires. serão preferidos
OS projectos dos aitislas nadonaes.

10. O concorrente que, por meio d*
imprensa ou por outro qualquer meia:
de publicidade, tornar contem/e o sete
projecto e pseudonyino, será desclassi-
ficado.

LI. Aos autores. dos projectos classi-
ficados em Is, 20 e 3° lagares serão con-
feridos, respectivamente, es prernios de-
50.000, 25.000 e 15 :00C francos.

12. O julgamento será hei-ciado logO-
em • seguiste ao encerrameeto do con-
curso o- senáente ens membros da com-,
missão e seus ank i liares, será permitti.
da a- entrada no local em que forem de-
positados as maquelles.

13. A exposição 'será feita lego elp6:0
o julgamento;

54. As maetieftà serão endereçada,
ao Ministerio da Justiça. e 'Negócios In-•
tenores.

15. O Governo reservar-se-ha •c.
imito de annullar a concurrencia. si ne-
nhum dos projectos apresentados' fèr
julgado digno de consideração, 'abrindo
nova coucurrencia, par igual espaço de-

,tempo.
16. Os projectos e os demais do-

cumentos deverão ser entregues no dial
de que trata a clausula 4, sendo netta
Capital a entrega feita á Directoria ,6ee
rei de Coetabilidade da . Secretaria de.
Estado do Ministerio da Justiça e Ne.
godos Interiores e nas eMades de Paris
e' Roma ás' respectiva embaixadas do
Brasil, as quaes o enviarão á referidie.
directoria, onde em dia previamente de-
terminado per edita/. serão -abertos;
-conjuntamente, os envo/ucros de todos
os projectos e documentos apresentadeel.

Directoria da Contabilidade, -em 19 dei
baião ete 1922. Pereira "Mor, Atte;
dor gsL _

•

bliaisterio da Justiça e Negociou
Interiores •

s	 Directoria Geral de Contabilidade
,CONCURRENcIA PUBLICA PARA A ESCOLEfA

DE um PRoJECTo DE 'MONUMENTO COM-
MEMODATIVo DA PROCLANAçÃo DA RE-
PUBLICA DOS ESTADOS UNID0S DO DRASIL
De ordem do Sr. ministro, faço 'pu-

blico que, nos termos do decreto nu-
mero 4,478, de 16 de janeiro de 1922,
fica aberta a eoncurrencia publica para
a apresentação de ~solenes de um mo-
numento comniemorativo da Proclama-
ção da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, a ser 'erigido nesta Capital, dee
aceórdo com as condições abaixe enun-
ciadas:

le monumento representará a evolu-
ção da idéa republicana no Brasil. des-
tacando-se a figura do próclarnador
Republica, Marechal . Manoel Deodoro da
Fonseca, assim como as do Tenente-coe
ronel Benjamin Constant Botelho de
Magalhães e do jornalista Quintino Bo-
cayuva. A figura do Marechal Degdoro
será a cavallo.	 .

2.° O monumento será erguido entre
o jardim da praça da Republica e a fa-
chada principal do Mlnisterio da Guerra,.

3.° Os coneurrentes receberlo a plan-
ta do ocal e es dados biographicos 'sobre
as personagem que ne/le devem figurar,
e sobre os acontecimentos que se tem
em vista Gomam/noras', Poderão concor-
rer artistas-eseulpteree nacionaes e es-
trangeiros e esculptores, em collabora-
eão com trehitectos.

4.° O prazo para a apresentação dos
projectos será de sete (7) mezes, coa-
fados'ela presente data. A's 1.4 horas do
ultimo dia, lavrar-se-ha a acta de eu-
urramehto de concurso, meneiem:ido

. os projectoe StPreeentanke
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DepartaxeMQ, Nacional da Saud% Publica Para o grupo 19 — Material e	 vitjeetos de ele-
etricidade,. da ..	 	 3 :000800.1

SWGç4e."0,,,DE CONTABILIDADE Pave o grupo 20., —
da .	 	

Accessorios	 de autornoveis,
3.:0 tiú atiog

anaeaXaniraeto. mut( Para o grupo. 21 —
facções, de	 .,

Fazendas; arniarin/roa e con-
	 a..a r):€100$00

Concurrencia publica para 1923 (*) I'avz: o. grupo 22 Material photographico; de., 2 :000e000

'Secretario geral do Departamento Nacional de Sande
Publica, de ordem do respectivo director geral, faz sciente
quem interessar possa que, na secção de Contabilidade desta
Cearetaria geral, se acha aberta a inscripção de côneurrentes

anos fornecimentos de artigos dos grupos ns. 1, 2; 3, 4, 5, 0, 7,
, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14,15,. 10, 17, 18, 19, 20, 21 e 22, respecti-
vamente do: Aves, ovos, cobayas, coelhos e carneiros — Leite
fresco do vacca — Café medeio e torrado — Pão, farinha de
trigo e artigos de padaria — Carne fresca de micra e do porco
— (enema alimentiein e forragens — }eructas, temperos o
verduras, carvão vegetal,, lenha .e gelo — Capim — Gazolina. e
aerozene — Drogas e productos chnnicos — Material. Cru-
;ico — Carvão mineral — Louças — Lubrificantes, estopas e
trtigos congeneres — Ferragens e artigos de ferragiaLas —
Uiveis, colchões e artigos da colehoaaia — Tinias e vernizes —
aensilios de laboratorio — Material e objectos de eiectrici-
lado Aeeessorios de automoveis — Fazendas, uanandi° -e
:onfecçõea e Material photographico, sob as saguintes con-

Primeira — Todos os ailigus serão dç primeira qualidade,
(-mando as propostas trazer os preços para todos os artgos
er entregues no dia, local e hora mencionados na condição
bxta, em enveloppes fechados, com a indicação externa doa
'rimos a que se referirem.

Segunda — Todae as propostas serão feitas em quatro
cias, sendo urna delias sanada; datadas e assignadas, tendo es-
aecificados, sem acerescimos, emendas; entrelinhas, razuras
tu resalvas, em algarismo e por extenso, os preços de cada um
ios artigos, não se tomando em consideração as que não te-
aliam preços para todos os artigos, nem os artigos cujos preços
estejam acinia dos estabelecidcs como maximos da brade cons-
tante do edital.

Terceira — Os proponentes, pedindo inseripaão, apr~n-
tarão, para o julgamento de suas idoneidades, até ás 15 horas
do dia 20 de dezembro do corrente anno, em original, seu con-
tracto social, desde que tenham aocroa, e, no caso ~acue°,
certidão da Junta Commercial, indicando a importancia tio ca-
pitai com que gyram na praça do ltio de Janeiro, registrado
ala 31 de outubro proximo passado, carta do commcreianto
matriculado, o conhecimento da thesouraria geral do Tbesouro
Nacional provando ter feito o deposito de que Liada com:liceu
(10 art a .

Quarta — Cada proponente, depois da devidamenh) jul-
gado "idoneo", depositará, noThesouro Nacional, mediante guia
expedida pela seccão de Contabilidade, a qual se dará, so-
mente, até ás 14 horas do dia 23 de dezembro de 192a. a cau-
ção correspondente ao grupo em que pretende inseripção, sen-
do os depositos feitos nas condições infra:

Para o grupo 1 — Aves, ovos, eobayas, coelhos
o carneiros, de .

Para o g ro p ít 2 — Leite fresco do vacca;
Para a grupc 3 — Café u n ido e torrado,
Para •i grupo 4—Pão, farinha de trigo e artigos

s padaria, de. 	
Para o grupo 5 — Carne fresca de vacca, porco,

cont . iro, vitela e figado
Para o grupo O — Generos alimenlicios e forra-

g 'n.
Paru o. grupo 7 — Filadas. temperos, y en:to-

lo-1. !eolia. carvão vegetal e gelo, do. 	
Para e grupo 8 — Capim. de 	
Paaa o grupo O — Gazolina e kerozone, de.
Para o grupo 10 — Drogas	 productos chimi-

ces, de. 	
Para o grupo 11	 Material eirurgico,
Para o grupo 12 — Carvão mineral, de 	
Para o grupo 13 — Louças, do
Para o grupo 11	 Lubrificantes, •esi3Opas e ar-

gres congeneres, do . 	
Para o grupo 15 — Ferragens e artigos de ler-

registas, do a 	
Para o grupo 10- — Moveis, colchões e arligps

de colchoaria, de . . 	
Para o grupo 17 . — Tintas, vernizes o artigos

de pintura, de . 	
Para o grupo 18' — Utensilios de laboralorio,, de
1",.,nnn••••••

k -	 Iteproduz-se Der. ter. sidg. publibatin com

Quinta—Dar-se-ão guias para serem feitas as cauções'ae-
tadas na condição—Quarta — destinadas a garantir a a_pret,
sentarão da proposta na concurrencia publica, a realizar- soa
men'a) aos commerciantes, previamente julgados. eit101~.0 e
que exhibirem os ultimais talões, originaes, da- impostos paíos:

Prendi:uva Municipal_ e' ao- Thesouro Nacional, relativos' ala
cxeraicia de 1922, concernentes aos artigos que desejam forne-
cer, inclusive o imposta de renda.

;:texta --As propostas serão recebidas, abertas e lidas demite
dos concurrentes qoe as- rubricarão, ás 14 horas do dia 27 de
dezembro do 1922e perdendo a totalidade da caução feita a
favor da Fazenda Nacional, sem direito a qualquer -reclama-
ção o negociante que, depois de ineeripto, deixar de apresen-
tar proposta nesta. coneurrencia.

Setinut — Para fiei garantia da execução do- contracto a•
das c,,ndiçõos estabelecidas no presente edital, será exigido o
dapeeito. na thesonraria do Thesourn Nacional, do quantia cor-
respandenle a cinca por cento (:'") (7,.) sobre a valor total da
fornecimento a• realizar em 1923.

(1-fava — Fica entendido qtre- ti proponente preferido para
o lornecimento, total ou parcial. do qualquer grupo, não as:,:i•
glaindo o cantracto no penso determinado pelo edital que esta
secretaria geral fizer expedir e que será publicado tres vezes
no Diorio 011kial,_perderá o direito á caução feita para gaii:n-
tia 4,11 apresentacao de propoeta,

Nana --- Antes de qualquer decisão. as propostas serão pu-
blicadas", na intrega; no Diario

Decima — A inscripção encemr - se - lia ás 15 horas do dia
de dezembro do -192? e O. co11corree0 que até aquele dia. t'

hora r ão t iver feito o eeposito de que trata a condição —
Quarta -- deste edital e não exhibir na soerão de Contabilidade
o documento romprobatorio da 1 . 3 tle:ã.) feita não ficará inseri-
pio 11, , it .31111 proposta poderá ser recebida na occasiãu em que
r.(3 raaliear a concurrenent de que ee trata.

1:.einia. primeira — O contractante =eito fica obrigado
a satis.nzur todos os pedidos dt ,'; fornecimento dentro das .'18

bura., lute se seguirem ao recebimento dos mesmos, quanda
SO iraia de fornecimento . quinzenal e não depender de con-
fecção e. nos demais casos, a cilhai' . com os artigos no locai.
dia . e hora iixadus, incorrendo na multa de dez por cent,,
10 ej- :sabre o valor total dos pedidos que deixarem de sta-
ftsfaz-r no prazo e condições estabelecidos.

Si essa demora exceder de quarenta e oito horas (-58 .
,an quiquei . dos casos acima, se applicara a multa da das
a1.0 ',Jea sobre o valor total do pedido, e, nas mesmas rendi-

a de oincoenta por cento (50 (4,) si o excesso for maior
(h) euime dias (151 Ou. ainda, no caso ele rejeição dos artigos,
m\-aiian suma toá:qualidade, sendo OS artigos adquiridos,
T)a:dedal-nauta, no mercado, correnda por conta dos contra-
clandc a o excesso da despoza que possa haver.

Dacimit segunda — Os fornecedores venderão, aos fone-,

eitP.!rtril ) , ' 10 de partamento, os artigos de que necessitem para
seu censura ' , pelos preços contractadus, mediante' pagamento
á 1.'ista.

De ira terceira — Os cadeados poderão ser resc
baia ou não proposta do fornecedor nesse stmlido,

tairinito este abandonai' ou se recusar a satisfazer os pedidos,
licando cantractante, em qualquer doe ca s os, sujeito á parda
da caueão de que trata a conOicao aclima do present.:
revaHcialo a canção á Fazenda Nacional.

— O Govorna reerva-se o diráto tio an-
;miau . a cancurr,licia, si assim julgai . c,.aveniente. sem qiie,-•

eoncurfenle cuja propo- sla fw • nia;s barata -assista .o

Deci na quinta — O concurr,aile acia . ito que não aasi,ga-
o

c eito a qual q uer reclamação ou indelnnizarão.

mespeetvo eoncraelo no prazo ( . 4abi-1ecitio, e bem	 O-
(lua5	 eeeusar a satisfazer o e 1:lati:Jos nos prasos, Men;
cioaados na condição declina primeira do presente edital; •
além das penalidades já di$crimieadas- nas diversas condições'
oeste edi ai, devidamente appro-t.ello, será considerado g ire- •
itioneu» 'perante o Department : : : Nocional do Sande Publica,
conforme determinou o Sr. mjnOdro de Estado da Juatica
Negoeios Interiores.

Decima sexta — Fica livre ao Governo o direito de es-
colher os artigos mais baratos de cada proposta, assim coroo
o de adqdrir quantidades menores que as constantes da ta-

lo junta- ao edital.
Decifra setima	 Os fornecimentos serão feitos,

A.A .:tente, dentro das xarbaa votadas, obrigando-se Da aaietrae%
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tiainca. easo ' . a .. eeursoa coar„ aadns e.a lei e necessidade
- to maiores qUanticiades, a inanter os preços contractados.

- Decima oitavo - Todos os artigos serão postos á custa

1o
1os contractantes nos togares que lhes forem indicados, com
teepção dos que se destinarem no Laza ,.•e.to da ilha Grande,

Inspital Dom Pedro Segundo e Hospital . Paula Candido, que
erão • entregues nos pontos destinados aos embarques, sendo

pejettados no acto do recebimento ou da conferencia os que
Iiilr . estiverem nas condições exigidas.

Decima nona - A, pronostas, que não poderão conter
ak inão urna formila de completa submissão a todas as condi-

deste edital, wencienarão os preços em moeda corrente,
inflo se toreanda em cansideração qualquer offerta de vanta-
gens não previstas no mesmo, nem as que contenham, ape-
aias, o offereciniento de uma reducção sobre a proposta mais
tarata.

ar igesima - Em caso de absoluta igualdade de preços
tara dada preferencia á quelle que, em carta fechada, offere-
ia.'.r maior redoceão.

Vi ges i ina primeira - As contas de fornecimentos serão
apresentadas nas respectivas repartições até o dia cinco (5)
ido Illez seguinte, incorrendo na multa de cem mil reis (100$)
1•;, con f raciantes que n não fizerem.

- Os coniractantes, na oecasião da assignatura dos
rasa. cel ivos contrartos • pagarão o solto proporcional, corre-
synndeni e ao total do fornecimento em 1923 o sujeitar-se-
hila aos descontos das multas que lhes forem impostas nas
caiam ias que tiverem de receber ou na caução feita para

;adi i• a execnção do contrario, ficando, neste caso,
a completai-a no prazo de quarenta e oito horas (48),

asz: o recebimento da intimação expedida para tal fim;
- A carne fresca de vacca só poderá ter até um

-coado (115) de osso e duas tertas (2'13) partes da carne
a a-a	 quartos trazeiros da i•ez;

- Os conrurrentes ao fornecimento do grupo ires
a! moldo e torrados. além das exigencias rontidaa

nas condições deste edital, relativas á apresentação de do-
ene,anta, provarão, lambem. ler pago á Prefeitura Municie%

al e ai, Thesouro Nacional. impostos esroa iaes cone , rnen-
I a., aos motores para a • orrefacção moagem desse genero
adimentirio e diétetico;

25' - Havendo necessidade de se adquirir, nesta Capi-
-tal material para a s Commissões Sanif mias Federaes nos
:Esia( !es da União, o Departamento dará preferencia aos for-
ne t aa,a•c•s colo raia ad.,s eue Urarn obrigados a manter os pie-
(0 s es i nheleeides eos com ra p tos assianados;

- Os '0 44 (''11 J4 	 dos artigos relativos ao grupo
11. 21, poderão de-de j examinar as respectivas, amostras
no Alroox o rlado Ge: ai.

	

pàra	 quaes é chamada eoncurrencia, são
es mem-amados ?Ws grupos infra relacionados.

	

Seeraoir O-er%	 [parlamento Naeional do SaMe
de no\ emitir() de 1922. - J. Pcdroso, secretario ge-

.ral.

&LUFO - AVES,. OvOS, CORAIAS, COELHOS R CAR/ n5:1ROS

	 , negariante estabelecido á
	  propõe forne-er os artigos do pri,
1113tra qualidade, ronAnnles destè grupo, ao Departamento
Nacional de Sande Publica, durante o rumo de 1032 peles se-
u I es preços

Nur( oro de ordem - Especie - Unidade - Quant:dade,

	

-	 •	 Preço

3400
28500
8$000
28000

r,da000
1,9600

oe.	 cauao 2 -- LEITE 'FRESCO DE VACCA

a 	 , negociante estabelecido á
	  propõe forne,-er . os artigos de p:•iinei-

c,i quatidade, POlb'iante; deste grupo, ao Departameni o Na.-
.conat de Saiote Publica, durante o armo de 1923, pelos sa-
auinies preços:

Ni,ner..) de ordem - Esperie -- Unidade - Quantidade
Preço

1.LeiCe fresco da vima,	 268.800 	 $700'

GRUPO 3--- CAFÉ TOCDADO E D.101D0

We6 i . 	 , negociante estabelecido 1..
• propõe fornecer os artigos de primei-
ra rp alidade, constantes deste grupo, ao Departamento Na.
dana, de Saude Publica, durante o anno do 1923 2 pelos se-
guintes

Numero de ordem - Especie - Unidade - Quamidade
Preço

1. Café torrado e moido, 	 13.660 1$560

GRUPO 4 - PÃO, FARINHA DE TRIGO E ARTIGOS DE PADARIA

	 . negociante estabelecido á
	  propõe fornecer os artigos de • primei-

ra qualidade, constan'tes deste grupo, ao Departamento Na-
cional 'de a:ande Publica, durante o anno do -1923, pelos se-
guintes prees:	 •

Nionero de ordem - Especie - Unidade - Quantidade
• Preço

1. Poiachinhas de agua e sal, kilo.. • t.; -	 280	 28200
2. Farinha de tri go. kilo.. .. ..•	 .«	 3.908	 1$000
3. Pão,	 ..„..•	 .. 112.950	 ara'00

orruoo 5	 CARNE FRESCA DE VACCA E DE PORCO
-

	, negociante estabeleaido á

' 
propõe fornecer os artigos de primei-

ra qnalidarle. ronslantes deste grupo, ao Denart*menén Na-
cional cie Saude Publica, durante o anno do ia za, pelos se-
guintes preços:

Numero de ordem - Especie - Unidade 	 Quantidade

•
Preço

1. Carne fresca de V arca, kilo....	 ..•	 125-024
	

$800
2. Carne cie porca, kilo.. 	 -..•	 100

	
18900

3. ligado, kilo.. .. • • 	 • •	 180
	

1$500

GRUPO O -- GENEROS ALIMENTICIOS E FERRAGENS

	, negociante, e s tabelecido á 	 •	 a
	  propõe farnecer os artigos de primeira qualidade,
constante deste grupo, ao Departamento Nacional do Saud()
Pu'a!ica, durante o anuo do 1023, pelos seguintes preços:

Numero de ordem - Especie	 Unidacte-(anantRade-Pre0

1. Alhos, %	 120 9$000
2. Arroz, kilo . 	
3. Assucar de 1, kilo 	
4. Assuear do 2. kilo 	

	
4f.920	 agn0

	

44.860	 $900,

	

4.310	 18000!

5. Azeite doce, litro 	
	

242	 88000
8. Azeitonas. lata	 220	 18899
7. aletria, kilo	 240	 18480

61.066 -	 $4558. Alfafa nacional, kilo 	
9. Agua mineral nacional, garrafa... ..	 3.568	 89i1N

10. Araruta, kilo	 50. ' 18300
11, Mulo], 'de 36°, litro 	

	
5.936	 15280

I3acaIllão, kilo . 	
	

1.660	 osPuo

	

-7.88( 	 2820ti13. lanha,
11. PatataS, kilo. 	

	
21.760	 $580

15. Biscoutos Leal 'Santos,	 180 -300&
10. Chocolate em pó, kilo 	

	
252	 3$200

17. Carne serra, kilo 	
	

14.120	 2$100
18. Cebolas, go	 188 98000

124 23800019. Chá prelo, kilo 	 	
156 13800020. Cognac genuino francez, garrafa 	 	

1.060 2820021. Ervilhas serras, kilo 	 	
280	 2850022. Ervilhas petit-pois, lata 	 	

13.200	 840023. Farinha mandioca, kilo 	 	
fmeo	 $6e024. Feijão preto, kilo 	 	
4.540	 $700.25. Feijão de côa, kilo 	 	
5.060	 $18026. Farello, bilo. 	 	

128	 2450027. Farinha .do aveia, lata de duas libras.; 	
' 780 ' $440281 Fubá fino, kilo •	 	
J.680	 2820029. Oniabachl, kilo .	 - ......-	
1.300	 2800030. Leite condensado aMoça, lata 	

101 36200031. Linguas seecas, duma 	 	
2.360	 3800022. Lombo de porco, k;lo 	 	

34	 4,5"nG33.. Louro, '	 . 	 	
3.190	 0$30034. Manteiga nacional, kilo•	 • 	 	
1.870'	 $70035, Maisena, pa091# de-40 grato4u.12.,.:ti.



36. Marine l ada, kilo . 	 - ...-3-.2.r. 	 5.800	 2$30o
37. Massa branca, kilo 	 .r..,:.	 2.859	 1$300
38.. Massa amarella, kilo 	 „...•••••	 230	 18100
39.. Massa de tomate, kilo 	 I	 362	 2$250
40. Matte, kilo.	 	  .-	 232	 13100"
41. Milho etn grão, kilo 	 . 	  r 206.638	 $316
42. Palitos, pacotes . 	 	 31.000	 no
43. Paio, kilo	 	  ••••	 54	 7$000
ff .'r . Pimert, da india, kilo 	 . 	 	 18	 23600
45 • pbosphuros, pacotes . ••••• 	 	 880	 $700
4. Sal gro-(. : (2, kilo 	  	 ,	 4.680	 $260
47. Sal f;no, vidre 	 .	 122	 1 R700
4. Sabão virgem, kilo 	 	 4.310	 $900
49. Sabão especial, kilo 	 . . 	 , 	 ,	 5.510	 13300
50. Suem de uva Wellisch, E2 litro...-... 1	 120	 63000
51. Sagú, kilo	 	 . 	 	 270	 1$Í30
52. Bhum Jamaica, garrafa 	 . 	 	 81 113000
53. Toucinh o, kilo . 	 	 2.840	 13700
54. Tijolo de arear, duzia 	 	 102	 7$000
55. Tapioca, kilo . 	 •	 300	 13509
56. Vinagre, litro . 	 . 	 	 2.600	 $900
57. Velas Stearine, pacote 	 	 210- 131-00
58. Velas grossas para carro, pacote......-	 60	 2$000
59. Vinho do Porto, litro 	 •• • .	 2.780	 3$009
69. Vinho do Porto- Villar d'Alem, garrafa. 	 632	 •35(10

cr.UPo 7 -- CIILTA3, VERDURAS, LEXIIA, CARVÃO VEGETAL E GEL.°

	 , negociante, estabelecido á 	
	  nroptio fornecer os artigos de primeira qualidade,
constantes dtesie grupo, ao Departamento Nacional de Sande
Publica, durante o anuo de 1923, pelos seguintes preços:

Numero de ordem - Especie	 Unidade-Quantidade-Preço

i. Bananas, uma .. 	 :
2: Carvão Aegetal, sacco de 30 kilo ... 	  ...4a) . Lenha em tocos, tonelada 	 ...
4. Lenha mu achas, metro cubicó 	
5. Laranjas, uma . 	 4,
6. (fulo, kilo . 	  4,
7. Temperos €1 verduras, kilo . 	 ..:

cru:po 8	 CAPIM

	

85.009	 $028
68 6$260

148 60$090
3.660 188000

	

900	 $050

	

47.000	 8150

	

17.800	 $770

	, negociante, e.;falicleJida á 	
	  propõe fornecer os artigos do primeira qualidade,
constantes deste grupo, ao Departamento Nacional de Saude
Publica, durante o mano d 1923, oe:os seguintes preços:

-
Numero de ordem - Especie 	 Unidade-Quantidade-PrXo

1. Capim, kilo 	  657.700	 $010

GRUPO 9 - GAZoLINA E EIROZEN2

7.516 20600

. Kerozene em caixas do duas latas, de 18
' litros cada lata, caixa 	 	 2.782 273500

Fica salvo ao Governo, o direito de mandai virdo estran-
geiro. os artigos que julgar convenientes.

• O proponente, além dos artigos constantes desta lista,
fica obrigado a fornecer pelos preços 'Correntes do mercado,
qualquer outra artigo concernente ao • Sati ramo de áegocio,. e
que não esteja incluido nesta lista.

Gat:no 10 - DROGAS E ortoouciTos enimicos

, negociante, .estabelecida
	  propGe fornecer os arHgos de primeira qualidade,
coa:dantes deste grupa, ao Departamento Nacional de Salde
Publica, durante o armo de 1923, pelos seguintes prc,Jos:

Numero de ordem - npccie	 Unidale-Quantidad:..----!'reço
1. .Aridosaj tieir poro. kilo	 51	 88PA10
2. Acido eacia-tylieo. 25 g-ranuna.s 	 	 306 2329
3. Acido azotico pura. kilo 	 	 66 73506'4. Acido torieo em pá, kit n:,	 ba 0$500

	 , negociante, estabelecido á 	
	  provire fornecei' os m-iigos Oe primeira qualidade,

constantes deste grupo, ao Departamento Nacional de Sande
Publica, durante o armo de 1923, pelos seguintes preços:

Numero Ge ordem - Especie	 Unidade-Quautidade-Preçu

1. Gazolina em caixas de duas latas def8	 •
litros cada lata, caixa

•

t_Puaritt-t eira, 13 I) ARIO OFFICIA i	 Oo.4,	 23:10)...;

5. A •riElo salicylico, kilo 	 	 (..2...(..l.l•-•.,6. A,'-ido suipliurico puro, kilo 	 	 -
7. Acido chlorti3-drieo puro, LU() 	
8, Acido chlorilydrico do continuei°, /iilc,
o xcido pherico puro, kilo 	

10. Acido phenico louro commercio, lii/o 	
11. Avido benzoico, Ii11	 .	 ..,(• 	 ;12. Acido lactico, kilo . . ..., ...... r.-.:.-,	 2
13, Acido picrico, kilo 	  . .RID,,a)
1 11 • . Ácido citrico, kilo 	
15. Acido tartarico, kilo 	 s • • . • • -,.1
16. Anda phosphorico medicinai,. kilo.....;)
17. Ac do acetico glaciál, kilo	 f

,

23. Aratodlina, 25 ,grammas
24. Amido puro • em pó, kilo
25. Assucar de leite, kilo
26 Alfamma-flAres, kilo . 	
27. Alninem, kilo	 . -28. Azul de inellyleno, 25 grawmas
29. Ariatol, 125 granimos . . ..............
10. Arseniato dc sadio, 25 gramMas

1. Anozol, kilo
2. 25 gramina4 •3. Aut,pycina, 250 grammas .

11. Asperina• 25 grammas 	 _
15. Arri y estrellado, kilo .	 . .. ... . ......,6. Áni, cio pó, kilo . 	  . ••••••,,•.e,e •,• •,• • MI
37. .1Ioes slicootrina, kilo
38. Aleoul absoluto. litro- •I...,
39. Aleo )1' de 40", litro	 ••40. Alcorf metbylico, litro 	45, Amii10112a liquida; kilo .„.,
42. Alcaçuz em pó, kik.) • . •	 . • .... .....43. Mondo raiz, kilo	 	  e a_ti
41. Ac,opito ena pó, kilo . 	
15. Alcoolatura de casca de laranja amar-

ga, litro
46. Azotao de prata chrystalizado, 2,5

.	 .	 	
47. Azotato de prata fundido, 25 granImas

t r 48. Althéa raiz, kilo . • . .r. 	
49. Altbéa pó, kilo
50. AlopIeno, vidro . • •	 • •.•-•-•51. Aettitna, vidro • • .;	 ... ... ,ezk.1•;.:*152. Agua de cal, litro . .
53. Aniodol externo, vidro
54. _Aniodul interno, vidro . .
55. Arrbe»al, 25 granunas 	
56. Água do flores de larangeira Isnard,

titio 	 ......
57. Água. louro cereja, litro 	
58. Agua ,ie rosas, litro . . . .. .. . ..........
59. Agua oxygeuada, vidro 250,0	 • e:
60. .Agua Labarraque, garrafa . .
61 Agna flubinat, garrafa
69 . Agua lie Vieliv, garrafa	 	  ..
63. Agua de Melissa Carmelitas Boyar,

dro 	 	 . . 	  r•
Gi. _Sgua tin;leza Silva AranjO e Werneck,

garrará 	 ....	
65. Agua (list illatia, litro
66. _tupólas Lrivaterina ri. 1, caixa •
117. Anioólm girrniiina	 Davis, caixa, ..
68. Ainpnis de sáro mercnrial 1 e 2, caixa
69. Arnpóks- de agua bi-distillatta, ainpfr-

los 29. cc., uma, 	
70. Ampólus de s4ro gelatinoso, 50,0, urna
71. Anipólas de Aro gelatinoso, 150,01, uma
72. Amplas de somo gelatinoso, 250,0, caixa
73. Ampôlas de arrlienal, caixa 	
78. Ainpl-platz	 calcina, caixa 	  .5. Ampólas de einctina c/6 a 2 Vci, caixa.
76. Anaólas ilo pantopan c/6, caixa 	
77. Aropôtv de lantol, caixa 	
78. Arripôlai de unclearsitol Itobin, caixa
79-. _Impontas de chlorydrato de quinino,

0,25, caixa
89.
81.
82.

.	 83.

8;.
8.

87.

O 213.0(5_012
52 880od'
74 78000

	

4.162	 380).
46 u;3809

	

2,420	 4800(1.
I& 5343000,

12,500 26200b
7 75$000

120 11300o;
12 12000
8 123009'

23 g:85%1
	14,000	 $100

	

22,000	 $028

	

140	 $900
36 33500

200 193800
• 94 13800

	

1.64	 7k0O0
16 4:000
51 MOO;

3,800 43900
18,500 203000j

900 1$'109

38,28
	16,000	 21$0	 '

16,600. 1$206
24 118000,
6 198501).'
4 98000

900 3$8011

	

A.624	 11ã00.
1.8 231020
71 4toolp
4 9COVI
6 111
 93500

6 93200

	

5,350	 4490j-I
0,800 41900

!I 74000
4 1511000

- 13 U3,33
Md

58 11900,?
132,
240 51300

10.000- 31000

300 51500
206 r4600

• 26	 511500
5,830 3$70,0

96i8193+:

	

. 154	 1.$500

154 28500
460
72
36 201000
GO 3/900

	

1.212	 1800t)
30 28300
36. 31008
66 78800

1.008 MOO
252 33400

.1.2130 n000
312 3$90/
96. 91000
36, 6/500

ã.12a 4$300
24 48500

288 48300

	

1.064	 30.100 •

2.250 3$000

	

LIG	 :siii•O1)

3:82
2.400 4ggâ

18. Acetato de soJio, kilo 	 ...tl19. Acetona pura, 25 graminas . 	 ..-	 - V20. Agar-ilaar, gramma	 	 I . • a ,... e:
21. AZII1' II cosina, gramma 	 _	 - -." Aliai lila, tubo

Animarias ioduran, caixa . 5. , • • ••:. • 4,
Ampoub:- adrenclina, caixa . 	
Ampouh s cacodylato de sodio, caixa.,
Ampooks 'de ore() campliorada 10 57

e 2Zi ;1'), caixa . . .
Anipouhs de collargol, caixa

it	 de C"icei..arg.)1, caixa 	
Ampoolas 'dd • st-i .yehmita, caixa' 	
AMpoulas de aia . melliykno 0,5 ou

011.4
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•
*8. Mapoulas de erge;tina, caixa. ......

	

$9. Amnpoulas de bi-lodureto de mercuriO 	
caixa . 	

90. Amnpoulas de tonikeina, 06, caixa 	 1
91. Ampoulas de atropina; caixa 	
V2. Ampoolas de ipeca. caixa 	
Q3. Aonpoulas de enxofre collubiaso, caixa
94. Alupnela?- k sOiï phytn010e0 .50,0,

mon..	 .
9S. Ampoidas de soro physiologico, 150,0,

- 	  . . 	
91*. • Anipob -- de soro physiologico, de

• 2' '	 • .
A- • : . nri n n- do etiloriiir:do do niorphinti.

caixa	 	

	

Ampoulas de spaFteina, caixa 	
. ;.t1pOulas de chim hydrah; heroina,

caixa	 .....
1. r1noultts	 neuro.peo. caixa 	

101	 .1inrion.;e: do lieto • ro. Caixa 	
	lb?. Amponias de cyle-sóro,. caixa 	

Ano)	 tte	 .
kinoontas de sulphur	 hydrargirio,

caixa

98.

...

48 38700 105. Carbonato de sodio,
166. Carbonato de potassio puro, kiLla

	

44 38200 167. Carbonato de hthio, 25 granimas 	 •

	

44	 58600 1C8. Carbonato de coleio, 250 granimas 	 '.

	

124	 3U00 169. Cana° de 13élloc, vidro . 	 -
	84 	 88000 170. Carbonato ' de bisroutho,

	

84	 88800 171. Clnoral hydrata00, kilo ,
-172. Chlor.)drato de Áplinilw; 25,13 .

	

144 .	ni8700 173. (1florydralo de or	 4 	Phina, ,0
174. Chlorydrato de heroina, 4,0 	

	228 	 8900 175. Chloryúra.o de eyeattlâ, grarinia
176. Chlorydrato do anionea, ldlo. 	

	

228	 18000 477. Caseara sagrada ern
178. Clinn •ut • olo ele stKlio uuro, kilo. • 	
179. Contei° espigado pulveado, 25 	 0 	

	

216	 38900 180. Clilertlrido de nilocarpina,
181 Ch l arydrophospliato da calejo, kilo 	
182. Cli!oreiyia de neiiguè,
1b3.	 de slranionio, frareezes, caixa
184. Cit yJie de en(ina. 25,0 	
185. Calcina, 25.0
186. Creosoto vegeíal Faia; kilo	
le:. chiy.s0idilia, gramma . 	
188. Chi islal violeta, graninia . 	
189. Cochonillit.i. *raln 1 1111 •
199. Catophorado de oyra 1 ,~, 25.0 	
191. Care. n1a Q de chau l nnogrul. vidro 	
192. Capelas curethinina de 1)4han, laia 	
193. CapsuI;!s de ovauife ., • a,: ii no, lata 	
194. Capsun:s do lutenia, lata 	
195. Coniprhuidos do atophain, tubo 	
196. Calcina, grainnia .
197. Cyar,m , ole de polassio, kilo 	
198. Caloihelnos a vapor, kilo 	
199. Caniphora. kilo
200. C/dorato de potasAn, kilo 	
201. Collargok gTamina . 	
202. Cryogenino Lu/niers.. 25,0 	
293: Cilralo do sadio, kilo 	
29i. Dol-di-ol, vidro . 	
205. Diadffluina, kilo . 	
206. flionina. gramma . 	
207. Demudo!, kilo
208. Digitalis pulvaa . inda. granima 	
209. Dia , ho. 25.0
210. Dig:InlinA	 (solução),
211. Ergof ;na II-Injeao. 2510 . ..... .
212. Ergolina iNon. 25.0
2l3. Eucalypto l , 250
214. Enxofre lavado e suldiunido, kilo.:.,
215. El ixii do tiarrlw, li1r n 	
216. Essoncia de Anniz, 1410 	
21 ;-. Essenria	 Winiin•:..von. Kilo. 	
218. Es .zonria do linrielã
9io
220. Essencia de ter leal lia, litro 	

E n i-nolina 25.0
222. Enxo fre doinadu	 anlimonio,
223. Filiei- stdrilnii • Hi.laxo	 •	

' 22 4 . Mor	 yetroleo,
225. Ettuillinina. 25.0 . 	•	

	

220. Exteacto fluido aiii.nte1ro. litro 	
2.27.. Extracto liu4do 5 1: :Ázos, Niro ......
228. Extracto fhin l o s'yg, ba milho. dlro 	
229. Extracto fluido do paca, hire 	
230. T-',x1rricto fluido DoS=“,:a FIZ. litro 	
231. Extracto fluido ki tt. 1 O 'r	 	

232. Ext /T,cto fluido lac' r (-Ari a. .htro 	
2:;3. Ex t rneto fluido	 litro 	
234. Exle:Ydo	 han,,naioolis:, litrp 	 -
235. Exli acto fluido menn o ndrn, litro 	
236. FMracto fluido alcalrao, litro 	
237. Extraclo fluida ra scas do laranjas

an, argas, litro . 	
238. Extra,:ro fluido aletieUZ..
239. ,F,xiyorto fluido, ninoixas,	 ,.,
240. Exi ,• neto	 balsAino do tobá,. litsro
241. ExIcaelo • fluido capinara, litro 	

	

cipó cravo, litro 	
marni011o, lii rd 	

868 38000

172
1.748

244
86

391

38000
3C1•110
48900

11$000
3$000

Se 128000
U•5. Anipoolas de cacodylato ferro 	 Fraise

caixa....... 676 MOO
106. •mpoolas de cyanainalo de sodio, caixa 56 38600
101. Aniponlas	 de	 nevrosthcnico	 Fraise,

ca . xa 	 ........ 76 38900
108. Ampoulas do collobiaso de ouro, caixa 56 98000
1b9. Anipoulas de	 collobiase	 de	 quinina,

caixa.	 .	 .	 .	 . 48 88000
11O. Anwoulas do sedo!, -caixa 	 	 • 1.non 58,-;00
111.	 Anipo/das de abietina 1	 e 2, caixa 	 1.504 38100
112. Ampon:as de azotil, caixa 	 48 88900
113.	 Anipoulas de liodvl	 caixa	 .	 	 48 5$000
114.	 •nirlonlas de soro	 honialogenico, caixa 48 38400
115.	 Anloonlas	 de	 hectnia, caixa.	 .	 ..... .52 78000
116. Atonoulas de novocaina, ca(xa. 1.054 485110
117.	 ikmzonalditcd, kilo 	 ..... 17 698000
118.	 liroloo puro, kilo.	 	 4 1298009
119.	 Benjoim, kilo.	 	 40 108000
120. Bicariwnwo de sodio Cano Erba, kilo,, 136 1t,11
121. Brolworniio, 25 grammas .	 	 1.650 28100
122.	 Bronihydral p de ouinino, 25 graniram. 1.800 78500
123.	 lii.lfaio de ouinino, 25 grani-mias. 	 	 3.400 68500
124.	 bi-oliosidiato do calem. kilo.	 	 14 98600
125.	 'ti...indouto de nocreurio, 25 granulou, 350 28500
12A. flonm.ato do	 nwreurio 25,0	 	 160 38900
127.	 Lenzoalo de animonea, kilo.	 	 38 468000
1 28: 13enzoato do 5041111. kilo.	 	 156 368000

Benzonto do iithio;• 25 granimas 	 1.100 985n0
110. Benzo:tio de gavacol, 25 grammas	 _600 9F.0100.
t31.	 I3aNaino de	 tolO. kilo 72 28000

adsaino	 ti•ancluillo,	 kilo. 20 880o0
Balsamo pomviano. kno. 11 90(000

í3í. Balsaino do Boogin l, tubo.	 	 96 35'500
135.	 Paisano°	 fiei-avante,	 kilo	 .	 	 68 58900
126.	 Balsarno do Canadá, kilo.	 	 888000
137.	 lialsarno- catholico,	 kilo...,., 	 18 88000
138.	 11i-nr(d. vidro 	 "	 .	 ..... 48 400
139.-13roniureto	 de	 po inssio,	 kilo. 	 '	 •	 . 53 .17i4101)
140. Proniureto de sodio. kilo 	 	 J • • ; , 36 198090
141.	 liromurp Lo de anioneâ, kilo.	 	 12 188000-
142. Borato de sodio, kilo . 	 	 28 38800-
143.	 itaunillia.	fava	 .' .	 .	 	 80 8800
! 44. Beta 25 grannrnag 2.200 4~0
145: 13enzina, 	 litro 	 ...	 • • ••• • W. 38 38400
140. •3ryouia	 (planta). kilo .	 	 78500
147.	 Chloroforniio.	 kil0	 .	 .	 r 	 69 208000
148. Citro-ferro, kilo . 	 	 306 318000
149. Cascas de laranjas amargas, kilo 	 -24 3:1-0100
150. Chlorureto de cal. kilo 132 2A500
151. Cblorureto de calcio puro, kilo	 	 52 198900
152.	 Collodi° e/astico, 250.0	 .	 	 32.000 48990
153. Cromor de fartaria soluvel. kilo.	 	 22 298000
454. Cyanureto de mercurio. 25.0_ 150 28700
155. (jap. de Chapireau: 1. 2, O. caixa com SOO 1.312 3s400
150. -Comprimidos biolatyk tubo .	 	 48 78600
157.	 Carbolina, kilo ..	 	 200 1;no
158. Creolina Pearson, kilo	 	 3.643 28800
150. Citrato de ferro annoniacal, 125 gTarn-

mas 	 .4 	 1.000 3,4100
160. eacodilato de sodio, 25 grammas 	 400 58200
.161. Canana em pó, kilo. 32 98300
162. Etiacha era cascas, kilo 42 48500
16N. Carbonato do gavaonl. 25 Crammas...c 100 58500
10-1-.- Carbonato O^ matmosla, kí/0 	  • 90 68800.

242. Extracto fluido
243. Extracto fluido
244. Extracto fluido drosera, lilrn 	  , .
255. jExtracto fluido .guaraná,
246. Extracto fluido grindelia, litro 	
247. Extracto fluido genciana. litro....
248. Extracto fluido Quina. litro 	
249. Extracto goramos() orno, 25.19 	
250. Extracto pilular eannalns_ indica. 25.0 	
251. Extracto molle de rheibarbo, 25.0. 1 „ 	

32 5$50
'	 48 12800'-

400 18e0
89.000 1 $20

30 3$20
40' 85800

7 15 32800
d 2 . 00.0	 7820:

A.800	 5$00-
- 520 . 9$00
452 2830i

	

6	 98001
2 19800i

. 54	 58801
2 2$0$1

150 6800(
6 5780(

208 Wntli*

	

48	 2$8$0_
400 587N

3401) rom.
4.800 38'0t:

	

L040	 850k.

	

1.420	 8451

	

3.400	 804:
1.500 1913001

288 3830f

	

288	 3.90(
48 88;00

• 48	 8880c
	408 	 68001.:

	

1.930	 1500

,9:42
16 3e,000

	

38	 ::8091:
1.400 WOo:
1:600 10:3o00

17.600 531400ir

	

' 16	 23800
• 10 1:104100

'1.320 2840o
17;200 108f34idu

	

750	 •CO2;.:

	

" 300	 2)100
192 .550o

1..920 17800'
; !2:.;0

	

e. NO	 18:411

	

; 74	 sm000
75;:-)00

.6.400 378600
13.300 30N0o0
8.290 91117ejt:'
• ,	 5U90o.

	

GO	 58:;Oo.
•• 250 1M00(1•

. O2.."8009

	

.306	 ;1•lz-V.)0e
• 0:n0(3

200 .19(000
30

1:;‘)Ote
17$P00

	

4	 2: •,0C-
-k$001`-

40..400 1.-tY1100
, 2 Janne

10400 .55140I
- •	 . 2	 18t;100i'

	

.	 12	 Ig,goor

	

.	 8	 12800C

' 26 128000
40.100 17-800C
10.600. -17$000

26 2.-2~C
5. 17$000

17 12$00r
„5 123000

.•'" 6 35RonC
12 308001'

o	 • 5 17800C
.	 1	 121P'101

34.100 129°4
	1.100 	 Q,9891

600 228901
5.000 34
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252. b'xtracto molle de polrgala, 25,0. .r. 2.000 72700
253, li:atracto molle de belladona, 25,0.-.,...we 2.050 IMO
10 .1. Vémulsão de Scott., vidro 	 JJ	 500	 38800
55. Flores peiforaest; kilo 	 .	 18 158000

250. Formol liquido, kilo 	 -e:	 2.542 112000
257. Formiato de quinino, 25,0...,..............: 	 000 112000
.108. Formina, kilo . . 	 Zr 2.400 902000
259. Fuchsina, 25,0 . 	 -_,-;	 7.060	 38700
260. Gayarol, 25,0 . 	 :;.,	 1.220 - 48600
261. Gelos(', 25,0 .	 •	 --..e•	 4.000	 8700
202. Glyeerina put •a, lulo ..-....: ... .... .....;‘,	 290	 58900
263. (l'ilaranzi em pó, kilo 	 - -	 18	 48900
264. Gonciana rasurado., kilo 	 	 8 68700
205, Giensa grubler, gramma • • 	 11.000	 $700
206. (Arcos% grailuna . 	 .. 22.200	 8000
207. Gommu aranica em pó, kilo

	

	 A.	 ?,0. 31 50000000
268, Glyeero oliosottalo 'de sodio, kilo 	 n
259. Glycero phospliato de raleio, kilo 	 •	 1• 478000
210. Glycero o1m9ihato de ferro, 1;110 	 	 2 7.38000
274. Galas physiologklási S. Araujo, vidro	 .18	 4.2080
272. (lonas hi-iodada Werneek, vidro 	 	 48	 18'006
272. Grioposancl, vidro . 	 AI	 324	 12000
274. livpor‘tio:phato de sodio. kilo 	 ..	 9 29000
275. ilypoptilsobilb do calejo, kilo 	 kC	 3 29i9)00
276. Ityposilphilo de sódio, kilo 	 ... • o:	 5	 2$600

3 ;$277. Iethyyl, kilo	 19	 680
278. lodofornfió. kilo . 	  22.200 120$000

, 279. lodo rnelallico, kilo 	 	 03.	 ,.35G4001 1.30:8$000
280. lodur to de potassio, kilo 	 ,
281. 1 udu reto di! soai°, kilo 	 T, 28:800 908000
282. Iodureto de raleio, kilo 	 -_,-;	 2 728000
283. Iodureto de lithio, 25,0 	 	 2	 2000.5

.284. Intraetu Valeriana, vidra 	 .•	 72 108000

.285. Intraelu castanheiro da Ilidia, vidro...,	 '22	 78000
286. ipeca em pó, kilo 	  w•	 4 1,5 44$000
287. Ibera dem raiz, kilo 	 -e	 a 108000
288. Jalapa em pó, kilo 	 4.n

290. Eurnms mineral, kilo 	 	

2 2 91 l !;2411) lolg
289. Jalao em raiz, kilo 	 -g	 '	 :•.,

. , 291. Kolateno, viiirO . 	 12	 ),11)°0

. 292. holalozo, vidro	
.•4-..

• 293. Nula S'-earo, '1 idrt) . ' 	  	 41	 21	 68500

	

21	 18500	 •..

294 , baeló-pliospliato de cabeio, kilo	 14 378000
••• 295. Lanoliea, kilo .. 	 .	 62 128000
• .290. L'eithina. gramma.	 .. 	 •	 100	 8500

$, oo ooc;(.297. Lie.otoi (1i f f	 1doni,• 3-ro
..29s, 1,:-cdo (in y ervisiia, vidra 	 	

2921	 ;

.299. Linhaça em p0, kilo 	 	 82	 18300
.••300. l.veooadi . .,, kilo . . 	 	 .98 9418000
, “301. Liquido 1)ak ia»'.V2 litro 	  .... -,,,	 500	 '8500

302. Lartóhacillina. caixa	 	 0.	 12	 -.$000

	

- .• 302. Licor ammoniacal anizado, litro ......	 8 138000
••110-,1. Licor do Fowler, litro 	 • .	 ...• - '1., 66 2fO,'•000

,	 2ori ,	 ln Ial • -, , Y1 . Viiirn
	  II	 16	 3.'•)09

•• ,306. Magnesia fluida qualquer fa)jricante,

	

-iro	 	  ., . •	 	 13.912	 st):fs
• • :107. 1/dagnoia histirad • ., viam • 	 . 	 	 	 21	 18200
• . 1308. Magnesia ealcinada,, kilo 	 , •	 .• .• 	 r	 40 16.000.

i 309. Magnesia hydratada, kilo ‘'	  - 10 19$001è
• 310. Nlaguesia leitosa de O. Itangel,-aildro-.. 	 300	 28700

311. Malva. kilo . . 	 	 36	 as000
- 312. Maná toirin-win,- kilo . 	 ,,,.. 	 ,

0• , 3.13, muniffiv, th' CUCU.n., kilo ....J.O. à '	 54	 1:1200
' 314. Macei la pirl tigueza, . k ilo . ....4 .-....è 	 -.1 	 8	 118000
315'. NIel do abelhas, kilo 	 r !.	 i . -4.•	 74	 32000
3+0. Menino), kilo • .. ••	  • .;	 12,600 1858000
347. Melevo••; il doer., kilo . 	 	 •	 231$000
318. NI . rio-sir! RIMA cle • odio, kito: .. n0Y1•.,.'..

• 2	 9319. klosIal;( a oin pó, , lido . -  ' • •••(`	 '' ' r ' .	 78	 11i:0500Si
32r	 Noz de I; fila, kilo 	 "	 ' • Vili . 1 ,, !..1,1,. 	 IS	 58500
32A.!. Xaidllo1 bela, kilo .'....:.'..'1.:'''•'''	 . • .08	 358000

	

Nitralo de nranio, 25,(1-..1::'.•:-)A•. t'.- : l.` : :	 ft,'00ti	 •8000
324. Oloo do atfiendon's doées 1 . frafreezf , k1 lib • • 122	 1 28000
32d. Oleo de capivara, kil9 " . . 	 0-.•,..,'::-: .‘	 ••	 4	 118000

	

•"'226. Ole,o de ri..ino uurifiwad•e i tle : 1'; kiTo.' ; '. -2 .. ,602;	 28000
327. . Oirri 'de 0-111p Zei .ti ; ' g.t1.11111Íià?., ....t.'4.1.- ''34;000 . 	 18000
328. Ohen de fre'zitio • da'paltiV)• ' •kiló.. '„•• il ' , ''36	 88800
320. C:pio ,j , ;o rd,: 2-5,0 ..• :: . •l•'".:1Jl, . ...... .. •. . 1 : " 1 " 113:75Q	 62800
330. Qt1liorminio, 25.0 -.'.•  ;  	 i.d.),:1 	 188000
331. , Oxydo Lb,- zinco. kilo 	 . .‘	 11,'•)'•	 ',)Mt;'111.	 • 6.8500
3:12. Oxydo braireti do 4ú

•
iiii+iio .... • .... '3,9l-li;'• 	 33$000

233. 6114.tydo ainaretn • de- ;nierestifi ó, 25.0 ..,... "1'1 1,00	 28000
33i. Ovolus 4I' 'icthirol ' ,é' bell'adOla, lati4...•;, '-'" " 1 _4	48000
l3 5. ()sio ' (d l '1)i11'11 1, 1V)),.vidro' • '. • . :--. ..., . . 1.'.- (.1 " " ." /ft	 3$000 .

, 336, proto-osalato de rervv. kilq,: .,. • O.. .• . '	 '' • ' 78 30N00

	

.	 . . n.	 ..:	 .

337. Papaiaa, 25,0 . . 	 ......

	

 .1.4	 100	 3290o
338. Papoulas (flores), kilo 2 4.2_ A  e i_o .. . , 1. , jk	 ,	 8 158000

•

	

8.80	 18400

1°24,000C1 -i1329"Oal

	

- 3.000	 388df/k
18 1380(1)

21,500 172000
2 snoco

12 5$003
12 52000

138 ' 28200
4 58000

146 28500
- 48 28500

48 3890)

	

,1,500	 18800

4,621 02 6558"5000a
16 338000

1,500 358000
240 52600
24 G$500
24 108000
24 108000
48 22800
48 2230
48 22900
48 118000
12 132000
12 132000

150 22000
O 148000

24 202000

8204 120::18n0°0("

	

5.000	 28200
12 72000
24 32000

172 0108500(1

96 238000
832 68000
21 822000
12 62000

2,100 68500
G 182000
3 652000

eini6"n8 2T ;061 055-50000
to) 6$809

• 128000
23 802000
38 198000
!? 702000

2.50 72000

	

2.000	 '28000
18 000 18000
14 14 298000
5.600 1 PAi)oo

40 58000
.8 198000

30.000 708000

	

400,	 1220(1

	

40.	 18000

	

10.000	 18301r
500

	

36	 $(vid

1 44 :0,0202 6160%

	

144	 5820a
11.200 1920n0

	

18	 88009

	

34:0'10	 $700
2.700 1751000

18.8060 2,6%090(01

	

322	 1876-.1

550010

	

10. 00	 4$50t
	2.500 	 680W1

27 328,0M

:.000. O -2$ Oa

0u 980:
18 458 0(10

332. Pepsina soluvel, 25,0 • .2 .6 â 414 i4
340. Piperasina, 25,0, ..	 .....
341. Peptona solida, 25,0 . .•

342. Pyridina. 25.0 . .
343. Phosaphato triealeieo, kik) . •	
244. kernmagaeato do notassio,
345. Peroxydo de inag,ifesia, kilo . . 	
346. 1: astilhas eluorato potassio, kilo
347. Fastillia•••• do 1010, kilo ...... 	
348. Pastilhas de Valia, laia
349, Pastitbas de tiortelã pimenta,	 	
350. Pastilhas de sublimado corro,:ivc), tubo,
361. perolas lo elher, vid-ro	 •
352. PeroIas ellieramyl valeriena, xidro
353. P l iena,•elina. 25.0	 .
35 1. 1' . AY8ala . raiz, kil9
335, Pdramilion. .25.0 .	 ....... • ...
356. Pomada i.fe'l . ,ofrial dupla, kilo 	
357. 1 1;zi'o ferre clivo ainmonical.
358. Protarg-ol. 25,0 .
359. phosybn h, :'rido fie ilorsfoial, itirO. •
360. Pu.latd,	 i•
301. Pogeol, f-nixa	 	 ..m
362.	 _‘bliade Aloss, caixa
363ff Pilulas de Reuter, vidro . 	 • "C
361. Pi tilas do Foster, caixa .	 . •	 .	 o

305 Pi.ulas de ocreina Gremy, caixa 	
366. Piloso/mio de calejo, -kilo 	 . 	
367, pho.sphato de sodio, kilo	 ..... .
308. raleroatina, 25,0 ...
309. Quina ionarella em pó. kilo .
370. Quina Nerniellia em pó, kil3
371, ()nina aniar •lla em casca, kilo . . 	  a:
372. Quitaplinma Langlebert, pacote
373	 of•eina,	 _	
374. lto:,as rubras, kilo
375	 as brancas-, dlo	 •	 	
376. Sinapismo Itigollot, lata . ........
37.7. sal ição Adrenalina Clin., vidro .
378. Sabão roodicinal era pó, kilo

380. ;:,'ertaionéa (resina), kilo .

::8•1 Salipyrina, 2?) O 

:181. Sabugueiros (flores), kilo 	 . 	

279. Sabonel^sz Mr• r11 ,...inaes, duzia .

 •

383	 Sio • i ientaria, kiin	 •	 • ...
381. sol-azotato do bismutlio, kilo .
$85. Sitlia19 de amonea, kno . 	
386. Sulfato dr cobre puro, kilo . . • • • • ...38;	 sodio (anhydro'n
388. Sapouina, 25,0 	 	 .•-•
240. Sael: • arina. 25,0	 .. 	ny). g/1 1Np) II!• p rd1138i0. kil0	 . •	 . t- :.eLeL:.;1

391. Salievlate de hisinutha, kilo 	39 .),	 (in s,idio, kilo 	  • •	 •
39:1. salieylato de magnesia kilo .......1Z/1

291. sgaltryIato dc quinino, 25,0 . 	
295 5alieviate de napht01, 25,0 . • •• • 	 •
396. gabey'.e l.a 4 1e niethyla. 25,0 .
397. . •,.1,-)1 k110

•'N
3941. Soou'	 foliolo), kilo 	

	

Sellth • em pó, kilo 	
/01. 811h-o:ir:do	 hisfeutho,
102. Sul t4 te de sparteina, gramma .. 	
403. Sulfi • t, Ir	 trychnipa, grairuna

	

solfaid do itiorptlina, gramma 	
1•;:4, sulfato de quinino, 25,0 . 	, si/ i • 11 f C)

	

, Su l fato de magnesia	 kilo 	
168. 5iubÇa I u if	 zir'eo.
40(1. SIO filribR 1.a-n-lebort vila) 	
110. :-40da vai est 	 piirissima,	 ...... •
111. 4f111tieepi Ale polassio, kilo 	
112. 'forviiia,	 .	
413. T-ake dial aso, 25,0	 .•

II I. 'Fbiouina, 25, 10 „ .
415. 111Mo:À. ''5.0
416. 'Calco. fie Venéia. kilo . - 	
/417. Tuia ( 'Uives), kilo .	 	  . • • • •
41,8. Tanniaina, 25,0 . . . . .. 	  , •
419. Terpiitol. 25,0 . . . , 	
420. ThembN n bina, 25,0 • r.
421. Tainil: ele). 25,0 . .
422. Tanino, kilo
423. Thyge 101. 25,0 . 	
421. 'fartralu de ferro e potassio,
.425. Ulmareno, 2,50 . 	

o



23)6	 1 J . ,,.: a iia 13_
	 MARIO OFFICIAL _ 	 lgezembro f)e 1002

,
426.	 Urotropina,	 kilo	 .	 .	 	 1.• , 	  •,
427.. Urodonal, vidro.. ... 	 .• •......,..,- 	
428.	 Vel'iW" 1 1.	 25,0
429.. Valer anato	 qq, , 25,0	 .	 	

'430. Valer,anato de amonea, 25,0 	

te

1

19
48

500
1.000

1.00

90"0
88000
68800

11$000 -
4$800

431.•Vazelina branca, 	 kilo	 .	 	 504 AMOO
432.	 Vazelina	 liquida,	 kilo	 .	 	 n 54 9000
433., Violeta	 genciana,	 25.0	 .	 	 2,75 118000
434. Xarope	 iodarei° cilicio composto, Sil-

va Araujo, vidro	 .	 	 y 54	 38000
435. Xarope	 iodo tanico	 Werocck, vidro:, 264	 2$400
436: Xarope 	 Easton: vidro	 ..	 	 48-	28600
4:31.	 Xarope Jittally,	 vidro	 .	 	 v 48	 1$700
438, • Xarope	 Faniel,	 vidro	 .	 	 v 144	 65800
439. Xarope Bromil, vidro	 .	 	 ,4 48	 1$700
410. Xarope Janiacurú, vidro .	 .	 ..,,	  4 ,
411.	 Xdol,	 kilo	 .	 .,......,............, 	 :	 .._	 .

648	 2$900
27.	 18$000 •

.

41. Idem, médias„ uma . 	
42. Bandejas de 'ferro esmaltado, Peque-

' nas, uma • 	
43. Curetas grandes, uterinas, uma 	 01

da e pedal, • um. 	 i
39. Baldes para curativos com tampa sem

pedal, um.. 	 .
40. Bacias de caoutchouc para curativos,

pequenas,. uma . 	 ,

32. Ataduras de gaze de 9 a 12 cent., 5
metros sortidas, duzia

33. Ataduras de gaze 3 a 8 cent., 5 metros
sortidas, duzia

34. Bisturis fechantes Collin, um 	
35. Bisburia modernos cabos fixos, Colhi],

um . . •	
36. Bisturis ~tile, um • 	 -«
37. Balões encapaiins para oxigcnio n. 30,

um. 	 •. 	 i
38. Baldes de agathe com tampa niçkela- .

76 65900
Y; 70 65900

24 505000 -

A08 458000

_ 812 78000
--
2,224 3$950

48 75500

. 84 145000

,122 25000
84 .35000

•
-	 I;:ica salvo ao Governo, o direito do mandar
;feiro os a ri igos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes esta 114a,
tien obrigaitc a fornecer pelos preços •?.orrentos. do mercado.
.:plaiquer outro artigo concernente ao seu •ramo.do negocio e
4111,- não esteja ilidindo nesta lista. 	 .	 .

	

.	 .
s .GRUPO 11 -- MATEar.‘1.,. cuktffloico

	 • n'egoeiante estabelecido á.. .. 	 	 ,
. 	 propõe foineeer os artigos da primeira dualidade,
vonstanies deste grupo, ao Departamento Nacional do Saúde
Publica, durante o amo de 1923,-pelos .seguintes preços:

Dl.. de ordem - Especie - Unidade - Quantidade - Preço

1. Abridor de bocca niekelado, de rosca
em foi ma de '1', um 	

2. Abaixacior de lingua, de metal 4Doy-
en», um

3. Aliaixador dc . tingira, de vidro, um
4. Agulhas de patina de 2 cent., urna 	
5: Agulhas	 platina do 3 cent. para

-ser ima de 2 cc., uma 	
6: Agulhas de ptalina de 4 cent. pare se-

ringa tie 2 cent., unvi	 • ,
. Agulhas de platina de cent. 5. para se-

ringa de 2 cc., urna  .
8. Agulhas lie °latina de 6 cora. para se-

ringa (IP `.?, cc..	 ....... ,
• •	 Agulhas	 oial.ina- de 7 cent.' Tuffier

oara seringa d'o 2 cc., uma  • '
10. Agulhas de olatina de 8 cent. Tuffier

jaa Sec,n m, p.\ de 2 cc., •iiina 	
11. platina de 10X10X19 cent,

'1 ftirr 'fiarasf.,finga de 2 co., urna
-1":. Agonias de ptaiiiia dc 2 a 2 1/2 para

s .. i . litga de 5 a 20 cc., uma 	
Agulhas de 3 cen'.. para seringa . de 5

• a 20 cc. (platina), uma-
Agulhas de 4 cent. para seringa do

5 a ?0
Agulhas de platina de 5 cent.'para se-

ringa de 5 a 20 cc., urna 	
-16. Agulhas de patina para oleo 2	 a

4 cc.. uma
ti. Agulhas de prata para puricção lom-

bar, urna	 . 	
18. Atulhas para sutura. fundo, do moita,

uma
-19.- Agulhas • para filicroscopia, urna 	
20. Agulhas para . 11i.tologia, uma 	
21.. Agulhas cie Ceoper cabo .de metal,.uma
22. Algodão hydrophilo absorvente, .pa-

cote, 100 , ges., kilo	 .	
23. Algodão . . 'hydroPhilo 'absorvente, pa-

cote, 25,0 grs.. 1c1-10 	
.24. Algodão hydr, ,rphilo absorvente, pa-

cote, 50 'grs.., kilo 	
25. Algodão em pasta, kilo 	 .
26. Alça de platina fio grosso 'efino, uma
.27. Apparelho aspirador de Potain,
28. Apparellin Faucher para lavagem do

"estomago,'
29. Aspirador de, Dieulatoy grande mode-

lo, um 	 •
U. kladuras	 rambraia de 4 a lb cent.

	

_ 5 melros, sortidas, duzia 	 e
• 'At-aduras ue ,crunbraia de .12seent. 5

"	 ..111P11•“.

'vir do estran-

38
•30

.77G

-85, Gaze , phe.nirada '10 % 0,65 x 5, "caika.,
86. Gaze salicilada 0,655, caixa.	 -	 .

- 87. Gotteiras de aramo para fractura do

82. Gafe lodoformada. ' 5 , ' f/v o 10 %,O,	 .
65 x 5m, oaixa . • '• 	  .  ,	 622,

83. Gaze Seabury slinples cinco Metros, 	 .
• caixa 	 , 	 266 •

84. Gaze. ondeada, uru metro, caixa 	 	 194'
-

,	 crural, urna. 	 ..	 . 00
75. Fundas duplas para - liernia -crural,

urna 	 -	 • . -	 , 	 40

	

76, Fundas para uru só lado para hernia 	 .,

• 77, Fundas duplas para hernia ingiOnal,
uma 	

78. Fundas para hernia umbillical, urna 	 	 • '• 40
79. Faca para ampillacão, urna 	 	 40
80. Faca para autopsia. uma 	 •	 24
81. Gaze anliseptica ou. , hydrophila O,

05 x 5 e 7m., caixa 	 	 2.41 -k

• braço, uma	 -	 -	 '	 - -
88. Gotteiras do aramo para fractura do, - ' •

Perna, uma. 	  r.. . . 24-

44. Curetas pequenas, urna	 	 .1
45. Comadre de forro esmaltado, uma...,
46. anulas de vidro, para laVag,em ure-,

Urrai, urna. 	 '	 1
•47. Canulas de vidro para ferida, urna...1.
48. Canulaa de 'vidro para vagina, uma...i
49. Canulas de caoutchoue metracs' com

registro, uma
.50. Canela do caoulchoue para vagina

com' registro para vagina, urna..
51. Canula de Whinadiun, uma 	
52. Canula de borracha para distei., uma 	

-53. Calegut Leclere para suturas, nume-
ro sortido, urna . 	

54. Dedeiras de borracha, grossa com pró-

um,	 	 1 -	 61
57. Escaipello metallico para autopsia, um . 	 Si
68. Estufa pequena • nickelada para es-	 .

terlizar sondas, urna . 	 . 36.
69. Esty'etes, um	 	 ,•,, 	 48
70: Espelho reflector frontal, uni 	 	 44,
71. Espelho :reflector .electr	 ,ico, um. 	 	 	 24-
72. Fio de prata para suturas, rolo 	 ,	 72-
73. Fio de. platina, gramma • 	 180
74. Fundas para um só lado para hernia

57. Especulo para ouvido, jogo de -ires,
um.

58. Eslerilizador de metal n. 1, um 	
59. Esierilizador de metal n. 2, 'um 	 ,.
60. Esterilizador de metal n. 3,- uni  -
61. Estlieloscopio bi-auricular, um . -... N
62. Esthetoscopro de ebonite, um 	
63. Esliretoscopio clinico de madeira, um 	 ,
64.. Estbetoscipio clinico de metal, um 	 ,
65. Est lietoscipio Constantino Paul, um
06. Escalpello inetallieo para anatomia,'

89. Gotteiras do arame para fractura de
•,1.

t colores, uma	 	 ,	 112
55. Escadinha de •feri-o esmaltado, uma 	 ,	 100
56. Especulo modelo- Collin, um 	 	 , 120

M uman . 	 •
Irrigador -com elevaçã 	

.
o .Stand, um 	 ,

Irrigador Esmarck, com- tampa, com-
pleto, para' dbus 'litros,' um 	

Lanceta Bensaucle,"urna . 	 -•

•intuiria'. uma. . 	 . . . 40	 48000

Luvas de borracha,' par
Lavabo com dous depositos de vidro

e 'bacia de louça funccionando	 ,
pedal, um ...	 _	 :	 tO 15o*000

moó
18000

190 35800
170, 35800

115000

155000

24 105000
. 58 658000

56 95000
56 125000'
.!J8	 55500

16 .1	 15000

25000
248000
185000

122 85000
22 308000
20 385000
20 45$000
36 165000
42 15800
54	 2$7-,00
42 65000
36 235000

62	 $400
82 MO
82	 $400

82 15600

82 15600
140 65300
150 15500

CO
40
40
40

1005000.
51130 ,

305000 -
755000
-35000 -

.295600

.45000

12.9000

12$00t1
125000
128000'
i

65000
12$000
8500

155009

25500
48500

45000

4$500

20 145000

25500
28000
45700.

	

551	 7$000,-

832 s'ancé

902 108500

458 1t$000

420 168600

420 24$000

..561 323004

	

...302	 65500 •

502 7$500

680 88500

210 11$500

430. 10$000

	

46	 G$000..

40 . 5300
	400	 $800

	

200	 $800
400 65,000

	

.1.770	 5$800

490 . 5$60.0

920 -05000
520 3$900
132 128000
40 655000

.20 12$000.

'12 - 220$000 92;

200 75000 fol:'

192 ' -165000 •
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p, Lavatorio de pedal com. bacia de por*
_ eellana. o dons frascos de 10' lig

troo, um . . 	 	 ; 48 1(30$000
. siriszi ns, :.;,-,:tõisiló para exata°. ai.0 • • ,

nico, COM braçadeira, uma 	 .c: ç, 70,1251000
97,. Mesa para curativos com estribos ni-

ckelados com movimento Trede g• .
lenburg e deposites, uma. •-• • 	 ./

08• Mesa pequena. com duas praleleiras
para instrumentos eirurgicos i uma.

99: Martello do reflexo Dejerine, 1.1111.....;
100,. Olivas para. canulas, qualquea fahri-:•

emite, uma. . .	 	  .,	 160.
101. °autos de nickel com graduação, um.	 70.
102. ()eidos de nickel sem graduação,, d.

cor, um. -. 	 J1	 GO'
103 .. Porta agulhas de. Pozzi, um 	 , ,	 82
10 .1. Pulverizador- a- frio Richardson, iim 	 ,	 42:
105. Pulverizador . a-fogo, tamanho médio,

um. 	 ....	 .	 ._:
106. Pinceis para- iodo, um- • 	 ...:
107. Pinceis para. iodo; garganta, um...

n4824t•

108. Pinça para larynge Loubet Barbou,.
Urna. 	 ,	 56

109. Pinças de dissecção ale 18' em., uma,	 101
110. Pinças de Pean 'inimistai ica articula-

ção colha -até 18 cm., uma . 	 ,	 * 112
111. Pinças de torção, afé 18 cm., uma..., 	 50
112. Pinças de Mobr, até 18 cm., urna 	 ,	 94
113. Pinças de Debrand, ate 18 em., Ilma 	 :	 14
114. Pinças (10111,C de rato, até 18 cm., uma 	 106
115. Pinças de madeira para tubos, com-

muns, uma 	 g	 212
110. Pinças para laminas communs, comg

mons, uma,. 	 g	 262:.
117. Pinças para curativo do nariz o . oug

vide, uma. . 	 .,	 120
118. Pinças para histologia e microscopia,.

uma. . .	 •.g	 100
119. Pinças Record para operações de phyg

moses, até . 18 cm., urna 	 ..g	 80'
120. Pinças • Abel, até 18 em., uma 	 I	 • 54
191. Platina Malasset, uma • 	 g	 104
122. Seringa de LUCP, 1 a- 2 cc. efe, uma'., .	 8S
123. Seringa de Luci., 1 a 2 cc. s/c, uma..	 1.284
121. •Serincá de Luer;' 3 ce c/c, urna 	 ,	 54

	

1...!5. Seringú de Luci., 3 cc. s/o, uma......,	 432
Co. Seringa de Lucr, 't co. c/c, uma-. 	 c	 110.

	

147. Seringa de Luer,5. cc. sio,. uma  • , 	 572
128. Seringa de Luer, 10 cc c/e, uma..., 	 126
129. seringa de Luer, .10' cc. a/e,. urna...).	 392
130. Seringa de Luer, 20 cc. c/c, urna.../. 	 54
131. Seringa de Luer,, 20 cc. s/c,. uma••••.	 272
132. Seringa de Ler,. 50 cc. c/c, urna...i.	 44.
133. Seringa de Luer, 50 cc. s/c, urna.- 	 238,
13 .1. Sering a de. Itou para injecçao de soro,.

-	 20 cc. c/c, uma • • 	 • .;•••: ..... -• • -
133. Seringa de Roux para injecção de soro

20 cc. s/c., ,,uma . ....• ..] 	
137. Seringa de vidro com guarnição de.

nietal para- operações . •(graudcs),
nula 	 ..	 . .,

38

159,.. raermoinetro , Casella. prismatire com.

	

certificado, um.. . .-. ,,r.........,. 	 054 121000

	

160. Thermometro: para- estufa,. 1 -0*, um-...,	 62! 91000

	

161.. Therrnometro para. estufa. 200°, um..,., 	 ; 02 111000

	

102'. Therinometro. Block. patente, um...........,„ 	 : 100J 28000
163. `1101..mometro. Thompsoni ou autrai niar.w:

Ca de, precisão. N.. P..,. um..........' 42: 51000

	

1.64_, Ventosas do, vidro, mna,......,........... 	 200:	 1500

Fi3a. salvo na. GOVCrria adirei/o.de.Inandar. vir do estran-
geiro os,. artigos que-julgar c.onvonientes.

O proponente, além dos!artigos . constantel desta lista, fiel%
obrigac, o a fornecer,, pelos' preços correntes: do: mercado, qUafi•
quer altro artigo corcernento ao: seu ramo de. negocio e que
não.. esteja inuluiclu nesta. Lista.,

(aturo 12 - CARVÃO. :n IINER.st..

N. dc ordem -- Espeeie- - Unidade -- Quantidade-- Preço
t. Carvão americano, tonelada-........ 	 1.340. 901000
2. Carvão de forja,. tonelada 	 	 1Z:1401000

Fica salvo ao Governo., o direito, de- mandar vir da estran-
geiro os artigos que julgar convenientes.

proutmenie, além. dos artigos constantes desta listai
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado
qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de negocie Cl
(117, não esteja incluido nesta lista.

muum 13 -- Locr.:.1:3'

negociante estabelecido .1 
	 propõe, fornecer os artigos do primeira

qualidade,, constantes deste grupo i ao Departamento Nacional
do Sande. Publica, durante o anuo. de 1023, pelos. seguinte
preços:

N. de ordem - - Especio - Unidade - Quantidade - Preço

1. .1pp:relho do meia porcetiana para lar.

	

vai orio, unT.,	 10 501000
I" Idem, de granito para la.vatorio, um... 	 10- 221000
.3-. Bandejas de aluminio redondas- para

i,eis copos; nma 	 	 16	 51700
1. Idem de louça com guarnição, quadra-

(iradas ou- redimidas; urna. 	 	 24. 141500
5. 13andjas de folhas pintadas de 20 a • 60•

crus. de diametm urna 	 ,	 24 6$000
6. cancros de louça, pequenas, uma 	 .

	

80	 $500
7. Canecas de louça grandes, uma 	  80

9. Copos de vidro para vinhos ii/pe, dtrzia 	 	
174	 7:8000?)
40 31400

8. Copo: de vidro- para vinho, e/pé, duzia 	

10. Copos de custai com, pá, iluzia 	 	 12 231000
11. Copos de crystal sem, pé, duzia 	  . ..	 54- 181000
12. enlices de. vidro para vinho c/pe, duzia.	 16	 41500
13. . Chiewas e pii..es do granito pura chá,

dizil	 55 /21000
$g780000 11. C.Iiiraras e pir	 i	 ares. de granito pa. eaté,

...

11300	 dizia	 62 61000
15. Mearas e pircs. de meia porcellana para ,21800

chá, (luzia . ..	 48 2010011
71000 16 ,. Idem, idem para Café; duzia. 	 	 30. 14100o
11800 17. Chaminé de ‘idro para lanei do 10",
11-500	 uni . 	 	 43	 $600
21800 lê. Filtros. Pasteurs vella E, um 	 	 32 MOO
41000 19. bela& iras para agua, com supperte, e

2:4000	 capacidade' para 20. litro, tuia 	 	 24 11010t1t1
CO. 1*-,_lem idem pa,.a agua, .10 litros, urna 	

201000 21. Jarros de vidro para anua, um litr 	 36 3ol um

	

43000 22. JaiToli de granito c/35 em. (le a1to,. um	

2-i G90001
c)	 500

51 13 000
11200 gg-.• Jarros de meia. parciellana c/35, de alto,

uni	 	 ..	 48 231000
31560 24. Leiteiras de louça para um litro, uma 	 -.,	 51 61900

25.• MolheLms de granitos uma.............. 	 Uo• 21800
01000 26. llun l ei.rueiras de louça ou vidro para

2511 grammas, unia 	  . ...	 43 3$000
27.. Tilem, idem, para 100 granulam, uma..., 	 24	 11900
28. "Moringtes de barro c/lampo e prato, um 1.,300 	 1900
29. Prato de vidro para clipes; um 	 	 240 15190
30. Prato de granito para sobremesa. duzia 	 40- 151000
31. Prata de granito fundos e raios,duzia.„	 150 1.7$01i0
32. Prata Ce meia parcellaira. fundos' e ta.

zoa duzia
Prato. de granito oveea de. 14.'"', une. 2....:

70 , 210100

60 , 451000
111000

11500
31000

21500
18$000
111000

	

12' 201000	 	  negociante' estabelecido. á 	 ,..,

	

460'	 1200 	 propõe fornecer os artigos de primeira
420' $600 qualidade, constantes deste grupo, ao- Departamento Nacional

de Sande Publica; durante a anuo de 1.923,. pelos seguinte!¡
preços:128600

21500

45500
31000
18000
:4500
215.00

1-1000

51000

13680

10$000
111000
16S300
18000
35500

19,3000
5$000

238000
73000

28$1100
9s000

301000
111000
801000
551000

50:- 281600

GO 101000.

•1G 301000
138, Seringa de borracha para nariz e ou,	

vido, urna ... ..	 • .	 .	 240.

	

... .	 •.	 .,
13o. seringa de borraélia 00 0000; thila 	 :	 120
140. Seringa de borracha 1 a 4,- uma.. , 	 :	 110
111: Serinit do borracha' 5 a 16, 11rha.' 	 111'
442. •Sçrin g,sa jacto continuo Alphil on Omeg	 i

-	 gia; unia 	 ,	 .L..	 'ix .-	 " GO
;.-13., Sonda de .gornina'Verg ne,.•unia ..) • 	 1	 261
141. • Sonda: do gounaia Nclaton, uMaf.2...	 •..'	 ,,	 $12
145,. Sonda.,de gomma Beneque, rana........ 	 , ' .' .-264
146. Spxradrapo-sortidoN . carretel ...., ,U. :.¡A• -."468
147. Sarjador nickelacio • 8 larrilhas, 11;11 1:: 	 :'
4 .18. stii...pe.rus rios illillin •et compl . -s• -.para

,.	 :	 test eidos, duzia • :...“' .	 ..1.:.Y.:»

	

...;.,.;:	 ''."	 56
149, * sillr, , prot ee tive; -mel re.;.; ,1-,7'..1.: ...,.': -..1:.,::.'.*-	 *.'„?.10
450.	 f•. (lit Leelere fio sortiirld-„tnt,ref.•:.''.•..;,,, 	 ,..''',.• '128
á51,, .',!",t,r,twas para • histólOgiai h ' 'riliceoàôbt i i "j' .) ;.14

pia, uma
i 1i2..	 'ura eirtuldeas.' ll'ééta; é curvas até "I ' ''''''•	: 	 ,r,f1'80;16 (m.. ublà':.....3- ,,,,, 	  1Li

153. "ef t'vrouj'as eirurgicaw-C011ih, até 16 cm., 0!).'"-""'
a- 1 uma	 	  4.-.... 	 irfl'-' 	 101000

,151. '1`0*.i-.:, luras commurtS - 'yitr;até 15 cm	

	

uma . . .-• • .... -.';..;,.. 1 . ... ...'	 --`	 4.M. ' . 8000
.155. Tesoutas comniuns "Viiry,' tri„.'d Cd. ' " -,(:' '

a 20, unia	 .  '-,-	 -.„_ • .,. .1	 A 4neAna

	

4 • • • •••./4-0A	 .	 gl,...	 ..,i,,,,,
.1e/ • Tenta-canula, urna • . . ' • ' " 	 I - 1.876	 0;500
1Q7. Trocafer para hydrocele, um 	 Iff	 4- 81500
458. Trocater Universal jogo 1 peças, nu) ,.. ,	 .48 201000

'

291506,
Ire



72 4500

84 2$000

24 24$500
24 V.a()
8 nado°

22 2a000
12$000

48 18'000
56 3' 00
56 4o00

20 26*(100

	

3.940	 al90

	

2.260	 $188

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do estran-
geiro, os art i gos que julgar convenientes.

O paa emente, • atém dos artigos constantes des ta lisa,•
fica obrigado a fornecer pelos preços correi] es do mercado,
qualquer outro artigo concernente ao seu ramo do negocio e
que não esteja incluido nesta lista.

•saurio 14 --- LUBRIFICANTES, ESTOPAS E AnTIGOS CONGENERES

	  negocjante estabelecido á 	  prg-
pée fornecer os artigos de primeira qualidade, constantes d •
çrupo, ao Departamento Nacional de Saudo Publio. durante o
inno de 1923, pelos seguintes preços:

8'0 , 198000

13$100

88200
$350
$220

118100

108000
5$200
4$700
28nro

108000

68000

8.000
m..10

78000
59900
3820,1
25100
aso°

29-'00
' 2$(00

48", 00
18600

158000
•3$40(1
2a300
2$700
38100.

8720

31000.
A$4.1)0

tiala0
2$2•00

2X9.% Quartil-feira 13 

31. Prato de granito ovaes de 10", um 	
35.. Prato travessas de granito, ovaes de 10",

um 	
36. Prato meia porcelana para sobremesa,

diais 	 .......
37. Paliteiros de vidro, um 	
38. Saladeiras redondas, grandes, uma 	 ,
39. Sabonelen as de lama, uma ...
40. Terrinas de granito c/tampo, 14", unia.
41. Terrinas de granito c/tampo, grandes,

uma
42. Travessas razas de granito de 12", uma
43. Traviasas vazas de granito de 14", uma
44. Talha oe barro fórma cylindrica com

supporta, para 20 litros, unia 	
45. Vidro de vidraças, D.2 	
46. Vidro de vidraças opaco, D.2 	

.- Numero de ordem - Espado - Unidade a-, Quantidade
- Preço

1. Almotolia de, cobre para 1/2 litro, urna	 24
2. Almotolia de cobre para um litro, uma	 4
3. Almotolia de cobre para dous litros,

urna 	  	 i	 20
.4.•Alcatrão, kilo	 	 ,	 60

1
.''r. Agulha para lona; John duzia 	 	 10

Ancoretes sortidos, kilo 	 I	 400
7. Arruelas de ferro, kilo 	 .	 8

' S. Arruelas de borracha, uma 	 	 10, a
*a Amiantho em • feltro, grossura sortida,,	 kilo 	

10. Amiantho em- pó, kilo
.11. Balão O cabo manilha, 40 em., dia-.

metro, um 	
42. Balão de cabo. manilha, 30 cm., dia-
• metro, um 	  .- 	 160
13. ralão de cabo manilha, 20 cm., dia-

m e ro,ro. um1GO	 . •g . airro rgractairi, kilo 	 	 600
_

ta. Dicas pafa ...anz acatyleno, uni 	 	 200
-16: Borracha em lençol com tela metal,

kila	 40
17. Borracha em lençol sem tela metal,

• kilo --	 •	  . 	 	 40-

1rn Rayal, n etro( 	 t 	

48. Erinaão. metro 	
1100
400

• i,	 3ri
a0. Return- -da Juiléaa kilo 	 	 20
al. Çader es de ferro de ar, um 	 	 30
22. Caderraes de madeira de dons gor-

wa méd i os, iim - . 	 	 20
a,3. Cadorra:a s de madeira de tres gor-

ila. rotl(Viis.um	 .	.	 20
26. Carbut ..0 b u rlo 7x15, kilo 	 1.000

Z
a. Canv a s de mata:, grandes, um 	 	 '	 40

. Croques de 4-retal peauenos, um 	 	 40
kt7. Cabo de inaoiRia, inglez. kilo 	 	 3.50

Cabo de awinillia, nacional, kilo 	  • 2.000
Coab de linho, kilo 	 	 200
Cabo alcatroado de linho, kilo.. 	 	 200
Cabo de iiabé. 'kilo 	 	 100
Cabo de arame de aço flexivel, kilo 	 	 100

	

. 33. Chumbn em lençol, kilo 	 	 80
34. Chaleira de cobre para graxa, trem II 	

tros. uma ..• 	 	 20
a5. Cêra virgem. kilo .	 40
:ia. Cerennte de ferro comnium, kilo 	 	 i.005
X. Corrente de ferro patente. kilo 	  .	 400
28. Corrente de ferro galvani7adn, ailn... 	 .200
.39. Chim-urdo de cal para desinfecçãO,

	

kilo 	   2.14,1,
40. fleiling ' de peroba, para oscovas, com 

quatro metros, um	 40
41. mapas de latão para forração, kilo.. 	 - 100
42. Laa laigato inglez para caldeira, kilo..
43.

2N,
	de _cinco,' kilo 	 ' f 	 1	 201

Dezembro de 1922

44. Estopa alvejada do primeira, kilo..., 0.020	 1$480
45. Estopa branca, kilo ...  - 	 720	 11000
46. Estopa alcatroada para calafate, kilo a, : 100 28000
47. Escova do rabello para tubos' de 4". , 4_ ,,,,,,,, ..,2$150

,
unia,., 	 i

48. Escova de arame para tubos de 4",

49. Esmeril em pó, kilo 	 a	
20	 4:'' .00uma	 . 	 ..a
20 2$ n 00

50. Escova do piassava, uma . . • ....... 8970
51. Escovas e raiz, uma 	
52. Estanho em vergas (carneiro), kilo. 0	6200 7128000

d

53. Elos desde 1/4 até 2", um .. 	 	 53 64:2og
54. Esticadores de ferro galvanizado, um
55. Enxofre em bastes, kilo 	  32.000	 $350
56. Fio de algodão torcido (inglez), kilo 	 	 1.800	 5$300
5-, Fio de algodão destorcido, kilo 	 120 0600
58. Fio asbesto em novello, novelo 	  100 5$500
59. Fio vela (inglea), novello 	 40 58000,
60. Fita asbesto, novelo 	  	 ,	 160	 78000'
61. Fio patente, novelo 	 	 80 8$010
62. Fio de lã. gramma 	 •

63. Forquetes da metal, grandes, par 	 	
 2.000	 $040.

	

1	 20 10$‘)00
ala (4ates grandes, um 	 1 20 18900
65. Gates pequenos, uni 	 •	 20	 18•400
66. Graxa patente, kilo 	 	 500	 18260
67. Graxa do Rio Grande em bexiga, kilcr 980 1200a
68. Graxa Americana, kilo 	 . 

	

140	 18280
69. Goxe t a 'Jatante, kilo 	 .	 210	 8$000
'70. Gaxeta asbestos, k:ilo 	 .	 160	 9$500
'71. Gaxel.a de mialhar, trançada, engraxa-

da, redonda ou ouadrada, kilo 	 ,	 40 118000
72. Gaxata de algodão, kilo  -	 .	 60 1131)00
73. Grelhas de ferro fundido, kilo 	
74. Ga-xeta pomblaginada, kilo 	

.¡	 050

	

,,,, 4.000	 5
200 118000

75. Ilhozes de metal de n. 1 a 6, groza 	 	 10	 78000
76. Indicadores de nivel desde 10x1/2, até

• 20)(1, polegada	 	 .2.000	 $1110
77. Kaol, litro	 - 	  

	

400	 6,8a00
78. Lixa esmeril para ferro, folha 	 , 7.400	 $190
79. Lixa para madeira, folha 	 	 1.000	 $048
00. Larrpeão do cobro para frente de aala

deira. um •	 20	 41000
81. Lanternas Deitz, urna .. . 	
82. Linha de barca.' kilo 	  d	 . 120

60 29;4000

83. Lampeão a carbureto. um 	 .. 40 15-1000
84. Massa branca para junta, kilo 	  20 .1$490
85. Man gueira de lona de 4. met-ro 	 	 800 10$700
86. Nani t ba de ferro galvanizado 1/4 a 2,

uma	 200 1$200
87. Meti a- foratroado, kilo 	 	 a0	 3$750
88. Mangotes do 4', de borracha com aramo 	 -

invisivel, metro , 	 	 20 65$000
89. Oleo "de col7a. kilo 	 	 $00	 18400

	

, 91 . Oleo fino de primeira. nara motor, kilo	 3.P6080	 is:9925(0)0(01
.90. ()len grosso- Enalish Bacia kila 	 •

92. Oleo para cylindro: kilo 	
93. ()leo de mocotb, kilo	 	 ,.	 72 - 1$500
94. Oleo grosso de nra-neira. kilo 	 •	 2.212	 $900

-95. Oleei de licino de i f ‘ qualidade. kilo 	  . 1.744	 18350
96. Qleo Mobilou' A. aaa de 18 litros... " 	Ao 528000
97. Oleo li l obioil 13 e C. lata de IS litros 	 	 64 • -52$000
98. Pornrda nara limpar metaes. lata 	 ,

grande	  	 • 12.584	 $370
90. Pot a-sa,kil o	 2.938	 $009

100. urerns de - cobre. kilo- 	 	 124	 78000
101. alomaagina superior. kilo 	 •	 20	 4$1140
102. Paiielão badraulico de alta pressão de

i aa. - 1 '8 kilo  •	 	 120	 78000
103. aanel nava calafeto, resma 	 	 2.400 205000
104: Paaisca s, unia	 10 201000

• 106. -pilar/ias de tope, um 	 •	 ,	
-20 93$000
10 . 65$000

105. Pliaraes de liavegação, um .. . . 	 ,

107. Rodos de ferro para fornalha, um 	 ,
10	 Paira.ra. litro	

20 15$000

" 100 Reinas dé faia, pé . 	 	
1.220	 23450
1.360 21800

110. Repudias, um • 	 , . 40	 5800
111: Raspas de aço, uma . 	 •	

8

	

112. Peaigios de meaal para machina, uma	 80 1121°080°0
113 Roldonaa para cadernaes, uma 	 .	 60 7$000
114. Retinida de manilha. kilo. 	 •	 -10	 33000
115. Sabão branco eSpec:al. kil0 ._. ..... o	 1$800	 $950

	

116._ Soda caastica em (cylindro), kilo ....a	 234	 11580
117. Sala • (meips)' 	 •	 80	 41390
118. Sapatilhas .elasde 1 aS até 3, um 	 	 20	 $900
119. Salvaaviaa,circular 70 em. diametro,

um	 "	 00 601000-	 ,
1 90. S'alva-vala coletes um • 	 	 -100 161000,

 •

	122. Sulfato de cobre do. commercio, kilo. a 1.2o4
	 $450

	

j300	 13420
121.. Sulfato de ferro, kilo . •. 	

	

121. Torcida para phar0es, metro ., .. ..-.--.. ,:- 20	 $300

4$000
.5$u00

108000
$420

1$000
200
48000
18000

38000
$870

40
30

Mi.
2.
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124. Tornei de ferro desde 1 % até 2, um 40 19089
4	 2á. Tuim do borracha do 2", metro •	 ' 40 178800
. 26. Téla de cobro, metro 10 401000

27. Tijollo rei:vacilei°, um 200 $600
28. Vidros para pharoes de navegação,	 um

1

20 138s00
29. Vidros de chrystal para larnpeões, uni 60 18800
30. Vidros de lanternas Deutz, um 	 13500

"	 51. Vidros com guarnição do metal paia
vigias, um .	 	 •	 , 6 261000

Fleti salvo ao Governo, o direito de mandai vir do estran-
tçeiro, os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos const antes (lesta lista,
¡fica obrigado a fornecer pelos preços correntes no mercado,
qualquer outra artigo concernente ao seu ramo de negocio, e
buo não esteja incluido nesta lista.

GRUPO 15 - FERRAGENS E ARTIGOS DE PERRAGISTAS

.....	 negociante, estabelecido á 	
j	  proprie feineceir os artigos de primeira qualidade,
constantes deste grupo, ao Departamento Nacional de Saudo
Publica, durante o anno do 1923, pelos seguintes preços:

Numero do ordem - Especie Unidade-Quantidade-Preço

" 1. Abridor de latas,. um 	 ,
2. Aço em chapas, kilo	 	 i

48
600

: 3. Aço em vergalhões e barras, kilo. 	 600
4. Agulhas para fogareiro Primus, papel 50

•	 5. Alicates com dous cortes, de 10", um. 24
•• 6. Alicates Universal até 8", um - 	. 30
‘ 7. Alicates com cabo isolado 7"Vs, um 	 10

6. Alica t es redonoos e chatos, diversos ta-
manhos, ai.é 10", um	 	 44

O. Alfanges- completos, grandes, um	 ...-. 10
'10. Aldrabas de ferro, sort•idas, kilo 	 •	 - 34
11. Aldrabas de metal, sortidas, kilo 	 	 ; 8
1 9 . Ancinhos de aço, 14 denfes,.urn 	 , 18
13. Ancinhos de aço, 10 dentes, um 	 , - 16
14. Ancinhos de aço, 8 dentes, um 	 58
15. Apparellio para sabão	 liquido	 com-

pleto, uni	 .	 	 24
16. Arame farpad° em rdlos do 40 kilos,

reto	 	 32
17.	 ,‘.rarne oe ferro galvanizado, q. g.; kilo - 80
18.	 Arame de metal, q. g., kilo	 	 30
19.	 ."%resta g de ferro sortidas, com e sem

rabeca. kilo 66
20.	 "\spersorios grandes, completos, um 	 30
21.	 .: ,.luinern	 p ie	 n (5,	 pilo	 -	 28
22.	 Arame de eol,. ‘ ,, kilo	 . 	 100
23. rateias de terro esmaltado, 30 cm. de

,	 (limeira unia 68
, 24. Bacias de ferro esmaltado 60 em.	 de

diaieetro, unia 34
25. Ealdes	 de	 ferro zincado, reforçados,

'	 cravados do 11", uni -238
26. Item, idem de 1r, uni 	 300
27. Idem, idem çle,S",. um	 	 1-44
28.	 1:iiimazes de ferro sortidos, kilo	 	 44
te.	 Jailatazes	 de cobre,	 sortidos,	 kilo	 ,-. 	 18
!CO.	 t:atrdores	 de	 arame	 para	 ovos	 010 	 24
31. tairbante	 em chicote	 ou	 novelhi,	 lido ,	 170
32.	 itarb:,nle	 de	 car	 em	 riovello.	 novena 30
33.	 lades es. ni!i l.tados, para dou s litros, um 36

!mies e , inaUadns, para cinco litros, um 20
a5.	 nulos	 esnialtarlos,	 para	 uni	 litro, - um 28
36. Caixa autmilatica. completa	 com	 sy-

34

de 20 em. de diani:41 .o, urna ...	 34
41. Caçarola do ferro agathe. com tampa,

de 2? em. de diamr!tro, uma ... 	 34
42. Idem, idem, de 24 em. de diamero,

uma 	 	 34
.43. Idein, idem, de 26 _em: Ao diametro,

uma . i 	' 34
44. Caçarolas de ferro ,esmaltado Ctarck,

. com •rtrApa. ken • 	 	 320
.45. - Caltleirão•di . ferro rgal lie, com tampa,

para 18 litros, um 	 	 's 18
. 46. Caldeirão de . ferro esmaltado, Com

tampa. Clarch, kilo • 	 	 060

	

47. Caldeirão de ferro agathe, com 40 em 	
de bocea. uni • 	 .	 28

	

Cadeirão de forro a the, com 30 em 	 	 .24
- de hocca, um . 	 w 4	 24.

39. ( .;açarolas de ferro ag a g ic, com tampa,	 .
' de 18 em. de (limeira uma ...

Ao. eacardia 42, ferro aga¡ lie, colo tampa,

pilão e pechador, uma 	 •	 8
37. Capacho de grade ate 80 em., um IIV	 12
38. 4 (macho de grade, até 1111.50, um 	 	 .12

Uark-feire 13
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02.. Cano de chumbo para gaz, kilo 	 	 520 .• 1$.,0
C3. Cano de ferro galvanizado q. g., kilo	 500 Moi
(4. Carrinho de madeira Untio), um •... 	 26 33004
€5. Carrinho de ferro (mao ) . um 	 	 ' 7 300t1
66. Carrocinha de madeira para aterro, 	 .

uma . 	 	 6 118;:)0Q
67. Chicaras e pires esmaltados para chá, 	 -

duzia	 . 	 	 16 25•5"''`Q
63. Calha do cobre, kilo 	 	 160	 5$. ,(r
6). Cobre em folhas, kilo . 	 	 400	 4,W00

63. Cabos sortidos para formões, atm....,
5a. Garros de ipé para enxada, um 	
S5. Cabos de !pé para machado, um 	
56. Cabos de írté para picaee'.a, um 	
57. Cabos de ipé para ancinhos, um 	 ,
58, Canecas de ferro agathe 8 1/2 bocca,

uma . 	 	 .1.200	 187001
59. Canecas do agathe para meio litro,	 •

uma . 	 . 	 •	 120 28009
60. Canecas de alumiai° de 8 cm. bocca,

uma . 	. 	 168	 1$5801_,
61. Cano do chumbo para agua, kilo 	 , 1.0P0	 1$ -01

51. Chaleira do ferio at.atÉe para cinco li-
• tros, uma • 	

52, Chaleira do ferro agathe para dous li: •
tros. uma	 	 a

---.~ 

49. Chaleira de ferro agathe para 10 li. ..e
tros, uma . • 	 32 421504

50. Chale,ca de ferro esmaltado Clarek,
com tampa, kiloz`_ 240 51000

20 98200

• 20 51400

	

68	 $194

	

132	 $2 dl

	

90	 8", frel
	138 	 8740

30 - 8191:,

7i). Coadores do ferro esmaltado, grandes,
um . 	

71. Chave ingleza de 8", urna 	
:2. Chave griffa, grande, uma 	
73. Chave griffa, pequena. uma. • 	
74. Coadores de metal para chá, um....„
75. Coadores grandes para hena., um 	
76: Colheres de metal branco nevada para

- chá, duzia 	 	 28 7SPIO
77. Idem, idem para sopa, duzia 	 •	 ' 36 243 •10

78. Idem, de aluminio para sopa. duzia.-.. 	 • 76 - 4s • )(1
9. Idem, idem para chá ob café, duz:a...	 06	 1a I 00

80. Caiiides de metal nickeladet. um 	 •. , ,.	 t48	 $547(.1
81, Cadeados fortes, um 	 • 	 .	 56 4$50a

268900 82, Chaves do fenda com catraca, grandes,
1$040	 uma 	 	 28 4000
58900	 83. Colheres para pedreiros. grandes, le•

uma  •
87. Conchas do ferro esmaltado do 8 em.,

unia 	 •
-88. Deposito para lixo, de ferro galvanizado

para cinco kilos, um 	58000
38000	 89. Idem, idem, para 10 kilos, u m 	
18800	 90. Idem, idem, , para •20 kilos, um 	

'18790	 91. • Idem, idem, para 50 kiloS, um 	
58000 92• Escapulas do aço, diversos tamanhos,

$470	 unia 	
48000	 93.. Escarradeiras de ferro esmaltado, hy-
8540	 gienicas, cem pé alto, unia 	 	 372 183000

	

619'00 94. Idem, idem, com p(*i pequeno, uma- 	 	 4290 16900
9E900	 95. Enxadas de aço tres libras thear6 le-
.38900

'
	 •	 gitimaa; unia 	 	 •	 •	 60	 78200 •
96. Idem. idem, 3 1/2 libras, «Jacaré legi-

tima», uma 	 	 661 78801:4
97. Idem, idem, quatro libras, «Jacaré te-

98. Enxadão marca Jacaré legitima. ua .	
244 98690

rn 108 78650
gitimaa, uma-... ..

99. Espumadeiras de ferro estanhada 8, a
12 cm., uma 	 ,	 100	 $'7170

100. clern, de ferro esmaltado 8 a 12 cm 	 ,
uma 	 , .: •	 132	 $970

101. Escala articulada de 2 metros, uma 	 „	 .. 18	 13900
102. Eseala artirtilada de 1 metro, urna...1	22	 $990,
103. Escova- com peso para encerar, uma. ,s' • 	 48 12906.0
104. Escadas-de abrir Coni!i'dar-s os, urna.,	 - 8 14 ts300
105. EscadaA".de,abrir com 8 'degr 	 -6 23P30 0aos, uma.

	

 Escadas ,de abrir cere'12 tlegraos, uma	 -; 6 3530.

	

107.- Escadas,. de abrir com 16 degrãos, uma 	 ; 8 60t1tfel0i
108. Escadas de abrir com 20 clegráos, uma 	 9 755kone,
109. Furadores de Bano, um 	 :'	 ' 32 two,
110. Forcado do azo, um 	 -, •.	 28 78760
iti. FeChaduras para gaveta oom espelho e

"parafuso. unia 	 	 402 1$7D
112. Idem, idem para armado, uma  -	 	 4, t nqp àrft
113. Facas para descascar batatas, urna.,:ed k. -tri . 6499

$500
18180
13240
$300

28470
33390
58700

28000
108400

15700
78900
25400
18700
18300

171100

12 3fr00
16	 8' .04 IY

O 2ir "
120	 8470
10 1006

21190
141500

3590
28900

28700

48900

• 30 28bico ou quadradas, uma.... ...... 1-n
Ed. Idem, idem pequenas, uma 	 	 36 1$451)
85. Conchas da ferro estanhado de 9 cm 	 ,

86. C111,
lima 	

Conchas do ferro estanhado de 15
• 24	 18400

12	 1$98é

20 7S800
1-)

12 I -500
20 208000

240	 8039

36. $77d

248700
68100

128900

38400

48500

41960

68800

78400

• 68200

.208800

58000

2e8000
208900
208900



Manteigueira- de ferro esmaltado com
ttl em. dc• bucea, uma 	

"f..2;• Machadinha eCollina, com cabo, unia..3
; Machado di reave" 5 libras, uai-.
•Machado (.-Coltin», 4 libras,

15.1. • Massarieo	 gazolina para soldar, una.

	

Manilhas de barro. do. 2", uma 	
IMic :Manilhas de, barro, de 3", urna 	
1,18.: Manilhas de.. barro, •de 4", uma....
119. Manilhas de barro, do 6", uma
no..• Manilhas de barro, de 9", uma
151. Manilhas de , barro, de 12", uma 	 ,
152.. Pedra, pomes ,oni „pedra, Mb) 	 •
Na,.: Pá para lixo,, reforçadas, uma 	
t34 .. Pá de bico (ingjeza), urna 	
153,.-fá quadrada ,(ingleza), uma 	
1. 50 ,.. Papel hygieniço f $ 000 fls., pacote....
151,, Papel . .diygiceieo , em rulo,..rolo...

	3

40
40
20
56
12
40
40
40
40
40
40
82
GO

418
118

1.514
400
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111. Facas punhal com áfi cm. do lamina
para cozinha, kuna 	 •	 1	 6t3

113., Faca com cob.) da metal para Mesa,
	 • 	 •	 16,

110. Faca com cabo de madeira para mesa,
(luzia 	 ,..... 	 -	 0,	 12

.f17. nea americaria, uma 	 ...1	 60.
(18. iroice3 Greavé g, urna 	
119.-Fogareiro para altool, uni 	  ....4	 60-

	

120. Fogareiro Primils h. 1 (legitimo), uni.,	 12

	

, 1'21. Ferro em clrapas q. grossura, kilo. .. 	 '4ocr

	

122. Ferro em t-ergalhóes • il, grossura, kilo	 406
43: Perro em chapa galvanizado; kilo 	 	 400'
U4.. (fado de mofai branco para , mesa,

(luzia 	  •,	 .1.001
125. Garfo do ferra com cabo do madeira,

para mesa, duzia 	 .	 12
. 120. Garfo de ferro estanhado, grande da

	Ires dentes, para cozinha ., um....,	 52
127. Ganchos do metal, grandes, um 	 .4	 220
1284 Garrafão para cinco litros, um 	 .
LM. Gomma ar-abica em grão, kilo 	 ,,	 20
1-30. Jarros da ferro' agathe de Wa 1G litros,

uni  •	 . 	  .,	 54

	

lima chata bastarda -de 8", uma-. 4	 72
1..12.- 1....is1a, muiça de 8", uma  -	 .,	 72

	

;:::). Liaia , 1/: cana bastarda de 3", urna.., 	 62
1,11. Lima 1,;: cana mo vo de 8", iulia 	 _.	 é cv

às,

1 n:..;) . Lália CU l''. 1 i‘ rn:ti ou qnadrado batarda
•le li-..-;', útri 	 I	 40

L.A. Idem, idem, murça do 1/2", um 	 •	 40
13Z,. Lima de ire; quinas, peltienas, unia 	 „	 38
1. Marinhos anitriChnos, sórtidos, urti...i

	

Martello ineeáide0 de uni kilo, um...	 10
1. :.'.1. ,Mariiiitas Si ' terá) esmaltado cinca

praiw, (Mia' .	  4	 35

..
164. Peneiras de arame. pequehas, l urria.:.	 24
1,65:' Pregos 'de ferro sortidos, kilo. -,	 ,„	 410
180. Picaretas f.inglezas) de avo, dipbtee ou

	

.:.''.	 quadrãdas, urna 	 „	 104
1i17. Pontas de Pari4Analquer fuálit10, ;-pii... •,' •

• Ude 	  • • •-• • -• • t -•. • • • • • • ••''.' •	 1.032108 :-.-. ,Panellas do forrO...Clarck •com , tomo,	 • '
.- •,,. urna  • . m.0 .r.`.:. .. .'..?...) • 'DOO

109. •Panellas da forro.agatlici• 18,..mma::;.á • .i,40
110..- Panellas do ferro , agatbe 20.: unia.. i6 :1-io.40

Panel1as de ferro.ngatha 22, uma •....4 , :.1 '.40
t72: n •?Patiei1as de ferro ragathe: 24, uma ... ái .,.:fl,10
173. • . ;.Pahe/las de ferro .. agathe 20, urna.., à' - riP. -'911:1
174, 11.1spadeiraa para, .aninlaes, uma 	 3.01i:1 4.2 •
1 P4...liebiteS de forro, Iiio.... lá* é • 	 • &II ell 'I Ii.fi
et1.:,11ebiteÃ do cobre„, kilo 	 -  •	 *adrill'o,:fel,,
177; .Regadores grandes de folha, refor-p le, 1 1.*: 5,

cados, um 	 .. 	 • -.1.:-.•••i••
08.- Regadores pequenos do bolbo,- -reforà.. - , • ••

gados, um 	 i	 444	 ' 28.
-12,0,,, Aftepadeiras de tios titulas para as..

	

\••,.ii:	 soalho, uma .....,,,,,-.- -. • . 4-8'4g

-180. Sapão liquido .SI Der101'1 ki1O....-..	 190	 18600,.....,
4$70,0 181. Sapolio (legitimo), 1.-. . 	 .,,	 •.492	 $290

182. Solda forte estanhada, kilo 	 .2	 70	 13890

	

208900 183. Se..rote (Meavas, niedio, uni ..........•.6	 40	 68900
184. Saeca-rolhas, uni 	 .1	 48	 $979

	

17$700 185. SaChos fortes do ferro com cabo, tinta 	 20 2$00)
341600 180. Taxas de cobre, kilo 	 . 4	 70 48750
5$'700 187. Talliadeira de 314, 'una 	 '	 „	 40	 18900

	18100 188. Thesoura para cortar chapas de 9", uma.	 8 98900
271fi00 189. Tijellás de ferro esMaItado 10 cru, de

$780	 hocca, urna 	 .	 600	 $880

	

8780 190. Trenas de 20 metros 4C1iesternam», Uma	 14 231900
18000 191. Trenas de aço, 10 metros, unia, 	 •	 G 13$969

102. Terrinas de ferro agathe de 18 cmi
208000	 a 23, unia 	

193. filem, idem, de 21 a 30 em., uma 	 	
48 080001 
48 148000

118000 194. UrinOes, de ferre esmaltado cont tani.
. pa de 20 cm., um 	 	 80 38390

8790 195. Idem, idem, de 22 em.,um 	 4	 400 58200
$140 196. Idem, idem, de 24 Cin., um 	 .•	 700. 68060

4$000 197. Verruinas sortidas Fray, jogo ..... .. 8 98000
2$700 198. Vasos para latrinas completos, modelo 

adoptado, um 	 	 G 658000
13çs'000

18390
18
18700
137W)
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	  negociante estabelecido á 	 .0 cie

. . . propõe fornecer os artigos de prImeii .a qualidade,
constantes deste grupo, ao nepartameoto Nacional de Saudo
Publica, durante o anuo de 1023, pelos seguintes preços:

Numero de ordem - Espade - Unidade -Quantidade-Prey!

1., Armação de pinho com portas envi-
draçadas ou de almofadas de ma-
deira, até 4.00 da alto e 0,60 de
fupdo, lustrada em qualque côr O
prateleiras de madeira, metro qua-
drado 	

2. Idem, idem. pintado de branco, me-
tro quad..ado 	

3. Idem, idem, de peroba ou cancha, me-
tro quadrado . 	

4. Armados de peroba ou canella, envi-
draçados ou sem vidros até 0,60
do fundo, lustrados em qualquer
cor e prateleiras de madeira me-
tro quadrado 	

o. Armado de pinho, laqueado de bran
co, até 0;50 de fundo com pratelei-
'as de madeira metro quadrado.

Armados vitrines laqueados de bran-
co com cinco prateleiras de chrys•
tal e paredes lateraes de vioro
yroprios para instrumentos cirur-
gicos, até 0,60 do fundo, metro
quadrado

7. Ettreaux de peroba ou caneLla do
1,50 X 0,80 com oito gavetas, for-
rado de panno verde ou imitação
e.% couro lustrado em qualquer dr,
um 	

8. Iderti, idem, 1,30X 70 com seis ga-
vetas, uni 	

9. Bancos com Os de ferro, typo jar-
dim, pintados de branco, metro 	

10. Idem, de peroba ou canella lustrado,
• metro 	

11. Idem, para filtro com 1,m10 de alto,
metro 	  	

12. Cabides para parede, de ferro ou ma-
deira, cabeça 	 .

13.. Idem, porta chapou com pegadaes
ckelados e espelho, qualquer cor,
um 	

11. Carnes de ferro cabeceiras de 1" e lon.
garinas de i 114 esmaltadas de
100 N 0,80, uma 	

et. Cadfiras com pés de ferro. itype jardim,
laqueada de branco, uma 	

153:' 'Parafusos de metal • com porca, sorn
tido, k ile..• - . •	  -.h	 80

•135, Parafusos de , metal de fenda,. sortidos,
•-• ,:-•	 ••	 'kilo. 	 - •.	 -	 „_	 . 	 •
100. Parafilsos de ferro com porca, sortidos,

• idlo....1,...,•:... 	
101; Parafusos do. ferro -de fenda, dOilà103i .

' '' ' . :	 •kilo 	 -	 .,	 ,.... 	 -	 „
10.tY•Pratos de forra-esmaltadoi ,I Mpy; fun-• ' dos e razos, 22 em., um 	 .•••	 320103:;Pendirti3 (io artmie, g..aimes; 'urna ., .

100 4000

24	 4840(‘

153 33700

• $180

1 tti9OU

I 8680

63000

38500

58000
38400
48500
W00
68950
78100
144:70
'28200
58100

88100

33002

30 2$760

28-100
28.100

8370
.68900
13100

/um

2n0
58200

12st400
NOW

398000
18100
1840,0
18900
28900
48300
58:00
15100
1390
5M40.0
58400

8940
$850

68400

Fica salvo ao Governo, o direito da mandar vir do estran-
geiro, os artigos que julgar conveivprdeb.

O Imponente, além dos artigos constantes desta lista, fica
obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado, qual-
quer outro arti go concernente ao seu ramo de negocio e q1.1g
não esteja incluido nesta lista.-

G.

86 498E0

50 583000

44 008000

44 808001

.44 588000

• 24 Q50N09

14 225-$009'.

20 174$909

100 178980

80 168980

21 20$006

144	 $70i'

48 56$00.

420. 69$984;

141 19890•
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O. Idem de peroba ou canana, com assenti.
de palhinha, qualquer cena modelo"
do almoxarifado geral, urna 	

; 17. Idem idem, com arco e assento de pa-Idem,
	 uma .... 	

.18- Idem, idem, para maehina de escrever
com mola e gyro, unia 	

19. Idem. idem, com mola e gyro, com as-
sento e • encosto de palhinha para.
bureaux, uma 	

20. . Cadeira de peroba ou. canana com as-
mento e encosto de madeira com.

. mola e gare para bureaux. uma 	
21. Columnas ue, Peroba ou encala para

-vaso, qualquer cór, uma 	
22. Cartonier com esteira, oito gavetas

. qualquer cèr, um. 	
23.. Cartou:ea com esteira, 16 gavetas

7.9 qtralquef . côr, um 	
2-1. Colchão ate capim de primeira com

1.90 X 0,90 X 0,13 capa do riscado,
.	 tim •  •

. 25. •Idem, idom, com 1,70X 0,70X 0,13 capa
• tia ,riseado, um  4	

• 26. Idem* de crina Vegetal com 1,90X 0,90
• X0,13, • capa i de riscado de linho,

um 	
• 27. Tilam de crina vegetal com 1,70X 0,70

0.13, capa riscado de linho, um 	
28. Capim de 1' para colchão, kilo 	
29. Crina vegetal, kilo 	
30. Capachos de cOco liso, decímetro qua-

airado 	• .1
31. Capachos de côa° com barra, deci-

metro quadrado 	
1:8 1 ...acto de madeira para cama, decime-

metro quadrado 	
33. Eslrado de madeira para mesa„ deci-

metro quadrado 	
34.. ( grupo de peroba ou canana com nove

peças e encosto de palhinha, qual-
quer cár,‘uni 	

35. !dera com Ires peças forrado de panno
couro, uni 	

36. Idem, idem, com assento e encosto de
palhinha, 'um	 •, 	

. 37. Liaoletun superior qualquer dg' atè
• ,	 ._ 0,002 de e.soessura, metro qua-

drado . 	
.3$. Idem, idem. até 0,001 de espe3sura, me.

•tro quadrado 	 a
Mesa de p i nho, pés torheaJo, h:,,U'ada

etn qualuner côr, com duas gave-
tas, decunetro -Quadrado 	

Iti, ,m, idcm, de peroba on . canella com
duas gavelas, decimat . o quadrado.

Ideio de peroba ou canella, forrada Ge
panno couro ou verdp , com quatro
gavetas, decimara ipia . iearla 	 ,

Iden4 idem, com tampa de idadwira lus-
trada .em annIquer cór. com tres ou
mais gavetas, ileentaaro quadrado,

id na idem, para ~dilua de escreve:.

com prateleiras, ginetas e tahoa de
P .	 correr, decianetro quadrado 	
.. as, Man da ferro para cabeevira di . cama,

com lampo do mamara, qualquer
J	 . modelo, uma	 , , .. , 	
/ 43. Meia secretaria de paaoi . a, ou cancila,

formato americana, com esteira de
1.20X 75 com cinco gavetas, uma.

Ilelogio de parede americana: com pen-
/	 dula, um 	

,L7. Bisando de linho para colchão, metro..
Riscada de ^algodão paca colchão. metro.
-Sofá para exame inedkai, Jorrado de

1,..	 r,r m
"palhinha ou Danilo couro uni.

0. Sa:r	
...

11etar ae-icana, de pai-oiça ou	 mi-
nella, qualquer cór, com estairinha

• .	 de 1,30 X 89 com sete gavetas, uma
L. Idem, idem, com 1,50 X 90ocm sete ga- •

(	 vetas, uma 	 .
• 52. Tamborete giratoii6,. de ferro, es-

maltado de branco, um.. „. .. ..
54. TraVasaeiros de capim com capa, de

virado 0,00 X 45, um.. .• .. a . a.
ra.. ,Iflpro; -idem., ata 40 X_3, um.. .. ....

,

39.

41.

; 42.

i 43.

I 46.

I 
9.

,}.08

55. Idem, de paina de flecha *com capa
de riscado de linho de 80 X 45, um 200 7$500

06. Idem, idem, de 040 X 36, um.. 	 .. 80 I$800
67. Idem, redondo com capa de riscado

da algodad de	 70 X . 0,25,	 um..	 .. 200 '16Cr50.
5$. Vidro	 duplo	 para	 tampo, decimetro

quadrado.. 400 8490'
59. Idem,	 idem,	 do	 chrystal,	 decímetro

,quadrado.. 120 2$01C0

Fica_ salvo tio Governo, o direito de mandar vir do es-
trangeiro, os artigos que julgar cunveniantes.

O proponente, alkii dos artigos tons,antes dela lista. fica
obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado qual-
quer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio ai que
não esteja ineluido nesta liàta,	 •

9I1UPO 17.	 TINTAS c. VERNIZES
•

	, negociante estababicido	 	
	  propõe fornecer os artigos de pri-
meira qualidade, constantes deste grupo, ao Departamento
Nacional de Sande Publica, durante o auno do . 1923, pelos se-
guintes preços:

Numero de árle:n - Especie - Unidade - Quantidade
Preço

•

1. Anilina' estrangeira. 1ilo. . .. -..• ..•
2. Alvaiade -branco de neve. kilo.. ..
3. Alvaiade de . zinco V. Montagne, kilo..
4. Almagre. kilo. . ,
5. Agua rau/. «Prol Is», kilo..
6. Amarello Italia.
7. Alumínio em pó, kilo..
8. Alumínio liquido, kilo..
9. Azul Cuim" kilaa aa.•	 •• •• ••

10. Azul flèr de anil, kilo.. ..
11 .Azul da Prussia de 1. kilo.. ..
12.' Azul uhramar de 1`, kilo.•
13. Bettimadairas de cabo preto, uma. .0
14. Brochas francezas A. P. 10. urna.. ,
15. Brochas francezas A. P. 12, uma.. a
16. "Itrochas francezas A. P. 14, uma..
17. Brochas francezas A. P. 16, unia..
18. Brochas •inglezas para- caiação, 000,

19. Brocha,s ingleras para calaaão, • 0000,

20. Polorós largos ,da G", um..
21. Batedores para chapa um.. .. 	 .0
22. Cera amarella, kilos.	 .. -.a . ••
23. Cimento branco, kilo*..	 .0
24. Colla • da Bahia,- de. 1', kilo..	 .e•
25. Collo. para caiação, kilo.. .. 	 .0
26. Crispidores, kilo.. ..
27. Esponjas para fingimento, urna
28- Facas para pintora
29. Fezes de ouro, kilo.. ..

-30. Gesso cré, kilo.. ..	 .. • *I•
31. G esso eStuquo, kilo..
32. Omina !uca branca.. kilo.. .. a..
33. ia! de chromo de•1", kilo. .. • .3

34.Mordente, kilo,. .. .•• .. •• • a
35. Gere lavado , francez, kilo. ..

Oleo de baitaca germino Blundl Spence,

37 (-UNI de linhaça ' fervida 1lundl Spenee,

38. Pinceis franceies, .ehatos ou redondos
n. • 19 e •12, um.. ..

Idem,. idem,	 18 o. 15, um.. ... 
Idem; idem, n.:1.8 e:20 um.....-	 .•

52. Saldai°, kilo..
•53. iltinta preparada envenenada, kilo-,

39.
40.
41.
42.
43.
44*.
45.
46.
47.
48.
49.
50.
51:

ide111 91094 11, 22, IIIIR.'. .4
Idem, idem, ai, 24,auma.
Ideia idem, um.. ••1
Idem idem, ia., 28, um:. a, `a. a.. ...•
Idem, idem, 'g. 30, um..
Pó leve kilo.a • ..	 . • 4+,
Pixe, lata de 1,8 litros..
Preto :marfim- de 1*,
Pó de 'sapata,. kilo.. •.. 	 ;..
.Roxo. rei • inglez, kilo...
Seceante marca aCastelloa fra,ncez,

12 fignoo

	

1.01)0	 i '70

	

1.100	 2$2.00

	

20	 84b0
2.396 3$'20'

	

24*	 8'100
• 34 118000

40 58700
24 38000

120 18;00
- 340* MOO

130 -380a0
42 18100
-94 3$500
114 58000
96 75000

. 84 88000

36

42
40*
30

150
.	 50

126
9(1

' 30
4t3
48
48:

510
140

90'
54
66

380

,6.070 .28290

180 28490
,

.42	 $500
42	 $800

•36	 • $80(t.
36	 18200,
30 18500*
36 • 18900-

• .28a 28000
60 28200

; 14-, , 2l3160 •

•
. 12 - '.5aPoo

24- : MOO
t 20 :	$3?0--
• 24•$320.'

430 18OPV
* 28 2a000-

260 • 28500 • •

18300t
4801,0
18300
2S800
8290

18620

28900
16000
18200
8490
$350,1
8640,

178000
18100
IMPO
• 8•70

MARIO OFFMTAL.	 • Dezem' bra cie 1C22 239C9-

00 118990

72 98900

26 708000

56 9989G0

• 28 918500

48 158000

140$000,

24.2408000'

1.250 •88300

.500 68050

130 388590

. 60 38000

	

4.200	 $220

	

1.200	 $590

	

620	 $280

	

460	 $100

•

	

3.200	 $119

	

6.800	 $1$0

8 1758009

8 1798500

8 958000

120 10$98t

40 228080

	

4.400	 $600

	

4.000	 $790

	

1.800	 1$30t

6.0aa 18100

,	 .

	

1.040	 18050

.140 ..558000

10 1798000

• 18 u$000
200 $a500

	

2.000 	 $960

18 138000

. 10 2908000

• .' 1.4 33$900

- 48 4,18000

	

1.350	 18550
r. 80 18090
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_.geStWai~à---	 .
54. Terra cassei,	 Mio..	 ..	 ..	 ..	 ..	 ...	 24	 4500 , 27. Balões de fundo redondo coai uma tu-
55. Terra sienne. crúa ou queimada. kilo	 28	 $500 bulura de 1000,0, um 	  .... 44	 7$000
50. Tinta	 preparada	 esmalte	 qualquer 28.. Balões de fundo redondo com uma tu-

marca,	 côres	 sortidas,	 kilo..	 ..	 ..	 1.510	 5$990 leitura de 2000.0 um 	 44	 8$000
57. Tinta preparada	 sortida	 de Illundl 29.. Palões :graduados Juugee de 025,0, um 32	 28500 

Spenco, kilo.. 	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 .. ,.	 1.400	 18800 30. 13alõee graduados Jougee de 050,0, um 44	 38000
58. Tinta preparada em massa V. 31, kilo	 2.360	 1$400 31. Balões graduados Jougee de 100,0, um 80	 48000 
59. Tinta Roralina. kilo..	 ..	 ..	 .. ,.	 ..	 280	 3$990 32. Balões graduados Jougee de 500,0, um 02	 48500 
0. Tinta	 ()Nina,. kilo..	 ..	 ..	 ..	 ••	 -e	 300	 18600 33. Balões graduados Jougee de 1000,0, um 62	 78000
(It. Tinta lavavel Keistona, kilo. 	 ..	 ..	 .-c	 120	 28600 34. Bastões	 (vidro para), kilo 	 /58	 58500 
02. Tinta preparada	 «Morson» qualqueo

cor, kdo., ......	 há	 280	 18570
35. Bateria de Borel com tampo de vidro,

•6 frasco, urna . 	 7: 26	 128000
63. Trinchas duplas, uma.	 ..	 ro,AC	 120	 38400
61. Verde Nuiz de l a, kilo..	 ..	 120	 38000
65. Verniz copal 131undl Spence, kilo.,	 .0	 244	 58000
G. Nobles lloare, Mlo..	 248 	 58000
67. Verniz	 vieux-chene,	 kilo.;	 ..	 36	 $690
1;8. Verniz franeez preto . ou branco, vidro	 188	 8800

36. Barbante marca Urso, caixa 	 i
37. Bicos de Busen, uni 	
38, Bicos de Busen	 com	 lamparina,	 unl
39. Buretas inglezas de 10 cc., um 	
40. Buretas inglezas do 25 ce, um 	 	 1
41. Buretas inglezas de 50 cc., um 	 i

24	 148000 
36	 • 88000
24 - 10$000t 

6684	 . 98000
68	 158000

69. Verde	 Londres,	 em	 pó,	 kilo..	 ..	 80	 18290
Vermelhão nativo R. 	 U., kilo..	 ..	 ..•	 40	 38990

7) . Vermelhão francez Blundl Spence, kilo 	 120	 18500
,	 72. Vermelhão lavado, kilo..	 ..	 -	 100	 $180
". 73. Verniz	 preto	 Blumll	 Spence,	 kilo...-a	 46	 48000

•	 74. Vermelhão, da China, papel.. 	 80	 8600
75.	 Zarcão gehuino,. kilo.. 	 ..	 .•	 1.100	 18320

Fica sa!vo ao Governo o direito de mandar vir do estran-
'galro	 os artigos que julgar convenientes.

•	 O proponente, além dos artigos constantes desta lista, fica

42.. Buretas Gay Lussae do 10 cc., um...-	 ! '
43. Buretas Gay LUSS	 de 25 cc., um 	 .U
44. Buretas Gay Lussac do 50 cc., uai. ou-

45. Burelas de Mohr de 10 ce, um 	 .....
46. Buretas de Mohr de 25 cc., um 	 ..0
47. Buretas de Mohr de• 50 cc., um 	 •
48, Calices com pé e	 bico .	para	 ensaio,

30	 cc.,	 uni	 	 e
49.: Calices com	 pé e	 bico	 para	 ensaio,

60 cc., um . 	
50.. Catives com pé e	 bico	 para	 ensaio,.

125 cc., um .	 •

32	 68000 
32	 ' 108000. 
32	 188000.
-44	 88000.
44	 108000
44	 128000

116	 18600

208	 18600

112	 .28500
Oler n ga ,19 a fe rucem' pe l os preços correntes ao meritado,quati,•isr 51.. Caiices com	 pá e	 bico	 para	 ensaio, •
Outro artige concernenfe ao seu ramo de negocio o que não

•
250 cc., um	 	 112	 uso,

cte,ja incluido nesta lista. 52. Uives com pé e	 bico	 para	 ensaio,
500 cc., um .	 	 112	 3$504.

GRUPO 18 - UTENSILIOS DE LADORATORIO 53. Caliees com	 pé	 e bico	 para	 ensaio,
•	 r

1 000 cc., um	 	 108	 48000.
.......	 negociante estabelecido á	 	 54. OepoN graduados de vidro com pé e bico

•	 	 propõe foraeeer os artigos de primeira qualidade, 5,O, um	 	 136	 1$200-
•1,stantes deste grupo, ao Departamento 	 Nacional de Saudo 55.Copos graduados do vidro com pé e bico
-teblica, durante o . anno de 1923, pelos seguintes preços:

.	 .
-..auniero de erdeni	 Especie=Unidades--Quantidade - Preça

30,0, rim
56.: Copos graduados de vidro com pé:, c bico

15.0. um .	 	

112	 18400'

164	 1$600
57. Copos graduados de N idro com pé e bico

. 1. Aliparelho de Eipp para gaz sulphidri- 250,0, uni .	 	 140	 38000
co, modelo pequeno, um •	 	 6	 388000 58. , Copos graduados de vidro com pé e bico

2. ..kuteclave. Chamberland a gaz 	 d o	 30 5CO3 0, um .	 02	 48000
ceai..	 i.,..n .	 .	 :	 . •	 6	 4208000 50,. Copos graduados do vidro com pé e bico

3',, Autoc3ave	 Chamberland	 a gaz de	 515 1001,0.	 um 80	 68500
cent., um..	 • 	 - , 	 4 6508000 60. Cous ,graduados de vidro com pé e bico ..

Aliam:moleiro de Esbach em estojo de '-'000,0,	 um 46	 98700
Madeira. .U14 -... ' 	 • ,•

	 ,	 6	 38000 61. Copos para medicar, uni 	 550	 $400
-Z. Alan:II:que Farnel,. um	 	 	 6	 558000

6. Alconmetro.de Ga-y Lussac-Cartier -:afe-
'	 r	 ...	 rido	 a	 15'	 G. 	 	 14	 38500

62.. Canecas de louça graduadas	 250,0,

63. Canecas de louça graduadas de 500,0,
il":nri-i'aa

12	 68000.

7.	 Alc5onietro ,. n ,:...Uiebter Tralles	 (aferido). 14	 88000
tur	 14	 128000 64. Canecas de louça graduadas de 1000,0,

8. Apparc1110 completo de Polenske. 	 uni •	 8 3208000 urna	 	 14	 108000
9.Ampeulas vatas, 2 bicos, 	 .para '1	 cc., 65. Canecas de louça graduadas de 2000,0,

brancas eu atnarellas; -conte. 	 	 30	 2$900. uma	 	 8	 148000
10.	 Anipoulas	 vasias, •2 bicos	 pari, ' 2 .	 cc.,

-	 bi ancas ou ..amarellas, renhi •	 : 	 • 	 38300
60.. Canecas de louça	 sem, graduação	 de

250,0, Unia 30	 58000.
11. Ampoulas'vasias, 2 bicos, 	 pnra . 5.	 ;cc., 67. Canecas do louça sem 	 graduação	 de

Iranca	 ou amarellas, tente 	-	 s,  	 8	 48000 500,0,	 uma	 .	 .	 .	 ..	 41. 	 30	 78000
.1,2.	 .Ampoulas -vasias,	 2 bicos, ' párã', 10 cc., 68. Canecas de louças sem	 graduação	 de

-	 btair..as  ou	 amarellas...... ..	 ... .1	 8	 68500.._. 1000,0, uma	 	 30	 08000
1$. AMpieulas vasias, 2 bicos, pará: 20 cc.,'..	 .., trancas ou amarellas, cento 	 .a	 8	 88000

69.. Canecas de louça	 sem	 graduação	 de
2000,0, uma 14	 128000

14. Ampoulas vaSias,. 2. bicos, para . 56	 . ce.,	 k
brancas ou amarcllas, ce140;:,' '' .1	 8	 138000

70, Caixas redondas de papelão para capsu-
las,	 groza

•	

8$0-00116
15, Banes gyratOrios çie, ferro''' dsltad	 o,	 . 71. Caixas redondas de papelão para pilu-

•	 um	 .	 .",...,'•.: ...... . .. - .:.1...,,.'..•...,., 	 .	 24	 25$000 las, grnza	 	 58	 58500
1t3. Balanças Rohervat de 1, kilo, cNiildesqs, ..,	 uma.	 -.."'..	 , . . . '-. .. ..',.	 ',"'.".....'''''':-1.,	 '....	 228000. F 	 40

72. Caixas rectangulares de papelão	 para
papeiá, groza GO	 7$500

'com17. Balanças	 ilobereal--do	 10.'`-tillá,.' 73.. Caixag de madeira para unguentos, sor-
•	 inses;	 Arria	 .	 •.,..,.•...,......:,......, . -..:: . .. 	 .	 ,	 6	 458000 tidas,	 groza	 .	 . 	 -14	 88000

18, Balanças grahatoria cOM- p'e'Soe','átá .50' . '	 "',.'-''
.	 •	 ,. grainnias; .• unia •," 	 • " , •	 e•,„:.

. 	 522000
74. Caixas de metal para algodão esterili-

lizado, médias, uma	 	 	 • 22	 128000
''19. Barauxas de • proisriO'i àsijra. fárialyse sen-",'',

" Pttel, 1110 . a . tpb sieàmas, urna..-0'" '''''''".4	 4808000
75. Caixas de metal para gaze, médias, uma
76. Chloretometro de Achard, um 	

12- 128000
12	 58000

20. Balões e • ftutiddtiatd . 1e9 25.0, um...	 ''' 128	 $900‘-'w , 77. Clirystallisadores de vidro 20X 10, uni .66	 78000
21. BatfieS
22. PaltPS

fundo„chata..da r. 200.0, um....3	",`,•	 2
ftladd'ciieb,lle''250.0, urp.....:i.',', 	 111112

78. Chrystallisadores de vidro 	 12	 112x10,
11171	 •	 •	 	 58	 5$000

2W Balõeg de !nado . cti'atti de'500.0,•um.:,..-0', 	 1$300 79. Centrifugador manual de 4 tubos, um 14	 968000
24. Balões de fundo.chatO de.190,6,0, unT.',..-..,•.'in'. in	 18,800
25. Balõrk de fundo redondo . c.OM'Ainia 1,0-

80. Centrifugador manual	 de 2	 tubos,urn
81. Centrifugador electrico de 4 tubbs, um

40	 758,000
8 4808000

•bulura de 125,0, uni . 	 '.	 .	 ' . 	 68	 38500 82. Cuba de agathe de 24x35, uma. 	 .24	 158000 
2Ou 13515g.s de fundo redondo com tira tu- 	 .	 ,..	

48500à	 bulura de 500,0 	 Jurt.~.6XA	 PQ
8,3. Cuba de agathe dè 25x15, uma.. -...:
8 .l.: Cuba de agathe riniforme n. 1, uma.. ..-..

24	 128000 
26	 48000
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4 i1ia de agatue r.nifo rme u. 2, uraa..:
,.86. Cuba de agathe riniforme n. 3, tim 	 •
•87-. • Compressor Chapireau, um 	
,88. Caixa de Pari de O cin., unia 	

.89.. Caixa de Petri de lo em., urna 	
'4)0. Caixa de Petri de 15 cm., uma 	
Cl. Ca i xa de Petri de 20 riu., uma 	
!.12..Capsula de poreellana de 10 evo., unia

, 23. Capsula de porcellana de 15 cm., unia
Capsula de poreellana de 20 em., uyia

Cal,,qila de perce'lana de 50 cm., uma
96. Densimetros para liquie,us mais leve

que a agua, UM 	
13-,11simetre, para liquidas mais peza

dos que a agua, um 	
98. 1)risiroctros de metal pa ra xarope, um
t'9. Densimetru:: para saes lol . os e •xardpe.

tini .
100.	 ovas para tubos emit arame. uma
101. E - c,was para lanoralorio, uma 	

	

E..-ve .sas pari. vairu,, unia 	 	
i:' -pai 	 de aço de 10", unia 	

104. -E - vatulas de aço de 6", unia 	
105. 1 .2,..palulas de aço de 4", unia 	
106. Elia1u1tp3 de 0- so sor/ida., , rico
10 -; • l' i antel para tubos de euas, de

madeira (;0, urna 	
108. Estantes para- fubus de eu:,aios, de

ii'ad ia( ;2. uma 	
109. lils.lantes praz] lunes 	 d,"	 e L eaJcp:, de

rundLirá
para filhos de en .,aio, de

loadei ri e	 Mita 	
11 1 . 1ni de	 de 10,0, um 	
112. 1 . imis de viiirn de 15,0, uni 	
113. Punis de vidro de 30.0, um 	

1 . 'imis de v : (1: . 0 de 60,0, uni
115. Funis dc vida, de 125,11, um
116. 1 . 'unis de va:le do '5o.0, um

1 .• :olis de N . 441444 de 500,0.
118. luis de vid.., oe 1600,0, um
1 n 1'. .F..,;.s.us do E!'comey:,i• de 60 cc.. um
1 l,'	 1 Lit, cos dr 1 H1 11111n:el . de 120 co., um
1:21. .rua,eos de V,.ienrou. ) • '1' de 250 cc., uru

Fi . J.-cos de Vilennievec de 500 co.,
1.'!',...cos iii Erlerimeyer de 1000 cc., unl
1 ,':141 . 44(.444 .esu Ui fm . mato chapou , sem

ed.-41ura 1 a 3, uni 	
1 11 1.radures,  de lã formato ehapeu sem

eastura f. o 5. um 	
120.	 (te Wuolf bilubulados de 250,0,

um . 	
12;

	

	 Pri .ç eos . de ‘Vi,ulf billibn n ad.)., de 500,0,
um

12t;.	 a e !'os di Woolf lii) ubui,ii de 1000,0,
um . . 	

120 .	 (.1(.411;411)',C1n,, (10 2000,0,
tini

130.	 de Word,' ti itubulados
2s-0,o, mo

121 1'	 Word f
500,0. lin',

z.-eus de Woolf	 de
1000,0.

zi.s4 . 44s 	(lu" 	Woo)i	 14 . ii:14111:4 , 14,,.4	 de
101

de	 111u 	
!.e,

( !,.1! de	 li rw(!.0, uni 	
1:;7	 !;.el do vi414,	 14441I4.0,

1'4	 (1 4.: 14:r. z.444144	 4:414	 	
135. ne,,.) do Jun	 41.,
140. t4 mi	 r444,4.44,

141. bro	 414 ,	,14,1
ch , 2:1:111 ,/, 111,1	 	

14:L 1.ei,ii	 1a; ':i.	 para 4• ,::!.1 1 -4 1, 	 de	 feios,
conto

155. (niidnas	 e,into 	
145, 1,:lininolics, c:eflui
146. 1.. in . oadzi.,, de	 dr44	 aloc.41,

uma
para 1,0tida ii. ( ' 1 11 e. 01,2

cento
I$. 1 as para feios de	 :21's„ cerdo

. '119. 1 ido bui y-on•eiro, urd 	
150. !Vesti em , hunpo dl , vidr, com ..cuinto

	

escoro peva	 uma.
151. Porei florete. resma 	
152. Papel de	 resma

2(1	 48500
24 58500
24 288000

576	 $900
576 18000
576	 4s1100
552 88000
.78•	 311;500
54 -• G000t)
48 78500
46 108000

153. Papel de filtro Chardin, resma 	
154. Papel de Prate -llumas 33, cento 	
155: Papel do Prate-Durnas 40, cento 	
156. Papel -de Puale-Durnas 45, cento 	
157. Papel de Prate-Dumas 50, cento .;
158. Porta nitrato, metailico_um 	
159. Papel tournesol, caixa
160. Parafina 55° g GO°, kilo
161. Pipetas gratluadas de 1

uma'. . . 	
102. Pipetas graduadas

• uma . 	
163. Pipetas graduadas

uma .
164. Pipetas graduadas

urna .
165. Pipetas graduadas

uma
36. Pipetas graduadas de 20 cc.

urna . . 	
167. Pipetas Jougee com traço 10 cc., uma
168. Pipetas Jougee com traço 20 cc, uma
169. Pipetas Jougeo com traço 25 cc., uma
170. Pipetas Joligar com traço 5c. co., unia
171. Provetes graduados com pé de 15,0,

010 , •	 	
172. Proveres graduados com pé do 30,0,

um
173. Provetas graduados com pé de • 60,0,

uin .
174. Provetas graduados com pé do 125,0,

um
175. Provel.es graduados com pé de 250,0,

um .
176. Provetas graduados com pé de 500,0,

um. . 	
117. Provet.es graduados com pé de 1000,0,

28 908000
62 0340

58900
8 68800

14 88800
28 58000
36 38800
76 108000

'112	 28000

112 25100

92 3$000

172 28300

92 .38100

06 48500
72 .18200
64 18500
64 28000
64 S8200

• 1

triLl;: ,1adós ' do'

1

• •teg

1

CC. cm 1110,

de 2 co. Cin 111 0

36 28500 de 5 cc. em 1110,

36 28500
36.. 2400

de 10 cc. em 1110,

21 2$500
360	 8600
408	 $.500
348	 8;00

84	 884i00
64 U800
64	 3 100

148 • 48000

de 20 CC. em 1110,

em 1110,

48. 68000

	

44	 $100

	

148	 $:i50
	164	 $650

	

176	 8800

	

140 .	 $800
	128	 15100

	

'128	 18700
84 38000

	

144	 $800

	

.184	 18300
104 2$0r0
60 Waio
52 48500

um
1'78. Provetas graduados com pé de 2000,0,

um
479. Provetes não graduados de 50.0 g., um
180. Provetas não graduados de 100,0 g., um
181. Proveres não graduados de 250,0 g., um
182. Provetas não graduados de 500,0 g., um
183. Provetas não graduados de 1000,0 g.,

um .
184. Provetes não graduados

um. . 	
185. Potes de louça branca

15 g., cento 	
18C. Potes de louça branca

30 g., cento 	
187. Potes do louça branca

GO g., cento 	
188. Potas do louça branco

500 g., um 	
189. Potes do louça branca

1000 e., uni 	
190. Pilideiro com 36 ranhuras; um 	
191...Rolhas da cortica liara vidro cie 15,0 a

60,0, g., cento 	
192. Rolhes de cortiezt ;tara vidro de 125.5 a

50.0,0 g., cento 	
1(.;3. • Bolhas de' cortiça . pára garrafas e li-

tros. cento
191. Rolhas de borrachr . sortidas sem furo,

• kilo
195. Supporles de ferro, para funil com

alça. um 	
•196• Tubos de .horraelia' de 4 nitro. met•ro 	
197. Tubos de borracha de 7 mim. metro 	
198. Tubos de 'borracha de* 10 mim, metro
199. Tubos de borracha de 12 mim. metro
200. Tubos de •centrifugador sl graduação,

tubo
260	 88000 201. Tubos do eentriftigador cl graduação,
184 G$000	 tubo	 .
3802.9202. Tubos de:, vidro para .pipetas.'	 28%68000 203. Tubos de vidro para . oUltura.' tubo...-. 12.000
54438000' 20 4. Tubos de vidro para • ag 	 ' •slutina0o.	 . -

2:flgo
50 r,2 ‘ x) '205. Tubos de-Vidro para WasSer'rban . tilbo 2.909
80	 :), -;? ,)0 -206. TplOo.s de vidro para cultura em
28	 58000 . ........	 E000

207. Tubos	 Niidro para ensaios sortidos,
cento ..	 .• 	 	 116

208. Tripé de . ferro 'para capsulas de . por-
tim .	 38

21 •0$000
40	 :'.'no0
án
40 :3“00
40 psnno

0$000
. 36 1?sq00
18 11~0
12 1w1n0
12 c4$000

48 2$500

56 48000

48 58000

30 68000

'48	 P8000

24 .68000

24 78000

21 8000

26 88000

76 43400

24 68000

48 :$000

12 2008000
78 11"00

158000

com tampa,

com tampa,

com tampa,

com tampa,

com tampa de

de 2000,0 g.,

de

de

de

de

4.100

52.-
1.290

730
250

GO

112 28400

124 24900

100 38500

96 48500

152 48800

(128 78500

92 88500

'44

44
20

220

260

136

• ,4

14 75000

20 11$000

358000

6 -508000

6 608000'

38000

romo
7~00

18000

18300

18800

88
56
56
44

40 368000

10800o
8600
8900

3$1100
48000

C700

168000
18500
2.8500
38000
4$0043

8240

$151)
$150

8200

20800

28000
68500

UNO
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e=•~t'-- ,
76 *CO 255. Vidro commum de cãr para 250» g,,209. lea de arame com amiantho, bina ..

""

	

210 Vidro conta gottas de 15,0 de cór. cento	 358000	 cente 	 	 8 308002
211. Vidro conta gottas de 3i0,0, de cor, cento 	 8 458000 na. Vidro commum de cor para 5	

.
00,0 g.,

r	• 
„	 8	 . 

212. Viuvo conta gottas de 60,0, de côr, cento	 30 50$000	 Gaito •• .. 	 ,n	 \ 8 .43$000
213. Vidro para oleo de cedro, um 	 	 54 38800 ?Ol. Vitlrl, cominum do cor para 1000,0 g.,

,214. Vidro com rolha esureril branco para	 cento 	 .	 8 77$000
15,0 ble, cento 	 	 " 0 25$000 258. Vidro de relogio para ensaios cilhais:0S

215. Vidro com rolha esmeril branco para

	

	 ortidos. um .. • 	 •	 .0	 220 . t$00.0
0

30 .com rolha esmeril branco para
0 ble, cento 	 	 1	 458000

16 • Vidro Fica salNa ao Govarno. o direito do mandar vir do gs.2. 
G0,0 ble, cento 	 ,	 28 :058000 111mi:eira. os aios que julgar convenierfies,,

	

217 Vidro com rolha esmeril branco para 	 O proponente, além dos artigos constantts desta lista,. 
125,0 bit, cento ....— ... . **** 	 	 ,. 8 1108000 lira olu • igaclo a fornecer pol•..s preo; n )3 correntes do mercado,

	

. 218. Vidro com rolha esmeril •branco para	 qualquer outro artigo concernente ao sair ramo de negocio •
250,0 Vo, cento 	 	 10 1558000 qui rio esteja incluido nesta lista. .

210. Vidro com rolha esmeril branco para
500,0 be, urn 	 8 292 18800	 ...intro 19 -- :MATEM.% E oII3 ECOS DE ELFACTIIICJDADD

220. N'idro com .roll , a esmeril branco para	
.

1000,0 11:e, um 	 *1	 210	 28300	 ,. 	  negociante estabelecido à- 	 ii221. Vidro com rutin esmeril branco para - 	, 	  propõe fornecer. os artigos do primeira qualidade,

	

• 2000,0 bje, um 	 11 124	 28800 conslantes deste grupo, ao Departamento Nackmal -de SaudO
222. Vidro com ro:lia esmeril de cOr para	 •,, 40 4055000 .Psiblica, durante o auno dc... 1023, pelos seguintes preços:15,0 ble. cento 	 	 ,,
223. Vidro com rolha esmeril de cor para 	 J.i umea, de ordem — Espe.cie — Unidade -- Quantidade —Preca

30,9 bfe, cento 	 	 40 60$000	 .
221. Vidro com rolha esmeril de côr para

60.0 14e, cento • 	 .,	 10 808000	 1. Abat-lour de porcellan J.e. 8 m., uru.	 130	 /$604 ,.
C. Abat-joer de porcellana d' ln rti.. um

125,0 -ble, cento . 	 	 ' 10 120$000 	 4..	 Vo	 ,ie madeira sortidos, uei,	 m.

	

_ • ...	 o

175	 1$1180

	

g	 roo-
54 .13050225. Vidro com rolha esmeril de cOr para	 3. Buchas ebonite .-,8, moo

226. Vidro com rolha- esmeril de "cõr para	 á. Benjamim de 2 luzes, um 	 46 28000250,0 hie, cento 	  •* '•.•• 4 1808000	 6. Be	 . Benjamim de 3 luzes, um 	
 .. .

30 32000....227. Vidr,. com rolha esmeril de côr para	 :. Benjamim de 1 luzes, um 	 	 16 48000500,0 ble, um • 	 	 441	 28700	 8, Cabo revestido de cliumho 1 112 try- ...2.28. Vidro com rolha esmeril de cór para
1000,0 bi t.; mo 	 	 120	 38C00	

pliasico, metro 	 	 00	 1$503

	

2. Caixas de derivação de 2, 3 e 4 di-	
•0

229, Vidro com rolha esmeril de côr para	 recçôes. moa 	 	 21	 $00Cl2000.0 -1e,4 uni -	 * ,	 .48	 58500	 .0, Cl •eats of parafuzo para quaesquer230, Vidro cour rolha enneril branco 'para 	 s. • 	cabos, um.. • .. ......I. ..... .. • ..	 800	 $22030,0 MI, cento •	 	 658000	 11, Cabo revestido do chumbo 	 1(2 mo-231. Vid, •0 com rolha e.smeril branco para ,	4	 nophasieo metro 	 	 700	 1830060,0 b11, cento 	  . + i 8 80$000	 12. Contactes, uni ,
	 .

232. Vidro com rolha esmeril branca para	 13. Carvão para magaeto, um 	
,	 20400 11s$5:1000N

125.0 1311, cento 	 	 tr 8 1103000	 11. Fio de nickel para resistencia, nutro., 	 420	 8500
23	 15. Fio para campainha, kilo3. Vidro coro rolha esmeril branco para	 276	 9$000

50.0 141, cento 	 	 .	 o ¡Gomo	 19. FUZiVei; tie 5 a 10 amp. volt" um...,2 
17. Fumeis d4 rozn`tt, am 	 •	

224
:55359(1()	23 .1. Vidro COM rolha esmeril branco para	 ,

500,0 hil, um 	 '	 .	 18. Fdziveis t.b.) 15 a 25 ame.. uns......-:,.	
400
2813 $384

e35, Vidro c	 rolo.esmerilrol esmeril branco para	
500 2$500

	

19. Fuziveis do 50 li 75x 250 volt, um. ..,	 4(50	 13900
1000,0 VI, uni 	 '	 108	 j$500	 20. Fita, isolante hranca ou preta, rolo.., 	 60	 18600.

	

.,,G. Vidro com rolha esmeril branco para 	 21. Fio flesivel ile 10 aolp., kilo 	 400- 9$000
2000,0 141. u	

.

	

ni 	 	
.

	

.,	 zub	 58000	 2').. Fio coberto : • illorraclia it. 10, kilo...,	 800	 785e

	

237. Vidro com rolha - esmeril do côr para	 2ã. 0Mo coberto . , :liorraclia ri. 12, kilo,.	 660	 7850o
30.0 141, cento 	 8 65$000	 24 Fo s ivois . le ; 7') , 1 95 'VOU% um 	 3	 120	 $500

'238. Vidro com rolha e.,olei	
,.

• il de côr vara	 25. Giglets, tini 	 	  -	 40	 6$000
60.0 UI cento 	 	 U 00$uoa -26. Iiilerruotores peadenlei de metal, 1 e

	

239, Vidro com rolha esmeril de cúr para	 :: ,iccôos. um 	 	 168 18400
125,0 141, ceutu 	 L 	 , 12 1608000	 27 Idem, ro!atiios, um 	 )	 115	 18500t

240. Vidro com rolha esmeril de eOr para 	 28. 1,1:mi, rom caixa. um 	  .
	

44	 23900.
250.0 IA, Cento .., 	 	 12 2101000	 29. 1.m0p.'.,:‘-' 	 Watt 25 volta s, cor-

241. Vidro com rolha ewncril de COr Para	 .	 1.,	 . .! n ,11)1)11,..111, tinia 	 . •	 290	 26500.
500.0 V. ora	 	 ...4•1	 140	 32GJ	 30. Lampiidas 12 ?jan. :",`..) vellat, c..n•rrente

242. Vidro com rolha esmeril de côr para 	 cmitoioni, unta. 	 , 3.620	 28500
1000.0 141. tun 	 .	 100	 48800	 31. Lampadas 12 Watt 100 voltas. unta...	 610	 33700.

243. Vidre com rolha ezsmeril de côr para

	

Go	 ;$800	
32. ',amuadas eeonomicas filarnen f o ino-

cento .. .., . . , 	 ,	 /18	 -uno	 :33, pi}1,3:,nr.;•...,.iis lted-snat ou Colombia,
436 18$04020;}

2000,0 141, um . 	 .244. Vidre comiutim branco para 15.0 g 	
tuanlIllir,. • lo 10 e 50 vellas, 125 volts., 	 .3.202
	 -	

.

245. Vidro coimp uM branco para :30,0 gr	 	 -
&lento .. . , 	  .	 112	 ;$C09	 34. Pera ti. , metal para eampainlia, qual-

246. Vidro commum branco para 60 ,0 g..	 Lime tamanho. tinia 	 	 70	 :$800
cento • • .. e • r• • 8 • . 	 72	 98000	 35. iteeeptaculo, porcellana, rosca com-

1111111),247.. Vidro • commum branco para 125,0 2 um 	 	 120	 8000
we .1

cento 	 8	 s 72 IMMO 36. Supporta de metal cichave para qual-

	

2 .18. Vidro commurn branco para 250,0 g. 	 quer voltarem, um 	 ,,,.
cento ... .. 	  ... 	 	 •	 Illi	

148	 18500
	  4	 52 158000	 37. Tpas de vidr .(.,, qualquer cor, uma..	 100,	 8790

	

219. Vidro commum branco para 500,0 432	 38. 'Fornada de currento dupla, metro—. 	 24 28100
cento 	

,

	

RJ	 30 208900	 39. 'I iiia, de açu 112, metro 	 , 110 18900
250. V:dro cornmum branca para 1000,0 g,	 10% Vidro para - pilhas. um 	 	 40 28000

tento .. ,..	 . O 408000.	 'd. 'Vetas platinadas lloch, Min	 	 - '130	 5$000
251. Vidro eommum de côr para 15,0 12.. , j	 12. Zin.o para pilhas, um 	 	 40	

"0252. Vidro oommum de. cer parp 30,0 g..	 Fica salvo ao Governo, ti direito do mandar vir does.:
cento	 . 	  , 	 	 8 106500	

.
&sento .. -;•.	 . 11	 98000

253. Vidro coro/min] • de côr para 60,0 g.,	
trangeiro. os artigos nue julgar conveniantes.

O írropnn^M.r, além dos artie	 ,fi,,s v:stalites	 desta lista,

	

#54. viderk c,..,;.,..iin do eUr vara • 1, 0 g *4	

8 128500 fica obriP:ado a fornecer nnlos Draill a correntes do mercado,
clua'auer .outro artigo concernente ao seu ramo de ilego40 „E!! .

cervo 	 .

	

. .., •'• • V. • , • -• •gRA 	 	
8 16%0 que não esteja incluido nesta lista.



CauPo 20 -- AcCESSOruo8 Dl AurOMOVEL

	

.. -negociante estabelecido á 	
r. 	 Propõe fornecer Os ariigm de primeira qualidade,
vonidartes deste grupo, ao Departamento Nacional de Saude
Publica, durante o ando do 1923, pelos seuintes preços:

N. de ordem -- Especie - Unidade - Quantidade - Preço

1. floriria Elaxon electrica. unia 	
2. Caiados para capota, um 	
o. cmaras-d' ar 30X3 411liche1inr. uma..

Caniaras de ar 30X3 112, (Mielie.liw,
Uma. . 	

	

X. Gamaras de ar 32X4 4.14liehelin), uma 	
6.- Ca;.:aras de ar 32X4 112 a'Nlichelin,

urna . 	
7. Camaras do ar 3•X4 112 4Michelin»,

urna 	
Cinilaras de ar 765X105 (c.Ntichelin». unia

9. Cai-liaras do RI' 815X105	 ema
10. Gamaras de ar 880X120	 urna
-11. Camaras de ar 915X105	 uma
12. Cito:iras de a, 920X120 ç'.1tiolielin>, uma
13. Camara: de ar 935X135 4:Mielielin>, urna
:14. Contrapinos (ir 1 a 6 ni1m.
tr-). Corpos para É axa fls. • e G, um.
1G. eceiro para e,obrayagem, um 	
17 . Espatulas j.aia collocar pneus,
1 ,Si. Fio magnetv ir 8 intn, metro
1.9. .1 unla g oug ail leas para ve1la 4, UM a.
2.Metal patoute.

Mtleac(r, psra RU1(1, d	 uma tonela-
da, lliii	 .	 .	 .	 	 .....

Pníu anu :30X3 ÇNI	 Mi, um .
•Pnrivi anil 1:0X3 112. •:cdielielln», uni .
Poros m-iti 112'.1)4	 uru
1)neirs ardi '65X105 eMieliciln-5. uni .

26. Pneus anti $1X105 C'.11iiiii,•11in>, um .
27. Pneus anti i3S0X120	 uni!
28. i",lons	 4..i1ieiotinr, um .
29. "teus untl 020X 120 ".11c1 . 1 , 1in", um.
30. Poros	 inr, uni .

PhEUS affli	 . . . .
PârUS Uni i 	 1 2	 i..1 n ••.r7,. Uni •	 .•
'Velas diversas • para	 omoveis. uma
',.uhos de be,rracha piira bomba de ar,

ima . .

.1 . ',ea salvo ao iloverri,i, o direiln	 ma-mlar vir do es-
ilrar:-•-i.	 arlitzep- que •jia	 convenientes.

4 h prODRIWItie. -d - ri-iir um :dantes desta lista,
fica' vbrigado a leiraerii pelos preços errcentes do rner_
eado, qualquer outro ai i' conerroeni , i ao SEU ramo de ne-
gari e mie não e ,-: 1 eia ineh, ido ne4a

Cia. PO 21	 AliM11a1N110. n CoNFEcçõrs

Ne 	  li nsmeiante estabelec i do, á... ... .. 	
• .. .1•1 . e1ni"),i follIPP1 . )	 OS artigos -de	 peitneira
-qual	 ile, conslaiii..s desi .•i...•riir.o. ),,,,, La tir:miau-l ento Nacio_li
na! de ;-! ande I uhlii . a. do , ai to o anno do 123,. pelossegu ia-...	 ,	 .
les yr	 •eços :	 .	 .

,	 .
lki'. de urcleio -• F .-4.4- (.': -• Unidade - Quantidade - Preço

33
•3 .

uma..

4 220000
8 68500

136 208500

136 2200
24 2800

•1 8 30,9200

8 35g000
42 2W00
24 27f,,000

3	 4)0
2i 308000
21 36$0(l0
12 3980/)0

	

4.800
	

8016

	

1?
	

2g,001)
128000

6

	

10
	

1$200

	

24
	

solo
40 78000

2?$i100
ni18:00

133a 500
g 2:',88p10

1", 2g1100
24 178,000

• 84 2518i100
21 2:5,11s:1100
21 2.3-sonel
24
10

296 6$500

	

20	 2$000-

1. -Açulhas	 P.-...i2;.ir):	 (napeis	 sortidos),
papel 	 ..	 51

• /i.;,.J.ulhas .1, ,a: :I eslo :a a mão,	 qual-
quer oir.o.ro . rnpel . . ' . . . .,

3. Agulhas :ui, a	 c:-;s1)ica	 a imachina,
qualque • numero, papel .' .-. . .

6...Al l iv p,em, f,;(•! n • • n 	 	
0. AU'insiles. ci.oatquer rin T . 	 e . taitinnho,

"Paeoi o . 100 grano,iaç . . . . .. .
G. Aloclilo ratei( nal cri) de 1,60	 largo,

metro	 ..	 •	 20.280
1. Algodão Honal cru de 0,78 lar-

gui. melr!) 	 	 4'00
8. Algndão nacional trançado ,. de	 1,10

largo, metro . 	 	 2.660
0. Algodão naiiiiiiial intirier de '0,;b lar-

.	 go, Ir rl i n 	 	 520
iff. Algerlão nacional ;11i-ciado, trançado de

1,60 lai go. me! 'o 	  . . . .. . .	 600

	

11. Atoalhado dr al go(111 de tór com 1,51) 	 r

	

largo,' potro .• . . : . - .... is	 100

126

o,
300

50

.18100

8300

$500
18000

28100

28130

8780

28600

3$000

*3400'

400 '4€1706.

210 ft $n00

160	 9..000

410	 1$840

C28 , 981.,0

732 •mg009.
ia	 •

•
GO	 r.

4 78$0U-)

2	 568(1,...*

62	 '27.1.;

46 2 '
180	 -
1.4 '11:1	 2

4!8t19
..).	 C-.;or'0

.••n9
4 1 f)
80	 •,0•

12
130	 8110
20 ,r	 2-.1.3".'ib

t•I

400..€SP-51".

ÇA	 4,353u

40 38500

60	 48819

40	 3.$15111

6$.)00

40	 43$:;'n1
40	 4$.!06

ii

40 - 3$?.00

46 .	38890 •

3$400
S . ,j0

200
	

5$100

1.200 U;20

611 0	 6S(150
2.460 18 -lu

240	 5- • IP
288	 r .. 8
2J2	 2:r..180

8 Gss:..(J0

12 • 181e0

18 1$990

500	 19:-mt)
48 Gs"

80 8$$00

260 28100

180 2$000
110	 18200

1"	 C775.

(btar fa-feira 4R
	

DIA1110 01 4. 1'IGIAL	 Dezefribro	 22973

I?. Atoalhado .de aig,odilo branco lavrado
1,60 largo, p.etro 	

AININIR410 de linho branco 1,80 largo,
melro „	 .	 .....	 ..	 .	 .

Atoailtado de linho Li anco 1.7,5 Isrgo,
metro .

15. Aventaes de nw w c!a azul para serven-
tes, sem manga, um . . . .

16. Aventae‘s de cretone par a megicos,
com mangas, um •	 • . .

17. Aventaes de brim de linho :;ai a me-
dico ou enfrine , iro, c 'man ga .,

18. Aventans de brim lona para medico e
Ell ro rine iro,

13. Baeta te 2 qualidade. cle."):.,
20. Bangniii iraasi .ria.cionaes de cinco Annos,

unia
21. Bandeiras nuionaes de quatro panoos,

uma . . 	
22. Bande i ras nacionaes dc fres pro•os,

uma . . 	
23. Bandeiras nadonaeS mie dous panam,

uma
24. Brim Inamco de linho, m •' ro 	
25. Brim 1; raa de a 's.. ,rião, n.olro 	

Brim burro de 1-na,
Brim pardo de ! n:!o. lOPtra	 	
Brim pn cio de a	 moiro

• Brim krlzi	 metro 	
3C. Brim kaki nac i onal, moiro 	
31. Boiões no me..sa. g. -z a •
32. Bertões branco:: de ussi. 5..1H(10,
33. 'Botões grand es de raw.ireci › ,ola, g ••••-t.
34. Botries pvcrii P ::-s de inac;.e:ierol.'.

Cadarço h: ri , : o de a!godão até 0.67,
; ; , 1,:a de 10 metro s, pua....

36. Cadarço b . ,.rico de linho aie 0,07
largo. p eça \de, 10 meiros,

37. Cadarço para ene	 c,/cár ató
0,05 largo, ia •'1,0 	

38 Calças de vls-adn C., algodão fino para
homem, tuna	 • 	

39. Calça do riscado de alndão fino para
r , ara men : iins, unia 	

40. Calça de riscado de algodão g-esso
para homens. uma 	

41. Calça de • risead , ) de aigncião gros--,o
para mentor? urna 	

42. Camisas de cret ,-ines para home,u, de
1,25 comp., uma 	

Camisas &	 a se2horas, do
1,2 -á con,p.. tina 	

Camisas die	 ones para ineninos,
0,95 conip., vaia

Cari) ; sas	 odãO para hodens,
1,25	 xima 	

Camisas de id4odão • para seolm-as, ,de
• 1.25 comp., nina 	

'Camisa de algodão -para men.nos", de
0,90 comp.: uma 	

	

48. Co:clias- brancas de„ 1,10x 1.90, unia 	  -
.49. Colchas de doi Cie -1.40 ;< 1.90,	 moa.
L0. Cretino nacional . infestam() de lin,40

• de largo, metni 	
SI. Cobertores el9 algodão para solteiro,

um .
52. i'leherions de lã rara snI1e1,-o,
53. Cobertores de *juta para solteiro, um.
54. Uri/Viris de palha de côeo, uni 	
55. Chinellosi' de corda de i. 33 a 40, par 	
1)6. Capotes do patino azul para ehauffeur,

um. • 	
57. Colchetes xu3 qua:quer eôi- e tamanho,

grosa . 	
59. Colchetes ti4. pressão, qualquer tama-

nho, rosa . 	
59. llscoxas para unhas c/cabo de osso,

urna . . 	
60. Escovas rara' dento-, duzia 	
6 t . 1116 para 'cortinado, Inclui 	
62. lustão barco de cordão, superior,

0,70 de largo, melro
C3. Fustão branco felpudo de 0,68 (h largo,

metro . 	

	

04. Fronhas de 1/Ign ; ;Io de 83 x 0.45, urna 	

	

65. Rionbas de algodão de 41x0,38, uma 	

43.

44.

45.

16.

47.



Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do estran-
geiro, os artigos. que julgar convenientes.

Trononente, além dos artigos constantes desta lista, , 27.
fica olg.gado a fornecer pelos preços correntes do mercado,
qualqueg outro artigo concernente ao seu rm	 RegOCIO
que não esteja incluido nesta lista., -

26.

	

Carimbo de borracha oval de 50 a 	 ç:
GO letras	 ..•	 iT 93

Caxisnaho de borracha oval de 61 a
71 letras... •	 • • •	 ,• • s., • -1 • •	 iço

.Carimbo ue borracha oval do '72 á
82 letrú	 !	 j95

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do estrau.
gaito, os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos ?onstantes desta listai
fica obrigado a fornecer. pelos preços correntes do mercado;
qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio o
que não esteja incluido nesta lista.

fyrn fluavia-reira 13
	

WARM OFFICIAL
	

Dezetnbro de 1922

66. Fronhas de algodão para travesseiros
. cylindricos• com 70x25,

67. Fronhas do cretone de 83x 0,085,
uma 	

68. Fronhas de eretoqe de. 41x0,38, uma.
69. Fronhas de cretone paras travesseiros

cylindricos com 70x25, tuna....
70. Far5amen10 de brim kaki inglez com

bonet para ehauffeur, um 	
.71. Fardamento de brim ljakj inglez com

bonet, para cocheiro um 	
Fardamento de palmo azul com bonet,

para chauffeur, um 	
73. Fardamento de brim de linho pardo,

para servente, um. 	
7L Fardamento de brim de algodão para

servente, um. 	
75. Gorros de• mescla azul, um 	
76. Gorros especiaes para enfermeiros , ' e

medicos, um. 	
77. Gorros de brim de linho, para enfer-

meiros e medicas, um. 	 ... •
78. Guardanapos brancos de algodão,

50 x 50, (luzia.
89. Guardanapos brancos de algodão,

25x25, duzia . 	
80. Guardanapos brancos de linho, 60x60,

(luzia. 	
81. Guardanapos brancos de linho, 30x30,

(luzia 	
82. Linha Clark qualquer eór, sortido e

numera, grosa. 	
83. Lençaes de cretone com 2,20x1,75,

um 	
84. Lençóes do cretone com 2,20x1,40,

. um 	 ..
85. Lençóes do algodão com 2,20x1,75,

11.111 	

86. Lençóes de algodão com 2,10x1,40,
uni 	 ...

87. Linho branco. enfestado de 1,30 largu-
ra, metro 	

88. Lona riscada para toldos de 1,000
largo, metro. 	

89. Lona branca nacional ;_le 1,15 de largo,
metro 	 	

90. Morim superior, peca de 20. inetros 	 :
91. Morim para ataduras, peça de 211 me-

tios
92. Mescla 'azul superior, metro 	 •93. Oleado de qualquer ar, para mesa,

de 1,30 largo, melro

•
• 98. saias de algodão de (a),: para senhora,

uni 	
99. Saias de algodão de cor para meninas,

Itio 	
100. Saias de cretone para seniew, mo_
101. Saias de algodão para menin•as, ma,
102. Sarja de Ia branca para e,:.-.0isef as,

metro 	
103. Signacs ite aude de tres pailil	 .uni..
104. Signaes de sande de duos palmo , . Vin.,' •
105. SisnaeS de saudo de otn patino,
106. Toalha para rosto felpuda de 1,0 m.,

largo, (luzia
107. Toalha para banho felpuda de 1,50 x:

• X 2.0,0, (luzia
103. Toalha de linho fino para ascultação,:

c/ 1,10 de largo, (luzia .......
119. Tunieas de mescla azul, uma 	
110. Toucados para enfermeiras, uni 	
111. Zephir nacional listado, xadrez ou azul,

metro
112. Ze.phir estrangeiro, listado, xadrez ou

liso, metro	 	  e• •
113. Zuarte nacional, melro 	

	  negociante esiabelecido á 	
	 pro1)(30 forwevr os artigos de primeir;
qualidade, constantes deste grupo, ao Departamento Nacional
de Sande Publica, duraiit o anuo do 1923, pelos seguinte
preços:

N. de ordem - Especie - Unidade - Quantidade - Precc§

1. Acido	 pyrogallieo,	 vidro	 de	 25 gram-
Inas

2. Alumem dc chromo, vidro de 100 gram.
,24 2$600,

maS 00. $7.59.1•
3. Biichromato	 de	 potassio,	 vidro	 de	 2"6,

granmas . 	 $800
4. Carbonato de potassio	 (anhydro)	 vidrd

de 100 gra nuna9 120 1450Q
5. Carbonato de sodio (anhydro), vidro do

g5 grammaa 	 48 $70.
6. Chapas negativas,	 (Wellington ou Ko-

Jack), 13	 x	 IS, caixa 	 ,j11 7$G00,
7. Chapas	 positivas- (Wellington 	 ou	 Ko-

dack ), 8 1/2	 x	 10, caixa 	 180 3$300,
• S. Diamidu phonol, vidro de 25 granamas.•

oiassio, vidro de 259. Ferricyanurcto	 p	
.	 	 3grammas

le.	 Film	 positivo,	 metroa. 	
•

11.	 Filin	 negativo,	 metros
12. Ilydroquinone, vidro de 25 grammas..,
13. Meto', vidro de 25 grammas 	

21

-	 12
7.200
3.600

76
24

3$20Q

14500
15150
1$250
2460)
44500

14.	 Papeis do 13 x	 IS, envetoppes 	 24300,
15.	 Papeis	 para	 ainpliaçao,	 5,00	 x	 0,65,

tubo 12 32300(

1. Almofada para carimbo em caixa 0,13X
X-0,d6	 „ 1$000

2. Almofada para carimbo em caixa 0,1,5X
X0.08	 .. .	 •75 1$650

J. Almofada para carimbo em caixa 0220X
85 14800

4. Lorraelia para machina, Fabor 475 3360
5. Borracha para deus usos .. 470 :$60.0t
6. Borracha	 Rul s. v. N's.	 112	 e	 212 2,0
7. Barbante pardo em novellos 1.400
8.	 .1;:whatkle	 do	 cores	 em	 novellos 980 700.
Q.	 Block-noças	 da	 linha	 pautado • ,de

0,21\103, em branco, de 100 folhas 360 $800•
10. Bioek-notes	 de	 linho	 pautado	 do

0,21X0,13	 impresso	 de	 100 folhas.. 300 1$30
11. 111o'k-notes	 de	 • linho	 pautado	 do

0.25X0,11, em tranco do- 100 folhas. 200 Má,.
Lilock-potes	 de	 linho	 pautado	 de

0,25X0,11.	 impre.iso	 de	 100 tulhas 250 15350
/3, Llock-notes	 do	 linho	 pautado	 do

rir branco da 100 folhas. 4100 1$000
110A-untos	 de	 • lUillo	 pautado	 dc

impresso.de 100 tolhas., 250 1440
• 15. -w,ard de uladoim peOueno 170 14500
16.	 BlIN ard de madeira, media ... 200 10100
17. Buvard de madeira; grande ..	 ..• ,150 2424
18.Colehe .ta di- /ema] O.K., caixa com	 100

n° 1, caixa 200 24450
19.	 Colchete 0.K de metal caixa	 de 100,

n° .2, 300 24650
20. Canetas de madeira Faber 1.700 $280
21. Cesta eoinnium, de vime para corres-

pondencia	 •.„ 150 3$00)
22. Ce:tdi especial de vime 	 para	 corres-

pondencias 420 44700
23. Cesta de vime para papeis inuteis 20 44000
24. Cesta especial para papes onuteis 91 6550Q

10$009,

11400ci

rmaop.

13;90.

240 4810

	

380	 1$800

	

320	 1$.075

240 2$050

.44 54000

Nt 5[4000

2() 105$000

40 N$800

420 21$800

	

16l:	 $800

	

636	 14200

	

412	 14700

36 114500

	

100	 34100

32 504000

32 335000

54 524000

340 84700

280 54900

	

000	 -14950

280 44000

	

500	 7.000

2.700 54500

	

1.000	 74750
300 194000

	

1.132
	

14,4:160

	

2.400
	

1,400

201 114000

240 64200

	

16	 9$00(i

	

16	 94900

	

8.301)
	

1$190

	

10
	

54500

	

10
	

5.500'
-i (1
	 ne,r,00

40 55500

$00 92200
20 282000

200 184500

	

80
	

500

91 Palmo felpudo para lençóes de banho,
' de 1,50 largm, metro 	

95. Pentes grandem, de .chifre, duzia 	
96. Pçntes pequenos • parà caspa, (luzia 	 ,
97.Riscado para roupa •121.1111 0,60 de lar-..	

gura, metro  •

011UPO 22 --- mareiam onorounaP111CO.	 nnn••

.122 244500

120 114000

84 155000
' 48 75000

	

.192	 64500

	

.14.000	 1$380

400: 2t500

	

200	 15590	 25. Carimbo de borracha oval atC• 49



29. Carimbo de borracha quadrado até 49
letras ..	 44 49 aP 4è 44419 4O

30. Carimbo de borracha quadrado do 60
a 60 loiras	 .• .. • • • a

31. Carimbo de borracha quadrado de 61 a
71 leiraa	 .	 .•

32. Carimbo de borracha quadrado de 72
11 82 letras • • .• • • • • • • . •	 .•.

33. Carimbo de borracha oval de datar
(macluna)	 .• .. • *1

34. Carimbo de borracha quadrado de da-
tar (machina)	 .•	 • .• • •

35. Cartões memoranoa impressos pautados
dos dous lados, duzia

30. Cartões memoranda em branco, dnzia
37. Capas para processos ou autoação em

papel commum
38. Capas para proceasos ou autoação em

papel de linho
39. Canivete com tuna lamina, de 4 putlega-

das, cabo de osso ..
40. Canivete com duas laminas, de 4 polle-

gadas, cabo de ARA°
41. Deposito de vidro para.;;Willna
42. Desranço de ferro para canetas ..
43. Descauco de vidro para canelas
44. E:poiljas marinha, wquenas
45. Esponja:, marinhas, ineilins
40. E s punias marinhas. grandes
47. Esponjas ,y.le Borracita, pequenas
48. Esponjas de borracha, medias .
49. Esponias de borraria?, grandas .
50. Etiquetas sortidas para pharmacia, uso

int orno, externo o agil e-se, por

51. Etiquetas ein branco para livros,
por cento

52. Elastico em caixa, sortido, caixas
de 12. caixa ..

53. Elastico largo em caixa de 111, caixa
54. Espalulas	 Osso, pequenas
55. Empai ulas de osso, grandes . . - • • .

Eg nandas de borracha, pequenas .
57. Espalulas de borracha, grandes ..
58.. Esquadro de madeira. pequen os ...
59. Esquadros do madeira, gr:Indes
GO. Esouadros de borracha, neouenos
61. EsquailcoS de borracha, 	 .
62. Esquadros de borracha, g:andes
63. EscaTa do madeira de um n-p.fro
64. Escala de madeira de dous metros ..
65. Espberas de vidro para limpa-pennae,

kito
66. Espeto com base de	 paia pren-

des . papeis
67. Encade ..pação de 101) cro)a do marro--.

68. Ericad..i . nar i :-n de 1;0 folhas .	 marro-
ooim, , rapa) .

09. Encaliernarãb de 200 folhas. capa da
marro.] uan .	 . . .	 . .

70. Envelupp as	 buliu impress,„4 para
ra 1 . 1 as. 1,	 ti .rinat os, por conto

71. Envaloupes de li mhi imorassus rara
iv'ewrarenla., . 110 ;0!'1.11atO 0,23X0,1.;

72. Envetonpes t!I . 1 01E0	 r. P 1 Os pzrea
of ridos.	 i verst,..1 1'ot maios . . 	 . .

73. Envelomr . . 414 . ilibo impressos,	 ) for-
ma!o	 f$X0	 .

71. Envelemies em panai manilha iinores-
sos para rara4, divo) us fopmatos

Envetlippes	 .pan,-.1	 11 ILa impres-
sos pa i a	 ai\ ci'-J4 for-

:76. Escova para limpar mach Ma de

'17. FitasFitas Barap..ia . de titialquei' Cid: para
~Idos rngon .

78. Fitas Paragon de qualquer dm para
maehina

9. Fitas Paragon de qualquer cir para
machina Undervrood	 .

80. Fitas Carter de qualquer cijr pap
maehina fi n minglon . .

lu . Fila Carter de qualquer c BUIL Loa-
china noyal	 a..a: 441 :GE	 a.rg ;LIO

20 IMOD

195 1,11000

210 121000

180 131000

220 301000

175 301000

	

196.000	 $025

	

80.000	 $020

	

48.000	 $070

	

55.000	 $280

:50 St5ON

ao 935001

	

220
	

13f.00'
60 1$200

120 2$500

	

175
	

I roo G'
'18 .1.5500

190 21003
170 5$200

	120
	

530110.
120 730001

	20.000	 1$800

14.000 %1$50C;

18 3$000
'7$000

	

80	 18:100
2o 2simo
90 2$000
30 25500
25 S401
30 moo

1$5e0
20 :4000
18 4t000

	50 	 11200
GO -2$501

	6 	 8tr.0.),

88 25:00

1C3 8$400

120 9$70a

180 11$800

	

10.CGd	 54,500

	

9 0 .050	 01000

	

50.00	 ;$1001

5.000 MOCO

	

10.000	 3400j

	

to.oao	 4$309

10 umún

%a 0200

195 '6$200

320 08200

000 51&00

150 5417A0

411, M500,

076 5100£11

es •moa.

420 ;w000
1.20 28700
240 8300
200	 9600
420 2$00'
cio 3$000

G0á	 11100,
870 1830W
800 21000

Q2 28600

60 31500
700	 11101.1

000 13600

600 .1$700'
420	 2.0320'Y

C20 988130

180
ê.400
4.200

800
600

70
4110
no

9G
80

400!
80

8$00.01
$23u
1700
8500
3000
$100
3980
1500

• 34100
1,k;10(1
u8500
23500

Quarta-feira IN 'Mau -	 Dgze ro de 1922 2C15"Pip,

,

81. Fitas Cultor de qualquer ct3r para ma-
()bina .1.1ndurwcod	 .

Fitas Webster do qualquer ear para
n•ae)liima	 mnjrm.2i.mIm . .

4. Fitas Webst. , r fI In	 uer cor, para
maellina Rosa).

85. Fitas WebAer. de quidquer cor, para
machloa 4.:',/lderwood. 	 	 .

St3. Furadores para autos. agtithms. 	
87. Giz branco para quadro negro, duzia
48. Giz de cores .ort.ida2-.- 	
89. Gomma sulida liacianat,N ¡tiro 1pCqueno
90. Goium• solida •iudoeitl. Vidro grande
91. 6onima	 laciuilal, vidro pe

92. Comina arabic.a nackroul. idro
93. Goinina arabin wacional,‘Wro grande
94. G01111)1R arabiN , 	estrangeira, vidro

pequeno.
05. Comina w abica eslran4eira,

gut-alije
95. Grampos ciem n. 1. caixa de 100, cx.
97. Grampos para papel Self, n. 43, caixa

lie 72, • ex 	
98. Grampos para papel Self n. 44, caixa

de '12. G. 	
£13. Grarpos para papel SáS'lf n.

1.00. Grampos para papal Self n.
• de -7' ex.

101. G: air..pos para papel Phenix
caixa de 72, Cx. . 	

102. tapis pretas Faber, as. 1, 2, 3
103. Cupis bicolo-r, J. Faber 	  4OW
..10.r. • LatUs • de uma so ar J. f abe.r 	
103. Lapis Graphile, cimiaiquer nurriero
1)6. I.apis para 1 . )ua, forrado de madeira
1)7. Lacre nacjimal em bastões 	
1:it4. Lacre estraugeiro em bastões

	  •	 •109. Lousa simples, pequena.
1: 0. Lousa simples. grande.. .. .. • • ••
.11 .1. Limpa-Dem:as comtualir, de loullIA• • •2
I. 2. Liinoaa pennos. de vidro 	
113. 1.is-co do 100 folhas, pautado, enca-

dernado em papelão, papel aper-.
gar.liaLatio do 24 14 dos 1)i) 	  n,24 Ama 050

111: Livro de 100 folhas, pautado e ris-
cado, einixolernailo em papelão,
panel opera-ando/halo de :321
D2	 	  18.009	 1$11)1)

113. Livro de 200 folhas . pautado, anu-
danado em papelão. papel aper-

. gaminbado de 24 kilos, D2 	  18.000	 11250
110. Livro do 200 folhas, pautado e ris-

,. nado, encadernado em papelão.
papel a.pergamiriliado de 24 kilos
1)2.	 . , . .	 . .	 ...........	 8.400	 !/ C151)

117. Livrn de .50 • folhas, p;uiLaslo. enca-
dernado em paipelão. papel aper-
gaminhado de 24 kilos. D? 	  23.G00	 '450

118. Li co de 100 foi ha.s, palitado, enca-
dernado em panno preto. panei
aporgaminhado, de 24 kilos. .02

11 ft Livro de 100 lolhas, pa l itado e ris-
• cado , encadernado em panao
preto. (papel apergaminhado de
2/ kilos, I)? 	 	 	  12.000

. 120. •isro de 200 uha9, pautado, ~a-
deri-mio em panno nmcn, panei
apeisnroioliado de 21	 kilos. I)2

121. Livro do 100 folhas, pai .1 deo, ri.-,ca-
lo e impresgo	 preio,
oapel aperg? minha .1.-) de 2 i
los.	 .

122. Li o de 2110 folhas, ,Jati; alto e rira-
do, en..adernado ifl .umo orei o,
papa p porgandubp do do 21 kdos,

.	 7-000
123. Livro do 21 1 0 i'ol;:tz . wd.;1::do.

impresso, enend .?„-na	 pan-
no veto. 1.-;3pe)	 .1.211a
de 21 !dica. ta)	   12.000

121. Livro de 360 folhas, miutailo, enca-
dernado era pa'oia 	o . ce-J,e1
apergaminhado d., 2 kilo;., ihiAn.	 4.000

123,.J.,ivro de 300 folhas haulade, riscado,
encadernado em paliao
papel -aperamin1iajo de 21
bifas,

-

45, caixa
46, caixa

n.

e 4.. „

vidro

	

22.100	 350

$3v

	

11.000	 j;;270

8.000 11:30

.1$670.

	 .1 C.000 2025 .
•
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126. Livro de .300 • folhas, pautado, riaca-
do o impresso, encadernado em

• --j.r et o.. papo	 apergaminhado de
24 kilo% 1)2...	 . .

127. Livro de 100 folhas. pautado. enCa-
Acro .- lo cio como, papel aperga-
mInhado de 40 kilos, 1)2 	 . .

128. Livrt, sie -100 folhas pau fado e ri.-
o. errado • ', do pr conro. papel

arei Q•arn i nhado de	 0 ki1o:, 1)2.
129. Livro de 100 folhas, riscado. pai/-

U4(1	 o	 i 1) I'PP30,	 eneaderoa
em emi r°. Panei apergami.nhado
de 40 kilos, 02 	

GO. Livro da 200 folhas, pautado, enca-
le .. rflo en, enoro, p apel aperga-
n- ; • liado de 40 kilos, D2 	

131. Livro le 200 folhas. pautado e ris-
ando, encadernado em couro, pa-

.	 •aa' aoerearninbado de 40 "kilos,
1}2. 	

'122. Livro do 200 folhas, pautado, riscado
. e imp-esso em conro.	 panei

aPe •=:+ nlinh ado de 40 kilos. Dz.
laa. Livro do non folhas. pautado. enca-

le PRan 	 couro. papel aper-
•-!-•!,,inhatlo ( 1e n1 0 kiles 1)2 	

131. Livro de SnO fol has. pantado e ris-
n .-!-!adernado em couro, na-

•M' 1 anorgaminhado de 40 kilos.
112

135. Livro fle :300 folha s, /mofado. risca-
io e iminre=94), encadernado ein
• • 01' 1.0. 13P nr'i anergaminhado de

	

1:110‘. Dr)	 . . 	
136. Livro de 4.00 fúrias, pautado, riscado

8 untn è0 encadernado co, eon-
-o prpo' anergaminhado de 40

.T4M.	 	

137. Livro da 500 folhas,

• 

pautado,' risca-
-lo e in yn”eo, encadernado em

	

OU "O. 1) n.T`P '	 anergaiWo hai lo de
4.0 ki l ne. fl	 	

138. Livro de 10° fol haS, 

▪ 

sem pauta. para
colar rei Whoz..rm inato 0.40 x O 08

139. LAvrt, de 100	 "ppp de pape_
IN), de mi at ro k ilos. fconato

140. itta'h' n ^ para avara e
141. 11.f.r r, 11 ns	 para cobrar 'anis.	 rande
142. Moi toa.dmr em. de vidro com esponjas

•de horr•-•lla. .	 •
143. 11folã'a4lores de vidro cyliratripos 	 .•
144. MolTas de ferro nata prender pa-

neis nen oenns 	 .. •
145. Molln e rio fer-o para.. prender ' pa-

peis, grandes..
146. Oleo na , a marliina de escrever (oleo

147. °leo na 1. machina de 'escrever (oleo,
Meei)

.148- Pasta (te ntcado nrwa
formato O 50Y(1,36

149. Pasta de ()lande part. mesa, grande
••	 zoi mato O. k0N'0.28
150.- Paste do nourr, ',ara mesa. grande

enlato O r.ONO.f.:
151 . , Pasta, de miro • para mesa, grande'

'non-ato .0.40N 0.28
152. Pasta forrada de ninta-borrão para

tliCSa.	 50X0.36
.153. Pasta forrada de mata-borrão para

mesa, ei8.V0.32
151. Pasta tom. , a. re mala-borrão para

-	 mesa, C SOY0.2.8 	
155. Pasta da papel5C grosso com ca-

oarco 0,35X0.25 (Iompo de panno)
156. pust.p	 do	 madeira	 com	 mola,

0,RWi O 21 . 	 -
157. Pasta de *couro atuarello para trans-

poriar papeis com dons fechos,
0,40X0 8

158. Past n de couro preto para transpor-
,	 Lar papeis com dous fechos,

0,40X0,28 . 	
- 159. Pasta -Percy para ..archivar papeis,

formato 0,37X0,29 . .. . ... • 	 . •

160. Pasta Perry- .para- arehivar papeis, -for-
mato 0,35X0,22

161. Pinceis fines para desenho • • 	
162. Pintaises de aço, caixa de 100, cx. .•
163. Pnnaises de ferro.. caixa de 100, cx 	
161. Porta 'barbante de ferro
165. Peso de ferro para papeis 	
166. Peso de crystal para papeis. 	
167. Pennas, typo Mallaf, n. 10,-taixa com

100, caixa
168. Pennas, typo Mallat, n. 12, caixa

com 100. cx. 	
169. Pernas leg itimas Mallat, n. 10. caixa

com leo. cx . 	
170. Pennas	 Mallat, n. 12, caixa

com 100, cx	
171. Pennas Leonardt douradas, n. 516,

caixa •com 100. cx. 	
172. Pennas Perry,n. 420, caixa com 100,

caixa
173. Pennas Brandauer, caixa com 100, cx.
174. Pennas J, caixa com 1GV. ex 	
175. Patinas Gilint. caixa com 100. cx 	
176. Pennas teleplione, caixa com 100, cx 	 -
177. Pennas de diversos fabricantes, caixa

com 100, cx.
178. Papel almasso de linho, 4 kilos, resma
179. Papel almasso de linho, 5 Mios. resma
180. Panei almasso de linho, 6 Mios, resma
181. Papel almasse, de linho. 7 trilos. reÂma
182. Pape! de linho liso para machina fls.

inteiras. 4 kilos. resma 	
183. Papel de linho liso para nu:etária fls 	

inteiras. 5 kilos. resma 	
184 ...Papel de linho em meias fls., 4 Mios,

(resma de 400 fls.). resma 	
185. Papel de linho em trelas fls., 5 kilos,

(resma do 4(0 fls), resma. 	
186. Papel de linho impresso para minutas

sem pauta, 4 kilos (resma do
400 fls.). resma_ 	

187. Papel do linho iMpren para minutas,
som nauta, 6 kilos (resma do
400 fis:0, resma 	 •	 -

488. Papel de linho com pauta para infor-

	

- maç5e3. follia	 inteiras, 4 kii.00
resma

189. Papel de linho sem pauta para infor-
,	 inações, folhas inteicas, O kilos 	

resina 	
190. Papel de Hutu) sem pauta, para infor-

mações, fothas' inteiras, 6 kilos,
resma

/91. Papel de linho sem pauta para offi-
cios, avisos o eircular,s, do Si •

	

resma	 •••	
192. Papel de linho com pauta para offi-

cios, avisos e circulares, de 5 kilos.
Msma

193.' rape] ferro-r.vitssialn de 100 X 10,00,
• metros
194. Papel nállin!frado em peças de 10

frieiras. loas 	 	 200
195, Papel Consen dc 100X0,75, metro 	 	 2.000
196. Papel de linha para portarias e de-

cretos, impresso de 8 kilos. resmas
197, , Papel vegetal para desenho,. peças 	
'198. Papel cie tae n a cenimiun, impresd,

cento
109. • Papel de linho impresso para -cartas.

cento	 •	 • r 	
200. Papel carbono qualquer côr, caixa de

10-0 folhes, caixas 	
L.'01. Papel carbono qualquer côr, caixa do

100 folhas, .superior, caixa 	
202. Papefl olnhiaanilha fino para . embrulho,

203. Papei manilha grosso para embrulho,
folha

204. Papel mata-borrão grosso do qualquer
côr, folka . 	

205. Papo' mata-horrãoo fino do qualquer
cór, folha

200.. 'Papel mata-tborrão • para • buvar .
qualquer cór, cento

4.200 .28500

8.000 18660

2.880 28200

8.000 2$860

	

11.000	 28400

8.000 28920

6.000 3$760

	

7.500.	38100

8.000 38800

2.880 48960

2.900 68100

2.798 88500

200 il$00Q

200 3noo
20 13x000

•- 16 218000

•
197 3

21000

	

. 1100	 28000

200 ,38000

3i0 1874

	

180	 8.850

140 78500,

152 • 58000 .•
80 438000

80 358000

120 118000

95 98000

120 7..90G0

120 8$000

80 2968pu

96 298800

150 108000

111 esa grande,

120 -86001,
160	 1$706F
200 382001
1•20	 28700
80 4C300

200 28700
300 (¥800

330 38000

220 .3$000

700 48500

900 08000

200 68500

170	 481)00
230 :3$900
120	 4812.00
80 58000

200. 6$50(1

260 68000
.500 128000
400 148000
260 17800(1
198 208000

670 128000

480 128.0(g1

250 78no

250 98000

i g0 15M1001

200 2080ffit

200 138000

260 213$000

120 1903$U

18$0001 •

30 20$000!

2.9O0 3$50Cl

22$00R
38500

40 38$20a
GO 228000

106 48000

200. 78000

1000 128000

100 108000

	

26.000	 $094

	

50.000	 $200

	

1.100	 $400

	

800	 8200

'	 MWa



imo
$185

$130

38000

308000
•282,00

48650

38900
1$600

180t10

2$500

12ffi06
a$800

1D$N10
2680(19

108800

18000

58000

7 $900

78800

6a200,

Para os livros em papei apergaminhado de 24 kiloa s4
9 pautado cujas folhas excederem das quantidades indicada:a,

accrest;ente-se por 50 folhas ou fracção 	  38000
Idem .oara os pautadoa e riscados 	 	 4$00G
Idem aara os pautado" rim:adue.t impressos 	 . 6.11309
Para cs livros em papel apergauninhado d .e 40 kiloe,

só pautados, cujas folhas excederem das quan-
tidades indicadas, aecreacente-se por 50 folhas
ou fracção 	 6514.1

Idem. para os pautados e riàeados 	
Idem para Os pautados, riscados e impressos 	  8$0det

Quando rum indice alpbabetieo, atklieione•Se 33 seguin-
tes quantias:

Livro encadernado em panno preto 	 ,...., 5$000
1,004Livro encadernado em papr.dilo . -,zik,.. 	 ici

Livro flu•atlernado em couro • 	 . 	 .. 0;000
Os concorrentes podá•rio examinar no deposito da sacro-

il iasitqaa, CR/, as amostras dos artigos constantes da pretentà
-

Seerei afia Csii •al mio Departamento Nacional de Saude Pu-
004li bliea, 7 do dezembro dc 192a. -- /. Pedras% secretario gerei.-

229. Talões de 100 folhas em 3 vias, im-
pressos no formato, 020X0,10 a
0,4OX9.20 .

230. Tinta _para desenho, arca sortidas,
turma

231. 'relia para carimbo de borracha, qual-
quer cem, em vidros de 100 raTain-
mas, vidro 	  .

Tinta pacta nacional Sardinha, litro' •c.,33. Tinta preta nacional„ Sardinha, em
meios litros, meio litro 	

234. finta earmia nacional, Sardinha, litro
235. Finta aayMin nacional, Sardinha, em

meios litros, moio litro 	
230. Tinta de diversas arca para carimbo

(Sardinha) para mareação de, car-
ne, litro

237. Tympano de metal atrieto amimar/LB
238. Tyrnpano de metal com corda .

_4

ObserraMs

ta . 	 .0 e 4freCi 6$000

• 50 11290

▪400 3$t72,
800	 $3

200 2$000
320 48760

200 2$500

200 20000
195 /28000
á70 201000`
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Dezembro de 1922 239*

ai. Papel azul para capas no formato
0,33X0,23, de 30 kilos, resmae	 28

2Q8. Papel para folha de. pagamento 'do
neseal contractado, folha 	 - 10.000

209, Papel para folha do pagamento do
pessoal, superior, folha 	 8.000

210. Papel asactinado no formato X, A ou
B, para impressão, kilo 	 	 800

211. Ponto (Livroce.g . 40. telas alaiacha
'raras `, "do '6-17A-iterrão. ezipa de -panno

;13 00

213. ltaspadeira de aça lypo canivete, cabo

Õ0tiro', 	
212. Ilaspadetra de • aço typo lança 	

do osso	 100
214. Raspadeira de aço, typo canivete, cabo

de madeira Rodgers 	 	 700
215. fleguas do madeira até 50 cenlimetroa 	 240
216. Regias de borracha até 50 centime-

tros . 	 	 )01)
217. Reguas millinaelradas até .50 emitia

metro . . . . 	 	 100
218. Tesoura de aço para papel até 10 NI-

legadas . 	 	 120
219. Tinteiro do vidro simples. 	
220. Tinteiro simples com base de ferro
221. Tinteiro duplo com has:, de ferro	 150
222. TaliSea de .100 folhas em3 vias para

pedidos offieiaes	 • :-/015
223. 'Talões de 100 folhas ein 2 vias, para

pedidos internos 	 	 .100
221. Talões de 100 folhas cin 2 vias, para

telegi •amMas e memoranda 	 	 200
225. Talões da 100 folhas em 3 vias para in-

timações	 800
226. Telõe Q do 100 i'ollias em 2 vias, papel

de linho para licença tio prepa-
vades	 . 	

227. TalÕPQ ( I P. 100 folhas era 2 via,, papel
de linho para exame de va'liriez..	 135

223. Talõ es de 100 folhas em 2 vaia, bo-
m P,151 no. formato 0,20X0,10 a
0,40X0,20	 200

320

•n•n•n••n•••••••••••••••••n••nn•••n•+er.romn

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SFRVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO OÍ GENEROS
ALImENTICIOS

O Sr. Dr. inspector de Fiscalização de
Genros Alimenticios, abaixo assignado, faz
saber ao proprietario do estabulo á rua Ma-
chado de Assis ti. 65, seu representante
leaal ou a quem interessar possa, que, de
accardo com o disposto no art. 92,e §§ P
e 2 do regulaulento do Serviço del9scali-
zaçâo de Leite e Lacticinios, determina seja
o i009,110 silbulettid0 á vistoria, que se rea-
lizará no dia 21 de dezembro de 1922, ás 13
horas, para o que ficam desde já citados.

E para sciencia dos interessados, faz pu-
blicar o presente edital, que, na forma da
lei, será affixado no referido estabulo, de-
pois de assignado.- Dr. Alberto da Cunha.
inspector.

1••n••n••n•

Departamento Nacional de Saude
Publica

)1RECTORIA DOS SERV1COS SANITARIOS
TERRESTRES

1NSPECTORIA Dat FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
AL1MENTICIOS

O Sr. Dr. inspector de FisealIzação de
Generos Alimenticos, abaixo assignado,
faz saber ao proprietario do cstabulo à rua
Machado de Assis n. 67, seu representante
egal ou a quem interessar possa, que, de
de =tardo com o disposto no art. 92 c
§§ 1° e 2 do regulamento do Serviço de
Fiscalização de Leite e Lacticinlos, aeter-
mina seja *mesmo subinettido á vistoria,
que se realizará no dia 21 de dezembro de

1922 ás 13 horas, para o que ficam desde já
citados.

E para sciencla dos intei •ess,- (los, faz pu-
blicar o presente edital, que, na an -Ia da
lei, será affixado no reierido estabulo, de
pois de assignado.-Dr. Alberto da Cunhe,
'Inspector.

Departainento Nacional de Sande Páblica
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS

TERIcI,STRES
1NSPECTORIX DE FlsC s LIZAÇÃO IA; 'cir.:EROS

AUMEN'TICioS
O Sr. Insw.,.e.tor de Fis2,1/.25ao de

Generos Alimenticioa, abaixe, aasigna4o,
faz saber ao proorietario do estahrlo á rua
Machado Cie Aseis o. 01, seu rep:esentaute
legal ou O quem interessar possz.. que, de
aceerdo coai o disposto no art. (:2 e §§ lu e
2' do Ref:,,alattientu do Serviço de Fiscalizn-
ção de Leite e LactiJinios, determina seja o
mesmo submetticlo i vistoria, que se man-
sara no dia 21 de tezeinbro de :922 ás 13
horas, para o que acara desde ja citados.

E para seiencia dos interessados, faz pu-
blicar o presente edital, que, na forma da
lei, será aiiixado no referido estabul0, de-
pis de assianado.

Dr. Alberto da Cunha.-inspectoi•.

Direetária doe Serviços Saltitaria
Terrestres

De ordem do Sr. director, favo sa-
ber aae. do accórdo com o art. 774, e
seus paragraphos do regulamento em
vigor, serão sujeita it vistoria sanita-
ria alo dia 13 do corrente mu. as 13;

i3 11•1, 13 1/2 e 1.1 horas, respeCtiva-
mente, os predioa as. 56, 112 da rua.
Carvalha da Sá, 102 da rua das taran-
goiral'e 7 da rua das Marrecas, ficando
pelo 'presente effit.al citados a compare -
ceiam) a cilas, querendo. 03 proprietarioa
das referidos predloa ou 03 seus repre-
seniantea legaes e demais interessades
Mie eXiStaM.

Secretaria da Directoria tias St;rviços
.	 .

..`lanitarias Terrestres, 9 de dezembro de.
logrou:In Vadat, secretario.

PalÁcia da District° Federal
CiSPECTORI.1 DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA
• Cimmada para o dia 13 do corrente, tis 14
ltorp3, nesta inspectoria:

Agrippino DarOosa Corrêa, Antenor Arbre;f
da Silva, AINoel- Pires Teixeira, Antoni
Alves dias Ferreira, Jose Soares, Alberto a
Rocha Quintanillta e José Tavares de Md-
saes

Turma suppiementar•
Roberto Balsamo, Carlos Fernando Cata:

doso, Gustavo Araujo RodrIgues, Danitt
Pinto da Gama, Gustavo Arauto Rodriap‘es'y
.Claudiouor Pereira e Antonio Joaquim Vias.

Prova regulamentar e pratica
liilario Combato Martins, Angel Pakara

.Rodrigues e Lindolpho de Arruda Oliveira
_Nunes..

Prova pratica
,i.4tues Ferreira.

. laspeciaria de Vehicalos,.12 de dczemb(11
de 1922..-.- D. Bernardas, Inspector geral.
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o	 • Especie
r.	 do vehiculo

•

Inspectoria ne Vellicttlos do District° Federal
-

Pelo presente edital ficam notificados a comnatecer nesta inspectoria, dentro do prazo de ,48 horas, nara responder pot
•infracções do regulalbento do transito, na conformidade ao art. 365, § 2, os proprietarios e conductotes dos vehiculos abaixo dis9..
CtitidnadOs.

to	 1 .	 Data da infracção

.

I *ffievaerames.	

j. Felix 	
Fra cisco Pe..es 	
Luiz A. da Cunha 	

•

32 Aufomovel1321
2011	 9
2821

8 Dezembro

José Sal ador Filho 	 454 7. a
Emoter.a	 'tonal retro:eo 	 4`,9 a 1

Alberto V. Ramos 	  466 7. 7.

Maximino G. Fontes. 	  471 gr	 • 7.

José A. P. Simites 	 493 7. a
Antonio D. Carvalho 	 63.1 •*	 •

Antonio C. A. Lemos 	 805 a 7.

Samuel J. u . Neves (Dr.) 	   824 9 7. 7.

Elias A. Pereira 	 8..0 7. o
The Caloric Co noany 	 /	 8,0 9 a a
Giovani .	 9)1 7. 7.

Adriano de Sodza 	 1.:O3 a -* 7.

José R. da Silva 	 1.1'4 a a 7.

Francino A. Mello 	 1.332 o 7. 7.

He-cuia:10 M.	 Rodrigues 	 1. AM 7. 7.

Jorge U.	 Al • eiva 	 1.449 7. 7.

Jose M do Cai 1.475 • 7.

Fernando Ftchlt:o. 	 	  	 1.'ï 3 7. 7. a
Nelson atilna • 	 7. e a
Ra,niro d Conto 	 1.835 7. A

Charles Flue 	   2.121 a 7.

Francisco M	 Vieira 	  	 2.031 • a
Manoel .N ovaes 	  a 7.

José P. Oliveira 	 2.137 7. 8 Dezembro
•Ni^atior ti.	 Nascimento 	 2.158 o a
João F. Pinto 	 2.290 o o

Augusto Be.nardo 	 2:308 a
Ferdinaldo	 o,.? 	   2.357 7. 7.

Annibal Varges ID:.) 	 2 394 7. 7.

E npreza T. C. Indnstria 	   2 •114 o a
Empfeza '1'	 C. Industaa 	 2 613 7. a
Antonio). Mendonça 	 2.912 7. 7.

.• Luiz firttnno 	 3.ln6 • a
Leoa Siticenki 	 3 1'2 7.

Atilado Salga•Jo 	 3.189 7. c
Alf edo W.	 3.38à 7.

Lavanderia C. R. Ltd. 	 	 3.509. a
Manoel M	 Pires 	 	 3.n83	 7. 7.

Manoel A. Pe,es 	 	 3.9341'	 a 7.

Eauardo S.	 Oliveira 	 -	 3.905	 • 's
11unibcdo N.	 Guerra.. 	 	 0 7.

Eugun	 .ansens 	 	 4.0271	 7.

Octavio 1 ulmo 	 	 4.112)	 ' 7.

7.

o
João de Deus 	 	 4.26'	 o
Ilurico F. +3ra,za 	 	 4.286;	 7. 7.

Antonio S.	 Carvalho 	 	 4.319'	 7. 7.

Herminio Ra nos 	 	 4.530	 7.

Daqui ,	Alves 	 	 4.6'2	 .7+
Morai° A. God.es 	 	 4.875	 21.

.110
7.

M. Alies & Co np 	 	 4.97:	 o 7.

David	 Vianna 	 	 4.9,8	 o 2

Otto Ifiause 	 	 5.(183	 7.

- José O Soares 	 	 5 V84	 7. 7.

Manoel S. R	 Vieira 	 	 5.144	 o 7.

Francis-A Miranda.. 	 	 5.379	 7. 9

Ramon Gonzalez 	 	 5.397	 e Deze...1;.):o
Antonio:,	Palma 	 	 5.444. a

5. 44	 7.	 ..António	 Palma 	
losé F. Marques 	 	 5.579	 o 9

Antonio R. dos Santos 	 	 5.10	 7. o
Matio A	 Lima (Dr.) 	 	 5.ó-5	 o ,
Ant ‘nio Aug-Mo. 	 	 5.ri83	 7.

7.

7.

Manoel J	 3aptista 	 	 5.819	 a 7.

ft:lio Monteiro 	 	 5.882	 7.

•
7.

7.

Jorge M.	 Serra.... 	 	 - 12	 latocyclo 7.

I

1
7.

7.

7.

7.

7.

7.

7.

7.

7.

7.

7. ,

A

7.

7.

7.

9

7.

7.

1922

a
a
•

7.

7.

7.

7.

7.

7.

7.

7.

7.

•
7.

o
7.

7.

7.

7.

7.

1922

7.

7.

7.

7.

7.

Dia • Mez	 Anno
1

_	 I

I
Nastarcza da infracção
	 ObservaçõeS

PrOprietario.

Motorista.

Abandonado 	
Avanço signal.. 	
Angariar passageiro 	
Excesso de futn..ça 	
Lanterna apagaria 	
Desobediencia ao signa;

Lanterna apagada 	
Desobeliencia signal 	

1	 »
Lanterna apagada. 	
Avanço signal 	

Lanterna apagada 	
Avanço siga ai.. 	 	

»
Contra mão direcção 	
Contra mão 	
Desobediencia ao signal

»	 .
Angariar nassageiro 	
Avanço de signal 	
Dcsobediencia ao signal
Excesso de velocidade 	
Não diminuiu a marcaa

	

no catzamento 	  Motorista. ..
Angariar passageiro 	 	 ,,
Desobediencia ao signal Proprietario.;.

.	 -. Motorista.. ...
Excesso de velocidade-, Proprietario.

7.	 A	 A	 .	 O

Desobediericii ao signa! • 	 :> .
Angariar passageir  )	  Motorista.. ,.
Avanço de sinal 	 	 9	 „

Angariar passageiro 	 Proprietado4
Abandonado.....' ., .... . . Motorista.
Excesso de velockla.de.-. Proprietario.
Desobectie,:cia ao signa' Motorista.

.g.	 Na	 1	 •	 1	 . .
1 .

1	 ', ,. . •» .1Prdprietariõ.
Lanterna ap-A.gada  - ... Motorista..,
Avanço ao signa' 	 .. -: •;-••	 » ),..';
Anga:iar passageiro...
Desobediencia ao siínal 	 N

Conta 'não dirécção -....	 , A .

Desobediencia ao signa',	 »
Contra mão dueção.-... 	 „ 2.	 .
Desobediencla ao signa) . ;-	 » . -	 •
Excesso de velpeidadeq, PrOnrietariu

, ,	 ' ». £:,,Motia.ibta. .,í
lAvanço'ile 'sig,nal 	 , . ., ., - ?.)
Angariar
Avanço. ao signa!  '	 - -r - - »

	

1,	 1,
	 rnrptietario.•

	

-	 •

Angariar pãssageiros..... Motorista;
.	 .	 .	 e!r	 ,

1	 , - : 

IDesobediehnia ao signal',"„..»,,,;;‘,.„.: ),
'Excesso de velocidade... !,-)..„... N,., , ,./ ..

!
Lanterna 'apagada 	

I

Desobecliencia ao signa) 	 ,•,, •	 .• •,' •:	 n 1

' a	 A

Usó de •plisróes 	 " M.~ ? ,•,'D A

...•;	 ?...
Estaeknár Mn local titIo.r.roprtetarto..-

venni dido ...

1922 Contra mão direcção....
-9 Avanço signal.. 	

Estaciona, em local não
permittido 	

ProorietariO.
Motorista.
Proorictario,
Motorista.

ProorietariO.
Ittotorista.
P. °mictado,
Motorista.

Proorietario;
Motorista.

•

Proprietario.
Moto:1sta. •
Proprietaria.'

Motorista. ..
-

Proprietatio.
.)

iProprilytgrZ0.,

•
Desobediencia ao signa! Motorista.

No mee

• Inspectoria de Vehiculos, 12 de dezembro de 1922. - O inspector, D. Bermardes.



o
4)No.neS

Antonio J. Daliante „ 	
Benedicto A. Gonçalves
Armando Marceau° 	

Joaquim Estevcs Pereira

Marques Lisboa & Jrniãos
Jo3é A. F. Prol 	
Samuel Esnaty (Dr.) 	
Manoel L. Junior 	
Edmundo Ramos 	
Ferdinando Bosta 	
Joaquim Guerra 	
,Alberto A. Notieira 	
E. Lambert 	
João A. S. Silva (eapitão-tenertc).
Sabasti'io Dias (Dr.) 	
Mario Vechini 	
Miguel de Barros..... 	

...

Luige G. Mano 	
Eurico B. Santos 	
Waldemar M. 'Rezende

Francisco A. 'Aleito  .
Joaquim F. Sobrinho.......,..

Hugo D. Nanam 	
'osé G. L. Martin g •	
Angelo Gimeny  • 	 . 	
'osé de Souza 	
Árthur 5. Mgtos 	

João 13. Gania. 	
Wilson nue' C. Ltd. ..... ... ... .

Moyses I. Sehtifkèi• 	
Guilherme Traga'.
Armando C. Paranhos . 	
lioracio A. Gomes 	
Manoel M. Matios 	 ..
Armando R. Torre e' •	
Stude Balcer BritSilS. 'A .. 	
Euclydes GonVilvcs 	 .	 ... 	
Luiz P. Go.nes.. - •'''.. *•T. L. W rigUt .. a . til-- Ltd.. ..	 ..
Pedro Castellnei  •'••`••• -
Gastão J. C. PariiV•
Pinto •Portelia (Dió:);:)'.'
José M. SilVeira'

	

..r-',':••;;. 	 , • • •	 623
Antonio A. Ofiveiali'lL4:.
Elias A. Perra  •
An'nibal	 .
D. Bidê' Peiek
Joaquim Abnega..
A. Vascodeellos &
João de Freitass	 14,-.2crta	 •",;;!
Anrelin R. Loureiro 	
Gahll'Fèrreira 	
Carlos eáitia . ... é.... 	 . 
Stud-baker Brasil S. A.:"?•••.'9”.“.1..':).
Antorr 0:' l lsaVares  •
Francisco M. Vieira  • ••
Alipio dos Santos
Antonio Manoel Salgueiro 	 .

Francisco A Mello
Henrique P. Santos
F. Passos & Comp
Jesus Fontes 	

José Orligão 	
Chrispiut A. 1'. Costa 	

Vian niSCo L. Nascimento
ctor Boaárla 	

Carolino A. Seixas 	 • ...
João B. V. Carvalho ....

Lino S. P. e Silva. • •

•• . 	

Qttztria-10.ira •13
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Inspectoria de Vehicrelos do Districto Federal

Peio presente edital ficam notificados a comparecer nesta ..nspectori p , deatro do rum) de 48 horas, para responder por hena
do re ,gtilamento do transito, na conformidade do art. 305, § 2, s proprietarios c conduetores dos vebleutoS aba.%
minados:

I
, Data da inL'acção •

iEspecie	 . .
do vehiculo -	 , ___

Dia	 Mez ; A11110

.	 f

	

n•n••••

--exeme

Natureza da infracção	 MSCITa0C1

..	 . 	

.......

	

r •-fe•w	 3.360,
	 .	 3.542'

•	 •	 3.61;1 ,
	  .	 3.821;

., ..	 3.893;

.,4 	 	 3.9931

	 • •	 4.08T
	 •	 4.199,
	  •4.he	 4.235
	 1	 4 237:
..... j, ,i	 4.'!55

•	 .; I	 4.292:

...	 4.5471

•.	
4.875,

.	 5.348,

	  .	 5.751:
...... ,	 5 .775;
a....	 5.912

	 .1	 3.211;

3.6571

3.8-19,
3.885;

3.918;

-1.0•3••

I

4.535

5•133,

5.548.
5.5.-',01

3.12'
505

684

127 . Motocyclo
168 Antonioni
5671

.228;

. J.

.352;

.383'

.544'

.683'

.8411
2.123.
2.159
2.367
2.418
2.724
2.846

2.876
3.00

,	 3.311j

850i
911I

1,ffii!
1.9J/i
1.2511
1.4351

1./14,
1 776!
1

2.0751
2.124

fr

•
a

a

a

1

a

a

3

a

6

4

Dezenl.

a

-

9

a

*

e>

a

9

a

2

1922	 Avanço sigual 	 	 Proprietario4
3

Parar no ,meio fio, apa-
nhar passageiro 	 ..

Desobediencia ao signal.
Excesso de velocidade.. Pi •oprietar11. •
Avanço ao signa( 	  Motorista.

'Coutra não direcção...
	

;Proprietarios
Desobediencia ao signa1.1Motorista.

I Avanro	 si ,na1 	  Prop
,Contra mão dire•:.ção 	

Mrio fio e b..nd 	
'Avanço ao signa! 	

5	 a
Excesso de velocidade...
Avanço ao signa!. 	

I	 •4	 	
Abandonado 	
Parado junto ao meio fio

,Contra ¡não da direcção.1
i Meio tio e.bond	 I
Desobabencia ao sign-al
IContra mão direcção--	 3
,Excesso de velocidade 	
• Desobediencia ao signa' 	

7	 3
Parar no cruzamento.- ProprietariN . •

I	 » 	
Motorista.'Avarel signal 	

Interromper o transito 	 	 »
Lanterna apagada 	 	 •

,Desohediencia ao signa' 	
leo:dai mão 	  Proprietar10.`‘
l Avanço signa! 	  ,. .. Motorista:-
Angariar passageiros.... Proprietari0.
Escapamento livre 	  Motorista.

I Lante: na apagada 	 	 •
,Desobedieneia ao signal 	 	 •

»	 Excesso Ge velocidade 	  Motorista.
a	 DesoMieucia ao signal 	  Proprietario.
»	 Motorista.	 -
»	 •
•	 ProprietariO,

3
11

»	 9

Angariar passageiro 	 	 •
Avanço signal 	  ProprietariO.',
Falta de lanternas 	  Motorista.
Avanço ao signal 	
Contra mão direcção 	  ProprietariN
Lanterna apagada 	  Motorista.	 •..

•	 •	 ..., 	  Proorietario.
Desobediencia ao signal Motorista.
Meio fio e bOnd 	
Desobediencia ao signal 	  Proprietari0.1
Lanterna apagada 	
Angariar passageiros 	 -	 •
Desobedieneia ao signal 	  Motorista.
Angariar pascagdro
Desobediencia ao signal.,
Lanterna	 apagada 	 . I

1 Proprit tariO.
•	 Motorista.

arietatio:'	 •
Motorista.

.	 Proprietario•
	  Motorista,

•
. Proa:letal°.
	  Motorista j

Propriet trio.
•

IMotorista..•
Proprietario•'•
Motorista.

•

Motorista.

a

•

3	 9 .	 ' ProprietatiO•

AlPto-i -ta. •

1Proprietar104 :'
•

¡Motorista.
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;,. N.100

Especie
do vehiculo

Dia I Mez Anno

shliira.i! • 4.`)'-..re.•
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21980	 Qup ,.!ti-reiro. -12.

Observações

-

Data da infracção

	Desobediencia ao signal	

'Lanterna apagada 	

	

,Desobediencia ao signal 	
Angariar passageiros 	

1
,Desobediencia ao signal
I	 11,

Angariar-pIssageiro 	

Motorista.

a •

Proorietario,i
Moforts.a.
Proo ittOriO.
Motorij4ta.
Proorietario.,
Motorista.

Dezetnb. 1922

a

a

Automovel

a

a

a

a

2.124
2 148
2..:46
2.245
2.S22
2:436
2.454

.2.521
2.602
2.13g
2.718

2.955
3.033
3.748
3.453
3:503
3.422
3.587
3.i21
3.674
3.707
3.885
3.99d
4.000

4.159

4.291
4.346

4. o90
4 731
5 874
5.(49
5.055
5.299
5.421
5.422
5.47/
5 513
5 515
5 518
5 /800
5.8
5.890

a

a

E,

a
a

•

'

;..

.,ftz-,í:;'),"	 •
‘‘.	 .:tf Ci.'.

-

7

a

a

9

a

11è

•

1Fazer volta em local 	 não
I	 per •ittido.	 	
Desobeuiencia ao signal 	

A	 31

a	 11

Meio 'fici e bond-
Avanço de signa! 	

Proprietar10,

Motorista.

Proprietario..

a

a

a
E,

a,
o

a

a

a

9

a
a

a

a

a

Aiitonio M. Salgueiro 	
Manoel G. A. J-utior 	
Fiçariciseo C. Alves
Francisco C. Alves
Ramiro N. CoeIno 	
Ittsé S Saldos 	
'Carlos -los hen 	
Manoel re.jra 	 • •
Compunja I'. e Carruagens 	
(a ,dido Ealthazár-

	

t 1.) A. de Sá 	

	

'.n-etti 	

	D silva	

	

l. ser ;do (Dr. 	

	

i A Silva 	
• AH'	 Ca4tro.. 	
• O -1a,1,1 •o Ra gel 	

Vric s. D •Irey 	
Antotii., X. dos Santos 	
A1aunet F silva 	
Virgilio "cs, 'gani 	
En.iço 0. q't

Avelino A 1, •S 	•
José F. Pedra 	

José A. Oingo 	

Adalberto Hastos 	
Silve-t c Peixoto 	
Mar,oel S. Maroztes 	
Rudesi Ido P. L-Iga 	
iorge A. Fral,co 	
Manuel M. Silva. - 	
Anna F S. Viarones 	
Arthur Ge,-ardu 	
Herman.) N. Net, nann 	
Alexandre C Rocha 	
Luiz Ntalafaia' 	
Itumar Cardoso 	
F.-ancisco Avila 	
Manoel V. Lima 	

,..Alberto	 Roek 	
Eddardo L Souza.., 	
Stuuebacker ,rasil S. A. 	
Antonio da Rocha (1 ).	 	

a
.	 »

Angariar passageiros...
Desobediencia ao signal.

a
Yk

Estacionar na parada do
bond. ,

Fazer volta em loctl não
permittido 	

Desobeuiencia ao signal 	
Excesso de velocidade 	
Avanço de sigaal... 	
Contra mão direcção 	

Angariar passageiros 	
Contra thão dir:ção 	
Avanço de signal 	

Des ,be1ienCia ao sign! 	

D	 D	

•
1,è

	

ProorietariO:
Motorisra: • -
Prol). ietario.
Mutori3ta.

• a	 A

a Meio fio e bond 	
 ProprietariO.9 Contra mão 	

.	 Motor	 ..a Desobediencia ao signal.¡aista
a I	 a	 a	 a 1	 a
9 Excesso de velocidade 	 1	 a
ala	 a	 a91	 a
a Interromper O transito 	  Proprietario.
9 • Desobediencia ao signal 	  Motorista:

I	 i

..

Motorista.
atProprierio.

Motorista.

inspectotia dc VelliCulOS, 11 de dezentbro de 1922,— O inspector, D. Bernardo,



a

a
a
)
#
3
a
a
a

9
1/

a
a
IP
a

9

775
1.2G7	 2

1.918
1.953

12.085
2.397
2.871
2,9;0
3.151
3.216
3.413
3.419
3.812
3.885
3.969
3.979
3.990
4.22)

4.401
4.481
4.968

	

5.03	 a
5.067

	

5.095	 •
5.274
5.345
5.378
5 387
5.0181
5.785

1

9

o	 )	 ,.,	 .., •
)	 a	 a	 .	 1 Propric1art94
a	 a	 9	 Contra mão direcção....
a	 a	 a	 Avanço sinal 	 •
a	 a	 a	 ,	 9 Naotorista•
II	 a	 3	 ')	 0
P	 '	 P	 Angariar passageiros 	os. 	 Propriaetarlo„
a	 >	 a DesObediencia ao bienal 	 Motorista.
3,	 a	 a	 Excesso de velocidade 	
9	 a	 »	 Deaobediencia ao signal 	
3	 3	 a
IP	 1	 3 9 ProprietarlO.:
a	 a	 • An	 —gariar passageiros. APlotorkaa.
3	 1	 a Meio fio e boa' 	 •
3	 a	 a Avanço signal 	 •
9	 »	 » Recusar passageiros 	 •
3	 3	 a Desobedienela ao signa, 	
1	 3	 9 Excesso veloe'.dade 	
i9	 >	 9 A vanco signa, 	 .. Motcri ;ta.
II	 a	 3 Não dãmiti.nir a ...naecint no

eruza mento.
Proptictaricf.

1 Desobediencia ao signal. Al	 i atleta .
•	 .	 • Propri	 ri

Nan diWitlitir a marcha no
cruzamento.

Propriciarici.

At otarista.

Dirigindo de chapéo.....
C Avanço iiig,nal..	 .....

Desobediencia ao signal.
•

Abandonado 	  Pro odeia r ie.
Avanço signa!. 	  Motorista.
Excesso velocidade. 	

1

1
CNcesso veloz:idade 	
Desobaeieneja	 !aguei 	

a

Quarta-feira 13 p!ARio °MCI ezernbr 1.P22 .2a9ïi

Luepectorle de Velhadas do District° Federal
Pele presente amed ficam mitigados a comparçeer cesta ;especiaria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infracçecs

do regulamento do transito na conformidade do art. 805 §2. .os preprietarios e çoeductotes dos vehicules at atui diaalInfeade$:
I--....."^.9.999............».

.1 1	
Data da Infr

EsPecie 	 .. • .	 _	 Natureza da infracção	 ObServaetfeS

)
acção	 .

NomeS

farog=f99992~9919:79,1p	

Manoel A. de Sã 	
Astrogildo S. Ramos 	
Compaehta M. Nacionaes 	  • 	
'no Pia Janeiro light and Power 	
A. Vasconecllos	 Comp 	
José R. França 	
jos P.,
5)o uireeos Peneira 	 7,, 	  III*

	

l'ree r) 	  e91, 	 9
	Costa 	

José n t os Santos 	
Jo •j,'n	 A Sa,tlos 	
Mr. Dat.el 	
Antonio C. Rogerio . 	
All..ecto O, da Silva. 	
Aliares G. Belfo
Ett ico B. dos Santos 	
Francisco A. Mello 	
Net,tor M. Paeliceo 	
Manoel Francisco Can:p3S 	
Simões Corrêa (Dr.) 	

Antonio D. Carvalho 	
Jor. José Peixoto 	
Adolpho Noch 	

Arilitir GCrzild0 	
Alanoel de Jesus 	
Manoel Francisco 	
Bernardino A. Mesquita . 	
Augusto C. Fonseca 	
Francisco 13. Barbosa 	
John M. ,:teard. . 	
Juvenal P dosSantOs 	
Hercularo Machado ..

do vellicdo

A 1	
Dia 1 Mez lAnno

e .1P1M11,1~••nn•••999.~.. -.+--I.....................=......,...,,,m..I................r.................................„

1t38	 a.	 A
.484

lAotOndov	 Dezembro	 Avanço sagatd 	 .. ..el I	 1922	 t
•

O O sta•
1	 i

Inspectoria de Vehiculos, 9 de dezembro de 1922.— O inspector, D. Bernardes.

999.999•9•99Breer.

Policia do District° Federal
A . Po- licia -do -Distrito Federal pre-

isa contractar o fornecimento de alimen-
ição aos presos recolhidos ao Deposito
ia Policia, durante o anuo proximo vin-

douro, o qual constará de 40.000 almoços
e 42.000 Jantares

Quem quizer encarregar-se desse forne-
cimento deve, no dia 20 do corrente,
ao meio di?, aprentar, em lista que esta
secretaria fornecerá, sua proposta em
carta fechada, em ires vias, uma das
quaes com o seno devidamente inutiliza-
do, com o preço da unidade por exterso
e em algalismO, sem mauras, entrelinhas
ou emendas, comparecendo, porém, nesta
repartição até a veilicra daquelle dia, afim
de prolmver a sua habilitação á coueur-
rendia.

Por esta occasião será scientificado das
condições do contracto e depositará na
Thesouraria da Policia a quantia de 200$,
para garantia não só da assignatura do
mesmo, mas lambem da boa execução do
fornecimento.

Fica entendido ' que essa caução só será'
restituida quando terminar o prazo do
eontracte e que reverterá em beueficio da
Fazenda Nacional, si o Interessado se re-
cusar, sob qualquer pretexto, a asslgnar

aquelle acto ou si fôr elle rescindido
por faltas, repetidamente cOminettidas du-
rante o fornecimento.

Previne-se ainda de que, nos termos do
art. 170, § 2 da lei n. 3.04, de 6 de
janeiro de 1918, nenhuma proposta sará
acedia se contiver o preço euperior a 300
reis para o 'almoço e 900 reis para o
jantar.

Secretaria da Policia do lYstricto Fede-
tal, 11 de dezembro de 1922.— O secretario
geral, All7125'0 Proeny Qnme.c.

Coionia Correlaciona! dss Dois Lias

EDITAL DE CONCURRRNCIA PARA l'ORNECIMEN-
TO DE CARNE VERDE, DURANTE O ANNO DE
1923
De ordem do Sr. director desta colada

faco publico que até o dia 30 de dezembro
do corrente anno, serão recebidas nesta se.
afetaria propostas para o fornecimento de
carne verde cie vacca a esta colania, durante
o atino de mil novecentos e vinte e ires
(1923).

As propostas deverão ser feitas em tres
(3) vias, sendo a primeira estamplihada e
todas datadas e malvadas, nellas especi-
fiaando-se, sem accreezirilos, corre-linhas,
emendas, rasuras ou real vas, em a,,earlsams

e por extenso, o preço de kilogrammo a
coutratar-se. Cada proponente cacuionará
na secretaria da Colonia, até o dia no rece-
bimento e aberturas das propostas, a quan-
tia 1:4: tresentos mil réis (MUGIA), em moeda
corrente, perdendo o direito a alia, era favor
do cofre da Colonia, aeuelle que, aabeudo-
se preferido, não comparecer na data fixada
para celebração do inesrno contracto.

Condlçaes

Primeira — O contractaute é obrigado a
depositar DO Cofre da Coloaia, fama premie
e fiel °Nervuda do contracto, a quantia
de um conto de réis (1:030e0U0), que poderá
ser represent a por uma apoliee da Divida
Publica Feeera. acompanhada de aviso da

a\

Caixa de Ai3rli aço, sendo a caução rep.
tituida depois de 'indo o prazo do coa-
tracto.

Segunda — O cottractante pagará o sello
proporcional, segu.Ido a lei do sello gen
vigor, o qual será cobrado nas contas apre-
sentadas a esta repartição, em o mel £e.
V inte ao da entrega do artigo.

Terceira — A carne deve ser de primeira
qualidade e posta no Alinoxardado ala CR.
lauta, á cuala do fornecedor. sendo rejeltadit
no acto da entrega si, de accôrdo com o
parecer do medico, fôr convenicute.
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Quarta — A carne deve, ser entregue no
Almoxarifado da Coionia até ás oito horas
da manhã diariamente, vindo em lancha, de
preferencia, ou de canôa, e sendo recusada
quando a directoria assim entender, por
passar da hora.

Quinta—A carne deve ser posta no ahno-
xarifado da Colonia, sob o preço maximo
de mil e quatro.-entos reis (1$400) o kilo-
grammo e na quantidade de noventa ,nil
(90.000) kilos, attendendo ao dispositivo do
art. 110 § r da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918.

Sexta—Os pedidos para o fornecimento
deverão ser feitos pelo almoxarife, visados
pelo escriptucario e rubricados pelo director.

Setima — Os pedidos, que deverão ser
leitos diariamen.e, serão enviados ao con-
tractante coto antecedencia, salvo em caso
de pedido urgente, que o fornecedor será
obrigado a•sati ,farer dentro do prazo de
vinte e quatro (2 O horas.

Oitava—O contractaute incdrrerá nas se-
guintes multas sobre o valor dos pedidos:
de lu quando não satisfazer o pedido no
prazo estipulado e de 20 % no caso de rein-
cidencia.

Nona—No caso de não ser absolutamente
fornécido ou Dor ser regeitado por sua má
qualidade, será o artigo comnrado a outra
pess3a, á custa do contractante, por cuja
conta correrá tombem a, differença que
houver entre o preço do contacto e o vi-
gente no mercado, pelo , qual fôr o artigo
adquirido em mão particular, incorrendo
ainda o contractante na multa de 20 % sobre
a importancia do pedido.

Decima—As multas impostas ao contra-
ctante pela directoria da Colonia, com re-
curso para o Sr. chefe- de Policia do Distri-
cto Federal, serão dedusidas das contas
mensaes no acto de ser ordeuado o respe-
ctivo pagamento.

Undecima-0 contracto será rescindido se
derem repetidas faltas communicadas ao.
Sr. chefe de Policia do District° Federal e
punidas com as multas estabelecidos na
clausula 8', perdendo o contractante a ith-
portando da canção, sem direito algum a
qualquer indemnização por prejuizo, seja
qua) for a soa procedendo. 	 .

Seeretaria da Colonia Correceional dos
- Doma Rios, .ent 28 de . novembro de. 1922.

Visto, o director. — Mario de Brito e Silva,
escripturario.

• Corpo :de Bombeiros do Distrito
Federal

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA O FOR-
• Ngc.: .ENTO DE BAtiANAS, C A RVÃO VEGETAL,

' FRANGOS, O' LLINH AS, L A RANJAS, IIMOES,-
' TEMPEROS, VERDURAS E OVOS, DUR A NTE O
PRIMEIRO SEMESTRE Do ANNo De 1923
De ordem do Sr coronel commandantC,

faço publico que,- ás 13 horas do dia 19 do
corrente mu, na casa da ordem deste
corpo, serão recebilas propostas para o
forhecimento *de bananas, carvão vegetai;
frangos, gallinhas, Aaranjas, limões, tem-
peros. verduras e ovos, durante o primeiro
semestre do anno de 1923

- O interessado para se habilitar á con-
currencia. deverá fazer na contadoria do
corpo a caução de 200S, como garantia do
respectivo fornecimento e dirigir ao Sr. co-
•ronci com nandante uma petição Pedindo
inscripção na mesma, até ás 15 horas do

'dia 18, a qual deve juntar o recibo da rafe,
-tida caução,- berti co rno outros dotunientos-

- provando _estar quitei em% a Fazenda Na-
cional.

Na Directoria da Assistencia do Material
serão prestadas as necessarlas 'informações
e feita a distribuição dos imoressos, das
9 ás 15 horas, nos dias uteis.— Antonio
Fernandes,. tenente-coronel, director.

Corpo de Bombeiros do District° Federal
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA O FOR-

NECIMENTO DE ROUPA DE CAMA DURANTE
O PRIMEIRO SEMESTRE DO ANNO DE 1923

De ordem do Sr. coronel commandante,
faço publico, que ás 13 horas do dia 16
de dezembro proxi no, na casa da ordem
deste Corpo, serão recebidas propostas
para o forneci ?leito de roupa de cama,
durante o primeiro semestre do armo
de 1923.

O interessado para se habilitar á con-
currencia deverá fazer na Contadoria do
Corno, a calção de 200$, como garantia do
respetivo fornecimento e dirigir a o Sr.
coronel commandante, até ás 15 horas do
dia 15 uma Petição pedindo inscripção da
mesma, a (piai deve juntar o resibo da
referida caução be n como outros docunen-
tos firmando estar quites com a Fazenda
Na

Na Directoria da Assistencia do Mate-
rial, serão prestadas as necessarias infor-
mações e feita a distribuição dos impressos
cias 9 ás 15 horas, nos dias uteis

Directo ria da Assisiencia do Material,
5 de dezembro de 19 .12.—Tenente coronel
Antonio Fernandes, director.

.	 •
Corpo .dP Bombeiros

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FORNECI-
MENTO, DURANTE O ANNO DE 1923 DE PE-
ÇAS DE UNIFORMES.
De o:dem do Sr. coronel commandante

faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que ás 13 horas do dia 19 do cor-
rente, na Casa da Ordem de ste corpo, serão
recebidas e abertas proposta'; para o forne-
cimento, durante o anno de 1923, dos a -figos
constantes dos grupos abaixo menciona-
dos:	 e

Gruo° si. 1 —Fardamento para praças;
Grupo n. 2—Canacetes;
Grupo n. 3—Calçado.
As amostras e os modelos dos artigos a

contractar acham-se, para serem examinados
pelos p roponentes, na AsS'istencia do Mate-
fiai,: onde lhes serão prestadas todavas in-
formações miem des a est • c -mcurrencia e
bem assim os Tesne:tivoS impressos

Todos os arti ocs a fornecer serão iguaes
ás amostras existe tes e sô- se a eceitain nro-
postas feitas especialmente para cada gru- •
po, nas listas impressas que o Corno forne-
cerá, cujos con %frentes as trarão com pre-
ços para todos os artigos delias constalees,
no dia i dicado. em envelonne fechado e.
obedecerei° ás seauitites condições:

a) as propostas deverão ser apresentadas
em quatro vias, • anuecriPtas a tinta preta,
sendo todas estampilhadas e aSsignadas,
sendo nelas especifidos os oreços de cada
artiq,o em aigaris nos e 001' extenso ;	 •

bl não serão acceitas as proposlas, que
tiverem e nendas, accrescruos, resolvas,
rasuras ou entrelinhas •

c) só serão tomadas em consideração as
propostas daquelles que até ás 14 horas do
dia 18, no maxi no, se tenham habilitado
peral te o commando, juntando ao req. cri-
mento que lhe dirigirem a carta de com ner-
ciante matriculado e documentos provando
negociar nos arti .os a que pretende con-
correr e terem satisfeito á Fazenda Nacional
o nagameeto do imp-sto de industrio e pro-
fissão, relativo ao corrente se nest e, e á
Municipalidade o alvará de licença para
negociar. devendo as sociedades acionamos
apresentar ainda documentos provando ter
depositado, no Thesouro Nacional ou no
Banco do Brasil a decima parte do seu ca-
pital;

•al devem ainda Juntar o recibo da conta-
doria do cdrpo demonstrando ter ahi depo-

sitado, para ceda grupo a que desejar
concorrer, a quantia de 500$, para garantia
da apresentação da proposta, perdendo-a •
proponente que, sendo acceito deixe de
assignar o contracto até tres dias depois de
notificado para isso ;

e) o proponente que já tiver contracto COn1
o corpo fica isento de novo deposito de gaa
rantia devendo entretanto apresentar o re•
cibo da existente, uma vez que não seja in-
ferior á quantia da condição anterior ;
- f) por occasião da assignatura do coa.
tracto o fornecedor de positará, no Thesoura
Nacional, a importancia que fôr arbitrada
pelo commandante;

g) a idoneidade dos proponentes será
examinada e julgada préviamente antes de
abertas as propostas. Aquellas cujos au-
tores não forem considerados idoneos não
Serão abertas';

h) as propostas serão abertas e lidas na
presença dos concorrentes que se anresen-
tarem para assistir a essa formalidade, no
dia e hora acima mencionados, rubricando
cada um a de todos os outros que concor-
rerem ao mesmo grupo, as quaes serão pu•
bli-adas antes de ser proferida qualquer de-
cisão;

1-) -erá preferido o artigo mais barato en-
tre uma e optra proposta; no caso de igual-
dade de preços de artigos entre duas ou
mais propostas a preferencia será dada aa
autor da que maior numero de artigos mais
baratos tiver adere 'ido;

f) ima livre ao Corpo o direito de escolher
de cada proposta os artig os que quizer, bera
como lhe assiste o direito de comprar m tis
ou manos das quantidades =cimas men-
cionadas na relação junta a este edital, de-
vendo, porém, em qualquer dos casos oa
contractantes manter os mesmos preços;

kl o nr000nente fica obrigado a entregar
até o dia cinco de cada mez as contas dos
artigos fornecidos no mez anterior, incor-
rendo na multa de 100$ os que o não fiz&

'
rem • •	 -

1)fica tombem obrigado a fornecer aos of-
ficiaes e praças os artigos de que necessitem
para o consumo, pelo preço do contracto,
desde que paguem á vista;

ml não serão acceitos os artigos, cujos
preços sejam leaiore do que os constantes
de relação que este acompanha;

n) ao Governo se reserva o direito de an-
filiar esta concurrencia, sem que assista as
proponente direito a reclamações, seja qual
fôr o motivo;

Directoria da Assistencia do Material do
Corpo de Rombeiros, em 6 de dezembro de
1922.— Antonio Fernandes, tenente-coronel
director.

Grupo n. 1 (fardamento) para 45 praças
225 capotes de patino com ca-

puz, um 	 	 68$009
450 chapeos de algodão mescla,

Uru 	 	 1$500
2$800

3.000 camisas de morim, uma 	 	 3000
2$ 00

300 capacetes de couro, um.... 	 11$909
Grupo n. 3 (calçado)

3.500 pares de botinas de ' be-
zerro, par... 	 	 13r70at

3.000 camisas da meia, uma 	

3.000 cuézas dc cretode, uma 	
2.400 confecções de fardamento

kaki, um'	
6.000 collarinhos, um 	

180 fardamentos de panno azul
ferrete, um 	

450 fardamentos de brim mes-
'	 cia, dm. .. 	

6.0130 lenços de algodão, uni 	
6.000 pares de meias de algodão,

par  '
Grupo n. 2 (capacetes)

1800
$680

62$000

li tom
060

• $540-



Grupo 13 - Botinas

1. Botinas de couro preto, pares 	
2. Botinas de couro preto especial, pares 	

14.000
150

121900
17$500

Grupo 14 - Materia prima de far-
damento de praças c outros ar-
tigos

1. Armação para capas, uma 	 3.000 3,M0
2. Apitos com corrente, uma 	 Logo i100
3. Aniagem, metros 	 1.200 $750
4. Botões pequenos de osso preto, um. 	 200.,300 $010
5. Botões pequenos de osso branco, um 	 120.000 $010
6. Bo:ões pequenos de metal amarello, um 	 25.000 MS
7. Boiões grandes de metal amnarello, uma 	 25.000 $100
8. Baetilha azul com P,40 de largura, me-

tros 	 a • 900 7$500
9. Brim azul mescla, metros 	 1.000 1$400

10. Brim kaki, metros 	  35.000 31900
11. Col arinhos de algodão, um 	 ih.000 suip
12. Cadarço estreito, metros 	 11.000 $060
13. Cadarço de algodão para dolmans, metros. 4.000 $120
14. Colchetes brancos de metal, pares 	 15.000 MG
15. Colchetes pretos de metal, pares 	 10. *00 IMO
16. 111loses pretos, 	 20.0 O $010
17. Metim cinzento para praças, metros 	 8.000 lp0i,
18. Morim para praças, metros 	 45 OWO 14000
19. Lenços de al uodão, um 	 12.000 $5 )9
20. Punhos de algodão, pares 	 10.0,0 IMO@
21. Panno azul mescla, metros 	 6.000 16j00
22. Pano azul mescla para capotes, metros 	 4.0iA 16 (;r,40
23. Panna garance, metros 	 ?Ca 20$06ia

p	 '13
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.; Policia Militar do Distrieta federal .

NTENDENCIA GERAL

De ordem do Exar o Sr. general conunandante, faço publico
gue no dia 15 de dezembro vindouro serão recebidas nesta coipora-
gão psomsstas para o fome 'i I1C1110, durante o ano de 1923, dos aos
tigos constantes dos seguintes grupos:

Grupo 13-Botinas.
Grupo 14-Materia prima de fardamento de praças e Outros

artigos.
Condições.

P. Todos os artigos serão de primeira qualidade e postos á cus
ta do contractante nos togares que forem indicados, rej-itardo-se
tio acto do recebimento os que não estiverem n'aquellas condições.

2. Só se acceitam propostss feitas especialmente para cada gru-
po nas listas impressas fornecidas aos concorrentes pela intendercia
geral, os quaes as trarão com os preços dos artigos, no dia acima
indicado, em envelopes fechados e com indicação do grupo.

3'. As propostas serão feitas, a tinta preta, em quatro vias, to-
das sedadas, datadas e assignadas, com especificação, sem aceres-
cintos, emendas. entrelinhas. rasuras ou resalvas, dos preços de
cada um dos artigos, em algarismos ou por extenso.

4". A idoneidade dos concorrentes será julgada previamente pelo
commnandante geral da Policia Militar, á -vista de documeatos ori-
• inacs ou publicas-formas, produzidos e apresentados pelos mes-
itios com o requerimento de inscrioção, declarando o capital de sua
firma social realisado ate a data do edital, convenientetnente regis-
trado.

5'. Só poderá concorrer, quem se habilitar pieviamente, exhibin-
do com o requerimento dirigido ao cominando geral, até ás 14 ho-
ras do dia 14 do mesmo mez, documento com que prove ter pago
como negociante estabelecido para fornecimento dos artigos que
pretender fornecer os impostos inunicipaes e federaes, inclusive o
de renda de sua casa commercial, relativos ao ultimo semestre
vencido, e recibo da contadoria desta corporação, de haver depo-
sitado a quantia de quinhentos mil reis, como caução, relativa a
esta concurrencia.

ç'. Para cada grupo lavrar-se-ha ooportunamente, na secretaria
geral, uni contracto, obrigando-se então os contractantes ao depo-
sito que fõr fixado.

r. As propostas serão recebidas
'
 abertas e lidas diante dos

concurrentes, as 14 horas do referido dia 15.

84 . Os contcaciantes são obrigados a vender aos officiaes e
praças, mediante pa Lamento á vista, pelo preço do contracto,
artigos de que necessitarem para seu consumo.

9'. Os proponentes preferidos para o fornecimento de qualquer
grupo, que se recusarem a assignar o contracto dentro do prazo de
.cinco dias a contar da dara do edital de chamada, perderão o di-
jeito á caução de que trata a clausula 5 4 , perdendo somente 20
da mesma caução, os que deixarem de apresentar proposta.

10'. Os contractos pnderão ser rescindidos quando os contra-
dantes forem multados mais de tres vezes, perdendo neste caso ,ts
caução, sem direito algum a qualquer indemnização por prejuizo,
seja qual I& a sua procedcncia.

Fica livre á Policia Militar o direito de escolher de cada
proposta os artigos que (alizar, assim como adquirir maior ou
menor quantidade, da que consta da relação junta a este edital,
ficando porem, o fornecedor obrigado em qualquer deis casos a
-manter os preços contractados.

12. Os proponentes ficam obrigados a entregar pessoalmente
(os artigos. ou a fazei-o por pessoa que o represente e sujeitar-sa-
bão a todas as exigencias do Regulamento da Policia Militar, na
parte relativa a contractos e fornecimentos.

13. Os contractantes ficam obrigados, a satisfazer os pedidos
de fornecimento dentro das 48 horas que se seguirem ao reee :fi-
mento dos mesmos, quando se tratar de fornecimm ento quinzenal e

tifos demais casos a entrar com os artigos na hora e dia fixados,
incorrendo na multa de 10 °I. sobre o valor dos pedidos que deixa.
rem de sstisfazer no prazo estabelecido. Se a demora exceder de
.1.8 horas em qualquer dos casos acima, se awilieará a multa de

sobre o valor do pedido e a de 50 -0 se o excesso fôr maior
de 15 dias, ou no - caso de rejeição dos artigos, provada a sua má
oualidade, ou ainda se deixarem de ser fornecidos. Nestas duas
:Mimas liypoi!IJues. os a. tig ms serão substituidos inistelintstimente,
031'	 JOS no inerczu.5), correndo por conta dos contra-

n:.i , teeS o	 (1;.speza.

14'. As propostas não poderão conter sina° uma formula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o prew
qtme o proponente otierecer, não se tomando em consideraeXa
qualquer °flerta de vantagens não previstas no edital de ctal-
currencia.

15'. Em caso de absoluta igualdade entre duas propostas, será
eatipulada uma segunda condição para decidir a preferencia.

16'. Os artigos constantes do edital serão adquiridos eqt
q natidades parcelladas ou no todo, si assim convier á Policitt
Militar.

17'. Os contractantes ficam obrigados a pagar p se1l o? pra:_
porcional, segundo a lei em vigor, em estampilhas apostai ao seu
contractos.

18'. As contas de fornecimentos serão apresentadas até o dia 5
do mez seguinte ao da entrega dos artigos.

19'. Os contractantes incorrerão na multa de cem mil réis (100$)
quando deixarem de entregar as respectivas contas dentro do puta,
estabelecido na clausula 18-.

203 . Os contractantcs sujeitar-se-hão aos descontos das impar-
tancias das multas nas quantias que tiverem de receber, ou na cau-
ção feita para gara dia do contracto, ficando neste caso obrigados a
completar a referida caução, no prazo de 48 horas após terem rece-
bit!) a intimação para tal fira.

Serão observadas nesta concurrencia todas as disposições do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Na intendencia geral da Policia Militar serão prestadas aos ic
teressados todas as informações necessarias e exhibida aos con-
cursardes a minuta dos contractos a que deve obedecer o forneci.
mento, bem assim as amostras dos artigos.

Os artigos para os quaes é chamada esta coneurrencia são os
mencionados nas relações juntas.

Intendencia geral da Policia Militar do District° Federal, á
avenida Salvador de Sá, 28 de novembro de 1922.- João Gomes
Ribeiro Fillio, tenente-coronel, director.

Relação dos artigos a que se refere o edital cie concurreneia que se
publica nesta data

Numero de Ordem - Classificação - Unidade - Quantidade
- Preços

Quartel á Avenida Salvador de .5 1 , em 28 cl . a .V.s.mmla de 1922.
-.pão G,me,t Rib,:irJ Filho, telente-corenel.	 (.-
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Policia Militar do Districto Federal
INTENDENCIA GERAL

De ordem do Exmo. Sr. general coin-
mandanta, laço pui !leo ga fa no dia 15
do mez do dezembro vindouro, ás 14 ho-
ras, serão recebidas, nesta corporação,
propostas para fornecimento, durante o
armo de 1923, do alimentação prepara-
da, ao pessoal arranchado dos corpos de
infantaria desta corporação, sob as se-
guintes condições:

Primeira — As propostas serão feitas
em duas vias, á tinta preta, ambas M-
iadas ,datadas e assignadas, sem emen-
das, rasuras, accrescimos, entrelinhas
ou resalvas e deverão mencionar o pre-
ço de uma ração diaria individual o
completa.

Segunda — Os concorrentes poderão
apresentar propostas para os corpos a
que desejarem fornecer.

Terceira — O contractante fornecerá
diariamente e sem direito a indemniza-
ção, uma ração ao official de dia a cada
corpo.

Quarta — O contrae.tante será obri-
gado mais a fornecer, pelo preço do
contracto, alimentação aos commandan-
tes de guardas, officiaes, sargentos ou
cabos de esquadart.

Quinta — As refeições serão prepa.
radas com generos de primeira qualida-
de nas cosinhas dos corpos, devendo ser
variadas tanto quanto possivel e de nao-
do a ficarem as praças sufficientemen.
te alimentadas, sendo servidas no raspe-
calvo refeitnrio. Nos dias de festa na-
cional a refeição do jantar será aceres-
cida de mais uma ração de carne fresca
de porco e de dous decilitros de vinho
ou cerveja para cada praça, além da so-
bremesa que será goiabada ou marmel-
lada o queijo.

Sexta — As refeições constantes de
almoço, jantar, ceia e café pela manhã,
serão fornecidas ás horas fixadas pelos
commandantes de corpos, havendo mais
ás vinte e quatro horas uma ceia para
todas as praças que sahirem ou entra-
rem de serviço a essa hora, inclusive as
desarranchadas.

Setima — 03 officiaes, sargentos o
outras praças desarranchadas, quando
pedirem, poderão arranchar nos quar-
Leis, inderaniaando, porém, o valor cor-
respondente a meia etapa diaria pelo
almoço ou jantar ou a importancia La-
ta] da etapa quando se servirem do mais
de uma refeição.

Oitava — O contractante receberá de-
vidamenta relacionado todo o material
existente nas cosinhaas, copas e refeito-
rios dos corpos, como fogão, lousa, ba-
teria de oosinha, etc.., sendo obrigado a
substituir por outros novos os artigos
que forem extraviados. ou inutilizado,
ou a indemnizai-os pelos preços corren-
tes do mercado.	 .

Nona — A idoneidade dos concorren..
tes será julgada préviamente pelo com-
mandante geral da Policia Militar, vis-
ta de documentos em original ou publi-
cas fórrnas produzidas e apresentadas
pelos mesmos com o requerimento da
inscripção, declarando, tratando-se de
estabelecimento cominere,ial, o capital
da firma, realizado até a data do edital
e convenientemente registrado.

Decima — Só poderá concorrer quem
se habilitar préviame.nte, exhibindo,
cora o requerimento dirigido ao com-
mando geral. até as 14 horas do dia an-
terior ao da concorrencia, documento
com que prove haver depositado na coa-

fadaria desta corporação, a quantia do
quinhentos mil réis, como caução.

Decima. primeira — Opportunamente
lavrar-se-ha na secretaria geral um
contracto, obrigando-se então os contra-
ciardes ao deposito que fôr fixado.

Decima segunda — As propostas se-
rão recebidas, abertas e lidas diante dos
concorrentes ás 14 horas do alludido
dia.

Decima terceira — Os proponentes
preferidos para o fornecimento que se
recusarem a assignar o centrado dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data
do edital de abamada, perderão o direi-
to á caução de que trata a clausula de.
cima, perdendo 20 % da mesma caução,
os que deixarem de apresentar propos-
tas.

Decima quarta — 0 contractante per-
derá a importancia depositada como
caução, no caso de rescisão do respe-
ctivo amarado, o que poder-se-ha dar
na falta de cumprimento do qualquer de
suas clausulas.

Decima quinta — O contractanto 3erá
obrigado a ler permanentemente em
deposito na arrecadação dos corpos, ae-
neros e combustivel em quantidado
sufficiente para o consumo do unia
quinzena baseando o calculo do con-
sumo pelo da quinzena anterior. Estes
generos serão os seguintes: arroz,
assucar, azeite doce, bacalhau ou peixe,
banha de porco, batatas. café, carne
saem, farinha de mandioca, faixa° preto
feixão de côr, massa branca para sopa,
manteiga, malta, sal, toucinho, vinagre
e carvão ou lenha. Entrarão diariamen-
te, a carne fresca, o pão, as fructas da
sobremesa, os temperos e verduras.

Decima sexta—Nenhum genero entra-
rá para o deposito ou para a cozinha,
sem ser préviamente examinado netos
officiaes a quem competir essa fiscali-
zação que se estenderá a todos os servi-
ços a cargo do contractante, na fórma
das disposições regulamentares e 'ias
determinações expedidae peh commeas
do da corporacão, sentia rejeitados o
substituidos pelo contractante, os ge-
novos que não estiverem nas cOndiçãei
exigidas, ficando entendido que as des-
pena de tran eporte correrão por conta
do contractante.

Decima setima — O contractanto
confiará o serviço de copa e cozinha a
civis com as necessarias babilitaçõee e
em numero sufficiente para o regular
funccionamento do rancho, perfeito as-
seio e conaarvaçao das respectivas de-
pendenc:as e utensiliOS.

Decima oitava — As infracções con-
traduaes commettidas pelo contractar-
te ou seus empregados, serão piinidas,
bem recurso, pelo commandante da cor-
poração, á, vista da parte justificada do
cornmando do corpo, com a multa m ini-
ma de dez mil réis o a maxima de cem
mil réis, podendo o empregado que dér
causa a imposição da multa, ser dearea
eido por ordem do cominando da corpo-
ração .

Decima nona — Os civis empregados
aio rancho usarão, fornecido pelo con-
cantante, um uniforma de zuarte (cal-
ça, blusa e gorro), devendo trazer os
copeiros sobra este uniforme um avor-
tal branco durante as refeições.

Vigesima — O contractante designa-
rá um preposto para substituil-o nos
uris impedimentos ou ausencias, afina
de que tanto de dia POMO ao noite, baia
ama responsava' pelo serviço, caiu at.

tribuições para receber e fazer cumpria
as ordens emanadas das autoridada
competentes.

Vigesima primeira O contractantei
obrigar-se-ha a pagar o bailo propor..
cional. segundo a lei em vigor, o qual
será cobrado nas facturas ou oontaa
apresentadas mensalmente.

Vigesima segunda — O contractantei
obriga-se finalmente a cGntinuar com o
fornecimento pelo mesmo preço, até 30
dias após a terminação do presante
ajuste, se asaim convier á corporacão.;

Intendencia Geral da Policia Manai
do District° Federal, á avenida Salva-
dor de Sá. em 28 de novembro de 1922.2
— Iodo Comes Ribeiro Filho, tenente.
coronel. ,g

Escola de Pharmacia e Odontologia do
Rio de Janeiro

RESULTADO DOS EX AMES DE PRIMEIRA
ÉPOCA

Curso (ic pharmacia
1° anno—Physica Medica — fosè Estavas

Palma. aux:trovado simplesmente erao qua-
tro; Adalberto Mendes, approvado simples-
mente grão tres.

Historia Natural Medica — Djalnia Paula
Sá, anprovado simplesmente gajo cinco.

2' anuo — Deixaram de comparecer os
aluamos.

3 anno — Deixaram de comparecer OS
alumnos.

C.urso de odontologia
1 0 anuo—Anatomia Descriptiva— Antonio

Luiz Mascarenhas, approvado simplesmente
grão doas.

2' anno—Reprovado um.
3^ anno— Medicina Le gal — José Valente

da Costa Lamitn, apnrovado 81 111131es lante
grão quatro ; José Cardo eo de Carvalho,
aporovado simplesmente grão quatro.

Clinica e Sternatologia — José Valente da
Costa Lamim, annrovalo sinmleamente grão
cinco ; José Cardoso de Carvalho, approva•
do simplesmente grão cinco.

Secretaria. 12 de dezembro de 1922. — O
secretario, Martins Ramos.	 (1.022).

Collegio Pedro 11
CONCURRENCIA PUBLICA

De ordem do Sr director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
nesta data, até ás 14 horas do dia 21 do
cortente. seran recebidas na secretaria deste

ediicio do Exle-nat rua Mare-
chal Floriano Peixoto, propostas para o for-
necimento dos artigos abaixo mencionados,
durante o anno de 1923:

Gr po 2, Mames e Mictas,
Grupo 5, aves C OVOS.
Gruam 8, leite.
Ganpo 9, peixe
Grupo 10, carvão.
Grupo li, louças e utensilios para cea

e cosinha
Grupo 12, ferragens e mais artigos.
Grupo 13, artigos para illumlnação.
Grupo 16, lavagem e engommado de

roupa
Grupo 18, drogas e productos chim1e09.
Grupo 19, colchões e travesseiros.
No secretaria e no abnoxarifado do Col.

legio, todos os dias uteis, das 10 ás 13 ho-
ras serão prestadas quaesquer informações
sobre os modelos e a qualidade dos ardgoe
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adoptados pelo Collegio, e fornecidas as
tab .11as discri tdnativas da concu—encia.
As p .opostas deverão ser apresentadas em
duplicatas, com os respectivos preços exara-
dos por extenso e po.. algaris o3, sem
enteadas nas tabellas fornecidas pelo Col-
aegio.

Condições
1,s Serão entregues ao secretario, dentro

do oraso acima declarado, em sobre-catas
te atadas, as propo g tas devidamente data ias,
assignadas e estampilhas com 600 reis a
primeira via.

2 " A's quatorze horas do referido dia em
presença do director, do professor mais an-
tiga, do secretario, do thesoureiro, do almo-
xarife e de todos os proponentes, serão
abertas e, depois de lidas, convenieutemente
rubricadas pelos interessados, as propostas
correspondentes a cada um dos artigos em
çoncurrencia.

3.a Os pretendentes deverão exibir, no
momento da abertura das propostas, os se.
guintes documentos: a) recibo de quitação
do imposto de indusirias e profissões; b)
Idem co impoato de licença da Prefeit
Municipal; c) recibo da caução feita na thc-
souraria do collegio.

4. a Para garantia da ashignatura dos con-
tractos, os pretendentes terão de fazer os
seguintes depositos: de 3J0$ para os grapos

2 e 16; de 200a, para os grupos 9, 10 e 11,
e de 1006, paia os demais. As cauções po-
derão ser levantadas após a assigaatura dos
contractos.

S.' Reverterá para o patrimonio do col.
legio a importat.cia da caucão cu;ta preten-
dente deixe de assignar dentro do prazo de
tres dias o respectivo contracto.

6.` Por occasião da assignatura dos con-
tractos, serão determinadas as condições
sobre acquisição e qualidades dos adigos,
prazo para a entrega dos que fora n Pe-
didos, militas e quaes os valores dos depo-
sitos para garantia da execução dos mesmos
contractos.

Secretaria do Colleglo Palro 11, 12 de
dezembro de 1922. — Cktacilio A. Pereira
secretario.

Ministerio da Via,;.ão e Obras
Publicas

Directoria Geral das Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Segunda secção

missão de sobre-carta de 500 réis para
valores e sellos de taxa devida de 401 réis.

Faço publico que no prazo de 90 dias, a
contar da data do presente edital, entrarão

em circulação as novas sobre-cartas de 500
réis, para registrados com valór e os novos
sellos de taxa devida do valôr de 400 réis,
cujos caracteristicos são os seguintes:

Sobre-carta de 500 réis — A sobre-carta de
500 réis, tem a côr azul, é forrada interna-
mente de cot' ateia de linho, com as dimen-
sões de 0,15 x4,100: na face anterior tem
os segántes dizeres: peso, grammas, valor
;Jim, registrado N. , (togar), (Estado); no
angulo direito um busto de mulher tendo,
ao alto, as palavras aBrasil—Correio, c, em
baixo da taxa RO réis em letras brancas, ao
lado um circulo com a palavra (carimbo»:
no verso da sobre-carta as palavras 'Remeta
tente—Residencia • .

Se fio de taxa devida, de 400 réis — O salto
de taxa devida de 400 réis, mede 0,018
X0,022, e tem a côr castanho avermelharia;
no alto. em uma placa circalar, lê-se, em
lettras brancas «Brasil—Correioa; na parte
Inferior, tambem em lettras brancas, seguin-
do a fôrma circular, acham-se as palavras
eTaxa devida'. O centro do salto é occupa•
do pelos algarismcs do valor 400, ficando
por baixo destes a palavra Réis. Os dese-
nhos apparecem em um fundo formado por
uma roseta de traço branco que occupa todo
o rectangulo.

Sub-directoria de Contabilidade, 13 de
setembro de 1922.— O sub-director, Eugenia
AugUãto Wandeck.

Estrada de Ferro Central do Brasil (1)
CADERNO DE ENCARGOS E ESPF.CIFIC1OES TECHNIC 1S PARA O RECE1-

BINIENTO DE MATERI 1ES

Aço de cadinho para ferramentas cai barra, vergalhOes, discos e
blocos

Deverão ser manufacturados de aço de cadinho supericr,
obtido do melhor ferro sueco, devendo conter no ninado
0,0'. 'a, de phosphoro e enxofre.

2) As percentagens de carbono serão as seguintes:
Typo 1 — Cacho lo 1,25	 Para ferramentas de tornear e

aplainar.
Typo 2 — Carbono 1,125 % . Para brocas, alargadores, ma-

chos, 1Jrra 'lentas circulares, tarraciias,puneções
pequenas e talha leiras.

7)po 3— Carbon-) 1 rara machos, talhadeir as pneumati-
cos grandes, alargadores, tarrachas e ferramen-
tas para preoarar centros.

Typo 4 — Carbono 0,875 -... Para talhadeiras a mão, facas de
tesouras, corta-frios, puncapes, estampas pneu-
maticas para ;ebites e niat nzes.

7)po 5 — Carbono a75 ai Para martellos, brocas de minei-
ros, matrizes e ferramentas para estampar e en-
contrar rebites.

3) Todas as barras e vergaarões (qualquer secção transversal)
devem trazer estamoados em uma ou em ambas as extra i-
dades, a quinada do aço e as iniciaes E. F. C. 13 ; do
mesmo modo nos bló aos e discos.

4) Todas as barras e vergalhões de qualquer secção transversal
devem ser absolutamente direitas e exactas em suas di...en-
aões.

3) O aço deve ser todo engordurado e acondicionado em caixas
de madeira.

Aço para ferramentas de alta velocidade em barras, vergalhÕeS e
discos

Deverão ser manufacturados de aço superior de cadinho, ob-
tido da melhor qualidade de ferro sueco e devendo conter era
sua composição, no miukno, 18 % de Tungsteao

2) O maxi no de phoapho o e eaxofre permittido será de 0,045 %.
Cada barra ou vai galha°, quaesquer que -ejam a seção e 0
comprimento, deverá ter esta pado em inter vallos de 33 a ar,
o name ou marca do fabricante, qualidade do aço e as ini-
ciaes E. F. C. B. Nos blocos e dros seocedera do mesmo
iodo.
To las as Darras e vergalhões, de qualquer secção transversal,
devem ser absolutamente direitas, perfeitas e exactas em suas
dimensões.

5) O aço deve ser
de madeiras.

állIM MED ...ir •••••

(1) Reproduz-se por ter sido publicado Com incorrecçaies.

Aço laminado para molas
1) O aço laminado para molas, em barras ou em vergalliCies, de

qualquer secção, será de aço de primeira qualidade obtido
co forno de cadinho, forno Siernmens-Martin ou forno
electrico.

As barras e vergalhões serão laminados com o maior cuidado,
de accôrdo com as seções pedida:1. Com as suas super t , .ies
perfeita . , e-te lisas e sem qualquer defeito. As secções devem
ser uniiormes em todo o conf. ' mento ; as barras que teallam
nervuras ou ranhuras, estas devem estar exactamente de ac-
reórdo com os desenhos e situadas no meio das mesmas.

3) Todas as extremidades das barras e vergalhões devem ser
aradas pernendinlarmente ac cotraterento das mesmas.

4) I s barras e vergalhões deverão ter o comprimento mélio de
cinco metros e trazer estampado e nome do fabricante c o nu-
mero da fornada para identificação, caso necessarlo.

5) O aço anresentado a exame chimico devera ter a seguinte
composição:

Carbono 	 	 0.80 a 1,3
Manyanez 	 	 0,50	 no inaximo

Enxofre 	 	
0,05 %no maxi noPhosnhoro. . 	
0,05 % no tnaximo

e) Ensaiado, a tracção deverá dar o seguinte resultado:

Resiitencia a tracção 	 	 70 !tilos a 90 kilos
or nu/mm.

Limite de elasticidade 	 	 43 kilos a 65 kilos
D 

por infin2.
Alongamento em 200 mi:u.	 15 %.

Bai -cias retiradas a frio das barras ou vergalhões, com seo
miiii r etros de comorimento, serão dobradas a frio sevando
um raio ae 80 vezes a sua es pessura. Serão então andare laas
e temperadas. Nota-se rigorosamenta a flecha e fo ça-se 8
prova seis vezes consécutivas á posição recta primitiva. No
fim do ensaio não devem apresentar inalcios de flexão per-
manente.

8) O fornecedor fará entrega watts de 0,2 ca para experiencia
e n5 9 Sefci deduzida da quantidade estipulada na encom-
menáa.

Agua raz — Essencia de terebenthind

11 Dmiailade a 15' C. 0,8a0 a (1,880
21 Solaval r a' -ool absoluto e no ether.
31 R ,a .ção violenta co'n o iodo.
41 Ponto de e liuli.ão. 1'15 C apo.oxi*rniamente.
5) A a .a. a :az deverá ser clara c não conter agua ou mate .iat ea

suspensão.

1)

todo engordurado e acondicionado em caixas
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Alvaiade de chumbo (Cerusa)
Sobrei em acido azotico com desprendimento de gez emito.
nico.

Anal; h a cl o , deverá apresentar a seguinte comnosieen chimicae
Ag , a 	 	2a	 %
0.sedo de c:iumbo.t 	 	 33 a 86
Audsd ido caroonico.... 	 	 11 a 16 Sá,

Alvaiale de zinco (oxydo de zinco'
Não conter menos de 98	 de oxydo ziiico ÇZ.10)..
Conter no mexi .so 3 • de agua
Soluv 1 e n aci ,o areie°.
O maximo de impurezas adinittido é de 2 %.

Alumiai° em barra
O alumio em barra para fundição everá conter no mInimo•
98	 de alumiei°.
As imoerezas constarão de ferro e silício e 0,40 % no maximo
de cobie.

Arame farpado
O arame farpado para cer 'as deve ser formado de douttflot
de ferro ou aço muito doce e provido-de farpas conveniente-
mente esnaçadas.
O diametro de cada fio pede vai lar entre 2,5 a 3 millimatros.
O espaçamento das felpas deve ser de 10 centimetros no ma.
ximo.
A ..ara de runtura a tracção será ae SOO kilos no mietno.
Experimentado, a torção deve suppedar pelo menos 2.0•voltaa.
completas no sentido de enrolamento.
O peso por metro corrente pôde variar entre 133 a 150 grame
tuas.

•	 Aros para locomotivas, carros e vagões

O metal empreeado na fabricaçãe dos aros para rodas de
carros e locomotivas deve.á ser aça de primeira embalde,
obtido era forno Siemens-Martin, forno electico ou da
cadinho. •
Este aço deverá ter a seguinte composição chimica:

Carbono  ,	 •	 0,60a 0,80 %
M inganez... 	 	 0,..0 a 0,80 e.
Sili.:io 	 	 0,20 a 0,35 %
Phosphoro 	 	 0,03 e, no maxim0
Enxofre 	 	 0,05 e. no maxi,,,o,

Os linguados para a fabricação dos aros não deve n anreeentar-
defeitos nem ser p:uvenie tes de f adas restlauas ou ue-
feltuosas. A parte supe, • lor dos Itieuados deve ser reti a .a.

,.até se obter um aço sem crosta ou partes espanjosa.
Os linguados serão tatbalhado	  ao rub o com o mertello pilão
e depois de retirados os centros a cabados nos lareirmiores.
Serão resfdados em togar abri-ado e nunea reco3idos.
Os aros devem ser perfeitas eu todas as suis ia e, irão ane.
sentando fendas, bolhas, falta de aço ou outro q.ialque- ,e.
feito. Todo o signal de reparação para mascarar defeitos é
causa de rejeição.
O perfil dos aros deverá ser de inteiro acceirdo com os desce
eitos fornecidos, admittindo-se, quanto ao dia etro int • ;o,
uma taierancia para menos de 5"''' e. e no diametro
uma tolera ncia para mais de 5°He %.
Cada aro deverá t estameado o nome do fabricante, a quem
!idade do aço, a data da fabricação e as int rises E F. C
Será f irnecido gratls e a mais da que tidade encormnen
um aio por corrida corre;non lente ari de ser suitnetuu0
aos ensaios de choque, tra ção e exa e chimico.
Os fab.-icantes serão casnorisaveis pelas fracturas que se de-
rem durante o prazo, de um anuo agite sejam provenientes de
defeitos na sua fabricarão
Para a experiencia de choque o aro será collocado na posição
de rolamento, de modoque o rebordo do mesmo assente 4 o-
bre um bloco de metal, cujo pes6 não deve ser inferior ia
cindetoneladas, e este montada sobre ama oase de ene 'reto
ou outro material solido Nesta posição serão sujeito- -,os
choques de um peso P de 1 001 kilos, cahindo suc e,. R..

mente de 4, 6 e 8 metros de altura O ~Ai° será C011tilludà0/
até obter-se uma redução A ao diametro interno:

1
A — nos aros-de mala de 1°,0 de diametro interno.

8
1

A mo" nos aros de menos de 1',0 de diametro interno.
10

Ou sómente um choque PII=0.012 x L E t , sendo 1. a iprpra
do aro em millimetros. E a espessura do ato em millimetroa
aa suportado de tolamente.

- t1) De vela aro sujeito a exneriencia de chonue será retirada
Uma oa,., eia, que, sujeita á tacção, deve dar os segui' tea
reis -Itrdos:

Cerva de ruptura 	  70 8 kilos por inimo
Limite de elesti dcla te, 	  45 kilos por m 1.111

Alonkz id to e • ii 1 C ruim • 12	 no miramo
AS .32. r -nas se ão retiradas a fri-, , ser rec• , -tet , to ou coa&
quer prenero Estes ele ent po lem variar, desde que o
typu Teteeyer de tenacidade não soffra reducção.

A e ellç
As arelles serão 

(i	
o te n	 d em olcte e. fahrtea Aatru	

rraune ie Gnroeaers,wps

co,•i o maior cuidado; não deverão co , iter mais de 03.4 % de
enxrdre ae vi '.is de •1 , 6 e, de phosnhoro
Terão o perfitrectan sular de accerdo com os deseehoe e suas
extre	 s selei de are tas vivas, de	 a . ..eira- a dar o
anerto ne!rsario ás 037Ca, dos perafirsos de iigtção,
As ditueLsões serão de accôr•lo,com os utsenit s e o paio° da
eslira eetará comi, •hendido e t,e0 .14 e O Este eesso
deve se: re itzi-In a ze o crtu-o ereto eos o refusce. Será
admittida uma tole,ancia de meio nollireetro (,) ,0 Oi) sara
mais no dime etro iteerior e meio. millimetrn ottia menus ou
uru millinhtro para mais no dia etre exterio:
O ne.4 o nor.val se á deterini ralo nela «es-agem direta- de
1.003 anuellas comas dimens r'es espetas, nos dee
senhos, a e litindo . se uma tolerarcia de 1 % pira mais ou

Logo aeés a faericaçeo e- tirites que se msr eSteste qe-:quer
siensi de oxydação, serão as a. ruelas mergulhadas eu banho
.deoleo de liehara fervido
I) ive n resistir: sem se defodnarem a: uma. carga de 2 000
kilos.
O matedal dep is de laminado e temperalo será sujeito a
uma prova de tecção nara velficar-sc a s a qualidade

lima arruella coto •ada eu unia juncc:á n será s 'cita RO aperte)
do earafiiso até delatei irecer o passe da •;spi a e lo • o &pois
será destteertada, não devendo • quebrarsse dvrante o desa-
perto.
As experiencias serão effectettlas sobre dons decimes oor
ce • to (0,2 %) do mate,iel e co n ,,en a lo e for e .ido riatis
pelo fornecedor. Si u d.cimuio do mate i stl fah 'ICA ,10 não re-
sistir Às provas, será re: 2 ada• a tot	 ,e.
To tas as ar, uellas serão aco ,,ti cionadas• em caixões reforça-
dos e com a marca E. F. C. B.

Bronzes
Os bronzes serão divididos em cinco typos para differentea
usos.
A -,ercentan.em dos co none: . tes noierá vadat de 1 • para
mais ou para menos, C011 exeenção das iupreas.
Typo 1 (attrito doce) Cobre 	

Estanho 	
imo- rezas 	

7)Ppo 11 (atricto duro) Co ore 	
E -tanho ......	 ........
Zinco 	
Ime :rezas. 	

nrpo Iii (atricto muito duro) Cnre 	
E4ta ho 	 ..
Zinco 	

	

Chumbo'	
Pho temo 	
Np rezas 	 •	 e4

epo IV—Bronze phosphoroso Cobre . 	
15.0 •

PE shloastiphhoo. ; .	 	%
ErnrWrelázt; 	 	 1,0 sk

epo V—Bronze para fundição Cobre 55 a 62 %
Zele° 36 a 5
Atum. 0;05 a 0,5 %
Chum. 0,15 % no maximo

Brocas espiraes de aço fundido
Serão menulaeturelas desço de cadi , :ho, obtl io do melhor
feno a eco e contendo no minimo 1 -os- de ca• belo,

2) O maximo de phosphoro e enxofre periáttido sere de
0.05 •

3) O limite de exaetidão será de 0,025 mim no mirim; para
reais ou para °meios

4) Todas as brocas devem ser absolutamente perfeitas no seu
chametro e acabamento

3) Na haste de cada broca devem ser estampados o nome do ft-
i e , :te. a lasse do aço empregado, o diametro da boca

as eleiles E F C is.
6) A, t s me sahir da tab ka, cada broca dt verá ser betu engor.

duma e embrulhada em papel imperineavel.

•r l dSg

76.0
5,0
7,0

11.0
1.2
08

tr

84,0
15.0

1.0
80.0
17.0
2,0
.."

54

84,
o/,

618.
6/r
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Brocas espiraes de aço de alia velocidade

1) Todas as b roca ,: ellvem se r fabricadas de açe superior de ca-
dinho, oPt. , !n do melhor fa-ro sut re e devem conte em sua
ec.r.no ..kdo no min,mo 14 v. de Tu g....tene

3) O n ,a.xii.lo de phosphoro e dr enxefre permittido será de
(J. -45 •.

3) O li.afte de exactidão será de 0,025 mim para mais ou erra
rner.oR.

• TO . in, as brocas devem ser perfeitas em seu diametro e aca-
bamento

5) Na baste de cada broca deverão ser estampados o seu diames
t-o, c nome do Ithricante, as iniciaes E. F C. B . a residi.
Oade e a ciasse do aço empregado em sua fabricaçáo

• An;es de serem despe hadas da fabrica, cada broca leve 48r
bem engoruurada e embrulhada em papel impermeavd.

Cabos de linho ou canhame

Os cabos ou cordas serie bem torcidas.
EnSain A os, a tr acção deverão .dar os seguintes•resultadm
Catn ort reo warroados.	 .... 620 a por cm'	 reinfeto
Cabos elcstros clos.	 ........ 470 k por em* ecr minitee
Alongamento depois da ruptura... 18 is no mulato

Cal gorda (Extlucia)

Q) A perda ao fogo deve ser de 30 % no maximo.
a) A percentagem de oxydo de caldo deve ser impede!' •11

68...
(j O residuo na peneira de 900 malhas por centlinetro quadrado

deve ser de 10 % no maximo.

CarvDo

11) O carvão quando estrangeiro deverá satisfazer as seguintes
eondicems.

Humidade--	 ........
• ierias volatels combustiveis.
Cal hono fixo... ... 	
Cinzas.
Po ter calorifico 	 	 .

ZO Para o e>rvãO nacional selo as
Humidade.................
Mat rias volateia combustivebi.
Ca :boiro
Cinzas . 	
Poler calorifico 	
Quando o carvão fornecido fór em briquettes as condições
selo as seguintes:
a) l evem ser bem prensados; dum, e sonoros

• devem ser de um neso sensivelmente leitel
• conservar a sua dureza a 50 C
cl) ensallern, devem apresentar Ob seguintes resultados:

etiquetes estrangeiros:
agua 	
moerias volatels combustivels 	
ca rbono fixo 	
Cinzas 	

erkineteS nacionae,s:
arrua 	 	 5 a.: no ~ema
waterias volateis combustivels 	 	 15 a 30
C trbnno fixo. 	  50 e. no minimo
cinzas. 	 .. ee *IDO* 	  20 % no maxila°

Cimente

g Peso especificc3,10, no mielmo.	 •
Residuo na peneira de 900 malhas por eentimetro quadrado
deve ser de 2% no medulo.

tj Péga—Usando-se a agulha de Vicat o começo da oéga deve
ser entre 40 minutos á 1 h,30 m. e finalizar entre tres a cinco
horas.

3) Solas de pasta pura com a constatencia normal e com o diame-
tro de tres a quatro centimetros. serão conservadas em nonne-
phera humida durante 24 horas, e depois collocadas em agua
Iria e levadas á ebulição po . espaço de ires horas. Reti^..dna,
alio devem apresentar fendas ou outros signaes de desa,:gre
toe*o.

5) Provas preparadas com cimento puro e agua estrictamen(e ne-
.cessesta devem resistir aos seguintes esforços por centunetro
quadrado:
Cosi S'te dias de idade, sendo um em Compressão 400 eitos
a •	 'tera /tumida e seis mergulha-
doa na agua coirealc 	 Tra:çâo	 4u silos

Cem 28 dias de idade. sendo 1 em atmos- 1 Compres r io450 .iloal
phera 'tumida e 2i merguinados em agl.& !,
coireute.. 	  1 Tiacção 45 kilos

8) Composição chimica — A relação

entre os limites 2,20 e 2,85.
Perda ao togo. 	  3 6 1. no maxtrtio
8111:a total 	
S 1 4.* insoluvel 	

 2 , a 25 "e,
1.5 . no mexi inp

Cai 	  59 ",, no minime
AI. e ex. de ferro 	  7 a12
Anhydrido sulfurico	 n°olernaxisno
Magnesia 	  3 °e, no maximo

7) • Expansão — Usando-se o apparelho de Le Chatelier a expansão
deuois de 7 dias não devc.á exceler de 3 mini eetros.

80 Quando fór necessario fazer-se a ar,Janassa com arei . , esta
será peneirada em peneira de 64 malhas por em*, depois de

-Abem lavada e será retirada na.peneir.de 144 malhas. A aro-
¡massa será na proporção de uma parte em peso de cimento,

para tres-partes em peso de areia.

iCkapas,e vergalhões de cobre e tubos ae cobre sem costura
7) 411s chapasc vergaihrets e tubos de Men se n costura deverão

Conter•ao maximo 0,b % de impurezas, sendo c quantidade de
ersenico•admittidacomprehenuida entre•0,30 a 0,50 %.

-Demi Jade 8,
2) At• chernes e vergalh5es deverão ser limpos, macios .e isento

de qualquer defeito na se:perneie.
3) As snpe.-fidies Internas e exterhas dos tubos.deverão ser per-

/cita .ente lisas, limpas c isentas de qcaesquer defeitos ou
vhszoslongitudinaes, com as suas extreaddaues ne- das e
,cortadas ,bem direito. As dimeasi5es d vem ser decccôrdo
tom os pedidos. assim como •devern ser •direitos, perfeita-
jnen*e cylindricos e de espessura e •diametro uniformes era
tuda a sua extensão.

0) Cada chapa ou vergalhão deverá ee,..eatampado•corn cume do
fableante e as inicraes E.F C.B.

5) As trovas sujeitas a tracção deverão dar os seguintes resul-
tados:

	Carga de ruptura 	  25 k por mime no .miniino- 
Alougamentecobre 200 filma 	 .35 % :no minimo
Contracção 	  40 ss no minium

-6) Provas retiradas das chapas, quer a frio, quer ao rubro, ,.event
ser dobradas sobre si (angulo de 180°) sem apresentar fendas
na parte externa.

T) Dos ntrizalhOes serão retiradas provas de 25 millimetros de
comerisnentc, que, collocados verticalmente, serão martella
dos até st. rutilada a altura a 10 milli netros, no fim o eu
saio não devem apresentar fendas na circundei* , ncia do disco
resultante.

8) Ostubos deverão poder resistir ao ensaio de expansão sem
mostrar falhas ou lendas, até que o faxetro da parte expan-
dida s ta superior a 25 % sobre o diamet o primitivo.

9) Os tufr .s, quer a frio, quer ao rubro, deverão poder ser com-
primidos até que se toquem as superlici.:s inte.-n is e depois
dobradas sobre si mesmo formando angulo de 180°. Neste
ensaio não devem apresentar fendas ou falhas.

10) 03 tubas deverão seppartar uma pressão hydraulica interna
de 25 Ir por cem*. no mininto.

11) Deverá ser entregues g:atis os tubos addicionaes ,para os en-
saios, á razão de 1 °e ee cada (Mai:tetro.'

,Chapas .de apoio
) As charas de apoio para trilhos serao-fabricanas de :iço doce,

Contendo no maximo.0,05 s. de pnosprioro e setisia.er as se-
guintes propri dades reecanicae:
Cari, de ruptura 	 •.	 	  5C a ciOsirlioe eu • "'jos
.Limite ‘de	 	 .• 33 a 35 11UN por or"3
Alongamento pr porcional 	  19 a 23 v.
Será concedida uma toleranci n de 5 % para mais ou para
menos, de mie que não seja prejudi-ado o typo Teeneyer de
tenacidade. que deve se manter entre 1140 e liso.

7) As capas serão laminadas e furadas de a -cs5rio com oa
desenhos. Os furos serão a estamna ou putião e neste caso
deveu na chanas se.- recosidas, os furos acabados a nsachina
e as rebarbas retiradas a lima.

3) Logo após a fabricação e antes nue e manifesze a oxy laçáo
sele() as hapas mergulhadas er. VIM banho de oleo de linhaça

4) A n rova de recepção rine terão togar em 0,2 % das charlas,
cri,. • i 	 irãe
O )	 a r	 • .1" 1• ,ao para deleitai ar 05 ClettiCu1011

(.);•1do inat.,:!'fat

3 % no cauta°
12 a 20 %
70 % no minimo
6 a. no maximo

7400 calo-is. n. , miemo
,condkees seori lies:	 •

li'	 no mat 1.ro
lilat	 %
4C % no mlnimo
25 V. no 'mexi no
5000 calorias no minfmo

•1• 3 % no maximo
15 a 25 ..
65 44 no minime
10 % no mestra°

Ca O

Si Ose-AlsOs 
deve estar'
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b) em 1m exame da contexturaefeito sobre a propila sução
de ruptura das barras de prova cate serviram na prova ante-
rior;

t) em uma prova de ductilidade, consistindo eia dobrar
uma chapa em angulo reá a pelo choque de um mar-
tello.

õ) Doas decimos • por cento (0,2 %) das chapas de apoio serão
fornecidos gratis para as experiencias e a maior da quantidade
estipelada na encommenda. 	 -

6) Si mais de 10 'a do material experimentado não satisfizer as
co dições igid ts, será rec sada toda a encommenda.

7) As chapas de ap mie deverão ser remettidas amarradas em série
de dez, com ardme de ferro forte.

Chapas de aço para caldeiras e fornalha

1) As eli pars deverão ser fabr cadas com aço obtido ao forno
Mar& e serão de duas qualidades: para caldeira propria-
priawente dita e para fornalha.

. 2) Deverão ter as seguintes composições chi:nicas:
Para caldeira	 Para fornalha

Carilono 	 0,18 55 0,12 a	 0,25 ta
Manganez 	 . 0,30	 a 0,60 55 0,30 a 0,50 %
Phosohoro (acido) 	 0,05 % maximo 0,04 maximo
Phosoaoro (basico)...• 0,04 % maximo 0,035 % maximo
Eneofre 	 0,05 % maximno 0,04 % maximo
Ceb:e.... 	 0,03 % maximo 0,05 % maximo
Sllicio 	 0,03 V, maximo 0,03 % maximo

3) As chapas serão submettidas ás seguintes provas:
Prova de tracção•

' Prova de flexão a' frio depois de temperada;
Prova chimica.	 -

A prova de fracção é feita em barra de prova cortada
em unia extremidade da chapa no sentido perpendicular
a laminagem, e a prova de Iludo é feita em uma barra cor
tada na outra extremidade da chapa e tambam no sentido per-
pendicular a laminagem.

4) Submett iclas ás provas de fracção deverão apresentar as se-
guintes propriedades mecanicas:

Para caldeiras	 Para forni:lia
Carga de ruptura... .. 38 a 45k por ra pe 36 a 43k por w
Limite de clasticidade 19 a 22k por in /az 18 a 21k por '''PDs
Mon. em 200 in/m... 26 %	 28 as
As fraciuras não devem apresentar falhas ou defeitos e devem
ser perieltamente crystalinas.

5) Submnettida á prova de flexão a fr:o, esta deve se dobrar
sobre si mesma sem apresentar signaes de fractura na parte
externa.
Para a prova de flexão temperada, a barra é aquecida até o
vende/hão cereja, isto é, 850' e temperada n'agua a 28' no
inaximo e depois de resfriada é submettida ao mesmo ensaio
que na prova a frio, sem que apresente signaes de fractura.
Em seguida abrem-se e fecham-se as duas partes alternativa-
mente até a fractura

'
 que deve apresentar-se crystalina, sem

falhas ou de'eitos. Para estas experiencias a barra é geral-
mente unia chapa de 250 mim de comprimento e 40 m/m de
largura.

6) As chupas devem ser perfeitamente laminadas e cortadas a
tesoura, ter as superfícies bela planas, un das, sem on-
dulaçôts, estrias ou fendas, bolhas ou defeitos de qualquer
especic.
Todo o signa' de reparação, trabalho a martello nu outro qual-
quer, com o fim de esconder defeitos, é causa de rejeição de
toda a encommenda.
O recosimento das chapas é obrigatorio.
As chapas serão marcadas a pua ção com a marca do forne-
cedor, data da fabricação e um Indica que indique a qua idade
de aço.

10) As espessuras devem ser tão uniformes e regulares quanto
fôr possível. Nas chapas de 8 a 20 mim de espessura é
tolerado um augmento de 10 ss para menos; nas de 20 mim
para cima de espessura são tolerados 5 % para mais e 2 ¶:
para menos.

11) As dimensões inferiores á encorna:anda não serão acceitaS C
as superio:es podem ser acceitas, porém, o peso do metal
em excesso não será pago.

12) Um excedente sobre o peso theorico, o qual é baseado no peso
de 7k,84 para cada centimetro cubico de aço la ninado, é per-
batido, desde que este esteja de accôrdo com as tolerancmas
admittidas no paragrapho acima.

Cobre em barra
1) O cobre em barra para fundição deverá comute; 99 s• no mi-

nimo de cobre e 0,8 ss de impurezas no maximo.
2) A quantidade de arsenico admittida deverá estar comprehert•

dida entre 0,30 a 0,50 ti .

• Coke para fundição
1) O coke deve ser cor:afim:no de pedras ou fragmentas; ap

- média, sune:inres a O centímetros cuhicos e sufticientemeas)
clero paru não ser esmagado pelo proprio peso.

2) Quando fracturado, deve apresentar uma cor cinzenta mel*
• fica e uma gra tina e brilhante.

3) O coke exaadnado deve dar os seguintes resultados:
Humildade 	 5 % no maxima
PlPfelas volatels.. • ... 	 • ,	 1 % no maxi no
Caroono fixo 	 •••••••	 85 ta no minimo
Enxofre 	  1,5 % no maximo
Cinzas 	 . • • • • 10 55 no maximizo

Celta
1) A eolla deve Ser preparada com pelica de bem qualidade Ott

ossos, de modo tal que durante ou denois da sua applicaaa3
não haja prejuízo para a madeira ou outro material em que a
mesma tõr empregada.

2) Deve ser fornecida em pedaços duros e transparentes.
3) Deve ser inteiramente soluvel em agua fervendo e transfOr•

mando-se em geléa pelo esfriamento.
4) Provas de Inadeira soldadas com coita pr aparada na proporÇãO

1X1, sujeitas a tracção no fim de 3 dias, devem resistir tt
uma carga de 33 kilos por centimentro quadrado. -

Correias (Balata)
1) Ensaiadas a tracção a carga de ru p tura deverá ser no mínimo

de 350 kilos por centímetro quadrado.
2) O alongamento sobre 209 millimetros deverá ser no rnakiina

10 %.
Couro—Sola

1) A sola deve ser macia e bem cylindrada, junta de furos
fendas.

2) Ensaiada a tracção deverá resistir a 240 kilos por centimetra
quadrado no minimo e o alongamento sobre 200 millimetroa
deverá ser de 10 % no maximo.

3) Uma prova de sola analysada deverá dar os seguintes rasul-
tados:

Agua 	
Cinzas 	
Mataria graxa
Maferlas soluveis n'agua..,...

Couro 
{Termino combinado)

Pelle

Desinfe:iantes

(Typoa Creolina e Lysol)
1) Serão sabões liquidos inteirai:ente soluveis n'agna em qUalqUell

proporção.
2) Deverão conter no minium 6 ti de pile:iões, creoSt5eS 9/I
analogos.

Estanho em barra e em vergulnhas
1) O estanho em verguinhas e em barras para fundição deverá ta
99 !O de estanho e.no maximo 1 % de impurezas.

Estopim
1) Todo o estopim deverá resistir ao seguinte ensaio:

Um metro de estopim será dobrado ao meio e mergulhado Cl
um tubo cheio d'agua, ficando de fora as duas extremidades.
No fim de unis hora communicando-se fogo a uma das extra
midades, deverá dar-se a combustao do rastilho em todo 41
percurso até a outra extremidade:

Explosivos
1) OS explosivos serão divididos em duas classes:

a l a classe—explosivos base de nitroglycerina.
b ' 2 classe—explosivos base de chlorato de Potassio.

. ,

Na primeira classe temos, dynamite, gelenite c blaStitiga
gelatina.
Na segunda classe temos os explosivos conhecidos por Chew
ditte,R'upturita, Stygia, etc. .. 1

2) O poder de ruptura dos explosivos será medido em blocos de
. chumbo (typo) usando-se cartuchos com 13 granimos de expiei

sivos e espoletas n. 6, para os de 1 a classe e n. 8 para Os dl
2^ classe.

3) O augmento de volume da camara dos blocos devido a expIOD
são será: , .

Para o dynandte com 75 % 	 	 500 uns no millItn9
• • gelinite 	 •••
• a	

550	 •
blasting-gelatina 	 .: 700

	

a •	 »
II  

. 93 explosivos de 2' classe.: 420 • •	 i;,

• 14 % no maximum)
15%.	 •
1 % 9	 9
9%	 9

75 !S no minimo
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Eixos para carros e vagffes
É) Os eixos deverão ser latericaOos de aço cle melhor qudeado

ebticto esfbrno Slemens-blartin, no forno de cadinho os O.
forno electrizo, fazendo uso de meteriam de primeira que"
(idade.

23 Os eixos serão de aço forjados, sendo os linguados trabalhado;
no martello pilão na temperatura de rubro até obter-se o eixb
bruto.

8) Todos os eixos depois de forjados devem ser reaquecidos oa
temperedos com otoo.

4) Os eixos devem ser isentos de qualquer defeito e as suas di-
, mens5es rigorosamenre de em/3rd° com os desenhos forne-

cidos.
5) Os eixos deverão trazer estampados a marca do fabricante, a

data de fabricação e as iniehtes E. F. C. B. e collocadas de
tal modo que as mesmas se conservem visiveis depois dos
eixos montados.

4) O aço para eixo deve ter a seguinte composição chimica:
Carbono 	 	 0,40 a 0,50 t:
Manganez 	 	 0,60 a 0,70 t;
Paosplioro 	 	 0,05 vo no maxiato
Sn :cofre , 	 	 0,05 ts no maximo

O fornecedor deverá jantar copia de analyse feita na fabrica,
devidamente authenticada.

I) Os ensaios a baetão, feitos em barretes de prova retiradas do
eixo subi:lenido a experiencia de choque, deverão dar os se-
guintes resultados:
Carga de ruptura 	 	 60 latos por 'ptt no minimo
Limite de elasticidade 	 40 •	 11	 IN

Alongamento 	 	 18 !: no minium.
Ø) lima barrete de 250 milifinetros, de comprimento e secção qua-

drada com trinta millimetros de lado, será dobrada a frio até
descrever um angulo de oitenta grãos em torno de vergalhão
sessenta millimatros de diametro. Retirado o vergalhai) cou-
tineer-se-á o ensaio até que as extremidades se toquem sem
apresentar signaes de factura.

11 O fornecedor deverá mandar um eixo addicioned, gratis, para
cada 50 eixos forjados, afim do mesmo ser sub:nettido aos
ensaios de choque, de accOrdo com as deseriminações abaixo
especificades.

10) OS ensaios de choque serão feitos sobre o corpo do eixo e so-
bre as mangas extremas do eixo, por melo de um peso de
SOO trilos para as mangas e 1.000-kilos para o corpo do eixo.

11) O ensaio de choque sobra o corpo do eixo será feito do se-
guinte modo:
O eixo será collocado cai mancaes, repousando sabre um bloco
de metal de cinco toneladas de peso, no minium, o qual é as-
sente em uma base de coucrcto ou outro typo de alicerce so-
lido, e deve supporiar sem indicios de fractura, cinco choques
de um peso de 1.000 (mil) kilos, cahindo livremente sobre o
corpo do eixo, de a.s.:().-do coei a tabel/a abaixo. O eixo será
depois endireitado se ri se fracturar. Depois de terminada a
expJ iencia será o mesmo quebrado para ser examinada a sua
textura.

TABELLA PARA A EXPER1ENCIA
	`....~1~1~11~.~.~.15

Dimnetro do eixo INuwcro dc Altura da 1 Distancia entre os
no centro	 choque	 queda 1 pontos de apoio

1)) Para o' easaia de choque sobre as alugas. o eixo será collo-
` 	 Cada harisoatalmente debeissa do a rsoarelho de chacine c a

manga opposta stihmettida á e::pefiensia deve Ecr ;sentida oor
• uma mana de 2.0N3 Mios no mici oao. Um peso de 593 kitos

deve eahir dl -e Oasiente s!ob.-; ext	 da manga a expe-
iimei:tnr. a qual deve simportar duas eãoques successivos
accôrdo co:n a tabella abaiso, e depois endireitados se n apre-
Sentar Ii;lan de fratura. Te:minala a etperiencis, as manas

mão (atalhada e c/abaulai, aba de gr examinada a lezé
toll, que deve ser de grd. 19na, bem homogenea e sem de-

TABELLA PARA EXPERIENCIA
IMF

Dimens5es das mangas
	

Altura da queda

Mem

g5 m<x 170 ala
	

11,°,65
95" x 216 cm
	

20,10
„ 103 " x 208 I"

140 rim X 254 11"
	

5'1,30
24°

Eixos montados ou rodeiros para carros e vagões

1) Todos os rodeiros serão fornecidos rigorosamente de aceord9

c.as rodas, a data de fabricação, a qualidade do aço e as ini4
com os desenhos, tendo estampado aos eixos, aros e centão$

ciaes E. F. C. B.
2) Os aros e os eixos serão fornecidos de accordo com as espect-

fioações estabelecidas pela Estrada.
3) Os centros das rodas serão de aço fundido, forjado ou estame

pado, conforme o estabelecido na ar:coma:et:da.
4) Todos os rodeiros deverão trazer as mangas cobertas com ca-

mada de graxa e devidamente protegiddas por madeira.
5) Os centros das rodas devem ser montados 13.08 eixos por meio

de prchsa hydraulice., devendo a pressão variar entre 20 a 60
toneladas, sem que haja qualquer deformação ou arrancamento
cie material do eixo ou do centro da roda.

6) Os aros devem ser collocados a qaerite depois dos eixos met/-
tecias, sendo estas aquecidos a temperatura estrietamente na-
cessaria, no maxitno de 400'C.

1) Tolos os rodeiros deveu ser perfeitamente equilibrados.
Ferro dileto

I) O ferro :inicio para fundição deverá ser friavel e conter no UM
afalo 45 t; de silicio.

Ferro 13 B (Best-Best)
1) Toe.° o ferro BE fornecido será do typo conhecido como eferfp •

forjado puddladoD. Não será perinittido a Infetura de assa stssts,
presença de aço em qualquer remessa será causa de refearson
de Ioda a encorumenda.

2) As chapas, barras, angulos e outras secções devem apresgqtar
uma auperficie bem lisa, sem defeitos, com as ditufaSrdis
secções esoecificadas e com as extremidades cortadas.

3)*Todss as chapas, barras, angulos e outras sacç5es devem Cr
te -ti ficadas e endireitadas a quente e nunca a frio.

4) Quar.do subraettido a experiencia de eentalliameatcos dobstm40 a
180' e quebrada, deve apresentar uma fractura fibrosa, lidipa e
isenta de qualquer defeito e nunca apresentar uma fractura
crystallina.
Quando dobrado a 180', a frio, Sobre unia harta com o diame-
tro igual a unia vez e meia ao diametro "ou espessurt da Daria
de inova, não deve haver fractura, nem apresentar signaes
fendas na parte externa.
Quando dobrado sobre si mesma á temperatura do vermelho
claro, não deve haver fractura ou si g naes de fendas.
Quando submettido a experiencia de tempera, Isto é, quando7)

 aquecido até o amarello c mergulhado n'agua, não deve fra0u-
rar nc ar apresentar fendas quando dobrado sobre uma barra de
diameto igual as diametro ou espessura da barra em expó-
riencia.

1) Deve :e.; experimentado si caldeia bem sem que haja signa! de
ter eçadmados o ferro.

8) Especlicações physleas:
Carga de ruptura 	  30 a 35 kilos por 'et°
Along: mento 	  22 s:, sendo o comprimento igual a

8'vezes o diametro
• Stricção 	  30 !: no mininlo, de redacção da

arca privativa
10) O fornecedor deverá apresentar os resultados das provas me-

canicas e chiadas do fabricante, devidamente atithènticadas,
c/CRI': ( ile e;t:,.5 selam reclamados.

Ferro Lormoor

1) Oz; vergalhões, barre s , chapas, angulos e outras secçõçs de-
vem apieseutar una surerficie tem lisa, sem defeitos, tunt as
dimerisi . eã e secsões es:..ecificedas na enconnnearla e com as
e::t:e:viklacics cortadas.

2) Deverá .atisiszr as sezi:intzs esiezitiewszties
rontura,... .S".; kitos tX.);	 t

- , 1 • 21 : 1'ento ....	 sesdo o compri-
meato igual a eito vezes o dianteiros.



Stricção 	 .	 Reducção da area primitiva de 59 % no
mirim° para barras e vergslhões de
1 3/4 e 40 % para barras e vergalh(es
de 2" a 4".

g) Deverá ter a seguinte composição chimica:
Carbono 	  0,20 a 0,22 %
Siiieio 	 • • 	 0,11 4,5 maximo
Enxofre 	  0:05 %s012 0, mm:mxxiimoo
Phosphoro 	  0

4) O fornecedor deverá apresentar os resultados das Novas meca-
nicas e chimicas do fabricante, devidamente authenticadas,
desde que estes sejam reclamados.

Folhas de serra para machinas de trabalhar em madeira, circulares,
de fita ou para en,enhos

1) Devem ser de aço de cadinho superior, manufacturado do melhor
ferro sueco e devendo conter no minitno 0,95 °A, de carbono.

2) O maximo de phosphoro e enxofre permittldo será de 0,04 %.
3) As laminas devem ser polidas em toda a sua extensão, de es-

pessura uniforme, sem defeitos e do melhor acabamento pos-
sivel.

4) Os dentes devem ser afiados e travados do modo a serrar as
mais duras madeiras.

5) Antes de serem temperadas, as laminas devem ser estampadas
com o nome do fabricante, a qualidade do aço, as dimensões e
as iniciaes E. F. C. B.

6) Logo depois da sua manufactura, as laminas devem receber unia
pintura de composição preservativa contra a ferrugem. Nenhum
signal apparente de ferrugem deve existir nestas laminas na
occasião do seu recebimento.

Frezas e alargadores de aço de alta velocidade
1) Deverão ser manufacturados de aço superior de cadinho obtido

da melhor qualidade de ferro sueco e devendo conter ern sua
composição, no minimo, 14 % de Tunsgteno.

2) O maximo de phosphoro e enxofre permittido será de 0,045 0.5.
3) Todos os alargadores e frezas devem ser perfeitamente endure-

cidos e temperados, absolutamente exactos, de perfeito acaba-
mento e sem defeito de especie alguma.

4) Todas as ferramentas devem trazer estampadas o nome do fa-
bricante, a qualidade do aço empregado, as dimensões e as
iniciaes E. F. C. B.

5) Todas as frezas e alargadores devem ser bem engordurados e
embrulhados em papel impermeavel.

Gazolina
1) Densidade 15° C. 0.730 B. no maximo.
2) Sujeita a distillação deverá produzir até 120° C. 30 %, até 150° C.

60 tv. e terminar a 2t.:0° C.
3 Tratado pelo acido sulfurico não deve revelar alcatrão.
4 Deve ser isenta de agua, acidos e materlas em suspensão.
5 Deve ser negativa a reacção com a solução preparuda com soda

e lethargo (doctor solutiun).
6) Evaporada em capsula de cobre, em banho-maria, não deixar

residuo gommoso nem apresentar corrosões pretas.
Grampos

j) Os grampos serão de ferro homogcnco de primeira qualidade;
a sua estructura será de nervuras brancas e sedosas, e as suas
Propriedades mecanicas serão:

Carga de ruptura 	 	 38 kilos por m/212
Alongamento proporcional 	 	 30 5",

A variação destes elementos permittida ao fabricante não p6de
exceder de 5 % desde que o typo TETMEYER de tenacidade
não soffra reducção.

2) As formas e dimensões dos grampos devem ser de acárdo com
os desenhos, sendo concedida uma tolerancia de 2 millimetros
para mais ou para menos no comprimento. O peso normal será
determinado pela pesagem directa de 1.000 grampos com as
dimensões indicadas nos desenhos, admittindo-se uma tole-
rancia de 2 % para mais ou para menos.

3) Os grampos serão preparados por inteiro e cuidadosamente apa-
rados. A haste será perfeitamente direita e a extremidade afi-
lada regularmente.

4) Terminada a fabricação e antes de se manifestar a oxydação,
serão os grampos mergulhados em um banho de oleo de linhaça
fervido.

5) Dous decimos por cento (0,2 %) dos grampos depois de acaba-
dos, serão dobrados a frio sobre uma bigorna até formarem
um anguio de 90 sem cjue se quebrem, ou apresentem fendas;
continuar-se-á a experiencia até a ruptura para examinar a sua
estructura.

6) Os 0,2 ?5 de grampos acima mencionados, serão fornecidos
gratis pelo fornecedor e a maior da quantidade estipulada na
encommenda.

7) Um decimo por cento (0,1 5'5) dos grampos deve ser enterrado
i	 em um bloco do madeira, pela percursilo de martello ou marrã° g

)z,..nritrsi da 1922

sem que a cabeça do grampo se destaque do corpo dos
mesmos.

8) Si 10 % do material experimentado não resistir ás provas serS
recusada toda a encommenda.

9) Todos os grampos serão acondicionados em caixões reforçados
e marcados com as iniciacs E. F. C. B.

Graxas
1) As graxas podem ser puramente animes ou saponadas corte

addição de oleo mineral.
2) Não devem conter resina, oleo de resina, alcatrão, etc.
3) Devem ser completamente soltareis na essencia de petroleo de

0,07, de densidade.
4) O ponto de Llgor deve ser de 160' C. no minimo.
5) Deve ser inteiramente livre de acidos mineraes.
6) As graxas saponadas serão aquecidas á 100 C. até completa

fluidez e depris de resfriadas o sabão não deverá separar-se
do oleo e a graxa deverá voltar á sua primitiva consistencia.

Guzas
1) A guza destinada ao fabrico do aço, analysada deve dar os se-

guintes resultados:
Graphito . 	  2,5 a . 4,5 %
Carbono total 	  3 a 5 %
hlangane7 	 	 • 0,2 a 0,6 %
Silicio 	 	 1,0 a 3	 %
Phosphoro. 	  0,15 o/, no maximo.
Enxoir e 	  0,03	 no maximo

2) A gaza de stinada aos prenaros de peças fundi,las terá a mesma
composição com excepção do phosphero que será admitido até
o maximo de 0,20

3) A guza deve ser tão macia que possa ser entalhada a lima.
Kerozene

1) Densidade a 15' C. 0,795 a 0,810 B.
2) Ponto de fulgor em vaso fechado 43' C. a 53' C.
3) Quando distillado, as pri neiras gottas devem começar a 150° C.

e a operação terminar a 3 :0° C. Entre 290 C. e 300 C. o ma-
xila() admittido será de 7 %.

4) 30 c P3. de kerozene agitados com igual volume (lc acido sulfu-
rico a 65 B. devem pro luzir uni augateatto de temperatura na
mistura de 5' C. no rea.ximo.

5) Em relação ao poder iiht . hiante e o consumo horario deve-se
obter a media para cada vela-hora 4 grammas de kerozene, de-
vendo a experiencia durar 6 bolas.

LadrilhOs cerandcas
1) Devem ser bem cosidos, ter a massa Itornogerea, uniformes na

coloração e sonoros.
2) Porosidade especif:ca 2 8,s no maximo.
3) Duros, resistindo ao gasto.
4) Resistencia ao esmagamento deve ser de 800 kilos por confim-

tro quadrado no ininimo.
Latão em chapas e em vergalliiks

1) O latão cm chapa e ata vergalhão deverá ser uma liga de 70 55

de cobre e 30 de zinco, contendo no maximo 0,8 'á de im-
purezas.

Densidade 8, 6

2) As chapas ou vergalhões deverão ser perfeitamente lisas, isentas
de quaesquer defeitos ou falhas prejudictaes ao aspecto ou
solidez.

3) As chapas serão dobradas a frio até uma inclinação de 45 ° so-
bre si mesma não apresentando fendas ou defeitos.

4) Os vergalhães serão dobrados a flio até que os doas lados fi-
quem parallelos, havendo um afa çtmentn interior entre dons
lados igual a0 diametro do vergalhdo, não apresentando du-
rante esta prova fendas ou defeitos.

5) Todas as chapas e vergalhães deverão trazer o nome do fabri-
cante e as iniciaes E. F. C. B.

6) Todo o signal de reparação com o fim de encobrir defeitos
causa de rejeição.

Lenhitos
1) O lenhito para ser acccito deve satisfazer as samiates condições:

25 o . no maximoHumidade...., 	
Materias volatein 	  35	 no nmximo
Carbono fixo 	  2 3	 no minimo
Cinzas 	  15	 maxim)

2) O poder calorifico será de 4.009 calorias no minimo.
3) Poderá conter no maximo 3 % de enxofre total.

Linguados vara o fabrico de peças forjadas
1) As paças serão divididas em tres classes, a saber:

A — peças communs
B — peças espejaes que não soffrem attricto ;
C — peças especiaes que sofirem attrieto.
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Para cada classe será exigido aço cem a classi8cação corres.
pondente A. B. C. obtido no forno S4amens-Martin, processo
acido, forno electrico ou forno de cadinho.

2) A percentagem de phosphoro e enxofre admittida será :
paro o aço A 	 	 . 9,0 d/. no allnimo
para os aços B e C 	  0,04 ri na

3) À resibtencia das barretas norames ou proporcionaes tirada$ a
frio dos linguados será

:o A— carga de ruptura a tracção 40 a 50 kilos por ni/ms
alongamento 	  20 a 25 %

co 13 — carga de ruptura a tracção 50 a 60 kilos por mime
alongamento 	  20 a 25

aço C — carga de ruptura a tracção 60 a 80 kilos por in/m2
alongamento ..., 	 	 15 a 18 %

O eoefficiente de tenacidade R x A não deverá ser inferior
900 para o aço A

1.000 para o aço B
1.100 para o aço C

e.) Barretas quadradas com 250 millimetros de comprimento e trinta
millimetros de lado; devem a fsio suppodar uma fl_xão ao re-
dor de um ver,;alhão de sessenta inillimetros de diametro, até
formar um angulo ele 90 grãos. Relirads o vergalhão continuar-
se-á o ensaio até que as extremidades se toquem, não deven-
do na parte externa existir signacs de fractura.

Laminas de serra para cortar met= para machinas e arcos de nulo

i) Serão fabricadas de aço de cadinho superior, obtido com a ma-
lher qualidade de ferro sueco e devendo conter em sua compo-
sição 2	 de Tungsteno no minimo.

2) • maxime ao phesphoro e enxofre peratittido é de 0,5 s; .
3) . li duas para cortar me.taes serão completamente endurecidas

A laminas para arcas a mão terão somente os dentes endure-
cicbs e a parte restante ilexivel e sem tempera.

4) As laminas nava cortar mataes serão dos typos seg.ánteSt,
Tyno "A" 12" (20111p.)	 (larg.)xa. 19 (esp.) SWG,

po "8" 14" 1	 ) xl" (larg.)xn. la ( ) SWG.
T:po "Cl ' 10" (	 ) x 1" (larg.),:n. 17 ( » ) SWG.
5) As laminas flexíveis para arco a mão, serão dos typos

Typo 'a" 	  10" x 1/2 x n. 23 SWG.
TYpo "h" 	  12" x 1/2 x n 23 SWG.
Ty.po "c" 	  12" X 5/8 X n. 22 SWG.
Typo "d" 	  14" x 1/2 x n. 23 SWG.
Typo "e" 	  13" x 5'8 x n. 22 SWG.

As laminas dessa classe serão divididas em tr s grupos.
conforme o numero de dentes por pollegatla corrente:

Grupo 1 —Normal — 18 dentes ; proprio para cortar ferro e aço
melte.

Grupo 2 —Médio — 18 dentes ; proprio para cortar metal e aço
duro.

...;upo 3 —Fido — 23 dentes ; prcrrio para cortar tubos de metal
e aço muito duro.

ti) O comprimento das laminas será a distancia entre os furos nas
suas extremidales, com excepção das laminas de 14° que
devem ter 13" 1/2 de centro a centro de furo.

1) Antes de serem temperadas, as laminas . devem ser estampadas
com o nome do fabricante, a qualidade do aço, as dimensões e
as iniciaes E. P. C. E.

) Logi após a sua manufactura as laminas devem r?ccher uma
pintura de cotn i:osição oreseNativa contea a ternigem. Ne-
nhum signa! appat ente (L‘ ferr 'geai deve existir nestas laminas
na ceraz-i;Pa de seu recebimento.

Limas e lim01õ2s

1) Devem ser fainie.41ii1S de aço de cadinho, obtido cota a melhor
qualidade de ferro sueco, contendo no minimo 1,20 °/,, de car-
bono e no rnaximo 0,05	 plio3phoro e enxofre.

2) D'veni ser do typa commer ial nente coaltectda como .typo
leve , de accórdo com os pesas dele -minados pela Estrada e
eu opposição ao chamado cextra-leve,,.

:1) Potie:n rer picadas n machina ou a mão, devendo, pormt, as
mesina-; Ruardat a di3taneiit • c profundik;de uni;ome em toda
a sua ext.tns:,o.

A) Deve a kr a ,I , !ref.a minima de 530, escala .Brir.c11-.
5) Devem Ler a torna exr,:ta„ sem defeitos, curvaturas ou

Incuto.
6)	 repieaW, en Je se anda. qu,-.11.1a.c não szrã o :!cetita..:,
7) Todas as	 C.evetão ter c inupa. o lio • ..e do b.bri-

cante, a 4: 1 didade do aço e as iniCiaes L. F. C.
8)	 depois de	 ter os LLat_s cL4i•

:2me,a,los por It.:IP:cio d areia	 ou

meia dilata dever-31 ger e:intim:Oda em papel engordurado C
deooie acondicionada em caixas oe papalão.

9) O comprimento á u rna lima sérá a distancia entre a sua ponta
e a cintura ao

10) Será peratittlao	 lolerieela Ise 3 /„ para mais ou para

	

menos, 1108 peos	 estátáltecido3 para as limos.

DilneaSõeJ e pesca tntrs limas e limatiieS

	--.......=

1Peso da duziaConirrimuto	 ,(kilos)

Limas chatas 	
33

31

• 33

.3

Limas paralielas 	

Limitas meia cana 	
á

o	 o
• 211

• 9	 9 	

9 	

9

Limas tres quinas.• • 	
a	 W	 W 	

• f 	

• •	 • 	

33	 W

D 	

Lim

▪

 as ires quinas 	
• X.	 V.

»

Limas pa:a serra de 'traçar.. • •
. W	 D	 f	 f	 ....

..	 7>	 f	 1.

. W	 f	 I,	 I.	 ....

	Limaties quadrados 1/8"	
• „
• .	 1/4" 	
a	 *	 5/16" 	
.	 .	 3/8" 	
a	 á	 1/2" 	
• .	 5/8" 	
. -	 3/4" 	
. 7/8" 	
á »	 •

	Limmint6es red.andr,s 1/8" 	
3/16"

	

1/4" 	
• .	 5/16"
• 3./8" 	
• »	 1/2"
• .	 5/8"

3'/4"
• 1.	 7/8,,

1,.
Limas

• 

prra serras de engenho..

Limas face 	

•n•••••n

Seri admittitla uma toleranch de3.^/, nos peso -à liquidgs das
limas, para mais et) para inen(a,„

Typo da lima



pondente;
C) madeiras de 3' classe, para dor reutes de classe

ociadente, que tenham de SOIC, r Q ;UM)? de
tagem.	 -

2) Madeiras de l a classe:

a) ma .eiras de l a classe, para dormentes de classe corres-
Po dente

'
•

b) madeiras de 23 classe, para dormentes de classe corres-

corres-
=050.

Aroeira do Sertão
Brasil ou Páo qrasil
Canella Capitão Mót
Canella Prego
Canella Preta
Cancha Sassafraz
Cangerana
Guaraúna Parda
Guaraúna Preta
Guarabú ou Roxinho Escura
toé Tabaco
Itaolairú Amarello
lazarandá Cabitina
)acarandá Rosa
Jacarandá Roxo

j
acarandá-tan.

Jatobá ou Oleo jatatty..
Jatobá Roxo.
Massaranduba Vermelha/
Oleo Pardo.	 I
Oleo Ver nelho ou Balsaulla
Orelha de Onça.

3) Madeiras de 23 classe g.
1) Angelim Pedrp.
2) Angelim
3) Arandca Amseii$4
41 Araribá Amarello.
5) Ararihá Rosp.
O Araribá Ver,elhow
71 Araçzi Piranga.
81 Arco de PiDc.
9) Cabreuva ou C4bréhybai

toa canetta Parda.
11) Caoebano.
12) Catu:a.iham Vermelho ou Carne de
13) Folha Larga ou Folha de MO.
14) Goiabeira do Matto.
15) Ga' apa Amarella.
16) Grossally Azeite.
17) Gonçalo Alves (rajado-pretoji
18) Guarajuba.
19) !p	 eroba.
20) lpé Rosa.
21) lvé Uva.
22) Jacarandá Branco.
23) Ja arandá do Campo
24) Mangai&
25) Merendiba.
26) Oity.
27) Oleo de Copahyba.
281 Pequiá Amarella.
29) Peroba Ainarella.
30) Pereira ou Páo Facing.)
31) Sebastião d'Arruda.
32) Taruman.
33) Ubatão Amarello.
212_ Uba ti n ga. 

1)
32

4
5)
6)
71
8)
91

101
11)
12
13)
14)
15)
16
17)
18
19)
20)
21
22)

24)
2b,
2)
27)
28)
29)
30)
31)
32)
33)
34)
35)

Orem de Macaco.
Pao Ferro.
Páo Preto do Sertã34
Piú,
Sapucaia Vermelha.
Sanucahy Vermelho.:

Sucupira Amarella.
Sucupira PretP.
Tajubá ou Amureira4
Taulnnoan.
Ubatão Vermelho.
Urucurana.

VaCeâil
J
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Litho pone 3) Madeiras de 3' Clasat 8,

Accá.
Ame,e1a.
Ancél eii . o Miúdo.
An g.,elhn Aniargo$0.1
Bacepaii.
Bagre.

7) Bi.uiba.
8) Cambui Vermelho!
9) Cahelluda

10) Canna
11) Canella Azeliaha.
12) Canella
13) Canolla Vernielha.
141 Carvalho.
15) Faia Nacional.
16) Guamerim.
17) Guata nbú Amarello.a
18) lequitibá Rosa.
19) Ma gue.
20) Mnritshyba.
21) Muricy Vermelho..
22) Peroba Rosa.
23) Pinho do Paranã.
241 Pirutinga .
251 Salgueiro.
26) Tambú Ro3a.
27) Tamboril ou Orelha de Negred
28) Pinho Mineiro.
29 , Tatú.
30) Tento.

) Os dormentes serão perfeitamente sãos, de quinas vivas
e isentos de brancos, fendas ou brécas. Salão rectos, ds
secção rectangular e com os tonos serrados em esquadro.
As faces serão serradas ou perfeitamente lavradas a machado,
salvo a que recebe o trilho que será sempre serrada.

6) Os dormentes terão as seguintes dimensões :	 •

Dormentes communs de bitola larga 	  2°,65 X 0,20 x
Dormentes especiaes de bitola larga 	  2°,70 x 0°,30 X O°,

Dormentes communs de bitola estreita 	  1"',85X0m,18X0,1
7) Será tolerado :

a) que as faces verticaes (anteriores e posteriores) dca
dormentes tenham uma curvatura, contanto que a fleItl
no centro do dormente não exceda de 01.1,10 para os dl
bitola larga e O ,07 para os de bitola estreita ;
oue a secção transv.Isal seja trapezoidal, contanto que
-4 face menor das duas parallelas (largura) não seja
Merior a 0°,20 para os domentes de bitola larga e 0°,141
'ara os de bitola estreita ;

e) ao comprimento admitte-se uma differença para mais oar
'ara menos de() ',10 no maxinio, contauto que satisfaçaro
Acua ',ente as outras condições ;

.1) nas dimensões transversaes não se admitte reducção,
nooendo haver uma diferença para mais na largura do
ow,le no maximo para os de secção trapezoidal.

85 As vigas destinadas a pontes, cavalletes, estacas, só serás
recebidas de madeira de Pelasse.

9) Estas vigas serão sensivelmente rectas, isentas de ardido e d
urns de brócas, de seceio rectangular, de accôrdo com
-uital de concurrencia, de quinas vivas e faces bem lavrada

machado.
10) téras destinadas ao desdoblament0 em cniçoeiras, taboaz,

serão das seguintes qualidades	 -
Angelim Pedra,
Angelim Rosa.
Ara:ibá Amarello.
Arai ibá Rosa.
Araribá Vermelho:
Cacunua.
Cancha Parda
Cahella Preta
Canada Prego
Canela SassPfrale
Cedro Rosa
Garapa Amalella
Gonçalo Alves
Guarabu
hpé Per00a
Ine Rosa
!pé T.-inaco
ipe Una
jegátibá RU.
Oleo Pardo

1) Homida le 	 	 2 V. no mulato 1)
2)	 Conter 30 °/,, de sulfureto de zinco no mintam.

Madeira
3)
4)

1)	 As madeiras para dormentes serão divididas em tres classes 5)
a sabe; ti)

1)
2)
3)
41
5)

t)
AC)
gr)
á21
13)
14)

16,
17)
18,
19)
20)
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21)
22)
23)

2425
2)
27)
28)
29)
30)
31)
32)
33)

Oleo Verinellto
Oity
Pequiá Amare110
Peqaiá Marfim
Peroba Amarella
Pe:oba Parda (de Campos)
Peroba Rosa
Sebastião d'Arruda
Tajuba
Tapiuhoan
Vinhatico
Ubatão Vermelho
Urucurana

11) Como as costaneiras de uma tóra que vae ser desdobrada em
taboas, couçoeiras ou vians, não são a n roveitadas, a emoção
será feita somente sobre a esquadria maxima que o cerne da tó:a
per nittir. Esta esquadria será tomada em cada extre nidade
e admitte-se que a média destas secções multiplicada pelo
comoritnento nos forneça o volume da tora.

12) Da tóra, em cetalquer caso é acceita a madeira de cerne e
que do estiver oerfeitameate sã. isenta de ardido e de furos
e 'arocas. Se convier ao forne • edor, as tóras poderão ser
ene eguss devidamente falquejadas a machado e limpas de
todo o branco

13) As tóras deverão ser sensiveltnente rectas, ter a esquadria
exigi ta no contracto e as topas cortados oeroendicularmente
ao eixo das mesmas. Quando se diz que uma tora tem a
esqua iria A x B, comp.ehende-se que, oassando-a na enae-
nho, é oossivel com a madeira de cerne obter uma viga recta
do comnriment a da tora, com a se •ção normal A s B.

14) Quanto ao atinha ' lents das toras, as qualidades da tabella e
o e-tado in onservação das madeiras, nenhuma tolerancia
será admitti ia. Sendo frequente, porém, em madeiras de bõas
qua idade. a existe ,cia de fendas e Cycos, as seauintes tole-
saneias peiem se; bservadas: sendo as faces extremas das
to .as de fórina oalygoaal regular ou sensivehnente ci-cular,

tiametro maior de 0r",S0, o desconto da paute fendida ou
&caia 'vide se; feito envolveado-a em uma figura trapezoidal,,
de - ie que a arca desta 9 ra não exceda de 1/10 da area
do tono. Do volume tatal da tora será descontado o do prys-
ma qa / tem nara secção torinai a figura traçada
Para os ric s maiores de 1/10 ou para tóras de dia netro me-
nor a aceitação da Ora só ooderá ser feita si fôr possível
spea .. ar lor um oll-o lo,:giturtinal a oarte danificada da parte
sã, salvando esta ulti na com a e,, sq -adria mínima exigida pelo
co /t a ta. A etPaç /o será feita cal • uland '-se a esquadria
mé lia da oarte assoveitavel nas duas extre nidades. SI nela
di e ção das f . 'ndis ou .:os, não narallela ao eixo da tora, se
ve si • a a linnossibilide le de obter da tora uma vi aa com a
e.marm iria minian do contato, esta deve ser renitada.
Qu ted a a trsra apresent•r o ôca somente e.n uni dos topos e
fôr nossivel v srdicar a amfundidade do mesmo, o desconto
se -á feito someate na nade arfe • tada Não sendo oossivel ve-
l ie :3: a prosindilade do tic , o-1 verilicando-se que o mesmo
arfe . t s mais da meta-te do compri ento da tora será conside-
ra o, co e o existindo em tad° o compri nento

15) Eu h y sothese algema poderá ser aceita tora com compri-
mett:o mor de 3 metros, por nequena Clie seja a Mie .ença.
Salvo determinação em contrario constante dos editaes ou
contactos de fornecimentos, quando se tratar de fornechn tnto
de tóras de 4. a 10 metros, será admitiido como toUrancia o
reezhimeata de 1/10 do volu mie total mm comprimento e 1
metro inferior ao mini ao do contracto. Esta tolerancia só
será posta em pratica quando cerca de 1/3 do volume total do
fornecimento o fôr em tóras de como:iate/lha superior ao com-
print-Into elio do co tracto Nos fonte •imentos de madeira,
cujo cornpri /lesto mi limo estipulado fôr de 9 etros ou maior,
não se adinittirá toleraticias coai relação aos comoriinentos.

Material laminauo vara pontes e construcções metallica
Usualmente este material consta de chapas, ferro chatos, ver-

salhões, cantoneiras, ferro V, duplos T, ferros U, etc.
1) O metal será aço doce contendo o mínimo possível de pitos.

phoro e enxofre, sendo o !tinimo admittido para cada uni
destes eleme dos 0,05 .

2) Provas retiradas a fio dos laminados, quando sujeitos á trace
çâo devem apresentar os seguintes resultados:

Carga de ruptura (R) 	 45 kilos por mim,
Limite de elastieidade 	 25
Alongamento (A) 	  22 44

iEstes elementos poderão variar de 5 %, contanto que o typo
de tenacidade não soffra reducção — RxA= 990.
Os ensaios de tracção serão semnre feitos com bareetas nor.
maes a saber:

barreias redondas-20 millimetros de diametro C 200 mil-
limetros de comprimento util entre os reparos;

barrela chatas—tendo uma secção a x b 314 in/rn2 ecompri mento util entre reparos de 200 millimetros.
a

Á relação — não deve ser supepior a 5.

Quando não fõr possivel obter-se barretas normaes serão
usadas proporcionaes, nas quaes o comprimento utll entre
reparos L é funcção da seção s, L = 11,3 Vs.

3,1 Provas retiradas a frio dos laminados e sujeitas a tempera
devem, quando frias, ser sujeitas a tuna dupla flexão em torno
de um vergalhão de raio igual a menor dimensão da prova.

4) Provas retiradas das chapas serão furadas e quando aquecidas
ao rubro o furo será alargado com oonteiro. O diametro do
furo final deve ser o dobro do primitivo e o metal não deve
apresentar fendas.

5) Quando o material tiver furos, estes poderão ser feitos a puna
eção que tenha diametro menor de 2 mim que os furos proje-
ctados. O alargamento será feito então a broca

I)) O material para pontes de cesta importancia deverá ser en-
saiado ao choque, adoptando-se o processo de Chartié Coal
provas entalhadas.

Metaes antifticção
I) As ligas anti-fricção serão de dous typos

Typo 1 	  base de
Typo II 	  base de

2) Typo I — Base de chumbo.
Analysado deverá conter

Chumbo 	  80 a 83,5 ss
Antimonio 	  14,5 a 16	 s,
Estanho 	  5 ss
Impurezas 	 	 0,5 ,,, no imprimo

O ponto de fusão será a temperatura 111.11-ma ne 1.35 C. e deve
usistir á pressão de nove kilos por mira no mínimo.

3) Typo II — Base de estanho.
Aaalysado deverá conter

Estanho 	  71 a 79 cs
And nonio 	 •	 12 a 24 o,
Cobse 	 •	 4,5 a 7,5
Chumbo 	  1,0% no maximo
Impurezas 	  0,5 % no mexi no

O ponto de fusão será ,a temperatura minima de 226° centi-
grados.

O aço desois ae laminado deve apresestar uma superficie per-
feita nente lisa e ser isenta de qualquer defeito e ter a secção
necessaria.	 -
Cada 'nula deverá trazer estampada-o nome do fabricante, a
dats de fabricação e as inisiaes E. E, C. B.
As liofas serão. uma vez comprimidas e determinada cuidado-
sa Junte sua altura depois de retira .a a carga. R,:petido o
e 'saio de co apressai) cinco vezes, não devem apresentar in-
dicio de flexão pertnaneste.
As can aes devem ser uniformemente espaçadas c nenhuma
della deve ficar em contacto.
As imolas devem ser endurecidas em oleo e temperadas em
banho Ge chumbo derretido.
O fonte :edor deverá apresentar os resultados dos exames do
fabsisante, devidamente authenticados, desde que sejam estes
exigidos.

Molas laminadas
As chapas e barras para as molas deverão ser fabricadas de
aço da melhor qualidade obti lo 1,o foeno Sie nens-Mastin, forno
electrico ou de cadinho, deveado a cindi lade de carbono
estar comprehendida entre O 8 s. a 1,3 %. O aço para cnapas
e °atras medras, que tenha it ue .et• soldadas ou cal :eadas
unto da abertura, neve ter de 0,45 o . a 0,70 os de carbono.
O maximo de phosphoro e de enxofre admittido será de
0,05 .

aço depois de laminado deve ae estudar uma superficie per-
feitamente lisa e ser isento de 'oda e qualquer defeito.
Cada mola d :verá ter esta upado o nome do fabricante, a data
data de f abri • ação e as ir lises E. F. C. B.
As ',alas leve do se- ensaiadas por flexão tres vezes em
raotda .so • e ,aAo. se mi que aost-e n qualquer indicio de flexão
perdia e de Todas as e.hanas deverão apresentar uma curva-
tura :aropria e tuia -usse.

chumbo
estanho

Molas espiraes e helicoidaes
1) As molas deverão ser de aço de orlateira qualidade, obtido no

forno Siemens-Martin forno electrico ou de cadinho, co n ma-
teriaea de primeira qualidade e contendo 0,8 so a 1,3 50 de
carsono.

2) O , =imo de phosphoro ou de eaxof e será de 0,05 o',
3)

4)

5)

G)

8)

1)

2)

3)

• 4)

5)
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G) Todas as folhas deverSo ser cuidadosamente endurecidas e
tentperarlas

7) As braçadeiras das molas deverei, ser de ferro fibroso de Doa

qualidade ou de aço adequado. contanto tine a resistencia
ruptura esteja com drehei diria entre :.15 e 45 kilo% por in/m2,
o alongamento em £0 mu hão sela inferior a 20%.

4) O torne eder deve.á apresentar os resultados dos exames do
fabricante, devidamente autheuticados, desde que estes sejam
exigidos.

Ralo de ferro ou oxydo vermelho de ferro
1) Deverá ser em fórma de pó huissimo, Isto e, que deixo no

rimai= 1% de residuo em tuna peneira de 5.000 minas por
centimetro qaadrado; deve ser vermelho sem qualquer materai
co, a ., te .
Densivade real 4,2.
Conter '(5% no miamo de oxydo de ferro.

4) As materias estranhas soluveis em agua não devem ser empe*
riores a 1%.

Oleo de caroço de algodd0
	Densidade a 15" C.	 0,910 a 0,920.

Refracção tomada no OleorefractometrO de Amagat entre
d- 12 e -I- 18.
Completamente limpido, neutro, Isento de resina, °leo de
resina e bydro-carburetos.

Oleo de imitara cri)

1) Peso especifico a 15" C.	 0,926 a 0,938
2) Refração tomada ao. Oleorefractometro de Amiga?, entre

+ 45 e	 54.	 .	 . .
3) Ser neutro e isento de resina, oleo de usina e hyorocar.

buretos.
4) Satisfazer as reacções de Massin.

Oleo de linhaça fervido
1) Peso especifico a 15' C. 0,937 a 0,945.
2) Deve ter os mesmos requisitos que o oleo de linhaça crà,

exceptuando a preseaça de chumbo, oxydo de inaaganez ou
boratos ou ambos em combinaçilo chimica, porém, nunca em
suspensão.

3) Pode conter :
Calce) 	 	  0,3 % max1m0
Cie'	 	  0,1 % thild no
Manganez 	  0,03 %
Cinzas 	  2,0 a 0,7 %

Oleo de creosoto
1) O oleo de creosoto para iajecçáo nas madeiras será provenien-

te dos oleos pesados da didillação do alcatrão debulha e sem
mistura de petroleo ou oleus semelhantes.

2) nensiLiade a 15C.	 0,99a 1, 10
3 Ser completamente soluvel na benzina.

Ser fluido a 20 0 C.
5 Conter no mínimo 10%de phenóes, creosoes e analogos solda,

veis na lixivia de soda
0) Sujeito a distillação deverá produzir :

até 150 C 	  3 % no ~ima
catre 150° e 235'C 	  30% no mexi no
entre 1500 e 3.)5 C 	  85 % no minha°

Oleo de banha

	

rlensielatle * 15°C.	 0,910 a 0,920.
2) Relia :çàotomada no OIeorefractornettO de An"a, entre

— e a.
8) Deve ser neutro e Mérito de resina, oleo de resina e nydros

carbm eto.
*) Quado tratado pelo reactivo de Bali:Men elo deve colorir ai

vermelho.
Oleo para transformador.

	

1 Densidade *15' C.	 0,870 a 0,910
	2 Ponto de fulgor....	 150 C. no .idnim0

a Devera ser um °leo mineral completamente puro *e isento de
agia, acidos ou quaesquer materiais que prejudiquem as suas
propriedades.

4) A perda por evaporação quando expert tentada durante
8 horas á temperatura de toco C não deve ir além de 1 s.

5) A viscosidade a 15 C. deve estai comprehendida entre 175 e
250 medido no vjeco.netro de Redwood.

6) Todo o talco deverá ser entregue em tambores de 4NO.
Oito para gaz

	

) Densidade a 15• C.	 0,89i : ao maximo
2) Nato de fulgor em uso fecnado (Pensky-Martens)70° a 1209C.

Viscroddade 50 em* no viacometro de Redwood na teniceratura
dt. 50, C 30 a :e acudimos.
A- rep ila:, estando na te tmeratura de 880' a 9 O' C. cada
litro deve P ptoluzir no minieno 500 litros de gaz
O gaz perii-,cauo deve ser isento oe co eepOMON sulfurosos.
O nOder 01,1 atrativo do gila deverá ser no mintam uma vai&
hora para 4 .li tros  de gaz.

Orco para lampadas de srgnaeo
(Signa! 011)

Densidades 15' C...	 0.83 a 0.880
Ponto de fulgor ....	 100" a 150 C.
Enraiado o nleo em uma lamnada provida de mecha frouxa
e de cerca de duas velas, o con sumo de. era ser no maxim0
5 grammas de oleo por vela-hora, durando o ensaio no mínimo

4 horas seguidas.

Oleo comhustivel
Densidade a 15" C.	 0,910 no «taxi me.
O Doia° de fulgor em vaso fechado (Penaity-Martens) 60, a
120 C
satuvel na essencia de petroleo de 0,670 de densidade sem
deixar residuo de terra, areia, etc. 	 -
A a Lia admitti la será no maximo de 2 % .
O (soder calorineo será de 10 000 calorias no miruim°.
O esixofre t 'erecto será no mexiam 3 %
O foam-edo deverá declarar a °nye teteia do oleei e, bem
ashi n, si é oleo crü ti o resultado de distillaçio.
A viscosidade to nada tio visco tetro de Redwood Será ao mi.
ulmo 900 segundos a 50 C de temneratuat.

Oitos mureraes latudicantes
°leoa para carros

A densidade a 15° C. deve estar entre os limites 0,800 e n,920.
Devem ser completa nente neutros.
Deve ir ser isetitns de resina, oleo de resina, sabões e agua.
Complete nente soluveis na esaedcia de petr-leo de 0,670 de
densid t te.
O oo.it de fulgor tomado em vaso fechado (lensky-Mai tens)
se.à no minimo 180" C
A viscosidade (Jactado to nada no viscometro de Redwood de.
Verá estar entre os seguintes limites:

50 cm3 a 50 C 	  200 a 401 segandee
50 eia a 100 C 	  50 a 80 segundos

Oleos mineraes labrilicnntes
Oleos para machinas e dynamos

denaidade a 15 C. devera estar entre os limites 0,890 a 0,920,
Deve ,t ser co ..pletamente neutros.

3) Serão isentos de alcatra°, sabões, resina, oleo de resina 9

4) Cagt4pletantente soluvels na essencla de petroieo de 0.670 de
densida Ie.

3) Quando aditados com igual quantidade em volume de acido
sulfurico de 1,53 de densilade a ca uada acida não deverá ser
mora, pot:leni° quando nutro adquirir a e& Pastanha

4) Agitados em atroa quente, cerca de 70 C. e depois de repouso
de 1 dora, a linha de seoaração dos líquidos deverá ser nitida
e a camada acetosa Ii npida e não leitosa

7) O conto de fulgor tom do em vaso fechado (Pensky-Martens)
deverá ser no miai no 160 C.

-8) A viscosidade tomada no viscometro de Redwood a 50° C.
deverá tear entre os seguintes Hennes: 50 cm3 de 120 a 230
segandos

t) PeUttetift$ amostras de oleo collocadas em vidros de felOgl0 e
sujeitas durante 4 horas em estufa a 50° C. só poderão perder
ao maximo 0,1 % de seu peso

Oitos mineram lubrificantes
Oleos para cylindros a vapor

8) J1 densidade a 15" C. devera estar entre os limites de 0,890 a
0,920

2) Deve o ser completamente neutros.
3) Não devem conter alcatrão, resmas, oleo de resina, sabões

C agua.
4) Co.nrietamente soluvels na emenda de petroleo de 0,670 de

delisidade.
5) Agitados com igual quantidade em volume de acido tutearia)

de 1,53 de densidade, não devem oroduek deposito de massa
a -n a mie n tão pouco a camada acida oeverá ser negra

4) Agitados com ara quente a ceica de 70 C. e depois de 1 hora
de repouso linha de seuaracio das camadas deverá ser Marli
e a camada aquosa ilaipida e não leitosa

7) O ponto de fulgor tomado em imo tansa. (Pensay-Martena)
deverá ser ao MIZÁMO a-275" C.

1)

4)

3)

4)

21
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11) A vitvosida te tonteia no apparelho de Redwood deve estar
entre os !-.eg dates li

50 cm3 a 101 C 	  110 a IRO segundos
50 ema a lie- C 	 	 45 sego.udo 1 it infm0

9) Nitram a aestres le (deo cora -a ias em vi tros • reinei() e
a l i ,.1, p s1 adte quit y a ti ris em estufa a lo0' C. deveu per-
der no iii4Xiald 0,1 t. de sei aeso

Oleos minei aes lubrificantes
Oleos para super-aquecedores

1) Os oleos entre transiorniad n :eS devem satisfazer a todas as
con ,t iv, s.s impostas para os oleos de cylindros com as segrinteS
inialitiasieeee;
a)—A vis j o si fade to nada no vis eometro de Peiwood deve se.:

50 c oa a 103 . C. ....	 150 a 3 O segundos
50 cm3 a 150° C.... .	 60 segundos no :Meiem

—O loitto re Julgar to nado e n vaso feedled0 Weusor-Mar.
tens) deverá ser 3 O C. ao mini.no.

Parafvos e porcas

1) O metal eneiregalo será aço do . e de primeira qualidsde, cota.
tendo no mexi ,.o 0,03 	 de ensoke e 0,0'	 de phoJ i to, e
a catruatua leve á sei de gráo tina; as suas p:oprielades une-
cai •as deverão ser:
Cem» de ru 'tura•..	 45 a 50 kilos por m/mt
1.1 lite de elastil tale...,.....	 25 a 30 itiVEs ror mim*
Alonga ,eito or000rcionaL .... 	 20 as no int io
A variação destes ele lentos não Ode ex 'oder .4e 5 , desde
que o tipo Tetmeyer de tenacidade te mantenna edtre 1.250
e 2.230.

e) As fo • aa e ai nensbes serão rigorosa vente de accordo com os
deeenbos. Ecn relação ao (a):mira e t. d pa-ef tso, será con-
celha toleraucia de 2 liii etros peei ..ais ou para
menos; no co dprimento da ros a ã sera Der ntiJa nemhuma
tolerancia "ara ttenos e a toleraucia para mais não deve exce-
der de 5 eilli .reiros.

41) .0s T.Na;afusos ,erão feitos de .0 &LÚCI oeça ,e não por partes;
as cabeças serão centradas lago-osa eetate e as fa,:es le apo:o
não deve a ao e-e lar ue thu aa asperesa. seu .o perfeita uente
perpe idi ul ires aa eix da haate

4) Os ril-rtes tie oarafusos e ias no: as sere•, imitar ties, de ma-
l/eira que ti . ia oa • • a qualque r possa alaptar se sem jogo a

dos parafuso, do :as ao cila neu c As no zas deve-
rão ser 1 n L-J:inzilas a mão ate que sua fare posle io atinja a
extre ga te da roeu do paraluao. darti em diante s6 avançará
por ae:o de caave

5) A furgão das norcas s3rá tette ti amai tteete a ta-e de apoio,
de nau i; a que estas esteja ti rilorasamente de esquadria c en
o eixo do larafttso. A ti acudas daa noras serão de a :ardo
co ti os de .e . thos, ad tittindo-se u total-alicia de I mr12 ttetro
para i is ou tara de ria.

11) Os filete s ira r) Iria gaitar, do typo lirbilwartb.. A profundidade
dos nete; S2-á ietall ao Disso da rosca e eeS	 foadar
entre si aneulos 5i O nu teto de fios de	 se..á
ardo nelo dia acto) do parafuso, de accbria CO ti a tabella
estabeleaida por Whitwo.ah

T) Ter :inada a fabri eaçáo e atoes de se tuaelfesiar a oxydação,
sedo os ra:afeso4 e. fCS •12 uvas porcas mergulhados em um
banho de .oleo de liahaça fervido
O peso nortaat será deteilniuuto pela pesagem directa de
1. 000 naraftisos co as eonineteutes norcas, cap» tenha o as di-
meesbes eeacias balicadaa nos dese.nlios Ad dtte-se uma tole-
Tanen em tesa de 2	 para mais ou tara tueuo..

9) Deuais da fabricação, does decimas por cento (0,2 %) dos
paadesos se •ão na parte em filete, dobralos a frio sobre tina
bigorna ate for Imre n um angulo de 00 ., se . t que se que-
brem ou apresentem fendas e e it segaida co itimutrase-ha
exneriencla até a sua raptura,liam de examinar a sua es-
trnetura.

10) Um decimo por cento (0.1 "a) dos perafusos sere sulamettido
a unia prova de tracção, munidos de suas porcas, orava e4a
que irá até a runtui.a, se:Ido recusado todo o material si a
runtura tiver togar na porca ou si a pa..te blefada cisalhar-se
antes da ruptura.

11) A percentagem de 0,2 % dos paratusos paia as experien-
elas serão entregues gratis pelo fornecedor e a, maior da en-
comtnenda.

12) Si 1,0 t. do material experimentado não resistir as p:ovas toda
a encommenda será repeitada.

13) Todos os parafusos porcas serão acoudicionados em caixotes
reforçados e com as iniciaes B. F. C. B.

Rebites
1) Esses acceasorios serão tabrtcados com metal ~ante mal-

, 	 do ser feiro forjado de primeira qualidade oa
aço extra-doce.

Provas retirada dos vergalhõeg denois de sujeites a temperatura
e resfriados, deverão r .”, ,sfi , a uma flexe• de 180* ao red rde um ve.galhão P o it metade dn diametro da peça a ensaiar.
Retirado o ver zalhão será n.artellada até que os lado: se
ti quem. A oa rte externa não deve apresentar si gnaes de fr.
Mira ou temias
.Pr f. v.ts no rmaes ou pron nreionaes ratiradas dos vergalliões,
sujeitas a tracção deverão dar os seguintes resultados:

Carga de ruptura 	  40 Mios por mim,
Aloagamento 	  25 % no minimo

Um rebite na temperatura do rubro sombrio, será martellado•
r . té o seu co lipritdento a gmertar de um terço.
Outro rebite, na mesu a tempe atura será martellado na extre-
nidade ac latandp-a até que o sed diemetro seja duas vezes 4)
oleia o dia netro do corno do rebite.

exoe ie	 Pão devem ser observadas fendas ou qual-
441' 441 4e fractura.

Sabá° comuna
O sabão será em barras, tira, homogeneo e a base do soda.
Zrsaiado, deverá satisfazer as Seguintes condições:

Agua 	 	  40 Ve no rnaximo
Ácidos graxos 	 50- % no mi imo
AlcaliS livres 	
Material insoluvel  .....

	 2 %	 ma' jou,
• 10 % no maxitno

$gperstructuras metallkgs para pontes e vlaductos
As superatr aetnras serão constrtddas de aeCordo com os deste*
nhos, ele entos e instrucçbes da Estiada, ficando esta livre
de dar os oertis definitivas ou auenas os ele neutos meea-
nicos tninituos que devem satisfazer estes perus,. cieixentio
cila, neste Caso as usinas a faculdade de formar dive..aas
peças com os perfis de sua fabricação, de modo, po •em,
a apresentar cada uma delias os dentamos diecaiti •os
igeaes ou ligeiramente superiores aos deternaleadoa pela
Estrada.

2) Para as superstructuras, todas as chapas e profilados serão
de aço doce be s hainegetaeo, sem ' falhas nem rebarbas, com
as arestas bem Ilida:is, as faces planas e sem onsitoçu.õeS
dOE alinitamentos respectivos O material não deve apre-
sentar signaes de reparações tendo por fiat nnts.: .arar de-
feitos de tabrl:ação. sob pena de recusa huntedtata do
mesmo
Nas provas de tracção as SCCO28 de ruptura das barretes de-
ve ti ser seasivelmenie normaes ao eixo das mesmas ber.-etas,
apreaeatando os contornos uitidos, o fundo bem liso, de c&
muzenta clara, seu valos ou falhas.
O mat:rial destas chapas e profilados devem tomar difncit-
met te a tempera.
OS em elementos mecanicos serão:

Carga de ruotera 	  45 kilos por mime
Limite de elasticidade	  28 kilos por ut/int
Aluga .ento 	 • 22 Vo

Stricção relativa.. 	 . 45 %
As placas de apoio e dilatação para poetes até 25 metros de
vão livre, serão de ferro fundido de boa qualidade, d grão
fino, se ri falhas nem rebarbas, com as faces bem ateai . a ma e
arestas bem vindas. Para vãos emigres serão de aço moldado
reconiao, de esta:dura homogenea, sem falhas e embum
acab a a ento.
NO VISO de placas de ferro fundido os elementos mecaukos

	

exiC a*cursgasãs)de' ruptura á extensão.. 	  12 kilos por mim*

	

dP ru ptitra ã co npressão. .. 60	 D	 •

[A p ite sie elasticidade á extensão.. 	 6 a	 la
Alo rgaaaeuto de ruptura á extensão. 0,9

Na meio de aço moldado recosido os elementos ~micos
exigidos são:

Carga de ruptura 	  50 leitos por mjett
Li aite de elasticidade 	 	 29 9 9 	9
Aloagamento.	 	 	 9 %

As retalias e os roteais de dilatação, quando previstos nos pro-
jectos, serão de aço extra duro, Martin, ou forno ele-
etri be domogeneo e sem traços de renerações, tempera-
dos, en falhas ou rebarbas e bem torreadoe
Nas novas de tracção a sução de ruptara de:te material deve
ser 01 Ma, no na) ao eixo da barrete e os &els finos não aproa
sentir 1 ,9 est , secção telhas ou fendas. Este material deve
to at facilmente a te naera.

) Os se ,a2	 menuicos serão:
 80 kilos por m¡nill

Laèátàk.	 C.:t,tvag4iic1.•.	 34	 •	 •	 e

s)

1)
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24)

25)

Alongamento 	  11 %
Stricção 	 	 0,8 %

12) Os rebites e parafusos serão de aço extra doce, de estructura
hofficigenea, sem falhas ou rebarbas, não apresentando sigsaeS
de reparações com o fim de mascarar defeitos, sob pena de
se:usa do material.

13) Nas provas de tracção a secção de ruptura das barretas deve
ser sensivelmente normal ao eixo das mesmas barretas, apre-
sentando os contornos bem lisos, de cor cinzenta clara e sem
vasios.

14) O material deve ser soldava), mas não deve tomar temnera,
Os seus elementos serão:

Carga de ruptura 	  38 !tilos por m/m2
Limite de elasticidade 	  26 a a	 a
Alongamento 	  28 O/0
Stricção 	  40 0/,

15) Lsgo que a usina receber a encommenda Ode proceder 803
estados dos desenhos de execução da mesma. Estes desenhos
devem ser enviados á ed iinistrasão da Estrada e só depois
de serem approvados e de se ter apresentado na usina O
representante da Estrada, é que pódem ter inicio os trabalhos
do fornecimento.

i r» A usina deve facultar o accesso do representante da Estrala
em suas officinas em qualquer hora de trabalha. Na presença
do representante da Estrada terão Jogar todas as provas exi-
gidas do material, assim como a montagem provisoria, o des-
monte consecutivo, a pesagem das peças a expedir e a confe-
rencia das folhas de expedição das mesmas.

17) As superstructuras serão pagas pelo seu peso real, comtanto
que este não exceda de 3 -, do calculo de accôrdo com o de-
senho de execução. O peso além deste limite ssie tolcrancia
não será pago.

18) Os fornecedores em suas propostas devem mencionar o custo
do fornecimento por tonelada, entregue no porto do Rio de
Janeiro, e o prazo maximo dentro do qual se compromettern
a entregar a encommenda feita..

19) A ordem geral a seguir na execução da encommenda é a se-
guinte:

1 — exame do material para chapas e prohiados
2 — exame do mataria' para os rebites e parafusos
3— traçagein
4— cisalhagem
5 — furação
6—ajustagem das peças compostas
7—montagem provisoria.

Esta ordem é para as vigas principaea e Sendas:as da super-
structura ; para os apparelhos de apoio e de amarração, bem
como o material tiara as rotulas e roteies, a ordem a seguir é:

; — exame do material em bruto
—aslainagem

• d— exame co material preparado.
20) Demais da mocüagem provisoria da superstructura na usina

a execução está terminada. Resta o serviço de preparo paraia	 a montagem definitiva, que consiste em marcar as diversas
peças isoladas e em registrar esta marcação no desenho cha-

• mado de montagem, que é então executado.
21) Depois da marcação para montagem, as peças isoladas são

pintadas com minio de ferro e avivadas as marcações de mon-
tagem. As diversas peças são então pesadas na presença do
representante da Estrada e depsis embaladas para a viagem.
O representante da Estrada deve lançar o seu °Confere, na

s relação dos pesos observados.
22) A Conferencia das folhas da expedição do material deve

ter logar depois da embalagem e se fará na presença de
renresentante da Estrada, que lançará o seu (Confere*

: sobre as ditas folhas, terminando assim a sua missão na

J

usina.

3) 
Para verificar si o maierial está em condições o represen.
&plante da Estrada deverá sujeital-o ás provas abaixo diserg
minadas, para as barras e profiladoS:

,
1.. Exame de confecção:
irt1 a) Si as superticies estão unidas e sãs, sem fendas a

rebarbas e si estão bem rectificadas;
C b) Si não apresentam vestiglos de reparações tendo MU

k
vista mascarar defeitos de fabricação.

3° Exame de fracção:
Para o exame de tracção será feito um ensaio para cada dua$
toneladas até o fornecimento de 100 toneladas e dahi ent;
diante um ensaio para cinco toneladas de material. Nas expe.
viandas de tracção será admittida uma tolerancia de 5 % nos
resultados, corntanto que o produto da carga de ruptura pe:O

aloneamento proporcional total (typo Tetmeyer) não soffia
redacção. O methodo a seguir para o exame de fracção é:

a) As barretas serão retiradas nos ferros de secção
T, 1 e U uma barreta na mesa e outra na alma ; nos
ferros de sução L uma na aza ; nas chapas, uma em
unia das extremidades.

b) O representante da Estrada mareará os Togares de
onde devem ser retiradas as barrelas, por meio do
uma puncção.

e) As barrelas de prova terão um comprimento L, ligado
á arca s de sua secção pela relação L 1/66.66s.
Devem ser preparadas a frio no torno ou na plaina a
conter o sigaal da puncção dado pelo representante
da Estrada.

d) O ensaio terá togar depois de verificada a exactidão
da machina de prova.

43 Exame de ductilidade:
Este exame é feito sobre amostras de 25 c/m de comprimento,
tendo de secção 10 m/in por 40 m/m. Esta amostra é col-
locada sobre unis bigorda e dobrada a frio pelo meio até for-
marem as duas partes um angulo de 60' sem apresentar esta-
ilações 01 fendas.

e) O representante da Estrada marcará no principio e
no fim da experiencia o comprimento util e a secção
da barreta.

J) O ensaio será feito por fracção progressiva e deve
durar em média tres minutos. Durante o ensaio de-
termina-se o limite apparente de elasticidade, ano
se cara-tensa psla quéda da alavanca nas machinas
de alavanca e pela quéda ou parada brusca da co.
Imana de mercurio, nas machinas de manometro.
O ensaio terminará pela determinação da carga unia
tarja de ruptura, do alongamento e da stricção re-
lativa.

33 Exame de estradara:
Esta prova é feita sobre as secções de ruptura das buretas,
de prova á extensão. São todas as estructuras quando a secção
de ruptura é normal ao eixo das barretas, apresentando o
contorno nitido e o fundo de cós cinzenta clara, sem nuanças
ou fendas. São consideradas más as que tem afineis de
pontos brilhantes; as que teeal secções esfoliadas com linhas
parallelas ao eixo da barreta e que morrem nos rebordos; as
de secção de ruptura francamente obliquas e as que apre-
sentam pontos essencialmente escuros.

50 exame de tempera
Aquece-se a barreta até 7C0° e depois mergulha-se na agua a
23. Repete-se logo depois a prova de tracção devendo o
bom material portar-se da mesma maneira que anteriormente,
não soffrendo seus elementos mecanicos redacções maiore3
de 5 °/..
As peças compostas, formadas de chapas e profilados, serão
depois de preparadas, sujeitas a uma nova inspecção, verifis
cando-se as suas dimensões definitivas que devem ser exa-
ctas nos comprimentos e que, nas larguras podem ter uma
variação de 5 °I, no maximo, das dimensões estabelecidas.
A rebitagem será examinada pela prova de resonancia, suis.
stituindo-se, sem onus para a Estrada, todos os rebites que
não derem um som claro ao choque do martello.
As peças de ferro fundido para placas de apoio serão MN
jeltas aos seguintes ensaios

a) prova de choque :
nas ovas em bruto, serão retiradas barretas da mesma
Corrida quea peça e preparadas a plaina, com uma se-
cção de 0"1 ,04X0s1 ,04 e um comprimento de 0w,20; estas
barretas collocadas sobre dons apoios distantes entre si
de 0-,16, devem resistir ao choque de uma carga de
k2 kilos caindo de 0%50 de altura. A experiencla deve
começar com a altura de quéda de 0 %,30 e subir pra-
gressivainente até dar-se a ruptura.

) exame de confecção •
nas peças preparadas deve-se fazer um exame de em.
facção, verificando-se as dimensões das peças que devem
estar dentro dos limites de tolerancia (50); além disto
deve-se vér si as superficies estão sãs sem fendas ou se-
barcas, bem rectificadas e as arestas bem nitidas. Exami-
na-se o seu estado interno, deixando cair a peça da at-
tura de 1°,00 sobre o solo, recusando-se todas as que se
romperem. A sua estructura ainda deve ser sujeita a
prova de resonancia, que consiste em observar si o som
produzido pelo choque de um martello não varia de
um logar para o outro e si é semqre claro. O som surdo
Indicado Is coa. cavernas e fendas e, portanto, um material dele!.
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g6) As peças de aço moldado para placas de apoio Serio sub-
mettidas aos seguintes ensaios :
1—Exame de fracção: nas mesmas condições que para barras
• profilados.
2—Exame de estruchtra : nas mesmas condições que para bar-,
tas e profilados.
3—Exame de confecção : nas mesmas condiçties que para as de
ferro fundido.
4—Exame de resonanc(a : nas mesmas condições que para as
de ferro fundido.
5—Exame de choque :
Sobre uma barreta de taa,055X0*,055X0a ,200 collocada sobre
doas apoios distantes entre si de 04,16 deve receber o cho-
que de um peso de 30 kilos caindo livremente de 3,00
de altura. Depois do primeiro choque a barreta é virada,
recebendo doas ch ques da mesma intensidade na face opposta.
Após estes choques sobre a primeira face chocada, e assim
alternativamente até á ruptura. Esta só pôde ter logar de-
pois de seis choques.

27) As peças de aço duro para rotulas e roletas devem ser sub-
mettidas ás seguintes provas
1 —Prova detracção : identica aos casos anteriores.
2—Prova de choque: como no caso anterior. O material deve
resistir no mínimo a 12 choques como os anteriormente des-
criptos.
2—Prova de estradara : deve ser de granulação fina, de cõr
uniforme e de rebordos nitidos. A secção de ruptura deve ser
normal ao eixo da barreta.

28) As peças promptas devem ser sujeitas a um mame de confe-
cção, nlo sendo tolerada nenhuma differença, quer nos dia-
metros, quer nos comprimentos respectivos. Devem apre-
sentar-se bem torneadas. eom as geratrizes bem rutin:mas
e sem signaes de reparação, tendo por fim mascarar defeitos.

29) O aço extra-doce para parafusos e rebites deve ser sub-
mettido as seguintes provas :
1—Prova de fracção : co o no caso de barras e profilados.
2—Prova de eStrudara: conto no caso de barras e profilados.
3—Prova de tempera: como no caso de barras e profilados.
4—Prova de ductilidade : a frio conto no casa das barras e
prohlados; a quente dobrar em Uru sentido e depois noutro
até ficar com as duas partes parallelas e distando entre si
de uni espaço itg;al ao diametro da barreta de prova. De-
pois destas duas operações não deve apresentar defeito.
5—Prova de soldage : feita sobre unia tyarreta que será que-
brada ao meio e depois soldada e forjada..
Prova de preparo de rebite : una rebite feito com o material
será cravado sem manifestar-se defeito algum nas cabeças
formadas

80) Só depois de ter o material soffrido estas provas com bons
resultados é que poderá ser começado o serviço de usiaageni
do mesmo.

31) O material que vac cer empregado na confecção das vigas
• principaes e das vigas secundarias das superstactnras para
•pontos deve ser completamente aplainado e re:tificado. As
barras com pequenos deforniaçOes ao eatovello poderão ser
preparadas a martella e a tifo, as deformações um pouco
maiores só a quente poderão ser levadas a encho. As can-
toneiras deverão estar rectificadas, não devends nunca esta
operação ser feita a frio.

Neihruna reparação será feita sem a approvação do repre-
sentante da Estrada.

82) Antes de começar a cisallingcm das peças o represen-
tante da Estrada deve examinar as epuers de traçagern, afim
de verificar se não haverá material demasiado nos goassets
e chapas de ligação, que figurarão em tamanba Uat !tal na

•citada apura; só dcpcis de sua approvago a cisalhagem po-
derá ter togar.

V3) I cfsa/bagern será feita a tuachina; as e:trena:1(W das
peças serão aplainadas a esmeril até a espessura de um mi-

• limetro, de modo a retirar das peças a porção de material
que possa estar enervado.

04) A funil° das peças deve ser a broca; o representante da
Estrada poderá perauttir a furação a puncçao com a con-
dição de que os furos assim feitos sejam executados com
orn diarnetro menor que o.definitivo de 5 millanctroa; para
gamar as dintensées preacriptas o n!arEautento dos fixos será
feito a broca.

a) O representante da Estrada reste caso deverá ver as
raças, quando furadas a puncção e depois quando ter-
minadas a broca e fiscalizar esta oreração com o maior
cuidado.

) A furação ima exacta. não atimitlindo tale:aacia maior
do que 2 mim ira distancia entre os furos e:treinos de
uma mesma barra.

83) pepois da furna° as peças que demonstiarera pequenas de
formações poderão ser rectificadas, depois de examinadas pelo
representante da estrall*.

36) As vigas principaes ou secundarias ou mesmo suas diversast
artes são em geral compostas de profilados e chapas ligadas.

entre si.
F'ara facilidade de expedição convém preparal-as em dimens5cal
de tacil carregamento de modo a reduzir o embalagem e até
serviço do montagem. Estas vigas são preparadas em partes
de dimensões importantes na propria usina, partes essas, que
depois serão ligadas entre si de maneira definitiva quando a
superstructura é montada na obra.

37) A3 peças compostas, preparadas na usina devem ser sujeiras a
prova de confecçao e resonancia, não só na rebitagem como
tambem nas chapas e profilados. E absolutamente prohibida
tola e qualquer pintura no material antes destas duas provas.

38) Faeparada a superstractura far-se-ha na usina, na montagem
provisoria sobre parafusos cru presença do representante da
Estrada, que acompanhará o serviço com cuidado, examinando
si ha concordancla da furação nas ligações e si as dimensões
principaes da superstrnctura estão de accordo com o projecto.
A verificação destas dimensões se fará com uma trena de aço
carregada na extremidade com uni peso de 15k. A temaeratura
do dia constará no processo que se deve lavrar a respeito.

39) Antes de desarmar as peças deve-se marcar para a montagem
definitiva. Esta marcação se fará dando a cada espade de barra
uma lettra e marcando com esta lettra com indices as suas
extremidades. As peças serão todas marcadas assim nas figa-
çõe:; e no scheina da superstructura e a proporção que a mar-
cação prosegue vae-se copiando. O representante da Estrada
deve acompanhar este Serviço.

40) Proaede-se depois ao desmonte da superstructura e a sua pin-
tura definitiva para a viagem, pintura essa que deve ser em mi-
nio de ferro, avivando-se ao mesmo tempo as marcações para
a montagem. As peças serão então contadas, pesadas e embai-
ladaa, operações essas que devem sar feitas na- presença do re-
presentante da Estrada. As folhas de expedição serão conferi-
das e devem ter o e Confere., do representante da Estrada.

TALAS DE JUNCÇÃO
1) O Matai será de aço de primeira qualidade, com menos. de

0,04'i, de enxofre e 0,05 °/. de phosphoro; a sua estructura
será de grão fino e as suas propriedades mecanicas serão:
Carga de niptura, 	  50 a 60 latos por mjinz
limite de elasticidade 	  33 a 35 kilos por mim.
Alongamento proporcional 	  20 "1. no minimo
Esses elementos podem variar de 5 01. desde que o tapo Tet-
meyer de tenacidade não soffra redacção.

2) As formas e dimensões das talas de Junções concordarão com
os desenhos. No comprimento será tolerada uma diferença de
3 minimetros para nuas ou para menos. Na espessura esta to-
leranc:a será apenas de meto millinietro. Na altura e na incli-
nação das faces de apoio contra o trilho não haverá tolerancia
e deverá ser perfeito sobre todo o comprimento da tala. A to-

• lerancia relativameate ao diametro dos furos será apenas de
meio millanerro para mais ou para menos.

3) As talas serão preparadas com o maior cuidado a quente
ara sahir dos laminadores serão cortadas a serra ; os furos
podada ser feitos á estampa, ernquanto as talas estão quentes,
sendo os eixos destes furos perfeitamente perpendiculares as
faces lateraes das talas. As rebarbas produzidas por estas ope-
rações serão cuidadosamente retiradas a lima.

4)" As tala; serão verificadas sobre uma peça de ferro fundido,
tendo uma canelura com a fórum exacta de um trilho. A ope-
ração se fará por pressão gradual ou martellatueuto
sem dainnificar os furos e as arestas das talas.

5) Depois destas operações as talas serão todas recosidas,
(3) Terminada a fabricação e antes de ao manifestar a oxydação,

serão as talas . mergulhadas em um banho de oleo de linhaça
fervido.

7)' O peso termal será determinado pela pesagem directa de 100
pares que tenham as dimensões exactas indicadas nos desenhos,
admittindo-se tira toteranc!a de 2 para mais ou para menos.

8) Dous dccintos por cento do material eacomtuendado será, sub-
Mettido ris seguintes provas:
a) serão dobradas a frio até formarem tua angulo de 45a e

depois cndireitadas tainftem a frio, não devendo quebrar
nem aprezzentir a menor fenda, tanto na primeira como na
seguida operação
stdei;:as a prova de tracção, afim de determinar os elemen-
tos illeCallices
exam:: de contextura, o qual poderá ser feito nas barras
que aarefram a primeira prova.

9) Dous decimo:: vo'i- certo (0,2 ,,) das talas serão eirt:egues grafia
pelo forrezeJor para as &:pericacias e a maior da quantidade
estipulada pela eucoluittenda.

10) Si mais de 10 0/, do material experimentado tare, resiStir
provas será regeltada toda a enCOmmendlt,

b)

c)
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11) As talas serão inaradas p elo fabricante, consistindo esta mar-
caças) no no oe Js- ,e na data de fabricação e na marca da Es-
tra a (-rosa alicia meai a.t.sas a E. F. C. ti.

12) As talas de alecçao deveaâo ser entreaues amarradas em séries
de dez da mesma especte de furos, com arame de ferro foste.

Telhas
1) As telhas serão planas (typo francez) pesando Cada uma ao

maximo t, eç
2) Serão fe l., '• :alar com barro fino e bem CPSi rlaS. Quando que-

bradas a twasa deve ar), esenicir-Se hoinogcnea, compacta e
sem nucleos de cal e iragne:Sa.
A porosida.ie '.eve ser inferior a 15 °h.

3‘3 Uma telha conotada na posição usual sobre dons apoios de
nivel aifastados de 0'4,25 deverá resistis á uma carga de 80 kilos
applicada no centro.

5) 15 telhas deverão cobrir um metro quadndo.

Telhas de asbestos — Fibro cimento — Eternit
1) A espessura deve ser de 3,5 a 4,5 millimettos.
2') Porosidade especifica 6 010 no niaxinio.
3) Embebição 10 millimetros no mai no.
4) Deasidade apparente superior a 2,1.
5) Telhas de 04',04 x 04),11 collocalas sobre deus apoios de nivel

afiastados de 04%20 deverão resistir a uma carga de 15 kilos
applicada na parte central.

Tijolos
) Devem ser bem cosidos; asperos e de arestas vivas.

2) A massa deve ser homogenea e isenta de nucleos de cal e
magnesia.

3) Porosidade eaneeiiica 25 o/. no maximo.
4) Sujeitos a co up7e-são a carga de ruptura deve ser superior a

70 kilos por ceutiinetro quadrado.

Tirefonds
1) As Manas e dimensiles serão as dos desentios cotados.
2) O neso será deduzido da pesagem directa do primei..o m:Itsairo

dos tirefonds fabricados de ecaeirdo com os desenhos. Sobre o
peso haverá na rece pção, uma tolerancia de 1 0/4 no limite
desta tolerascia o material será pago pelo peso real ; oesando
menos será regeitado e pesando mais não se pagará o eecesso.

3) Os tirefonds serão de aço doce, contendo no maximo 0,04 4/0
de enxofre e 0,05 4/ de phosphoro e com as seguintes proprie-
dades mecanica:

Carga de ruptura 	 	 45 a 50 kilos por nifin2
Limite de elasticidade 	 	 25 a 30 kilos por m/ing
Alongamento proporcional 	 	 20 4/, no minimo

Será concedida uma toleranela de 5 0/0 para mais ou para menos,
desde que o typo Tenneyer de tenacidade não soara redacção.

4) Os tirefonds serão feitos de uma só peça e terão as roscas
abertas a quente ou a frio, mas em duas operações distinctas e
serão temperadas em oleo. As cabeças serão forjadas com as
arestas bem vivas ; serão perpendiculares e concentricas ao
corpo do tirefond e sempre rigorosamente com os desenhos.

5) Logo após a fabricação e antes que se manifesto a oxydaeão
serão os tirefonds mergulhados em um banho quente de oleo
de linhaça fervido e encaixotados para a expedição.

6) Os vergalhões destinados ao fabrico dos tirefonds serão su-
jeitos ás seguintes experiencias:
a) a de tracção, para effeito do § 3.
b) serão dobrados a frio até tornarem um angulo de 45' e

em seguida endireitados sem que apresentem fendas
c) depois da fabricação serão os tirefonds dobrados a frio

sobre unta bigorna, até formarem um angulo de 90", não
devendo se quebrar nem apresentar fendas. Continuar-
se-há a experiencia até a ruptura, afim de se conhecer a
contextura do metal ;

d) depois de temperados serão sujeitos a um duplo dobra-
mento sobre uma haste do mesmo diametro, não devendo.
apresentar fendas nem se quebrar.

7) Para estas experiencias serão tomadas 0,2 V. do material fa-
bricado e o qual será fornecido gratis e a maior da encom-
menda. Si dez por cento das peças subinettidas á expertencia
não resistir ás provas, será recusada a totalirlaae.

8) Todos os tirefonds serão acondicionados eni caintes refor-
çados e marcados com as iniciaes E. 	 C. B.

Trilhos e cruzamentos
1) Os trilhos serão de aço, podendo o fabrieente empreaar qual-

quer dos processos conhecidos, desde que o are se,- .1 hoa-o-
geneo, duro, tenaz, susceptivel de tonisi francamente a tam-
pera, de grão fino e o mais denso possiVel.

2) Ter a seguinte composição chimica:
Carbono 	  0,35 a 0,50
Maganez 	  0,70 a 0,99 s.:

Silicio 	 	 0,10 no maxila°

Enxaire 	 	
(,07 no maxi vo

	

Mamilos° 	  
0,01 no mala o

3) 03 finos serão do typo Vienole, tendo a fôrma e as di•aart-
sões do perid fornecido p la estada.

4) O co up ime dos ti Oh .)s será de 10 4,603 (33') admits
tindo-ss. uma parte, não excedendo de a.' 41, com os canipri-
pri g amos de O ,l44 (30') e 8 a229 (27').

5 No camorimento dos trii iios dete 	 ninados, pela estrada na
OC:a3,ãO da eacomme ida, admite-se uma toleraacia de troa
millimetros tiara mais ou para menos. Nas dimensõ.s das
secções transversaes e altura do triata limitado, a tolerancia
ma :ima admittida é de meio mil imet 'o, desde que o perdi
assim al erado conserve a sua aymetria relativa acate ao iso
vertical e esteja de accôtio com as condições estabelecidas no
paragraph3 anterior.
O peso normal dos trilhos será de'erminado pela pesar e ,1 di-
recta de unia partida de 50 trilhos que tenham as dimensões
exacias. Em cada partida admitte-se uma tolerancia de 3 "/"
para mais ou para netos, contata° que na totalidade da en-
com nada esta tolerancia seja de 1 "/,.

7) Os filhos deitem ser perfei tamente rectos em todos os sentidos
e a . ni massas ou fendas. 41 lues do boleto e do intim em
cou . octo com as talas de juncção serão pe-feitameote
planas e se ajustarão rigorosamente com os gabaritos das
mesmas.

8) A laminngem dos trilhos deve ser feita a temperatura a mais
baixa nossivel, comtanto que fique bastante acima da tempe-
ratura critica.

9) Cada trilho será cuidadosamente serrado a quente segundo
secção aerfeitamente normal a seu eixo Todas es rebarbas
provenientes da operação serão retiradas a lima.

10) Os trilhos depois de cortados serão callocados sobre as mesas
de resfriamento es gaçados uns dos outro .; de O ,20 no mi-
ntam. Depois do resfriamento são endireitados em prensas
especiaes, de modo que fiquem perfeitamente rectos em tolos
os sentidos, sem toraões, ondulações ou cotovellos. 03 alar-
tellos destas prensas devem ter os angalos arredondsdos e o
afasSa lento dos supportes nas mesmas prensas nunca deve
ser inferior a um metro.
Os trilhos devem ser furados a broca de accórdo com a'
desenha da tala de juncção. Esta operação será feita de modo
que os furos fiquem bem perpendiculares ao plano de sy-
metria do ti tlho e nos togares rigorosamente marcados. As
rebarbas proveniente da operação serão retiradas a lima.
mNea tproo.sição dos furos admitte-se unia tolerancia de meio mini.

12) Sobre a atina do talo será estampado o nome do fabricante,
a data da fabricação, o numero da corrida e as iniciaes
E. F. C. B.

13) Para as galerias normaes da estrada, typos 8 e C, as provas
poderão ser feitas em uma das catre aidades do trilho, ollo-
cada sobre dons apoios afastados de 1°,00, devendo su.a.ortar
se o aia ife.star flexa permanente, o choque de uma carga de
50a leitos cailiado livremente de:

Para o trilho typo B. de 3,20 de altura
Para o trilho typo C. de 4 4 ,83 de altura

Deverá nas mesmas condições supportar sem quebrar, a
choque de um martello de 500 kilos caindo livremente:

Para o trilho typo B 	 	  4'",40 de altura
Para o trilho typo C 	  6,60 de altura

Os apoios nestas experienciaSs deverão ser blocos de 10.000
kitos no tninimo de ferro fundido e collocados sobre uni
maeisso de alvenaria com um metro de profundidade e re-
pousando sobre terreno firme.

14) Do boleto dos trilhos sujeitos ás experiencias de choque serão
retiradas a frio provas (gabaritos normaes) que sujeitos a
tracção devem dar os seguintes resultados:
Carga de ruptura 	 •• 70 a 80 ir ilos por In/M2
Limite de elastiellade ........ 25 a 40 kilos por tn/me
Alongamento em 2(4 m/m 12 °I.
Admitte-se uma tolerancia de 5 °J„ nortes elementos desde
que o typo Tetmeyer de tenacidade não soffra rellicçào.
Si 10 "/ do material experimentado não satisfizerem as
exigencias psdides toda a encominenda será regeirada.

16) Os Frgardoe crua/rasto-tos ta fabilcai,ão dos trilhos devem
satisfazer ás seguintes condições:
a) ter a capacidade necessaria para quatro trilhos de perfil

encommendado e do comprimento normal ;
b) não apresentar bedhas, formando no centro ou nos anguk:',

altas de mais de sete centimetros
C) não ser proveniente de fornadas resfriadas ou defei-

tuosas.

6)

11)

15)
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E' indliiareatc a nayh reza do molde ernnveada na fahri..
caça° do linguado desde que este molde preencha as se-
guidea c nd n ç0es:
a) não perturbar a contracção do metal durante o resfria-

mento
b) não difticultar o desprendimento dos gazes

não apresentar fendas ou emendas.
Si o molde for feito de materias plasticas, será antes da cor-
rida aquecido fortemente e só servirá para uma carrida. Si
for metallico, será a partir de 50 0 cormida, cuidadosamente
examinado antes das corr•as seguintes.
Os moldes devem ser cheios de uma só vez e mantido ver-
ticaes até que a porte superior do lin t.aado esteja solidiacada,
o que deve se dar sem o empreao da areia.
Prefere-se que a transformação dos 'inguados em lupas seja
feita com o maior numero de passes poasivel.
Durante o reaquecimento dos linguados e lupas, a temperatura
deve augmentar gradualmente, evitando cuidadosamente o
superaquecimento que pôde descarburetar o ferro.
A extremidade superior das lupas deve ser retirada até se
obter um aço sem crostas ou partes esponjosas.
Entende-se por rruzam onto completo, o conjuncto de agulhas
com o respectivo appar lio de manobras, o coração, os
contra-trilhos e demais accessorios.
Os corações e agulhas serão fabrica s& e de accordo com os
desenhos entregues Dela Estrada o tornecedor.
Os corações serão fundidos, reversiveiS, de aço de cadinho e
com as mesmas propriedades I, ecanicas que o aço dos
trilhos.
Lateralmente com lettras em relevo, cada coração terá a fra-
cção indicadora da tangente trigonometrica do angulo de
abertura e tambem a indicação do typo do material, a marca
do fabricante e as iniciacs E. F. C. B.
Os corações devem ser suspensos a veta altura convealente
e batidos com um martello de dous kilos, afim de ser exami-
nada a resonancia e descobrir-se qualquer defeito ou falha.
Um decimo por cento (0,1 °J,) dos trilhos e cruzamento será
entregue gratis para experiencia pelo fornecedor e não será
deduzido da eaconunenda.

Tintas preparadas a oleo
Com esta deno ninação serão consideradas as tietas prepara-
das com oleo de linhaça e essencia de terebenthia, pcdendo
ser em ferina de pasta ou mais fluida para emprego imme-
disto.
Os saes adumes corantes devem ser extremamente pulve-
rizados.
Estender-se bem sobre a superficie apparelhada e ter um
grande poder de cobrimento e seccar entre 24 e 48 horas.
Provas preparadas com tres camadas e sujeitas ao sol e chuva
durante 30 dias não devem: descorar, apresentar fendas, bo-
lhas ou qualquer interrupção de continuidade.
As tintas destinadas a revestir construccfts inetallicas além
das exigencias anteriores, serão sujeitas ae segaides provas:
dumas de ferro bem polidas serão preoaradas com tres cama-
das e depois sujeitas ao sol, chuva, a vapores acidos e am-
moniacaes e sulfurosos, retiradas as pelliculas, as chapas
devem apresentar o mesmo brilho e nunca signaes de oxy-
dação.

Tubos de barro (manilhas)
Bem calibrados, sem deformações e as pontas adaptando-se
bem a bossas. a
Massa homogenea e isenta de nucleos de cal e magnesia.
Sujeitos a ensaio em bo:nba hydratdica apropriada, devem
supportar uma pressão interna de quatro kilos por em*. e
mantida esta pressão a agua não deverá transudar.
Cinco por cento dos tubos serão submettidos a experiencIa
hydraulica.

Tubos de latão
O latão dos tubos deverá ser uma liga de 70 V. de cobre e

°/ 0 de zinco, contendo no mexi= 0,8 o/o de meterias ex-
tranhas.
Dena Jacte, 8,6, no minimo.
Os tuoos de latão, depois de recosidos, deverão supportar um
ensaio de exonnsão, até que o diametro da parte expandida
seja 25 V. superior ao diametro primitivo e me fim do ensaio
vão devem apresentar fendas.
Os tubos de latão, depois de recosidos, serão achatados a frio
até que as paredes internas se toquem e depois dobradas
éobre si mesmo, formando angulo de 1800 sem mostrar fendas
ou outros defeitos.
bs tubos de latão para vapor deverão supportar uma pressão
hy(lrautica interna de 50 fritos por centimetro quadrado.
/ta see.:Acies internas e externas dos tubos deverão ser per-
teitabieute lisas, limpas e isentas de qualquer defeito ou_ 
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vincos longitudinaes, com as suas extra trilades bem acabadas
e cortadas, perfeitamente cylindrices e de diametro e espes-
sura uniforme:, em todo o seu comprieienee.

7) O nome do fabricante deverá ser esta rapado na parte externa
dos tubis, bem como as iniciaes E. F. C. B.

8) Deverão ser entregues gratis os tubos addicionaes para Os
ensaios a razão de 1 sja de cada diametro.

7i os c:e fumaça para caldeiras de locomotivas de vapor em aço doce
sem costura

1) Todos es tubos sei;:o sena costura e recoeidos depois de fabri-
cadas, clave/leo v aço baru os mesmos ser obtido pelo baru°
S crieet• Martin.

2) O aro para a fabricação dos tubos deve ter a seguinte com-
posição

Carbono.., 	  0,15 Se no maximo
Manganez 	  	  0,30 a 0,50 %
Phosphoro 	  0,04 % no maximo
Enxofre 	 	  0,045 ss no maximo

3) Os tubos serão bem acabados, limpos e livres de defeitos e fer-
rugem, com as extremidades em angulo recto com a geratriz,
terão o diametro especificado no desenho entregue e serão uni-
formes em todo o comprimento.

4) Os tubos devem ser submettidos ás seguintes provas;
Prova de pressão hydraulica a
Prova de compressão
Prova de rebatimento ;
Prova de alargamento.

5) Todos os tubos devem ser submeaidos a pressão hydrattlica
para cada lote de 100 tubos ou fracção, deve-se fazer uma
serie dos outros ensaios e para este fim o fornecedor fará en-
nega gratis de 1 % de tubos de cada diametro, sem deduzir
da quantidade encommendada.

6) Piova hydraulica — Nos tubos de fumaça a pressão hydraulica
interior a ser applicada deve ser no mínimo de 25 kilos por
ce ntimetro quadrado. Nos tubos de vapor a pressão interna
deve ser calculada pela formula

2Ex500
=

o
na qual Pé a preslão em kilos por centimetro quadrado, B
a csoese era do tubo em ndllimetros e D o diametro interno
milimetros.

Durante tina e outro ensaio a pressão é mantida cerca lie
um minuto, sendo neste tempo os tubos martellados em todo
o seu comprimento com um martello de 500 grammas.

Durante toda a prova não deve haver signa! de resudaeae
nem qualquer alteração.

7) Prova de compressão — Um pedaço de tubo collocado sobre
uma superãcie plana será achatado a frio, até que as paredes
internas do tubo estejam em contacto, sem apresentar signal de
fenda.

8) Prova de rebatimento — Estes ensaios são feitos a frio em tubos
de fumaça ou de vapor, cujos diametros externos sejam iguaee
ou inferiores a 100 millimetros. Consiste em rebater em an-
gulo recto com a geratriz do tubo um rebordo tendo para lar-
gura quatro vezes a espessura do metal. Isto se obtem era
duas operações : a primeira feita com o auxilio de um man-
dritn conico rebatendo a 45 e a segunda, com o auxilio de um
mandrirn cylindriso, cujo raio seja igual a duas vezes a espes-
sura do metal do tubo.

A largura do rebordo é medida entre a aresta exterior c o
prolongamento das geratrizes internas do tubo.

9) Prova de alargamento — A extremidade do tubo é alargada a
frio em um comprimento igual ao diametro externo, por meio
de um mandnm conico, de modo a se obter na entrada da
parte alargada um augmento do diametre externo de seis pr
cento.

Em todas as Ires provas e tubo não cicve axeae.atas r
ctura, feeda oa outro qualque r defeifo.

10) Em cicia tubo devem ser mareado de modo bem	 a e.2.n
de trinta centímetros de ema das extremidadca o r • In •
fabricante, o material da fabricação e a pressão a cate o 	 ,
foi submettido.

ZaWn (Mir ro de chumbo)
1) Calcinado em cadinho iechado deve perder no mini= 2

oxygealo.
2) Conter no minimo 25 n 'a de (Pb O," io::yclo de chumbo.
3) Tratado • elo acido azotico e soluça° aquosa de r.'ssuaar deve

deixar tio maximo 5 y, dr feslItio

Julio Barbosa Ponna, chefe do Laboratori , !a. Ensaios.— P. A.
Martins cota, chefe das officinas. — Jougíd,-,1 do 40.'8
Ribeiro. director.
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Estrada de Ferra Central do Brasil'

CONCURRENCIA PARA O rORNECIMENTO DE ARTIGOS DIVERSOS, PAR"
a 2' DIVISÃO, Em 1923

Cancurrencla a. 22

De ordem da directoria, faço publico que, ãs 13 horas do dia
20 de dezembro de 1922, na Intendencia desta estrada, na estação
Maritima, serão recebidas propostas para o fornecimento de:

500 vidros de 125 grammas de alcool camphorado,
vidro 	

501:1 vidros de 125 grammas de arnica", vidro 	
60 ancinhos de ferro, de 16 dentes, um 	
12 arandellas de 1 jogo, para gaz, de 3,8", uma 	
60 caixas de Anlimorbine Royal, caixa 	
50 aldrabas de Pa.2.10 nickelado, de O ,02, uma 	
50 aldrabas ale latão al.zkelatlo, ale 0%03,

	

50 alicates 10 niversal, para IrA--4.f: f:Os, de 10",. um 	
12 alicates de 10', para ~tas, um 	
24 alicatos de 5", com dile fino,	 	
24 ali •a,es de 5", redondos, com arte, um 	
50 alicates de 10", redondos, co.n cdrte, um 	

120 kilos de arestas de ferro, finas, sem cabeça, de
1 r2", 1", 1 1/2", 2" e 2 1/2", partes iguaes,
kilo 	

kilos de arestas de ferro, finas, com cabeça, de
1/2", kilo 	

40 kiles de arruellas de ferro, de 3/4", 5/8", 1/2"
a 3/8", partes iguaes, kilo 	

6 kiIos de arruelas de ferro, de 1/4",
130 kilos de alvaiade V. Montagne. kiIo . 	

2 armações para serra fina de relojoeiro,
1 armação para serra de 12", por 	  aa• • •

20 kilos de rebites de cobre, de 5/8",
10 ki/os de rebites de cobre de 1/2", irllo 	
16 kilos de breu limpo e claro, kilo 	 • 	
t bigorna dano, pequena, por	

400 grammas de betume em lagrimas, kilo 	
2 grosas de bicos simples, .para gaz acetylene, de

21 e 28 velas, partes sguaes, grosa 	
500 vidros de. 125 grammas de bisamo catholico,

vidro 	

	

1.500 kilos de barbante nacional de 1' qualidade, kilo 	

	

100 kilos de barbante especial, em novelos, kilo... 	
210 brocas americanas, de 1/2", //C, 316", 5/16",

1/8", 1/16" e 1[32' , partes iguaes, uma 	

41500
55000
11900
450Ctl

105000
121000
121000

15000
3011500

21'300

385000

2$500
25530
41500
45000

501000
1800

85000
91000
4500
45500
75500

35000

3f000

21000
6000
95000

11550
BrozItas de cabano, encastoadas, francezas:

12 n. 2, uma	 	 . 	 	 31000
12 n. 3, uma 	 	 4$000
6 n. 5, uma 	 	 45500

24 a. 6, uma 	 	 55000
150 n. 10, rima: 	 	 8$000
25 n. 12, uma 	 	 10$1'Á)0
25 n. 14. uma 	 	 12$000
60 baldes de madeira, para pilhas, um 	 I 	 	 8$000

100 baldes de ferro zincado, com 15" de bocca e com
12" de altura, um 	 . 	 .• 	 	 65500

Ill litros de benzina, rectificada, litro 	 	 5$000• 	
30 cadeados de aço, Vale, fortes, de abrir por baixo,

m

	

co duas chaves, um.....-..... y,  .. . . 	 	 165000
36 Cadeados de latão, pequenos, iguaes a amostra,

um 	 	 11,••	 •	 5000
15 kilos de a	

.
ra virgem, kilo	 i  .. 	 	 31900

6 colheres de pedreiro, de 0a ,20, tuna ..... .a ...... 	 5a000
3 carrinhos para caraa, com molas, para serviço de

rua, ultimo modelo, uni 	
20 carrinhos de ferro tubular, um 	
10 carros de madeira, para aterro, rua 	
36 chaves para coada de relogio americano, uma 	

	

;AO kilos de corda de manilha, igual a amostra, kilo 	
Corda de linho, franceza:

2605000
605.000
55$000

1140
3$40tr

30 kilos de 1/4" de espessura, kilo 	 	 5$5130
81 kilos de 314" de espessura, kilo 	 	 3$400

170 trilos de 112" de espessura. kilo 	 	 31400
100 kilos de 1" de espessura, kilo 	 	 35400
50 peças de corda da linho, para bandeira, de

Cia ,004 de espessura, em peças de 20 metros,.
P cçl	 	 5$903

100 cruzetss de ferro para posles, iums a amostra.
uma 	 125000

20 kilos de chumbo em lençõl de 1;15 ', kilo- 	 	 2X00
25 kilos de chumbo em lençói de 1/8", kilo 	 •	 25000

4.000 chaminés de crystal L. C. legitimas eu Macbett,
para lampeão belga, uma 	

6 chaves inglezas de 0'2,40, uma 	
17 chaves inglezas de 0%24, uma 	

100 canivetes Rodgers para guarda-fios um
3.000 latas de litro, de crcolina Pearson, rata 	

103 chapas de signa!, esmaltadas e numeradas, iguaes
amostra, uma 	

30 cavadeiras duplas, americanas, fina	 •••
10 cavadeiras de ferro, para terra, com bofa, uma..

2.813 metros de cordoalha de aço, de 3/8" de espes-
sura, metro 	

2 copos de vidro, graduados, para • 500 granunas,
um 	

250 copos de crystal, para agua, com moncrgramma,
'gimes á amostra, um 	

190 copos de vidro, para pg,ua, communs, rim 	
70 kilos de cola da Balira, kilo... 	

Correia balata das marcas Dicks, Calderoa,
Cox, Adienal, Alminko, Polia, pawson e

-Starck:	 .
Tres dobras:

30 metros de 1", metro 	
20 metros de 1 1/2", metro 	
50 metros. de 2", metro 	
50 metros de a", metro....,
39 metros de 3 1/2'', metro 	
3 catracas para furar ferro, completas,

20 curvas-de ferro galvanizado de 3/8", uma 	
97 kilos de cano de chumbo de 1/2", para gaz,

kilo 	
64 kilos de cano de chumbo de 3:8", rara gaz,

kdiamantes de primeira qualidade para vidraceiro,
tua 	
Dobradiças de ferro, de junta:

24 de 1/2" uma 	
24 de 1", uma 	
24 de 1 1/2", uma 	

1.464 de 2", uma 	
24 de 2 1/2", unta 	

1.454 de 3", urna.... 	 • 	 •.. 	
Dobradiças de latão, de junta:

48 de 34", uma 	
48 de 1", uma. 	
48 de 1 1/2", uma 	
20 esticadores completos, para linhas telegraphicas

de a',004, um 	
1.290 escapulas de ferro para cano de 1/2", 3,8" e

5/8", partes iguaes, uma 	
400 escapulas de ferra, para cano de 1% uma 	
109 esfregõei de cabello, com cabo, unf...,,... 	
200 espanadcres de pennas, de Ct,50,
200 espanadores de cabello, um 	
100 escarradeiras de metal, iguaes ã alnostrr, ama-

	

1,50 escarradeiras de alr,mtlie, cinzentas, sem pé, uma 	
50 escarra:Jeiras hygienicas, com pé, uma 	
10 kilos de ebwite em bastões, de 1/2", kilo 	
16 kilos de ebonite em bastões, de 58", kilo 	
20 ki/os de ebonite em chapas, de 1/2" e de 1/4",

kilo 	 e 
30, kiIos de enxofre em pedras, kilo 	
tf, kilos de euxofi-e em ré, kilo 	
12 escovas de aço, para limpar limas, tinia 	
35 escovas com cinco fios, para relojoeiro, uma-
50 foices de aço, para roçar, urna 	
13 ferros para fazer_ emendas em fios de 0%001,

7 ferros para soldar, de 200 granuuas, uru 	
• 7 ferros para soldar, de 500 grammas, mi'	
" .3. ferros eiectri:es para soldar, ri. I, uni 	

2 forjas de campanha, n. 2, uma 	 • 

*e forjas de campanha, n. 4, uma 	 .	 ..
1 faca Blanchard, para carta couro, pot' 	

• G facões de aro para mito, mu 	
'jechatiaras dc latão, com i;omha, para porta, uma

144 fechaduras de latão. Vale, para gavetas, uma 	
f.:eiradtrras de latão, com gorge5, para armar:,

unia 	
24 kihs de Mura cinzenta, em citaras de 16V'. Lu).
1 collecção de ferros para pita:, por 	
1 caixa cora 112 folhas de FIaLdre..' , . warca X, de

14" s, 20 - .
1 caixa com 112 folhas de flandres. marca XX, de

1t"x20", caixa 	

215200
175G00
11.10oo
75000
35500

105000
265000
175000

15200

255001

25500
$600'

25500

25500
35800
55.000
7$-X10
95000

455000
15000

15700

15700

241000

$20(1
1200
$200
$250
noo
$100

$300
$100
$500

455000

$080
$080

71000
55500
45500

221000
31000

201'000
355000
351000

35000
$500
1S00

11600
21200
55000

3$130"
3$500
6$500

455000
190$000
2905000

6000
185000
215000

S$000

45300
2 I500
36$000

180;000



155n0
$'10c!
25:500
2,800
3r00
75500

15500
1s810
21500
31300

• 45100
10$000

18600
2$00
25700
3$5J0
4$200

$703
$800
$930

1$200
1;900

troog

11000
15400
25200
31000
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824 serras de 12", para metal, uma 	 •
12 1)1has de seira de 14", para metal, uma 	

200 folhas de serra fina, para relojoeiro, uma 	
• 30 funis, de folha, para um litro, um 	

30 hltros Fiel, n. 2, uni 	
10 kilos de gaxeta de amiantho em corda de 1/2" e

de 3/4", partes 'gumes, kilo 	
2.000 kilos de gesso commum, kilo 	

30 kilos de gesso especial, para estucador, kilo 	
1.000 kilos de giz em pearas, kilo 	
4.000 kilos de gomam arabica em grão, kilo 	

Gomam lacca :
30 kilos, encarnada, kilo 	
5 kilos, branca, kilo 	

60 kilos, extra clara, kilo 	
50) grammas de gomma gutta em pó, kilo 	
60 Mios de gaxeta (1 ,. asbestos de 1/2", 3/4" e I",

pattes iguaes,
600 grampos de ferro galvanizado, para cruzetas,

ignaes á amostra, um 	
500 grammas de incenso em pó, kilo 	

Joelhos de ferro galvanizado:
50 de 112", um 	 •
50 de 3/8", um 	
20 de 1/ I", um 	
90 luvas de ferro galvanizado para cano de 1/2",

3/8" e 1/4"', partes lanes, unia 	
kilos de latão em tubos de 4,00 de Comprimento

por 3/8" de diametro, kir° 	
30 kilos de latão em tubos de 5 ,00 de comprimento

por 1/2" de diametro, kilo 	
Latão em chapas:

10 kilos de 1 ,00 a 2°,00x3'1,00 a 4%00 x1/16" cie
esoessura

10 kilos de 1 m,00 a 2',00.<3",00 a 4m,00x1/8" de
espessura

10 kilos de l m,00 a 2m 100x3 .^,00 a 0,00x1/4" de
espessura
Preço médio, kilo 	

100 lanternas para chefe de trem, iguaes á amostra,
uma 	

300 lanternas typo VI, completas, unia 	
200 lanternas typo V11, completas, uma 	
iso lanternas typo VIU, completas, e com os suppor-

tes, uma 	
10 lamparinas n. 2, para soldar á gasolina, urna 	
1 lamparina 11. 1, para soldar á gasolina, por 	
5 lamparinas n. 2, para soldar a kerozene, uma 	

40 lampeões belgas, de suspensão, typo 1, comple-
tos, um 	

40 lampeões belgas, de plataforma, completos, typo
111, um 	

700 folhas de lixa em papel, para madeira, ns. 0, 1,
2, 2 1/2, 5 e 6, folha 	

5.000 folhas de lixa esmeril em patino, Davles, ns. 00
e 1, partes iguaes, folha. 	

1.000 folhas de lixa esmeril em patino, Davies, ns. F,
FF, O e 2, partes iguaes, folha 	

15 lavatorios de ferro, completos, um 	
12 limas amendoadas, bastardas, 1/2 canna, de 4",

uma 	
12 limas amendoadas, murças, 1/2 canna, de 4",

nma 	

Limas chatas bastardas:
12 de 4", uma 	

156 de 6", uma 	
12 de 8", uma 	
12 de 10", uma 	
12 de 12", urna 	
12 de 14", uma 	

Limas chatas murças
a2 de 4", uma 	
12 de 6", uma 	
12 de 8", uma 	
12 de 10", uma 	
12 de 12", uma 	

Limas facas bastardas
12 de 5", unia 	

156 de 6", unia 	
12 de 8", uma
12 de 12", uma

Limas facas muros :.	 .... ,	 .	 .

	

12 de 5", unia 	 	 2$20fn

	

156 de 6", uma 	 	 21400

	

12 de 8", uma 	 	 " 3,400
Limas 1/2 canna bastardas :

	

12 de 4", uma 	

	

12 de 5", uma 	

	

15d de 6", uma 	

	

12 de 8", uma 	

	

12 de 10", urna 	

	

12 de 12", uma 	

	

120 de 16", uma 	
191000	 120 de 18", uma 	
28 000
215000
70$000	 12 de 5", uma 	

	

12 de 6", uma 	
12$000	 12 de 8", uma 	

	

108 de 10", uma 	
21500	 12 de 12", uma 	 •
3$000	 120 de 16", uma 	

Limas parallelas bastardas :

	

12 de 4", uma 	

	

12 ne 6", uma 	

	

12 de 8", urna 	

	

12 de 10", uma 	

	

132 de 12", uma 	

	

120 de 18", uma 	 e
Limas parallelas murças :

	

12 de 4", urna 	
	12 de 6", uma	

	

12 de 8", uma 	

	

12 de 10", uma 	

	

132 de 12", urna 	
Limas 3 quinas bastardas :

•

Limas 3 quinas nitirÇaS
12 de 3", uma 	 If

12 de 4"' uma 	 .
12 de 5", uma 	 1 	 •

132 de 6", urna 	 .
120 de 8", uma 	 • 	
120 de 10", uma 	

Limatões quadrados bastardos!
12 de 4", uma 	 1 	 '• . 	 	 1$000
12 de 5", uma 	 	 11100
12 de 6", uma 	 	 15200

Limatões quadrados bastardos:
12 de 7", um 	 •	 15400
12 de 8", um 	 	 11800
12 de 10", um 	 , 	 	 28200

144 de 12", um 	 	 3$800
Limatões quadrados marços:

12 de 4", um 	
12 de 5", um 	
12 de 6", um 	

11190	 12 de 7", um 	
moa	 12 de 8", um 	
la;803	 12 de 10", um 	  	 a
MOO	 Limatbcs redondos bastardos:35200
4$400	 42 de 4", um 	 -O

12 e.e 5", um 	 .
12 de 6', um .. 	 •

1$200	 12 de 7", um. 	
15500	 12 de 8", um 	 . 	
21000	 12 de 10", um... 	
21500	 3p6 de 12", um 	
3$500	 144 de 16", um 	

Limatões redondos muros:
11,900	 12 de 4", um 	
21100	 12 de 5", um,... 	
3$J00	 12 de 6", um 	 •
41000	 12 de 7", um 	  	 .....•• .... ,,...•

$500
$5
$100

11$000
150/030

121000
$ 00
$900
1800

4$000

1$100
•
	 1$400

1$600.
2 tai0
2000
3s000
71000
9$500

Limas 1/2 canna murças :

$950
$750
$550

$550

65000

6$000

7$003

23$0(30
91000

16000

36a000
701000
551000
70>-000

40$000

521000

$060

' $280

$280
261000

1$500

1;500

12 de 3", uma
de 4", uma

12 de 5", uma
12 de 6", uma
12 de 8". uma

1

1;100
1$200
11400
11700
11900
2$500

15000
.15100
15200
15400
11800
25200
35800
6$300

1$106
15200
15403
11702
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12 de R", um 	
12 de 10, um.. 	
12 de 12", um. 	

100 met, os de mangueira de borracha extra forte,
igual e amostra, metro ........ 	 .

100 metros de ma- . :.-ueira ae borracha alota fo,te,
igoal á a eostra, metro 	 •	 ..	 • . •

12 maria llos de aço, com suba, para cai pinteiro,
com cabo, uni. 	

2 mart-olos para eni'mdir, um...
22 mariellos :nac .:micos. de aço,•com bola, um 	

	

kilo cLi marnmajiral,• por 	
50 moringas de barro . da bahia, iguaes á amostra,

5" molas oara ;Acatador de relca.io de ronda, uma..
48 n.olas para relogios americanos, uma 	
2 mac • inas-para furar á mão, tom 12 brocas, cada

uma, -'na 	 . .
1 machirm de . turor,-com volante,-typo -médio, nor.

30 kilo(' -de . Maillechort em 'chapas -de '1 .00 a
2 ,00x3 ',00 a . 4 .°,00x1/8" de espessura,
tilo. 	

30 mite%acios de aço, cominho, um 	
:12 pinças para sellamento de carros, iguaes á amos-

tra, uma 	
100 kilos de pedra-pommes
'lu kilos-depedra-pommes em perlai, kilo
:5 kiloa de pedra tu .ne,' kilo 	

1.500 kilos 'de potaasa; kilo
1000

Palhinha:.
'20 kilost. 1
50 kilos'n. 2
50 kiloa 'n."3
110 kUoll'n:3

Preço médio, kilo 	  • (74: •
100 pites de latão nickeladost, --para 'aldrabas, 'de

(1,02 e_de J . .03, partesiguaes, .um	 .
pits5es -de ,latão, abertos,. iguaesá amostra; um.-
pitees -de latão, .fechados, iguaes- á.innostra,

30 picaretas de aço, para cavar,boin cabo,. uma ..
.1100 picadores -de bilhetes, ...numerados . de - accardo

com a informação da .Arrecadaçáo e iguaes á
amostra um. 	

kilos de pó de sapato,- em pacotes, kilo	
-40 pás de ferro, para carvão, ama.

	

' .. 10 pás de bico, teforçadas •n. -4, ama 	
100 kilos de pavio de céra, para ,accender,-,k110......

Pincela de cabello:
48 redondos, n. 5, um 	
6 redondos n. 12, um 	

500 redondos; 24,-.um 	
3-) chatos,m. 4; um 	
24 chatns, -n.43,. um 	
50 Chatos, n. 14, um 	
5 chatos, n. 20, um 	

50 chatos, a: 24,.um 	
Pincele de seda, chatos:

22 n. 4,am 	
12 n. 8, um 	
12 n. 12, um 	

.12 n. 14. um 	

Pontas de 'Paria com cabeça;
60 kilos-de 16)(18

.200 kilos.de 15x18
20 kilos de 184:36

100 kilos de 1/2", 1", 1112", 2" e 2 112"
P reço -médio, kilo 	

11 grosa ae -parafusos 'de ferro, fenda de 1/2";
'grosa 	 •	 '	 •	 •

G grosa 'de parafusos 'de' ferro, fenda 'de '1 112",
srosa  • • •	 •	 - • •	 • 

12 grosas de parafusos 'de ferro 'de 1 '112" x 18,
'grosa 	

grosas de parafusos de ferro 'de 2"x20, grosa..
parafusos de tarro para braçadeiras, ixuaes 11

amosta, um 	
10 porcas de ferro, de 114", limadas e sextavadas,

'uma.
,	 10 porcas de ferro,de'I/2", limadas e sextavadas,

...... .......

	

_10 kllos de pnissiato de potassa, kilo 	

tor3
2,,500
3$100

2C> 90

125000

Itt'190
,i()

9.; AO
160b00

2 -)00
5;4 00
9$04

19/0/0
240,.i0

255000
10$000

45$000
:V O
1
155 10
•1

'85.410

27r00

$.•80
$30
4300

58$500

124010
no

'48'000
10.00
1429J9

$350
5-00

1.30
.5
$ 80

1'2J0
2100

1%çfn
1s800

3sá00

.21710

15300

•45000

7$000
91500

2$0,0

5300

r-00
1034000

Paratasna de ferro, para madeira, cabeça
ch.ita:

3 grosas de I /4" n. O, erneta 	
3 ...0-;AS de 1'4" n 1. rua. 	 •
9 gíosas de s. 8" na. 1, 2 e 3. partes !go,"

geOrig	 •3 grosas de 5/8" as. 2, 4 e 7, partes iges,
grosa	 • • • •	 •

12 g -osas de 1" na. 6 e8, nal tes igimes,
6 groans de 2" o. 10. grosa

2" vo-as dé, 1 3 ; 4" n. 12, grosa 	
gr,-,sas de 1 12" n. 10, grosa 	

ft, g os": de 1 1 4" n. 10, grosa 	
1 grosas de 5 8" n 7, grosa ., 	
10 glosas de 3 4" n. 6, gro,a 	

k. iosas de 3 4" n. 7, grosa, 	
gansas .e ..S/4" a 10, /rosa 	

10 grosas de 34" n. 12, grosa 	
10 mrosas de 112" ri 5. grosa 	
10 grosas de 112" n 6, grosa 	
10 grosas cle 1/2" n. 4, arosa 	
10 g • osas	 3/8" n. 4, grosa 	
9 grosas de 38" na 1..2e 3,-partes iguaes,:grosa.
9 ...rrosaa de 1/2" as. 2, 4 e 5, parten latinas, • 'nat.
9 grosas de 3 ,8" na.' 3;5 e' 7, na - ta iva, grosa.
6 grosas de 3'4" ns -6 eR, partesi guaes, grosa...
6 grosas +4'1" n .	 g:osa
6 grosas d •-4 11/2" n. 9, «rosa.. 	
6 grosas de 2' n. '0, grosa 	

,6 grosas le 2 11	 grosa 	
Parafusos de - laião, para madeira, cabeça chata:

56 gruas dei 14". rs..1 e 2, grosa 	
3 g cisas de 1/2 ' ns. 1 2 e 4, grosa
5 --ocas 'de'l
5 gricsas de 1" n. 10, grosa 	•
	
§cias n. 314"..n. -8, grosa 	

.-. ..osas de 5:8" n. 8, grnsa., 	
6 grosas de	 n. 5, gro sa 	
5 gros-s de 3/8" n. 4. grosa 	

Parensos de latão, para madeira, cabeça te.
doada:

•
1.6 arrotas de 11 3 ' ..ns..0, • 1 e 2, partes fel ees, prosa.
'6 grosia ,:.de 3/8" .fis. 2,•3 e 5, 'nade,:	 grosa.
6 gro xas-de 1í" as. 3 e 4, ea •tes i teu teq, rosa...

•6 visas	 ^ n 8" n. 4, -grosa 	
9 • •esas-de 3/4" ns..5, 6 e 7 oartes ignaes, grosa 	
9 -osas de	 -4s.	 6 8, parta ignaes, grosa 	
5 grosas:de 1" na. 10, grosa 	
5 vosns de • 314" n -10, grosa..... 	

grosas de .5/8- n. 7, v.rosa 	

Parati-sag de latão: cabeça tedo:da, rosca In-
gleza:

g ros ,is de 1 1/2"x316", grosa 	
2Ç erosas c'. e 3 14"x 1 '4' , grosa 	

'.2 oro;ns de l'- I /4",-grosa 	
30 gro- os de parai:Nes 4azues para cl .ats de 2 1/4" 	

.ti Jo, grosa	 .......
30 grosas de pç •afusos azues para rosetas . de 1",

pqn •ri,i 7
	 o;-
	 'para pi tor, uma

1 rodo de ferro, paracaide . ra, eom 5 ,f9, por.. 	
-2 rebo t o-- CirC-4 ares • na ra	 ; •olar. de 24 de dia-

netro na 3 d., e r nE	 •
22 re!og,ri ,s de nare l e, Wesbester on semelhante, um
24 reto ios de r , I . d .4,,bpo 11 arismo. um 	
10 rees dor s de fo!aa XX lures á amostra, tua...

htas de litro de * Ruidi ou Zaz-Traz, lata 	
2 kilos de roxo rei em paz"ottes. kilo 	
60 registros de metal,-cle .3/8"-e 112", partes iguaes,

	

um 	   •
6 sl aei s s de bronze. 0 1',25 a 0'30 de bocca, unia..
5 Mios d.! saudai() oara nia ceneiro, kilo 	

100 kil •,8 desoda
80 kitos de seennte marca Ca etclto, em pacotes, kilo

500 kilo* de sabão mole, marca Niedhardt, kilo 	
211) kilo* de sabão . virgem. especial, • kilo 	
3040 sabonetes -'ares m. 1. um 	 •

2.0(0 barras de sallo-etes S A.. barra 	
54 0 caixas de 12 sabonetes Ranoso, caixa 	
100 saboneteiras de viirO, completas, uma 	

	

2.000 sapotios 'Polo., um 	
10 sarros -s de 0	 do fabricante Hargreaves,

10 su g 'N ense'ke e pa ra relogior: a nei G"os, tinia

30.110 tor.idas .Sol' as. I, 2 a 3, partes iguaes, uma...

•

.

.
•

•
2
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f2,)0
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,Is400

,À2Ç2 O
3000
4.gro
6$800

23800
3500
5000O
901.10

-2t510
6$5 0

950)00
3$500

-311000
,30on
'3$800
45410
5800
7.000

110500
A30

6$04

~00
145300
245000

4$000

158n0
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5210'0
8 "An0
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$500

54200
150$ 1 0
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1$400
2s00
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18s.r,ao

00
240 '0
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1 torno Lork, completo, por 	  Z.500'000
8 to -nus parall :los, com cabo, para mio, uni 	 5S500
3 lidos de ta:haa ie fsrro, sortidas. kito 	 	 4 talo

10 ados d tinal em pedras, kik)	 . 	 •	 2 4400
— 10 anos de terra de Cassei Minore kilo 	 •	 5 5u0

10 teaases para esticadores de nu de • ",004, uma...
asull0

700 tilolus de arear, um 	 	 $300
5 tenazes para esticadores de no de 0". 4 u2. nesa•..

10,4 tubos de vidro para indicador ,de caldeira. de
17"x58. ma 	

18 tampas de madeira, para mesa de apparelho tele»
g-aahico iguaes a amostra, uma 	

50 les de ferro galvasizido de 3:8", um 	
30 tés de fero asivammisado de 1/4", um 	
10 triles de tinta e.. oó, Ripolin, verde, kilo 	
5 kilas de tinta em pó, Rinolin, encanada. kilo...

111 , Silos de ti da de al,aulino, kilo ...
10 talos de-tinta em pó,esinalte branco, Ripolin, kile
12 rrinshaa n 2, uma 	
12 ti tehns ta 3, uma. 	
12 triachas a. 5, uma 	
12 trinchas n 6, u lia. 	 ..
21 trenas de nana° e fio metallico, de 15."00. uma..

LAN, nacotes de velas 01:asneiras, oasole 	
• 2 kilos ..e vermelhão da China, eme pa eotes, kilo...

65 kilos ue ver...Miau francez, em oa soree , kilo....
4 veiru naS SOrttdaS com rosca de Irado, uma .

200 visros bran -os, lisos, de O .X0(0 ,40X0 ,
deelstetro quadrado 	

200 vidros IN:micos, lisos, de 0,50X0a,50X0e,004,
declame°. quadrado 	

300 vidros encamados, verdes e acues, lisos, da
Os , a0X ,50X. s".004, parte! !gumes, deJmetro
quadrado 	

200 vidros encarnados e verdes, para lanternas tyort
VI.	 ...................

200 vidros encarnados e verdes, para lanternas typo
Vil, um 	

200 vil os orancos para lanternas tyoo VI. ou 	
200 vimos te/Picos nata lauter . mas typo VII, um......
100 vidros eu :arilados, de augmento, para lanternas,

typo VIII. um 	
20 vidros en, •arandos e verdes, para seu.aphones dl?

aloet-Attel
.11,500 vassouras de cabello, marca 22 8, com c

•

 abo, uma.
, 2.000 vassourinhas de ',lassava, uma 	
4.000 vassouras de ulassava, esoeciaes, grandes, para

va rer, ti na. 	
2.00" vassouras de piassava. n. 16, com cabo, uma....
1. 00 vassnuras de cipó, u na ... 	 . 	
•.000 kl'os de sumo puro, em barras, kilo 	

150 kilos de zineo liso em chapas de 2°,00X1s1,00,
ti. 5. kilo 	

50 kilos de zinco liso em chapas de 2•S0JX1°,00,
n 21, kilo. 	

50 kilos de zarcão, genuino, kilo 	 	 Sé.:
50 enxadas de açu. de 4 libras, uma 	
50 kilos de chumbo em lesçal de Ida" kilo 	

14.80 ki.os de chumba em barra para fumaiiçào, klio.,..
55 barricas de 150 Mios bruto, de ciumento. confunne

novo caderno de encargos, barrica. 	
10 chapas de ferro galvanizado de 2.00X1°,00X

X0*,002, kilo 	
2 baldes de ardia, cone tampa e valsada, um.....
2 bandejas de Faiance, de 0° 1 .3001 .2 s , uma 	 es
O bandejas de agatba, para dous copos. uma 	
8 copos de crystal, lapi lados, coai pé, um
1 escova de cabano, fone. por 	

8 escovas de rala, para enceramento de assoalho,
uma 	 ••

8 escovas de cabello para enceramento de assoalho,
tura 	

2 kilos de palha de aço, para limpar assoalho, kilo,
1 trena de panno e Iro metallim, de 20' 1 ,0s, por 	
1 trena de panno e fio menttlico, de 10%00, por 	

20 ktios de vermelhão commum, kilo. .
200 vassouras de piaasava, grandes, para varrer, typo

cocheira, uma 	 •
Pedidos 80

86 latas de kerozene, lata 	
1109 kiloa decano de cnutnbo, para giz, de 314".1d1o.

Os preços marcados são os maximos:
A entrega lera na Istendenda dentro de um

▪

 espaço de tempo de
30 dias, a contar da data do registro do contracto no Tribunal
de Coletas.

A estraga não sendo no prazo marcado, sujeita o contractante a
uma multa que, comiforme emitemdimemito da ad nialstradiu, poderá
ser até o valor da cauçàu do contracto, sendo dado novo prazo,
si não preferir a adue astração a rescisão do con tracto, por
simples aviso ou noth cação, hal.ipendente de acçao ou inter-
paliação judicial, com perda da caução e sem que assista ao coas
ti:admite direito a melam/iça° de especie alguma.

No caso de multa, tica o contractante obrigado a entregar
a respectiva importancia na theacs raria, no prazo de 48 horas,
a costar da data de recebimento da intimação por esciinto sob
pena de rescisão do contracto, nas condições pt acima estanelecidas,
Si não for cumprida a Intimação.

A concurrencia versara apenas sobre o preço em réis, indicado
em Manamos e confirmado pot extenso. para os artigos ;mi na
pedlios. cabendo a prefereacia de direito ao autor da orcem ta
mais barata por minem que sela a differença entre alia e qualquer
outra, sendo feita adjudicação pelo Sr. Dr. director

A Estracat remara as p ropostas que apresentarem preços sa-
pado res aos mulatos estabelecidos e as que auresentarem preços
em detalne para os artigos de preço marcado médio
• As propoauta: que devem estai uevidamuente selladas.as pri-
mei ra!, vias, datadas. assig . alas. com a indicação das respectivas
residencias não sendo oeunitticlas nas mesmas as rasuras o: eelt.
das. devendo ser escriptas em pa pel das respectivas casai com-
merciaes, serão entregues s em tri vias, em involucros fechados,
com a declaração, por fdra. do aSstutipt0 e do. nome do propee
nade

Peie involucro deve ser acompanhado de um outro em sena-
rade,, contendo todos os documentos (eme rinssam provar-a ido-
neidade do pronoaeate, contpreaesdesdo-se, entre alies, os re-
cibos de quitação da-ultima colmata dos impostos a que estiver
sujeito. ,

No acto de entrega da proposta o proponente deverá exhibir
o re:Ibo.on caliça° de 2:004 em dinheiro •ou em fiados da divida
publi ra federal nrevi3nte h te feita na th-tsOuraria dedtát Estrada,
para galautir a auguatura do co n drac t o, ca ção que revertefá !num
os enfresoda ames na Fura Ia, si o proponente preferido reseeer.se a
assignar o te .nectivo coutracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite- que. fór expedido para
esse 5m

O foruccedor, para garantia da execução do fornecimento,
ca ciom.ará, na thesouraria desta Estrada, a quantia correspondente
a 5 do valor do fornecimento a realizar; em dinheiro, ou em
titulo; da divida publica federal.

o contracto só se tornara &lectivo depois de approvado d
tivamente pelo Mini sten° da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Coutas.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada e eica-
minada previamente. antes de abertas as propostas.

At propostas cujos autores não tiverem sido. considerados
idoneos não serão abertas.

Denota de julgada a Idoneidade dos proponentes, serão mar-
cados o dia e horF para abertura e leitura das propostas, queantea
de qualquer decisão serão publicadas

Fica reservado á Estrada o direito de acceitar parte de uma
proposta e parte de outra nu outras, conforme a (liderança para
mero* tos preços dos: vario artigos a sere n fornecidos, assim
como de não ac:eitar nenduina das propostas ap esentadas,
annullar a concurrenda, caso assim convenha aos seus Ubere
CEM

Aa propostas não poderão conter siai° uma formula- de
comeleti submissão a • todas as clausulas deste edital e preço,
conforme Ia ficou estabelecia°.

Não se-tomarão em consideração quaesquer °flertas de una
tecem§ aio previstas neste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oftereameoto de uma reducção sobre a proposta mais
barata

No caso de- absoluta igualdade entre propostas, terá prefe.
meia a que apresentar preço (bata vantaloso no desempate.

A Enfada reserva-se o direito de restringir as quantidades
pedidas

'rude e qualquer proposta que não estiver inteiramente des
accordo com este edital não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de eerro Central do Brasil, 4 desembrG.
de 1923. - O ihecretarto, ~guano Condido de Vasconcellos.

•• •
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'Estrada de Ferro Central do Brasil
CaNCURENCIA PARA O POIRNECIMEN'PO DB

11.4.muftEro E ouTtios annoos Pana A
2' DivieÃo, Em 1923.

Concurrencia n. 24
	 .1"..1.•1 .•

De ordem da directoria faço publico
que, ás 13 horas do dia 2 cle janeiro
cie 1923 na Intendencia desta Estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
íropostas para o fornecimento de:
t2,500 kilos do carbureto de calcio,

pedra, em latas de 50 kilos
kilo 	  	  $950

0.000 litros de oleo de caroço de algo-
dão conforme novo caderno de
encargos, litro.... ..	 1$600

4,000 Litros de oleo de banha, confor-

'ara 	 	 ... 48800
me novo caderno de encairgo.s,

kiios do oleo do linhaça, crú,700
genuino, conforme novo caderno
do encargos, kilo 	  2$900
litros de oleo para trnsformador1.400
eTransil Gila, litro. . . . . $880

Os preços marcados são os maximos.
A entrega será na Intenciencia, dentro

de um espaço do tempo de 30 dias, a
cintar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, salvo quanto ao

• carbureto de calcio, que poderá ser en-
tregue em qualquer estação da Estrada.

A entrega, não sendo no prazo marca-
do, sujeita o contractaille a uma multa
que, conforme entendieronto da admi-
nistração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, sondo dado novo
vazo, si não preferir a admin;stração
a rescisão do contracto, por simples
aviso ou modificação, independente do
acção ou interpedação judicial, com pea-
da da caução, e sem que assista ao con-
tractante direito a reclamação de es-
peei° alguma.

No caso de multa, fica o contractanto
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 48
Coras, a contar da data do recebimento
da intimação por esc,.ipto, sob p . na do
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr cumpri-
da a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em réis, indicado em algaris-
mos e confirmado por extenso, para os
ai tigos acima pedidos, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da propos-
ta mais barata, por mínima que seja a
differença entre ella e qualquer outra,

,sendo feita adjudicação Pelo Sr. Dr. di-
rector.

A Eatrada recusará as propostas que
epresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas as !olmeiras vias da-
tadas assignadas e com a indicação das
respectivas residencias. não sendo per-
znittidas nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendó ser escriptas em pape uas
rospectivas casa( commerciaes, serão
entregues, em tres vias, em involucros
Pchados, com a deolaração por fiara,
do assurnpto e do nome do proponew e.

Esse invoiucro deve ser acompan!iado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade da !proponente, compre-
bendendo-se, entre ellesa os recibos do
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito. •

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:000$. em dinheiro, ou em
iitulos da ' divida publioa • federal, pr.5-
viamente feita na thesourar:a desta Es-
trada, para garantir a aseignatura do

contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada, si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
coovite que fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do forneeimenfio, caucionará na
thesouraria desta Estrada, a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará atractivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade aos
proponentes serão marcados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que antes da !qualquer decisão
serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito do
acceitar para de uma proposta e parte
do outra ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como,
de não acceitar nenhuma das prowstaa
apresentadas ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e •
preço, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas do vantagens na)
prevista9 neste edital nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
prop ostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accdrdo com este
edital, não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Bra s il, 9 de dezembro de 1922.
— o secretario, Diocleciano Candido de
Vasconccilos.

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil
CONCCRRENC1A PARA REFORMA DE COLCHÕES

E TRAVESSEIROS, PARA A 2' DIVISÃO, EM
1923

Concurrencia n. 23
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 3 de janeiro de
1923, na intendencia desta estrada, na es-
tação Maritima, serão recebidas propos-
tas para reforma do seguinte:
200 colchões a serem convenientemente

reformados, sendo o panno igual
amostra que se encontra na arre-
cadação, sendo o preço maximo do
uma reforma 358000.

400 travesseiros a serem conveniente-
mente reformados, sendo o panno
igual á amostra que se encontra na
arrecadação. sendo o preço ma-
ximo de uma reforma 0$000.

03 contractantes receberão, parcellada-
mente, na arrecadação, os colchões e tra-
ve Q s'niros a reformar, devendo fazer • a
re,,t'tuiçã.o dos mesmos na mesma arre-
cadação, dentro do prazo que for determi-

nado pelo chefe do movimento desta es-
trada, prazo esse que será a partir dg
data do registro do contracto pelo Tri•
bunal do Contas.

A entrega, não sendo conforme est4
mareada, sujeita o contractante a uma
multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, sendo dado novo
prazo, para a entrega da parcella em
questão, si não preferir a administração
a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação. independentemente
do acção ou interpellação judicial com
perda da caução e sem que assista ao
contractante direito a reclamação de es-
poeis alguma.

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 48
horas -a contar da data do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão de contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si tão Vir cumpri-
da a intima,Ao.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em réis, indicado em algarismos
e confirmado por extenso, para as uni-
dades estabelecidas dos artigos acama ci-
tados, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre alta
e qualquer outra. sendo feita a adjudi-
cação pelo Sr. Dr. director.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximoa estabelecidos.

As profiro:4s. mie devem estar devida-
mente soltadas as primeiras vias, data-
das, assignaoas c ii a . 1'1 i Cal:r10 das re-
spectivas residencias. não sendo per-
mittidas. nas mesmas, rasuras ou emen-
das dnvendo ser asar:elas em oape' das
respectivas casas commerciads, sn-ão
entregues, em Ires vias. em involucros
fechados, com a declaração, por fóra, do
assumpto e do nome do proponente,

: nvolucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, conteedo to-
dos os documentos que possam p-ovar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$ em dinheiro ou em titulo
da divida publ i ca federal, prévia mento
feito na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do centracto. cau-
ção ome reverterá para os cofres da mes-
ma estrada. si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo cim-
tracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite, que
lhe for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 10 % do valor do traba-
lho a realizar. em dinheiro ou em titules
da divide ',nenen federal.

O contracto só se tornará effectivo,
elenoia de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.• k questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depoia‘de julgada a idoneidade dos
proponentes. serão marcados o dia e a
hora para abertura e leitura das propos-
tas que antes de qualquer decisão serão
publicadas.
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Fica reservado á estrada o diseito de
ibão acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, no caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão
unia formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
eonforrne já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
guaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o olferecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso do absoluta igualdade entre
'propostas terá preferencia a que apre-
tentar preço mais vantajoso no desem-
vate.

A estrada reserva-so o direito do re-
etringir as quantidades.

Toda e (malquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acciardo com este
pdiial, não será falada em consideração.

Secretaria da Estiada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 7 de dezembro de 1922.-
O secretario, Diocieciano Candido de
Waeconcclios.

Estrada de Ferro Central do Brasil
GONCURasN Cl A PARA O OflXiEOIME pO DE

GAZOLINA, RDRozENE 8 OUTROS ARTIOOS
PARA A 2' B 4' DIVISÕES

Concierrencia n. 25
De ordem da directoria, faço publico

• ge
e A.3 13 boras do dia 28 de dezen:bro
1922, na Intendencia desta Estrada,

ria Estação Maritima, serão recebidas
propostas paia o fornecimento de:
4.550 caixas do gazolina. em

latas de 10 litros, coa-
lo b0 caixas para a 2'
Divisão e as restan-
tes para a 4', caixa... 311000

5.600 caixas de kerozene, em
latas de 18 litros, sen-
do 4.100 caixas para a
2' Divisão e as restan-
tes para a 4', caixa.. 22$000

L700 kilos do agua raz Pratts,
para a 4' Divisão, kilo 61500

Os preços marcados são os maximos:
A entrega será na Intendi:meia, direi-

tos alfandegarios por conta da Estrada
o todas as demais despezas até o local
da entrega por conta do fornecedor,
dentro de um espaço de tempo de 30
dias, a euntar da uma do registro do
entrado no Tribunal do Contas.

A entrega não sendo conformo está
Marcado, sujeita o contractante a urna
multa que, conforme entendimento da
acisnipistração,poderá ser até o valor, da
caução do contracto, sendo dado novo
praao,_ si não preferir a administração a
tkeeCisao do contracto, por simples aviso
ali notificação, independente de acção
ou interpellação judicial, com perda da
caução o sem que assista ao contractan-
te direito a reclamação do especie ai-

uma.
So caso de multa fica o contractante

)brigado a entregar a respectiva impor-
Saneia na thesouraria, no prazo de 18
toras, a contar da data do recebimento
,da intimação por escripto, sob pena de
pesoisão do contracto, nas condiçõea já
ss-cima estabelecidas, si não foi' em:aprt-
.& a intimação.

A eonourrencia versará apenas sobre
p preço em qualquer moeda, indicado
%em algarismo. e eonfirmado por latem-
se, para as unidades estabelecidas dos

artigos acima pedidos, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata por minima que seja a dif.
fereaea entre alia e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr.
director.

Paia comparação dos preços servira
o cambio, á vista, que vigorar na vespa-
ra do dia indicado para a coocuri anela.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos Iria-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, nio sendo per-
matadas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas comnierciaes, serão
entregues, em tires vias em involucros
fechados com a declaraçãc. por fóra, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involuero deve ser atuespaneado
de um outro em separado, entendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre alies, 'os recibos de
quitação da ultima °enceta dos impon-
tas a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção do 4:0008 em dinheiro ou em titu-
las da divida publica federal, 1)14Y/te-
mente feita na tbesouraria desta Estra-
da, para garantir a assismatura do con-
tracto, caução que reverter. para os oo-
fres da mesma Estrada, si °proponente
preferido recusar-se a assignar o raspe-
divo contracto, dentro do prazo cie seis
dias, contados da data da entrega do
convite que lhe for expedido para esse
Iam.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
tbesouraria desta Estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor ao for-
necimento a realizar, em dinheiro ou
em titulas da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
Pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas a.9 propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes será° marcados o dia e a
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
aerão publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito de
acceitar parte de uma proposla e parte
de outra, ou outras, conformo a diffe-
rença para menos nos preços dos varam
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter se
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço conforme.ja ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edita), nem as siroposias
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobro a propcsta mais
barata.	 •

No caso de absoluta igualdaae entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mata vantajoso no desem-
Pate.,	 s

A Estrada reserva-se o direito de essa
atringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer in oposta que não es-
tiver inteiramente de arebrdo com allt4
edital não será 'amada em onsidernerks

Secretaria da Estrada de Ferro Cead
trai do Brasil, 9 de dezembro de 1922.,
— O secretario, Deocleciano Candido
Vasconcellos.

inereell

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PUBLICA N. 18

De ordem da directoria e de accôrdo com
o disposto no art. 51 da lei ri 4.536. de 28
de janeiro de 1922, abaixo vão transcriptas
as propostas qne foram a oresentadas no dia
25 de nove nbro nroximo passado, abertas e
lidas, hoje nesta intendencia, na concurren-
cia publica n. 18 para o forn tci 'tento de ci-
mento para a 5' Divisão em 1923, bem como
as respectivas actas de recebimento e aber-
turas.

Intendencia da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 11 de dezembro de 1922.— 1.C.
de Andrade Pinto, intendeate.

ACTA D1 CONCURRENCIA PUBLICA N. 18 PARA
O FORNECIMENTO DE CIMENTO PARA A 5' DI-
VISA° EM 1923
Aos vinte e cinco dias do mez de no-

vembro do anno de mil novecentos e vinte
e dons, presentes, ás treze heras, na sala
de concurrencias da Intendencia, na estação
Maritima, o senhor intendente interino. en-
genheiro Mano de Faria Reno, e o segundo
escrivão interino .0ctavio Monteiro Bitten-
court, foi pelo senhor intendente interino
declarado que estava aberta a concurtencia
publica numero dezoito oara o fornecimento
de cimento para a quinta divisão, em mil
novecentos e vinte e Ires, de accordo com
os editaes de oito e vinte do corrente niez.
este primeira correcção daquelle, sendo-lhe
entregues quatorze involueros com do-
cumentos de idoneidade e quinze com de-
claração de conter oronostas e tendo o
senhor doutor intendente interino os nu-
merado na seguinte ordem:

1—Mayrink, Veiga & Comp.
2—Otto Schuback & Comp.
3—Herm Stoltz & Co ao.
4-0. Muniz
5—Soares de Sampaio dc Comp. Limitada.
6—Theodor Wille di Co up.
7—Société Belga pour l'Exportation In-

dustrielle.
8—Kund Vis.
9—Ir aãos Allard & Heyman.
10—Leoue & Cosm.
li e 11 A—Hime 6i Comp.
12—Dias Garcia & Co ap.
13—Bordeaux & Comp.
14 — Companhia Sveatlanta do Brasil

S. A.
Em seguida o Sr. Dr. intendente interino

verificou estarem todos os involucros devi-
damente fechados e laciados, abriu os de
idoneidade, examinou os documentos apre-
sentados, julgou idoneos os concurrentes e
declarou ia subinetter a analyse no La-
boratorio de Ensaios as amostras dos ci-
mentos propostos e entregues nesta in-
tendencla e que a abertura dos involucros
das propostas será feita no dia seis do pro-
ximo mez de dezembro, ás treze horas,
quando será aos interessados dado co-
nhecimento dos resultados das analyses pro-
cedidas nas amostras. Deouis o Sr Dr. in-
tendente rubricou os eilvJlopoes das propos-
tas, o que tambein foi feito netos proponen-
tes ou seus preoostos, e restituiu os recibos
das cauções e de impostos. Para constar foi
lavrada a presente acta que, lida e achada
conforme, com a entrelinha .dado', é asai
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giiaja re10 Sr. Dr. intendente, pelos lici-
tantes ou seus prepostos, e por mim, segundo
escrivão interino, que a escrevi.— Mario de
Faria Dello.— Por procuração de Mayrink,

. Veiga & Comp., Alvaro Ribeiro.— Otto Seita-
back 6'4 Comp.— Por procuração de Herm
Stoltz & Comp., João Esch.—Por procuração
de O. Muniz & Comp., Custodio Campos. —
Por procuração de Soares de Sampaio &
Comp., Limitada, Otto Gomes de Faria. —
Po procuração de Theodor Wille & Comp.,
Franz Waitz.— Por procuração da Société
Belge pour PExportation Industrielle, M.
Lcrot.— Por procuração de Kund Vils. S. P.
Emmanuel. Por procuração de Irmãos
Allard & Heyman, José Vicente de Soara.—
Por procuração de Leone 6: Comp.. 1. R.
Crrvalho. — Por procuração de Hime
Comp., lodo Ora inz Garcia.— Por pro-
curação lie Dias Garcia & Comp., M. Fer-
reira de Oliveira.—Bordeaux & Comp.— Por
procwação da Companhia Sveatlanta do
Bra3i1 S. A., A. Tryborn.— Octavio Monteiro
Bittencourt.

Confere.— Martinho Alves da Silva. Con-
forme.— lodo Canosa, ajudante de escrivão
interino. 'Visto.-1. C. de Andrade Pinto, in-
tendente.

PCTA DA ABERTURA D&S PROPOSTAS APRESEN-
TPDA NA CONCURRENCIA PUBLIC& N. 18,
REALIZADA EM 25 DE NOVEMBRO DE 1922,
PARA O FORNECIMENTO DE CIMENTO PARA A
5a DIVISÃO, EM 1923

Aos onze dias do mez de dezembro do
anuo de mil novecentos e vinte de dous,
presentes, ás treze horas, na sala de con-
currencias da Intendendo, na estação Ma-
ritima, o senhor intendente interino enge-
nheiro josé Caetano de Andrade Pinto, o
segundo escrivão interino Octavio Monteiro
eatencourt, e as firmas que apresentaram
propostas na concurrencia publica numero
dezoito, realizada em vinte e cinco de no-
vembro findo, para o fornecimento de ci-
mento para a quinta divisão, em mil nove-
centos e vinte e tres, foi pelo senhor doutor
intendente interino declarado: que, de ac-
cindo com o edital dando de cinco do cor-
rente mez e publicado no Diodo Officio!,
foi transferido para hoje a abertura dos in-
volucros das propostas desta concerren-
eia; que não satisfizeram ás condições

. do caderno de encargos as amostras de
cimentos entregues pias firmas Otto Scha-
back & Comp. e Theodor Wille & Comp.;
que satisfizeram as ditas condições as do
cimento atrlying-Standard-bandeira ¡rait-
ceza., de Mayrink Veiga & Camp a O. C»
Copenhague, de Bordeaax & Comp., Lasila
de Irmãos Affard & Heyaran, .Leão verme-
lho. e •Urso branco., arrelie Aalborg

Aalborg Norden este, de Leonc & Comp.,
e aTank» Obourg (Belg,ica) de Hime &
Comp.; que a Sacieté :ielge por l'Expor-
tation industrielle declarou em carta de seis
deste mez, que e lida, que se entende até
quinze do corrente mez. o prazo de opção
de sua prop.sta: que os demais licitantes
apresentaram ceitiacados de analyses dos
cimentos offertados satisfazendo as exigen-
elas do caderno de eneargos; que o repre-
sentante de Leune & Comp. declarou ver-
balmeate que os seus cimentos- são QDan-
marte. c •Nordena e não sarnenta como
consta no resultado da analyse, engano este
motivado pelas etiquetas collocadas; que o
preposto de 1-lime & Comp. fez identica
declaração sobre a omissão da palavra
aBraild» na marca do cimento, e fina!meate
que os enveloppes das proposzas, excep-
tuando os de Otto &imbue & Comp. e
Theodor Wilic & Comp.. seriam
tatuei:te	 l''ancio o exame
imas para se: . 	 nó!. a sea pui ,lic.C. ito na

Em seguida o senhor intendente Inte-
rino verificou estarem todos os involucros
d.tvidamente fechados e lacrados, entregou
aos plepostos de Otto Schuback & Comp.,
e Theodor Wille & Comp., os respecti-
vos enveloppes de suas propostas, proce-
deu á abertura dos demais e á leitura
de cada uma na presença dos interessados
sem duvida ou incidemte, com excepção da
de Soares de Sampaio & Comp., Limitada,
que estava em duas vias quando o edital
exige tres vias, não sendo neste acto resti-
tuida aos proponentes por não estarem pre-
sentes. Depois o Sr. Dr. intendente nu-
ineroteas propostas na ordem de recebi-
mento; rubricando-as, o que tombem é feito
pelos interessados, afim de serem publica-
das no Diario Officio!. Para coustar foi la-
vrada a presente acta que é assignada pelo
Sr. Dr. intendente interino, pelos concur-
rentes ou seus prcpostos e por mim, se-
gundo escrivão interino, que a escrevi. Re-
salvo as entrelinhas asendo z e anão " e Qfir-
mas».—José Caetano de Andrade Pinto.—
Por procuração de Mayrink Veiga & Comp.,
Alvaro Ribeiro.

Para os devidos effeitos declaro que O
representante de Theodor Wille & Comp.
se nega a assignar esta acta, depois de as-
signada por mim, digo, pelo Sr. Dr. inten-
dente interino e pelo preposto de Mayrink
Veiga & Comp.—José Caetano de Andrade
Pinto. —Por procuração, Alvaro Ribeiro.—
Por procuração de Otto Schuba.:k & Co•ap.,
Carlos Monteiro Esposel.—Por procuração de
Herm Stoltz & Comp., Jodo Esch. —Por pro-
curação de O. Muniz & Coinp., Custodio
Campos.—Por procuração de Dias Garcia
& Comp., M.Ferreira de Olis eira —Por Pro-
curação de Kund Vils, S. P. &mamei.—
Por procuração de Irmãos Allard & Heyman,
gosé Vicente de Souza. —Por procuração de
Leone & Comp., I. R. Carvallio.—Per pro-
curação de Hime & Comp., lodo Oradim
Garciw.—Bonleaux er Comp.—Por procura-
ção da Companhia Sveatlanta do Brasil (S.
A.), A. Triborn. —Por procuração da So-
ciété Belge pour l'Exportation ludustrielle,
V. de Vica.—Octavio Monteiro Bittencourt.
—Confere.--José Rabello Leite Junior, es-
crevente. —Co n fo rm e .— foão Canosa, aju.
dante de escrivão interino.—Visto.—J. C.
de Andrade Pinto, intendente interino.

Mayrink Veiga & Comp., negociantes ma-
triculados, estabelecidos nesta praça, pro-
põear-:e a fornecer o seguinte:

Conemencia n. 18 vara o fornecimento
de cimento para a Quinta Divisão, em
1923:

10.000 (dez mil barricas de
cimento de 15 ki-
los cada uma, peso
bruto, conforme
caderno de encar-
gos, da marca Thys-
sem, allemão, exa-
minado no Gabine-
te de Ensaios dessa
estrada cujo certi-
ficado annexa atos
em publica fúrnia,
barrica, doze shi-
lings e dez pence..	 0-12-10

10.000 (dez mil) barricas de
cimento de • 150 ki-
los cada uma, peso
bruto, da marca
Flying Standard,
belga, conforme a
amostra que junta-
mos. barrica, trinta
e sete francos bel-
gas e setenta centi-
¡aos 	  hs. bdg. 37,70

Entrega do Cães do l'orto dentro doi
vagões da estrada, direitos aduaneiros pifa
conta dessa estiada.

Sujeitamo-nos a todas as condições do
presente edital.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1922.—.
Por procuração de Mayrink Veiga & Comp.,
Alvaro Ribeiro.

" -
Herm. Stoltz & Comp., negociantes esta-

belecidos nesta Capital á avenida Rio
Branco ns. 66 a 74, propõem fornecer
Estrada de Ferro Central do Brasil, de con-
formidade e inteiro accôrdo com o edital de
concurrencia a. 18 datado de 20 do corrente
mez:

10.000 (dez mil) barricas de cimento de
150 (cento e cincoenta) kilog,rammas cada
uma, peso bruto, de origem allemã e da
marca ,Excelsior., pelo preço de 10 sh. 10
(dez shillings e dez pences) por cada barrica.
entregues no Cães do Porto, dentro dos
vagões da Estrada.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1922..
—Herm. Stoltz.

Declaramos que nos submettemos a todas
as clausulas do edital.

Rio de Janeiro 11 de dezembro de 1922.
—Herm. Stoltz & Comp.

O. Muniz & Comp., negociantes, estabe-
lecidos nesta cidade, á rua São Pedro nu-
mero 28, propõem fornecer a essa Es-
trada:

10.000 (dez mil) barricas de cimento do
150 kilos cada uma, peso bruto, da marca
Noithern Seal, ao preço de 195270 kdezenovo
mil duzentos e setenta réis, cada uma, para.
entrega nos vagões da Estrada, no Caes do
Porto desta cidade, direitos aduaneiros por
conta da Estrada e mais despezas por couta
dos proponentes.

Os proponentes apresentam com esta um
certificado da analyse do cimento proposto
e que foi passado pelo Gabinete de Ensaios
d'essa repartição.

Os pro ponentes declaram acceitar todas
as clausulas do refe ido edital.

Rio d- Ja . eira, 25 de novembro de 1922.
— O. Man'z & Comp.

Proposta que faz a Société Belge pour
PExtiortation lndustrielle, cuja sede social
está estabelecida eia Bruxellas, 13 rua Bre-
derode, e agencia geral para o Brasil no Rio
de janeiro, 19 avenida Rio Branco, devi-
damente autorizada a funccionar no Brasil
por decreto a. 14 302, de 12 de agosto de
1920, para o fornecimento de:

10.00a barricas de cimento Portland ar-
tificial de 150 kilos cada unia, peso bruto,
de accerdo com o caderno de encargos da
Estrada de Ferio Central do Brasil, da marca
iCannon Branda, ao preço de francos ber-
gas 31,15 (trinta e um francos e quinze cen-
timos) por barrica.

Entrega: no Cães do Porto do Rio de Ja-
neiro, dentro dos vagões da Estrada de
Ferro Central do Brasil, impostos aduanei-
ros por conta desta Estrada e todas as de-
mais despezas por conta do fornecedor.

Prazo: O material será fornecido dentro
do prazo de 40 dias, a contar da data do
registro do contracto pelo Tribunal de Con-
tas, salvo caso de força maior devidamente
comprovado.

Paeamento: contra apresentação do co-
nhecimento e factura commercial acompa-
nhada do recibo que prove haver sido o
material entregue no porto indicado.

Opção: Os preços e condições acima en-
tendem-se firmes até o dia 9 de dezembro
de 1922. Depois desta data são sujeitos a
ilossu coaiinnção.
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Os proponentes declaram formalmente
eubmetter-se a todas as clausulas do edi-
tal publicado em vista desta concurrencia.

Sob enveloppe separado, apresentam os
documentos de idoneidade:

1 . ) Os conhecimentos de impostos federaeS
municipaes.
2) Os recibos de publicação official dos

certificados de arehivamento da junta e de-
Creto de autorização.

3') Certificado da analyse do cimento Can-
noo Brand feita na Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

4) O conhecimento da caução de 4:000S
feita para a presente concurrencia na the-
sou, aria da Estrada.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1922.
—Pela Société Belga pour l'Exportation In.
dustrielle, M. Gerd.—S. Sejour.

Knud Vils, negociante estabelecido á rua
Borja Castro as. 13/15, representante da
Portland-Cement Fabriken (Norden» de Aal-
borg, propõe fornecer á Estrada de Ferro
Central do Brasil, de accôrdo com o edital
de concurreacia n 18, o seguinte:

10_000 (dez mil) barricas de cimento mar-
ca «Urso Branco» Norden, Aalborg, de 150
kilogrammas cada uma, peso bruto, ao preço
de 201680 (vinte mil seiscentos e oitenta
reis) por barrica.

O proponente declara sujeitar-se a todas
as clausulas do edital.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1922.
Knud Vis.

Irmãos Allard & Heyinan, estabelecidos á
rua Buenos Ayres n. 165, nesta Capital, na
sua qualidade de representantes dos a Etablis-
sc.:lents Soufflet-Lehiond Société Annnyam,
de Calonaelez-Antoil g., na Belgica como
provam pelos decamentos que erviam em
envolncro separado pronõem fornecer a esta
Estiada o material constante da p inieira
correcção do edital de 8 de novembro de
1922 para a concarrencia n. IS ao seguinte
preço:

10.000 barricas de cimcuta 130 kilos cada
uma, peso bruto, conforme caderno de en-
cargo, marca .Lasil " , aguai á amostra nesta
data entlegue na Intendencia desta Estrada
ao preço de frs. B. 30.85 (trinta francos
belgas e oitenta e cinco centimos) por bar-
rica.

Os proponentes declaram sujeitar-se a to-
das as clausulas da referida primeira corre-
cção do edital de 8 de novembro de 1922.—

Rio de Janeiro, 2a de novembro de 1922.—
Irmãos Allard & Heyman.— Por procuração
René V. V. Wolk.

De conformidade com o edital de cucu-
rencia para o fornecimento de cimento para
a 5 Divisão dessa estrada, concurrencia
n. 18. de 13 do coi rente, publicado no Diario
0/ Teia! propomos fornecer :

10.000 (dez mil) barricas de cimento, peso
bruto por barrica 150 kilos.

Marca: aDanmark. — Aalborg — Proce-
dencia: Aalborg — Dinamarca.

Preço de aa. 0.10.11 (dez shillings e onze
penca).

Marca: .Norden —Aalborg—Procedencia:
Aalborg — Dinamarca.

Preço de Z. 0.11.4 (onze shillins e quatro
penca).

Juntamos, de accôrdo com o que exige o
edital de concurrencia, os documentos ne-
cessados, bem como as amostras das marcas
de cimento que nos propomos fornecer,
devendo declarar que o cimento (Norden',
já tem analyse dessa estrada.

Os p reços acima declarados entendem-se
mercadoria entregue no Cães do Portoi

dentro dos wagons, sendo que os direitos
aduaneiros ficam por conta dessa estrada.

Os proponentes declaram que se sujeitam
Inteiramente ás condiçOes do edital de con-
currencia, podendo ainda a- resentar ga-
rantia bancaria, caso essa c .rada julgue
necessaria.

Devemos declarar que estas marcas de
cimento foram empregadas com successo
em diversas obras importantes, entre alias:
Avenida Atlantica, Morro d .) Castello, Cães
da Exposição do Centenario, Avenida Beira-
Mar, Ipanema, Palace-Hotel, Stedium do
Fluminense Foot-Ball Club, Hotel Gloria e
outras.

Canhecedores das optimaa qualidades do
artigo que ora propomos fornecer, subscre-
ve no-nos com toda a estima e conside-
ração.

De V. S.
Amos. Attos. Adrs.

Leone & Comp.

Hime & Comp., propõem fornecer ã
Estrada de Ferro Central do Brasil o seguinte
material entregue nas condições abaixo espe-
cificadas:

10.0J0 barricas de cimento marca aTank
Brand., em barricas de 150 kilos bruto,
entregues no Caes do Porto, dentro dos
vagões da estrada, corrend3 os direitos
aduane:ros por conta desta, ao preço de
trinta e quatro francos francczes, por bar-
rica, francos 34.

Declaramos estar inteirameate de accôrdo
com as clausulas do edital.

10.000 barricas de cimento, inglez marca
«Ancora» em barricas de 150 kilos bruto,
entregue no Caes do Porto, dentro dos va-
gões da estrada, correnno os direitos adu-
aneiros por conta desta, ao preço cie onze
shillings e tres penca, por barrica 0-11.3.

Declaramos estar inteiramente de acceirdo
com as clausulas do edital.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1922.
— Por procuração, iodo Gradira Garcia.

Dias Garcia & Comp., negociantes, ma-
triculados, estabelecidos nesta Capital, ã
rua Visconde de Inhaúma ns. 23 e 25, de
accórdo com o edital de 8 do corrente e cor-
recção de 20, publicados no Diario Official,
propõem fornecer á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil os materiaes abaixo mencio-
nados:

Para a 50 Divisão:
10.600 barricas de 150 kilos bruto, do

cimento, conforme caderno de encargos, das
seguintes marcas: Bandeira Sueca, Aalborg,
Sulfato ou Condor (bel ga). Preço por bar-
rica: L -/10/9.1/4 (dez shillings e nove
penca e um quarto).

O cimento marca «Condor» fci analysado
no laboratorio dessa estrada em 20 de junho
proximo passado c, conforme o certificado
annexo, satisfaz plenamente as condições
do caderno de encargos. O preço acima re-
ferido comprehende-se para a entrega no
Caes do Porto, datar° dós vagões da Cen-
tral, correndo por conta desta sómente os
direitos adaaneiros.

Os signatarios submettem-se 1 todas as
condições estabelecidas para a presente con-
currencia.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1922.
—Por procuração, foaqurm Dias Garcia.

Bordeaux & Comp., negociar tes matri-
culados, estabeleciados á rua Acre n. 68,
1° andar, nesta Capital, de accôrlo com o
edital para a concurrencia n. 18. PubliCad0

no Diario O//Ida!, propõem fornecer ã EsJ
trada de Ferro Central do Brasil o miterfat
abaixo designado:

10.000 (dez mil) barricas de 150 kilo
cada uma, peso bruto, de cimento dina-
marquez — OK —, qualidade igual á amos-
tra que entregam neste acto, ao preço de
£ 0/11/6 (onze shillings e seis penca stera
tinos) por barrica, entregue no Cáes do
Porto, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo por conta desta os direitos aduaneiros
e por conta dos proponentes as demais
despezas.

Os proponentes sujeitam-se a todas as
candições do referido edital.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1922.—
Bordeaux & Com.

A Companhia Sveatlanta do Brazil S/A,
estabelecida á rua da Quitanda n. 137. vem
respeitosamente propor o fornecimento para
a 5' Divisão dessa Estrada do seguinte ma-
terial, de accórdo com o edital de concilia
renda n. 18, publicado no Dlario Officio!:

10.000 (dez mil) barricas de cimento dilua
marquez, Portland, marca aBuffalo., cada
barrica pesando 15') (cento e cincoenta) kilos
brutos pelo preço de 10/8 1/2 d (dez shil-
lings e oito e meio penca) cada barrica, en-
tregues no Cães do Porto dentro doa vartõe!
dessa Estrada, correndo os direitos aduanai
ros por conta da Estrada e tad Is as domai;
despezas por nossa conta. Este preço está
sujeito a aceitação desta proposta da parte.
da Estrada até o dia 25 de dezembro de
mil novecentos e vinte e (lora conforme es-
tabelece a fabrica na Dinamarca. O prazo
de entrega de acardo com o edital, poden-
do-se por antecinaçao, caso for conveniente

Estrada, entrega r immed:atamente do nosso
stock no Rio 2.000 (duas mil) barricas, obri-
gando-se a Estrada a nos dar isenção de di-
reitos para igual quantidade a chegar.

Pagamento em moeda corrente ao cambio
do dia em que o pagamento for effectuado.
Os proponentes submettem-se a todas as,
demais clausulas contidas no edital.

Por procuração da Companhia Sveatlantai
do Brasil, S. A., N. H. Golery.

Estrada do Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

°LEO MINERAL PARA PRODUCÇÃO DE OAZ,
PARA A 24 DIVISÃO, EM 1923.

Concurrencia n. 27
De ordem da directoria. faço publico]

que ás 13 horas do dia 27 de dezembro
de 1922, na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas proa
postas para o fornecimento durante o
armo de 1923. de 360.000 litros de oleo
para produção de gaz, conforme novo
Caderno de Encargos, cujos caracteristi-
cos são os seguintes:

Densidade a 15° C, 0,880 no maximo;
Ponto do fulgor em vaso fechadci

-(Pensky-Martens). 70° a 120° C.;	 !
Viscosidade, 50 cm3 no viscometro do,

Redwood na temperatura de 50° C., 30 SJ
70 segundo;

As retortas estando na temperatura dd
800 a 900° C.. cada litro deverá produzir
no minimo 500 litros de gila;

O gaz purificado deverá ser isento de
compostos sulfurosos;

O poder illuminativo do gaz deverá ser,
to minimo uma vela-hora para cada ai
litros de gaz.

O preço maximo para o litro será de)
$ 0.037, não sendo acceitas as proposta
que apresentarem preços superiores.

Os concurrentes deverão apresenta
na mesma intendencia, até g hora raiar

f 3,0]

cada nora a concurrencia. as arnoS
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las °leoa que ,rtenderem fornecer, tita
ausatidade de $4)E litros, no minimoa
Dora serem as mesmas devidamente exata
dliaadae,

Oa concurrentes que- apresentaram
~atras para a concurrencia n. 12, que

annulIada, ficam dispensados da aprea
0111tação de novas amostras.

O proponente preferido obriga-se a
fazer entrega de Urdo o oleo igual á
amostra, que, tendo obedecido ás cone
tb	 ições supra ndicadas, tiver sido escoa
Iluda na concurrenda.

O oleo deverá ser importado directa-
mente para o servieo da estrada e en-
trague na /ntendencia, correndo por
conta do fornecedor todas as despezas
até o local da entrega e por couta d3 es-
trada sarnenta os direitos aduaneiros,
devendo vir por isso os conhecimentos,
da embarque em nome da mesma es-
t-Rada .

• concurrencia versará sobre o pre-
0, em &alara, ouro americano, para O
litro, ou. em outra qualquer moeda, in-
dicado em algarismos e confirmado por
extenso, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da . proposta que se apre-
sentar mais barata em consf.quencia dal;
ralac6es entre oa preços e as produ-
eades de gaz por litro; encontrados nas
experiencias que a estrada fizer com as
amo:Jaus que forem entregues, sendo
feita adjudicação pelo Sr. Dr. tire-
ato-.

Para comparação, dos pretos iseevirá o
amava. a vagar que vigorar na vespera
do dia indicado para a ceneurerneea.

O °leo gara.asaira otturegu: 120.000
troo, dentre de um espaça de tampa do
30, 1f as, a contar da data do registro da
contracto no. Tribunal cal Coutas;

120.669 atroa, dentro (te um espaça
de tempo -de aa dias, depois de. decorri-
dos GO diakl, a contar da data da entre-
ga dos &man:ratos relativos á primeira
partida;

124.000- litros dentro de mo espaço
de tempo' de 30 dias; depois de decorri-

. dos 60 dias, a contar da data da entre-
ga dos documentos relativos á 2 4 par-
tida;

Este ultimo .p,paza de entrega 'Uca su-
jeito á diminnicao farma tat que essa
entrega esteja terminada a 31 de outu-
bro de 'Pin..

A entrega não sendo no prazo marea-
do ou sendo o Óleo etatregue de qualida-
de iufarior á da amostra apresentalla,

_dará á estrada o direita de comprar,
crede lhe aprouver, as quantidades em
fal(a, correndo por conta do contrartan-
te a diffareaça em preço para 1.1als e
1ca.aelo alada sraiefto a ma multa que,

alarme entendimento da administra-
podará aer o valor da rauça) do

ntraeta• ai não preferir a administ...z-
a repeisão do contracto, por sia).

Ves avigo ou r.otificação. independenta
g* kheÇão ou iiitásrpellaç:m judicial, com
•arria da caução. e sem que assista ao

Mractante direita á reclamação de c-
ie alguma.

• go caso, de mnita e de diffarreea Para
Gaip erri preço., fica o coraraetanta ohria
gago á entrega das reapeetivas impor-
jtanciaa na Thesouraria, no prazo de 48
Raras, a contar, da hora eu recebimento
alss intimação por marrafa.

Sitts sendo satisfeita a intimação, sa-
irão deduzidas ag importancias da cui-
do da contraele, ficando o rontraelante
Obrigado a integratizalar immediata-
utente, sob pena de rescisão do contra-
ato, nas* otakiçõ'es- ,iá acima estabele-
cidas.

As propostas?. rate devem estar devi-
damente sellariaa as primeiras via., da-
tadas e assignada% cora a indicação das

Reeíitns rencing.. não renao per-
trtiin•c nas me z mag ra cgiral. ou ernen•

rilArtIO OPPICIAL

das, devendo ser escriptas etn papes das}
respectivas casas commerciaer, serão
entregues em tres vias, em involuero0
fanados, com a declaração por fera, do
aasumpto e do nome do. proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo toa
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do ploeonente, comprehea•
detido-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima eollecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proa
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 3:0001, em dinheiro ou em titu-
/os da divida publica federal, previa-
mente feita na thesouraria desta estra-
de, para garantir a assignatura da con-
tracto, nação que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente
preferido recusae-se a arsignar o respe-
ctivo contracta dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
conviee que Ser e.zpedido oara esse fim.

forneeF,del ., para garantia da exe-
cução do fornecM.ento, eaucionará,. na
thesouracia dea a estrada, a quantia cora
reapondeate a % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tulas da divida publica federal.

O coatraeto r, se tornará effectivo de-
poss ee approvalo definitevamente pelo
Minister:a da 'Viseira e Obras Publicas
e reg..Vrado peba , Tribunal de Contas.

Quest -4o de. 1, 115- ,.eidade dos propo-
nente .; enaskys:! ;Lis arnoatras apresenn
belas ser.l j!.k-.2..2:1 e examinada prévia-
mente, antes ea arrrLas as propomas.

As propo,a, eti •jas atrtores não tive-
rem- sido considerttjt-,s idancos e a que
eorresnonderent a amostras não accei-
tas. mio serão abertas.
• Depois da julgada a idoneidade doe
proponerVaa, zero onnunciados o dia. e
tora psra abertura e leitura das propos-
tas que antea de qualquer decisão, 5e-r-rad publicadas.
. Ata reservado á estrada o direito de
não acceitar nanauma das propostas
apresentadas ou arma/lar a concorreis-
eia, ca- its . :.dion convenha aos seus in-
teraer7ro. postas nao poderão contar ai-
não unia formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço conforme já ficou estabehnide.

aao se tomarão em considerarão
Outiesauct. °flertas de vaiatagcns não

revistas nesta edital nem as propostas
eoritiverem apelais o offerecimento

e • uma reduceão sobre a proposta mais
barata.

No caso de igualdade entro preços de
propostas, (abará a preferencia ao pro-
ponente que o apresentar manar no des-
empate que fila providenciado.

A cerrada rcava-se ó direito de
rastringrr a Quantidade pedida.
• Toda e qualquer proposta que não es-
tiver agarrar/lente accetrdo com cate
dital, não será teimada em con.sidera-
vão.

Secretaria ela Estrada de Ferro Coai-
trai do Drasia ia de dezembro do. 192,e.•
— O secretario, Diocleciano nutdido dó'
Vasconcellos.

•f•IL~

Repartição de Aguara e Obras Publicas
Convido, de ordem do Dr. dure-

eter geral; interiaca o Sr. Joaquim Ro--
drigueq Marting, proprietario do predio
na 4, da rua Boa-jogo, a vir .pagar, den-
tro de t5 dias, na Thesourarta desta re-
partição, á rua do Riactittelo ri. 287, a
omita de cito:avilta réis (5e$000),
que inc foi applicacla em viitutie de não
ter cumprido, no devido tempo. a inti-
mação para inátallar hydrorza.tro ao ira-
movei acima rercrit'o, s eb rena de ia-

Dezembro cie itdi2

correr em outros artigos do regula*
mento.

Sairão de Expediente da Reaartiela
de Aguas e Obras Publicas, e de dezena.
bro ae 'O2! - "•- •faneisco Pereira Cal.
das, chefe da iteçãO.

—
Repartição da Atraias e Obras Publica
Convido, de ordem do Sr. Dr. director

geral, os proprietarios abaixo, a virem pana
na tesouraria desta repartição (á rua Ria-
abaeto n. 287), as contas por que são rei-
ponsaveis, sob nana de serem -as nesmas
remettidas á cobrança executiva, caso o
respectivo pagamento não seja feito dentra
do prazo de 15 dias, a contar desta data.

Numero da conta — Responaavels — Impor-
lancha devida

501. Rodrieues Peixoto (Dr.).,..
502. Amelia P. Rolaillard de Ma-

r-asna 	 I • • • •
503. Fernandes dos Santos......
505. Joaquim Ribeiro Vinha......
513. Antonio Mendes Campos...
515. Lima Castro (Dr.) 	
513. Oetavio Mendes O. Castro..
520. Joaquim L. da Costa 	

	

527, Santa Casa da Misericordia 	
533. Anten io José. daSilva Rabello
537. Carlos Casar de Oliveira

Sampaio (Dr.!. 	
552. Visconde Gonçalves Pintoai
563, Antonio Gonçalves de Car-

valho 	
566. rosé Pereira de Paiva 	
538. *Companhia Sul America 	
539.Augusto de Vasconcellos (Dr 	 )
577. Edólvira Mariado l'ernan-

des.'
573. CarlosGiannini 	
579. Arthur Coaea cfe Maealhães
584. Canstança, de Cabral Queiroz
583. Antonio Parente Ribeiro 	
593. flanco do Prasil 	
593. Alberto de Almeida 	
593. Mitra Arehlepiscopal. 	

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 5 de dezembro
de 1922. — Frana?Ccr Pereira Celas, chefe
da Secção.

—
Repartição de Aguas e abras Publioae

Convido, de ordem do Sr. Dr. director
geral, o Sr. João Paulo de Miranda, oro-
prietario do predio n. 61 da rua Marquez
de Pombal, a vir vagar, dentro do prazo de
15 dias, na thesouraria desta repartição, a
multa que lhe foi imposta em virtude de
não ter cumprido no devido tempo, a inti-
mação rara concerto na torneia, do tanque
do referido immovel, sob pena de, esgotado
&peite prazo, ser a mesma enviada ã.ca-
amaça executiva.

Secção daespegente da Repartição de
Aguas e Obras Pablicas, 23 ç novembro
de 1922. — Franciwa Pereira 'Ciáldas, abafe
da secção.

*••••••n•

repartição do aataas e Obras ?alicie
De ordem do Sr. Dr. director !gerai. iate

tino, lica intimado o Sr. Antonio Dieta da
Silva, pronrietarto do predio u. 10 da rua
União, ocra, dentro do prazo-de 15 dias a
contar desta data, rijo só vir pagar na. tire-
somaria desta ropaitição. á rua Machtiela
n. 287, as multas que Lie foram applicadat,,
como talubeni ctutiurir as intimações padt
asseniardento de hydroaetao no relatado Iak.
movei, sob pena de lacalaer era outroa arti-
gos do Regulainedo.

Secção de Eupediente Ga Reaartição
Aguas e Obras Peleicas, 	 uovembro ta
1922.— ftaaricro Pereira Caldas, thefe de
eccaão.

571559

38020
5511418
67a8a8
54126
60852
4.377
291979
50064
39;860

71$7_651
62890

771123
X424

$97O

5367
41a479
46093
871.3a4
320397
45$783
330999
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Miniaterio da Marinha •

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
CONCURSO

D.e ordem do Sr. vice-almirante inspe-
et nr ilu Aesenal de novinha do Rio de .1a-
neiro. faço publico que se acha aberta
durante o prazo de trinta (30) dias. a
insvripeão para o concurso de tres (3)
vagas de 3 9 off:cial do me R mo arsenal,
de\ Podo os cand i dat ,is apre z entar os se-
.g.nintes documentos, provando:

1) Ser cidadão brasileiro;
2) Ser maior de 18 annos e menor

de 25;
3) Ter bom comportamento Moral e

civil;
4) Sor rezzorv'sta:
5) No Soffrer de irolestia conta g iosa. o

que será comprovado em inspecção de
saude.

Além dess',',3 &enlevar.; para a ins-
.nipeão. se exi.3irá eni.e..ncurso:

Portuguez (rtographia, analyse e re-
dacção):

France ./ (leitura, tradução e ana-
lyse);

Aritbnietica (espe: , ialtnente em rela-
ção ás operações em uso no e,onmereio e
nas repartições de Fazenda):

Algehra (até equações de 2° grão, in-
clusive);

Geographia geral (especialmcint• do
Brasil);

Historia do Brasil:
Pratica de dactylognnbia.
Secretaria da InPpectlra do Arsenal

do Ma r inha do Rio de Janeiro, 12 de de-
zembro de 1922. — M. Pessoa de Mello,
=ecretario.

Conselho de Comprae da Marinha
ozposiTo NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. viee-al mirante presidente,
faço publico,oara conhecimento dos interes-
sados, que no dia 15 de dezembro do cor-
rente armo, ás 13 horas, nesta secretaria,
no Deposito Naval do Rio de Janeiro, serão
recebidas e abertas prnnostas pAra o forneci-
mento durante o anno oroxiwe vindeet e. de
artigos de primeira qualidade, constantes
do grupo n. 8, couros, etc., abaixo mencio-
nados :

Especificações dos arti qns —Quantidade
maxima—Unidade—Preço

Atanados (vaquetas) brancas do Rio
Grande, 600 kilns, kilo.... 1211000

Atanados (vaquetas) oretas do Rio
• Grande, 100 kilos. kilo.... 149000

Camurça (vette), 2 000 decimetros
quadrado, decímetro, qua-
quadrado 	 	 $600

Carneira branca grossa espichada,
2.000 decimetros quadrado,
decimetro quadrado 	  1003

Carneira branca fina, espichada,
2.000 decimetros quadrado,
decimetro quadrado ..... 	 19000

Chinellos rasos, de couro, 500 pares,
par 	  3$500

Malas de couro para sargentos,
300 malas, uma 	 	  369000

Perneiras de couro para official,
50 pares, par 	  16$800

Perneiras de couro para marinheiro,
2.000 pares, par 	  16$800

Perneiras de couro para aprendiz,
1.000 pares, par 	  16$800

Sola atanado, 500 kilos, kilo 	  141000
Sola grossa do Rio Grande, 500

kiloe, kilo 	  129000

Sola nacional em bufo, grossa,
1.00n Mios, kilo .. 	  MOO

Sola nacional em bruto, fina, 500
tatos. kilo 	  	 	 5s500

Sola secca, 100 kilos, kilo, 	  15.000
As propostas deverão ser apresenta .as

em tres vias, sendo unta sellada, e não po-
desdo conter resinas, emendas ou Cousa
que cause duvidas.

As propostas deverão ser abertos e fidas
deante de tolos os concut rentes e serão nue
mestrias, rubricadas pelo Sr. presidente
por todos os outros propoientes.

Não se..ão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem proposta que coa-
terna apenas o offereeimento de uma re-
ducção sobre a proposta anais barata.

As propostas não podem conter sinão uma
formula de completa subir issão a todas as
clausulas deste edital.

O concurrente preferido fará caução de
5 sobre o valor total do fornesimento,
para garantia e exe-ução do contracto.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas as
demais disposições do regulamento annexo
ao decretou. 6 665, de 3 de outubro de
1-(1. lei n. 1221, de 30 de dezembro de
1909.

Se .eta, ia do Conselho de Compras da
Marinha, e ài t's de dezembro de 1922. — O
se-retario, Adherbal de Oliveira Maciel, ca-
pitão de corveta G. com'. ref°. 	 (•

Ministerio da Guerra

Directoria de Sande da Guerra
CONCURSO PARA MEDICOS PRARmACEUTICOS

E VETERINARIOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de
Saude da Guerra, faço publico que, por
autorização do Sr. ministro d,t Guerra e de
acc8rdo com as instrucções publicadas no
Boletim do Exercito n 44, de 5 de abril de
1910, noventa dias depois da data desta
publicação, estará aberta nesta directoria,
durante vinte dias,a inscripção nara os con-
cursos de medicos, pharmaceuticos e vete-
riflados do Exercito, para o preenchimento
das vagas que se verificarem nos respe-
ctivos quadros no correr do anao de 1923.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada por
si ou procurador e exhibir doctmento pro-
vado que é cidadão brasileiro em pleno gOso
de seus direitos civis, menor de 35 annos
(certidão em original), diploma do res pe-
ctivo curso por faculdade ou escola official
ou equiparada e caderneta de reservista.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, saude e robustez necesearias para
o serviço militar em tempo de paz e de
guerra, sendo que este requisito será com-
provado em inspecção de saude nesta Ca-
pital, perante ajunta Militar de Saude desta
directoria.

Os interessados, para mais iniormaçOeS'
poderão dirigir-se á esta directoria ou aos
chefes do Serviço de Sande dos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 20 de se-
tembro de 1922.— Coronel Dr. Alfredo
Mendes Ribeiro, chefe do gabinete.

meeee	 -
Directoria de Saude da (borre

De ordem do Sr. general Dr. director de
Saude da Gurra, faço saber ao Sr. 1" te-
nente medico Dr. Rubem Gomes Pereira,
que, a contar da presedte data, e dentro dO
MIO dt oito (8) dias, fica intimado a com-

parecer nesta Directoria sob pena de ser
consi suado desertor, na tema do art..117,
n. 1, do Codigo Pe e al Militar e de ser pro-
cessai° de ace8rdo co to art. 246 do Codigo
de Organização Judiciaria e Processo Mi-

litar'Directoria de Saude da Gue . 	 5 de deezembro de 1922. — Dr. Alfredo .....wdes Ri-beiro, coronel chefe do Gabinete.
e-ee.

Primeira Região militar

PRIMEIRA aRCUMSCRIPÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

SEXTO MUNICIPlo — SANTA TREMA
Edital de convocareis, de sorteados da claSsc

de 1900 licenciados temporariamente
José Pinto da Silva, 10 tenente reformado.

presidente da junta de Alistamento militar
do O municipio Santa Thereza:

Faz saber, que os sorteados da classe
de 1900, licenciados temporariamente,cons-
tante da relação abaixo, devem comparecer,
de acc8rdo com o art. 107, do RIS/MI, ã
sede desta junta, sita á rua do Aqueducto
n. 92, em Santa Thereza, até 1 de janeiro
proximo, afim de serem encaminhados a
1° Circumscrioção de Recrutamento.

Os que deixarem de cumprir o acima ex-
posto ficarão sujeitos ás penas estabelecidas
nos regulamentos militares c Codigo Penal
do Exercito.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, lavrei o presente editai que será affi-
xado na porta desta junta e publicado no
Diario

Sexto District° de Alistamento, Santa The-
reza, 12 de dezembro de 1922.— José Pinto
da Silva, 1° tenente, presidente.— Pedro
M Utos, 2 tenente, representante do Pre-
feito.

Relação dos sorteados da classe de 1900,
que, licenciados temporariamente, não Se
apresentaram até esta data a esta Junta:

Numero de alistamento — Numero de sor-
teio — Nome — Chamada — Tempo de
licença — Residencia ou emprego

	

183.	 3. Herculano Domingos Ferreira,
primeira, tres mexes.

195. 267. leronymo Augusto dos Santos
Vital Junior, segunda, seis
mexes.

208. 224. João Fernandes da Silva, se.
gunda, seis mes,rua do Cunha
n. 38.

238. 92. José Abel dos Santos, primeira,
tres mezes, rua Constant 'are
dtin n. 35.

278. 35. Manoel de Aguiar Nascimento
Mesquita, primeira, seis me.
zes, travessa Navarro numero"
10.

	

303,	 7. Olavo Macedo Costa, primeira,
12 mexes.

Sexto Districto do Alistamento Militar,
em Santa Thereza, 12 de dez :mbro de 1922.
— José Pintada Silva,1' tenente presi :ente.

/taro Mattos, 20 tenente, representante
do Prefeito.

1dinisterio da Fazenda

Caixa Economica do Rio de Janeiro
CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DO

!ATROS, IMPREsSoS, OBJECTOS DE UCA/.
PTORIO E mutuar, PARA OFFICINA DD
ENCADERNAÇÃO

Do ordem do Dr. presidente do COna
selho Administrativo da Caixa Economie
ca do Rio de janeiro, faço publico. Darei
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conhecimento de quem interessar possa,
que até o dia 15 do corren l e niez, rece-
bem-se propos' as na secretaria, para
fornecimento, durante o 1 semestre do
anno de 19'23. oroximo vindouro, dos
objectos abaixo declarados:

Cadernatas. cautelas, livros, diverso!
impressos. abjectos de expediente, mate-
rial para off icina de encadernação.

AS propostas serão abertas no dia 16
de dezembro corrente. ás 13 horas, na
presença dos proponentes.

Para mais axolicacões, na secretaria.
todo& os dias uteis, das 40 da 16 horas.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de
1922. — O -gerente, .Roracio llobeiro
Silva.

Altandsua do Fio de Jangro
COMMISSA0 FISCAL DA APPLIC A ÇÃo DO PAPIL

ImPORT P Do LIVRE DE DIREITOS POR EMPREr
zaa joRatat.ISTICAS

De ordem do Sr. Im3peetor tia Alfandega,
convido o Sr. Adamastor de Magalhães,
proprietario do periodico Brasil Portugal a
vir dentro do prazo de 30 dias comprovar a
applicaçâo do papel despachado livre d,e
direitos em 1920, sob pena de correr á se-
velia o proces to de cobrança executiva deli
respectivos direitos.

Em 6 de dezembro/16 192204012 Vicente
Affonseca, fiscal.

mem"

Altaadaoa ,do Rio de Janeira
LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PRÉVIO AVISO, COM .0 PRAZO
DE 30 DIAS

Pela Inspectoria desta Alfandega se ha
publko que, achando-se as mercadorias Con-
tidas nos v.olumes Abaixo mencionados _no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou cousignatarlos deverão
despachal-as e retiral-as no prazo de trinta
dias, a contar desta data, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sua conta,
nos termos do titulo 6 ,capitulo 5 . , da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique o direito de allegar contra 08
efieitas dessa venda.

CÃES DO PORTO,.
ARMAZF.A N. 9

Manifesto n. 171 (cabotagem)-CMP:Uma
Caixa o. 7.055;

Triangulo B-CFC : Uma caixa n. 121;
EFCB : Seis caixas sem numeros
HPFC : Onze amarrados de pás, sem nu.

meros;
0E-102 ; Um .engradado a. 2.308;
MFAND : Quinze rolos de arame sem nu-

meros;
Triangulo ORGEL : Uma caixa n..261;
TECI-UNA: Uma caixa n.10.197;
Quadrilongo URC Uma ciixa it. 9 Vo-

lumes de retorno, vindos pelo vapor bugies
Aidan, proceie -te de Santos, entrado em 3
de março de 1921.

ARMAZEM N. 16
Manifesto n. 440-ASC: Um pacote nu-

meros 89/90 (amostras de lã), a Os--ar
lipp & Comp.; BTC: Unia caixa n. 18 (adi-
gos de vidro), á Brasil Trading c ,,,p
Losango BI: Duas caixas ns 19 e 2,) (ferra-
gens, impressos, artigos sanita ies, etc). a
Mr. tribos; Losango CEF: Uma caixa n 2
(artigos photographicos), á Compai khia Ex-
presso Federal; CS: (1m fardo n. A 2.
(rendas de algodão), á ordem; JILBC-lo-
sano RCC: Duas caixas na. 1 e 2 (papel
rara escrever), á J. 1 Parn.r 6 Como;
RUO: Uma caixa a. 5 e quatro antacraaos

krTn nrv:r.TAt,

os. 1 a 4 (pregos, cansuN g, ri-11,1o v e ma-
deiras para caixas) á urdem: Seio ,,,arca:
11n1 marrado de tubos e um dito de verga-
lha s,	 ninlierOS (não COnStoini do man&
festo) ; WMM: Duas caixa ./ as. I e 2 (vi
toni :o), á W Mitátl ; vindas neto (apor

Lalard'e, protedente de GliLgow„ eu-
trado em 16 de abril de 1921.

Maritesto n. 696-CR: Uma caixa n. 8
(modelos de papel e line:es ses). á Caça
Raunier ; GE: Uma cai sa.n 62 146 (trans-
formador), á Gene ral EleCtrico ; PPATT
Uma cisa n. 3.592 (redstradores) á Casa
Pratt; vindas de Nova Y prk, no vapor ame-
dum) Aeoius, em 25 de junho de 1921.
- Manifesto n. 781 - CWH: Uma caixa nu,
mero 3.579 (pasta dentlfricia), á ordem;
CC: Uma caixa n. 309 (nroductos de °leo
mineral), a Carraresi rR Co"; L: Duas
caixas ns. 5.135 e 5.135 A (aonarelhns eine•
matographIcos)..á ordem; MS-VAl.ENçA:
Um encapado n. 89 (a rtigos de papel), á ora
miem ; RH-P: Uma caixa n. 1.066'2 (cana-
Cates), á ordem ; SM-66: Doas caixas nu-
meros 7 e 8 (cartazes), a Ca rlos R. Kern,
vindas pelo vapor alie ido 7Irpilz, proce-
dente de Hamburgo, entrado em 15 de julho:,
de 1921.

Manifesto o. 789-ABR: Uma barrica n.6;
HMMOTC: Uma caixa sem nume-o; LIS:
Dous rolos de arame ns. 11 e 13 (não e a.
starn do manifesto), vindos pelo vapor a oth
ricano Aeoius, procedente de Ruenos Aires,
entrado em 18 de-julho de 1921.

Manifesto n..1 ama caixa nu-
mero 3.968 (artigos esa afiados), á o-dem ;
ES-I.310: Duzeitos e noventa e cinco rolos
de arame sem numero (arame de -ferro, des.
pachado pela nota o 750, de setembro de
1922), á o rdem, vindos peio vapor allemão
Luderidorff, procedente de Hamburgo, en-
trado .em 7 de outubro de 1921.

Manifesto n. 1.142- ES- Ruenos Aires:
Duas caixas as. 101 e 101 (essencias). a O.
Patrone; GFIF.RARD 'Buenos Aires: Uma
caixa n. 7 120 .(essencias), a G Fatroie,
vindas pelo vapor nacional Mi tas Gemes,
procedente de Montevidéo, entrado em 14
dc outubro de 1921.

Manifesto n 1.973 - Triangulo Case Ste-
plica: Cinco caixas-es. 1 a 5 (abat-jaurs e 'ira-
tos), a Casa Stephen ; Losaegn MFB: Uma
caixa n. 313 (escovas) a Manoel Francivo
Brito; Se-n marca: Deze-eis saecos e seis
encanados sem numeros (nAo consta ti do
manifesto), vindos pelo vl.por japonez
xico liar& procedente de Kobe, entrado em
dezembro de 1920.

Manifesto n. 413-EFO-Trianeulo BMA:
Ditas caixas na. 1 e 2 (murei mimos) a E.
F. Olivier; Lesa . go HS Seis caixas ns. 1 a
6 (conservas), á ordem; NP 'Mi Quatro cai-
xas os. 6, 8, 9 e se :- numero ( aarbilras de
lurar, etc.), a Hamilton Ma-tin, vindas de
Londres, no vapor ingiez SiliauS. em 11 de
abril de 1921.

Manifesto n. 571-AA: Uma caixa a. 1)
(Penes de -anosa), á naifa 6 Prasil ; A R -
UC1. Oito caixas na. 115. 117, 123, 125,,
127, 129, 130 e 140 (estampas), á ordem;
Andréa d Facilio- Cinco caixas PS 40 a .14
(merclaria), á *idem; VM - Uma caixa o. 6(18
(bri que :1 ns). a V. Montint. vindas de Ge-
nova, HO vapor itdiado Ansaido San Olor-
gia I. em 23 de reato de 1921.

Manifesto n. il.far,-RCC: Cinco caixas
os. 24 a 28 (fôrma- em gesso), a Pernardino
Cardoso, vindas do Havre, no va-or tratteez
R wir'an. entrado em 29 de dezembro de
192rt.

Al t , 1 ,:de-P do Rio de pi .. eiro, 12 de (Ja-
ze- ri' "?! -O e ecirtarario, J. Lopes
Ou F. e.S u‘a.

Dpv,mbro	 1922
~men

Al!andPos do /Iro de Janelro
Pela insnectoria desta Alfandeea s. faz

pub,ico. ox a	 d s int --e- sa.
d ag . q te foram descarregados para esta
parti,ao os v "nate: abaixo rnenci)nedos,
com si ames de avarias e de falta; deverdo
seus danos ou ccesignatari -s aprese ur-
sa no prazo de 15 dias para provi-den
Ciarem a respeito.

Vapor Pacific, atracado em 22 de novena.
bro de 1922:

Ar "aze ii o. 2-APEX: 1 fardo o. 39, ui-
preg-ido e avariado.

liC-303-DB: 1 caixa sem numero. Idem
Idem.

BC 1 93-DB: 20 fardos idem, Idem, idem.
PAUVES: 1 caixa n. 7.43 ide» idem.

e:HPrcrSe::Ha::dia1 d1 .cfaalitrxala ri. 4ostie.m2:n.585u. 4m7e0:, eidme tinderde. na

Vaoor Deifiand, atracado em 10 -de -no-
vemoro de 1922:

Ar oai.em a. 4 .- B&C: 1 caixa n.72 346,

idem.
CD: 4 ditas, diversos numeros, Idem.
ES: 1 dita n. 4.198 Idem_
FL . 3 ditas, diversos nu meros, idem.
GNC 1 dita n. 6.121. ide a.
'HF: 2 ditas, divesos numeros, avarladaS.
Idem: 1 dita n 45.127, repregada.
MGC: 1 dita n. 14 605, Ele o.
RCC: 2 diversos numeros, avariadas.
Rodrigues: 2 ditas .ns. 44.860 e 44.865,

rePSreM t- 24(idas.itas, diversos numeros, repregadall
e avariadas.

TEIVE: 1 dita n 45.319, repre ata.
BASP: 1 dita n. 57. 473, avariada.
Clandino: 2 caixas os. 132 e 131, repre•

gadas.e avariadas.
CD: 1 dita n. 816.889/17, repregada.
Claulliao . 15 ditas, avariadas. •
C'C'FB: 15 barris, idem.
CF&C: 1 caixa n. 3.676, repregada.
FJO&C: 1 dita n. 71.930, idem.
FBC: 2 ditas na. 4.215 .e 4 269, idem.
JCMC': 2 ditas os. 38.473 e 700. ava•

riaIlCS%. C': 1 dita n. 2.651, repregada.
Ribeirinho: 2 ditas na. 3 e 1, ide n.
SSC: 3 ditas sob diversos numero!, ave-

fiadas.
Santos Seabra-Rio: 15 dites, Idem.
Vapor Rio de lande°, atracado em no-

vembro de 1922:
Armaze ii n. 8-HC: 150 barricas, .sem nu-

mero, quebradas e com falta.
Vapor oilitardc, atracado em 28 de novent•

bro de 1922:
Arwazern n. 15 - S: 1 caixa n. 147, me-

pregada e avariada.
V-V-V-V: 5 amarrados de louças, aras

nados.
Idem: 10 p-ças de !ouça, idem.
EF: 5 a . narrados de louça; idem.
Idem: 10 peças de louça.
LR: 123 latas, %rasando.
APMC-RS: 1 gigo n. 61, avariado.
Idem: 2 ditos na. 66 e 52, repregados

avariados.
ANVT: 1 barrica n. 2, idem Idem.
PLIS-BP: 1 caixa n 162, idem Idem.
B-21:1 gigo n. 74, idem idem.
CHI: 1 caixa ir 0.957, avariada.
C C*: 1 dita n. 199, idem.
EI:• 1 dita n. 25, repregada e avariada.
F12 11: 1 dita n. 22, idem idem.
Kl. 1 caixa n. 2n3, repregada e avariada.
MM 1.711. 2 ditas as. 2e 3, idem.
C-S -a J61. 1 dita a. 15. Idem.
139 2 ditas na. 123 -e 124, idem.
OSCAR: 1 gigo n. 3, idem.
RIO	 nitriras os 1.530 e 1.531. idem.
RFM 1 caixa n. 802, idem.
PO r iERS: 1 iita 1, 6 415, idem.
RWC-M1C: 2 ditas na. ria e 206, ident.
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MO -RIn-VO: 1 dita n. 2.406, idem.
SC' • 2 Mata ns. 790 e 791, i.ie n
Vanor Poseiclort, atra ?ado em 29 de no-

vembro de 1922•
Atanazem ii. 16-a6,(... 2 ciaxas ris. 111 •

11% ferrar 'as e ai afiadat
dita n. 1.2, PI a:

W'ra 1 as tan na. 49.a, f e 6.00/1, idem.
APA&C: 1 dita a. 1 4a ide n.
• M: 3 ditas na 192. :ai e 7.001, ident.
PêH: 1 diti n. 2 812, idem
Pacheco: 1 dita r. 64 r". avalirclia
C -1 9-E-C: 2 rebollos a. 43 e 14,

Mon,.
A da P: 2 caixas na 8 e 11, renre
A RMC: 2 oPas na 1.Art e 1.435, idem.
AP aRC: 1 dita a 5 44 idem.
A de F: 1 dita n. 10. idem
CMRI: 2 ditas tis 3 9 a 305, idem.
Costa: 1 dita n. 10, ile n.
CF()E: 2 barris ris. 86.893 e 88.895, ava.

rindos
Ferraima: 1 caixa it. 1, repregada e avaa

alada
eil • 1 dita n. 12.639, idem.
MD: 3 das tis. 77 95 e 260, idem.
MR: 1 caixa n. 1V) retant ta e ava-

r1Pda
:CO: 2 ditas, na. 3 497 e 3.496, Idem,

Idem
idem: 1 d ti a. 3.376, idem. ident.
PiVR . 1 dita ri. 1,75, 1 e , I :e ri.
PI 4 na 1 dita alem, id
14'1R 17 91 5: 1 

dita,
	 n 1. 1: e a, idem.

tioR: 1 ita ri. 1 , lie ri, i ;e i.
INSF: 1 ita	 1 6 1 1 eu, I'
TI 1 dit : n 13'493; 1e	 :d .‘n
Vapor So rtrrn Cross, at. acido em 28 de

Cove toro de 1922
As. nan fan n. 17 - Acosa Rio 1.043 1

n 7, rep 'cgr!,
A AC 1. diti n '1 idaa:
Ide n: 1 a ap ra 'o te c bta4 TI. 20, retirei.

cada e avala to.
AW: 1 enixri n. 53 3/ 11, 1 le a, idem.
RC: 1 dita a 31, idem. liem.
RHLtd. 1 lita n. 1.077. atra -fada
Moreno toaldo êt C.: 1 dita n. 2, repre•

gadr
MR: j, dita n 387. ideai.
Galev: 1 : Ra n. 13. avaliada.
T 2 dia- • ns. 936 e 91	 \
Ide n: 1 dita ri. 31 149, reoreaada e . aVa.

riad.
WrlltanÀ Henderson,143: 1 dita o. 5, roa

pre ada.
Expos. B aileira J FB: adita n. 8 1.760,

Idem.
Vaoar Carolina, atacado em dezembro do

192.
Ar aitzem externo A - JMES BC: 1 cesto

Oto com falta.
JP1ES FD: 2 ditos, idev, idem, filem.
JMES CC: 1 saco fie n, idem, ta- ri
N'anor Delffand, atracado em dezembro de

W22.
Armaze ri exterao A - Corte Real: cal-

Ias, renregaaas e avaliadas
FWC: 6 ditas, ide n i.en.
H -I C: 15 caixas, sem numero. repregadaa

e avariadas
S A C 8 ditas, idem, Idem, idem. .
Toares; 4 ditas, idem, ide a , idem.
VM C: 2 ditas, ide , ide a, 'dama
%amor ira lei cli lian noincea, atracado

em 1 de dezembro da 1922
Armazem Externo A-A C C: 1 ama:lado,

(caixa) sem numera, repregado e awatiado.
B C. 1 dita, idem, idem
P L C: 7 ditas, ide , fieis, i am. a,
Vapor in lei •Plutarcba, ;trocado em de-

:cubro de 1922:
Ardi:a gem Externo C-E P-C: O saccos,

sem numero, rotos.
Vapor Ame !cano aSoathern Cron., atras

Cado em deaa atiro de 1922:
Ar datem Externo C -P J C C: 5 caixa

Sem numero, repregaiaa.

V p nar Ameri aano ' XV ...stern Woolda, atra.
cedo ;In dezembro dl- 192:

Ar ,'azi a Externo C-B 8: 1 fardo, leal
er lera, roto.

P C. 9 facas, idem. idem, iddin.
C C:. 1 dit a , i :e ta ide n, ir..
D O : 1 alta, ide	 id
Vapor la iia :to cindi-ma», at. a •alc em do-

ze • 1.'. 0 •!	 1422
A ai . zea Eat ano C.-t4 A S C: 18 caixas,

oca mimei( reo a-zadas.
C P : 1 aula, ideai, visando.
Altaa dafa- in - i a a	 m.ra, 5 de dexems

brc de 1	 - m tio.ontar de Sá e Sousa,
ajudante do inspector.

•••n••,

Alfândega do Itto de Janeiro
Peia Insnectorla dasta ararde ra se fita

pablico,para caahe'im rd° d riS Intere's1CIOS,
tire foram de Q ca . -- Pclos rara esta r,pai ti-
cfi n ns VOlinn ribabo 1112nriinaite0: COT
simiaes. d.: aviri a s e_ de falta, dava •do seus
nonas ou conignatarias anresenra-m-se
ao oraza da 15 dias para providenciar a
regneito:

Vanor Angelo Toso atracado em 27 de nem
vb -,11-0 rie 192).:

Ar aze nI 4-MI: 8 sueca,. rotut.
AC ' 19 Mos, ide a.
BH 25 ditas, iden..
OP: 60 d't	 idam
Fll -23. I. laze.s. Menta
Wa 8 dita-, Mem,
Vioar Delfluird, atracado em 30 de nos

ve Oto de 1922:
ri tran n. 4- AB: 1 caba ri. 2.463

renre..acia.
C i: iklita sem numera, avarada.
BS. 1 dito n. 705, reprecada e ava-

riad
735 1 dia n. 5, ter:lagarta

HF: 2 ditas ris 45.132 e 4' .1:15, ident.
.1.2C: 1 Iit n. 2, avariada.
RMC: 1' aita ri. 41 140, repregada.
SM 1 dia n 36, tie n.
Me o. 1 dita ri. 333, idem.
Vatvr In NI ()doce, atracado em 27 de

nove art ae
r i.lk n. b-CH: 6 baccos :seni nume.

rea , tome
Loa•azrhat Prazileira Artefactos . de Bor-

racha i caixa ns Ilà, avaria ia
GE. 2 iitaa ca it div -rsoa ii, neros, idem.
S000a: 3 ditas as. 65, 183, 41, rei:tra-

gadas.
• n marca : 1 oarrica sem fluamo, reprea

ga 4a
T: 3 ditas com diversos quimos. te-

preaadar.
W 7 ditas sem nianaros, idem.
Va por Sean ia, atraaaas em 23 de nos

ve •Ibri de 1922 :
Ar laze o n. 6-LN: 2 barrizas na. 20 e 49

canga ias.
1.517 . 5 ditas sem numero% Idem.
1.489 : 1 dita Liem, idem
S3E1 : 19 ditas iriam, atem.
Vapor &nate, atracado em a de navembto

de1192A ;din n. O- A- C -Brazit : 1 caixa,
repreg aaa

bem marca : 19 enersuados, idem.
W 1 dita n. 8, Idem.
Vanar &atilem, atracado em 27 de na

ve .bro de 1922
Arabizem n. 8-1.979: 10 saccos, rotos el

com falta
19 &ff : 5 ditos, idem, idem.
Vanor Caro tia, atracado em 27 de so-

ve abro de 1921
• laze ri a. 9 - Thetvico : 82 oarricas.

avim das
• 3 1 Ma ça idem.
5 30 duas atoar.

Vapor Santos, atracado em 22 de novem.
bro de In.

Ar azem n 15-JC : 4 tardos as. 5, 23,
15 e 12. ratos.

Mio ;.1 4 caixas na. 12, 2, 8 e 5, repre-
lio .ks e ava.iaS,

VRp ir Pildara, atracada em 28 cie nevem*
brn fie 1923

Ar 'A/ e a d. 4 5'53-C 1 caixa n. 4.552,
reoreg lcia e av a.. da .

.PC: 2 ditas na. 1.937 e 1.939, Idem
Idem

.2PT: 1 dita, idem liam.
FSA : 1 dita ri. 202, avariada.
GCê c • 2 ditas as. 121 e 123, repregadas

C avariad a.
Lido . 1 alta d. 512, idem idem
M-G: 1 ditaa. 1.292, idem Mem.
C-3 351-S: 1 caixa a. 20, repregoda C

avariada.15,):  
1 dita n. 126. idem idem.

RWC-JS: 1 dita n 144, Idem Wein.
iI )	 Mo Vo: 1 dita n. 2. 00, Idem

fden,.
E-S-L: 1 barrica ti. 21, rara-arada.
(Si • 1 neça de fera la 178, avaliada.
FSH: 1 caiai n. 292, idem.
Vaoor Dosei on, atracado . CM 29 de no-

vemb o de 1922
Ar :aizeni n. 16-AV aC: 1 caixa nume-

to 2, repreaada e avarfaCr
ARAC: I dita n. 1 439: idem idem.
CT: 1 dita n. 31, I'.rrri ai au
Cl:: 1 dita a. 745, idem Fiem.
ERF: 19 ditas diversos aumeros. Idem

'Me n.
C-P-42 -C: 1 dita n. 3.017, lden)

idegw: 1 dita n. 2, Idem fiem.
- HM ; 1 dita 45.039, Men idem.

C-J -C: 1 dita n. 7'i fl3i, idem Hem.
La: 2 ditas ris. 22 959 e 72.9 n8, Idem

toem.
‘1 049C: 2 ditas ns. 217 e 4R8, idem

Idem.
G-C--I00-R: 1 dita a. 2.413, Idem

1de.n.
OGC.: 1 dita ri, 2, idem idem.
P C: 1 dita n. 4.035, ideai liem.
Pdf	 /. dita n. 23 114, ideal Idem.
p f vp • 1 dita ri Nn, ide ti idem
R-(SS)---: 1 dita n. 1'72, ida n idem.
Sem marca: 1 dita Sem numero, Neta

Ide a -
TJ: I dita n. 1.465, Wein idem.
TM: 2 dita ti. I, idem idem
CSnA 1 mea n. 25 1 85 , avariada.
Com s: 1 dita n 1.914/47, liem.
Coa nos: 5 peças da ferro, sem numero,

avariada.
Coa ^os: 1 caixa na.. L944-47, idem'
[Casinos: 2 tubos ris. 1.944-51 53, idem,
R s	 1 dito ns.	 Pie n.
Idem 1. cal leira ris. 1.599 -2, ideia.
Idem: 1 caixa n. 1 599 -2. Me n.
1 W: 5 eaaradados ris, 81-85, idem.
Idem: 1 oeça de ferro n. 8n, ide n.
111: 2 caldel-as na. 17.701-17.700, Ident,
MD' 7 oeças diversos numero .; i tem.
G-R-1°0-C: 1 caixa n. 3.168, repre-

gaita e avariada.
LC: ' dita n. 19.601, idem.
Vaaar Indiana, atracado em 29 de novem-

bro de 1922
Armazem n. 16-ALI: 5 caixas diversos

aunieros, repregadas.
BC: 1 dita ri. 50, idcm
FIAT: 1 dita n. 12.855, repregada e ava-

riada.
Os: 1 dita ri. 59, idem.
MIMF.C: 1 dita n. 527, rapinadaava•

nata

•

	Wi [MC 1 lio, It. 3.24$, repregada.• : t dti ri 8 843, avai-ila.
RHC: 1 dita a. 0.238, intestada.

li IAPJO Off . ".	 Dna:raro de 11322 2011	 _
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Vapor Saiam: Cross, atracado em 28 de, novembro de 1922
Artnazem n. 17-AWB: 1 caixa n. 19.422,

rcpregaia.
co 20.331-Condor: 2 ditas as. 1.048-

1045, repregada.
FGEM: 1 dita n. 20.212, idem.
Auto Geral: 1 dita n. 2.606, avariada.
CF e TC: 1 dita n. 1, avariada.
EMB-6: 1 dita n. 26.344 idem.
Idem-3: I dita n. 2i.500, idem.
Idem-8: 1 dita n. 26.505, idem.
EMB: 1 caixa n. 26.504, avariada.
L-F. A. Huntress: 1 engradado sem na.

.inero, idem.
Lieht Power-H-93: 1 dito n. 5, idem.
Intenational Machinery C.-Exposição Bra-

sileira: 1 caixa n. 16, idem.
IFOCS: 8 engradados sem numeros, ava•

-dados.
Idem: 3 caixas Idem, avariadas.
MEN: 1 dita n. 1, liem.
Ministerio da Marinha: 2 ditas na. 1 e 2,

• Idem.
I r OCS: 3 ditas as. 931, 938 e, 919,

idem.
MRF-MDWING: 1 dita sem numero,

ide n.
1-R-R10 : 2 ditas diversos numeros,

ide n.
Studebaker: 7 ditas Idem, idem.
X-Companhia Brasileira de artefactos

de borracha: 1 dita n. 92.228, idem.
Webeco: 1 dita n. 2, ide n.
CBH-WA-Exposição Brasileira; 1 dita

-111. 1, idem
STUDEBAKER: 40 ditas diversos mima.

tos, idem
B-S-R: 3 ditas ns. 1, 2 e 3, idem.
AAC: 1 barricas n. 90. repregada,
Idem: 2 caixas as. 14 e 1, idem c ava-

fiadas.
AJFC: 1 dita n. 1, Ident.
Bibliotheca Nacional: 4 ditas diversos

numeros. idem.
E 7 2 ditas ns. 153 e 194, ...variadas.
FGEM: 1 dita n. 20 408, repregada.
H-93: 1 dita n. 8, idem.
JA&Alicy: 4 ditas diversos numeros,

ide ti.
MEIA: 2 ditas na. 35 e 10, ident.
MB: 2 ditas as. 388 e 27, ide n.
S-C-64: 2 ditas na. 27 e 23, idem.
Penna: 2 ditas as. 2 e 3, idem.
K: 1 dita n. 45. idem.
Armazern n. 17-SS-RGW: 2 caixas nu.

meros 1.892 e 1.895, reoregadas.
OTC: 1 dita n. 910, idem.
TBA: 1 dita sem numero, idem.
T: 1 dita n. 923, idem.

• Vapor Santos, atracado em novembro de
1952:	 .

Armazem externo A-D: 1 oaixa, reprega-
da e a, ariada.

Sem marca: 1 dita, Idem idem.
'Vapor Carolina, atracado em novembro de
1922:

Atinazem externo A - JMES: 28 saccos,
molhados.

Idem: 8 ditos, rotos e com falta.
JMES-FJC: 1 cesto, molhado.
JMES-BC: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, roto e cora falta:

I

MRS-M C: 14 ditos, idem idem.
MES-F1C: 5 ditos, idem i tem.
MES-CBC: 1 dito, ideai ide n.

IMES-FJC: 2 ditos, idem idem.,• MES-KM: ft ditos, idem ide n.
MCI 1 caixa

'
 repregada e avariada.

,fMES,. 2 cestos, rotos e com falta._
Vapor Plutcuck, atracado em novembro de

1922:
Armazma externo C-CMC: 8 quintos,

vasando.
Idem: 1 dito, vasio.
MFC: 4 ditos, vasando.
FMC: 6 ditos, ide ti.

CM: 6 ditos, idem.
Idem: 1 dito, vasto.
Id nm: 6 de:Imos, vagando.
Ribacraz: 4 quintos, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 2 ditos, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de dezem-

bro de 3922. -Bartholomeu de $á e Souza,
ajudante do inspector.

41•••••••••

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interes-
sados que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta ; devendo
seus donos ou consignatarios apresentarem-
se no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito.

Vapor Piado, atracado em 28 de novembro
de 1922.

Armazem n. 3-A B C: 5 saccos, sem nu.
meros, avariados.

A B G C: 10 ditos, sem numeros, Idem.
Idem: 1 engradado, sem numero, repre-

gado.
A B C& C: 3 saccos as. 89-79-42, roto

e avariado.
C C C: 1 fardo n. 42.778, roto.
F A Comp. 1 suco sem numero, avariado,
F G C: 5 ditos sem numeros, avariados.
G C C: 3 ditos sem ~acros, idem.
J C C: 3 ditos sem mauros, idem.
Portuespo: 10 ditos sem numeros, idem.
P A C: 5 ditos sem numeros, idem.
Vrnor Angelo Toso, atracado em 27 de

novembro de 1922.
Armazem n. 4-A C B: I caixa,. 6.365,

avariada.
Ide n : 1 dita n. 4 214, repregada.
Ansaldo S.-Giorgio : 1 dita n. 368, idem.
E-e-M : 3 ditas diversos numeros, idem.
Idem: 3 ditas diversos macros, avariada.
Fraga limão : 1 dita sem numero, rem-

gada.G E C • 5 ditas diversos nunteros, idem.
G 0:1 dita n. 55, idem.
G E C: 2 ditas ns. 17-5, idem.
GO: 1 caixa n. 53, repregada.
JS: 20 pedras quebradas.
52: 1 caixa n. 3.877, repregada.
1 dita n. 2.262, ide a.
Vapor .Indian Prince,, atracado em 27 de

novembro de 1922.
Armazem 5 - CMB: 1 caixa n. 32 repre-

gada.
CH: 1 sacco sem numero, roto.
Idem: 2 ditos, idem, idem.
GAZ: 1 caixa n. 2.811, repregada.
JR: 3 caixas as. 11. 18 e 5. repregadas.
MW-MCKR: 1 caixa n. 9, repregada e

avariada.
Idem: 1 barrica n. 2, repregada e ava-

NHO: 35 barris, %rasando.
riandAaT.

SLC: 20 ditos, idem.
SOCO li: 295 ditos, idem.
WC: 20 ditos. idem.
Vansr .Scandia» atracado em 23 de novem-

bro de 1922.
Armazem 6-AVC: 4 barricas numeros ni-

versos, repregadas e avariadas.
Ch11-2680: 1 caixa n. 2.911, Idem.
CIF-134: 2 caixas ns. 1 e 2, idem.
CStsbl: 1 caixa n. 146, idem.

• A&-3030-FC: 1 dita n. 4, idem.
Vapor .Rio de Janeiro., atracado em 20 de

novembro de 1922.
Armazem 7 - FLP: 1 caixa a. 584, repre-

goda e avariada.
FLi-: 1 caixa n 648, idem.
BMC: 2 caixas na. 68 e 100, idem
CFJC-FW: 1 caixa n. 3, idem.
HDD: 3 caixas nunteros 3.179, 1.225 e

2.7b0, idem.

IPM: 1 caixa n. 1.390, repregada e avi

azem n. 7-FLP: 8 caixas com cliveis
rIaAdra;n

sos numeros, repregadas e avariadas.
Pinheiro-4.635: 1 dita n. 2, idem idem.
EMP-1.627: 2 ditas ns. 8.291 e 4.650,

idem idem.
1.000: 2 ditas ns. 1 e 2, idem idem.

FLP: 7 ditas com diversos numeros, ideal
Idem.

FLLC: 1 dita n. 61.025, idem idem.
EMB-1.627: 2 ditas as. 8.S8I e 8.383,

idem idem.
PH--EJ: 1 dita n. 12.370, idem idem
SAFTI: 1 dita n. 167, ide a idem.
KS: 1 amarrado de caixas n. 1.426, ideai

idem.
5.075-5.182: 2 fardos ns. 2 e4, Idem

item.
Vapor Alcyone, atracado em 25 de novem-

bro de 1922:
Armazem n. 8-CC: 7 caixas sem numero,

avariadas.
DSC: 4 saccos idem, rotos e com falta.
FGC: 5 ditos idem, i tem idem.
LC: 16 ditos idem, idem idem.
PMC: 22 ditos idem. idem idem.
Vaoor Canadian Transporte, atracado ,...1

23 de novembro de 1922:
Armazem n. 10-W: 1 engradado numero

1.964, avariado.
Vanor inglez Platarck, atracado em 28 de

novembro de 1922:
Armazem n. I5-TCF: 1 caixa n. 87, re-

prenda e avariada
CEA: 1 dita n. 26, idem idem.
Escola Thechinica Flumiaense-Nictheroy:

1 dita sem numero, idem ide".
FLC-RS: 1 gigo n. 1.698, liem idem.
LP: 1 caixa n 816, idem idem.
Mrs. L. J. Stsrdey Onrith Cia. Sonza

Cm.: I pacote sem numero, idem idem.
RWC-CISM: 1 caixa n. 2.242, idem

idem.
U' 2 ditas na. 482/3, idem ident.
CS-2 361: 1 dita n. 16 idem idem.
2.312: 1 dita n. 75, idem idem.
Mrs. L. J. Stanley - Sunth - Compa.

nhia Souza cruz: 1 caixa sem numero, ava-
riada.

Vanor a encano Soalhem Cross, atracado
em 28 de nove abro de 1922:

Armazem 17 - Pratt: 1 caixa n. 802, re.
pregada e avariada.

I-R-Rio: 1 dita, 2F7A016, avariada.
USAIC: 1 ammarrado de caixas n. 11.355,

200-W. Handerson - Exp. Brazileira:
caixas as. 14 e 603, idem.

biem: 1 dita n. 26, avariada.
XZZ: 1 dita n. 3, repreg ida.
AN,V: 2 ditas as. 51423 e 536/22, reprega-

das e avariadas.
Acl: 6 barricas, diversos numeros, ava-

C: 1 dita n. 9, repregada.
riaAdDas,A.

Bernardo Diederiche - Irmãos: 1 dita nu-
mero 28.:s30, idem.

C - B - E - C: 1 dita n. 5.797 - 5.190,
idem.

	 1 dita n. 8, idem.
D' Luxo: 1 dita n. 145, idem.
FGEM: 1 dita n. 20.404, idem.
C-F. Garcia: 1 dita n. 46, idem.
GE: 1 dita n. 1.181, idem.
E-104: 2 ditas as. 2/3, avariadas.
Internacional Machi ery - Exp. Brasilei.

ra: I jljta n. 6, reprcgada.
KGRS: 2 ditas as. it.)/16, avariarias.
KANDC: 2 ditas as. 1!2, repregauas.
KC: 1 dita n. 30, idem.
Moreno Boilido & Comp.: 1 dita a. 1,

ideia.
MP: 2 dita n. 1, idem.
MFC: 1 dita n. 12.213, Ideia.
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Vapor Angelo Tozo, atracado em novena-
brn de 1922:

Armazem externo A — LS: 1 caixa, re-
pregada e avariada.

OLSC: 4 ditas, idem idem.
Vapor ingiez Arlanza, atracado em novems

tra de 1922:
Arniazem externo C — Bento Santos: 1

caixa. repregada.
CCC: 1 dita, idem.
DAC: I dita, idem.
25 R: 3 ditas, idem.

• 30 R: 3 ditas, idem.
OLSC: 5 ditas, ihem.
Vapor Balzac, atracado em novembro de

3922:
Armarem externo C-45: 2 caixas, repre-

gadas.
C—M—C: 1 dita, idem.
HMC-1.319: 1 dita, idem.
Vapor inglez Demerara, atracado em nos

ve abro de 1922:
Armazena externo C — 53: O caixas, se.

pregadas.
3: 1 dita, Idem.
LC: 3 dita, idem.
P—O—C: 3 ditas, Idem,.
Ide n: 6 saccos, tdeina
PGC: 1 caixa, Idem.
RO: 1 dita, idem.
TCC: 2 ditas. idem.
TBC: 1 sacc.o, idem.
Caldas: 8 caixas, idem.
Afructifea: 1 dita, iderni
FMC: 20 ditas, idem.
FG: 1 sacco, roto.
HS: 2 caixas, revezadas.'
0.11 : 2 ditas, idem.
1DR: 8 ditas, Idem.
JBC: 1 sa,cco, roto.
J: 6 caixas, repregadaa.
J: 3 caixas, vasando.
53: 3 caixas, sepregadaS.
Vapor francez Sarnara, atracado em no-

vembro de 1922:
Arnazeni externo C—OLS:1 caixa, repre-

gada.
Vanor hespanhol Adaga Mendl, atracado

em 8 novembro de 1922:
Ilha do Caju —FH&C-20--4.748: 00 barri-

cas na. 1/90, avariadas e
Idem-2.444: 50 ditas na. 1/50, Idem.
Vapor trancei Quichen, em 18 de novem-

bro ue 1922:
Ilha do Cai —SDC-87: 6 caixas tis. 131

e 136, avariada.
Fontes: 13 ditas sob diversos numeres,

Idem idem.
Dia: 2 ditas sob diversos numerosa idem

Idem.
VAC: 8 ditas sob diversos numeros, idem

Idem.
JTAG: 10 ditas na. 1110, idem idem.
GL&C: 3 ditas na. 7.092/94, Idem idem.
Idem, 6 ditas na. 7.015/100.
Alfandega do Rio de Rio Janeiro, 5 de de-

zembro de 1922.— Bartholomea de Sá e Sou-
za, ajudante do inspector.

Caixa de Amortização
Faço publico que a Junta Administrativa

desta Caixa, em sessão de 12 do corrente,
resolveu proiogar até 31 de dezembro do
corrente anno, o prazo para recolhimento,
sem desconto, das notas abaixo declaradas,
a que se refere o edital desta laspectoria, de
24 de dezembro do anuo findo, a saber:

Notas de 5$, da estampa 15'.,
Notas de 10$, das estampas 111 e 12;
Notas de 20$, da estampa 124;
Notas de 50$, das estampas 11 4 e 121;
Notas de 100$, das estampas 11' 12' e 13a;
Notas de 200$, da estampa 12';
Notas de 500$, das estampas 94 e 11a.
Deverá começar em 1 de janeiro de 1923

* pratica dos descontos marcados, no art. 13

da lei n. 3.313, de 16 de outubro de 1880,
a que se refere o decreto n. 6.711, de 7 de
novembro de 1907.

Caixa de Amortização, 24 de junho de
1922. —0 inspector, Luiz Vos-tio Erigido.

PATENTES DE WIEN*
N. 13.355 — Memorial •fescriptivo de um pe-

dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unido do Brasil, de *uma machina, deno-
minada 'Verificadora., c'estinada a dupla
funcçdo de medir e enrola; tecidos o fazen-
das de qualquer espade., Imane& de Vir-
gulo Sclitick, domiciliado em Santa Cruz,
Estado do Rio Grande do

A machina (Verificadoras é a mais segura
por sua exactidão para medir o comprimento
de tada e qualquer esoecie de fazendas ou
tecidos, por mais largos ou e treitos que
seja u, como rendas, fitas, bordados, etc.,
enrolando-os ao mesmo tempo. Torna-s
assim indispensavel aos negociantes, :tdus-
triaes, para medir, especialmente ea dias
de balanço, recommendandu-se pelo rigor
das suas marcações e pela facilidade do seu
manejo, que poderá ser feito até por uma
criança. Pôde ser fixada a uri plantar). ou
a urna mesa, on ao proorio balcão dos eaa-
belecImentos. O modelo n. 1, representado
mos desenhos e photog,raphias junt s, tem
por base um metro quadrado, podendo ser
esta augtnentada ou diminuiria. Consiste a
aVerificadoras em duas partes esserrlaes
representadas por dons cylindros. O de
maior diametro (um metro justo de cirtmai-
ferencial é ligado ao contador e á ar-nação
do enrolador. O cylindro melor, preso ao
maior por duas fortes molas, s erve sódiente
para apertar os tecidos a medir.

A sVerificadoras distingue-se tambem pela
simplicidade da sua construcção, do que
resulta uma duração quasi rere . ne e a ra-
ridade de reparos. Essa consirecção Ode
ser de madeira, papei e metal somente ou
miada destes ires materiaea.

O tecido a medir é oollocado entre os
doas cylindros que, movimentados pela
manivela, o levam ao enroladar, eassando
a funccionar o contador, que vse marcaudo
o -numero de metros ou suas freeções no in-
dicador, ao mesmo tempo que a fazenda rica
alisada sem que se percebam raios ou mar-
cas, seja esta a mais fina ou denuda. A
cada passo, pode-se parar na medida dese-
jada ou Ir até ao firo das peças, seudo licito
tambem retroceder para descontar, o que
tudo fica assignalado pelo marcador.

Fica entendilo que a aVeriticadoras po-
derá variar em dimensões, bem como as
disposições de detalhes, sem alteração do
principio da Invenção:

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres da presente invenção o segainte:

1) Uma machina .Verificadora, de medir,
verificar a metragem e enrolar tecidos de
qualquer especie, e dimensões, como sejam
fazendas de todas as naturezas, fitas, rendas,
tiras bordadas, corstituida por dous cylin-
dros, sendo o maior de um metro exacto de
circunderencia, ligado a um contador e a
uma armação do enrolador, e o menor. li-
gado ao maior por duas fortes molas, ser-
vindo so:nente para apertar os tecidos a
medir. O cylindro maior é movimentado cor
uma manivela que o acciona eu ambos os
sentidos, marcando o Indicador o numero
de ,netros e suas fracções para mala ou para
menos. conforme o modo de luncciona-
mento da maohina,

20) Sendo a machina (Verificadoms desti-
nada a duas funcções e utilidades distinctas,
Isto é, medir e enrolar tecidos, de accardo
com a primeira reinvindicação, considero
ainda, como inato constitutivo da minha
Invenção, uma machina do typo % Verifica-
doras somente para medir tecidos.

3) De accórdo ainda com a mesma pri-
meira reinvidicação, unia machina a Verifi-
cadoras somente para enrolar tecidos.

4‘) Sob identico principio, urna machina
*Verificadoras que, ao mesmo tempo, sirva
para medir e enrolar, e po$sa ser desdo-
bra la em duas, uma para medir, outra para
enrolar.

5.) Uma mach1na Verificadora coai cylin-
dros iuteiriços ou de rodellas, conforme a
sua applicação em medir e carola:.

) Uma ara. aina Veriucadora cujo conta.
dor seja substituido por um praambulador.

Rio de Jaueiro, 17 de agosto de 1922. —
Por procuração, Dualista de Abram/tes.

(7.027)
11•1..~MW

AMEC1OS
Cooperativa Militar do

13rasit
De acôrdo com o preceituado no artigo

30 d s estatutos soclaes convoco para irs 16
e nela horas do dia 18 do mez corrente uma
aasenibléa geral extraordiaaria para o fins
especial de renovar a autorização concedi-
da em assembléa de 9 de outubro do ulti-
mo anuo para a abertura de unia conta cor-
rente garantida e. qualquer dos estabeleci-
mentot de credito que melhores vantagens
offerecer e consequentemente liquidar a exis-
tente.

A assemblea se reunirá em um dos salões
do Lyeeu de Artes e Melas, na avenida
Rio branco n. 174f geutfitnente cedido pela
Sua di‘na directoria.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1922,
—Rogerio Augusto cie Sirpteiraz direetoc-pre-
sideute.	 (7.026)

Companhia In4outa-1a' do Al-
godalo e Obus
(Sociedade anon yma)

Convido os Srd, accionistas a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria em 20 de
dezentso corrente, ás 13 noras, na séde
desta companhia, á suaSão José n. 76.2'
andar, afim de assistirem á leitura do reta.
brio e de parecer do conselho fiscal, julga-
rem as coutas relativas ao anuo social findo
em 31 de março proximo passado e elege-
rem o conselho fiscal.

Na mesma séde da companhia continuani
a aisposição dos Srs. accionistas os do-
cumeatos a que se refere o art. 147 do de.
ereto n. 434 de 4de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1922.—
TraJano S. V. de Medeiros, presidente.

(7.025)

Companhia Docas do Imbl-
tuba

São convidados os Srs. aubscriptores do
capital da Co apanhia Docas de lurbituba,
para a assemblea geral extraordinaria de
constituição da referida companhia onde se
pro.mderà á leitura do laudo de avaliação,
para ter logar os demais actos, constitutivos
de organisação da companhia. A assembléa
geral extraordinarta terá togar no dia 15 do
corrente, ás 14 horas á avenida Rio Branco
n. 47, 2° andar. — Os incorporadores,Jusé
Rache .—Augusto Rocha.
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Companhia, I.Tnirse.
Atá'EMBOA GEPAL EXTRAOROINARIA

aá .) conandos os Sts. accionistas a Se
reunirem et, astlemb:da geral extraordina-
ria, no dia 1 ità corrente, ás 13 horas, á
rua General Camara n. 34, suora3o, afim de
deliberarem sobre a afteração de alguns
artigos dos estatutos cia cempanhia, au-
gmento de capital e mais intersoses sociaes.

Os possuidores de acções ao portador
deverão depositai-as na séd'è da companhia
ires dias antes da assembléa, afiai de pode-
rem nella tomar parte.

Ficam suspensas, a partir desta data e ati
que a assembléa se realize, as transferen-
cias e conversões de acções nominativas.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1922.
•— Mario tine, director-presidente, 	 (7.017)

Sociedade A.nonasants «Gazeta.
• dos Trilaram:1ms»

Na for,na do art. 128 e seguintes do de-
creto n. 434 de 1891 e art. 19 dos estatutos
está convocada para o dia 17 do corrente ás
13 horas na sede social, uma assembléa
geral extraordinaria para tomar conheci-
mento de actos da directffla e deliberar
sobre a dissolução e liquidação da socie-
dade.

Rio, 12 de dezembro de 1922. — Raben
Braga, director-presidente.	 (7.018)

Unitio Mani.fitotora de
Roupas

(Sociedade Anonyma)
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

(34 convocação)
Não se tendo reatisado a assembléa

segunda convocação, convidam-se os Srs.
accionistas para a assernbléa geral extraor-
dinaria a realisar-se no dia 16 do corrente,
ás 3 horas da tarde, no escriptorio da fabrica
a rua Dr. Aristides Lobo n. 94/90, afim de
serem reformados os estatutos, conforme iá
se fez sentir tal necessidade, no annuncio da
primeira convocação, que fôra mareada nara
o dia 21 de outubro ultimo e que tambern
não foi levada a effeito, por falta de numero
legal. Avisa-se que sendo esta a terceira
convocação, realisar-se-lia com qualquer
numero de accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1922.
—Framisco de Moura Coutinho, pela directo-
ria.	 (7.034)

siuizo ao laii-eito da Segtratia.
Vara, Vivei

FALLENCIA DE CUNHA dc DUIT
LIMITADA

QUADRO GERAL DOS CREDORES

O M. M. Dr. juiz, por suas
custas 	

O M. M, curador, idem, idem...
O Sr. escrivão, idem, idem....
O syndico, idem, idem 	

Privilegiados
•itiano Ferreira Vianna . 	 	 3:I7759)

Chirographarios
t.osÁn Ferreira & Penna, Bahia. 26:733$170
H i pit Ferreira Jorge, Rio 	  12:000.000

	

Vianna & Comp., Rio 	  9:0i9s909
.	 S. Paulo 	  35:383039
Edard	 Pio 	  11:229.W40

Rio de .j,tech. o, 9 de dezenibio tio 1022.-
t! spstico albano Ferreira . 1:lanng. (7.016)

A. a c; _lia ça ir, de Companhias
do Seguros

Islã .) se tendo reunido numero sufficiente
de associadas para funcsgenar legalmente a
assembléa geral, são de novo convidadas as
Companhias eVaregistass, sInternacional de
Seguros», (Minerva», (Confiança», *Inte-
gridades, .Brasil», sIndemnisadoras, «União
dos Proprietarioss, (Sagres», sPhenix Sul
Americano». ,Garantias, eUrania», »Tran-
quilidade», eAachen & Munich», eAlbinaias,
eLa Rural», 'Portugal e Ultramar», eSantista
de Seguros», aLloyd Sul Americano., eSegus
rança Industrial», »Lloyd Paraense», »Ada-
mastor», (União» e aMannheims, que sub-
screveram os estatutos arprovados, a se
reunirem em assembléa geral no dia 16 de
dezembro corrente, na sede da Camara Por-
tugueza de Commercio e Industria do Rio de
Janeiro, á avenida Rio Branco n. 117, 3*
andar, ás 14 horas para a reforma de alguns
artigos dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1922.—
José Antonio da Silva, presidente.

	~Ag"

A' PRAÇA

Augusto de Oliveira Soares, socio da
firma Oliveira Leite &, Comp., estabe-
lecida no largo do Rosario n. 32, com
o commercio da louças, poreellanas, vi-
dros o eryslaes, COMMUlliCa que, por
convenieneias commerciaes passará a
assignar-se desta data em :1eante "Au-
gusto de Oliveira Leite Soares".,
• Rio de Janeiro, 9 ' de dezembro de
1922. Augusto de Oliveira Soares.,
Assignará: Augusto de Oliveira Leite
Soares.	 (6.980!

lANCO UYPOTHECARIO DO BRASIL

CHAMADA DL CAPITAÉ :":.•

Em virtude da autorização que lhe é
concedida pelos estatutos, capitulo 1u,
art. tio, a directoria, convida os Srs.
accionistas a realizar dentro do prazo
de 15 dias, a contar da publicação ciaste
aviso, na séde do Banco, á avenida Rio
Branco n. 50, a entrada do 10 % (dez
por conto) correspondente para elevar
até 90 Te, o capital realizado para cada
acção.,	 —

E' pormittieta a antecipação da entra-
da posterior quo terã te fazer-se com
o intervallo de 30 dias, l‘iXa go pelos es-
tatutos..

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1922.
(6.990)

Juizo de Direito da Sexta Vara
eive!

Falhada de Silva 6c Pinta

AVISO

O syndico avisa aos int2ressaties que
e encontrado para a entrega de decla-
rações de credites e quaesquer outras
informações no e.seriptorio de seu ad-
voando, Dr. José PaÁlio da Gama, á
rua do Carmo n. '; 1, diariameni e, da:*

Itorw: Ai publicações serão fei-
ta-, o-ir jornal, o o prazo peva nove

termina Chi :r.;
ror ' NU r .	 O f‘ynclic( .. hsé

;, t	 •

1-1(Nz?1,11)1.0 (Is' t"-29
mounenra~~~~".

Juizo do Direi L9 da Seettaaa,
Vara 4., avel

Fallenoia • de Silva, oarvaiko, Mayer ít
comp.,
AVISO

Os liquidatarios avisam aos Interessados
que poderão ser procurados diariamente das
13 ás 17 horas para tratar dos negocios retria
tivos á fallencia, á rua do Rosario n. 32.—
Cunha Soares & Comp.

	saININIOMIN

praça
Domingos Augusto de Oliveira Leite, Au-

gusto de Oliveirt Soares e José Alberto da
' Costa, soeras componentes da firma que
gira nesta praça sob a razão sosta l de Oliveira
Leite & Comp., ao largo do Rosario n. 32,
com o commereio de louças porcellanas,

•vidros e crystaes, deziararn a quem posse
interessar que, nesta data, assignaram o
distracto parcial da dita firma retirando-se,
pago e satisfeito de seus haveres e em per-
feita harmonia, o sedo Domingos Augusto
de Oliveira Leite, ficando toda a responsa-
bilidade da firma a cargo dos socios Au-
gusto de Oliveira Soares e José Alberto da
Costa que continuam com a exploração sob
a mesma razão social de Oliveira Leite 6,
Comp.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1922. —
Domingos Augu.sto de Oliveira Leite.— Au.
gasto de Oliveira Soares. — José Alberto da
Costa.

.....0n11•114

Juizo do Direito da Segund4r,
Vara Civel

Fallencia de Silva, Carvalho, Meyer z1/4!
- Comp.

QUADRO GERAL DOS CREDORES .

Credores da massa:
O M. M. Dr. Juiz, por suas

custas 	
O M. M. Dr. curador, idem,

idem 	 	 d; •
O Sr. escrivão, idem, idem 	 	 $ .
Os syndicos, por sua commis-

são c despeza 	 	 t.
Chirographarlos:

Cunha, Soares * Comp 	  13:7090O0
Sady de Oliveira & Coinp 	  17:4 D$900
João Goines Penna 	  10:000$0:0
J. Lobarinhas 	  5:000$000•

Ribeiro, Teixeira 6r Comp 	  5:600$000
Guilherme Bottermund 	  5: 1 somar
Rodrigues de Mattos & Comp 	 	 IMMO
Castro Gomes & Comp 	 	 3008000
Albino Castro & Comp 	 	 258400
Moinho Inglez 	 	 391,700
José Teixeira de Almeida &

Comp 	 • • • •	 94000
Xisto Martins & Corno 	  1 :438s2oo
Henrique Barbosa & Comp 	 •	 1:686$316
Antonio Paciello 	 •	 19:154S5Ote
Pereira Braga & Comp 	 	 0ux000 .
Santos Martins & Comp 	 	 790$00b *
A. X. Alhadas 	 	 80i OU
Arthur Galeão & Seixas 	 	 3,S450(i
Cortez & Ferreira 	  1:0504040
yessler, Vasconcellos & Comp 	  1:75se1raoo
M. F. Pereira 	 r.	 1:8501000
José Antonio Alvea 	  2:1-254009
Edmundo Dreher & Comp 	  2:825.,0Q0
José Scarrone 	  3:300000
Ebinger, Bati gartaer St Cenho	  3:309g)00
M. Soares Barbosa 	  14:4273:1?
Walter & Comi) 	  5:329,006
José Pacheco 	 	 660.$900

' Pereira & Oliveira 	 	 4:100$00

05 synf.liebs	 Cosep.
(7.007)

(7.024)

— A directoria.


